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PREFÁCIO 

A Áfncú. vive, na hora actud, a angustia de frojundas alterações. 
Ao passo que o Continente Negro é ohjecto de atenções varias, os 
estudos históricos africanos têm progredido consideravelmente. Nao 
obstante isto, os estudiosos, tanto europeus como africanos, lutam com 
a falta de fontes impressas; esta deficiência documental tem-se feito 
sentir particularmente no Sudeste africano, onde muito ha que realizar. 
E assim, não obstante o que se conhece, muito há ainda a inves¬ 
tigar sobre a legião de exploradores, missionários, soldados e colonos 
portugueses que rasgaram o seu caminho para o interior da África; 
smilarmente, a história das populações indígenas necessita também de 
profunda investigação. 

A mica colecção documental, sobre esta matéria, é constituída 
pelo trabalho de Theal que, no seu tempo, muito contribuiu para a 
ctência; hoje encontra-se, como é natural, ultrapassada e, evidente¬ 
mente, não pode ser considerada como completa. 

A colectánea, agora lançada a público, deseja alargar os conhe¬ 
cimentos relativos ao passado da África, aprofundar o estudo da acti- 
vidade colonial portuguesa neste continente e apresentar á consulta 
e ao estudo gerais os mais importantes manuscritos originais que des¬ 
crevem a missão civilizadora de Portugal no Sudeste africano, desde 
0 princípio até cerca de i8q.o, altura em que principiou a chamada 
corrida pela África. 

Os documentos foram colhidos em bibliotecas e arquivos de Por¬ 
tugal, Itália, França, Goa, etc. Além da história propriamente dita, 
poderão estes elementos ser utilizados com proveito pelos cultores da 
etnografia e ciências afins. Esta colecção documental explicará não só 
os fundamentos da expansão, mas também da actividade portuguesa 
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PREFACE 

África is at present in the throes of vast changes, and as the world s 
spotlights turn on the Dark Continent, African historical studies have 
made great progress. But scholars hoth in Europe and the local field 
have been considerably hampered by the relative lack of published 
sources, and the paucity of documentary material has particularly made 
itself felt in South East África, where much work still remains to he 
done. AH too little.is as yet known concerning the great army of 
Portuguese explorers, missionaries, soldiers and settlers who first hlazed 
the way into the interior, and the history of the indigenous peoples 
likewise requires further elucidation. 

The only existing major collection is TheoTs work, which in its 
tme made a great contribution to learning, but which in many ways 
has now become out of date, and can in no wise he regarded as com¬ 
plete. 

The present project is designed to amplify our knowledge of South 
East África s past and of Portuguese colonial activity, and will present 
in a manner suitable for consultation and study the greater part of 
the original manuscripts which trace Portugal's civilizing mission in 
South East África from its heginnings in the fifteenth century up to 
about ú^o, when the so-called scramhle for África began. 

The sources have been drawn from archives and libraries in Por¬ 
tugal, Italy, France and other countries as far afield as Goa, and should 
make a valuahle contribution both to historians and to scholars interest- 
ed in ethnography and related suhjects. The collection illustrates the 
carly background of Portuguese expansion as well as Portuguese activi- 
ties in the regions now comprised within the Federation of Rhodesia 
and Nyasaland, and the northern part of the Portuguese Province of 
Moçambique. 
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MS regiões hoje comfreeniidãs m Fedeuçk díts Rodésks e Nkssa- 
Imdky assim como no norte dã frovinck de Mo^mhique. 

Os documentos são fuhlicãdos m sm língua original, juntamente 
com a tradução inglesa. Isto facilitará a sm consulta for muitos estudio¬ 
sos anglo-saxões que, de outra forma, se veriam frivados da sua utili¬ 
zação. 

Este empreendimento, além de tudo o mais, representa um teste¬ 
munho vivo da cooperação luso-inglesa num continente que tanto deve 
aos pioneiros oriundos de ambas as nações. 

Resta apenas cumprirmos o grato dever de prestarmos os nossos 
agradecimentos a todos quantos contribuiram para a realização desta 
iniciativa, incluindo o Sr. V. W. Hiller que se aposentou em 
do lugar de Director do Arquivo Nacional das Rodésks e Niassalándk, 
a quem se deve propriamente esta ideia; ao Dr. E. Axelson e ao Sr, W. 
B. Garr, seu fotógrafo, que escolheram e microfilmaram quase todos 
os documentos; ao Sr. Caetano Montez, Director do Arquivo Histórico 
de Moçambique; ao Sr. R. Feltham, ex-conselheiro da Federação junto 
da Embaixada Britânica em Lisboa, pela sua preciosa colaboração nas 
negociações entre os dois governos; ao Dr. Alexandre Marques Lobato; 
e finalmente ao Sr. Freire de Andrade, pelo seu magnífico trabalho de 
tradução. Quanto aos meios materiais necessários para se levar a bom 
termo uma empresa desta importância, e sem os quais ela se não pode¬ 
ria realizar, manifestamos o nosso profundo reconhecimento ao falecido 
John Martin, Esq.; ã Rhodesian Printing and Puhlishing Companq; 
ao falecido G. Carleton fones, Esq.; a London and Rhodesian Mining 
and Land Company Ltd; a New Goldfields Ltd; ã British South Áfri¬ 
ca Company; ao falecido Sir Ernest Oppenheimer; à Carnegie 
Corporation, de Nova York; e principalmente à Fundação Gulbenkkn 
e ao Governo da Província de Moçambique. 

Os estudiosos contraem, desta forma, verdadeira dívida de grati¬ 
dão para com todas estas entidades. 

A. DA SILVA REGO 

Prof, do Instituto Superior de Estados Ultramarinos; 

Presidente do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 

Lisboa 
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T. W. BAXTER 

Director do Arquivo Nacional da Rodésia e Niassalándk 


The documents have been published in the original, together with 
an English translation which makes these sources available to Ánglo- 
-Sâxon scholars to whom they might otherwise have remained inacces- 
sible, Whât is more, the project stands as a literary monument 
to the cause of Anglo-Portuguese co-operation in a Continent that 
has owed so much to pioneers from both countries. 

There onlj remains the pleasant task of thanking all those who have 
been assockted in this enterprise, including Mr. V. W, Hiller, who re- 
Ured from the post of Director of the National Archives of Rhodesia & 
Nyasaland in iqjS and who inaugurated the scheme, Dr. E. Axelson 
and his photographer, Mr. W.B. Carr, who were responsible for collec- 
ting and microfilming most of the material and Sr. Caetano Montez, 
Director of the Arquivo Histórico de Moçambique and Mr. R. Feltham, 
latelj Rhodesian Counsellor at the British Embassy, Lisbon, who helped 
so much with negotktions; Dr. Alexander Marques Lobato, and finally 
Sr. Freire de Andrade, who has so ably carried out the translations. 
We are also profoundly grateful to the late John Martin, Esq.; the 
Rhodesian Printing and Publishing Company; the late G. Carleton 
fones, Esq.; the Gold Fields Rhodesian Development Company Ltd; 
the London and Rhodesian Mining and Land Company Ltd; the 
New Union Goldields Ltd; the British South África Company; the 
iate Sir Ernest Oppenheimer; and the Carnegie Corporation of New 
York; and mainly the Gulbenkkn Foundation and the Government 
of Mozambique who provided the financial help, without which 
this scheme could not have been initiated, and whose generosity leaves 
scholarship in their debt. 

A. DA SILVA REGO 

Prof. of the Higher Institute for Overseas Studies; Pre- 
sident of the Centre for Overseas Historicd Studies. 
Lisbon 

T. W. BAXTER 

Director of the National Archives of Rhodesia & Nya- 
saland 
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SIGLAS 

ANTT = Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
BAC = Biblioteca da Academia das Ciências — Lisboa. 
BNL = Biblioteca Nacional de Lisboa. 

C. C. = Corpo Cronológico. 

Clianc. = Chancelaria, 
cód. = códice. 

Col. = Colecçáo. 
doc. = documento. 
fL = folha, 
liv, = livro, 
m. = maço. 
ms. = manuscrito. 

Res. = Reservados. 

Vol. = Volume. 
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. DESCRIÇÃO DA VIAGEM DE VASCO DA GAMA 
PELA COSTA DE MOÇAMBIQUE 

1497 

VELHO (Á{mo)-~Diârío da Viagm de Vasco da Gama, Vol, I, pág. 6 

I — Chegam a Angra de S, Brás. 2 — Bom entendimento com os negros, 
3— Recepção festiva dos negros. 4—Hostilidades. 5—Animais da terra. 
6 — Levantamento de uma cruz e de um padrão, logo derrubados pelos negros. 
7—Partida da Angra de S. Brás, 8 — Passagem pelos Ilhéus Chãos, 9—Pas¬ 
sagem pelo último padrão de Bartolomeu Dias. 10—Mau tempo. 11 — Con¬ 
tinuação da viagem. Chegam a Terra da Boa Gente; habitantes c cosmmes. 
12 —Rio dos Bons Sinais; levantam um padrão. 13 — Continuação da 
viagem, Moçambique, sua gente, costumes, comércio. 14—Informação sobre 
Preste Joao. 13—Sao contratados dois pilotos. Continuação da viagem. 
Descrição das naus de Moçambique. 16—Arvores c frutos. 17—Trai¬ 
ções. 18—Calmaria. Novamente em Moçambique, 19—Entram no porto 
de Moçambique; fazem aguada, ao—Escaramuças. Continuação da viagem. 
Ilhéus de S. Jorge. 

I — Item, cm vinte c cinquo dias do dicto mes de Novenbto 
[de 1497] ^ dia dc Santa Caterina entramos em 

a Angra de Sam Bras onde estevemos treze dias porque nesta amgra 
desfezemos a naoo que levava os mamtimcntos e os recolhemos aos 
navios. 
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ACCOUNT OF THE VOYAGE OF VASCO DA GAMA 
ALONG THE COAST OF MOZAMBIQUE 

^97 

VELHO (Álvaro) —Dwno da Viagem de Vasco da Cama, Vol. I, page 6 

I —Arrival at An^ra de S, Brás. 2 — Understanding with the Negrões. 
3—Welcome by the Negrões. 4—Hostilities. 5 —Local fauna, 6—A 
cross and a fadráo are set up, but immediately destroyed by the Negrões, 7 

— DtpüiXnK bom An^ra de S. Brás. 8 — Past theCWoj. 9—Past 
Bartolomeu Dias’ last fadrao. 10—Bad weather. ii—The voyage con¬ 
tinues. Arrival at Terra da Boa Gente; inhabitants and local customs. 12 — Rio 
dos Bons Sinais; a fadrao is set up. 13 —The voyage continues. Mozambi- 
que; its people, customs and trade. 14—News of Prester John. 15—Two 
pilots are contracted. The voyage continues, Description of the naos of 
Mozambique. 16—Trees and fruits. 17 —Treason. 18 —Calms. Back 
in Mozambique. 19— Enter the port of Mozambique; tãke on water. 20 

— Skirmishes. The voyage continues. Ilhéus de S. ]or^e, 


I — Item, on the twenty-fifth day of the said month of Novem- 
ber [1497], on a Saturday afternoon, it being St. Catherine’s Day, we 
entered the An^ra de Sam Bras where we tarried thirteen days, for in 
this Bay we broke up the nao carrying our supplies which were taken 
aboard the other vcssels. 
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2 ” • Item, a sesta feira seguinte estamdo nos aimda na dieta 
Amgra de Sam Bras vieram obra de novemta homens baços d’artQ 
daquelles d Amgra de Santa Elena e andavam delles ao lomguo da 
praya e delles ficavam pellos outeyros e nos estavamos todos ou a mayor 
parte de nos a este tempo na naoo do capitam moor e como os vimos 
fomos em terra em os bates os quaes levavamos mui bem armados 
e como fomos junto com terra o capitam moor lhes lamçava cascaves 
na praya fora e elles os tomavam e nam soomente tomavam os que 
lhe lançavam mas vinham por elles a toma los da maoo ao capitam 
moor do que nos ficamos muito maravilhados porque quando Berto- 
lamcu Diaz aquii esteve elles fogiam delle e nom lhe tomavam 
ne[n]hLiuma coussa daquellas que lhe elle dava mas antes huum dia 
em elles tomando agoa em huuma aguada que aquy estaa muyto boa 
a bdra do mar elles lha defendiam as pedradas de cima de huum 
outeiro que esta sobre esta auguada e Bertolameu Diaz lhe tirou com 
huma besta e matou huum delles e ao que posemos nom fogirera de nos 
foy que nos pareceo que ouveram novas dos da Amgra de Santa Ellena 
onde nos primeiro estevemos que sam de huma terra aa outra sesenta 
legoas per mar como nos éramos homens que nom faziamos mall mas 
antes davamos do nosso e o capitam moor nom quys aquy sair em terra 
porque esta bonde os negros estavam huum mato grande e mudou lhe 
0 posto e fomos pousar a outro lugar descoberto e alii sayo e acenamos 
aos negros que fosem pera honde nos hiamos e elles foram e o capytam 
moor com os outros capitães sayrara em terra com gente armada honde 
hiam alguns cpm bestas e o capitam moor lhes mandou entam que se 
apartasem e que viesem huum ou dous delles e isto por acenos e aquel- 
les que vieram o capitam lhes deu casquaves e barretes vermelhos e elles 
nos davam manilhas de marfim que traziam nos braços pòíque em esta 
terra segundo nos parece aa muitos alifamtes e nos achavamos o estrabo 
delles bem a caram d’aguada honde elles vinha a beber. 

3 ■ Item, ao sabado vieram obra de duzemtos negros antre 
grandes e pequenos e traziam obra de doze reses antre boyes e vacas 
e quatro ou cinquo carneiros e nos como os vimos fomos loguo em 
terra e elles começaram logo de tanjer quatro ou cinquo frautas e huuns 
tangiam alto e outros baixo em maneira que comeertavam muito bem 
pera negros de que se nom espera musica e balhavam como negros e o 
capitam moor mandou tanjer as trombetas e nos em os bates balha- 
vamos c o capitam moor também de volta comnosco e depois de aca- 
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2 —■ Item, on the following Friday while we were still in the 
said Jngm de Sãm Bms, there carne to us some ninety men, as black in 
appearance as those of Angra de Santa Elena. Some of them walked 
along the shore while others remained upon the hillside, We forthemost 
part were at the time aboard the captain-major’s naoj and seeing them 
we set out well armed for the shore in the long-boats, and as we carne 
dose to the land the captain-major threw some varvels out upon the 
shore, and they would pick them up, taking not only those thrown 
to them but also from the hand of the captain-major, at which we 
greatly marvelled for when Bertolameu Diaz was here they fled from 
him and would by no means take the things he offered them; rathet 
did they, while hls men were taking on fresh water 'which is very good 
in these parts, seek to prevent them by throwing stones from the top 
of the hill that overlooks the Bay, and Bertolameu Diaz shot at them 
with a cross-bow killing one. And the reason they did not fly from us 
we took to be that they had advice from those of Angra de Santa Ellena 
where we first cast anchor, and 'which is some sixty lagues distant by 
sea, that we were men who did harm to none, but rather did we give 
away our merchandise, and the captain-major did not wish to land 
here where the Negmes were, as there was much bush, and we made 
for an open place and there he landed and we made signs to the Negrões 
to go where we were going, and they went, and the captain-major 
together with the captain went ashore, attended by armed men among 
whom were some with cross-bows. And the captain-major ordered them 
to separate and to approach singly or in couples, and this he did by 
signs. And to those that carne to him the captain-major gave varvels 
and red caps while they gave us the Ívory bracelets they wore upon 
their arms, for it seems to us that in these lands there are many elephants 
and indeed we found their dung near to the watering place where they 
carne to drink. 

3 — Item, on Saturday there carne some two hundred Negrões 
both old and young, and with them they brought some dozen cattle, 
oxen and cows, and four or five sheep, and upon seeing them we made 
ready to land forthwith, and straightaway they began to play on four 
five flutes, some high-pitchcd, some low-pitched and in concert, playing 
in a very pleasíng manner for Negrões from whom music is not to be 
expected, and they danced as Negmes do. And the captain-major ordered 
the trumpets to be sounded, and we in the boats fell a-dancing and 





bada a festa nos fomos em tetra onde da outra vez e alii resgatamos 
hum boy negro por tres manyllias o qual jamtamos ao domingo e era 
muito gordo e a carne delle era saborossa como a de Portugall. 

4 ' Item, ao domingo vieram outros tantos e traziam as molhe- 
res comsyguo e moços pequenos e as molheres estavam em cima de 
huum alto perto do mar e traziam muitos boys e vacas e poseran se 
em dous lugares ao longo do mar e tangiam e balhavam como ao sabado 
e 0 costume destes homens he os moços ficarem no mato com as armas 
e os homens vyeram a fallar comnosco e traziam huns paos curtos nas 
maoos e huns rabos de raposas metidos em huns paos com os quaes 
abanam o rosto e nos estando asy a falia por acenos vimos amdar antre 
0 mato os moços agachados e traziam as armas nas maos e o capitam 
moor mandou huum homem que se chama Martim Afonso que ja 
andara em Manycongo fora e deu lhe manilhas que resgatase huum 
boy e elles depois que teveram as manilhas tomaram o pella maoo e 
foram lhe amostrar auguada dizendo que porque lhe tomaramos nos 
a auguoa e começaram de lançar os boys pera o mato e o capitam moor 
quando isto vio mandou a nos outros que nos recolhesemos e também 
que se acolhese o dito Martim Afonso isto porque lhe pateceo que elles 
hordenavam al^ma treiçam e emtam depois de recolhidos nos fomos 
onde da primeira estevemos e elles foram depos nos e o capitam man¬ 
dou que saysemos em terra com lanças e azagayas e bestas armadas 
e nossos gibanetes vistidos e isto mais pera lhe mostrarmos que éramos 
poderossos pera lhe fazer mall e que lho nam queriamos fazer. Elles 
quando isto viram começaram de se ajuntar e correr huns pera os 
outros e 0 capitam por nom dar azo pera se matar delles alguns man¬ 
dou que se recolhesem todos aos bates e depois que fomos todos reco¬ 
lhidos por lhe dar a entender que lhe poderyamos fazer mall e que lho 
nam queríamos fazer mandou que se tlrasem duas bombardas que 
estavam na em popa da barca e elles estavam todos asemtados na praya 
)unto com ho mato e quando ouviram desfechar as bombardas começa 
ram de fugir tam ri)o pera o mato que as pelles com que andavam 
cubertos c as armas lhe ficavam e depois que foram em o mato tornaram 
dous por ellas e nisto começaram de se ajuntar e fugir pera cima de 
huuma serra e levavam o gado ante sy, 


the captain-major along with us and, the mérry-making over, we laiided 
at the same place as before and there we bartered three bangles for a 
black ox which we ate for our Sunday dinner, and it was very fat and 
the meat as toothsome as that of Portugal. 

4 — Item, on Sunday there carne as raany and with them they 
brought their wives and llttle boys, and the women stood upon a 
hillock near the sea, and with them they brought many oxen and cows, 
and placing themselves in two parts of the shore they fell a-playing 
and a-dancing as on the Saturday, And the custom among these men 
is for the youths to stay in the bush with their weapons while the men 
carne to speak to us carrying short sticks in their liands, and talls of 
foxes tied to sticks, and with these they fanned their faces. And while 
we were thus conversing with them by slgns we saw the youths 
crouching in the bush with their weapons in their hands. And the 
captain-major ordered a man called Martim Afonso who had journeyed 
in the Manycongo to go out to them, giving him bangles to barter 
for an ox. And when they received the bangles they took him by the 
hand shewing him the watering place and asking why we took their 
water, and at the same time they began to drive the oxen Into the 
bush. And seeing this the captain-major ordered us to withdraw and 
called upon Martim Afonso to do likewise for it seemed to him that 
the Negrões planned some treachery. And once we were aboard we 
went to the place where we had first been, and they followéd us. And 
the captain-major ordered us to land with lances and assegais and oui 
crossbows strung and our breast-plates fitted, and this to shew them 
that we had the power to do them harm, but that this we were unwll- 
ling to do, and upon seeing this they began to gather together, rimning 
from one to the other and the captaln, fearing that by some mischance 
some one might be killed, ordered all the men to withdraw to the boats. 
Once we were all aboard, to shew that we could do them harm but 
were unwllllng so to do, two bombards were ordered to be fired from the 
poop of the long boat. And they were. all seated on the shore near to 
the bush, and hearing the discharge of the bombards began to fly so 
hastily into the bush that they left behind the skins that covered 
them and the weapons they carried, and after they had reached the 
bush, two of them returned to recover these things, whereupon they 
gathered together and took flight to the top of a hill driving their 
cattle before them. 
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5—-Item, os hoys desta terra sam muito grandes como os 
d Alemtejo e muito gordos a maravilha e muito manssos e sam capados 
e delles nom tem cornos e os negros haquelles que sam mais gordos 
trazem lhe humas albardas da tabua asy como as de Castella e huns 
paoos asy como andas em cima dalbarda e andam em cima delles e 
aquelles que elles querem resgatar metem lhe hum paoo desteba 
pellas vemtaas e trazem nos por alii. 

6 — Item, em esta amgra esta huum ilheo em mar tres tiros dc 
beesta e em este ylheo ha muitos lobos marinhos e delles sam tam 
grandes como ussos muito grandes e sam muito temerossos e tem muito 
grandes demtes e vem se aos homens e ne[n]huma lança por força 
que leve os nom pode ferir e outros mais pequenos e outros muito 
pequeninos e os grandes dam urros como liões e os pequeninos como 
cabritos e aquy fomos hum dia a folgar e vimos antre grandes e pe¬ 
quenos obra de tres mill e tiravamos lhe do mar com as bombardas 
e neste ilheo ha humas aves que sam tamanhas como patos e nam 
voam porque nom tem penas nas a[s]as e chamam lhe fotylicayos 
c matamos delles quantos quisemos as quaees aves azurram como asnos. 
Estando nesta Angra de Sam Bras tomando agoa huuma quarta feira 

posemos huma cruz e huum padram em a dita Amgra de Sam 
ras a qual cruz fezemos de huma mezena e era muito alta e a quinta 
eua seguinte estando nos pera partir da dita angra vimos obra de dez 
ou 12 negros os quaes ante que nos dalii partisemos derribaram asy a 
cruz como o padram. 

7-—Item, depois de termos todo o que nos era necesario parti¬ 
mos àquy e em este mesmo dia tomamos a pousar duas legoas domde 
pamtamos potque ho vcmto m calma a sesQ feira ia de Nossa Senhora 
da Comapçam pella manham demos nossas vellas e syguimos nosso 
caminho e a terça feira seguinte que cta bespota de Santa Luzia ouve- 
mos uma grande tormenta c corremos a popa com o traquete muito 
baixo e nesta tota perdemos Nicolao Coelho e em este dia pella 
quando vm no 4 psto yita[m] no da gavea a tee de nos quatro ou cin- 
quo legoas e p^ nos que elle nos vira fezemos íoreos e estevemos a 
corda e acabando se o quarto primeiro elle vco ter comnosco nam porque 
nos elle tevese vtsto de dl, ma, po,,„e o vento eta pella holina e nom 
poiba al fazer senam viir ter na nossa esteira. 

8 —Ittm, a sesta pella manham ouvemos vista de tetta a qual 
■«a he onde sé chamam os Ilheos aáoos os quaees estam alem do Ilheo 
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5 —Item, tlie oxen of this land are very large like those of 
Alemtejo and wonderfully fat and very tame, and gelded, and none of 
them have horns, Upon the fattest the Negrões place a packsaddle of 
reed-mace such as those of Castile and on the pack-saddle some sticks 
like stilts upon wlch they ride, and those they wish to barter they 
pass a cistus stick through theit nostrils and thus lead them. 

6—'Item, in this Bay there is an islet lying three bow-shots 
out to sea and upon this islet there are many sea-calves, and some 
are as big as bears, very large and fearsome with great teeth, and they 
will attack a man, and no lance, no matter how strongly wielded, can 
wound them, and there are others smaller and others very small, and 
the larger roar like lions and the smaller bleat like kids. And going 
there one day for our pleasure we saw some three thousand, big and 
small. And we fired upon them from the sea witli the bombards, and 
on this islet there are some birds as big as ducks but wliich cannot fly 
since they have no feathers on theit wings, and they are called Fotyli¬ 
cayos and we killed as many as we pleased, these birds bray like asses. 
Whilst taking fresh water in this An^ra de Sam Bras, on a Wednesday, 
we placed a cross and a fadrk in the said An^ra de Sam Eras, the cross 
made of a mizzen-mast and very high. And on the following Thursday 
as we prepared to leave this Bay, we saw some ten or twelve Negrões 
overthrow the cross and the fadrao before we had gone from there. 

7 —Item, when all our necessaries were embarked, we took 
our departure and on the same day we cast anchor two leagues from 
the place we had left, the wind failing us. On the morning of Friday, 
the day of Our Lady of the Conception, we set sail and went our way, 
and on the following Thursday, the eve of St. Lucia, we were overtaken 
by a great storm and ran before the wind with shortened foresail. On 
this course we lost Nicolao Coelho, and on this day at sundown 
they saw him from the top mast some four or Hve leagues astern from 
us and, as it seemed that he had sighted us, we set up watch-lights 
and hove to, and at the end of the first watch he carne up to us, not 
because he had seen us, but because sailing with the cross-wind he 
could not but come into our wake. 

8 —Item, on the following Friday we sighted land, whicli 
land is nearby the so-called Ilkeos Chaoos lying five leagues beyond 
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da Cruz cinquo legoas e d’Angra de Sam Bras ao dito Ilheo da Cruz ha 
iesenta legoas e outras tamtas ha do Cabo de Boa Esperança ha Amgra 
de Sam Bras e aos Ilheos Chãos ao derradeiro padram que Bertolameu 
Diaz pos outras cinquo legoas e do padram ao Rio do Iffante ha quinze 
legoas. 

9 — Item, ao sabado seguynte pasamos pello derradeiro padram 
e asy como nos hiamos ao lomguo da costa asy começaram de ir correndo 
em terra dous homeens ao longuo da praya contra onde nos hiamos e 
esta terra he muito graciossa e bem asentada e aquy vimos andar em 
terra muito gado e quanto mais pera diante tamto mais a terra era 
milhor e de mais altos arvoredos. 

10 Item, a noute seguinte estevemos a corda porquanto éramos 
tanto avante como o Rio do Iffante que era a derradeira terra que Bertola¬ 
meu Diaz descobrio e ao dia seguinte fomos com vemto a popa prelon- 
gando a costa ate oras de bespora que nos soltou o vento ao levante e feze- 
mos na volta do mar e andamos com huma volta ao mar e outra a terra 
ate a terça feira acerqua do soll posto que nos tornou o vento ao ponente 
pello quall estevemos aquella noute a corda pera o outro dia irmos reco- 
nhocer a terra onde ou em que parajem éramos e quando veo a menham 
fomos de frecha a terra e achamo nos as dez oras do dia com o Ilheo da 
Cruz que era a ree do que nos fazíamos sesenta legoas e isto causaram 
as correntes que aquy sam grandes e em este mesmo dia tornamos a 
pasar a carreira que ja tinhamos pasada com muito vento a popa que 
nos durou tres ou quatro dias onde ronpemos as correntes a que nos 
aviamos grande medo nom nos leixar aver aquillo que desejavamos 
e daquelle dia em diante quis Deus por sua misericórdia que nos fose- 
mos avamte e nom a ree e praza a elle que asy seja senpre. 

11 ' Item, dia de Natall que foy a vinte cinquo dias do mes de 
Dezembro tinhamos descuberto por costa setemta legoas. Em este dia 
depois de termos jantado em metendo huma moneta achamos o masto 
com huuma fenda abaixo da gavea huuma braça a quall fenda abria 
e cerrava pello quall o remendamos com brandaees ate que fosemos 
tomar porto abrigado omde o corregesemos e a quinta feira pousamos 
ao longo da costa onde tomamos muito pescado e quando veo ao soll 
pjosto tornamos a dar nossas vellas e seguir nosso caminho e aquy nos 
ficou huuma amquora que nos quebrou hum calabrete com que está¬ 
vamos ao mar c daquy andamos tanto pello mar sem tomarmos porto 
que nam tinhamos ja agoa que bebesemos nem faziamos ja de comer 
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Ilheo áã Cruz, and from the An^ra de Sm Bms to the aforesaid Ilheo 
dâ Cruz it is sixty leagues, and again as many from the Cape of Good 
Hope to the Án^ra de Sm Bras, And from the Ilheos Chdos to the last 
fâdrdo placed by Bertolameu Diaz another five leagues, and from the 
pdrdo to the Rio do Iffmk it is fifteen leagues. 

9 — Item, on the following Saturday we passed the last pdrh 
and as we sailed up the coast, there came along the shore two men 
running in the direction we followed. And here the land is very comely 
and orderly and here we saw many cattle and, as we went along, so 
did the country become fairer and the trees higher. 

10 — Item, on the following night we hove to, being already 
beyond the Rio do Iffmte which was the last land discovered by Ber¬ 
tolameu Diaz, and on the following day we sailed before the wind 
hard by the coast until the hour of vespers when the wind swung to 
the East and we drifted out to sea, and so we tacked one way and the 
other until Tuesday at sundown when the wind veered back to the 
West, and that night we hove to that we might see the land and find 
our latitude. And when the morning came we made directly for land 
and at ten o’clock sighted Ilheo da Cruz which lay sixty leagues abaft 
our reckoning. This was due to the currents which are very strong 
here, and on the same day we again followed the course we had already 
sailed with a strong fore-wind which lasted three or four days, and so 
we overcame the currents, which we greatly feared might not allow 
us to achieve our end. And from that day onwards it pleased God 
in His mercy that we should make headway and not leeway, and may 
He allow that it shall always be so. 

11 — Item, on Christmas Day the twenty-fifth of the month 
of December we had discovered seventy leagues of coast and on this 
day after we had dined, while setting a studding-sail, we found the 
mast had sprung one bra^a below the top, the crack opening and clo- 
sing. We thereupon mended it with back-stays until such a time as we 
made a sheltered port and refitted it. On Thursday we cast anchor hard 
by the coast, where we caught much fish and at sundown we again set 
sail and went on our way, and here we left an anchor which broke our 
mooring cable as we lay hove to. From here we remained long on the 
open sea without making a landfall until we had no more water to 
drink, neither could we prepare our food save with sea-water, and to 
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senain com aguoa salgada e pera nosso beber nom iios davam senam 
huum quartilho de maneira que nos era necesario de tomarmos porto e 
imdo huuma quinta feira que eram dez dias de Janeiro ouvemos vista 
de huum rio pequeno e aquy pousamos ao longo da costa e ao outro 
dia fomos em os bates em terra honde achamos muitos homeens e mo- 
lheres negros e sam de grandes corpos e huum senhor antre elles e 
0 capitam moor mandou sair em terra huum Martim Afonso que andou 
em Manicongo multo tempo e outro homem com elle e elles lhes feze- 
ram gasalhado e o capitam mandou aquelle senhor huma jaqueta e 
humas calças vermelhas e huma carapuça e huma manilha e elle dise 
que qualquer coussa que ouvese em sua terra que nos fose necesaría 
que no la daria de mui boa vontade e isto entendia o dito Martim Afon¬ 
so e aquella noute foy o dicto Martim Afonso e o outro com aquelle 
senhor a dormir a suas cassas e nos tornamo nos pera nossos navios e 
indo aquelle senhor pello caminho vistio aquello que lhe deram e dizia 
aaquelles que ho vinham receber cora muito comtentamento vedes o 
que me deram e elles batian lhe as palmas por cortesia e isto fezeram 
por tres ou quatro vezes ate que chegou aldea onde andou por todo o 
logar asy vistido como hia ate que se meteo dentro em cassa e mandou 
agasalhar aos dous homens que hiam com elle em hum cerrado e alii 
lhe mandou papas de milho que ha muito naquella terra e huma gali¬ 
nha como as de Portugall e toda aquella noute vieram muitos homens 
e molheres a ve los e quando veo a manham o senhor os foy ver e lhes 
dise que se viesem e mandou dous ou tres homens com elles e deu lhe 
galinhas pera o capitam moor dezendo lhe elle que hia amostrar aquillo 
que lhe deram a hum grande senhor que elles tinham e segundo nos 
parecia que seria o rey daquella terra e quando chegaram ao porto onde 
os barquos estavam ja vinham com elles bem duzentos homens que 
vinham a ve los. 

Esta terra segundo nos pareceo he muito povoada e ha nelia muitos 
sen ores e as molheres nos parecia que eram mais que os homens por¬ 
que onde vinham vinte homens vinham quorenta molheres e as cassas 
dMta tetra sam de palha e as armas desta jemte sam arcos muito grandes 
e frechas e azagayas.de ferro e a nesta tetra segundo nos pareceo mufto 
cobre o qual trazem nas pernas e pellos braços e pellos cabellos retor¬ 
cidos. hso mesmo ha nesta terra estanho que elles trazem nhumas euar- 
niçoees de punhaees e as bayuhas delles sam de marfim e a jemte desta 




drink they gave us but a quartilho, and it became necessary that we | 

should make for a port, And as we salled on a Thursday, it being the | 

tenth of January, we síghted a small river and cast anchor near to the | 

coast. And on the next day we went ashore in the long-boats and there J 

we found many Negrões, men and women, very tall of body, and lead- i 

ing them was a chieftain, And the captain-major ordered ashore a certain | 

Martim Afonso who had journeyed long in the Manicongo, and with | 

him anothcr man, and the Negrões received them very hospitably. And | 

the captain sent the chieftain a corslet, a pair of red breeches, a cap, i 

and a bangle, And he said that if there were any thing in his lands j 

of which we stood in need he would willingly offer it to us. This Mar- | 

tim Afonso Lindcrstoúd and the same iiight the aforesaid Martim Afonso | 

and another man went with the chieftain to slecp in his house while j 

we returned to our ships. And as the chieftain set out on his way hc | 

donned the apparel he had been glven, saying to those who came forth 
to meet him see what has been glven me, and they clappcd their 

hands in courtesy, and this they did some three or four times until | 

he arrived at the víllage and there struttcd through the whole place 
thus dressed, until he entered his house and ordered the two men who 
were with him to he made welcome in an enclosure. There he sent | 

them a mess of millet which abounds in these lands, and a fowl such as | 

we have in Portugal. Throughout the night there came men and women j 

to see them, and in the morning came the chieftain to see them and j 

bld them come, sendlng two others with them, and fowls for the cap- j 

tain-major, saying that he would sliew the things he had been given ; 

to a great Lord of theirs whom we took to he the king of these lands, | 

and by the time they reached the port wherein the boats lay, there were | 

with them a full two hundred men who had come to see them. j 

This land seemcd to us well-peopled, and has many chieftains, ! 

and it seemed that the women were greater in number than the men i 

since for every twenty men that came there came forty women, The | 

houses in this land are of straw and the weapons of these people are | 

long-bows and iron arrows, and assegais. In this land there seemed to | 

us to bc great qiiantities of copper wbich they wear on the legs, arms, | 

and twisted into tbeir hair, and likewise there is tin which they use to 
adorn their daggers which have sheaths of ivory, Linen cloth is greatly j 

prized by the peoplc of this land and they would give us much copper for | 

shirts, if we would part with them. These people have some large gourds 
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terra preza muito pano de linho e nos davam muito deste cobre por 
camisas se lhas nos quiséramos dar. EsU jemte traz humas cabaças gran¬ 
des em que levam do mar pera o sertãoo agoa salgada e deitam a em 
humas poças na terra e fazem delia sall, Aquy estevemos cinquo dias 
tomando agoa a quall nos acaretavam aos bates aquelles que nos vinham 
a ver nom tomamos agoa quamto nos quiséramos porque o vemto nos 
yguava (^sicj de viajem e nos estavamos amquorados ao lomguo da 
costa no rollo do mar he a esta terra posemos nome Terra da Boa Jente 
e ao Rio do Cobre. 

12 Item, huma segunda feira hindo pello mar ouvemos vista 
de^ huma terra muito baixa e de huns arvoredos muito altos e juntos 
e indo asy nesta rota vimos hum rio larguo em boca e porque era 
necesario saber e conhocer omde éramos pousamos e huma quinta 
feira a noute fonsãmos emtramos estamdo ja o navio Berrio do outro dia 
que foram oyto dias por andar de Janeiro. Esta terra he muito baxa e 
alagadiça e he de grandes arvoredos os quaees dam muitas frutas de 
muitas maneiras e os homens desta terra comem delias, 

E esta jemte he negra e sam homens de boons corpos e andam 
nus soomente trazem huuns panos d’algodam pequenos com que cobrem 
suas vergonhas e os senhores desta terra trazem estes panos mayores e 
as molheres moças que nesta terra parecem bem trazem os beiços fura¬ 
dos por tres lugares e alii lhe trazem huns pedaços d’estanho retro- 
cydos, E esta jemte folgava muito comnosco e nos traziam aos navios * 
diso que tinham em almadias que elles tem e nos iso mesmo hiamos 
ha sua aldea a tomar agoa. E depois de aver dous ou tres dias que aquy 
estavamos vieram dous senhores desta terra a ver nos os quaees eram 
tam^ alterados que nom prezavam coussa que lhe desem e hum delles 
trazia huma touca posta na cabeça com huuns vivos lavrados de seda 
e 0 outro trazia huma carapuça de çatim verde. Iso mesmo vinha em 
sua conpanhia huum^ mancebo que segundo elles acenavam era doutra 
terra dii lonje e dizia que ja vira navios grandes como aquelles que 
nos levavamos com os^ quaees signaees nos folgavamos muito porque 
nos parecia que nos hiamos chegando pera onde desejavamos e estes 
fidalgos mandaram fazer em terra ao longo do rio a par dos navios 
humas ramadas em que esteveram obra de sete dias onde cada dia 
mandavam aos navios resgatar panos os quaes traziam humas marcas 
d a magra. Defois que se enfadaram d’estar alii se foram em almadias 
pello no acima e nos estevemos neste rio trimta e dous dias em os 


which they use to carry sea-water inland, pouring the water into 
puddles on the ground to make salt from it. Here we tarried five days 
taking fresh water brouglit to the long-boats by those who came to see 
us, but we did not take as much water as we wanted, for the wind was 
favourable. And we lay at anchor near the coast in the breakers, and this 
land we named Tem h Boa Jente and the river Rio do Cobre. 


12—^Item, on Monday as we sailed the seas we sighted a 
lowlying land and groves of high trees, and as we followed the course 
we sighted a river very wide at the mouth, and it being necessary to 
find our latitude and learn where we were, we cast anchor, and on a 
Thursday night we cast anchor (sk) and entered finding the Berrio 
from the day beforc, which was the eighth before January had run out. 
This land is very low and marshy and with large groves of trees which 
bear many fruits of divers sorts, and the men of the land eat them. 

The people here are black and the men well-made and theygoabout 
naked but for some small cotton cloths with which they hide their 
shame, and the chieftains of the land wear larger cloths. And the young 
maidens who are very comely in this land have their lips pierced in 
three places and in each they wear pieces of twisted tin. These people 
gave us good welcome and would bring to the ship such things as they 
had in their almadias. And we also would go to their village for fresh 
water. After we had tarried here two or three days, there came to see 
us two chieftains of this land who were so haughty that they scorned 
all that was offered them, and one of them wore on his head a colf with 
ornaments embroidered in silk, while the other wore a cap of green satin 
and with them came a youth who, so they indicated by signs, came 
from a distant land and said he had seen ships as large as ours. 
And these signs were very pleasing to us for it seemed that we were 
ncaring the term of our journey. These noblemen ordered shelters to 
be built on the river bank near the ships and there remained for some 
seven days, and every day they sent to the ships cloths for barter and 
these borc marks in red ochre, and when they had tired of being there 
they departed up river in the almadias. We tarried two days in this 
river and in this time we took fresh water, careened the ships and 
repaired the mast of the Sao Rafaell, and here many of the men fell sick, 
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quaees tomamos agoa e alimpamos os navios e corregeram ao Rafaell o 
masto e aquy nos adoeceram muitos homens que lhe imchavam os pees 
e as maos e lhe creciam as gingivas tanto sobre os dentes que os homens 
nom podiam comer e aquy posemos huum padram ao quall poseram 
nome o padram de Sam Rafaell e isto porque elle o levava e ao Rio dos 
Boons Signaees. 

13—^Item, daquy nos partimos hum sabado que eram vinte 
e quatro dias do mes de Fevereiro e fomos aquelle dia na volta do 
mar e a noute seguinte em leste por nos arredarmos da costa a quall 
era muito graciosa de vista e ao domingo fomos ao nordeste e quando 
veo a oras de bespora vimos estar tres ylhas em 0 mar e eram pequenas 
e as duas sam de grandes arvoredos e a outra he calva e peqeuna mais 
que as outras e de huuma aa outra avera quatro legoas e porque era noute 
vyramos na volta do mar e de noute pasamos por ellas e ao outro dia 
fomos nosso caminho e andamos seis dias pello maar porque as noutes 
pairavamos e huma quinta feira que foy 0 primeiro dia do mes dc 
Março a tarde ouvemos vista das ylhas e terra que se ao diante segue 
e porque era tarde viramos na volta do mar e pairamos ate polia ma- 
nham e emtam viemos entrar em a terra syguinte. 

Item, a sesta feira pella manham imdo Nicollao Coelho por dentro 
daquella amgra errou 0 caiiall e achou baixo e em virando pera os 
outros navios que vinham detrás viram viir huuns barcos a vella de 
dentro daquella ylha da povoaçam 0 qual foy com muito prazer a salvar 
0 capitam moor e a seu irmão. E nos nos leixamos ir naquella volta 
do maar pera avermos de vyr pousar e nos quanto mais andavamos 
quanto mais nos elles seguyam capeando nos que aguardasemos e nos 
em pousando na lagoa daquella ilha domde vinha 0 barco chegaram a 
nos sete ou oyto daqueles barcos e almadias os quaees vinham tamgendo 
huns anafiis que elles traziam dizendo nos que fosemos pera dentro 
e que se nos quisesemos que elles nos meteriam em 0 porto os quaees 
entraram cm os navios e comeram e beberam diso que nos comíamos 
c depois que se enfadaram foran se e os capitaees ouveram por comselho 
que cmtrasem em esta amgra pera saberem 0 trato desta jemte c que 
Nicolao Coelho fose primeiro com 0 seu navio a somdar a barra e que 
se fose pera emtrrar que entrariam. E imdo Nicollao Coelho pera emtrar 
foy dar na pomta daquella ilha e quebrou 0 governalho e asy como 
deu asy sayo pera 0 alto e eu era alii com elle e tanto que saimos peta 


their feet and hands becoming swollen, and their gums grew so far 
over their teeth that they could not eat, and here we placed a fadm 
to which they gave the name of Pddrm de Sãm Rafaell because it was 
this ship that had carried it, and to the river Rio dos Boons Sipaees. 

13-“Item, we departed from here on a Saturday the twenty- 
-fouith day of the month of February, and on this day we put out to sea 
and on the following night we stood East to draw away from the coast 
which was very pleasant to look upon. The following Sunday we set 
our course Northeast and the hour of vespers we sighted three islands 
in the sea, all of them small in size. Two of these were covered with 
great groves of trees but the third was barrem and smaller than the 
other two, and from one to the other is a distance of some four leagues, 
and night having fallen, we drifted and passed them by night, The 
next day we followed our course and sailed the seas for six days, and 
aü night we hove to. And on a Thursday the first day of the month of 
March we sighted the islands and the land mentioned hereunder, And 
being late, we drifted and hove to until morning. And then we entered 
the land which is as follows. 

Itera, on the Friday morning as Nicollao Coelho entered the 
bay he mistook the channel and ran upon a bank, his ship turning 
towards the others that came following astern, and, seeing some sailing 
boats putting out from the village on the island, the captain-major 
and his brother went readily to his assistance. And we put out to sea 
to our intended anchorage and the further we went, the more did they 
follow us signalling the while for us to heave to. As we cast anchor in 
the bight of the island from whence the boats came, there came up to 
us seven or eight of those boats and almadias, the men playing upon 
the Moorish trumpets they carried and saying that we should enter 
■the bay,, and that íf we so desired they would lead us into the port. 
They came aboard our ships and ate and drank of the same as we, and, 
oncc, filled, they weht their way and the captains held council amongst 
thcmselves and resolvcd tò tnter the bay todéarn the sort of peoplc 
these were, and to -send Nicolao Cóelho ahead with his ship to takc 
soundings of the bar: if it could be entered, then they would enter. 
As Nicollao Coelho made to enter he struck the point of the island and 







0 alto amanhamos nossas vellas e deitamos as anquoras dous tiros de 
besta da povoaçam. 

Item, os homens desta terra sam ruyvos e de boons corpos e da 
seita de Mafaraede e falam como mouros e as suas vestiduras sam de 
panos de linho e d’algodam muito delgados e de muitas cores de listras 
e sam ricos e lavrados e todos trazem toucas nas cabeças com vivos de 
seda lavrados com fio douro e sam mercadores e tratam com mouros 
brancos dos quaes estavam aquy em este logar quatro navios delles 
que traziam ouro prata e pano e cravo e pimenta e gingivre e anes de 
prata com muitas perllas e aljôfar e robis e isso mesmo todas estas 
coussas trazem os homens desta terra e ao que nos parecia segundo elles 
diziam que todas estas cousas vinham aquy de carreto e que aquelles 
mouros o traziam salvo o ouro e que pera diante pera onde nos hiamos 
avia muito e que as pedras e o aljôfar e especiaria era tanta que nam 
era necesario resgata la mas apanha la aos cestos. E isto tudo entendia 
huum marinheiro que o capitam moor levava o qual fora ja cativo de 
mouros e portanto entendia estes que aquy achamos. E mais diseram 
os ditos mouros que aviamos que neste caminho que levavamos acha¬ 
ríamos muitos baixos e que tanbem acharíamos muitas cidades ao 
longo do mar e que aviamos de ir topar com huma ilha em que estavam 
ametade mouros e ametade christaoos os quaees christaoos tinham guerra 
com os mouros e que em esta ilha avia muita riqueza. 


iq. — Item, mais nos diseram que Prestes Joham estava dalli 
perto e que tinha muitas cidades ao lomgo do maar e que os morado¬ 
res delias eram grandes mercadores e tinham grandes naoos mas que 
0 Preste Joham estava muito dentro pello sartãoo e que nom podiam 
la , ir senam em camellos os quaees mouros traziam aquy huuns dous 
christaoos imdcos cativos c estas coussas e outras muitas diziam estes 
mortos do que éramos tam ledos que com prazer choravamos e roga¬ 
vamos a Deus que lhe aprouvesse de nos dar saude pera que visemos 
% que todos desejavamos. 

15 "Tf Item, em este lugar e ilha a que chamao Momçobiquy 
estava huum senhor a que elles chamavam Colyytam que era como 
visso rey 0 quall veo aos nossos navios per muitas vezes com oucros seus 
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broke the helm, and no sooner had this oceurred than he put about 
agaln into deep water, and I was there with him. And as soon as we 
gained deep water we struck sail and cast our anchors two cross-bowshots 
from the village. 

Item, the men of these lands have skin of a russet colour and 
are well-made and of the Mahommedan sect and speak like Moors, 
and their clothing is made of cloth of linen or of cotton, very flnely 
woven wlth many coloured strlpes, rich and embroldered, and they 
all wear coifs with sllk ornaments and embroldered with gold thread, 
and they are merchants trading with white Moors who had at this 
place four ships laden wlth gold, silver, and cloth, and cloves, pepper, 
ginger, and silver rings, wlth many pearls, seed-pearl, and rubies, all 
these things belng used by the peoples of these lands. From what they 
said, it seemed to us that all these things were brought here by carts 
and that they were all brought by the Moors save the gold, and that 
farther along, where we were golng, there was much of it, and that 
the precious stones, seed-pearl and spices were there in such quantities 
that there was no need to trade for them, only gather them in baskets. 
All these things were understood by a sallor the captain-major had 
with him and who had been a captive of the Moors and therefore 
understood those whom we found here. The Moors told us further- 
more that there were many banks on the course we were sailing. And 
that we would find many cities along the coast and that we would 
sight an island upon which one half of the people were Moors and 
the other half Christians, and that these Christians were at war with the 
Moors, and that there was great wealth on this island. 

14 —Item, they told us furthermore that Prester John dwelt 
near by and held many cities along the coast, the dwellers thereof 
being great merchants and owners of large nm, but that Prester John 
dwelt far inland and that none could journey thereto save on camels. 
And they had in their company two captive Christian Indians. These 
things and many others we were told by these Moors at which we were 
so pleased that we wept for joy, and prayed to God to grant us health 
to llve and look upon those things we all so greatly desired to scc. 

15"Item, at this plâce on aft island they call Mq?am- 
bique there was a chieftain whom they called Sultan who was 
as a Viceroy, and who carne many times to our ships together with 
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que com elle vinham. E o capitam lhe dava mui bem de comer e lhe 
fez huum serviço de chapeos e marlotas e corraees e outras cousas mui¬ 
tas e elle era tam alterado que desprezava quanto lhe davam e pedia que 
lhe desem escralata e nos nom ha levamamos (sic) mas disso que tinha- 
mos diso lhe davamos. 

Item, 0 capitam moor lhe deu huum dia huum comvite o qual 
foy de muitos figos e comservas e lhe pidio que lhe dese dous pilotos 
que fosem comnosco e elle dise que sy comtanto que hos comtentasem 
e 0 capytam mor lhe deu trimta meticaees douro e duas marlotas a cada 
hum e foy com coradiçam que daquelle dia que elles isto recebesem 
que se quisesem sair fora que ficase huum delles senpre em o navio do 
quall elles foram mui comtentes e huum sabado que foram a dez dias 
do mes de Março partimos e viemos pousar huma legoa em maar 
junto com huma ilha pera que ao domingo disesem missa e se con- 
fesasem e comungasem os que quisesem. 

Item, huum daquelles pillotos ficava em a ilha e depois que pou¬ 
samos armamos dous bates pera avermos d'iir por ella em os quaees bates 
em hum delles hia o capitam moor e em o outro Nicollao Coelho e elles 
asy imdo sairam a elles cinquo ou seis barcas com muita gente os quaees 
traziam arcos com suas frechas muito conpridas e tavolachenhas e capea¬ 
vam lhe que se tornasem pera villa e o capitara mor quando vio 
aquillo prendeo o pilloto que levava consigo e mandou que tirasem 
com as bombardas aquelles que vinha nas barcas. E Paulo da Gama 
que ficava em os navios pera que se fose alguma coussa que foseem 
dos navios a socorrer o quall como ouvio as bombardas fez se a vella em 
0 navio Berrio e os mouros como ja dantes fogisem quando viram ir o 
navio a vella fogiram muito mais e acolheran se a terra ante que a elles 
chegase o Berrio e asy nos tornamos ao pousso, E ao domingo disemos 
nossa missa em a ilha debaixo de huum arvoredo muito alto e depois 

de.dita a missa nos viemos pera as naos e loguo nos fezemos a vella e 

começamos de seguir nossa via com muitas galinhas e muitas cabras 
.e pombas^quc aquy resgatamos por humas comtinhas amarellas de vidro. 

' Item, as naoos desta terra sam grandes e sem cubertas e nam .tem 
pregadura e andam apertadas com tamica e iso mesmo os barcos e suas 
vellas sam esteiras de. palma e os marinheiros delias tem agulhas genois- 
cas per que se regem'c quadrantes e .cartas de marear. ■ 

. i6t—I tem, as‘palmeiras desta terra dam: huum frutu tam grande 
còmo mellõees e o-miollo de dentro he o que comem e sabe, como junça 


others of his men. And the captaln-major set before hira good things 
to eat and offered him some hats, Turkish coats, corais and many 
other things. And he was so disdainful that he scorned all that was 
offered, and asked to be given scarlet, but of this we had none (sic), 
but of such as we had we gave him. 

Item, one day the captain-major gave In his honour a feast of 
figs and comfits and asked him for two pilots to sail with us. And 
he said he would grant this if they were rewarded. Whereupon the 
captain-major gave thirty golden miticals and two Turkish coats to 
each of them, and this upon condition that from the day they received 
this, one of them would always remain aboard when the other went 
ashore, and with this they were greatly pleased. On Saturday the tenth 
day of March we departed and cast anchor one league out to sea near an 
island, that on Sunday we might hear Mass, and those who wished 
could go to confession and to communion. 

Item, one of the pilots remained on the island, and having cast 
anchor we armed two long-boats and set out for the island. The captain- 
-major went in one of the boats and In the other Nicollao Coelho. And 
as they set out, there came against them flve or six boats with many 
men carrying thelr bows and veiy long arrows, and shields, telling 
them all the while by signs to return to the town. Upon seeing this 
the captain-major secured the pilot he had with him and ordered the 
bombards to fire upon the men in the boats. And Paulo da Gama 
having remained on the ships so that, in case of need, he might go to 
their ald, hearing the bombards, crowded sail upon the Berrio, and 
the Moors, who were already In flight, seeing the ship in full sail, 
fled still faster reaching the shore before the Berrio could come up to 
them, and so we returned to our anchorage. On Sunday we heard our 
Mass upon the island in a grove of high trees, and after Mass we 
returned to our naos and forthwith set sail and went away on our course 
with many fowls and goats and pigeons, bartered here for some small 
yellow glass beads, 

, Itera, the naos of these lands are large and without decks, built 
without nails, being secured by coir ropes, and the small boats are 
built. likewise. The sails are of matted palm and thelr mariners havc 
Genoese needles by which they steer, and quadrants and sailing charts. 

16 —Item, the palra trees of this land yield fruit as large as 
melons and the pith wíthin is what they eat, of which the taste is like 



avellanada e também ha hii pipinos e mellõees muitos os quaees nos 
traziam a resgatar. 

17 — Item, naquelle dia que Nycolao Coelho entrou 0 senhor 
que em esta veio ao navio com muita gente e elle 0 agasalhou muito 
bem e lhe deu huum capuz vermelho e 0 senhor a elle huumas contas 
pretas que elle trazia per que reza as quaes lhe deu por seguro e pidio 
0 batell a IMicolao Coelho pera se ir nelle e elle lho deu e depois que 
foy em terra levou comsigo a sua cassa aquelles que hiam com elle e 
os comvidou e depois lhes mandou que se viesem e mandou a Nicolao 
Coelho huum pote de tamaras pisadas as quaees tinham conserva de 
cravos e cominhos e asy depois mandou ao capitam moor muitas cousas 
e isto foy enquanto lhe parecia que nos éramos turcos ou mouros dal¬ 
guma outra parte porque elles nos perguntavam que se vinhamos de 
Torquia e que lhe mostrasemos os arcos de nossa terra e os livros de 
nossa ley e depois que souberam que nos éramos christãoos ordenaram 
de nos tomarem c matarem a traiçam mas 0 pilloto seu que comnosco 
levavamos nos descobrio todo 0 que elles hordenavam de fazer contra 
nos se 0 poderam poer em ohra. 




18 —Item, a terça feira vimos huma terra a qual tinha estes 
momtes alem de huma pomta a quall pomta ao lomgo da costa tem 
hum arvoredo alto que parecem urmeiros e sam ralos e esta terra sera 
do lugar donde partimos ao mais xx legoas e aquy andamos em calma¬ 
rias a terça feira e a quarta e a noute seguinte fomos em a volta do mar 
Com vento levante pouco e quando veo a manham achamo nos a ree 
de Maçobiquy quatro legoas e aquelle dia andamos ate a tarde e pou¬ 
samos junto com a ilha onde nos dyseram misa 0 domingo damte pasado 
e alii estevemos oyto dias esperando por tempo e neste meo tempo 
nos mandou dizer 0 rey de Mançobiquy que queria fazer paz comnosco 
e ser nosso amigo e desta paz foy embaxador hum mouro branco que 
era xarife que quer dizer crelego 0 quall era huum grande bêbado. E em 
estando nos aquy veo hum mouro com hum minino seu filho e meteo 
se em hum navio dos nossos dizendo que se queriam ir comnosco por¬ 
que era de junto com Meca e viera aquy a Monçobiquy por pilloto de 
huma naoo desta terra. E porquanto nos nom acudia tempo nos foy 
necesario entrarmos cm 0 porto de Monçobique a tomar agoa que nos 
era necesaria a quall estava da outra parte da terra firme da qual agoa 
bebem os- da ilha por hii nom aver outra senam se for salgada. 


thc galanal root and hazel-nut mixed together, and there is an abun- 
dance of cucumbers and melons which they brought to us for barter. 

17 — Item, on that day when Nycolao Coelho entcred the port 
the lord of the place carne aboard the ship with many of his people 
and he was made right welcome and glven a red hood, and this Lord 
gave him some Black beads he carried and with which he prayed, and 
these he gave as a pledge, asking Nicolao Coelho for the long-boat to 
take him on his way, and this he was granted. Upon reaching the 
shore he took to his house those who were with him and these he 
feasted and afterwards ordered to return, sending to Nicolao Coelho 
a jar of crushcd dates made into a preserve with cloves and cumin. And 
later he likewise sent many things to the captain-major. This he did, 
taking us for Turks or Moors from foreign parts, for they asked if we 
carne from Turkey and that we shew them the bows of our country 
and the books of our Laws, Upon hearing that we were Christlans, they 
ordered us to he taken and kllled by treachery, but their pilot who 
sailed with us revealed all the plans of the harm they would have done 
us, had they bcen able. 

18-Item, on Tuesday we sighted a land with these hills 
beyond a point, which point has along the shore a grove of high trees 
like elms and not densely spread. This land would he at most twenty 
leagues from the place we had left, and here we lay becalmed Tuesday 
and Wednesday. The following night we drifted with a llght breeze 
from the East and when morning carne we were by our reckoning four 
leagues abaft Mozamblque and on that day we sailed till the eveníng 
and cast anchor near to the island where on the previous Sunday Mass 
had been said. There we tarried eight days awaiting favourable weather. 
And during this time the king of Mozamblque sent us word that he 
would make peace with us and he our friend, and to make this peace 
there carne as ambassador a white Moor who was sharif which means 
pricst and who was a great drunkard. And while we were here there 
carne a Moor with a little boy, his son, aboard one of our ships saying 
he would come with us because he was from the neighboiirhood of 
Mecca and had come here to Mozambique as pilot in one of the ships 
of these lands. The weather being yet unfavourable it became necessary 
to enter the port of Mozambique to take fresh water of which we stood 
in need, and it ky on the other side of the mainland, and the people 
of the island drink of it for there is none other, save sea-water. 











— Item, huuma quinta feira entramos em o dito porco ^ coimo 
foy noute lançamos os bates fora e como foy mea noute o capitaíTi moor 
e Nicollao Coelho e alguns de nos outros fomos a ver onde estava a 
augoa e levamos comnosco o pilloto mouro o quall andava pera 
fogir se poderá que pera nos mostrar onde estava agoa e se enlHeou em 
tal maneira que nunca nos soube amostrar onde era ou nam tjuys c 
nisto andamos ate que amanheceo. Entam nos tornamos pera os navios 
e quando veo a tarde tornamos outra vez Ia com o mesmo piloco e nos 
junto com ha auguada andavam ao longuo da praya obra de vímte delles 
escaramuçando com azagayas nas maoos pera nos averem de defender 
agoa e o capitam moor lhes mandou tirar tres bombardadas pera que 
nos desem logar pera avermos de saltar fora e asy como nos fomos fora 
elles se embranharam em o mato e nos tomamos quanta agoa <quesenios 
e quando nos recolhemos era acerqua do soll posto e achamos hum 
negro do pillo[to] Joham de Coinbra fogido. 


20 --^ Item, ao sabado que foram vinte e quatro dias do íues de 
Março bespora de Nossa Senhora e era pella manham veo hum mouro 
em direito dos navios a dizer que se quisesemos agoa que fosemos por 
elle dando a entender que la estava quem nos faria tornar e o capitam 
moor como vio Isto determinou que fosemos Ia pera lhe moscrarmos 
como lhe podiamos fazer mall se quisesemos pello quall logo com os 
bates armados e bombardas nas popas delles nos fomos a aldea c os 
mouros tinham fectas paliçadas muito bastas e muito tavoado basto 
atado cm maneira que os que estavam detrás delle nam os podyamos 
ver-e elles andavam ao longo da praia com tavollacbinhas azagaias 
agomjas e arcos e fundas com que nos tiravam as pedradas mas nos 
coni as bombardas lhe fazia tal companhia que Ihcs; eomveo Icixar a 
praya e meterem se na palhiçada que tynham fecta aiqual lhe fazia mais 
dapno que proveito e nisto estevemos obra de tres oras e alii vimos 
i douS'homens mortos hum que mata na praya e outro dentro etxi a esta¬ 
cada. E depois de estarmos delles cmfadados viemo nos ajuntar aos 
navios c elles começaram logo de fugir e acarretar fato em almadias 
pera huma aldca que esta da outra banda e nos depois que jamtamos 
fomos era os bates a ver se podíamos tomar alguns delles pera por elles 
avermos os dous ebristãoos ymdios que tinham cativos e o negro que nos 
alii fugira pello quall fomos depos huma almadia do xarife que liia car¬ 
regada de fato e outra que levava quatro negros a quall tomou Paullo 
da Gama e a que vinha carregada de fato como foram em terra fugiram 


19-—Item, on a Thursday, while we entered this port, we laun- 
ched the long-boats at nightfall and at the hour of midnight the 
captaln-major and Nicolao Coelho and some of us set oiit to see where 
the fresh water was, and we took with us the Moorish pilot who had 
more of a mind to take flight If lie could than to shew us where the fresh 
water was, and he fell so confused that he could not or would not shew 
us the place, and we walked till dawn and then returned to the ships. 
In the afternoon we again set out with the same pilot and as we carne 
up to àe watering place, there were along the shore some twenty of 
them skirmishing with their assegais in their hands to deny us access 
to the fresh water, and the captain-major ordered bombards to be fired 
upon tliem to force them to clear the place whereon we mighc land. 
And as we landed thcy hid in the bush while wc took as much fresh 
water as wc wished, and rctiirning to the ships at sundown, we found 
that a Negro belonglng to the pilot Joham de Coinbra had run away. 

20 —Item, Saturday the twenty-fourth day of the month of 
March, the eve of Lady Day, ín the raorníng, there came a Moor 
stralght to the ships saylng that if we desired fresh water, we could 
go to fetch it but that there we would find men who would makc 
us turn back. Whcn the captain-major saw this, he resolvcd that we 
would go there to shew them that wc could do them harm if we so 
had Ic ín mind, whereupon tlie long-boats were armed and bombards 
placed in the poops and wc set out for the village. And the Moors 
had built thick palisades and set up planklng closely bound, so that wc 
could not see the men who were behind It, and they were walking 
along the shore with shields, assegais, Moorish poignards and bows 
and slings with which they hurled stones at us. But we with the bom¬ 
bards kept them such good company that they were compellcd to leave 
the shore and to withdraw inside the palisades they had built and which 
hindercd rather than alded them, and wc were at this some three hours. 
And there we saw two men killed, one on the shore and the other 
wiühin the stockade, Aftcr wc were wcary of them, we returned to 
the ships, and they fled forthwith, carrying their chattels in the alma¬ 
dias to a village on the other bank. And after we had dined, we set 
out in the long-boats to capture some of them to cxchangc for the two 
Christian Indíans tlicy held captlvc and for the Negro who had run 
away, and so we made after an almadia of the sharif loaded with chat¬ 
tels, and another carrying four Negrões, which was taken by Paullo da 
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todos e leyxaram almadia a costa aquella e outras que achamos ao longo 
do mar e os negros que hali tomamos trouxemo los aos navios e nas 
almadias achamos muitos panos d’aIgodam finos e seiras de palma e 
numa talha vidrada de manteiga e arredomas de vidraço com augoas 
e livros da sua ley e hum cofe com muitas meadas d’algodam e huma 
rede isso mesmo d’aIgodam e muitos seitõees cheos de milho e todas 
estas coussas que se alii tomaram o capitam moor as deu aaquelles ma¬ 
rinheiros que se alii acharam com elle e com os outros capitaees salvo 
os livros que elle guardou pera mostrar a ell rey e ao domingo seguinte 
fomos tomar agoa e a segunda feira fomos ante a villa com os bates 
armados e os mouros falavam de detrás as cassas porque nom ousavam 
de vir a praya e depois que lhe tiramos com as bombardas nos viemos 
pera os navios. E a terça feira nos partimos dante a villa e viemos a pou¬ 
sar junto com os Ilheos de Sam Jorje honde estevemos ainda tres dias 
esperando que nos dese Deus tempo e a quinta feira que foram vimte e 
nove dias do dicto mes nos partimos dos dictos ilheos e porque o vento 
era pouco quando veo ao sabado pella manha que foram xxx dias do 
dicto mes éramos vinte e oyto legoas dos dictos ilheos ... .. 


Gama, and the one loaded with chattels made for the shore whence they 
all fled leavlng the almadia alongside with others we found by the shore, 
and the Negrões we had taken we brought to the ships. In the almadias 
we found a quantity of fine cotton cloth, baskets of palm and a glazed 
jar with butter and glass phials with waters, and the books of their 
laws, and a coffer with many skeins of cotton and a net likewise of 
cotton and many large baskets filled with millet. And all the things 
we took there, the captain-major gave to the sailors who were there 
with him and with the captains, save the books which he kept to shew 
the King; and on the following Sunday we took on fresh water and 
on Monday we went before the town with the long-boats armed and 
the Moors spoke from behind the houses, not daring to come to the 
shore, and after firing the bombards we returned to the ships. And on 
Tuesday we withdrew from before the town and cast anchor near the 
Ilheos de Sm Jorje where we tarried three days, hoping that God 
would grant us favourable weather. On Thursday the twenty-ninth of 
the aforesaid month we departed from the islets, and the wind being 
light on Saturday morning the thirtieth day of the aforesaid month 
we were twenty-eight leagues from the said islets. .. 
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LETTER FROM KING MANUEL TO THE KINGS OF CASTILE 
[1499] 

« 

ANTT—Col. de S. Vicente. Vol, III, page 915 
COELHO (Jose Ramos) —Alguns Documentos do Archivo Nacional t 
Torre do Tombo acerca das Navegações e Conquistas Portuguezas. Page 95 

Regarding tlie discovery of índia; wealth; trade; Christianisation. 


Letter from the lúng Dom Mmuel to the Kings of Castile 
advising them of the discovery of Indk, of its mdth, and 
of the advantages that Christendom may derive therefrom 

Most High, Most Excellent Princes, and Most Mighty Lords. 
Your Highnesses know how we had sent four ships across the oceans 
bent upon discovery, and that two years had aiready passed since they 
had set out, and that the main purposc of the enterprise has ever been, 
with our predecessors and most cspecially with Us^ to serve the Lord 
our God, and it has pleascd Him in his mercy to shew them the way 
whereby, aceording to advice received from the discoverers aforesaid 
who have arrived before Us in this city, they have discovered índia and 
othcr Kingdoms bordering upon it, and entered and sailed about its 
seas fmding great cities with large biiildings, rich and with many 
inhabitants; in them is done all the trade of spices and precious stones 
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da especiarya e pedraiya, que passa em naaos, que os mesmos des¬ 
cobridores viram e acharam, em gramde caiiüydade e de gramde gran¬ 
deza a Mequa, e dhy ao Cairo, dhomde se espalha pello mundo; da 
qual trouveram logo agora esües cantldade, a saber: de canella, cravo, 
gymgivre, noz nozcada, e outros modos d’especiarya, e ainda os lenhos 
e folhas delles mesmos; e muyta pedrarya fyna de todas sortes, a saber; 
robiins e outros; e ainda acharam terra, em que ha mynas d ouro; do 
qual e da dita especearya e pedrarya nam trouxeram logo tanta soma, 
como poderam, por nam levarem pera ello aquela mcrcadarya, nem 
tanta, como convynha. E porque sabemos que Vosas Altezas disto 
ham de receber grande prazer e contentamento, ouveemos por bem 
dar lhe disso noteficaçam; e cream Vossas Altezas que, segumdo o que 
per estes sabemos que se pode fazer, que nam ha hy duvida que, se¬ 
gumdo a desposisam da gente christaa que acham, posto que tam con- 
fyrmada na fee nom seja, nem delia tenha tam imteiro conhecimento 
se nam sigua e faça muito serviço de Deos em serem convertidos e 
inteiramente confyrmados em sua santa fee, com grande eixalçamento 
delia; (5/5 u.) alem de 0 trauto principall, de que toda a mourama da¬ 
quelas partes se aproveytava, e que por suas maos se fazia, sem outras 
pessoas, nem linhajeens nisso entemderem, se mudar e comunicar per 
esta minha parte descuberta a toda a christyndade, que sera, com ajuda 
delle mesmo Deos, que assy por sua piedade ho hordena, mais causa 
de nossas temçÕes e proposytos com mais fervor se eixercitarem, por 
seu serviço, na g[u]erra dos mouros, pera que Vossas Alltezas teem 
tanto proposyto e nos tanta devaçam. E pedymos a Vossas Alltezas 
que por esta tam gramde merce que de Nosso Sennhor recebemos lhe 
queiram la mandar fazer aqueles louvores, que lhe sam devidos; e em 
muyta merce 0 receberemos. Muyto alho etc. 

Nas costas for lettra com: Pera el rey e pera a rainha. 


which come thither in naos, that the same discoverers saw and found 
there In great number and size, and are carried to Mecca and thence 
to Cairo from where they are dispersed througliout the world; of which 
they forthwith brought a quantity, to wit: cinnamon, cloves, ginger, 
nutmeg, and other divers spices, and, moreover, the branches and leaves 
thereof; and many precious stones of fine quality and of all sorts, to 
wit: rubies and others; moreover they found land where there are 
gold mines, of which, as of spices and precious stones, they dld not 
bring such quantities as they might, since they did not carry mer- 
chandise for the purpose, nor as much as was fitting. And knowing 
how Your Highnesses will derive much pleasure and satisfaction from 
this advice, it has pleased Us to send news thereof; and Your Highnesses 
may believe that, as We have learnt from these men, there is no doubt 
that the disposition of the Christian peoples they found, albeit not fully 
confirmed in the faith or possessed of entire knowledge thereof, is such 
as will allow much to be done in the service of God by their conversion, 
full confirmation in His holy faith, whereby ít shall be exalted. The 
principal trade which brings profit to all the Moors of those parts, 
through whose hands it has passed without other persons or races 
knowing of it, shall now be diverted and communicated, through these 
My newly found lands, to all Christendom and with the help of the 
same God Who in His mercy has so ordained it, shall give greater 
ardour to our intent and purpose to further, in His service, the wars 
against the Moors, wherein Your Highnesses hold such purpose, and 
We such devotion. And we pray Your Highnesses to render to Our 
Lord all the praise due to Hlm for this great mercy we have received; 
and We shall be much indebted thereby. Most High, etc. 

On the reverse in a contemforary hanâ: To the King and 
Queen. 








VERSÃO ÁRABE DA PASSAGEM DO CABO DA BOA 
ESPERANÇA E DA PRIMEIRA VIAGEM DOS PORTU- 
GUESES À ÍNDIA 


Kuth acWln an-Nalirawali ~ 0 dmo do lémem ou ü ConquisU Tum 
(deste ^m). In FERRAND (Gabriel) -Introduction á 1 ’Astronomie Nautique 
árabe. Pág, i86 


Secção U [do Cíifúulo II]. O ^oder, no lémem, fassa 
dã dinastia dos Tahiridas fara o emir circassiano Husayn 


No começo do X.° século da hégira [= 1495-1591], entre os 
acontecimentos espantosos e extraordinários da época, verificou-se a che¬ 
gada à índia [ocidental] dos Portugueses malditos, uma das nações dos 
Francos malditos. Um dos seus bandos tinha embarcado no estreito de 
Ceuta, tinha penetrado [no mar] das Trevas e tinha passado por 
tras das^ montanhas de Al-Komr [=as montanhas brancas] na região 
das quais nàsce 0 Nilo. Foram para leste e passaram por lugar próximo 
da costa onde [0 mar] é estreito: um dos lados [deste lugar, ao norte], 
e uma montanha; do outro lado [ao sul] é 0 mar encapelado das Tre¬ 
vas. Al, os seus navios nao puderam ancorar e foram despedaçados. 
Nenhum deles escapou, Os Portugueses teimaram assím durante algum 
tempo [a enviar navios] e naufragavam neste lugar. Nenhum do seu 
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3 

ARAB VERSION OF THE PASSAGE OF THE CAPE OF GOOD 
HOPE AND OF THE FIRST VOYAGE OF THE PORTUGUESE 
TOINDIA 


Kuth ad-din an-Nahrawali - O cMo do lémem ou a Conquista Turca 
(deste fats). In FERRAND (Gabriel)—-Introduction à 1 ‘Astronomie Nautique 
Arabe. Page 186 


Section II [of chãper 11]. In the Yemem the fower 
fasses from the dynasty of the Tahiridas to Hussayn, 
the Circassian Emir 

At the beginning of the tenth century of the Hegira [1495-1591], 
among the astounding and extraordinary occurrences of the age was 
the arrival in [West] índia of the curst Portugals, one of the nations 
of the curst Franks. One of their bands had embarked in the straits 
of Ceuta, penetrated the [sea of] darkness and passed beyond the 
mountains of Al-Komr [the white mountains] within whose regions 
rises the Nlle. They went east and passed thrôugh a place near the 
coast where [the sea] is narrow; on the one side [of this place, to the 
North] is a mountain; on the othcr [to the South] are the crested 
waves of Darkness. There, their ships could not cast ançhor àiid wcre 
shattered to pieces. None escaped. The Portugals persisted thus for 
some time [sending ships] and were shipwrecked in this place. None 
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bando chegou ao mat da índia [ocidental] até o momento em que 
uma das suas caravelas chegou à índia [ocidental], 

[Antes de terem atingido a costa ocidental da índia e emquanto 
estavam na costa oriental de África], continuaram a procurar infor¬ 
mações acerca deste mar [da índia Ocidental], até o momento em que í 

,lhes serviu de piloto um marinheiro hábil chamado Ahmad ibn Majid | 

com 0 qual o chefe dos Francos chamado Almilandi tinha entrado em | 

r^çoes c se enlevou com o almirante português. Este marinheiro estando { 

bêbado, mdicou a rota ao almirante dizendo aos Portugueses: «Não I 

vos aproximeis da costa neste lugar; fazei-vos ao mar alto; aproximai-vos ^ 

^ seguida da costa [da índia] e estareis então ao abrigo das vagas», 
guando eles seguiram estas indicações, grande número de navios por¬ 
tugueses evitou 0 naufrágio e numerosos navios chegaram ao mar da i 
índia [ocidental]. Em Gowwa que é o nome dum lugar da costa do 
e an esta cidade do Dekan esta actualmente em poder dos Francos 
“-construiram um forte que eles chamaram Kuk [~foru\m, em 
sanscritoj. Apoderaram-se em seguida de Hormuz e fortificaram-se aí. 
Uegavam-lhes, sem cessar, reforços de Portugal; puseram-se a fazer 
0 corso contra os muçulmanos, fazendo prisioneiros e saque. Tomavam 
cada navio ã força, tanto que causaram grandes prejuizos aos muçul- 
manos, e, dum modo geral, aos viajantes. Então, Muzaffar Sah bin 
a mu ah bin Muhammad Sah, sultão do Guzerate, enviou uma 
cmbamda ao sultSo Al-Asraí Kansuh Al-Guti pata lhe pedit auxílio 
contra os Francos. 


of their bands reached the sea of [West] índia till the moment when 
one of their caravels arrived in [West] índia. 

[Before they had reached the West coast of índia and whilst they 
were on the East coast of África], they continued seeking advice regar- 
ding this sea [of West índia], till the moment when they used for a 
pilot a skilful marlner named Ahmad ibn Majid, with whom the chief 
of the Franks called Almilandi made acquaintance, and he became 
bewitched by the Portugal admirai. This mariner, being drunk, shewed 
the route to the admirai saying to the Portugals: Do not approach 
the coast at this place; make for the open sea; then approach the coast 
[of índia] and you shall be sheltered from the waves. When they 
followed these indications a great number of the Portugal ships avoided 
shípwreck and numerous ships arrived in the sea of [West] índia. In 
Gowwa, which is the name of a place on the coast of Dekan this city 
of Dekan is presently in the power of the Frank they built a fortress 
which they called Im [fortress, in Sanskrit]. Followlng upon this, 
they took Hormuz and fortified themselves therein. Unceasingly, rein- 
forcements carne to them from Portugal; they began to cruise against 
the Mussulmans, taking prisoners and looting. They took every shlp 
by force thereby causing great losses to the Mussulmans and, generally, 
to all seafarers. Then, Muzaffar Sah bin Mahmud Sah bin Muhammad 
Sah, sultan of Guzerate, sent an embassy to the sultan Al-Asraf Kansuh 
AI-Guri to invoke his aid against the Franks. 






ORDEM DE VASCO DA GAMA AOS CAPITAES DOS NAVIOS 
QUE APORTAREM A QUILOA 

Quíloa, 1502 Julho 20 

CORDEIRO (Luciano) -Questões.Histórico-Coloniais. Vol. II, pág. 206 
Sobre a vassalagem de Quíloa. 


AN ORDER FROM VASCO DA GAMA TO THE CAPTAINS 
OF THE SHIPS CALLING AT KILWA 

Kilwa, 1502 July 20 

CORDEIRO (Luciano) •— Questões Histórico-Coloniais, Vol. II, page 206 
Regarding the vassalage oi Kilwa 


O almirante Dom Vasco etc. faço saber a todolos capitães de oiiaes- 
quer navios dei rey meu senhor que a este porto de Quilloa vierem que 
eu vim a e 0 aos 12 deste mes de Julho de 502 e me quisera ver com 
e rey para com elle fazer paz e amizade e ele se nom quis ver comigo 
mas antes se ouve muy descortesmente pollo quall me armey com 
toda a jente que tinha com determinação de 0 destruir, e me fuy cm 
rneus ates defronte de sua casa, e pus a proa cm seco e 0 mandey 
chamar muyto mais descortesmente do que se ele comigo ouve. E ele 
ouve por seu arato faze lo asy c veo c fiz com ele pâz e amizade com 
tal condição que ele pague de trabuto c pareás a el rey meu senhor mil 
c quinhentos mitiCaes douro em cada hum ano os quaes mil c qui¬ 
nhentos miticaes me logo pagou deste ano presente em que estamos e 
SC fez vassalo de Suà Alteza polo qual vos mando da sua parte e depois 
a min a que vos lhe gardes a dita paz emquanto a eles gardarem asy 
como e razaom que se faça aos vassalos do dito senhor. E isto notifico 


The admirai Dom Vasco etc, I hereby make known to all captains 
of whatsoever ships of the King my lord that come to this port of 
Kilwa that I carne thereto on the twelfth day of this month of |uly 
of 1502 and that I sought to meet the king to make peace and friend- 
ship with him but he would not meet me, but rather did he use 
me very discourteously, wherefor I armed myself with all the men that 
were with me, having resolvcd to destroy him, and entering my long- 
boats I went before his house, ran the prows ashore and summoned him, 
usmg greater discourtesy than he had used with me. And he thought 
it better to comply and carne, and I made peace and friendship with 
him upon condition that he pay to the King my lord tribute and 
fmas amounting to one thousand flve hundred miticals of gold yearly, 
the which one thousand five hundred miticals he paid me forthwith 
for this current year and he became a vassal of his highness, in whose 
name, and also in mine, I hereby command you to keep with him the 





?. todos en jeral e aquelles que pera estas partes vindes emqiianto eu 
qua estou vos mando que aquy nom façaees nenhuma demora mas logo 
vos vades caminho de Melinde e se me hy nom achardes hir vos es a 
Anjediva e se me hy nom achardes partir vos es caminho de Cananor 
e andares de dia, e de noite pousares por tal que me não passes e se 
me hy nom achardes nesa maneira hirês a Calecut e se me hy nao achar¬ 
des iso mesmo fares caminho de Cochim e se for caso que antes que 
cm este porto entrees vos seja dada esta carta de fora nom entrares den¬ 
tro porque este porto he mao de sair mas antes vos hirees muyto em- 
boora c conprires tudo o em cyma dito. 

Feito diante Quilloa 20 dias de Julho de quinhentos e dous. 

(Letra do almirante) e isto tornares aos mouros tanto que 0 lerdes 
pera os outros que vyerem. 

Ho almirante Dom Vasco 


peace afomcntioned fot so long as they èemselves shall Itetp it, as 
niay be done witli justice to thc Kings vassals. And áls I make tnown 
to a 1 fflen in genetal, and to àose of you who are come to thesc parts 
whdst I am hete: I command that you shall make no delay bnt that 
you shall íorthwith go the way of Malindi, and should you not find 
me there, you shall go to Angediva, and should you not find me thete 
you shall go the way of Cannanore, and sail by day, and hy night you 
shall have to, diat you may not pass me, and should you not find 
rne thus, you shall go to Calicut and should you not find me, you 
shall in a like manner go the way of Cochin and, if perchance this 
letter be delivered to you outside before you enter this port, you shall 
not enter within, for it is a bad port to leave, but rather shall you hasten 
away,_ and observe all that is stated above. Done before Kilwa thc 
twentieth day of July, 1502. 

(/« the admirah haniwriting) and this you shall give back to the 
Moors after you have read it for the others who are to come. 


The admirai Dom Vasco 
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relaçao italiana sobre os descobrimentos 
PORTUGUESES 

1505 

(P^o^pero) -Grí. de El-Rei D. Mamei ao Rei Catholico 
namMh as mgem fonuguezas d índia desde .500 .í.' koc In cZ 
nano do descobrimento da America 
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ITALIAN ACCOUNT OF THE PORTUGUESE DISCOVERIES 


1505 

PERAGALLO (Prospero) — Carta de El-Rei D, Manuel ao Rei Catholico 
narrando-lhe as viagens fortuguezas á índia desde 1500 até In Centenário 
do descobrimento da America, Memórias da commissãç fortugueza. Page 9 


I — Letter from the King of Portugal to the King of Casrile. 2 —First 
fleet for índia. 3“Discovery of tire land of Santa Cruz; where this land is 
sitiiatcd, 4—Captain Icaves two condemned men in Santa Cruz. 5—Arrival 
at the Cape of Good Hope, 6~Bad weather sinks four n^oí. 7— Arrival 
at tire Island of Sofala; gold. Treaty sígned with the King of Kilwa, 8 — Naos 
made of cane foiind in Malindi. Friendship of tlie King of Malindi. 9—Men- 
tion of Prester John. 10—Arrival at Calicut; its trade. Captain goes ashore 
to speak to the King. 11 — Captain’s present. 12 — Understanding with the 
King. i3~Disagreements, 14—New treaty. 15— Moorish nao taken 
16—Further disagreements, 17-Arrival at Cochin; friendship of the King; 
naos are loaded. Thomasian Christians. 18—King of Calicuds fleet. Cannanore. 
19 —Sail to Malindi; one nao lost. 20 —Arrival of six naos from Lisbon. 
21 — Four naos leave for índia. Moorish naos taken. 22 — Arrival at Calicut; 
four naos found in the port are sunk. Nao of the King of Calicut taken, Astro- 
logical instruments, 23-Fight with the fleet of the King of Calicut; Moors 
routed. Return to Lisbon; one nao lost. 24—New fleet; six naos make for 
the Red Sea and àe others for Calicut. Damage to Calicut, 25 —Cochin; 
understanding with the King. 26—Present for the King of Cochin. Present 




Primeira ar¬ 
mada 

Anno de 1600 
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from the King of Cochin to the King of Portugal; scven naos loaded. 27 ~ 
Flight of two Italian jewellers. 28 —Three naos loaded in Cannanore. Nine 
nm return. 29—Caliciit; its situation, customs and trade, 30--Another 
six naos arrive loaded in Lisbon, 31 —Naos cargo. 32 — News of various 
lands, 33—New flect Present for the King of Malindi. Present from the 
King of Malindi for the King of Portugal. 34—-Fifceen Moorish naos burnt 
in Callcut, Return to Lisbon, New fleet. Four of the naos make for Sofala to 
establish trade. 


I — The Copy of a Letter from the King of Portugal to the King 
of Castile regarding the voyage and success of índia. 

Catholic King and Lord, albeit I have more times than one, since 
the traffic and trade of the lands of índia was begun in our name, 
advised Your Most Serene Majesty of its progress, yet, since there are 
prescntly come some of our nnos, I have deemed it fit to advise you 
of the tidings I have learned. I shall retell what we have written in our 
othçr letters in order that you may be most fully informed, recalling 
to mcmory the facts from our first till the present fleets, 


2 -” The first nm we dispatched to those lands were twelve Pimpim 
in numbcr, besides a caravel loaded with victuals, These set out from 
our port of Lisbon in the year 1500, the 8th day of March, to Vearisoo 
go to trade in spices and drugs in the parts of índia beyond the Red 
and Persian Seas, in a city called Calicut, of whose King, customs and 
uses of its inhabitants, I shall later mention. 


3 —The captain-general of the fleet was Pedro Alvez Cabral, captam- 
Sailing beyond Cape Verde they discovered a land which becamc ^°°**'^* 

known in this our Europ for the first time, to which land he gave 
the name of Santa Cruz and this becausc on the shore he set up a very Land 0 f 
tall cross. Others call it the new land or the new world, The place 
where they cast anchor in this land is 12 } degrees beyond the Tropic situation of 
of Câncer for the matiners took the latitude with their quadrants and 
astrolabes, for they always sail these parts with astrological instrumcnts. 

Leaving Cape Verde this land lies between the wcst and the Southwest, l e V d 
the prevaíling winds, and is 400 leagues distant from Cape Verde. We 
have already fully informed Your Lordship in our other letters of its 


43 



,«ts ~ ““ ““ ““ 

chmL aW J t” ‘“8”' “ “P* “hi dous 

t dous hliS '* F“““' D«- 

airi v!tr "“ ““u- “"J™' 

Z J n “ <1“ i“%naa, e nos infor- 

qn« iZvã mZmZZ “ ’ “ ‘“ 5 “''“ 

Cabo Z Fr‘‘° ‘‘° T ‘‘' P““ ® ‘‘'“Po ao 

que d L„ e Z?]" ' 

L E.tZ « !r““r “• Cabo de 

qu P^in í 'Hr^' “ 3 ' grdos: e d aquella ttra 
L é mTit r T r Tuda a 

emirde rZ rZ “ ““ ' »t“da 

UMsantart- marinheitos conhfr^”' ® Pelas observações feitas pelos 

““ “Z r esí T ” ■> C“P°. e multas oL 

S rot ‘1“ ahi pot .0 

noites continuas Viram em dirprrãn á A f,.:^ r • 

Arco irií e além dissn viram ' ' ' grandissimo cometa, 

^.^lem ttoso vttam a „e.a no, te o arco .ns, o que para nõs é cousa inau- 

montar 0 ditnlÍjV1'^° bom tempo para 

Quatro nios f^rma tal Que violentíssimo vento, de 

ocaaobra. ™ ^^^^1 sossobrar quatro das ditas náos juntamente om 

das toda a tripulação. Duas delias npíd,»Mm „ juuumcnce com 

cm Dona mmv.l j outras tomaram o vento 

1 e rr ? ’ ^ 

' ' nançado a tem Td ° ^ 

da costa chegaLtsÔphr “ 

*""”'* ”” tos L7 d ' ““j ''u' de um rio: í babitada por miu- 

' ■■ Zil Siruo™ “1““"' ' ”— 

ÍTÍi"' dbigidu ao te.^ ‘‘‘“ 


inhahitaiits, fertility, size and condition, and wliether it be an isknd 
or the mainland, 

d[ “■ Wben the fleet set out from this place, the captain left two 
Chrlstians to the mercy of God; for he carried twenty men sentcncecl 
to death by law, to leave them wheresoever he deemed most fitting. Of 
these two men, there returned one by another fleet dispatched direct 
to the land who spoke the native tongiic and brought Information of 
cvcrything. From this land the captain ordered the caravel that carried 
the victiials to return to us. 

5 ~— On the second day of the month of May they set sail towards 
the Cape of Good Hope, and on the twelfth carne in sight of the Cape 
which is 1200 leagues distant from the aforementloned land. This 
Cape of Good Hope lies 31 degrees beyond the equinoctial line and 
is that land in the confines of África which Ptolemy calls terra incóg¬ 
nita. The whole coast is densely populated by a people who are not 
very black; It is fertile and abounds in fruits of all kinds, and in waters. 

From the observations of the marlners they had knowledge of the Antarotic 
Antarctic Pole, of Canopus, and many other configurations of stars: 
observations which they brought me; there, for ten consecutlve nights, 
they saw, towards África, a very large comet and, besides, they saw the 
rainbow at midnight, which is unheard of amongst us. Rainbow 

6 On the 2q.th of that month, as they sailed in fair weather 
to double the aforesaid Cape, there rose of a sudden so violent a gust 

of wind that there and then four naos capsized with all the crews. Two j-our n«o« 
of them were lost, and the others caught in a fore wind, with sails capsizea 

and shrouds torn, yards broken, masts down, sailed before the wind 
for five days till, finally, with the storm abated, sÍx of the mos came 
together and, sailing along the coast, reached Sofala, 

7 ““ ^ti island near the bar of a river, whcrcin dwell sofaia, an 
many mcrchants; infinite gold is brought thither from the interior 

of África by men of low stature, but strong, many of whora are 
as monsters, eating human flesh,. mainly that of their encmies; and 
they have small voices, In this same manner is the gold brought to our 
mine of Guiiiea, This island belongs to the King of Kilwa. Beyond 
this island they met with two big naosj come from Sofala on their «eize 

way to the King, and these were seized by our captain; however, upon 
learning that they were the King’s, he allowed them to sail free, taking 






só para si um piloto para Quiloa: e chegado que cllc foi a Quiloa, cidade 
principal do dito reino amplissimo e bem povoado, com salvo-conducto, 
foi muito honrado pelo dito rei; pois tinha cartas nossas escriptas em 
Tratado cora Hngua arabica e portugueza para o dito rei, com o fim unico de nos 
Qumoa conceder o resgate e o commercio da dita ilha. E assim foi concedido: 
porém, como duas náos que deviam ficar ahi tinham-se perdido, nao fez 
commercio algum. 

Quiiioa Quiloa é uma cidade na Arabia, situada em uma pequena ilha 
junto á terra firme, mui bem povoada de homens negros e de negocian¬ 
tes, e é edificada ao nosso modo. Ahi ha abundancia de ouro, prata, 
ambar, musgo, e rasoavel quantidade de pérolas: vestem-se de pannos 
de seda e algodão finos. 

Méiindft 8 — Sahindo dahi, navegaram em direcção ao reino de Melinde, 
para cujo rei traziam egualmente cartas minhas e embaixada; pois elle 
graciosamente tinha recebido Dom Vasco, que foi o primeiro que des¬ 
cobriu essa costa, Ahi no porto de Melinde acharam tres nãos de Cam- 
ííloj fabri. Je 200 tonelladas cada uma. Estas náos sao de canna na parte supe- 
rlor; e a sua querena é ligada com cordas e calafetada com betume, por 
falta de pregos: e desta forma são as náos todas daquelles sitios; nave¬ 
gam sempre tendo vento cm popa, pois não podem andar de bolina. 
Falia- com 0 e tçgm O castello de popa. O sobredito rei fallou por meio de interpretes 
Melinde * 0 nosso capitão em bateis: estabeleceu-se boa amisade entre nos, e 

elle deu ao dito capitão um piloto para 0 conduzir até Calicut: ahi fica- 
. ' ; ram outros dois degredados, um dos quaes devia estar em Melinde, 
e outro explorar terra dentro. 

9 «t-Estes dois reinos Quiloa e Melinde estão áquem do Mar 
Abeohi 0 Rqxo; e confinam com gentios e com 0 Preste Joao, chamado Abechi 
delles, que significa ferrado; porque com effeito ellcs com 
ferro escaldado se persignam; e assim sao baptisados sem agua. 


cadaa cora 
cannas 


rei de 
Melinde 
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IO — No septimo dia de Agosto partiram para Calicut, c atra* 
m golfão de setecentas léguas, chegando á vista de Calicut 
mbrô, seis mezes depois da sua sahida de Lisboa, 
1 le^â do porto de Calicut foram ao seu encontro 
6 gentis homens do rd, com muita festa; fundearam 
le e deram salvas de artilheria: 0 que foi motivo de 
.ra elles. 

índia uma terra povoada de gentios: alli ha com- 
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only for himselt a pilot for Kilwa. Upon his arrival in Kilwa, thc 
principal city of this vast and well populated kingdom, with a safe- 
conduet, he was shewn great honour by the King; for he carried our 
letters to the King, written in the Arab and Portugal tongues, for the Treaty witii 
purpose of granting us the traffic and trade of the said island. And this 
he allowed; however, since the two mos ordered thereto were lost, no 
trade was done. 

Kilwa is a city in Arabia situated on a small island lying near to Kilwa 
the mainland, well peopled by Negrões and merchants, and it is builr 
after our fashion. Here is an abundance of gold, silver, amber, musk, 
and a fair quantity of pearls; they dress in siíken cloth and fine cotton. 

8—-They sailed from here towards the kingdom of Malindi. “aiindi 
to whose King they also carried my letters and an embassy, for he had 
graciously rcceived Dom Vasco, who was the first to discover this 
coast. There in the port of Malindi they found three mos from Cam- 
bay, each of 200 tons. These mos have the superstrueture built of km» buiit 
cane and their hulls bound with ropes and caulkcd with pitch for the 
lack of nails; all the mos of these parts are fashioned so; they sail 
always with the wind astern for they cannot sail into the wind, and 
they have a quarter-deck. The King spoke with our captain through speaks with 
interpreters, both in their longboats; good íriendship was established 
between us and he gave the captain a pilot to lead him to Calicut; he 
left there two other degredados, one to stay in Malindi, the other to 
explore the interior of the land. 

q — These two kingdoms of Kilwa and Malindi lie on this 
side of the Red Sea and confine with the infidel and with Prester John p r e a 1 0 r 
who, in their tongue ,is called Abechi which means branded, for they 
bránd themselves in this fashion with a hot iron and are thus baptised 
without water, 

IO —On the seventh day of August they set out for Caliait, 

Crossing an ocean òf yoo Icâgues, and on the I3th day of September 
càmé into íight of Calicut, six months after their departure from Lis- 
bon. A leaguc from the port of Calicut there came to rnect them sevs- 
ral citiicns and gcnticmen of the King’s household with great rejoicing: 
and they cást anchor before thc city, firing a salute of artillcry which 
caused much wonder amongst them. 

Calicut is in índia, in a land peopled by infidels, where there is cailout 
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merclo de todas as especiarias e drogas, e por isso acham-se ahi mer¬ 
cadores de todos aquelles sitios, e varias mercadorias, como Bruges em 
Fraudes e Venecia na Italia. No dia seguinte mandou para terra quatro 
indianos que tinha levado de Lisboa, e que fallavam bem a lingua por- 
tugueza, os quaes alcançaram do rei salvo-conducto para que a nossa 
gente podesse desembarcar, como o capitão lhes tinha ordenado. E assim 
desembarcou Affonso Furtado, o qual convencionou cora o rei que elle 
mandasse como refens para bordo cinco dos seus mais antigos fidalgos, 
0 capitao a fim de que 0 capitão desembarcasse para tratar com elle: e desta for- 
° capitão veiu a terra, deixando Sancho Tovar em seu logar em a 
tratar com não. O rei veiu á praia, alojando-se em umas casas suas para receber o 
caiiout capitão, 0 qual foi levado nos braços de certos gentis homens do 
Loffar do dito rei até á presença do mesmo rei. Estava o rei deitado em um palan- 
quim, e coberto com um panno de seda vermelha: da cintura para cima 
era nu, e da cintura para baixo estava coberto com um véo de algodao la¬ 
vrado de ouro e prata; na cabeça tinha um barrete de brocado, á maneira 
de um capacete antigo: pendiam-lhe das orelhas duas pérolas grandes 
como avellãs, sendo uma redonda, e a outra do feitio de uma pera; 
trazia dois braceletes de ouro com muitas joias e pérolas, e muitos anneis 
nas mãos ornados de gemmas preciosisslmas e de muito valor. Ahi 
estava uma grande cadeira toda de prata, tendo os braços e o espaldar 
de ouro com muitas joias; havia assim mesmo vinte trombetas de prata, 
e tres de ouro mais compridas um terço do que as nossas, e que davam 
um fortissimo som. Na sala havia seis grandes alampadas de prata, 
segundo o uso mourisco, que estavam accesas noite e dia. Ninguém dos 
circumstantes pode chegar-se para o rei senão a distancia de seis passos, 
por reverencia; mas o capitão ao chegar aproximou-se mais do que os 
0 oapitao outros, e sentando-se deu sua mensagem, e entregou as nossas cartas 
Trei cscriptas em arabico e em portuguez. E logo mandou vir o nosso pre¬ 


sente, que toi 0 seguinte: 


PreBínté en- n — Primeiro; uma grande bâcia c um jarro de,prata dourada, 
teegue ao figuras: uma-grande terrina coberta, e uma taça 

grande dé ouro, lavradas com figuras: duas maças de prata com suas 
cadeias: quatro- almofadas, sendo duas- de brocado è duas de veludo 
carmesim; um docel de brocado com franjas de ouro e carmesim: -um 
grande tapete: dois pannos de arraz finissimos, representando um flores 
e 0 outro figuras, 
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trade in all kinds of spices and drugs, wherefor are found there mer- 

cliants from all tbose parts, and divers mercliandise, like Bruges in 

Flanders and Venice in Italy. On the following day he sent ashore 

four Indians whom he had brouglit from Lisbon and who spoke well 

the Portugal tongue, who obtained from the King a safe-conduct for 

our men to land, as the Captain had commanded. In this way did 

Affonso Furtado go ashore, who contracted with the King to send 

aboard five hostages from bis nobles of the oldest lineage, so that the 

captain might land and negotiate with him. In this manner The captain 

the captam carne ashore, leaving Sancho lovar to take ms tonego- 

place in the mo, The King carne to the shore and lodged in tiate with 

some houses of his to receive the captain who was carried in g/caiicut 

the arms of certain gentlemen of the King’s household into the 

King’s presence. The King was reclining on a litter covered by a cloth The King’s 

of red silk: above the waist he was naked and below the waist clothed 

in a cotton veil worked in gold and silver, upon his head was a bro- 

caded cap fashioned like an ancient helmet; from his eats hung two 

large pearls, the size of hazel nuts, one round, the othet shaped like 

a pear; he wore two golden bracelets covered with gems and pearls, 

and on his hands were many rings adotned with the most precious 

stones of great price. Awaiting him there was a large chair madc entirely 

of silver, its arms and back of gold with many precious stones; also, 

there were 20 silver trumpets, and three of gold, a third longer than 

outs which gave out the loudest sound. In the toom were six great 

lamps of silver, after the Moorish fashion, kept alight both night and 

day. None of the bystanders may approach the King closer than six 

paces, out of reverence; but wben the captain carne he approached 

nearer than the others and, sitting down, gave his raessage and delivered The captain 

our letters written in the Arab and Portugal tongues. And fotthwith 

he sent for our gift, which was as follows: King 


— Firstly, a great basin and a ewcr of gilt silver, wrought 


with several figures; a large covered tureen and a large golden goblct, 
wrought with figures; two silver maces with their chains; four cushions, 
two bcing of brocade and two of crimson velvet; a canopy of brocàde 
with gold and red fringcs; a large catpet; twó very fine tapestries, one 
worked with flowers, the othet with figures. 


vered to 
the King 
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Amisade do 12—O fei teccbeu gostosametite esta dadiva; porque ahí nao 
usam dessas cousas: e concluiu-se a paz e amisade. Em confirmação, 

0 rei mandou fazer uma carta em uma folha de prata batida, com 0 seu 
sello feito de ouro, no estylo de Damasco, segundo 0 seu costume; a 
qual me trouxeram; c também outras cartas escriptas em folhas de 
Maneira de arvores, que parecem folhas de palmeiras; nas quaes commummcnte se 
«aorever Destas arvores fazem assucar, mel, azeite, vinho, agua, vinagre, 

carvão e cordas, e grande mantimento para trazer em as naos. 

— Em seguida 0 rei deu licença ao capitão que voltasse a sua 
náo, e que enviasse para terra os cinco refens que em a nao nao qui- 
zeram comer nada. Estes refens, vendo voltar 0 capitão, por medo de 
serem ahi retidos lançaram-se á agua, e parte delles fugiram para terra; 
alguns foram tomados pelos marinheiros. E 0 capitão nao os quiz res- 
Discordia tituir senao depois que 0 rei lhe mandasse Affonso Furtado com oito 
christãos e algumas fazendas que tinham ficado em terra. Nesta 
restituição houve alguma discórdia; pois um não se fiava no 
outro. 

— Peita a restituição, por vontade do rei e do capitão, desceu 
em terra Ayres Corrêa, que devia ficar ahi por feitor; e em sua troca 
vieram para as nãos dois sobrinhos de um mercador Guzerate. O dito 
feitor, ao fim de dous mezes e meio de sua estada em terra, com seu 
grande trabalho combinou 0 trafico; embora houvessem muitos mer¬ 
cadores-, e particularmente os de Meca, que não queriam isto. Em com 
Nova con- sequcncia desta convenção: 0 rei concedeu ao nosso feitor uma casa 
vendo grande que estava á beira mar. E delia tomou posse, içando a nossa 
bandeira, e começou a habita-la; e os dous mercadores que estavam 
em a não voltaram para terra. E logo em seguida principiou a carregar 
a náo; porque 0 rei tinha-lhe promettido a carga com preferencia a outro 


15 — Estando nesta concordia, 0 capitão, a pedido do rei, mandou 
ima caravclla com setenta homens, e uma bombarda grossa e mais 
ria, para aprisionar uma grande não de mouros, a qual passava 
■indo armada com quatrocentos archeiros: c com effcito toma- 
apresentaram-na ao rei da parte do capitão; c ao rei pareceu 
vilhosa que fosse aprisionada por uma tào pequena embarca¬ 
rão havia multa mercadoria c Ginco elephantcs ensinados 
’ --avaliados em trinta mil ducados. 
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12 — The King received this gift with pleasure, for these things The King’s 
are not used in those parts, and a pact of peace and friendship ivas con- 

cluded. In conflrmatlon thereof the King ordered a letter to be wrought 
in beaten silver, bearing his seal in damascened gold In accordancc with 
his custom, which letter they brought me, and also others written 
upon tree leaves, like palm leaves, upon which they commonly wrlte. Manner oí 
From these trees they make sugar, honcy, oil, wine, water, vinegar, 
charcoal and ropes, and many victuals for the mos, 

13 — Then the King gave the captain leave to return to his mo 
and to send back the five hostages, who would not eat anything aboard 
the mo. Upon seeing the captain return, these hostages, fearing they 
might be held there, flimg themselves into the water and some oí them 
fled to the shore, others were selzed by the seamen. And the captain 
would not return them save when the King had delivered up to him t^iscorii 
Affonso Furtado together with the eight Christians and some raer- 
chandise left 'ashore. This restitution gave rise to some discord, for 

the one would not trust the other. 

14 — Once this restitution was made and at the desire of the King 
and the captain, Ayres Corrêa, who was to stay there as factor, went 
ashore; in exchange two nephews of a merchant of Guzerat carne to 
the mos. The factor, after he had bcen ashore two and a half months, 
had worked so dilligently that the trade matters were settled, albeit 
many of the merchants, especíally those of Mecea, were against this. 

By virtue of this conventlon the King allowed our factor a large house â new con- 
close to the shore. The factor took possession of it, hoisted our banner 
and went to dwell in it, and the two merchants who were aboard the 
ships returned ashore. Forthwith he began to load the mo, for the 
King had given him preference of cargo before anyone else. 

15 — Whilst they were thus at peace, the captain, at the Kings 
request, sent a caravel with 70 men and a hcavy bombard and other 

artillcry to capture a large Moorish mo that was passing through there, a caravíi 
armed with 400 archers; and right cnough they capturcd it and deli- j^MooriBh 
vered it to the King in the captain’s name, whüst the King thought «00 
it a great wonder that it should be capturcd by a vessel so small. In this 
mo was a great quantity of mcrchandisc and five clephants trained Five eie- 
for war, which were appralsed at 30,000 ducats. 
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i6 _ No dia dezeseis de Dezembro, estando o íeitor occupado eni 
contas de duas náos que já estavam carregadas, o nosso capitão deteve 
uma náo de mouros que, estando carregada, queria furtivamente partir: 
pois assim estava convencionado com o rei; e logo todos os mercadores 
Nova dis- se armaram, e levantando sedição na terra correram para a casa do fei- 
tor, aonde estavam perto de oitenta ebristaos; e, tendo-a combatido por 
tres horas, finalmente a destruiram, embora muitos mouros tivessem ahi 
perdido as vidas. 0 feitor, juntamente com os outros, tendo perdido a 
casa, quiz retirar-se para o mar, aonde já estavam os bateis das naos 
por se ter ouvido o barulho; mas sobrevindo grande multidão de povo, 
Morte de o feitot e cincoenta e tres christaos foram mortos: os outros feridos 


cliristâos 


Queimam 
dez náos 
de mouros 


escaparam. 

Neste tempo o capitão achava-se doente, e sabedor do que tinha 
acontecido esperou um dia para ver se o rei lhe mandava pedir alguma 
desculpa do caso; vendo porém que o rei nada se importava com isso, 
ordenou que fossem aprisionadas dez náos grandes que alli estavam; e 
tendo-as descarregadas do que ellas continham, achando ahi tres ele- 
phantes, que em seguida, por falta de mantimentos, comeram, e ma¬ 
tando a maior parte dos marinheiros, captivando o resto, fe-las queimar 
diante da cidade. Na seguinte noite mandou que todas as náos que 
estavam junto á terra se puzessem ao largo; e na alvorada começaram 
a bombardear a cidade, que nao tem muralhas, aonde produziram gran¬ 
díssimos prejuizos; de forma tal que o rei viu-se obrigado a abandonar 


suas casas. 


17—Em seguida fÍzeram-se de vela, e em um porto chamado 
Fundarane mataram muita gente com a artilheria, e resolveram navegar 
para 0 reino de Cochim, que está a quarenta léguas de Calicut: no 
caminho encontraram duas náos do rei de Calicut, as quaes aprisiona- 
Queimam ram e queimaram. No dia vinte e quatro de Dezembro chegaram a 
duas náos Cochim, e, tendo sido recebidos graciosamente por aquelle rei, fize- 
Amisade ram aceordo com elle; e em dezeseis dias fizeram a sua carga: porque 
com 0 rei é destes sitios que as especiarias e drogas vao para Calicut. Este rei e 
Carrfgai poderosissimo, a ponto que só dous mercadores tinham cincoenta boas 
mento de náos para oppor ao rei de Calicut. E em troca de sete homens nossos, 
^&oa ^ ^ ^ negociar, mandou á náo dous gentis homens 

seus, que mudavam de vestimenta cada vez que queriam comer; pois. 
Christâos de comendo elles no mar, já nao podiam apresentar-se ao rei, segundo 
s. Thomé ^ ]sjeste reino ha muitos christaos da conversão de S. Thome, 


16 —■ On the i6th of December, ■whilst the factor was busy upon 
the aceounts of two naos, notv ready and loaded, our captain detained 
a Moorish nao ivhich, having loaded, sought to depare furtively; for 
such was the convention with the King; and forthwith all the merchants 
took up arms, raised sedition in the land, and ran to the factor’s house, ^ 
where there were some 80 Christians; and after a struggle of three 
hours, they finally destroyed it, albeit many Moors lost their lives 
there. Having lost the house, the factor and the others sought to gain 
the sea where the longboats of the naos were already lying, having 
heard the tumult; but a great concourse of people came upon them and 
the factor and 53 Christians were killed, whilst the others escaped, 
wounded. 

At this time, the captain lay sick and, learning of the affair, waited 
a day for the King to send some excuse for the incident, but, seeing 
that the King paid small heed to the matter, he ordered the seizure of 
ten naos that lay there and, having unloaded their cargo, found three 
elephants which, being short of victuals, they forthwith ate, killed the 
greater part of the crews and took the rest prisoners; then he ordered 
the ships set afire before the city. The following night he ordered all i^h «aos 
the naos lying near the shore to stand out to sea, and at dawn began 
to bombard the city, which is not walled, and caused such damage 
that the King was obliged to quit his houses. 

17 —• Then they set sail and, in a port called Fundarane, killed 
many people with the artillery and resolved to sail for the kingdom of 
Cochin, which lies 40 leagues from Calicut. Upon the way they met 
with two naos of the King of Calicut, which they capturecl and burned. 

On the twenty-fourth of December they arrived in Cochin and, having 
been graciously received by that King, they made a pact with hini. 

In 16 days they took their cargo, for it is from this place that the spices Friendsiiip 
and drugs go to Calicut. Fliis King is most powerml, so much so that 
two merchants alone had 50 good naos to oppose the King of Calicut. c 0 c h 1 «. 
In exchange for seven of our men who went ashore to do business, he 
sent to the nao two of his gentlemen, who changed their dresses when- 
ever they ate because, having eaten at sea, they could not again go 
before the King, aceording to their law, In this kingdom there are many 
Christians from the conversion of St. Thomas, whose priests follow the 
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cujos sacerdotes seguem a vida apostólica com muita devoção e rigor: 
teem egrejas aonde sómente é a cruz, e celebram com pao azymo e 
vinho, cjue fabricam com uva-passa e agua, por nao ter outra cousa: 
todos os christaos usam cabello e barba, que nunca cortam. Ahi soube¬ 
ram que 0 corpo de S. Thomé está longe de Cochim cento e cincoenta 
léguas, na costa do mar, em uma cidade chamada Meliapur, mui pouco 
povoada, e trouxeram terra do seu sepulchro, que, pelos muitos mila¬ 
gres, e frequentado dos christaos e de todas aquellas nações, Outrosim 
trouxeram para aqui dous sacerdotes christaos, que, com licença de seu 
prelado, vieram para irem a Roma e a Jerusalem, pois creem que a 
Egreja de S, Pedro e mais bem governada que a sua própria. 

Souberam outrosim que, alem da dita casa de S. Thome, ha muitas 
povoações de christaos, que vao em peregrinação ao dito santo. Sao 
homens brancos e de cabellos louros, olhos verdes, e são fortíssimos: a 
sua terra principal chama-se Malchina, donde veem jarras grandes e 
bonitas de porcellana; musgo, ambar e páo aloes, que tiram do rio 
Gange, que corre na terra delles. 

18 ■ Sendo ja carregadas as ditas nãos, appareceu uma armada do 
rei de Calicut, de oitenta velas, com quinze mil homens: pelo que o nos¬ 
so capitao fez-se de vela, deixando em Cochim sete christaos, c trazendo 
comsigo como refens os dois gentis homens, com intenção porém de 
voltar; mas visto que tinha bom tempo resolveu regressar, e é por isso 
que os dous mouros e os dous sacerdotes estão aqui no reino: e não 
quiz atacar a dita armada de Calicut por levar as náos carregadas e 
com pouca gente, e por ser grande o caminho, pois achavam-se dis¬ 
tantes de Lisboa quatro mil léguas. E partlndo-se no dia quinze de Janei¬ 
ro de 1501 passaram diante de um outro reino chamado Cananor, áquem 
de Calicut, cujo rei mandou offerecer a carga ao capitao, dando-lhe tudo 
a credito ate elle voltar outra vez; mas 0 capitão, agradecendo-lhe, não 
tomou senão cem arrobas de canella, que fez pagar logo, e que os mou¬ 
ros em seus bateis trouxeram para a náo. E enviou um dos seus gentis 
homens com carta e mensagem, 0 qual está aqui. Deste nosso reino os 
refens de Cochim escreveram ao seu rei e aos seus parentes; e egual- 
mente 0 capitão escreveu aos nossos christaos que lá tinham ficado. 

19 — No dia seguinte 0 capitao navegou para Melinde; c no ulti¬ 
mo dia de Janeiro encontraram uma grande náo carregada de mercado- 


apostolic life very devoutly and strictly; they have churches vi^here only 
the Cross is found and they celebrate with unleavcned bread and wlne, 
which they make from raisins and water, having nothing else; all the 
Christians wear their hair and beards, and they never cut them. There 
they learned that St. Thomas’ body is 150 leagues from Cochin, upon 
the sea coast, in a city called Meliapur, of few people, and they brought 
soil from his tomb, which has a great concourse of Christians from 
these nations, owing to many mlracles. They brought also two Christ- 
ian priests who, by their superior’s leave, carne to journey to Rome and 
Jerusalem, for they believe that the church of St. Peter is better governed 
than their own. 

They learned also that, besides the house of St, Thomas, there are 
many Christian villages that go In pilgrimage to the Saint. They are 
white men with blond hair, green eyes, and very strong; their principal 
city is called Malchina, whence come large and beautlful porcelain 
vases, musk, amber and aloe wood, that they take from the river Ganges, 
which courses through their land. 

18 — When the nm were loaded, there appeared a fleet of the 
King of Calicut of 80 sail and 15,000 men, wherefor our captain 
hoisted sail, leaving in Cochin seven Christians and taking as hostages 
the two gentlemen, intending to go back; however, meeting with fair 
weather, he resolved to return, and that is why the two Moors and the 
two priests are here in the realm. He would not attack the fleet from 
Calicut because his naos were loaded, and he carried few men and had 
a long way to go, for he was 4,000 leagues from Lísbon, Set- 
ting out on the i5th day of January of 1501, they saileJ 
past another kingdom called Cannanore, to this side of Calicut, whose 
King sent to the captain an offer of cargo, allowing him all credit till 
the time he returned again; the captain gave his thanks but would 
take nothing save 100 mohns of cinnamon, for which he paid forth- 
with, and which the Moors brought to the naos in their boats. And 
he sent one of his gentlemen bearing a letter and message, who is here. 
From this our realm the hostages of Cochin have written to their King 
and their kin; and likewise the captain wrote to our Christians who 
had stayed behind. 

19 — On the following day the captain set sail for Malindi, and 
on the last day of January they met a large nao laden with merchandise 
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rias, a qual, por pertencer ao rei de Cambaia, deixaram era liberdade, 
tomando sómente um piloto para Melinde. 

No dia 12 de Fevereiro, perto da meia noite, uma das nossas náos, 
de duzentas tonelladas, deu em um baixo, salvando-se os homens, tendo 
por capitão Sandio Tovar, e por isso ficaram cinco náos, uma das quaes i 

0 nosso capitão mandou para Sophala a fim de informa^se bem a seu | 

respeito. Em seguida, por causa da tempestade, perderam de vista uma | 

outra náo: finalmente no dia da Paschoa de Maio montaram o Cabo de | 

Boa Esperança tres náos, e chegaram a Bezebiche, junto a Cabo Verde, 
e ahi calafetaram as náos, e dahi a pouco chegou aquella que ultima- 
raente se tinha esgarrado, chegando também a que havia enviado a j 
Sophala, cujo capitão disse que tinha mandado a Sophala um christão 
com um mouro por refem, e esperou por tres dias, e não tendo tido 
noticia delle resolveu partir, trazendo a nós o mouro, o qual, como 
acima dissemos, nos deu boa informação da dita terra. 

Chegam a 20 — Em seguida largaram para Lisboa, e chegaram em vinte c 
um de Julho de 1501, trazendo especiarias e boas drogas por bom 
preço. E agora mesmo chegou um dos dous navios que se tinham esgar¬ 
rado ao dobrar 0 Cabo de Boa Esperança, aonde se submergiram as 
quatro náos, ò qual navio, por causa da tempestade, correu até ao Mar 
Roxo; e, tendo ahi perdido 0 batel e a maior parte da tripulação, mila¬ 
grosamente tornou com sete pessoas, trazendo boa somma de vasos de 
prata, que compraram naquellas partes: de maneira que, de doze naos 
Seis náos que saíram para a índia, voltaram só seis; as outras perderam-se. As 
voltaram distancias dos logares, a qualidade das costas, altura, e a navegação que 
se faz nesta viagem, Vossa Serenissima Senhoria poderá perfeitamente 
conhecer pela carta de marear que lhe envio, 
isoí 21 — Naquelle mesmo anno, em dez do mez de Abril, nao tendo 
noticia daquella primeira armada, mandei ás sobreditas partes outras 
Náoa 4 snem quatro náos bem equipadas, as quaes, porque já havia noticia daquella 
nova terra chamada de Santa Cruz, aíii foram ter para tomar algum 
refresco, pois certo a dita terra é muito necessária para essa viagem. 

E dahi foram montar 0 Cabo de Boa Esperança; e não encontrando 
nenhuma das nossas náos, foram sem demora até á índia. Indo a cami¬ 
nho de Calicut encontraram duas náos de mouros carregadas de 
especiarias 0 drogas, que iam para Meca, das quaes se apoderaram, 
e souberam a guerra e a discórdia que tinha havido entre a nossa 
armada e 0 rei de Calicut; pois elles ahi tinham feito a sua carga. 


which, since it belonged to the King of Cambay, tbey allowed to go 
free, taking only a pilot for Malindi, 

On the 12tli of February, dose to midnight, one of our nm cf 
200 tons ran on to a shoal, but the crew were saved; its captain was 
Sancho Tovar; and so tliere remained five mos, one of which our captain 
dispatched to Sofala to gather aceurate information of it. After this 
they lost sight of another mo in a storm, and finally on Easter Day, 
m May, three mos doublcd the Cape of Good Hope and came to Beze¬ 
biche, near to Cape Verde, and therc they caulked the mos, In a short 
time came the mo that had parted company and also the mo he had 
.sent to Sofala, whose captain said he had sent to Sofala a Christian 
In exchange for a Moorisr hostage, and that he had waited three days 
without having news of him, wherefor he resolved to depart bringlng 
us the Moor who, as we said before, gave much Information about the 
said land. 

20 — Then they set sall for Lisbon and arrived on the 21 st oI They arrive 
July of 1501, bringing spices and good drugs at a falr price. Even 

now there has come one of the ships that parted company as they dou- 

bled the Cape of Good Hope, where the four mos had .sunk, and in 

a storm this ship went as far as the Red Sea; there they lost the longboat 

and the greater part of the crew, but miraculously returned with seven 

men, bringing a gooclly quantity of sllver vessels bought in those parts; 

wherefor, of the 12 mos that set out for índia, only six returned; the gix «aos 

others were lost. Of the distance of the places, the quality of the coasts, ‘‘eturned 

the latitude and navigation made on the voyage, Your Most Serene 

Lordship will have perfect knowledge from the salling chart that I send 

vou. 

j 

21 — In that same year, on the i oth day of April, having no I601 
news of the first fleet, I dispatched to those parts another four well 
equipped mos and, since there was aiready advice of that new land i »«os set 
called Santa Cruz, they sailed thereto to take supplies, for, assuredly, 

this land is very necessary on such a voyage. From there they set out to 
double the Cape of Good Hope and, flnding none of our mos they sai¬ 
led without delay for índia. On the way to Calicut they met with two 
Moorish mos laden with spices and drugs, bound for Mecea. These 
they seized and from them learned of the war and discord between our 
fleet and the King of Calicut, for they had loaded there. Forthwith the 
captain of the four mos, who was Gonçalvo Maletra, ordered the two 
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Logo O capitão das ditas quatro nãos, que foi Gonçalvo Maletra, 
fez descarregar as ditas duas nãos; e parte da tripulação desembarcou, 
parte reteve como captiva, e queimou as nãos. Nestas náos achava-se 
uma judia de Sevilha, que lhe disse como tinha fugido de Hespanha 
por causa da inquisição em Barbaria e Alexandria do Egypto, donde foi 
ao Cairo e dahi ã índia; e que no tempo da discórdia das nossas nãos 
com 0 rei de CaUoit elk estava em tetra, e que tinha sabido que o rei 
foi a causa desta dtscotdia,^por K-Io ptsuadido os mercadores que a 
nossa gente eram uns ladrões e que iam para destruir a terra: disse 
outrosim que em Calicut tinham ficado alguns christãos mal feridos 
e captivos. Esta judia, por o nosso capitão ter-se negado a desembarca-la, 
dahi a poucos dias lançou-se ao mar e afogou-se. 

22 — Por causa destas noticias não deixaram de ir para diante, e 
tendo chegado ã entrada do porto de Calicut descarregaram toda a arti- 
iheria, que fez submergir tres nãos das que estavam no porto, e em 
seguida fingiram de abalar, e não muito longe aprisionaram uma não do 
rei de Calicut, da qual tiraram certas joias de muito valor, as quaes me 
teem trazido: pérolas mil e quinhentas, do preço de oito mÍl ducados; 
tres instrumentos astrologicos de prata, não conhecidos pelos nossos 
astrologos, grandes e mui bem trabalhados, que muito estimei. Dizem 
que 0 rei de Calicut tinha enviado a dita náo para uma ilha chamada 
Saponin, a fim de possuir estes instrumentos; e tomaram um bom 
piloto e uma carta de marear nestas partes; agora este piloto está aqui 
commigo, e faço-lhe ensinar a nossa lingua a fim de que possa expli¬ 
car os ditos instrumentos astrologicos. O resto da tripulação da dita não, 
juntamente com ella, mandou que se queimasse diante do porto de 
Calicut. 

23 — O rei, sabendo isto, mandou que a pendarane, porto de mar, 
se armassem algumas nãos para aggredir as nossas quatro, que por vinte 
dias nunca se afastaram da costa de Calicut, fazendo 0 maior damno que 
podiam. Tendo visto a dita armada, 0 capitão foi ao seu encontro, 
sabendo que as nãos de mouros não andam de bolina; e portanto em 
quinze de Dezembro do dito anno, depois do meio dia, dezeseis léguas 
pouco mais ou menos de Calicut, entraram em batalha, e tendo aquella 
armada a sotavento, que era pouco, no primeiro encontro metteram 
no fundo duas náos, por serem ellas, como acima disse, frágeis e feitas 
de cannas, e depois com ardlberia e fogo bateram e abrazaram outras 
tres, c sobrevindo a noite deu-se por finda a batalha. E, graças a Deus, 


nm to unload; part of the crews he sent ashore and the other part he 
made prisoner, and the nãos he burnt. In these mos was a Jewess from 
Seville who related that to escape the Inquisition she had fled from Spain 
into Barbary and Alexandria of Egypt, whence she went to Cairo and 
thence to índia; that when our mos had quarreled wlth the Klng of 
Calicut she had been ashore and learned that the cause of the break was 
the King, for he had been persuaded by the merchants that our men 
were thieves who had come to destroy the land; she sald also that some 
Christians had remalned in Calicut, badly wounded and captive. Thls 
jewess, when our captain refused to set her ashore a few days later, 
leaped into the sea and was drowned. 

22 — Desplte these tidings they dld not hesltate to sail on and, They arrive 
Corning to the entrance of the port of Calicut, they fired all the artillery Caiicut 
and saiik three mos lying In the port; this done, they simulated fllght xhree Moor- 
and had not gone far when they captured a mo of the King of Calicut ísi» «ao® 
from which they took certain gems of great value, bringing them to 

me; 1500 pearls priced at 8,000 ducats; three astrological Instruments 

of silver, unknown to our astrologers, large and very well wrought, 

which I greatly valued. They say the King of Calicut had dispatched 

that mo to an island called Saponin in order to have these Instruments; 

and they captured a good pilot and a sailing Chart of those parts. This 

pilot is with me even now, and I am having him raught our language 

that he may explain those astrological Instruments, The remainder of They bum 

the crew of the mo, and the mo itself, he ordered to be set afire bcfore 

the port of Calicut. 

23 — The King, upon learning of this, sent to Pendarane, a sea 
port, to fit out several mos to attack our four, which for 20 days never 
Icft the coast of Calicut doing all the damage they could. Upon sighdng 
the said fleet, the captain went out to meet it, knowlng that the 
Moorish mos cannot sail into the wind; and on the i5ch of December 
of that year, after the hour of noon and more or less 16 leagues from 

Calicut they engaged and, the fleet being to leeward and the wind Battie with 
light, in the first encounter they sank two mos, for they are, as I have ®caiicut 
said before, fragile and made of cane, and after, with artillery and fire 
they beat and set alight another three, and with the comlng of night the 
battie came to an end. None of our men were killed, praised be God, were lost 
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nenhum dos nossos marinheiros morreu, ainda que alguns tivessem 
sido feridos pelas settas: e isto foi porque nunca deixaram os inimigos 
abordar, como elles porfiavam. 

Na manhã seguinte tinha desapparecido completamente a dita 
armada; e por isso foram para Caliciit, e no porto encontraram a dita 
armada em ordem de defeza. O capitão, tendo esperado por cinco dias 
continuos que elle saísse, e não querendo nunca sair, deliberou regres¬ 
sar a Lisboa, não sc fiando de ninguém para desembarcar, ainda que a 
isso 0 convidasse o rei de Cananor, nosso amigo; mas o capitão não 
Nossa arma- O sabia. E portanto em vinte de Janeiro de 1502 fizeram-se de vela para 
da volta a ^ Montando 0 Cabo de Boa Esperança, por causa de tem- 

Lisboa , , , , ^ ^ 

Uma náo pestade esgarrou-se uma nao, de que ate agora nao temos noticia, e 
nossa es- Q-gnios que St perdeu; depois com vento prospero chegaram as outras 
cfegVm a ttes ao nosso porto a onze de Setembro do dito anno, com aquellas 
Lisboa especiarias, drogas, joias e pérolas que encontraram nas tres nãos que 
tomaram. 

24 — Antes que destas nãos houvesse noticia, temendo que se 
1SO2 tivessem perdido, naquelle mesmo anno 1502, em 0 dia tres de Março, 
N a 0 s 2 6 enviei outra armada áquellas partes, e foram vinte e cinco nãos, doze 
nossas e treze de mercadores, sendo a menor de duzentas tonelladas. 
dia O capitão desta armada foi Pedro Alves Cabral, que tinha sido capitao 
da primeira armada; e ordenei que seis das ditas nãos fossem estacionar 
ás portas do Mar Roxo, a fim de que não deixassem sair náo alguma; 
c que as outras fossem a Calicut, e sem condições de paz fizessem ahi 
todo 0 damno que podessem, e tomassem carga em Cochim ou em 
Cananor, conforme melhor entendessem; e que em tempo opportuno 
nos enviassem dez das ditas náos carregadas, e 0 resto ficasse para fazer 
guerra a Calicut. E, partindo, levaram comsigo aquelles dois refens de 
Cochim e 0 mensageiro de Cananor, que tinham, vindo com a primeira 
armada, os quaes se foram muito contentes e com proposito de volta¬ 
rem. 
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Chegaram todas estas náos aonde as mandei; as seis ás portas do 
estreito do Mar Roxo, das quaes foi capitão Rodrigo Palares; e dellàs 
darei em seguida informação a Vossa Magestade. 

As outras primeiramente foram ao rei de Cananor, a quem mandei 
cartas pelo dito seu mensageiro; e delle foram bem recebidos e confir- 


Chegam a mou-se a amisade. O capitão nao tomou cousa alguma, querendo antes 


Calicut jj. j QalJcut; e a Cochim. Portanto foi a Calicut com dezenove 
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albeit some were wounded by the arrows; this was bccause they never 
allowed the enemy to board them, as was their design. 

On the following morning the fleet had disappeared entirely and 
so they sailed for Calicut where, in tlic poit, they found the fleet drawn 
up in order of defence. For five days running the captain waited for the 
fleet to come out which it would never do, so he resolved to put back 
to Lisbon, and he would not trust any man to land even wlien asked 
by the King of Cannanore, who was our friend, albeit the captain did 
not know this, Thereforc on the 2oth of January of 1502 they sailed our fleet 
for the realm. As they doubled the Cape of Good Hope a mo parted In puta back 
a storm and, till tiow, we have no tidings of it and we are persuaded of^our 

that it was wrecked. The others, finding a prosperous wind, arrived parta 

in our port on the i ith of September of that year, with those spices, Th™Tdve 
drugs, gems and pearls found in the three sliips they captured, m Lisbon 

24 — Before the news of these nm had reached us, fearing them 
lost, I dispatched in that same year of 1502, on the 3rd of March, 1502 
another fleet to those parts belng 25 nnos, 12. of ours and 13 of mer- 25 «00a laave 
chants, the smallest being 200 tons. The captain of this fleet was 
Pedro Alves Cabral, who had been the captain of the first fleet; and I 
ordered six of these ships to cruise about the entrance of the Red Sea 
to prevent any sliip from leaving it; and the others to Calicut to cause 
all the damage they could dlsregarding conditions of peace, and to 
take cargo in Cochin or in Cannanore, as best suited them; and, in 
due course, to send to me 10 of the mos loaded, the remainder to 
stay and make war upon Calicut. When they set out they took with 
them the two hostages from Cochin, and the Cannanore messenger who 
had come in tlie first fleet, and these were very glad to go, planning 
to rettirn. 

All these mos arrived where I had sent them; the six at the entran- s 1 x naos 
ce of the strait of the Red Sea with Rodrigo Palares for their captain; 
of these I shall give account to Your Majesty. Sea 

The others went, firstly, to the King of Cannanore to whoni I sent 
letters by his messenger; they were well received by him, and friend- 
ship was reaffirmed. The captain did not capture anything, resolved 
to go in the first place to Calicut and Cochin. Therefore he sailed They arrive 
to Calicut with 19 MOS where, for several days, he wrought inestimable 
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náos, aonde por muitos dias causou em terra e no mar um damno ines¬ 
timável: e ainda que por parte do rei lhe tivessem offerecido condiçoes 
de paz, não quiz ouvir nada. 

25 — Depois foi ao rei de Cochim, e, tendo sido graciosamente I 

recebido, desembarcou os dois refens que tinha, e por meio delles, tendo | 

outros refens, 0 capitão saltou em terra, e achou 0 meu feitor com os | 

sete christãos que tinham ficado, e que foram bem tratados. Ao dito | 

rei entregou as nossas cartas e 0 presente infrascripto, em reconheci- | 

mento do bom agasalho que tinha dado a nossa primeira armada. | 

I 

26 — Uma coroa de ouro com esmaltes e joias: um collar de ouro í 

lavrado em elos em forma de lua: dois jarros grandes de prata para 
aparador, bem trabalhados: dois grandes e finos tapetes: dois 
pannos de raz lavrados com figuras: uma tenda de campanha, com 

todos os seus pertences, bem trabalhada: uma peça de setim carmesim; 
e uma de sendal: as quaes cousas foram muito caras ao dito rei, e par¬ 
ticularmente quando viu a dita tenda armada no campo aberto: ahi 
assignarara paz e concordia, e ekei entregou uma casa ao nosso feitor 
com licença ampla de negociar no que quizesse. Além disso mandou- 
-me cartas suas, c 0 presente infrascripto: duas pulseiras de ouro com 
muitas joias, segundo 0 seu costume: um candelabro de prata, alto dez 
palmos, bem lavrado: duas peças de panno de algodão subtilíssimas e 
brancas: uma pedra grande como uma avella, que 0 rei me escreveu 
ser tirada da cabeça de um animal rarissimo, que elles chamam bur- 
goldof, contra toda a qualidade de peçonha. E ahi carregaram de espe¬ 
ciarias e drogas sete náos, comprando também algumas joias. 

27 — Enviamos com a dita armada dois joalheiros italianos vindos 
de Roma; e eu queria que elles ficassem ahi para comprar joias por 
nossa conta; porém elles, logo que desembarcaram, fugiram para 0 
rei de Calicut, e temos sabido que exercitam a arte de fabricar arti- 
Iherla. 

. Dahi partiu a armada, deixando 0 feitor e alguns christãos, c pas¬ 
sando por Calicut tomaram na costa algumas pessoas, entre as quaes 
estavam dois daquelles christãos que na primeira armada ficaram feri¬ 
dos, c que agora estao no nossó reino, os quaes, juntamente com aqucl- 
íes que tinham ficado em Cochim, nos informaram acerca dos costumes 
e modos de vida daquclle paiz, por terem vivido durante este tempo nas 
próprias casas dos mouros. 
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damage on land and sea; and, albeit they offered conditions of peace in 
the King’s name, he would not hear of ít, 

25 — Afterwards, he went to the King of Cochin and, belng 
graciously recelved, he set ashore the two hostages he had and, havlng 
through them ohtained other hostages, the captain landed and found 
my factor, and the seven Christians who had stayed, well looked 
after. He dellvered our letters to the King and the presents described 
below, in recognition of the good reception he had glven to our first 
fleet, 

26 'A crown of gold with enamels and gems; a gold necklace 
wrought in links the shape of moons; two large silver ewers for the 
sideboard, well wrought; two large and fine carpets; two tapestries with 
figures; a canipaign pavilion with all its furnishings, well fashioned; 
a bolt of crimson satin; another of sendal. These articles were greatly 
cherished by the King, more especially when he saw the pavilion set 
up in an open field. Here they made a pact of peace and friendship and 
the King gave our factor a house and free licence to trade as he would. 
Furthermore, he sent me letters of his and the following pre¬ 
sents: two golden bracelets with many jewels, after his fashion; a 
silver candelabrum, ten hands hlgh and well wrought: two boits of 
cotton cloth extremely fine and whlte: a large stone like a hazel nut, 
of which the King wrote me that it was taken out of the head of a most 
rare animal, which they call Burgoldof, to serve as protection against 
all kinds of poison. Here they also loaded seven mos with spices and 
drugs, and also bought some precious stones. 

27 —^With thls fleet we dispatched two Italian jewellers from 
Rome, and I would have them remain there to buy precious stones 
on our account, but they, however, were no sooner ashore than fled to 
the King of Calicut and we have learned that they practise the art of 
casting artillery. 

The fleet set ont from there leaviug behind the factor and some 
Christians and, sailing past Calicut, they captured along the coast some 
people, among whom were two of those Christians woundcd at the time 
of the first fleet, and who are now in our realm; these and the others 
who had remaincd in Cochin have informed us regarding the customs 
and manner of living in that land, for they were living all that time 
in the very houses of the Moors. 

^3 
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Ndos 3 ('ar- 28-—A (iitó armada chegou a Caiiaiior, aonde, de accordo e em 

Nioriopra amisade, carregou outras tres náos. Desta forma dez naos carrega- 

Lisboa das sairam juntas para Lisboa em 28 de Dezembro do dito anno 1502, 
Na vinda esgarrou-se uma delias, que temos sabido de como se perdeu 
na costa da terra de Santa Cruz; as outras chegaram a salvamento, no 
dia I de Setembro de 1503, com muitas especiarias; e uma náo delias 
tencionamos, se Deus quizer, mandar á costa de Hespanha, e uma outra 
á costa de Italia até Veneza, a fim de que se saiba que as armadas e 
despezas nossas não são infructiferas. Todas as outras nossas naos la 
ficaram, conforme tinhamos ordenado. 

29 -—Os costumes e modo de vida em Calicut e índia, segundo 
informações dos dois christaos resgatados, e os de Cochim, são os se¬ 
guintes: 

Costumes da Calicut é cidade em terra firme, emporio das mercadorias da India; 

está em altura de 5 gráos; é grande; nao tem muralhas; as casas sao 
edificadas cora cal e mármore, dispersas, cobertas de palmeiras e de 
madeiras lavradas com algumas figuras; 0 povo não e muito negro; teem 
jardins abundantes de toda a casta de fruetos, com fontes, aonde se 
banham; pois tres vezes cada dia teem obrigação de se lavar. 

O rei e os gentis homens sao idolatras chamados Chaffer: estes 
andam nús da cintura para cima, cobrem-se com pannos de la, e trazem 
sempre espada núa e adarga, as quaes espadas são mais largas em cima 
do que em qualquer outra parte; os escudos são redondos, muito leves, 
e de varias cores; todos elles são gentis homens, e trazem nas orelhas 
furadas brincos com joias. Teem mais de uma mulher, e por isso riao 
se importam com sua castidade; as mulheres andam egualmente nuas 
como os homens, e teem cabellos bonitos e soltos; as virgens piaticam 
a luxuria com os homens 0 mais cedo que podem, porque de outro 
modo não achariam maridos; e quando alguém se casa quer primei* 
ramente que um de seus sacerdotes durma com ella: reputam uma gran¬ 
de falta manchar-se com 0 sangue de quem elles amam. As mulheres 
não comem senão duas vezes por dia, e comem arroz, leite, manteiga, 
assucar, frueta, e não bebem senão agua; antes da comida lavam*sc, 
c acontecendo serem ellas tocadas por àlguem que nao seja lavado e 
preciso que tornem a lavar-se; e nisso usam curiosas cerimonias. Pela 
manhã cada um masca, podendo, betei, que faz os beiços avermelhados 
e os dentes pretos, e sendo de nojo abstem-se desta herva por um certo 
tempo. 
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28 — The fleet carne to Cannanore where, in peace and friendship, Tiires naos 
they loaded three naos. In this manner ten loaded naos sailed together fgj. 
for Lisbon on the aSth of December of the year 1502. On the return Lisbon 
voyage one of them parted company from the others and we have 
learned that it was lost on the coast of the land of Santa Cruz. 

The others arrived in safety on the ist of September of 1503, 
laden with many spices; if God wllls it, we purpose to dispatch 
one of these naos to the coast of Spain and another to the coast of Italy 
as far as Venice, to shew that oiir fleets and expenses are not fruitless, 

The remainder of our naos stayed there, as we had ordered. 

29— The customs and manner of living in Calicut and índia, 
aceording to the two rescued Christians and to those of Cochin, are as 
follows; 

Calicut is a city on the mainland, the market for the merchandlse customs oí 
of índia; it lies in 5 degrees of latitude, is large and lacks city walls; the 
houses are built of mortar and raarble, sparse, roofed with palm and 
timber carved in figures; the people are not too black; their gardens 
are abundaiit in all kinds of fruit, with fountains wherein they bathe, 
for they are obliged to wash three times a day. 

The King and the gentlemen are idolaters, called Chaffer; they 
go about naked above the waist and they clothe themselves in woolleii 
fabries and always carry a naked sword and a dagger, the swords being 
wider at the top than at any other part; their shlelds are round, very 
light and of various colours; they are all gentlemen and their ears are 
plerced with jewelled earrings. They take more than one wife and, 
for this reason, pay no heed to their chastity; the women go about 
naked like the men and have beautiful hair which they wear loose; 
the virgins practice wantonness with the men as early as they may, 
otherwise they would not flnd husbands; and it is the wlsh of those 
who marry, that one of their prlests must flrst lie with the bride: they 
regard it a great fault to stain themselves with the blood of whom they 
love. The women eat no more than twice a day and then they eat rice, 
mílk, butter, sugar, fmit and drink nothing but water; before they 
cat they first wash and if it should happcn that they are toucl]cd by 
somebody who has not washed, they must needs wash again; and in 
this they practice strange ceremonies. Every moming, if they can, 
everybody chews betei which reddens the lips and blackens the teeth, 
and if they are in mourning they refrain from this herb for a time. 
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0 rei tem duas mulheres, cada uma das quaes e acompanhada de 
alguns sacerdotes, que, na ausência do rei, dormem com ellas; e por 
isso os filhos do rei não lhe succedem no throno, mas sim os sobrinhos 
filhos de irmãos. • 

Estão em casa do rei muitas mulheres, que varrem c lavam os Ioga- 
res aonde o rei vae, fazendo isto com pannos finissimos e lavrados. 

O rei faz-se transportar em um palanquim que chamam andor, 

I; levado por homens; de roda andam músicos com vários instrumentos 

PJ e muito povo; mais ninguém pode approximar-se delle senão á distancia 

de tres braças, pois elle não pode ser tocado senão de certas pessoa.s 
íjP determinadas. Quem falia com elle tem a cabeça baixa e as maos diante 

da bocca; fazem-lhe cortezia juntando as maos sobre a cabeça; os me- 
chanicos e de baixa condição nao o podem ver nem fallar-lhe. 

'P: O rei, os gentis homens e as mulheres quando morrem são quei¬ 

mados: 0 rei é queimado com madeira de sandalo; a mais gente e enter- 
1 rada, espargindo cinzas sobre os hombros e as cabeças delia. 

Usam 0 cabello e barba rapada, deixando só bigodes compridos, e 
são grandes feiticeiros; escrevem em folhas, que parecem de palmeiras, 
com uma penna de ferro, e não usam tinta, 

Os negociantes chamados Guzerates de Cambaia, moradores em 
Calicut, são idolatras como os de Calicut: de fórma que quem entre 
elles mata um boÍ é elle mesmo morto; estes nao comem cousa alguma 
v|; que possa morrer, nem bebem vinho; quem o beba por engano, ainda 

que seja creança, é expulso da sua casta. São mais brancos que os natii- 
: I raes de Calicut; trazem barba e cabellos compridos, que atam como as 

mulheres nossas, São castissimos; cada homem tem uma só mulher; 
negoceiam em pannos de algodão, linho e joias. 

Ha outros que são negros, chamados gentios; sao idolatras, muito 
luxuriosos; negoceiam em joias, pérolas, oiro e prata; são muito entre- 
i gues a feitiços, de fórma que dizem como faliam ã vontade com os espí¬ 

ritos. 

Ahi ha mouros de Meca, da Turquia, da Babylonia, da Pérsia e de 
outras partes; e por isso ha commercio de todas as mercadorias, como 
são joias, pérolas, missangas, musgo, ambar, benjoim, incenso, pau, 
aloes, porcellana, rhuibarbo, cravo, canella, sandalo, dUchâ, noz mos¬ 
cada, mms, gengibre, pimenta, tamarindos, myrabolanos e cassia, e 
muitas outras mercadorias: os pesos, medidas e preços das quaes cousas 
nós por outras nossas cartas diremos. 



The King has two wives, each attended by some priests who, 
in the absence of the King, lie with them; wherefor it is not the King’s 
sons that succeed him to the throne but his nephews, the sons of his 
brothers. 

In the King’s house dwell many women who sweep and wash 
the places where the King goes, which they do with very fine and 
embroidered cloths. 

The King is carried by men upon a litter which they call andor; 
about him go the musicians with various instruments, and a great 
concourse of people; none else may approach him closer than three 
buçds, for he may not be touched save by certain appointed persons. 
Whosoever speaks with him keeps his head bowed and his hands before 
his moutli; they shew him respect by joining the hands over their 
heads; the artisans and those of low rank may not look upon him or 
speak with him. 

The King, the gentlemen and the women, when they die, are 
burnt; the King is burnt with sandalwood; the other people are buried, 
their heads and shoulders sprinkled with ashes. 

Their hair and beards are shaven, and only a long mustache is left; 
they are great sorcerers; they write upon leaves, like palm leaves, with 
an iron pen but without ink. 

The merchants, called Guzarates of Cambay, dwelling in Calicut, 
are idolaters like those of Calicut, to such an extent that should one of 
them kill an ox, he is himself killed. They eat nothing that is 
mortal, nor do they drink wine; should one of them drink It by mistake, 
even a child, he is expelled from his caste. They are whiter of skin than 
the natives of Calicut, wear the beard and hair long, binding it as the 
women do with us. They are most chaste and each man has but one 
wife; they deal in cotton cloth, linen, and precious stones. 

There are others who are Negrões, called infidels; they are idolaters 
and very wanton; they deal in precious stones, pearls, gold, and silver; 
they are much given to sorcery and even say that they speak with 
the spirits at will, 

Here are found Moors from Mecea, Turkey, Babylon, Pérsia and 
other parts, wherefor there is a trade in all merchandise such as precious 
stones, pearls, beadwork, musk, amber, benjamln, incense, aloes wood, 
porcelain, rhubarb, cloves, cinnamon, sandalwood, lacquer, nutmeg, 
mace, ginger, pepper, tamarinds, myrobalans, cassia and many other 





Aqui correm ducados de oiro venezianos, e moedas de oiro e de 
prata e de metal: a uma moeda de prata dao o nome de fanão, e 20 
fanoes valem um ducado. Tara é uma outra moeda de metal, e 15 
valem um fanao. 

De Calicut saem no raez de Novembro os navios para Meca, com 
especiarias, que por terra sao conduzidas ao Cairo e a Alexandria, aonde 
se carregam para Veneza. Terra dentro ha outro reino de idolatras, con¬ 
finante com Calicut, a que chamam Narsingua; abunda ella em cavallos 
e elephantes adestrados para a guerra; neste reino as mulheres sao quei- 
niadas sobre a sepultura dos maridos. 

1603 30 —^No anno sobredito 1503 nao enviámos náo alguma para 

esta viagem porque estavamos esperando noticias das 25 náos que tinha- 
mos mandado no anno precedente, e depois que chegaram as noticias, 
no mez de Setembro sobredito, já náo havia tempo para envia-las até 
ao anno seguinte, 150^, como com effeito mandámos, e mais abaixo 
informaremos a Vossa Magestade; mas 0 dito nosso capitáo, que estava 
na índia com as 25 náos, não se descuidou tanto que no anno dc 1504 
Seis náos me nao mandasse seis náos carregadas de especiarias, que chegaram no 
^Ttarn^ dia 28 de Agosto do mesmo anno 1504, duas das quaes eram daquel- 
Listioa las que estão no estreito do Mar Roxo; as outras quatro pertenciam 
á armada do capitão. Por estas quatro náos soubemos como em todo 
aquelle tempo 0 nosso capitão tinha estado em guerra contra 0 rei de 
Calicut, causando-lhe grande damno e affronta, de forma que nao havia 
náo alguma que se atrevesse a ir a Calicut, e que 0 dito rei lhe tinha 
por mais de uma vez mandado pedir paz, mas 0 capitão não quiz ouvi-lo. 
Náos 21 dos 31 — Neste tempo elle queimou 21 náos á vista do porto de 
queiniAdas ^ ^•'^ou tantas drogas e especiarias que carregou 

as ditas seis náos. Outrosim me enviou seis jarras excellentissimas 
e grandes de porcellana; quatro amphoras grandes dc prata com 
algumas outras jarras do uso delles para aparador; um enfeite 
de oiro pertencente a seus idolos, tendo dois palmos de comprimento, 
com muitas pedras finas, entre as quaes havia um carbúnculo finissimo, 
do valor de um ducado do oiro, ou pouco mais; uma imagem de um 
seu idolo, muito disforme, mas de oiro, pesando perto de trinta arrateis, 
e tendo nos olhos duas esmeraldas finas e bem encastoadas. Estes objec- 
tos vieram nas quatro náos da armada do capitão. As duas que foram 
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goods. Of rhc weights, measures and prices of these goods, wc shall 
duly advisc you in other letters. 

Here are current the golden ducats of Venice, and gold, silver and 
metal coim To the silver coin they give the name of fmoj and 20 
fanões are woith a diicat. J tm is another metal coin, and 15 are 
worth a fumo. 

In the month of November the ships sail frora Calicut with spices 
for Mccca. The.sc arc takcn by land to Cairo and Alexandria, where they 
are loaded for Venice. Furthcr inland lies another kingdom of idolaters 
that confines with Calicut and is called Narsingua, wherein abound 
horses and clephants traincd for war; in this kingdom the women are 
burnt upon the graves of their hu.sbands. 

30 ■— In that year of 1503 we did not dispatch any mo upon this 1603 
voyage bccausc wc awaited tidings of the 25 mos ,sent oiit in the pre- 
vious year, and when tidings carne, in the month of September, there 
was not time cnoiigh to send them till the following year of 1504, and 
this we did as wc .shall relate below to Your Majesty. But our captain 
who was in índia with the 25 mos did not neglect to send to me, in 

the year 1504, six mos laden with .spices which arrived on the zSth six laden 

of Aiigust in that year of 1504, two of them from those sent to the 

Red Sea; the other four werc from the captain’s fleet. From these four uabon 

MOS wc learncd how, during all that time, our captain had been at 

war with the King of Caliait causing him much loss and shame, to 

such extent that there was not a mo that dared go to Calicut, and that 

the King had, more than once, sued for peacc, but the captain would 

not heed him, 

31 —• At this time hc set firc to 21 mos within sight of the port 21 Moorish 
of Calicut, and took from them such quantíties of spices and drugs 

that he loaded the six mos, Furthcrmore, hc sent me six large and 
mosc cxccllcnt porcclain vases; four large silver ewers together with 
ochet vasts such as àcy use tot the sideboará; a golden oriiament ítom 
one of the idoLs, two spans long, with many fine stones, among which 
was a carbuncle of the finest, worth a golden ducat, or a littie more; 
the figure of an idol of his, grossly raisshapen but of gold, weighing 
dose upon 30 itmteis, and for the eycs two emeralds, fine and well 
set. These articlcs came with the mos of the captain’s fleet, The two 
that went to the strait of the Red Sea relate that all those parts werc 
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ao estreito do Mar Roxo dizem que em codas aquellas partes ficou um 
grande pavor, e que nunca nenhuma náo saiu nem entrou no estreito, 
embora a armada do Sultão tivesse vindo para apresadas, pois sempre 
se foi, tendo perdido alguma não; de modo que neste tempo teem 
E quando saíram ouviram dizer que o Sul- 
queimadas pf^parava uma grande armada, aonde estavam muitos christaos 
como bombardeiros, e muita artilheria e galés subtis; mas em breve, 
se Deus quizer, daremos providencia a isso. 

Das nãos que queimaram trouxeram-me, entre outras cousas, perto 
de 500 arrateis de pérolas miúdas e perto de 40 arrateis de pérolas, 
sendo cada uma de valor; oito conchas com as próprias pérolas dentro, 
duas das quaes envio a Vossa Sereníssima Magestade, pois assim poderá 
avaliar 0 tamanho e a qualidade delias; um diamante em forma de 
pera, grosso como uma grande fava, e algumas outras joias; dois IcÕes 
grandes e domesticados como caes, e juntamente dois mouros para 
governa-los; dois cavallos persianos, um balo estrellado e outro branco 
com malhas, nao muito grandes, mas de boa estampa, e mais corredores 

e quantos ate agora tenho visto; e outros animaes nunca vistos nas 
nossas terras. 


Magadoxo 

cidade 

2 ugaterra 

Ilha 


Agrainuzo 

ilha 


Cambaia ci¬ 
dade 


32 ™ Alem disto, por terem elles corrido toda a costa desde Me 
linde ate Calicut, nos informaram ácerca das particularidades infrascripta 
daquellas terras. Primeiramente ha 0 reino de Magadoxo, cidade grand^ 
e onita, com abundancia de cavallos, mas de pouco commercio 
mais adiante ha uma ilha chamada Zugaterra, povoada, e com umi 
ponte de inilha e meia de comprimento, que a liga á terra firme; en 
seguida esta 0 estreito do Mar Roxo, de seis milhas de largo, no qua, 
as nossas naos ainda nao entraram. Do outro lado é 0 mar da Pérsia 
aon e la uma ilha chamada Gulfar, abundante em pérolas de todt 
a casta. Á entrada deste mar ha uma outra ilha de nome Agramuzo, 
aonde se^ encontram pérolas infinitas, e cavallos, que em todas aquellas 
regiões sao muito apreciados. Estas duas ilhas pertencera a um rei mouro, 
m segui a encontra-se Cambaia, que é possuída por um rei grande e 
podemso; tetra fmlissima áe ceteaes, cera, assuar, incenso, pannos 
sei e de algodao, cavallos e mnitos elephantes, Este rei foi idolatra, 

h mahometano. Ê uma cidade muito com- 

mercral por confmar com a Arabia e índia, e por aquella costa vae-se 

Ulicue, aonde ba muitos outtos remos e cidades, como se vê na carta 
de marear. 
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left in great fear, and that no nao had ever left or entered the strait, 
albeit the Sukan’s fleet had come to capture them; but it was always 
obliged to piic back, losing a não, so that during that time they set 
afire 16 large naos, When they set out, they learned that the Sultan 
was fitting out a great fleet, and that in it were many Christians as bom- 
bardiers, quantities of artillery and swift galleys; but, if it please God, 
we shall soon take care of them, 

Ftom the nãos they burnt they broiight us, among othcr things, 
dose upon 500 amteis of small pearls and some 40 amteis of pearis, 
each of a high price; eight shells with their own pearls inside, two of 
which I send to Yoiir Serene Majesty that yoii may judge their size and 
quality, a diamond in the shape of a pear, as big as a large broadbean, 
and othei precious stones; two grown lions as tame as dogs with two 
Moors to goverii them; two Persian horses, one a starred bay, the other 
a piebald, not large in size but well bred and fleeter than any I have yet 
seen; and other animais never before seen in our lands. 


16 Moorlsh 
naos are 
bumt 


32 — Furthermore, since they sailed along the whole coast from 
Malindi to Calicut, they gave us paiticulars of these lands, which 
we mention beiow, Firstly, therc is the kingdom of Mogadishu, City oí mo- 
a large and beautlful city, with many horses but little trade; far- 
ther on there is an island called Zugaterra, peopled, and with a brldge isiand of 
one and a half miles long joining the island to the mainland; then there 
is the strait of the Red Sea, six miles wide, where our naos have not 
yet entered, Beyond it is the Persian Sea where there is an island called 
Gulfar, abounding in pearls of all soits. At the entrance of this sea there 
is another island named Agramuzo, where are fotind endiess quantities isiand of 
of pearls, and horses, which are greaüly prized in all those regions. Agramuzo 
These two islands belong to a Moorlsh King. Then there is Cambay, c 11 y 0 f 
belonging to a great and powerful King; it is a land most fertile m 
ceieals, wax, sugar, incense, silken and cotton cloth, horses and many 
elephants, The King was an idolater, but some years ago became a 
Mahomedan. It is a great trading city for it confines with Arabia and 
índia, and the coast leads to Calicut where there are other kingdoms 
and cities which may be seen in the sailing chart. 
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1E04 33 ~ chegado estas náos e ja no^ mez de Feve- 

Náos 12 par- veiro CU tinha mandado outras doze, em que foi por capitão Lopo oa 
^ ^ 4 “^ voltaram. Quando daqui sahiram dei-lhes cartas para 

Presente entregarem ao rei de Melinde, amigo nosso, juntamente com os objectos 
Meiinde ^ P^*'"^ cavallo, 

lavrados com prata e esmaltados, com cordões de ouro e carmesim; uma 
armação de setim carmesim bordada a ouro, para cama, com cjuatro 
almofadas, duas de brocado e duas de carmesim; um grande tapete mo, 
um panno de arras com figuras; duas peças de panno escarlate e uma 
de setim carmesim para se fazer uma vestimenta a que chamam jmeilota, 
e uma peça de tafetá carmesim para forro da dita vestimenta. 

Esta dadiva foi recebida graciosaraente pelo rei, o qual, descendo 
Sacrifício á praia, fez pelos seus sacerdotes sacrificar um carneiro, sobre o qual 
dos mou- pas5ou, sendo acompanhado por muito povo, que trazia muitas 
caçoilas de perfumes, e quiz que o capitão se demorasse no seu porto 
por nove dias, fazendo sempre fornecer mantimentos de todas as quali- 
dades, á excepçao de pao, que nao teem, a toda a tripulação, sern remu¬ 
neração alguma. E elle viu como se coUocavam no cavallo os arreios 
que lhe tinha mandado, de que gostou muito, pois elles nao usam estas 
Presente cousas, Elle me enviou dois instnimentos de musica com os mestres 
do rei de tocam; a um delles chamam-lhe Qualtref e ao outro Míschetot; 

Melinde n ... ., . , 

ao rei de são muito agradaveis ao ouvido; e enviou-me algumas joias e pannos 

Portugal fjjQijsimos de linho. 

34 — Em seguida a armada partiu para Calicut, e, tendo-se jun- 
Chegara a tado outta a ella, tiveram uma mensagem do rei de Calicut, e o capitao 
Calicut y concordar as pazes; cada um delles estava assentado 

em seu batel no mar. E, antes de tudo, o meu capitao exigiu que lhe 
entregasse os dois joalheiros que tinham fugido da armada precedente, 
e um cavalleiro, por nome Rodrigo Reinei, que elle tinha preso contra 
a fé dada. O rei queria primeiramente tratar de outras cousas, e assim 
foram discordes e separaram-se. 

A armada foi para Cochim, e uma parte foÍ mais além a Coulao, 
aonde estão muitos christãos que teem muitas especiarias. E emquanto 
carregavam souberam que em Calicut estavam 15 náos grossas que 
carregavam especiarias. Sabendo isto, foram em direcção a Calicut, aonde 
encontraram as ditas náos promptas e cheias de gente. Por esta razao 
fingiram seguir 0 seu caminho, mas de noite voltaram e pela manhã 
cahiram sobre ellas e aprisionarara-as por não estarem precavidas; e, 


33 — These nnos were not yct come when, in the month of Febriia- I604 

ry, 1 had already dispatched another 12 with Lopo Soares as captain, 12 «aos leave 

and these are now returned. When they set out from here, I gave tliem 

letters to deliver to the King of Malindi, our friend, together with the Present for 

articles í shall now mentiom a saddle, a bridle, stirmps, spurs, and 

a breast-plate for a horse, wrought in sllver and enamelled, with gold 

and crirason cords; furnishings for a bed, of crimson satin embroidered 

in gold, with four cushlons, two of brocade and two of crimson; a large 

and fine carpet; a tapestry with figures; two bolts of scarlet cloth and 

one of crimson satin to make a garment called a marlot and a bolt of 

taffeta to line the garment with. 

This gift was graciously received by the King who carne down 
to the shore and ordered the priests to sacrifice a sheep, over which he The Mooro’ 
passed aceompanied by a great number of people carrying perfume 
pans. Hc desired the captain to stay nine days in his port, supplying 
him with all victuals to all the crews without payment save bread which 
they do not have. fde saw how to place on the horse the harness 
I had sent him and by which he set much store, these things being 
unknown to them. Fie sent me two musical Instruments with the mas- Present from 
ters that play them; one of these they call Qualtref, the other Mische- 
tot; they are very pleasing to the ear; and he sent me some precious to the 

stones and the finest of cotton cloths. portuV 

34 — After this the fleet sailed for Calicut and, being joined 

by another, they received a message from the King of Calicut, and the They come 
captain went to him to make peace, each being seated in his longboat 
upon the water. Flrstly, my captain demanded the return of the ^0 
jcwcllers who had flcd from the last fleet, and a knight, Rodrigo Reinei 
by name, whom the King had imprísoned against his word. The King 
would deal of other matters and, disagrecing, they parted. 

The fleet went to Cochin, and some to Quilon where are many 
Christians owning quantities of spices. As they were loadlng, they 
learned that in Calicut where 15 large naos loading spices. Upon which 
they made for Calicut where they found those naos, laden and fllled 
with people. For this rcason they feigned to continue upon their coutsc 
but, when night fell, they returned and in the morning fell upon them 
and captured them unawares. Leading them outside the port, they 15 naos are 
emptied them and set them on fire and, this done set sail for the realm, bumt 
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N 4 0 a 15 tendo-as conduzido fora do porto, descarregaram-nas e queimaram-nas, 
queimadas ^ seguida partiram para o reino, e as doze naos que tinha enviado 
chegaram com carregamento de especiarias a 2 do presente; as outras 
ficaram aonde estavam. No anno seguinte, querendo Deus, Nosso 
Senhor, enviarei duas náos carregadas das ditas especiarias para o Levante, 
a fim de que não digam o mesmo que disseram da nao de Baitholomeu 
Florentino, nosso mercador, carregada de especiarias, a qual naufragou 
na costa de Provença. 

E com esta armada chegaram duas outras naos, sendo capitão de 
uma Ruy Lourenço e da outra Saldanha, os quaes, nos annos passados, 
sahiram daqui para irem de armada ãquellas terras, e por causa da 
tempestade foram impellidos no Mar Roxo a certas ilhas, aonde esti¬ 
veram i6 mezes, e nunca a outra nossa armada tinha tido noticias delles. 
Neste tempo aprisionaram e queimaram muitos navios, e fizeram muitas 
Nâo Taffo- correrias em terra, pois uma das ditas naos é Tafforea que leva 20 caval- 
los, e tem a popa aberta com uma ponte de 30 braças que lança em terra, 
e por isso sahem e entram nella os cavallos. Deste modo causaram gra- 
canibarBar- vissimo damno; de forma que um rei de Canibar e 0 rei de Barbara, 
grandes senhores, a fim de terem paz lhe deram trinta mil mitigaes 
de ouro: um mitigai vale ducado c meio dos nossos; somma que me 
trouxeram com muitas outras riquezas. 

.1606 No presente anno, no mez de Março, temos mandado para aquellas 

N á 0 s 3 0 regiões trinta nãos bem armadas, ás quaes ordenámos que fizessem voltar 

sahem para armada, e que duas delias fossem a descobrir Tapro- 

alndla , ^ 1 n 1 ■ / 

bana, ilha que dizem ser ali próxima. Quatro delias devem ir ate 
Sophala, aonde esperamos ter estabelecido commercio. Estamos aguar¬ 
dando os acontecimentos, e prepararemos alguma outra náo para 0 anno 
seguinte, Deus guarde a Vossa Sereníssima Magestade por muitos e 
largos annos em tranquillo estado, e também a nós, para que possamos 
ver que esta nossa navegação se faça pacifica e ordenada em louvor e 
augmento da nossa santa fé. 

Impresso cm Roma por mestre Joao de Beslcken no anno de 1505 
a 23 de Outubro. 
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and the 12 mos I had sent out arrived laden wlth spices on the znd 
of the current month; the others remained where they were. Next year, 
if it please the Lord our God, I shall dispatch to the Levant two mos 
laden with tliese spices, that they may not say the same as was said of 
the mo of Bartholomeu the Florentine, our merchant, that was wrecked 
upon the coast of Provence, 

With this fleet came two other mos, one under the command of 
Ruy Lourenço, the other of Saldanha, who in the past years had set out 
frora herc to cruise in those parts, and were driven by a storm to the 
Red Sea, to certain islands, where they remained 16 months without 
any of the other fleet ever having tidlngs of them. During this time 
they captured many ships which they burned; and they made many 
incursions ashore for one of the ships was a Tafforea that carrics 20 mo xaffo- 
horses; it has an open poop with a bridge of 30 braças which is thrown 
ashore for the horses to go out and come in. In this manner they wrought 
great havoc, to such exccnt that the Klng of Canibar and the King of c a n 1 b a r 
Barbara, great lords both, gave them 30 thousand miticals of gold 
to have peace with them; a mitical is worth one and a half of our ducats. 

This sum they brought me and many other riches besides. 

In this present year, in the month of March, we dispatched to loos 
those parts 30 well armed naos, with orders to scnd back those that sonoosieave 
are cruising there. And that two of them shall go to discover the island 
of Taprobana which, it is said, lies nearby. Four of them should go to 
Sofala where wc hope to have established trade. Wc await the oiitcome 
of events and wili make ready some other mo for the next year. God 
keep Your Most Serene Majesty for many long years to come in undls- 
turbed peace, and us likewise, that we may see this our navigation 
carried out in peace and order, for the glory and growth of our holy 
Faith. 

Imprinted at Rome by Master João de Besicken, in the year 1505, 
on the 2 3 rd day of October. 
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LIVRO DO ASSENTAMENTO DE 1505 DA CASA DA INDIA BOOK OF EMOLUMENTS OF THE CASA DA INDIA 

FOR THE YEAR 1505 

1505 1505 


BNL —• Res, — Col. Pombdina, cõd. 123 


BNLRes, — Co/, Pombdm, cócL 123 


Relação das pessoas que foram para a índia em 1505. Quantitativo das 
moradias dos moradores da Casa Real. 

Memória das pessoas que passarão h índia no anno de Í503, 
f dabi em diante, conforme se verá do titulo de cada lembrança 
que fizermos; a qual, e as demaes que por esta ordem se acha¬ 
rem tiramos dos livros da Caza da Índia; e não se achou outro 
maes antiquo que este de cinco em que começamos, Nesta 
lembrança se não fáz menção maes, que os capitães mores, 
vizo reis, governadores, capitães, e pessoas de calidade conhe¬ 
cida, e nobres, como maes largamente se verá no titulo de 
cada huma 


List of persons who went to índia in 1505. Amounts paid to the pension- 
ers of the Royal Household. 

List of persons who crossed to Índia in the year 1505, and 
from thence onwards, as shall be seen in the record of each 
entry we shall make; which list together with the others 
to be found in this order, we have taken from the books 
of the Caza da índia; and no other was found earlier than this 
of the year Í505 where we hegin. In this entry no other 
mention is made than of the captains-major, viceroys, gover- 
nors, captains, and persons of recogniseà quality, and noble- 
men, as shall be seen more particularly in the title of each one 


Primeiramente 0 vizo rey D. Francisco de Almeida que este anno parrio 
por capitão mór da armada com 21 vellas 
Lopo Cabreyra para feitor de Cananor 
Manoel Peçanha para capitão de Achendiva 
Diogo da Fonceca para alcayde mór delia 
D. Alvafo de Noronha por capitão da fortaleza de Cochim 
Antonio Real por alcaide mór 
Antonio de Saa para feitor delia 

7 ^ 


Firstly the viceroy D. Francisco de Almeida who sailçd this year as 
captain-major of a fleet with 21 sail 
Lopo Cabreyra to be factor in Cannanore 
Manoel Peçanha to be captain of Angediva 
Diogo da Fonceca to be provost thereof 
D. Álvaro de Noronha as captain of the fortress of Cochin 
Antonio Reál as provost 
Antonio de Saa to be factor thereof 
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Lourenço de Brito para capitam de Coulão 
Diogo Mendes Corrêa para feitor 
Vasco Gomez de Abreu capitão da náo S. Gabriel 
João da Nova capitão da náo Flor de la Már 
D. Fernando d’Eça capitam da náo S. Miguel 
Afonso Bermudes capitão da náo Santo Ántonio que fora Taforrea 
Joam Serrão capitão de huma galé que a de andar na índia; e da náo 
S. Bertolameu cm que vay Simão Martinz capitam de hum ber¬ 
gantim 

Lopo Sanchez capitão de huma galé que se a de fazer na índia 
Simão Rangel scrivao da feitoria de Achendiva 
João Alverez de Caminha scrivão do Almoxarifado de Cochim 
Jacome Dias de Estremós capitam de outro bergantim 
Gonçalo Vaz de Goes capitão da caravella Sphera 
Joam Homem capitão da caravella S. Jorge 
Gonçalo de Payva capitão da caravella Santa Cruz 
Antam Vaz capitão da caravella Cirne 

Lucas da Fonceca capitao da caravella Santa Maria, Pero Ferreira Fo¬ 
gaça, Diogo Corrêa, Sebastião de Sousa, Lopo de Deos, Lopo Cha- 
noca, e Ruy Freyre 

Tittflo dos mouâores da casa dei rey nosso senhor 
que este anno de 1505 vão à Indk 

Primeirame[n]te D. Lourenço de Almeida com 3 $8 00 reaes de mora¬ 
dia por més, cevada, alqueire e meÍo por dia 
Lisuarte da Sylva com afooo reaes de moradia de escudeiro, cevada 
alqueire por dia 

Vasco Pereira de Berredo ifqoo reaes de moradia de cavaleyro, cevada 
'alqueire por dia 

Joam Vaz de Almada i|8oo reaes de moradia de cavaleyro, e cevada 
alqueire por dia 

Luis de Goes, com sua moradia nam declara quanto 
Garcia de Sousa de Guimarães com i$5oo reaes de moradia, cevada 
alqueyrc por dia 

Manoel de Tayde com i$ioo reaes de moradia de escudeiro; cevada 
alqueyre por dia 
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Lourenço de Brito to becaptain of Quilon 
Diogo Mendes Corrêa to be factor 
Vasco Gomez de Abreu captain of the nao S, Gabriél 
João da Nova captain of the nao Flor de la Már 
D. Fernando d’Eça captain of the nao S. Miguél 
Afonso Bermudes captain of the nao Santo Antonio, Taforrea that was 
Joam Serrão captain of a galley that is to cruise in índia; and of the 
nao S. Bertolameu in which sails Simão Martinz captain of a bri- 
gantinc 

Lopo Sanchez captain of a galley to be built in índia 
Simão Rangel clerk of the factory of Angediva 
João Alvarez de Caminha clerk of the Customs Office of Cochin 
Jacome Dias de Estremós captain of another brigantine 
Gonçalo Vaz de Goes captain of the caravel Sphera 
Joam Homem captain of the caravel S. Jorge 
Gonçalo de Payva captain of the caravel Santa Cruz 
Antam Vaz captain of the caravel Cirne 
Lucas da Fonceca captain of the caravel Santa Maria, Pero Ferreira 
Fogaça, Diogo Corrêa, Sebastião de Sousa, Lopo de Deos, Lopo 
Chanoca, and Ruy Freyre 

Record of the fensioners of the homhold of the King 
our Lorà who are going to índia in this year of lyoy 

Flrstly D, Lourenço de Almeida with 3I800 reaes pension per men* 
sem, barley, an alqueire and a half per diem 
Lisuarte da Sylva with zfooo reaes of pension of an esquire; barley, an 
alqueire per diem 

Vasco Pereira de Berredo 1I900 reaes of pension of a knlght; barley, 
an alqueire per diem 

Joam Vaz de Almada i|8oo reaes of pension of a knlght; and barley, 
an alqueire per diem 

Luis de Goes, with his pension, not stated 
Garcia de Sousa de Guimarães with 1I500 reaes of pension; barley, an 
alqueire per diem 

Manoel de Tayde with ifioo reaes of pension of an esquíre; batley, 
an alqueire per diem 
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Duarte de Andrade 4245 reaes de moradia de escudeiro, e alqueyrc 
de cevada por dia 

Vicente Pereyra 4040 reaes de moradia de escudeyro, e alqueyrc de 
cevada 

Nuno Vaz Pereyra 4440 reaes por mes, e alqueyre de cevada por dia 

Manoel Falcão I900 reaes de moradia por mes, cevada alqueire por dia 

Álvaro de Britto com |8oo reaes de moradia, e alqueire de cevada por 
dia 

Duarte de Mello 4500 reaes por mes e alqueyre de cevada 
Antonio Lobo 4 éoo reaes por mes, e alqueire de cevada 
Pero da Fonceca com I900 reaes de moradia por mes, e alqueire de 
cevada 

Nuno da Cunlia 2I400 reaes por més, e alqueire de cevada 
Simão Fogaça, filho de Joao Fogaça 4 o00 reaes de moço fidalgo, e 
alqueire de cevada 

Joam de Alcaceva 4 ooo reaes por mes, e alqueire de cevada 
Antonio de Figueiredo 4 ooo reaes de moço fidalgo por mes, e alqueire 
de cevada 

Antonio de Berredo 4400 reaes por mes, e alqueire de cevada 
Manoel de Berredo 4 ooo reaes por mes de moço fidalgo, e alqueire 
de cevada 

Francisco Serrao |6oo reaes de moradia de escudeiro, e alqueire de 
cevada 

Francisco Pereira 1I700 reaes por mes com cevada 
Duarte de Mello de Cerpa zfSoo reaes por mes com cevada 
Antão de Guá filho de Vasco Martinz de Guá $700 reaes de moradia 
de moço com cevada 

Aires da Sylva filho do craveiro, com cevada 4300 reaes 
D. Antonio de Noronha, irmão de D. Álvaro de Noronha 3I900 reaes 
de moradia de escudeiro, e cevada 

Antonio Pacheco filho de Joam Pacheco 7I000 reaes por mes com 
cevada 

Manoel de Abreu filho de Ruy de Abreu 4 ooo reaes por mes, c 
cevada 
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Duarte de Andrade 4^45 reaes of pension of an esquire, and an 
alqueire of barley per diem 

Vicente Pereyra 4040 reaes of pension of an esquire, and an alqueire 
of barley 

Nuno Vaz Pereyra 4440 reaes per mensem, and an alqueire of barley 
per diem 

Manoel Falcao I900 reaes of pension per mensem, barley an alqueire 
per diem 

Álvaro de Britto with |8oo reaes of pension, and an alqueire of barley 
per diem 

Duarte de Mello 4500 reaes per mensem and an alqueire of barley 
Antonio Lobo i|6oo reaes per mensem, and an alqueire of barley 
Pero da Fonceca with I900 reaes of pension per mensem, and an 
alqueire of barley 

Nuno da Cunha 2I400 reaes per mensem, and an alqueire of barley 
Simão Fogaça, son of João Fogaça 4 ooo reaes of a page, and an 
alqueire of barley 

Joam de Alcaceva 4 ooo reaes per mensem, and an alqueire of barley 
Antonio de Figueiredo 4 ooo reaes per mensem of a page, and an 
alqueire of barley 

Antonio de Berredo 4400 reaes per mensem, and an alqueire of barley 
Manoel de Berredo 4 ooo reaes per mensem of a page, and an alqueire 
of barley 

Francisco Serrao |6oo reaes of pension of an esquire, and an alqueire of 
barley 

Francisco Pereira 4/00 reaes per mensem with barley 
Duarte de Mello de Cerpa 2I800 reaes per mensem with barley 
Antão de Guã, son of Vasco Martinz de Guá I700 reaes of pension of 
a page with barley 

Aires da Sylva son of the keeper of the keys, with barley 4300 reaes 
D. Antonio de Noronha, brother of D. Álvaro de Noronha 3I900 
reaes of pension of an esquire, and barley 
Antonio Pacheco son of Joam Pacheco 7I000 reaes per mensem with 
barley 

Manoel de Abreu son of Ruy de Abreu 4 ooo reaes per mensem with 
barley 
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Fernão Perez de Andrade I700 reaes por mes com cevada 
Manoel do Campo ifooo reaes de moradia por més com cevada 
Pero Fernandez Tinoco, sem moradia 
Heitor de Mello ifooo reaes de moço fidalgo com cevada 
Francisco de Miranda afooo reaes por mes, e cevada 
Pero de Montarroyo I700 reaes de moradia com cevada por merce nova 
Fernam de Magalhães ifooo reaes por mes, e cevada 
Diogo de Sousa, irmão do dito Fernao de Magalhães ifooo reaes por 
mes, e cevada 

Bastião de Soutomayor fpoo reaes por mes, e cevada 
Joam Roiz Peçanha filho de Manuel Peçanha afooo reaes de moradia 
de cavaleiro, e cevada 

Jorge Peçanha seu irmão 1I500 reaes por mes, e cevada 
Ambrosio Peçanha filho de Jorge Peçanha ifooo reaes por mes, e ce¬ 
vada 

Ruy de Brito ifooo reaes por mes, e cevada 
Christovão Bermudez filho de Fernão Bermudes i |ooo reaes de moço 
fidalgo, e cevada 

Ruy de Sampayo filho de Álvaro Ferreira 1I300 reaes de soldo 
Diogo de Mello filho de Henrique de Mello 2I230 reaes por mes, 
e cevada 

Payo de Sousa i|ooo reaes de moradia por més com cevada 
Sancho Sanchez i $qoo reaes por mes de merce nova 
Christovão Rapozo ifooo reaes por més sem cevada 
Antonio de Mattos ifooo reaes por més sem cevada 
Francisco Mascarenhas ifooo reaes por mes sem cevada 
Diogo Borges moço da camara 
Diogo Pirez Baracho moço da camara 
Tristão da Gama moço da camara 

Francisco de Castanheda i|ooo reaes por mes, cevada alqueire por dia 

Francisco da Sylva ifooo reaes por mes 

Fernão Corrêa irmão de Baltazar da Sylva i fooo reaes por mes 

Antonio Pereira filho de Martim Pereira i$ooo reaes por mes 

A seu irmão Phelipe Pereira 0 mesmo i|ooo reaes 

Diogo Cahrál moço da camara ifooo reaes por més 

Jorge Fogaça sobrinho de Joam Fogaça ifooo reaes por mes 

Álvaro Mendes de Vasconcellos ifooo reaes por mes 
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Fernão Perez de Andrade I700 rem per mensem with barley 
Manoel do Campo ifooo reaes of pension per mensem with barley 
Pero Fernandez Tinoco, without pension 
Heitor de Mello ifooo reaes of a page with barley 
Francisco de Miranda zfooo reaes per mensem, and barley 
Pero de Montarroyo fyoo reaes per mensem, and barley 
Fernam de Magalhães i|ooo reaes per mensem, and barley 
Diogo de Sousa, brother of the aforesaid Fernão de Magalhães ifooo 
per mensem, and barley 

Bastião de Soutomayor I900 reaes per mensem, and barley 
Joam Roiz Peçanha son of Manuel Peçanha zfooo reaes of pension of a 
hnight, and barley 

Jorge Peçanha his brother 1I500 reaes per mensem, and barley 
Ambrosio Peçanha son of Jorge Peçanha ifooo reaes per mensem, and 
barley 

Ruy de Brito ifooo reaes per mensem, and barley 
Christovão Bermudez son of Fernão Bermudes i$ooo reaes of a page, 
and barley 

Ruy de Sampayo son of Álvaro Ferreira 1I300 reaes of pay 
Diogo de Mello son of Henrique de Mello 2I230 reaes per mensem, 
and barley 

Payo de Sousa ifooo reaes of pension per mensem with barley 
Sancho Sanchez 1I400 reaes per mensem by a new grant 
Christovão Rapozo i$ooo reaes per mensem without barley 
Antonio de Mattos i|ooo reaes per mensem without barley 
Francisco Mascarenhas ifooo reaes per mensem without barley 
Diogo Borges groom of the bed-chamber 
Diogo Pirez Baracho groom of the bed-chamber 
Tristão da Gama groom of the bed-chamber 
Francisco de Castanheda ifooo reaes per mensem, barley an alqueire 
per diem 

Francisco da Sylva i|ooo reaes per mensem 

Fernão Corrêa brother of Baltazar da Sylva ifooo reaes per mensem 

Antonio Pereira son of Martim Pereira ifooo reaes per mensem 

To his brother Phelipe Pereira the same ifooo reaes 

Diogo Cabral groom of the bed-chamber ifooo reaes per mensem 

Jorge Fogaça nephew of Joam Fogaça i|ooo reaes per mensem 

Alvaro Mendes de Vasconcellos ifooo reaes per mensem 
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Francisco Pantoja filho de Pero Pantoja por mes ifooo reaes 
Francisco de Azevedo por mes i|ooo reaes 
Domingos Soares moço da camara filho de Francisco Soares ifooo 
reaes por més 

Pero Teixeira filho de Diogo da Fonceca de Villa Real alcaide que foi 
de Veredo, por mes i |ooo reaes 

Joam Pereira escudeiro do duque de Coimbra filho de frey Pedro; por 
mes ifooo reaes 

Ruy Lopez de Carvalho, por mes i|ooo reaes 
Pero da Fonceca filho de Gonçalo da Fonceca por mes ifooo reaes 
Antonio Lobo de Montemór por mes ifooo reaes 
Diogo Pereira irmão de Gonçalo Pereira, por mes ifooo reaes 
Diogo da Fonceca filho de Duarte de Sousa por mes ifooo reaes 
[oam Fogaça criado do condestabre por mes |8oo reaes 
Pero de Anhaya vay por capitão de Çofala com i oofooo reaes de orde¬ 
nado; e partio com a gente abaixo nomeada a i8 de Mayo de 
1505 na náo Biscainha 

Diogo de Sousa Pereira alcaide da dita fortaleza com 65I000 reaes de 
ordenado 
Leonel de Lima 
Fernão Roiz de Moura 
Antonio de Sousa criado de Agostinho Girao 
Partio também com 0 vizo rey por capítao da náo de Antonio Bello, 
Pero Ferreira 

Fim do livro do anno de 1505, 0 qual está falto, e roto de algumas 
folhas. 

Nã jpág. seguinte 0 mesmo documento sob 0 ütulo «Anno 
1510» dk: 

Pero de Anhaya partio em Mayo do dÍto por capitão mór de 5 naos, 
e com elle por capitães, Francisco de Anhaya Pero Barreto de Maga¬ 
lhães, e João Leyte; Manuel Fernandez, Joao de Queirós. 

NOTA—&íií lista contém a particularidade de indicar 0 (quantitativo 
das moradias das pessoas da Casa Real agraciadas com mercês para 0 Oriente 
e dar por vezes a nota dos soldos com que cada um ia servir, Foi extraída dos 
livros da Casa da índia, 


Francisco Pantoja son of Pero Pantoja ifooo reaes per mensem 
Francisco de Azevedo ifooo reaes per mensem 
Domingos Soares groom of the bed-chamber son of Francisco Soares 
ifooo reaes per mensem 

Pero Teixeira son of Diogo da Fonceca de Villa Real formerly mayor 
of Veredo, ifooo reaes per mensem 
Joam Pereira esquire of the Duke of Coimbra son of Friar Pedro; ifooo 
reaes per mensem 

Ruy Lopez de Carvalho, ifooo reaes per mensem 
Pero da Fonceca son of Gonçalo da Fonceca ifooo reaes per mensem 
Antonio Lobo de Montemór ifooo rw per mensem 
Diogo Pereira brother of Gonçalo Pereira, ifooo reaes per mensem 
Diogo da Fonceca son of Duarte de Sousa ifooo reaes per mensem 
Joam Fogaça ward of the Provost |8oo reaes per mensem 
Pero de Anhaya goes as captain of Sofala with i oofooo reaes of salary; 
and set out with the men mentioned below on the i8th May Í505 
in Biscainha 

Diogo de Sousa Pereira provost of the fortress aforesaid with 65I000 
reaes of salary 
Leonel de Lima 
Fernão Roiz de Moura 
Antonio de Sousa ward of Agostinho Girao 
With the Viceroy also went Pero Ferreira as captain of the mo Anto¬ 
nio Bello 

End of the book for the year 1505, which has some pages wanting, 
some torn. 

On the following page of the same document, under the heading 
«Anno 1510» is writtem; 

Pero de Anhaya set out in May of the aforesaid (year) as captain 
major of 5 naos, and with him as captalns, Francisco de Anhaya, Pero 
Barreto de Magalhães, and João Leyte; Manuel Fernandez, João de 
Queirós. 

NOTE — ri;w list is of particular interest because it mentions the amounts 
of the pensions paid to those of the Royal Household who viere awarded grants 
for the East, and sometimes mentions the mges of eack man. It was taken 
from the books of the Casa da índia. 
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RELAÇÃO DAS ARMADAS 
1505 

PAIS (Sitnão Ferreira )—Js Famozas Amadas Portuguesas. Ms. 1650. 
Pag. 15 

I—D. Francisco de Almeida parte para a índia com 20 naus. 2 —Capi¬ 
tães destas naus. Fortalezas em Angedlva, Cananor e Quíloa. 

I _ Dom Francisco d'Almeida viso rei filho de Dom Lopo de 
Almeida primeiro conde de Abrantes. 

A 25 de Março. Partio a 25 de Março co[m] vinte vellas cujos capi¬ 
tães erão 

2 —' Item, Dom Francisco d’Almeida na nao Jhesus 
Item, Ruy Freire 
Item, Fernão Soarez 

Item, Vasco Gomez d’Abreu em Sao Gabriel 

Item, Sebastião de Sousa 

Item, Pedro Ferreira Fogassa na nao Bella 

Item, João da Nova em Frol de la Mar 

Item, Antão Gonçalvez alcaide de Cezimbra 

Item, Diogo Corrêa 

Item, Loppo de Deos capitão e piloto 
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LIST OF THE FLEETS 
1505 

PAIS (Simão Ferreira) — As Famozas Armadas Portuguesas. Ms. 1650. 
Page 15 

I — D. Franscisco de Almeida leaves for índia with 20 naos. 2 • Cap- 
tains of these naos. Fortresses in Angedíva, Caiinanore and Kilwa. 

I — Dom Francisco d’Almeida Viceroy son of Dom Lopo de 
Almeida first count of Abrantes. 

On the 25th March, He set out on the 25th March with twenty sail 
2—’Item, Dom Francisco d’Almeida in the nao 
Jhesus 

Item, Ruy Freire 
Item, Fernão Soarez 

Item, Vasco Gomez d’Abreu in São Gabriel 
Item, Sebastião de Sousa 
Item, Pedro Ferreira Fogassa in the mo Bella 
Item, João da Nova in Frol de la Mar 
Item, Antão Gonçalvez mayor of Cezimbra 
Item, Diogo Corrêa 

Item, Loppo de Deos captain and pilot 
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Item, João Serrão 

Item, Dom Fernando de Sa de Campo Mayof 

Item, Bermundes hum fidalgo castelhano 

Item, Loppo Sanchêz 

Item, Gonçalo de Paiva 

Item, Lucas da Fonseca 

Item, Loppo Chanoca 

Item, Joao Homem Godinho 

Item, Gonçalo Vaz de Goes 

Item, Antão Vaz 

As primeiras doze vellas desta armada aviao de tornar com a carga 
da especearia, e as mais aviao de ficar d'armada na índia. 

Sucesso. Quarenta legoas aquem da linha abrio a nao Bella capi¬ 
tão Pedro Ferreira hua agoa tão grossa, que nao a podendo tomar se foi 
ao fundo, e a gente e muita parte da fazenda que hia sobre a cuberta 
se salvou o que tudo se partio pellas outras naos. 

Loppo Sanchez com hum temporal que teve lhe abrio a nao hua 
agoa, e pola nao poder vencer derão com ella em sequo, 40 (?) legoas do 
Cabo das Correntes, salvando se a gente e madeira com que fizeram 
hum caravelão que depois se perdeo e a nao }hesus tornou em ... de 
Junho de 508, e Sao Gabtiel em 3 de Maio de 508 e Frol de la Mar 
em 507. Nesks naos veo hum elefante a el rei, 

E 0 vizo rei tornando para 0 Reino no ano de 5^0 se perdeu e 
moreu em poder de cafrez na Agoada de Saldanha junto ao Cabo de 
Boa Esperança em 0 primeiro de Março de 510. 

E nas naos que vierão a Portugal veo a el rei D, Manuel 0 pri¬ 
meiro elephante que ca se viu. 

Fez este vizo rei a fortaleza de Angediva, e começou a de Cananor 
e Quiloa. 


Item, João Scrrão 

Item, Dom Fernando de Sa de Campo Mayor 

Item, Bermundes a Castilian gentleman 

Item, Loppo Sanchez 

Item, Gonçalo de Paiva 

Item, Lucas da Fonseca 

Item, Loppo Chanoca 

Item, João Homem Godinho 

Item, Gonçalo Vaz de Goes 

Item, Antão Vaz 

The first twelve sall of this fleet were to return with the spice 
cargo, the remainder were to stay to crulse the seas of índia. 

Outeome. Forty leagues this side of the line the mo, captain Pe¬ 
dro Ferreira, began fllling so fast that, being unable to overcome it, slie 
sank whilst the crew and a large portion of the merchandise stowed 
on deck were saved and all distributed among the other naos, 
Loppo Sanchez met with a storm that caused the mo to fill with 
water and, being unable to overcome it, ran her ashorc (40 (?) leagues 
from Cabo das Camntes) saving the crew and the timber wherewith 
they bullt a caravelão that was afterwards lost, and the mo Jhesus 

returned In.June 1508, and Sao Gabriel on the 3rd May 1508 

and Frol de la Mar in 1507 in these mos carne an elephant for the 
King and the Viceroy was lost as he returned to the Realm in 1510. 
He died at the hands of the Kafflrs In the Atoada de Saldanha ad- 
joining the Cape of Good Hope on the Ist March 1510 in the naos 
that carne to Portugal carne for King D. Manuel the first elephant 
to be scen here this Viceroy built the fortress of Angediva, and began 
those of Cannanore and Kilwa. 
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RELAÇÃO DAS ARMADAS 
1505 

PAIS (Simão Ferreira )—Fãmozas Amadas Portuguesas. Ms, 1650. 
Pág. 17 

I — Pero de Anhaia parte para a índia com 6 naus. 2 —Capitães destas 
naus. 3—Partem 2 naus para descobrirem a terra que vai do Cabo da Boa 
Esperança até Sofala. 4—Fortaleza em Sofala. 

I — Pero d’'Anhaia capitão moor que descobriu 0 Rio de Çofak 
c Moçambique ate Melinde e matou ao rei chamado Zufe em Çofala. 

A 18 de Mayo. Partio no mesmo ano a 18 de Mayo com seis vellas 
cujos capitães erão 

2 — Itera, Pedro dAnhaia capitão mor que fez a forta^ 
leza de Çofala 

Itera, Francisco dAnbaia na nao São João 
Itera, Pedro Barreto de Magalhães em S. TEia- 
go (?j Galega 
Item, João Leite 
Itera, João de Queirós 
Item, Manoel Fernandez 


po 
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LIST OF THE FLEETS 
1505 

PAIS (Simão Ferreira)—/íi Pamozas Armadas Portuguesas. Ms. 1650. 
Page 17 

I — Pero de Anhaia leaves for índia with 6 naos. 2 — Captain of these 
naos. 3 — 20 naos set out to survey thc land from tlie Cape of Good Hope 
to Sofaía. 4—Fortress in Sofala. 

I — Pero dAnhaia, captain major who discovered the Sofala River 
and Mozambique as far as Malindi and killed the King called Zufe 
in Sofala, 

On the i8th May. He set out in the same year on the i8th May 
with six sail whose captains were 
2 — Item, Pedro dAnhaia captain major who built 
the fortress of Sofala 

Item, Francisco dAnhaia in the mo São João 
Item, Pedro Barreto de Magalhães in S. Thia- 
go (?)^ Galega 
Item, João Leite 
Item, João de Queirós 
Item, Manoel Fernandez 
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Tres bestas vellas avião de passar ã índia para trazer a carga da 
especearia, e as outras tres avião de ficar guardando a costa de Çofala 
onde Pedro d’Anhaia, avia de fazer huma fortaleza como em effeito fez. 

Sucessos. Francisco d’Anhaia yndo correndo a costa de Çofala ate 
Quiloa, perdeo o seu navio em Moçambique querendo tira lo, a monte, 

Pedro Barreto de Magalhães ã saida de Çofala perdeo o batel, com 
0 cofre do cabedal para a carga da pimenta e com alguma gente, e a 
salda da barra de Quiloa se perdeo a nao em 6 de Abril de 506. 

João Leite yndo de proa para fisgar hum pexe cahio ao mar e se 
afogou. 

João de Queirós querendo fazer agoada aquem do Cabo das Cor¬ 
rentes 60 legoas 0 matarão os cafres com 0 mestre e piloto, e quasi 
todos os que com elle hião no batel. 

3 — Setembro. No mesmo ano de 605 fsicj em Setembro par- 
tirom duas naos para descobrirem a terra do Cabo de Boa Esperança atè 
Çofala e parte daquellas ilhas para ver se achavao novas de Francisco 
de Albuquerque e Pedro de Mendonça, que desaparecerão, naquella 
paragem de que erao capitães 

Item, Cid Barbosa 
Item, Pedro Coresma 

4 — O ditto Pedro d’Anhaia fez neste ano a fortaleza de Çofala e 
por mão de huum famozo architecto sobrinho do arcebispo Dom Frei 
Bertolameu dos Mártires se acabou no ano de 1558 que foi la por man¬ 
dado da rainha D. Catarina sendo viso rei D. Constantino. 
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Three of these sail were to cross to índia to bring the spice cargo, 
the other three were to remain to pattol the coast of Sofala where Pedro 
d’Anhaia was to build a fortress as in fact he did. 

Outeome, Francisco d’Anhaia saüing along the coast frora Sofala 
to Kilwa, lost his .ship in Mozambique as he sought to lay aground, 

As he left Sofala Pedro Barreto de Magalhães lost the longboac 
with the coffer of monies for the cargo of pepper, and some of the 
crew and, as he put out from the bar of Kilwa on the 6th April 150Ó 
the mo was lost. 

João Leite, as he stood at the prow to harpoon a fish, fell into the 
sea and was drowned, 

João de Queirós, as he sought anchorage 60 leagues to this side of 
Cdo das Correntes, was killed by the Kaffirs together with the master 
pilot and nearly all the others who were with him in the longboat. 

3 —September. In the same year of 1605 (sk), in September, 
two naos set out to discover the land from the Cape of Good Hope to 
Sofala and part of those Islands, to sec if they could flnd news of Fran¬ 
cisco de Albuquerque and Pedro de Mendonça who disappeared in that 
region, of which the captains were 

Item, Cid Barbosa 
Item, Pedro Coresma 

4 — In this year the aforesaid Pedro d’Anhaia built the fortress of 
Sofala and in the year 1558 it was finlshed by the hand of a famoiis 
architect, nephew of the Archbishop Dom frei Bertolameu dos Mártires, 
sent thither by the Queen D. Catarina when D. Constantino was 
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MEMÓRIA DAS ARMADAS 
150Ç 

BAC “ Ms, M.“ jS 8 j ízul 

I —• Francisco de Almeida parte para a índia com uma armada de 22 naus. 
Fortalezas em Quíloa e Angediva. 2 — Capitães da armada e referência a algu¬ 
mas das naus. 

No anno de 505. 

I — Partio Dom Francisco d^Almeyda por capitao geral pera a 
índia a 25 de Março com huma armada de 22 vellas 12 pera tornarem 
com a carga da especiaria, e as mays pera fiquarem na índia, e elle tam¬ 
bém con titullo de viso rey delia ho qual fundou ha ida huma for¬ 
taleza em Quíloa, e outra em Aragediva, conforme ao regimento que 
dei rey pera isso levava ho qual depoys de acabar na índia ho seu tempo 
da governança tornando pera Portugal ho matarao os cafres na Agoada 
dc Saldanha, e nesta pelleja morrerão passante de 50 homens nobres, 
em que entravao 12 capitães, e os desta frota erao estes 

(Se^um-se desenhos dãs nms, nomes de mfiúes e notlcks, que 
li seguir se transcrevem conforme no original se encontram da esquerda 
fara a direita e de cima fara baixoJ, 
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REGISTER OF THE FLEETS 

1505 

BAC—iWí. 555, azul 

I — Francisco de Almeida leaves for índia with a fleet of 22 naos, For- 
tresses in Kilwa and Angediva. 2 —Fleet’s captain and references to some 
of the naos, 

In the year 1505 

1 — Dom Francisco d’Almeyda set out for índia as captain general 
on the 25th March with a fleet of 22 sail. 12 to return wth the spice 
cargo and the others to remain in índia, and he also with the title 
of Viceroy thereof. On the voyage outward he laid the founta- 
tlons of the fortress of Kilwa and of another in Amgediva in accor- 
dance with the orders he carried from the King to that effect, and when 
the term of his government in índia had come to an end, and he was 
returning to Portugal, he was killed by the Kaffirs in the Jgoada de 
Saldanha, and in this fight died over 5 noblemen, including 12 
captains who were those of this fleet. 

(Here follow drawings of the ship, the names of the caftains 
and various items of information, These are given below exactly as they 
are founá in the original). 
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2— Pero Ferreyra Fogassa Bella Com huma agoa que abrio quarenta 
legoas áquem da linha se foy a nao 
ao fundo salvando se a gente nas 
da companhia, e asi alguma fazenda 
de cima das cubeitas. 


Dom Francisco d^Alraeyda S. Jeronimo 


Ruy Freyre 

Vasco Gomez d’Abreu 

Bastião de Sousa Concevçao 
Rodrigo Rabello 
Antão Gonçalvez 
Fernão Soares 


João da Nova 

Diogo Corrêa Lionarda 

João Serrão 
Lopo de Deos 

Pera fiqarerri, na índia sao as: 

Jan Homem S. Jorje 

Dom Fernando d’Éssa 
Gonçallo de Payva 
Antão Vãz 
Lopo Chanoqua 
Gonçallo Váz de Goes 
Fellipe Roiz 

Bermum Diaz Taforea 

Lucas da Fonsequa 


Ha ida com temporaes se lhe que¬ 
brou ho mastro. 


Alcayde de Cezimbra 
Há tornada com ventos contrayros 
fez nova navegação per fora da Ilha 
de S- Lourenço que até então se nao 
tinha feyto, 


Capitão e pílloto. 
ibayxo com estes capitães 


Hum fidalgo castelhano. 
Invernou em Moçambique. 


2 Pero Ferreyra Fogassa Bella Opening a seam forty leaj^es to 
this side of the line the mo foun- 
dered the crew being saved and 
taken into the other mos, as well 
as some of the merchandise stowcd 
above the decks. 

Dom Francisco d’Almeyda S. Jeronimo 
Ruy Freyre 

Vasco Gomez d Abreu On the outward voyage spent hcr 

mast in the storms. 

Conceyção 

Mayor of Cezimbra 
Due to contrary winds on the home- 
ward voyage she sailed on a new 
course along the outer side of the 
llhã de S. Lomen^o which had not 
been donc till then. 

João da Nova 

Diogo Corrêa Lionarda 

João Serrão 

Lopo de Deos Captain and pilot. 

Those below are to remain in índia with these captains 

Jan Homem S. Jorje 

Dom Fernando d’Éssa 
Gonçallo de Payva 
Antão Váz 
Lopo Chanoqua 
Gonçallo Váz de Goes 
Fellipe Roiz 

Bermum Diaz Taforea A Castiliân gentieman. 

Lucas da Fonsequa Wintered in Mozambique. 

SI 
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Bastião de Sousa 
Rodrigo Rabello 
Antão Gonçalvez 
Fernão Soares 





Lopo Sanches 


Com temporaes que teve lhe abrio 
a nao huma agoa, e pella nao poder 
vencer derao com ella era cequo 40 
legoas áquem do Cabo daí Corren- 
:tes salvando se a gente e madeyra 
•de que Ezerão hum caravellão que 
SC depoys perdeo. 


With the storms he met the mo 
began to fill and being unable to 
overcome it they ran her ashore 40 
Icagues to this side of Cabo 
Correntes. The crew were saved and 
some timber from which they built 
a cmvellão that was afterwards lost. 
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MEMÓRIA DAS ARMADAS 

m 

BAC-Mí. n.'> 588. dzul 

I - Pero de Anhaia parte para a índia com 6 naus. Fortaleza em Sofala. 

2-Capitães das 6 naus. 3-Partem 2 naus para descobrirem a terra que vai 
do Cabo da Boa Esperança até Sofala. 

No anno propio de 505 

. I - Partio Pero d^Anhaya pera a índia a 18 de Mayo por capitão 
mór de seys vellas tres pera passarem á índia e trazerem a carga d espe¬ 
ciaria, e as outras tres pera fiqarem com elle na costa de Soffalla onde 
depois de chegado fez huma fortaleza de madeyra das quaes os capi¬ 
tães erão estes 

Estas pera a carga d'especÍaria 

2 —Pero d’Anhaya S. Spiritu _ 

João Leyte Ho qual querendo de proa ir fizgar 

hum pexe cahio ao mar e se afogou. 


'100 
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REGISTER OF THE FLEETS 
< 5«5 

BAC—Mí. 585, azul 

I — Pero de'Arihaia Icaves for índia with 6 mos. Fortress in Sofala. 2 — 
Captains of the 6 mos. 3 — 2 mos set out to survey the land from the 
Cape of Good Hope to Sofala. 

In that year of 1505 

I — Pero d’Anhaya set out for índia on the i8th May as captain- 
-major of six saÍl three to cross to índia and bring back the.spice cargo,, 
and the other three to remain with him on the coast of Sofala wherc 
after his arrival he built a fortress of timber and their captains were 
these 

These for the spice cargo 
2 — Pero d’Anhaya S, Spiriui 

João Leyte Who, seeking to harpoon a fish 

from the prow, fell into the sea and 
was drowncd. 

m 



Francisco d^Anhaya 


Indo correndo a costa de Soffalla 
ate Quiloa, perdeo ho seu navio em 
Moçambique querendo ho tirar a 
monte e outro da companhia na Ilha 
de S. Lazaro. 

Estas pera Soffalla 

João de Queyrós Querendo fazer agoada aaquem do 

Cabo das Correntes scsenta legoas 
ho matarão os cafres, e ao mestre e 
pilloto, e quasi todos os mays que 
com elle hiao no batel 

Ha saida de Soffalla perdeo ho batel 
com ho cofre do cabedal que levava 
pera a carga de pimenta e com al¬ 
guma gente. E há saida da barra de 
Quiloa se perdeo a nao. „ 

3 — No mesmo anno de 505 em Setembro partirão duas naos 
pera descobrirem toda a terra do Cabo de Boa Esperança ate Soffalla, e 
parte daquellas ilhas e pera ver sé âchavao ilova de Francisco d Albu- 
q[u]erque e de Pero de Mendoça que sabião serem per aquella parage 

desaparecidos com estes capitães 

Side Barbudo 
Pero Goresma 


Manoel Fernandez 
Pero Barreto de Magalhães 


Francisco d’Anhaya 


As he sailed along the coast from 
Sofala to Kilwa, he lost his ship in 
Mozambique as he sought to lay it 
aground and another of the con- 
voy on the Ilha de S. Lazaro. 

These for Sofala 

João de Queyrós As he sought to take on water sixty 

leagues this side of Cabo das Cor¬ 
rentes, he was killed by the Kaffirs 
together with the master and pilot, 
and nearly all those who wcre with 
him in the longboat. 

Manoel Fernandez 

Pero Barreto de Magalhães As he put out from Sofala he lost 
the longboat with the coffer of mo- 
nies that he carried for the pepper 
cargo and with it some of the 
.. . . . • , crew. And as he put out from the 

bar of Kilwa the wo was lost. ■ ■ 

3 — In the same year of 1505, in September, two naos stt out to 
dlscover all the land betweeri the Cape of Good Hope and Sofala, and 
part of those islands and to see if they could find news of Francisco 
d’Albuq[u]erque and of Pero de Mendoça who were known to have 
been lost in those regions together with these captains 
Side Barbudo 
Pero Coresma 
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EMENTA DA CASA DA ÍNDIA 
1505 

FREIRE, (Anselmo Braamcamp)~-Ewmení(j da Casa da índia. Pag. 6 

■ r^-Capitão-mor e capitães das 21 caravelas e naus que partiram para a 
índia .em 1505 com referência também a algumas das caravelas e naus. 2 — 
Alcaides-mores. 3 —Capitães de fortalezas. 4--Moradores da Casa Real. 
5 —Partida de 3 esquadras para a índia. Capitães da i.* esquadra. 6 —Capi¬ 
tães da 2.‘ esquadra. 7 —• Capitães da 3.* esquadra. 

Anno de 1505 

I — Neste anno partirão para a índia 2 1 velas c por capitão mor 

1) D. Francisco de Almeyda que hia para vice rey no Estado da índia 
aonde foy 0 i.“. 

Capitacns 

4.) Vasco Gomes d'Abreu capitam da nau S. Gabriel 

2) D. Fernando d’Eça capitam da nau S. Miguel 

5) João da Nova ou Novoa capitara da nau Flor de la Mar 
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NOTEBOOK OF THE CASA DA ÍNDIA 
1505 

FREIRE (Anselmo Bmmcm^)--Emmenta da Casa da índia. Page 6 

1 — Captain-major and captain of the 21 caravels and naos that Icft for 
índia in 1505, with references to some of the caravels and naos. 2 — Provosts, 
3 —Captains of the fortresses, 4— Pensioners of the Royal Household. 5- 
3 squadrons leave for índia. Captains of the first squadron. 6—Captains of 
the second squadron, 7 Captains of the third squadron. 

Ycar of 1505 

I — In this year 2 1 sail set out for índia 
and as captain-major 

1) D. Francisco de Almeyda wlio was going as Viceroy of the State 

of índia wherc he was the first. 

Captains 

4) Vasco Gomes d’Abreu captain of the nao S. Gabriel 

2) D. Fernando d’Eça captain of the nao S. Miguel 

5) João da Nova or Novoa captain of the nao Flor de la Mar 
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14) Affonso Bermudes capitam da nau S. Antonio que foi Taforéa 

11) João Serrão capitam da nau S. Bartholomeu em que vay, e de huma 
gale que ha de andar na índia 

Simão Martinz Capitara de hum bragantim 

Jacome Dias de Estreraôz capitam de outro bragantim 

16) Gonçalo Vas de Goes capitam da caravella Sphera 
20) João Homem capitam da caravela S, Jorze 

13) Antão Vas F... (^) capitam da caravela Cirne 

17) Gonçalo de Payva capitam da caravela Santa Cruz 

18) Lucas da Fonseca capitam da caravela Santa Maria da Vitoria 
8) Pero Fcrreyra Fogaça — este ou outro Pero Ferrem foi cafitãm 

dâ nm de Antonio Bello 

7) Diogo Corrêa. 

6) Sebastião de Sousa 

12) Lopo de Deus 

19) Lopo Chanoca 

•3) RuyFreyre. 

Lopo Cabreyra para feytor de Cananor 
Antonio de Sáá para feitor de Cochim 
Diogo Mendes Corrêa feitor de Coulão 
Simão Rahgel escrivão da feitoria de Achemdiva 
João Alvarez de Caminha escrivão do almoxarife 

2 — Alcaydes mores 

Diogo da Fonseca alcaide mor de Achemdiva 
Antonio Real alcaide morde Cochim 
Diogo de Souza alcaide da fortaleza de Çofala 

3 Capitães 

D. Alvaro de Noronha da fortaleza de Cochim 
Manoel Pessanha de Achemdiva 


14) Affonso Bermudes captain of the neo S. Antonio. Tafgréa-thaí 

WaS , ,., 

u) João Serrão captain of the nno S. Bartholomeu wherein he goes, 
and of a galley that shall cruise in índia 
Simão Martinz ■ Captain of a hrigantine 

Jacome Dias de Estremôz captain of another brigantine 

16) Gonçalo Vas de Goes captain of the caravel Sphera 

20) João Homem captam of the caravel S. Jorze 

13) Antão Vas F... (^) captain of the caravel Cirne 

17) Gonçalo de Payva captain of the caravel Santa Cruz 

18) Lucas da Fonseca captain of the caravel Santa Maria da Vitoria 
8) Pero Ferrcyra Fogaça — tbis or mother Pero Ferrem wes cA^tân 

of the nau of Antonio Bello 
7) Diogo Corrêa 
6) Sebastião de Sousa 
12) Lopo de Deus 

19) Lopo Chanoca 
3) Ruy Freyre 

Lopo Cabreyra to be factor Cannanore 

Antonio de Sáã to be factor in Cochin 

Diogo Mendes Corrêa factor of Quilon 

Simão Rangel clerk of the factory of Angediva 

João Alvarez de Caminha clerk of the receiver of customs 

2'— Provosts 

Diogo da Fonseca provost of Angediva 
Antonio Real provost of Cochin 

Diogo de Souza provost of the fortress of Sofala , 

3 — Captains 

D. Alvaro de Noronha of the fòrtress of Cochin 
Manoel Pessanha of Angediva 





(’) As in the original. 





Lourenço de Brito de Couláo 
Pero de Anhaya de Çofala 

Moradores da casa dei rey 

D. Lourenço de Almeyda 
Lizuarte da Silva 
Vasco Pereyra de Berredo 
João Vaz de Almada 
Luis de Goes 

Garcia de Sousa de Guimarães 
Manoel de Ataide 
Duarte de Andrade 
Vicente Pereira 

Manoel Falcão era filho à’Álvaro Faláo, e sogro de D. Manoel Pereira 

Nuno Vaz Pereira 

Álvaro de Brito 

Duarte de Melo 

Antonio Lobo 

Pero da Fonseca 

Nuno da Cunba 

Simão Fogaça, filho de João Fogaça 

João de Alcaçova 

Antonio de Figueiredo 

Antonio de Berredo 

Manoel de Berredo 

Francisco Serrão 

Francisco Pereyra Este aparece ser Francisco Pereira Continha o rns- 
tição 

Duarte de Melo de Serpa 

Antão de Gáá filho dé .Vasco.Martinz de Gáá, 

Ayres da Silva filho do craveyro 

D, Antonio de Noronha irmão de D. Álvaro 

Fernão de Noronha . 
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Lourenço de Brito of Quilon 
Pero de Anhaya of Sofala 

4 — Pensioners of the King’s Household 

D. Lourenço de Almeyda 
Lizuarte da Silva 
Vasco Pereyra de Berredo 
João Vaz de Almada 
Luis de Goes 

Garcia de Sousa de Guimarães 
Manoel de Ataide 
Duarte de Andrade 
Vicente Pereira 

Manoel Falcão was the son of Álvaro Falcão, and father-in-law of 
D. Manoel Pereira 
Nuno Vaz Pereira 
Álvaro de Brito 
Duarte de Melo 
Antonio Lobo 
Pero da Fonseca 
Nuno da Cunha 
Simão Fogaça, son of João Fogaça 
João de Alcaçova 
Antonio de Figueiredo 
Antonio de Berredo 
Manoel de Berredo 
Francisco Serrão 

Francisco Pereyra It seems this is Francisco Pereira Coutinho the great 
rmtic 

Duarte de Melo de Serpa 

Antão de Gãá son of Vasco Martlnz de Gáá 

Ayres da Silva son of the keeper of the keys 

D. Antonio de Noronha brother of D. Álvaro . 

Fernão 'de Noronha " . 
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Antonio Pacheco filho de Joao Pacheco 

Manoel de Abreu filho de Ruy de Abreu 

Fernão Peres de Andrade 

Manoel do Campo 

Pero FernandezTinoco 

Heytor de Mello 

Francisco de Miranda 

Pero de Monterroyo 

Fernão de Magalhães 

Diogo de Sousa seu irmão 

Sebastiam de Souto Mayor 

João Rodrigues Pessanha 

Jorze Pesanha seu irmão 

Antonio Pesanha filho de Jorze Pesanha 

Ruy de Brito 

Christovão Berniudes filho de Fernao B.ermudes 

Ruy de S. Payo filho de Álvaro Ferreira 

Diogo de Melo filho de Henrique de Melo 

Payo de Sousa 

Sancho Sanches 

Christovão Rapozo 

Antonio de Mattos 

Francisco Mascarenhas 

Diogo Borges 

Diogo Pirez Baracho 

Tristão da Gama 

Francisco de Castanheda 

Francisco da Silva 

Fernão Corrêa irmão de Baltazar da Silva 
Antonio Ferreira filho de Martim Ferreira (^) 
Phelipe Pereira seu irmão ■ 

Diogo Cabral 

Jorze Fogaça sobrinho de Joao Fogaça 
Álvaro MendeS de Vasconcellps > 


(^) Estava primitivamente escrita a abreviatura de Pereira, emendada depois 
cora outra tinta para a de Ferreira. 


Antonio Pacheco son of Joao Pacheco 
Manoel de Abreu son of Ruy de Abreu 
Fernão Peres de Andrade 
Manoel do Campo 
Pero Fernandez Tinoco 
Heytor de Mello . 

Francisco de Miranda 

Pero de Monterroyo 

Fernão de Magalhães 

Diogo de Sousa his brother 

Sebastiam de Souto Mayor 

João Rodrigues Pessanha 

Jorze Pesanha his brother 

Antonio Pesanha son of Jorze Pesanha 

Ruy de Brito 

Christovão Bermudes son of Fernão Bermudes 

Ruy de S. Payo son of Álvaro Ferreira 

Diogo de Melo son of Henrique de Melo 

Payo de Sousa 

Sancho Sanches 

Christovão Rapozo 

Antônio de Mattos 

Francisco Mascarenhas 

Diogo Borges 

Diogo Pirez Baracho 

Tristão da Gama 

Francisco de Castanheda 

Francisco da Silva 

Fernão Corrêa brother of Baltazar da Silva 
Antonio Ferreira son of Martim Ferreira (^) 
Phelipe Pereira his brother 
Diogo Cabral 

Jorze Fogaça ncphew of Joao ,Fogaça 
Álvaro Mendes de Vasconcellos 


(^) Originally Pereira in thc abbreviatcd forra, tlien altercd to Ferreira in 
a diffcrent ink. 
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Francisco Pantoja filho de Pero Pantoja 
Francisco de Azevedo 
Domingos Soares filho de Francisco Soares 
Pero Teixeira filho de Diogo da Fonseca de Villa Real alcaide que foi 
de Velredo 

Joao Pereira escudeiro do duque de Coimbra filho de Fr. Pedro 

Ruy Lopes de Carvalho 

Pero da Fonseca filho de Gonçalo da Fonseca 

Antonio Lobo de Montemor 


Diogo Pereira irmão de Gonçalo Pereira 
Ruy de Sousa filho de Duarte de Sousa 
João Fogaça criado do condestable 
Leonel de Lima 


Fernão Rodrigues de Moura 
Antonio de Sousa criado de Agostinho Gircio 
Este livro 5.“ está roto, e falto de algumas folhas 


Manoel Fernandez da Menagem filho de Pero Fernandez de Alcá¬ 
cer fassou neste anno com Pedro de Anhãya como consta do seu brasão, 


— Couto na Dec. 10 lib. 1 caf. 16 escreve que neste anno 
fartirão ires esquadras a i? de %i navios em ly de Março em que 
entravão seis caravelas com estes capitães 

D. Francisco de Almeyda capitam mor 
D. Francisco d’Eçâ (^) 

Ruy Freire 
Vasco de Abreu 
Joao da Novoa 
Sebastião de Sousa 
Diogo Corrêa 
Pedro Ferreira Fogaça 

Lopo Sanches, que dezapareceu sem se saber delle 
Filipe Rodrigues 
João Serrão 
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Francisco Pantoja son of Pero Pantoja 
Francisco de Azevedo 
Domingos Soares son of Francisco Soares 
Pero Teixeira son of Diogo da Fonseca de Villa Real former mayor of 
Velredo 

João Pereira esquire of the Duke of Coimbra son of Friar Pedro 

Ruy Lopes de Carvalho 

Pero da Fonseca son of Gonçalo da Fonseca 

Antonio Lobo de Montemor 

Diogo Pereira brother of Gonçalo Pereira 

Ruy de Sousa son of Duarte de Sousa 

João Fogaça ward of the Provost 

Leonel de Lima 

Fernão Rodrigues de Moura 

Antonio de Sousa ward of Agostinho Gircio 

This 5th book is torn, and lacking some pages 

Manoel Fernandez da Menagem son of Pero Fernandez de Alcácer 
crossed in this year with Pedro de Anhaya as may be seen from his 
Arms. 

^—In Dec. IO lib. i cap. zd Couto writes that in this year three 
fleets set out. The ist on the i ^th March was made upofii sail which 
included six caravels with these captains 

D. Francisco de Almeyda captain-major 
D. Francisco d‘Eça Ç) 

Ruy Freire 
Vasco de Abreu 
João da Novóa 
Sebastião de Sousa 
Diogo Corrêa 
Pedro Ferreira Fogaça , 

Lopo Sanches, who disafpeared nòthing being known of him 
Filipe Rodrigues ■: 

João Serrão 

' (0 Si 


8 



T 


Lofo de dem 

ànüo Gonçalves | 

Berwiudo dias, castelhano | 

Fernao Soares ^ 

Lofo de Deus 

Antão Gonçalves 

Bermudo (^) Dias, a Castilian 

Fernao Soares 

Caravelas 

Caravels 

Gonçalo Gil de Goes 

Gonçalo de Pajva 

Lucas da Fonseca (^) 

Lop Chanoca 
joh Homem 

Antão (®) Vas 

Gonçalo Gil de Goes 

Gonçalo de Fayva 

Lucas da Fonseca (^) 

Lofo Chanoca 

João Homem 

Antão (^) Vas 

6 — 2," esí^nadra em Mayo 

6 — znd fleet in May 

Fero de Anbaya cafHam mor 

Fero Barreto de Ma^alhaes 

João Leite 

Manoel Fernandez Menagem (‘^) 
foão de (Queiroz 

Francisco de Anhaya seu filho [do] captam 

Pero de Anhaya caftain-major 

Fero Barreto de Magalhães 

João Leite 

Manoel Fernandez Menagem ('*) 

João de Queiroz 

Francisco de Anhaya his son [0/ the] caftain 

7 —■ 3.“ espadra em Setemhro 

1 “ 3 ^^ Seftember 

Cid (®) de Barbuda 

Fero Quaresma (j^ue hia buscar noticias de Fero de Mendonça e Fran^ 
cisco de Alhuquerc^ue 

Cid (°) de Barbuda 

Pero Quaresma who was going for news of Pero de Mendonça and 
Francisco de Albuquerque 

NOTA — 0 manuscrito fertenceu a Anselmo Braamcamp Freire que em 

1907 0 editou feia Sociedade de Geografia de Lisboa com 0 titulo de uEmmenta 
da Casa da Índia)) que foi a designação que enCòntrou na cafa de fergaminho 
que 0 resguardava. 

UOVE — This mmuscrift ms the froperty of Anselmo Braamcamf Freire 
and was edited hy him in iqoj through the Sociedàde de Geografia de Lisboa 
under the title Emmenta da Casa da Indía (Notebòok of Índia), the words he 
found on the farchment com of the manuscrift. 

( 1 ) Bartholomeu (^) Affonseca (®) Antotiio 
(”*) Falta Menagem (“) Falta Cid 

(^) Bartholomeu; (^) Affonseca; (®) Antotlio; ('‘) lacks the name Me¬ 
nagem; (®) lacks tlie name Cid, 

”4 

^5 



Segmdo aquele erudito investigador o pequeno códice foi escrito no i.“ ou ', 
no 2.*’ quartel do século XVUI, e quem o escreveu parece ter conhecido a 2." i? 

edição (de i/ojj da Ásia de Faria e Sousa, e cita 0 Naufragio da náo S, Paulo | 

relação publicada em 1735, bem como a Década Décima de Diogo do Couto, | 
de que foram impressas apenas as primeiras folhas no ano seguinte. Podendo | 

acontecer que 0 autor anónimo do códice tivesse compulsado fontes manuscri’ | 

tas, Eraamcamp Freire tem apenas por certo que a Emraenta e anterior ao terra¬ 
moto de que provocou 0 incêndio que destruiu o arquivo da Casa da 
índia. 

Áo códice, que principia em i 5 o^ faltam, parece, duas folhas, ou então- 
fã não existiam no arquivo os livros dos anos anteriores, esclarece Eraamcamp.. 

Creio bem que ao códice nada falta porque 0 compilador do codice 123 da 
Colecçãõ Pombalina da Biblioteca Nacional de Lisboa, que e de letra anterior, 
jã não encontrou tais livros. Parece que Braamcamp desconheceu 0 codice da 
BNL de que noutro lugar se publicam extractos. 

O erudito editor da Emmenta releva 0 serviço prestado pelo modesto 
compilador relevando 0 facto de ele transcrever da Década Decima de Couto os 
nomes dos capitães de algumas armadas aemendando em vários pontos os da 
incorrecta edição de íjoos). Como Braamcamp não obteve as folhas editadas em 
ijq 6 , por as não haver em Lisboa, não lhe foi possível verificar se a Emmenta 
foi neste ponto tirada duma Década manuscrita ou das folhas de ijj 6 . 

A Emmenta não vai aquém de Í5S3. Como fez 0 seu editor, conservaram-se 
em itálico as notícias que são acrescentamentos do compilador mas nao extraídos 
dos livros da Casa da índia. Com chamadas em algarismos vão anotadas as 
variantes em relação a Couto, e com chamdas por letra os acrescentamentos 
feitos por terceira pessoa noutra letra e tinta. 



According to this distinguished scholar, the small codex was written during 
the first half of the i 8 th Century, and its author was apparently familiar wiíb 
the scond edition (ijoq) of Faria e Sousa s Asia, He quotes the Naufragio da 
nao S. Paulo, published in lyyy, and Diogo de Couto’s Década Décima, of 
which only the first few pages were printed (in the following year). As the 
anonymous author of the codex may have consulted manuscript sources, 
Braamcamp Freire assumes that the date of the Emmenta is prior to the earth- 
quãke of Í733. which caused the fire that destroyed the archives of the Casa 
da índia. 

Braamcamp Freire believes that the codex, which begins in 1303, either 
lacks two pages or that the registry hooks of the previous years were no longer 
in the archives. But since the compiler of codex 123 of the Colecção PomLi- 
lina in the Biblioteca Nacional dc Lisboa, whose handwriting is of an earlier 
date, found no such registry books, I am confident that the Emmenta does 
not lack pages. 

The editor of the Emraenta refers to the Service rendered hy the modest 
compiler, who copied from Coutos Década Décima the names of the captains 
of some of the fleets, m some cases correcting the inaccuracies of the 
i] 8 S edition)). As Braamcamp Freire could not have had access to the pages 
printed in ijq 6 , there being none available in Lishon, he could not be sure 
whether the Emmenta was taken from a manuscript of the Década or from 
the pages issued in ij^ 6 . 

The Emmenta ends before the year /5S3. Following the example of its 
editor, the compiler s additions to the extracts from the books of the Casa da 
índia are printed in italics. The numerical references show Couto‘s version; the 
alphabetical, the additions by a third person, in a different hand and ink. 


lifp 





í 


12 

ARMADAS DA tNDIA 

' 5°5 

FALCÃO (Luís de Figueiredo) —Líuro em ^ue se contém toda a Fazenda 
e Real Patrimônio dos Reinos de Portugal, índia e Ilhas Adjacentes e outras far- 
ticularidades. Pág. 140 

Capitães das 28 naus e caravelas que D. Francisco de Almeida levou para 
a índia, Referem-se também os nomes de algumas das naus. 

O ano de mil quinhentos e cinco foi viso rey 
0 primeiro Dom Francisco d'Almeida. Levou vin- 


t’oito naos e caravellas . 28 naosc caravellas 

Capitães Naos As que vierio 

Dom Francisco d’Almeida, Bom Jesus Primeiro de junhe 

viso rey 1508 

Vasco d’Abreu S. Gabriel 3 Mayo 1508 

João da Nova Flor de la Mar Em 507 

Francisco d’Anhaya Sao Joao Em 507 

Pero Este Sprito Sancto 


Pero Barreto São Tiago, gallega Perdeo se na barra 

de Quiloa a 6 Abril I 
506 
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índia fleets 

1505 

FALCÃO (Luís de Figueiredo) — Livro em que se contém toda a Fazenda 
e Real Patrimônio dos Reinos de Portugal, índia e Ilhas Adjacentes e outras 
prticukridades, Page 140 

Names of the captains of the 28 naos and caravels that D. Francisco de 
Almeida took to índia, Some of the naos names are also mentioned, 

In the year one thousand five hundred and 
five the first Viceroy was Dom Francisco d’Al' 


meida. Fie took twenty-eight nm and caravels 

28 nm and caravels 

Captains 

'Nm 

Those that carne 

Dom Francisco d’Almeida, 
Viceroy 

Bom Jesus 

First of June 1508 

Vasco d’Abreu 

S. Gabriel 

3rd May 1508 

João da Nova 

Flor de la Mar 

In 1507 

Francisco d’Anhaya 

São João 

In 1507 

Pero Este 

Sprito Sancto 

Pero Barreto 

São Tiago, gallega 

Was lost on the bar 
of Kilwa on the 
6th April 1506 









Dom Fernando d’Eça 
Ruy Freire 
Diogo Corrêa 
Lopo Sanches 
Lopo de Deos, capitão e pi¬ 
loto 

Antão Gonçalves, alcaide de 
Cezimbra 

Gonçallo Váz de Góes 
Lucas da Fonceca 
)oão Homem 
Pero d’Anhaya 
Manoel Fernandez 
Fernão Soares 
Sebastião de Sousa 

Pero Ferreira Fogássa Foi se ao fundo passa¬ 

da a linha 

Fellppe Rodriguez 
joão Serrão 

Fernão Bernardes, castelhano 

Gonçallo de Paiva 

Lopo Chanóca 

Antão Vaáz 

João Leite de Santarém 

e João de Queirós 

Partirão 7 naos c 5 caravellas a 25 de Março, e 16 mais a 18 de 

Mayo do dito ano. ^ 

Todos estes nomes de capitães, em cjue se nao nomeao os das naos 
consta da segunda parte da Chrónica dei rey Dom Manoel, folh. 14, em 
todos os quaes differe dos livros da Casa da Índia. E João de Barros no 
livro da primeira Década, cap.“ 3.’ foi. 94, differe no que toca aos 
nomes e cantidade de capitães e embarcações, assl nas que forao como 
nas que tornarão, com 0 livro da Casa da índia. A rezão de hum e outro, 
deve ser estar falto 0 livro delia. 


liQ 


Dom Fernando d’Eça 
Ruy Freire 

Diogo Corrêa ; 

Lopo..-Sanches. .. 

Lopo de Deos, captain and pilot .. .. 

Antão Gonçalves, mayor 
of Cezimbra 
Gonçallo Váz de Góes 
Lucas da Fonceca 
João Homem 
Pero d’Anhaya 
Manoel Fernandez 
Fernão Soares 
Sebastião de Sousa 

Pero Ferreira Fogássa Foundered aftcr 

Crossing the line 

Felippe Rodriguez 
João Serrão 

Fernão Bernardes, a Castilian 

Gonçallo de Paiva 

Lopo Chanóca 

Antão Vaáz 

João Leite de Santarém 

e João de Queirós 

7 naos and 5 caravels set out on the 25th March, and a further 
j6 on the i8th May of the aforesaid year. 

AH these captains’ names, among which are not named those of 
the MOS, are mentioned in the second part of the Chrónica dei rey 
Dom Manoel, foi. 14, and differ from the books of the Casa da índia. 
And João de Barros ín the book of the first Década chapter 3, foi. 94, 
differs from the book of the Casa da índia in the names and numbers 
of captains and vessels, both in the outward and homeward voyages. 
The reason for the one and the other is, probably, that the book of the 
Casa da índia is incomplete. 


.ííi'i 





NOTA — A destruição dos livros do arquivo da Casa da tndia privou-nos 
de elementos seguros para a organização de relaçÓes de armadas. Restam-nos 
as informações dos cronistas e relações abreviadas extraídas daqueles livros em 
épocas diferentes. Há por vezes entre elas pequenas divergências que os- 
documentos avulsos ajudam a esclarecer. Das referidas relações publicam-se por 
ordem cronológica as listas anuais. 







CARTA DE GASPAR DA GAMA A EL-REI 

[1505] 


ANTT — CatUs dos Vice-Reis, n.® 76 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Ctfíw de Jffonso de Albu- 
querque. Tomo III, pãg. 200 


Sobre a viagem de D, Francisco de Almeida, 


Bcyjo as maos de Vosa Alteza. As novas que poso escrever agora 
a Vosa Alteza que estamos saaos e rigos em serviço de Vosa Alteza. 
Defois que partimos de Lixboa nam vimos nenhuma terra senam 0 porto 
d’Alle adomde tomamos aguoa ate 21 de Julho. Qmrtã feira mamdou 
me noso capitão moor no navio de Bclindes ha Moçambique a ver 
novas da terra e do que passou Lopo Soarez na Imdia. E cheguey quim- 
ta feira pela manham a Moçambique he estive ahy atee bespera. E 
achey cartas de Lopo Soarez do que pasou na Ymdya. E comprey refresco 
pera a frota c tornei mc loguo a naao e chcguey sabado a Quiloa e dey 
as cartas e novas ao noso capitão e asy estcvemos em Quiloa 15 dias,.. 
...... chegamos Amjediva cm 13 de Setcnbro. 

Gaspar escravo de Vosa Alteza pera sempre. 




LETTER FROM GASPAR DA GAMA TO THE KING 


fi5°5] 

ANTT — Cáríííí dos Vice-Reis, n.® 76 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — CartAs de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo III, page 200 

Regarding the voyage of D. Francisco de Almeida. 


Sire—•! kiss Your Highness’ hands. The news I may presentiy 
write Your Highness is that we are wcll and stiirdy in the Service of 
Your Highness. After we left Lisbon we saw no land save the port of 
Alie where we watered till the 31 st July. On Wednesday our captain- 
■major sent me in the ship from Belindes to Mozambique to gather 
news of the land and of how Lopo Soarez hád fared in índia. On Thurs- 
day morning I arrived in Mozambique and stayed there till the evening. 
I bought victuals for the fleet and raade haste baclc to the uao and 
I arrived in Kllwa and gave the letters and the news to our captaiii 

and thus we were in Kilwa flfteen days . 

.we arrived in Angediva on the thirtecnth of Sèptembcr. 


Gaspar the slave of Your Highrtess for ever 









NOTA ~ O facto de Gasfar da Gama ter achado cartas de Lofo Soares 
em Moçambique não frova que já naquele forto existisse feitoria portuguesa, 
ou mesmo qualquer residente, A notícia de que a feitoria de Moçambique foi 
fundada em 1502 não resiste ao exame das fontes coevas. O vice-rei passou ao 
largo de Moçambique, apenas. 


NOTE — The fact that Gaspar da Gama found letters from Lopo Soares in 
Mozamhique does not prove that there was already a Portuguese factorj, or 
even a resident, in that port. Contemporarj sources do not confirm that the 
factory in Mozamhique was established in 1502, The Viceroy merely sailed 
past Mozamhique. 













MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

[1505] 


ANTT — Cartas Missivas, ra, 3, doc, 307 

I — Sobre a entrega ao padre Bartoloraeu Fernandes de vasos sagrados e 
alfaias para 0 culto na igreja de Sofala. 2 —’ Conhecimento da entrega. 


I „ Pero cl’Anaya fidalgiio da casa deli rei noso senhor e seu 
capitam moor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez 
seu feitor em ela que entrreguees a Bertolameu Fernandez vigairo dela 
todalas cousas em este conteudas as quaes vem hordenadas pera 0 oficio 
devyno da ygreja da forteleza. 


Primeiramente cem velas dé cera . cento peças 

E humas cobradeias pera fazer osteeas. i peça 

F. dous castiçaes de latam. 2 peças 

E huum tribolo de latam . i peça 

E buma bacia de latam pera a oferta. i peça 

E buma caldeira de latam com seu ysope. 2 peças 

fc buma alanpada de cobre com suas cadeas. i peça 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

[i5°5] 

ANTT — Cartas Missivas, m. 3, doc. 307 

i~Regarding the delivery to Father Bartolomeu Fernandes of ccrtain 
sacred vessels and furnishings for the cult in the church of Sofala, 3 — 
Acknowledgement of delivery, 

I — Pero d’Anaya, gentleman of the household of tbe King our 
Lord and bis captain-major in these parts of Sofala, order you'Manoell 
Fernandez bis factor therein to deliver to Bertolameu Fernandez, vicar 
therein, all the items contained in this order, wbich are intended for 
the divine Service in the church of the fortress 

Firstly onc hundred wax candles . oiic hundred itciris 

And some presses to make hosts. t item 

And two brass candiesticks . 2 items 

And one brass thiirible . . .,, i . item 

And one brass basin for' the offering. i item 

And one brass pot witli its holy water sprinkler. 2 items 

And one brass lanip with its cbains .• i item 




















E huma cortina de pano de linho pteto com sua for- 

cadura. 

E hum frontall de pano preto de linho com sua forcadura 
E hum fromtall de pano de linho branco pintado com 

sua forcadura . 

E huma cortina do dito pano com sua forcadura. 

E quatrro galhetas d’estanho . 

E huma caixa pequena pera osteeas de paao. 

E huma caixa com tres anbolas do leco fsic) . 

E duas pedras d^araa . 

E duas sobrepelizes de pano de Bretanha . 

E huma vestimenta de çatim branco com seu savastro 
de veludo avelutado azull forrada de bocasim ver¬ 
melho com forcadura e su allva e comprida de toda- 

las outras cousas pera dizer misa . 

E outra vestimenta de veludo roixo com seu savastro de 
çatim branco forrada de bocasim vermelho com sua 
franja e su allva e comprida de todalas outras cousas 

pera dizer misa. 

(jf V,) E outra vestimenta de çatim preto com seu sa¬ 
vastro de çatim branco forada de pano de linho alio- 
nado com sua franja e su alva e comprida de toda¬ 
las cousas pera dizer misa. .. 

E outra vestimenta de pano de Frandes pintado forrada 
de pano de linho vermelho com sua forcadura e 
su allva e comprida de todalas outras cousas pera 

dizer misa. 

E huum frontall de chamalote de cores de cinquo panos 

com sua franja forrado de bocasim ... .. 

E huum calez de prata dourado per partes que pesou 
dous marcos menos dous reaes com hum sanguinho 
■ ■ deitafeta. e, seu saco de pano deiinlro de Frandes e 
.'.'•com sua patana (sic) a qual entra'neste peso 
E'.outro'calez que pesou hum marco e meio e quatrro 
, reaes e meio dourado per partes com seu sahguinho 
, de tafeta e seu saco de pano de liftho' de Frandes 
e .com sua patana de prata a qual eiitra no dito peso 


I peça 
I peça 

I peça 
I peça 
4 peças 
r peça 

1 peça 

2 peças 
2 peças 


2 peças 


2 [peças] 


2 . peças 


2 peças 
I peça 


I peça 


I Item 


And one curtain of black linen with its edging ... 

And one altar-frontal of black linen with its edging ... i item 
And one altar-frontal of white linen, painted, with its 

edging. I item 

And one curtain of the said cloth with its edging i item 

And four pewter cruets . 4 items 

And one small box for bread hosts . i item 

And one box with three vials of oil. i item 

And two altar stones. 2 items 

And two surplices of Britanny cloth . 2 items 

And a chasuble of white satiti with a pall of blue velvet 
lined with red buckram with edging, and Its alb toge- 
ther with all the other items necessary for mass ... 2 items 

And another chasuble of purple velvet with its pall of 
white satin lined with red buckram with its frlnge 
and its alb and all the other items necessary for mass 2 items 

And another chasuble of black satin with its pall of white 
satin lined with white linen and edged with its fringe, 
and with its alb and all the other items necessary for 

mass . 2 items 

And another chasuble of painted Flanders cloth lined 
with red linen with its edging and its alh and all the 
other items necessary for mass. 2 items 

And an altar-frontal of coloured camlet of five paneis with 

buckram . ... i item 

And a sllver chalice gilt in parts which weighed two 
inarks less two mes with a taffeta purificatory and its 
pouch of Flanders linen and with its paten which is 

included in this welght . r item 

And another chalice which weighed a mark and a half 
and four reaes and a half gilt in parts with its taffeta 
purificatory and its pouch of Flanders linen and witlr 
its sllver paten which is included in the said welght 
of the chalice. i item 

rjí 





















■Tt p-. 


E huma ciTUz de prata ein aspa dourada — a saber — 

0 pee e a maça em partes que pesou dous marcos e 

meio e quatrro reeaes. i peça 

E duas toalhas franceses (sic) pera o altar de tres varas 

cada huma,. 2 peças 

E huum misall mistico grande estoreado . 1 peça 

E outro misall de misas votivas pequeno . i peça 

E hum livro bautisteiro com os oficios apontados i peça 

E humas toalhas muito finas d’ 01 am (sic) com as 

ourelas de fita de seda. i peça 

E huma caixeta forrada de veludo cremesim com huns 

corporaes d’OIanda. i peça 

E duas caixas pintadas com cada huma huma espera 
dourada em cima huma delas com seus corporaes 

d’01anda e a outra pera teer osteas. 2 peças 

(2) E huma capa de damasco verde com seu savastro de 

çatim roixo avelutado com sua franja . i peça 

E huum frontall de damasco de quatrro panos de cores 
com sua franja ho qual frontall e asy a dita capa 

sam forrados de pano de linho de cores. i peça 

E huum retavolo com a imajem de Noso Senhor Jhesu 
Christo crucificado com as ymajees de Nosa Se¬ 
nhora e de Sam Joam. i peça 

E huum sino grande que pesou hum qulmtall e tres 

arratees. i peça 

E doze campainhas que pesaram huma arroba e quatrro 

arratees. 12 peças 

E huma canpa que se chama garrida que pesou vimte 

arratees. 1 peça 

E huma caixa grande com sua fechadura e chavee em 

que vãao metidas as ditas cousas . ,. i peça 


E depois de lhe asy entregardes todalas ditas cousas como aqui 
vam decraradas cobrares dele dito vigairo seu conhecimento ao pe 
deste meu mandado feito per cada hum dos oficiaes da feitoria c asy- 
nado per ele dito vigairo e os ditos oficiaes. E per este meu mandado c 
0 dito conhecimento como dito he mando aos ditos [oficiaes] que vo 
lo- asentem em despesa e aos contadores [dei rei] que vos levem toda- 
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And a sllver St. Andrew’s cross — namely— gilt in 
parts on the base and the body which weighed two 

marks and a half and four reeaes . i item 

And two French altar-cloths of three yards each. 2 items 

And a large common missal with mystical pictures ... i item 

And another missal for the votive masses, small. i item 

And a book for the baptistery with the pertinent offices i item 

And some very fine Holland cloths trimmed with silken 

«bííon... .. ... . I item 

And one box lined with crimson velvet with some Holland 

... 1 item 

And two boxes each with a golden sphere painted on top 

one with its Holland corporais. 2 items 

And a green damask cope with its pall of velvety purple 

satin with its fnnge . i item 

And a damask altar-frontal of four coloured paneis with 
its fringe, which frontal like the said cope are lined 

with coloured linen . i item 

And a retable with the image of Our Lord Jesus Christ 
crucified and with the images of Our Lady and of 

. ... 1 item 

And a large church-bell which weighed one and 

three arratees . 1 item 

And twelve hand-bells which weighed one arroba and four 

arratees . 12 items 

And a small church-bell called garrida which weighed 

twenty arratees . i item 

And a large box with its lock and key wherein the said 

items are enclosed . i item 

And after you have thus delivered to him all the items as set out 
herein you shall obtain from him the said vicar his acknowledgement 
at the foot of this my order, done by one of the officials of the factory 
and signed by the said vicar and the said officials, and with this my 
order and with the acknowledgement as stated I order the said [officials] 
to enter it to your expense, and the . treasurers to enter all 


















las sobreditas cousas em [conta] sem mais outra cousa allguma sem 
emb[argo],.. dizer que lhe sam carregadas em recepta por ... vigairo 
nom tem esprivam nem nestas cousa[s] ... recepta nem despesa. 

Feito em Çofala a 22 dias ... per Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

2 — He verdade que Bertolameu Fernandez vigairo da fo[rtaleza de 
Çojfala recebeo de Manoeíl Fernandez feitor em ela [estas] cousas 
conteudas em este mandado acima d[ito] ... (2 u.) ... peramte nos 
esprivães da dita feitoria [e] porque asy he verdade lhe deu este conhe¬ 
cimento feito per mim Sancho Tavares e asynado per ele dito vigairo e 
per nos todos tres ditos oficiaes em 0 dito dias mes e era atras dito. 

Diogo Alcaçova Sancho Tavares 

Bertolameu Fernandez Yoao Roiz Mealheiro 

NOTA —O documento acima transcrito encontra-se infelizmente dete¬ 
riorado e falta-lhe a data. A assinatura de Dio^o de Alcaçova fermite afirmar 
c^ue é pelo menos anterior a Fevereiro de 1^06, mas muito provavelmente 
data de Outubro de 1505, mês em que foi instalada a feitoria em terra, consi¬ 
derando que 0 serviço religioso devia ser dos primeiros a organizar. 

A relação, bastante curiosa, menciona, como vimos, dois cálices 
cruz de prata e um retábulo, que era possivelmente um tríptico 


e uma 


the above items to your account without more ado, or the need ...... 

to mention that they are charged to his credit since .vicar has 

no clerk, nor are there in such items as these either charges or expenses. 

Done at Sofala on the 22nd day.by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

2 — It is true that Bertolameu Fernandez vicar of the fo[rtress of 
So]fala received from Manoell Fernandez factor therein [these] items 

contained in this order above.to.before the clerks of the 

said factory.and in witness thereof he gave him this acknowled- 

gement done by me Sancho Tavares and signed by him the said vicar 
and by all of us three said officials on the said day month and year 
abovementioned. 

Diogo Alcaçova Sancho Tavares 

Bertolameu Fernandez Yoão Roiz Mealheiro 

NOTE — Unfortunately, this document is damaged, and lacking the date, 
Diogo de Alcaçova s signature indicates that it was issued before February, 
1^06, Since the religious Service viould he one of the first to he organised, 
it is more than likely that the document should be dated October, 1^0^, the 
month when the factory was installed ashore. 

The list is an interesting one, and mentions, as we can see, two chalices, 
a silver cross and a retable, probably a triptych. 
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ROL DE ARTILHARIA 
[^505] 

ANTT — CãrUs dos Vice-Reis, n." 158 

Relação da artilharia que foi para a índia na armada de D. Francisco de 
Almeida. 

Artelhm que foy prâ Indea nãmada em que foy 
Dom Francisco asy a que foy ■pera ficar la nas forte- 
lezas como a que vay nas naos que ham de tornar 
de mercâdarks 

Ârtelhariâ que vay nas naos asy as d*armada como as de mercadaria 


Item, de bonbardas grossas de ferro com seus camellos 

gornecidas vinte e sete. 27 peças 

Item, de falcões dezoyto — a saber — quatorze de 

ferro e quatro de metall gorneddos em seus bancos 18 peças 
(j u.) Item, de berços com tres camaras cada hum 
quatrocentos e sasenta e oyto —a saber— 316 

de metal e de berços de ferro 152 . q,68 peças 

Item, de bonbardas de coronha cimquoemta e tres 53 peças 
Item, d’espimgardas de metall oytenta . 80 peças 
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LIST OF ARTILLERY 

[1505] 

ANTT “ Cartas dos Vice-Reis, n." 158 

List' of the artillery that wcnt to índia in the flççt of D. Francisco de 
Almeida, 

Artillery that went to índia in the fleet wherein went 
Dom Francisco not only that which was to remain in 
the fortresses hut also that which goes in the naos that 
are to return as merchantmen 

Artillery that goes in the naos of the fleet as well as in those of the 
merchantmen 


Item, of bonbardas grossas fitted with their camellos 

twenty-seven.. . .. 27 items 

Item, of falcões eighteen — namely — fourteen of iron 

and four of bronze fitted with their cradles. 18 items 

Item, of berços with three chambers each four hundred 
and sixty-eight — namely — 3160! bronze and 152 

berços of iron . q.68 items 

Item, of bonbardas de coronha fifty-three . 53 items 

Item, of esfimgardas of bronze eighty . 80 items 






Artelhurk qm vay fer as fortelezas entrando aquy Çofalla 


Item, desperas de metall cinquo. 5 peças 

Item, de serpes de metall huma. i peça 

Item, de bonbardas grossas de ferro com seus camelos 

gornecidas oyto ,. 8 peças 

(2) Item, mais de cães de metall em suas carretas 

satenta . 70 peças 

Item, de falconetes de metall sasenta. 60 peças 

Item, huma serpentina de ferro . i peça 

Item, dous quartaos . 2 peças 

Item, d espingardas de metall duzentas . 200 peças 

Item, mais duas bonbardas de ferro grossas que 
deixou Afonso d’AIbuquerque na forteleza de 
Couchim . 2 peças 


Artelhark que a^ora esta nas tarecenas 

Item, a bonbarda princesa .. ... I peça 

(2 ü.) Item, duas serpes — a saber — huma que 
esta na cassa e outra na galee no barquo de 

Martim Afonso ... 2 peças 

Item, de liÕes nove — a saber — 7 que estam na 


cassa e dous que Jam Goterrez ja tem fundidos 9 peças 

Item, tres salvajens de metall. q peças 

Item, quatro esperas de metall. q peças 

Item, hum vsso (sic) de metall. i peça 

Item, de cães de metall encarretados cento e sete ... 107 peças 

Item, de falconetes de metall sete .. 7 peças 

Item, de berços de ferro cento e tres ... .. 103 peças 

(j) Item, dous berços de metall. 2 [p^Ç^^] 

Item, cinquo espingardÕes de metall em huma carreta [5] peças 
Item, tres bonbardas grossas de ferro com seus 

camelos .'.. ... ... 3 peças 

Item, hum quartao de ferro ... . i peça 

Item, duas bonbardas grossas de ferro quebradas ... 2 peças 

Item, duas bonbardas grosas de coronha ..2 peças 


Artillery that ^oes for the fortresses includin^ Sofala 


Item, of esferas of bronze five . 5 items 

Item, of serfes of bronze one. i item 

Item, of bonbardas grossas of iron fitted with their 

camelos eight . 8 items 

Item, and of cães of bronze in their carriages seventy 70 items 

Item, of falconetes of bronze sixty. 60 items 

Item, one serfentina of iron. i item ' 

Item, two qmüaos . 2 items 

Item, of esfingardas of bronze two hundred. 200 iteras 

Item, and two bonbardas grossas of iron left by Afonso 

d’Albuquerque in the fortress of Cochin . 2 items 


Artillery that is now in the arsenais 


Item, the bonbarda frincesa . i item 

Item, two serfes— nmdy —one that is in the casa and 

another in the galley in Martim Afonso’s boat ... 2 items 

Item, of lioes nine — namely — 7 that are in the casa 

and two that Jam Goterrez has already cast. 9 items 

Itera, three salvajens of bronze . 3 ítems 

Itera, four esferas of bronze. q items 

Item, ont vsso (sic) of bronze . i item 

Itera, of cães of bronze in carriages one hundred and 

seven. 107 items 

Item, of falconetes of bronze seven . 7 items 

Item, of berços of iron one hundred and three. 103 items 

Item, two berços of bronze. 2 [items] 

Item, five esflngardoes of bronze in one carriage. [5] items 

Itera, three bonbardas grossas of iron with their camelos 3 items 

Itera, one quartao of iron . i item 

Item, two bonbardas grossas of iron damaged . 2 items 

Item, two bonbardas grosas de coronha . 2 items 


































Item, ttes bonbardas meãs de coronha ... .. 

Item, tres bonbardas grossas sem coronhas . 

(3 V.) [Item], mais duas bonbardas meãs coro^ 

nhas. ... 

Item, vinte e seis bonbardas de pedra pequenas sem 

camaras . 

Item, trinta serpentinas de ferro sem camaras ... 
Item, de bonbardas pequenas de coronha satenta de 

ferro . 

Item, quorenta serpentinas de ferro encoronhadas ... 

Item, tres falcÕes de coronha de ferro . 

Item, mais tres falcÕes de ferro encoronhados que 

tiram com pedras. . . 

Item, 0 navio Sam Mateus tr ... e cinquo tiros 
de bonbard[a]... ronhas e huma bonbarda g... 
Item, as naos que ora vieram de Frandes trazem 
todas tres sete bonbardas grosas de coronhas ... 
Item, de tiros pequenos encoronhados . 


3 

3 

2 peças 

26 peças 
30 peças 

70 peças 
40 peças 

3 P^Ç 2 * 

3 P^Ç^* 

... [peças] 

7 peças 
30 peças 


No vem: 

Artelharia que foy n’armada. 

Roll d’artelharia que foy com Dom Francisco d'Almeida. 

RoII da artelharya que foy com Dom Francisco. 

Mais caras ca destoutra maneira e quando nam as entregam. 


NOTA Este rol e uma, das várias relações a que se refere 0 regimento 
de 5 de Março de 7505, e e possivelmente a tlnica que resta sobre a organização 
da armada do vice-rei. Tem anexa uma relação da artilharia que depois da 
expedição largar ficou em depósito em Lisboa nas tercenas reais 



Item, three honhardas meas (middling size) de coronha 3 items 

Item, three bonbardas grossas without coronhas . 3 items 

[Item], and two bonbardas meãs . coronhas . 2 items 

Item, twenty-six small bonbardas for stone without 

•^lianibers . 26 items 

Item, thirty sírpwíwíis of iron without chambers. 30 items 

Item, of small bonbardas de coronha seventy of iron ... 70 items 

Item, forty serpentinas of iron with stocks . 40 items 

Item, three falcÕes de coronha of iron . 3 items 

Item, and three falcões of iron with stocks that shoot 

with stone. ^ ii;eni5 

Item, the ship Sam Mateus tr... and fivef’owf’W[á] 

shots ...ronhas and bonbarda g . 16 items 

Item, the naos presently come from Flanders bring each 

of the three seven bonbardas grosas de coronha ... 7 items 

Item, of small shot with stocks. 30 items 


On the reverse: 

Artillery that wcnt in the fleet. 

List of artillery that went witli Dom Francisco d’Almeida. 

List of artíllery that went with Dom Francisco. 

Dearer than this other way and when they are not delivered, 

NOTE —warrant is one of the several statements to vshich the ordi- 
nance of the ^th March, 1^0^, refers and is possibly the only one extant dealing 
with the organisation of the Viceroys fleet. Attacheâ to it is a statement of the 
artillery stored in the royal arsenais of Lisbon after the expedition had left, 
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REGIMENTO DO MANTIMENTO DAS CARAVELAS 
S. d,, princípios cio séc. XVI 

ANTT —Cartas Missivas, m. 3, doc, 288 

Relação e quantitativo mensal dos mantimentos da guarnição de uma 
caravela, 

Sennhor 

Este he ho mantymeiito que se da pera trymta e luim homem pera 
cada hum mes 

Item, prymeyramente treze quymtaes e tres arrobas e sete arrates 
de byscouto pelo pezo de Purtugal que sam pelo pezo de 
Castela dezasete quymtaes e meio e dezasete arrates 

Item, mais vymte e tres arrobas e hoyto arrates de carnee 

Item, mais symquoerata e hoyto almudes de vynho e symquo 
canadas 

Item, mais de pesquadas seles duzyas e symquo pesquadas 

Item, dezanove canadas de azeyte — a saber — quymze meia 
pera ha gente e tres e meia pera ho navio 

ip 


INSTRUCTIONS FOR VICTUALLING THE CARAVELS 
Undatcd, beginning of tlie i6th century 


ANTT ~ Cartas Missivas, m, 3, doc. 288 

List and monthly rations of supplles issued to the crew of one caravel, 

Sir 

These are the victuals given to thiity-one men in one month. 

Item, firstly thirteen quymUes and three arrobas and seven arra- 
tes of biscuit reckoned in the weights of Portugal which are seventeen 
qujmtaes and seventeen arrates in the weights of Castile. 

Item, a further twenty-three arrobas and eight arrates of meat 
Item, a further fifty-eight almudes and five canadas of wine 

Item, a further six dozen fish and five fish more 
Item, nineteen canadas of olive oil — namely — fifteen and a 
half for the crew and three and a half for the sbip 


Item, trymta e huma canada de vynagre 
Item, de camdeias sem reaes pera lio navio 
Item, de sal, quanto se poder gastar em ho navio. 

}ob Queymado 

NOTA--iírg'»/vd'íí este regimento dos mantimentos das caravelas, 
forque indica a guarnição normal de cada um daqueles barcos e a relação das 
quantidades e qualidades dos alimentos fornecidos mensalmente. O que cada 
um comia a mais era de conta fréfria. Documentos fosteriores indicam que 
em Sofala se municiavam as caravelas da guarda costa com milho e arroz em 
vez de biscoito, 


Item, thirty-one canadas of vinegar 

Item, for the oil lamps one hiindred reaes for the ship 

Item, of salt as much as the ship may use, 

|ob Queymado 

NOTE — instructions for victualling the caravels show the crew 
normally canied by these shifs and the quantity and quality of the monthly 
ration of food. AU extras were faid for hy the consumer himself. Later doeu- 
ments show that in Sofala the caravels fatroling the coast were frovided with 
maize and rice instead of biscuit. 









CARTA DE PODER DE CAPITAO-MOR A D, FRANCISCO 
DE ALMEIDA 


Lisboa, 1505 Fevereiro 2y 
Ã}^TT — Gavetas, XIV, 3-14 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Alhu- 
qmque. Tomo II, pág, 269 


Dom Manuel per graça de Deus rey de Portugall e dos Algarves 
daaqueem e daalleem maar em África senhor de Guinee e da conquista 
navegaçam e comercio de Etiópia Arabia Perssya e da Imdia fazeemos 
saber a vos capitaaes das fortellezas que mamdamos fazer na Imdia 
alcaides mores e feitores delias e todos outros oficiaes e jeemte que pera 
as ditas fortellezas vaay ordenadas e ao diante nellas esteverem e aos 
capitaes das naaos e navios que ora emviamos nesta frota e armada fidall- 
guos cavalleiros escudeiros meestres pillotos meirinhos marinheiros bom¬ 
bardeiros homeens d armas oficiaes e companha e todas outras pessoas 
que hiis e emviamos nâ dita frota e armada e asy aos capitães feytores 
oficiaes e toda outra jeemte e pessoas que ora estam na dita Imdia asy 
em a nosa fortelleza de Cochy como em quaeesquer outras partes em 
que nossos capitaes e jeemtes esteem e a todos e quaaesquer outros 
a que esta nossa carta de poder for mostrada que nos pella muyta com- 
fiança que teemos de Dom Francisquo d’Almeida do nosso Comsselho 
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LETTERS PATENT DELEGATING THE POWERS OF CAPTAIN- 
■MAJOR TO D. FRANCISCO DE ALMEIDA 

Lisbon, 1505 February 27 
ANTT — Gavetas, XIV, 3-14 

PATO (Raimundo Antonio de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albuquer¬ 
que. Tomo II, page 269 


Dom Manuel by the grace of God King of Portugal and the Algar¬ 
ves on this side of the sea and beyond in África lord of Guinea and of 
the conquest navlgation and coramerce of Ethiopia Arabla Pérsia and 
of índia hereby make known to you, the captains of the fortresses we 
commanded to be ralsed in índia, the provosts and factors therein and 
all the captains of the nm and ships we are presently sending in this 
fleet and in the merchantmen, to the gentiemen knights esquires mas- 
ters pilots wardens mariners bombardiers men-at-arms officials and 
to all other men and persons who are going and whom we are sending 
in the aforesaid fleet and in the merchantmen. And to the captains 
factors officials and to all other men and persons presently in theafore- 
said índia, both in our fortress of Cochin and in whatsoever parts 
our captains and men may be, and to all and whomsoever these our 
patents may be shewn that we by the great confidence we hold in 
Dom Francisco d’Almeida of our Council, and knowing that in these 

147 


















e por conhecermos delle que nisto e em toda outra cousa que lhe emcar- 
regarmos nos sabera muy beem servir e nos dara de sy muy booa comta 
e recado e por lhe fazermos homrra e mercee nesta viajem em que 
tanto comsiste o beem aseseguo e aseerato das coussas da dita Imdia 
ho emcarregamos de capitam moor de toda a dita frota e armada e pera 
na dita Imdia avecr de ficar trres anos poreem vo lo noteficamos asy c 
vos mamdamos a todos em geeral e a cada hutim em especial que em 
todo 0 que vos por elle for requerydo e da nosa parte mamdado cunpraes 
e façaes imteiramente seus requerymemtos e mamdados asy e tam 
imteyramente e com aquclla diligencia e boom cuidado que de vos 
comfiamos e ho fariiees se por nos em pessoa vos fosse dito e mamdado 
porque asy o aveemos por beem e nosso serviço e aquelles que asy ho 
fezerdes e comprilrdes como devees nos farees muito serviço e os que 
ho comtrairo que nam esperamos nos desservyrara e lhe dareemos por 
ello aquelles castiguos que por taaes casos merecem, 

Outrosy porque as cousas de nosó serviço sejam guardadas c fectas 
como deveem em as ditas fortelezas e em semelhante frota e armada 
c por tall que sejam castiguados aquelles que allguuns malleficios e 
dilitos cometerem comtra nosso serviço asy no maar como na teerra 
em quallquer parte em que nosas jeemtes esteem ora sejam de nossos 
naturaes ora de nosos súditos das ditas partes da Imdia em quaacsquer 
cassos que acomtecer possam lhe damos todo noso Imteiro poder e alçada 
sobre todas as pesoas das ditas fortellezas frota e armada e quaesquer 
outros que nosos súbditos sejam da quall em todollos cassos asy cyvees 
como crymees e ate morte natural imclusyve ussara ymteyramente e se 
daram a eixecuçam seus juizos e mamdados sem delle mais aveer apella- 
çam nem agravo c sem aceytoarmos neem tyrarmos pesoa alguuma em 
que ho dito poder e allçada se nam emtemda porque sobre todos c 
cada huum delles ussara segundo que com direito e justiça o deva fazer 
,c segumdo que suas culpas e dilitos merecerem porque comfiamos delle 
que em tudo gardara e fara o que com rezam e justiça o deva fazer. 

Outrosy lhe damos todo noso imteiro poder que nas cousas de hosa 
■fazcmda asy aquellas que tocareem nas compras e veemdas de nosas 
mercadorias pera a carregua das naaos como de toda outra coussa que 
a. beem de nossa fazeemda tocar proveja e a ordene asy como beem 
visto lhe for por noso serviço. E mamdamos aos nossos feytores e stpry- 
vãaes das feytoryas asy aquelles que agora la estam como aos que de 


as in all other matters with which we may charge him he shall well 
know how to render us Service and give good and prudent account of 
himself and by doing him honour and grace in this voyage upon which 
so much depends the tranquillity and State of affairs in the aforesaid 
índia, we appoint him captain-major of the fleet and merchantmen 
afoiesaid and charge him to remain in the aforesaid índia three years 
wherefor do we advise you of it and coramand all of you in general and 
each one in especial, that in all things required of you and commanded 
by him in our name you shall fully obey and comply with all bis requi- 
rements and commands and this as fully and with such diligence and 
care as our trust in you commends and as though we in person had 
spoken and commanded it, for thus we hold it to the good of our 
Service, and those who do so and fulfil their duty shall do us great 
Service, and those who do otherwisc, which we do not expect, shall 
do us disservice and we shall mete out to them those punishments 
that such cases merit. Furthermore that the affairs of our Service may 
be coinplied with and performed as it is meet both in the fortresses 
aforesaid and in such a fleet and in.the merchantmen, and in order 
that punishment shall be meted out to those guilty of any ilkction 
or cume detnmental to our Service either on the sea or on the land 
in any pait where our peoples may be, whether of our nation or subjects 
in the aforesaid parts of índia and in whatsoever circumstances, we 
confer upon him our full power and authority over all the persons in 
the aforesaid fortresses fleet and merchantmen and over all those others 
who are our subjects and in all cases both civil and criminal and even 
in the death penalty he shall have entire say and his judgements and 
commands shall be carried out and no appeal shall be made against 
them nor shall we accept it nor exempt therefrom any person to whom 
such power and authority is not manifest, for against each and everyonc 
of them he shall proceed in accordance with the demands of law and 
justice and with the deserts of such ill-actions and crimes for we trust 
him to proceed In all things as reason and justice demand. 

Furthermore we bestow upon him our full power over all the affairs 
of our Revenues whether it be in the buyng or selling of our merchandise 
to load the nm or in any other thing concerning our Revenue, he shall 
proceed as he deems fit and good for our seivice. And we command 
our factors and clerks of the factories who are already there, as well as 
those now ordered thereto and all those who may in the course of time 






























ca vãao ordenados pera la ficar como também a todos os outros que 
pellos teempos forem emquanto elle nas ditas partes da Imdia amdar 
por nosso capitam moor e em quallquer outra parte posto que de fora 
da Imdia seja em que nossas jeentes e mercadarias esteverem que todo 
0 que por elle lhe for requerildo e mamdado acerqua de nosa fazeemda 
lio cunpram e façam asy como o faryam e compryryam se por nos em 
pesoa e per nosos mamdados e synaaes lhe fosse dyto e mamdado 
fazcemdo todas as despesas e gastos e toda outra cousa asy ;omo se por 
nos lhe fosse mamdado pera o que teera e lhe damos tanto poder e sope- 
ryoridade como nos mesmo teemos sob as penas que por ello lhe posseer 
quamdo a seus mamdados forem negrygeemtes ou os nam compryrera 
as quaaes penas qiiaaesquer que sejam asy sobre os corpos como fazen¬ 
das dara a eixecuçam segundo que beem visto lhe for com todo o poder 
e alçada que por esta carta lhe damos porque asy he em todo nosa 
mercee. 

Outrosy lhe damos poder que nos cassos que lhe parecer que com¬ 
pre por noso serviço elle possa remover e tirar (?) capitães das fortelle- 
zas e das naaos asy das que vaao pera a carrega das mercadorias como 
pera ficar d’armada e asy tirar feytores das feytoryas e das dytas naaos e 
stpryvães das ditas feytorias e todos outros oficiaes posto que por nossos 
mamdados e ordenança de ca vaao ordenados ou depois sejam e poer 
outros quaees beem vistos lhe for e que melhor nos possam servir 
porque comfyamos delle que quando o fezer sera com caussa justa e 
tal per que ho deva asy por noso serviço fazer. E deste poder e alçada 
que lhe damos em todos os cassos aquy decrarados e em qúaaesquet 
outros que acomtecer possam aveemos por beem queremos e nos praz 
que usse emquamto nas ditas partes da Imdia e nas outras posto que 
de fora da Imdia sejam andar por nosso capitam moor posto que em 
amdando Ia outros capitães moores com nossas frotas e armadas emvie- 
mos porque estes quaaes e quantos quer que foreem queremos que 
em todo lhe obedeçam e esteem debaixo de sua jurdiçam e cunpram 
em todo e per todo seus requerymentos e mamdados asy nas cousas 
da paz como da gueerra e em quaeesquer outras que por elle lhe sejam 
requerydas e da nossa parte mandadas sob as penas que nos corpos 
e fazeemdas por elle lhe forem postas as quaees nos culpados mandara 
dar a eixecuçam segundo o poder c alçada que por esta lhe outorgamos 
e damos. 

Outrosy por esta presente Ihc damos todo nosso imteiro e compriido 
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be appointed, that whilst he remains in the aforesaid parts of índia as 
our captain-major or iii whatsoever parts even beyond índia where our 
people and merchandise are to be found, tlicy sball obey him in all 
tbings required and demanded by him in regard to our Revenne as they 
would if commanded by us in person and by our instructions and signals 
contracting all expenses and charges and all other tbings as thougb we 
ourselves had so instructed them, and for this purpose we have given 
him all power and supremacy as we ourselves hold, and the penalties 
imposed by him when bis instructions are negligently complied with or 
disobeyed, sucli penalties be they what they may whether corporal or 
affecting the property, shall be cxecuted according to bis wishes with 
all the power and authority invested by tbese letters patent for such 
is our pleasure. Accordingly we bestow upon him the power to remove 
and dismiss the captains of the fortresses and of the mos when such 
would seem desirable for the good of our Service, whether they be sent 
to load merchandise or to remain as part of the fleet, and to remove 
the factors of the factories or of the nm aforesaid and the clerks of the 
aforesaid factories and all other officials sent hence by our command 
now or in the future and to replace them by such others as he may 
deem fit and who may serve us hetter, for we are confident that if this 
be done it wlll be with just cause and out of consideration for olir Ser¬ 
vice, and this power and authority we confer upon him to use in all 
cases herein mentioned, and in any others whatsoever he shall await 
our pleasure whilst in the aforesaid parts of índia or in such others even 
beyond índia as our captain-major for even if there are in those parts 
other captalns-major with our fleets and raerchantmen regardless of 
whom and how many they be, it Ís our wish that these shall in all things 
obey him and fali under his jurisdlction and comply with all his requi- 
rements and commands both in the affairs of peace as of war and in any 
other such as he may demand and ordain in our name with such penal- 
ties either corporal or affecting property as he may deem fit and he 
shall order them to be carried out in accordance with the power and 
authority vested upon him by these letters patent, Furthermore by 
these presents we confer upon him full power to contract for us and 
in our name treaties of peace and friendship with all the kings and 
lords of índia for the welfare of our Service and he shall negotiate with 
them such ciistoms dues conditions and clauses as hc deems most fit to 
our Service, And all the treaties and capitulations such as he may decide 







poder que por nos e em nosso nome posa fazer paz e aseento damizade 
com todos os reys e senhores da Imdia com que beem visto lhe for que 
por noso serviço o deva fazer com aquelles pautos comdições e clau- 
sullas que mais proveitosso a noso serviço lhe parecer. E os aseentos 
e capitolações que sobre ello aseemtar capitollar e fezer comprireemos 
manteremos e faremos compriir manter e gardar em todo como nas 
capitolações e asento que dello fezer for decrarado e contyudo e asy 
como 0 faríamos se por nos mesmo e pressente nosa pesoa fosse capi- 
tollado e asentado a bpoa fee sem cautella engano nem malicia com- 
priimdo porem e satisfazeemdo os reys e senhores com que ha dita paz 
e amizade asemtar em todo o que pellas ditas capytolações e aseemtos 
forem a nos obrigiiados compriir, 

Outrosy lhe damos todo noso compriido e fsic) poder que elle posa 
fazer guerra e ha mamdar fazer por mar e por teerra a todos os reys 
e senhores da Imdia a quem lhe parecer que por noso serviço e mais 
seguro aseemto de nossas cousas se deve fazer e depois de começado 
de a dita guerra lhe fazer posa asentar e dar tregoa por aquelles tenpos 
que lhe beem parecer e acerqua dello possa fazer e faça o que por mais 
noso serviço ouver porque pera todas estas cousas e cada huuma delias 
lhe damos todo noso imteiro e compriido poder e mamdado especiall. 
E este mesmo poder teera e lhe damos naqueles que a sua chegada 
achar em alguuma quebra ou gueerra com nosas jeemtes. Porem lhe 
maradamos dar deste poder e allçada que lhe asy damos esta carta per 
nos asynada e asellada do seello redomdo das nosas armas pera per ella 
ussar como aquy he comtyudo quamdo se oferecerem os cassos per que 
ho deva fazer. 

Dada em a nosa cidade de Lixboa a vynte e sete dias de Fevereiro. 
Amtonio Carneiro o fez anno de Noso Senhor Jhesu Christo de mill 
e quinhemtos e cynquo. 

Ei Rey 

[Lu^íir do selo dãs amas teâs, que era de lacre e desafareceuJ 
Dom Antonio 
Poder do capitam moor 
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to contract and agree upon we shall uphold and maintain and order to 
be obeyed maintained and upheld in full, and all such capitulations and 
treaties contracted by him shall be as though contracted by us and in 
the presence of our person in good faith without suspicion deceit 
or malice províded however that the kings and lords obey and comply 
with the peace and friendship aforesaid in the manner by which they 
are bound to us in the capitulations and treaties aforesaid. Furthermore 
we confer upon him our full powers to wage war and to order it to be 
waged by sea or by land against any of the kings and lords of índia 
whenever he may deem fit to the welfare of our service and security of 
our cause, and after the aforesaid war has begun he may establish 
triicc for such a period of time as he may deem fit and in this regard he 
may do whatsoever hc shall consider to be to the welfare of our Service, 
and for this purpose wc confer upon him our full powers and especial 
command. And this same power he shall hold over those who upon 
his arrivai he may find hostile or at war with our people, We therefore 
ordain this power and authonty to be conferred upon him by these 
letters patent signcd by us and sealed with the round seal of our arms 
that he may use it as herein ordained in such cases as his duty requires. 
Given ac our cicy of Lisbon on the twenty-seventh day of February and 
wric by me Amtonio Carneiro m the year of Our Lord Jesus Christ 
one thousand five hundred and five, 


The King 

[Place for the rojai seal, which was of sealing-wax and is lackin^j 

Dom Antonio 

Letters Patent of the captain-major 
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NOTA—£íto cATts. de poderes define a jurisdiçÃo do vice-rei em maté- | 

rk política, judicial, económica, financeira e administrativa na Capitania Mo* | 

da Índia, ou seja nas feitorias da Costa Oriental da África e da Costa Ocidental 
da Índia, armadas do índico, armadas da carga da especiaria estacionadas no 
Oriente, e confere iguais poderes sobre futuras feitorias a fundar, É o primeiro 
estatuto político do Estado da índia completado com o Estatuto Administrativo 
que ó 0 regimento de 5 de Março de ijo^. 

Por esta carta de poderes os negócios políticos, económicos e administra¬ 
tivos da Capitania de Sofala ficam subordinados ao vice-rei, com competência 
para regulamentar a administração pública e 0 comércio, estabelecer alterações 
aos regimentos privativos da capitania, substituir e punir funcionários, em 
resumo superintender em toda a administração política, civil e económica, 


NOTE — These Letters Patent show the Vicero'j's jurisdiction as Captain- 
'Major of Índia over all matters political, juridical, economic, financial and admi- 
nistrative hoth on the East Coast of África and the West Coast of Índia, jn the 
Índia fleets, and in the merchantmen stationed in the East. They delegate him 
similar power over the factories still to be established. It is the first poli¬ 
tical statute of the State of Índia and is supplemented by the Administrative Sta- 
tute — the Regimento of the ^th March lyoy. 

By these Letters Patent the political, economk and administrative affairs 
of the Captaincy of Sofala fali under the control of the Viceroy who is entitled 
to organise public administration and trade, amend the captaincy s regulations, 
replace and punish officials and, in short, supervise the entire political, civil 
and economic administration, 
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REGIMENTO DO CAPITAO-MOR D, FRANCISCO DE ALMEIDA 
Lisboa, 1505 Março 5 
ANTT-.L«í, m. 2, doc. 13 

PATO (Raimundo António de Bulhão) - de Affonso de AU 
(jmqiie. Tomo II, pág, 272 


INSTRUCTIONS TO THE CAPTAIN-MAJOR D, FRANCISCO 
DE ALMEIDA 

Lisbon, 1505 March 5 
ANTT —í/í«, ra, 2, doc. 13 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, page 272 


1 Alardo da partida para a índia, 2 — Vigia de fogo nas naus. 3 ~ 
Admínistração^dos mantimentos em viagem, 4-Guarda dos mantimentos, 
5 — Distribuição do vinho aos tripulantes. 6 — Rota da viagem, 7 — Aguada 
em Bezeguiche, 8 —Aguada em Santa Cruz. 9—Salvas ao capítão-mor, 
IO-Sinais da frota em viagem.^ ii-Onde se abrigarão os navios que se 
apartarem da frota. 12 —Procedimento em caso de faltar um navio. 13 — 
Ordem para levar a nau a bom caminho, 14-Navios perdidos da frota, 
15-Navios fora da conserva do capitão, 16-Naus da conserva de Lopo 
Soares ou de Francisco de Albuquerque. 17-Fortaleza de Sofala. 18-En¬ 
trada em Sofala, 19-Mouros e mercadorias de Sofala. 20-Lugar para 
constiuir a fortaleza de Sofala, 21 — Continuação da viagem. 22 — Despojos. 
23 —O que fazer em caso de Pero de Anhaia se separar da frota, 24—Ins¬ 
truções para 0 caso de não ser executado 0 feito de Sofala e Quíloa. 25 — Pre* 
sas feitas a caminho de Quíloa. 26-Como proceder em relação às ditas 
presas_ 27-Como proceder à chegada a Quíloa. 28-Conquista de Quíloa. 
29-ProcedimentocomoreideQuíloa, 30-CapitãodeQuíloa, 31-Venda 
de arnias a mouros, 32-Prosseguimento da viagem e relações com 0 rei 
de Melmde. 33 - Reconhecimento da costa até 0 Mar Roxo. 34—Fortaleza 

^5^ 


I — Rallying for the departure for índia, 2 — Fire watch on the naos. 
3 — Distribution of rarions during the voyagc. 4 — Guard kept over the 
rations, 5 —Distribution of wine to the crews, 6 —Route. 7 —Takingon 
water at Bezeguiche. 8 —Talcing on water at Santa Cruz, 9 —Saluting the 
captain-major. 10 — Signalling the flcet during the voyage. 11 — Where the 
vessels parting company from the fleet are to find shelter. 12 —Procedure 
to be followed when a vessel is missing. 13 —Orders to sail the nao in safety, 
14 —Vessels parted from the fleet. 15 —Vessels not in the captain’s convoy, 
16 —Naos in tire convoy of Lopo Soares or Francisco de Albuquerque. 17 

— Sofala fortress. 18 —Entrance to Sofala, 19—Moors and merchandise 
in Sofala. 20—Where to biiild the forttess in Sofala, 21—The voyage 
to continue. 22 —Spojls. 23.—What.is to be.done if Pero de Anhaia is 
parted from the fleet. 24—Instructions to be followed if the exploit of Sofala 
and Kilwa does not take place. 28—Taking of Kilwa, 29—Procedure regarding 
the king of Kilwa. 30— Captain of Kilwa, 31—Selling arms to the Moors. 32 

— The voyage to continue, Relations with the king of Malindi, 33 — Survey of 
the coast as far as the Red Sea, 34—Fortress at Angediva and its captain, 35 

— Visit to Cochin. 36 — Materials for the fortress at Angediva. 37—Load- 
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em Angediva c seu capitão. 35 —Visita a Cochim. 36 —Mateiial para a 
fortaleza de Angediva. 37 — Carregamento em Cochim. 38— Partida para 
Coulão. 39 —Satisfação de conta.s prestadas ao feitor da Casa da índia. 
40— Carregamento dos navios. 41 —Compra de especiarias. 42 —Dinheiro 
dos mareantes, dos capitães e outras pessoas. 43 — Como proceder em caso de 
naus perdidas em relação às cargas. 44 —Como devem proceder os feitores 
em relaçao as cargas. 45 — Dinheiro que pode levar a tripulação, 46 —Far¬ 
dos das quintaladas. 47 —Desembarque da tripulação. 48 — Compras que 
a tripulação pode fazer. 49— Nomeação de feitor para estas compras. 50 — 
Mercadorias proibidas, — Proibição de embarcar escravos, 52 — Proibição 
da saída de navios durante 0 camegamento. 53 —Fortaleza do Mar Roxo. 
54 —Oficiais para a dita fortaleza. 55 — Fortaleza de Coulão. 56 —Dinheiro 
para se fazer Coulão, 37 — os frades. 38 — Lugar para a forta¬ 
leza de Coulão. 59 —Tratamento dos doentes das naus, 60 —Proibição de 
sair em terra onde não haja fortalezas portuguesas. 61— Encontro com 0 rei 
de Cananor. 62 — Guerra e paz com Calecut, 63 — Abastecimento das for¬ 
talezas, 64 —Armazenagem das presas. 65 — Distribuição da armada depois 
da saída do Mar Roxo, Trato com os reis, 66— Tomada de mercadorias, 
67 — Pazes com os reis da índia. 68 — Boas relações com 0 povo de Angediva. 
69— Protecção aos cristãos, 70 — Comportamento da tripulação e gente das 
fortalezas. 71 —Construção de navios de remos. 72— Mercadorias de 
Cambaia. 73 —Registo de mercadorias. 74— Registo da artilharia de via¬ 
gem. 75— Registo de qiiintaladas e mantimentos. 76 —Autoridade do capi¬ 
tão-mor. 77 —Provimento de oficiais. 78— Provimento das capitanias. 
79— Homens para irem em reconhecimento da terra. 80— Número de sacer¬ 
dotes para Coulão, 81 —Registo das naus de viagem. 82 —Senhorio de 
Cochim, 83 —^Dinheiro dos mercadores. 84. —Feitores para as cargas, 85 
— Registo dos oficiais para as feitorias. 86— Mantimentos assentados por 
Francisco e Afonso de Albuquerque. 87 — Divisão das presas. 88— Manti¬ 
mentos para serem vendidos em terra. 89— Vasco Gomes de Abreu e João de 
Novoa, 90 Capitaes de galás, 91 — Mantimentos para torna viagem. 
92 —Naus para queimar. 93 —Repartição das presas de mar e terra. 94 — 
Saída das naus que devem ficar na índia. 95 —Amarinhamento das naus, 

96- ^ Ordem para nada se fazer em Sofala e seguir directamente para Quíloa. 

97— Autorização para 0 capitão-mor nao cumprir 0 Regimento se assim lhe 
parecer mais útil, 98 —Não permitir demora, injustificada, cm portos. 

Nos cl rei fazeemos saber a vos Dom Francisco d’Almcicla do 
noso Comselho que este he 0 regymento que aveenios por beem e vos 
mamdamos que teenbaaes e guardes nesta viajem que com ajuda de 
Nosso Senhot vos emvlamos a Imdia por capitam moor da frota que 
levaaes e asy na estada la ho teempo dos trres annos que hordenamos 
que la andees. 
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ing in Cochim 38 —Depatturc for Quilon, 39~Settlement of accoimts 
to the factor of the Cm da índia, 40 — Loadíng the vessels. 41 — Buying 
spices. 42 — Monies belonging to the seamen, the captalns or other persons. 
43 ~ Procedure to be followed with the cargo when a nao is lost. 44—How 
the factors shall deal with the cargo. 45—Monies the crew may carry, 46 
— Fardeis of the qtiintallages, 47 — Allowing the crews ashore. 48 — What 
the crews may buy, 49—Appointing a factor to do die buying, 30— 
Forbidden merchandise. 51—Ban on the embarhation of slaves. 52 —No 
vessel to leave whilst loading is in progress, 53 —Fortress in the Red Sea. 
54 —Officlals for the said fortress, 35 —Fortress in Quilon, 56 —Money 
to build Quilon. 57 —House for the friars. 58—Where to build the for¬ 
tress in Quilon. 59 ~ Treatmcnt of the sick on board the naos, 60 — Ban 
forbidding a landing to be made where there are no Portuguese forti-esses. 
61 — Meeting with the king of Cannanorc. 62 — War and peace with Calicut. 
63 —Suppiies for the fortresses. 64 —Storing captures. 65 —Detailing the 
fleet after Icaving the Red Sea, Trade with the kings. 66 —Loading the 
merchandise, 67—Pcace with kings of índia. 68 —Good relations with 
the people of Angediva. 69 — Protecting the Christians. 70 — Behaviour of 
the crews and of the people of the fortresses, 71 — Building oared vessels. 
72 — Merchandise from Cambay. 73 —Keeping stock of the merchandise. 
74 —List of the artillery for the voyage. 75 —List of quintallages and sup¬ 
piies. 76 —Authority of the captain-major, 77—Appointment of officials, 
78 — Appointments to captaincies. 79—Men to reconnoitre the land. 
80—Number of prie.sts for Quilon. 81—List of the naos, 82 —Lordship 
of Cochim 83 —Monies of merchants. 84—Factors for the cargo, 
83 —List of officials for the factories. 86—Suppiies requisitioned by Fran¬ 
cisco de Albuquerque. 87 —Sharing the captures. 88 —Suppiies to be sold 
ashore. 89 —Vasco Gomes de Abreu and João da Nova. 90 —Captains of 
the galleys, 91 —Suppiies for the return voyage. çjz~~ Naos to be burnt, 
93 —Sharing the captures taken on land and sca. 94—Departure of the naos 
that are to remain in Índia. 95—Repairing the naos, 96—Orders to do 
nothing in Sofala and to make direct for Kilwa. 97 —Authority for the 
captain-major to disregard the instruetions if he deems it best. 98 — To allow 
no undue delay in tlie ports. 


We the King make known to you Dom Francisco cl’Almeida of 
our council that these are the instruetions tliat we hold in good part 
and these we command you to uphold and keep on this voyage upon 
which with the help of Our Lord we are sending you to índia as cap¬ 
tain-major of the fleet you are taking. And likewise during the period 
of time of three years we cliarge you to remain there. 
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I — Câfitulo do aUrdo da fartida 

Item, ptyraeiramente ordenamos e mandamos que tanto que se 
acabarem de pagar na Casa de Guinee e Imdias os solldos dantemao 
aos,capitães e todas as outras pessoas e companha que comvosco ham 
de hiir mamdamos aos stpryvaes de todas as naaos e navyos que pellos 
livros da dita Cassa asemte cada huum em seu livro em titollo que 
disso fara apartado todas as pessoas por seus nomes que receberem 
0 dito solido e que ouverem d’hiir na naao de que cada buum lie 
stprivam e despois que fordes recolhiidos em Restello com toda- a 
jeemte amtes de fazerdes veella pera sayr de fora vos em vossa naao 
e cada huum capitam na sua farees allardo pello asemto dos ditos 
livros com toda a jente de cada naao e sera emtam decrarado no asento 
de cada hum aliem do nome quallquer alcunha e apelido que tever 
e se for casado e homde e nome do pay ou may se ho teverem ou 
quallquer outra mais decllaraçam pera que ao diante se compriir pos¬ 
sam ser milhor conhecidos. E se nas ditas naaos forem allgumas outras 
pessoas por nosa licença aliem das sobreditas que teverem o dito solido 
recebido mostrando disso nosos alvaraes seram asy mesmo ascmtados 
por nome nos ditos livros (r v.) e sem elles nam yram c os mandares 
poer em teerra com quaaesquer cousas que levarem podendo se loguo 
dcscaregar sem nemhuma detemça e quando nam ficaram sem ellas. 
E nam se achando nas naaos pello dito alardo todas as pessoas que 
teverem recebido o dito soldo os capitães delias vos emviaram loguo 
em stprito por nome quaeesquer que lhe falleceerem e no los emviarcs 
por vosso asynado ante[s] de partiirdes ao feitor e stprivaes da Casa 
da Imdia e Guynee pera saberem que nam vãao e arrecadarem delles 
ou de seus fiadores o soldo que teverem recebido e nam seemdo sua 
ficada com evidemte necessidade se lhe dara a pena que por tal casso 
merecerem. 


2 — do fo^uo 

Item, loguo quamdo com ajuda de Nosso Senhor ouverdes de par- 
tlir e sayr de mar em fora dares em toda a frota todo o avissó que com¬ 
pre sobre a vigya que cada hum deve teer em sua naao por guarda e 
toda segurança do foguo asy de dia como de noite porque por ser 
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I ' Chaper meerning tbe rdlying for defarture 

Item, flrstly we order and command that as soon as thc advance 
^vages have bcen paid out in the Casa de Guinee e Imdks to the cap- 
tains and to all other persons and company who are to sail with you, 
the clerks of every nao and ship shall set down on record In theír regis- 
try books from the books of the said Cassa every person by name who 
received the said wages and who is to sail in the nao of which each one 
is the clerk, and after you have rallled in Restello with all the people 
and before you have hoisted sail to depart you in your nao and each 
captain in his shall call muster by the list in the said books of all the 
people of each nao and the name of each one shall then be set down 
in the register and also any iiick-name or surname that he may have, 
whether he be married and wherc, the name of the father and of the 
mother if they have -tliem or any other Information by which they may 
more easily be known shoiild the necessity arise. And if any other 
persons sail in the said naos other than those named above who receive 
the said wage they shall present our charters granting them permission 
and even so their names shall bc set down in the said registry books 
and without this they shall not go, and you shall order them to be set 
ashore and whatsoever belongings they have may be unloadcd but 
without delay, else they shall forfeit them. And if at the said muster 
there should not be found In the ships all the persons who received 
the said wages, then thc captains concerned shall forthwith send you 
in writing the names of those who are missing and you shall send them 
under yoiu hand to the factor and clerks of the Casa da Imdia e Guynee 
that they may know who does not sail and recover from them or from 
their sumties the wages they received, and if the reason why they stay 
behind is not of manifest necessity they shall suffer the penalty that 
such cases deserve. 


2 — Pke 

Item, and whcn with thc help of Our Lord you are rèady to 
depart and put out to sea you shall send advice throughout thc flcct 
concerning the watch to be set by each one in his nao for vigilancc and 
entire safety against fire both by day and by nlght, for it is a thing 


cousa de que todos devem teer grande e contynuum cuidado vos nam 
damos acerqua dello outra mais regra que esta lembrança porque 
confyamos que vos a dares tall como a noso serviço compre e que todos 
teram aquele cuydado que devem. 

3 — Regra dos mantimentos 

Item, loguo em partymdo davante esta cidade darees tall bordem 
per que dy en diante se comece loguo a fazer e faça em toda (2) a via¬ 
jem regra e booa provissam nas bytalhas e agoa que vay na dita frota 
cm maneira que seemdo a jemte asy abastada e beem trautada do 
necesario como he rezam 0 mais se nam esperdice e perqua como nam 
deve por mymgoa de boom recado. E muyto vos encomendamos que 
em vossa naao encarregues alguma pesoa que emtendaes que lio beem 
faça. E asy emearegares haos capitães que lio faça cada huum na sua e 
aly (sic) disso mandes veer no fim de cada buum raes as bytalhas 
que teemdes pera saberdes asy 0 que foy gastado como pera alvidrar- 
des 0 tempo que vos poderá abastar 0 que vos fica e achamdo vos delles 
mynguoado verdes homde e com menos risco e despesa vos poderes 
proveer e 0 fazerdes. 

q — Chaves dos fayoes 

E pntque nisto vay tamto a noso serviço e segurança de toda a 
viajem como vedes vos mamdamos que dos payoes dos mantimentos 
de vossa naao tcenhaaes vos mesmo buuma chave e 0 despemseiro que 
hordenardes poderá ter outra da despemssa dos dias pera que se ouve- 
rem de tirar os mantimentos dos ditos payoes., E 0 dito despemsseiro 
neem outra alguma pessoa que emearegardes da garda dos ditos payoes 
nam iram a elles sem vosso mamdado. E asy ho faram os capitães das 
outras naaos por tall que se faça a despesa e regra dos ditos manti¬ 
mentos com todo boom recado. 

5 ■— Comeerto do vinho dos marinheiros 

Itera, na despessa dos vynhos vos lembramos (2 v) ho comeerto 
que se fez nas outras viajeens pasadas com os mareantes e companha 
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in which all men should have great and continued care and as such we 
give you no further mie in tbis regard save this reminder for we are 
confident that you will do all that the welfare of our Service demands 

in this matter and that every one will take all the care their duty 
requires. ^ 

3 — Rationing of sufflies 

Item, as you depart from before this city you shall order that 
from thence onwards there shall forthwithbegin and continue throughout 
the voyage the ratiomng and good provísion of victuals and water 
aboard the said fleet in such a mannér that the men being thus nou- 
rished and well provided with necessities as with reason they should, 
but for the lack of good service, and we recommend that in your nao 
you^ should charge with this task whomsoever you consider shall well 
fulfll it. And this you shall charge the captains to do each one in his 
nao, and furthermore at the end of each month you shall ascertain what 
victuals you have so that you may know what has been consumed, and 
also that you may reckon the perlod of time for which you are provi- 
sioned with whatsoever remains and should they lack, you shall find 
where and with less risk and expense you may provision and do so. 

q. — Keys of the stores 

And as the welfare of our service and the safety of the entire voyage 
much depends upon this, as you may see, I command that you shall 
kecp one key of the stores of you nao, and the steward of your choice 
may be given another on the days upon which provisions are to be 
taken from the stores, But neither the said steward nor any other person 
whom you may charge with the safekeeping of the stores shall go into 
them save at your command. And thus shall be done by the captains of 
the other naos so that the expenditure and rationing of victuals may 
be carried out in good order. 

5 — Arrangement for the seamens wine 

Item, with the expenditure of wines we remind you of the 
arrangements made on the other voyage whereby the seamen and the 
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de lhe serem dados tres quartiilhos loguo pella meenhaa juntos por 
cada huum teer sua regra certa pera todo o dia e a gastarem como 
íhe beem viesse porque se o podeselis asy agora comcertar com os que 
vãao nesta viajeem serya nosso serviço e a eles vyrya raiihor. E posto 
que na comta dos vinhos que levaaes lhe vaa ordenado a canada por 
dia 0 devem asy querer pera lhe poder abastar mais teempo pellas que¬ 
bras que por muytas mandiras acomtece aver no vinho em tan lon¬ 
gas viajeens e asemtamdo asy com elles farees tambeem que se faça 
em todas as outras naaos. 

6 — Cminho e rota que àaqu^ hm de fazer 

Item, porquamto levaaes daquy toda a augoa que parece que 
deves levar pera se poder escusar ha tomardes tam cedo cm outra parte 
aveemos por beem que tamto que com ajuda de Nosso Senhor daquy 
feserdes veella pera seg[u]yr vossa viajeem mandes fazer o caminho da 
Ilha do Cabo Verde pera daly tomardes vossa rota. E se quando hy 
chegardes vos acliasseiis hy com tamta mingoa que nam tenhaaes nece- 
sydade de tomar hy outra farees loguo vosso caminho com comselho 
dos pyllotos segundo vos milhor parecer e per homde mais poderdes 
ganhar pera dobrar ho Cabo da Boa Esperança. 

y — Que vm tomar agoa a Bezi^iche avendo se mester 

E seendo casso que quamdo a dita ilha chegaseiis (3) fossem pasa- 
dos tamtos dias que tevesseiis nece^idade de tomar augoa aveemos por 
beem que pera ysso nam pouses na dita ilha asy por nam fazerdes 
nella detemça como por vos nam adoecer a jccmte. E ires loguo tomar 
a dita augoa nas augoadas da costa do Bezigiche homde mais fora de 
incomveniente ha poderes tomar c hy vos deteres 0 menos que poder¬ 
des. E tomada a dita agoa vos partires em booa ora e farees vosso 
caminho por homde mais poderdes ganhar como dito he. 

8 Que tomem agma na Ilha da Cruz averndo mester e sendo a 
elli tam chegado . 

E tomando a dita agoa na costa do Bezigiche se pellos teempos 
vos nam servirem tevesseiis ao diante necesidade dalguuma mais aguoa 


company wcre given three qmrtiilhos at a time in àe early morning 
that each one miglit Iiave his ration assured for the whole day to use 
as^ he willed, and if you can make like arrangeraents with those who 
sail on this voyage it would be acceptable to us and more to their 
iking, and since in the account of the wines you are taking they are 
to have one canada per diem that is how they should wish to have it as 
it may last for a longer time due to the shortages which in divers man- 
ners oceur in sucli Icngthy voyages, and coming thus to an agreement 
with them you sliall see to it that it is also done in all the other naos. 

6 Way and course to he set from here 

Item, although you are taking from here so miich water that 
it would seem you will not so soon require to go elsewhere for more, it 
is our pleasure that when with the lielp of Our Lord you sail from here 
you shall make for the Island of Cape Verde and from there you shall 
set youf course. And if upon your arrlval there your needs be such that 
you will not require more water then you shall fortliwlch proceed on your 
way taking counsel with the pilots how Best to gain wind to double 
the cape of Good Hope. 


I — Let them tahe on water at Bezigiche if needs be'' 

And should it be that when you come to the island aforesaid so 
many days have passed that you must of necessity take 011 water, it is 
our pleasure that you shall not stay at the island aforesaid, that you 
may not delay there and also that your men may not fali sick. But 
you shall foitliwith go to take on the water you need in the anchorages 
of the coast of Bezigiche wherever it shall be of less trouble to take it, 
and theie you shall delay as little as you can. And having taken on the 
water you need, you shall depart betimes and choose your way to gain 
the wmd as wc have said. 

8 — Let them take on water at the Ilha da Cruz if needs he and if 
he is dose to it 

If having taken the aforesaid water on the coast of Bezigiche the 
Weather be such that you will later have need of more water, which 











que esperamos em Nosp Senhor que nam seja porem acomtecemdo 
que asy fosse se vos achasseiis pello caminho que feseseils tam cheguado 
a Ylha da Cruz poderes hiir a ella e hy tomar a augoa e lenha que vos 
compriir e dhy fazerdes loguo vosso caminho em booa ora sem mais 
detença. E neste casso de irdes a dita ilha ou nam leixamos a vos que 
façaes o que mais nosso serviço vos parecer segundo ha necesidade que 
da dita agoa teverdes porque quando ha nam ouvesse e fosseiis abas¬ 
tado da dita agoa pera vos poderdes poher aliem do dito cabo ave- 
ryamos por escusado tomardes a dita Ylha da Cruz por nam fazerdes 
em vosso caminho demora sem necesidade. 

q — Salvas ao capitam moor e o modo em que se fara 

Item, pera que em vossa viajeem huumas naaos (j u.) se nam 
posam perder das outras e todas vos sygam dares hordenança aos capi- 
taaes delias que vos deem suas salvas segundo se costuma fazer no 
mar ao capitam moor porem que nam se ajunteem muyto huumas 
com as outras e vos salvem de julavento e de balrravemto como cada 
huum milhor poder asy por se nam embaraçarem e darem huumas 
peílas outras querendo todas viirem a salvar de julaveemto como por 
nam perderem do caminho que ouverem de fazer e ser causa dalom- 
gar a viajeem pois compre a noso sert^iço se emcurtar tanto como 
seja possyvel. 

10 — Synaes pera a frota em toda a viajem 

E asy lhe darees por synaes com que vos ajam de seguyr e respom- 
der a saber quando ouverdes de viirar dous foguos e que todos vos 
respomdam com outros dous cada huum e despois de vos asy respomde- 
rem todo virares. E por vos seg[u]irem farees huum foguo. E por tiirar 
moneta lhe fares tres foguos. E por amaynar quatro. E por desapare¬ 
lhar fara quallquer que for desaparelhado muitos foguos por tal que 
os outros navios lhe acudam e vaao a elle. E ao navyo que fezer estes 
synaaes de ser desaparelhado acodiram todoHos outros pera lhe dar 
quallquer remedio que compriir e se possa dar, 

E nemhuum nam virara nem amaynara nem tirara moneta sem 
que primeiro vos façaes os foguos sobreditos e todos vos tenham res- 
pomdido salivo se alguma (q) das ditas naaos nam sofrer também 
ha veella como a vossa e a força. do tempo lhe requerer que -ha tire. 
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we hope in Our Lord you shall not, but should it nevertheless be so 
and your course lies dose to the Ylba da Cruz you may put in there 
and take on such water and fire-wood as you may need and you shall 
hasten to be on your way from there without delay. And whether you 
shall go to the island aforesaid or not, we leave it to you to do as best suits 
our Service according to the need you have for the water, for if there 
were no need and the water sufficient to take you beyond the cape 
aforesaid we would hold it unnecessary to put in at the Ylha da Cruz 
that you might not needlessly be delayed upon your way. 

9 Salutes to the caplain-major and how it shall be done 

Item, in order that some of the naos may not become lost from 
the others during the voyage and that all may follow you, you shall 
order their captains to give you their salutes as is usually done to the 
taptain-major on the high seas, but they must not however gather too 
dose to one another, and they shall salute you to lee-ward or to wind- 
ward as it best suits them so that they do not encumber each othcr 
or toul one another should they all salute to lee-ward or go out of their 
course, for this would lengthen the voyage and our service demands that 
it should be done as soon as is possible, 

10 Signals for the fleet during the voyage 

And thus shall you give them the signals by which they are to 
follow you and reply, namely, when you have to turn, two shqts and 
they shall all reply with two others each, and after they have all replied 
to you then you shall turn. 

And for them to follow you shall fire one shot, 

And to take in the bonnet you shall give them three shots. 

And to strike sail four. 

And if unmasted, whosoever it be that is unmasted shall fírc 
several shots so that the other ships may help him and go to his aid. 
And all the othcr ships shall hasten to the ship that gives the signal 

of being unmasted to give the necessary help if they can. 

And none shall turn or strike sail or take in the bonnet until you 
have fired the signal shots aforesaid and all of dicm have replied. 
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E quando isto acomtecer a alguuma fara seys foguos na popa e tirara 
alguuns tiros de bombarda porque vos e os outros navios saibaes ho 
porque lio asy faz trabalhamdo porem a naao que isto por tall casso 
asy fezer quamto lhe for posyvel por sempre teer a vossa rota. 


Spms 

E depois que asy forem amaynados no casso que pellos ditos synaes 
que lhe asy fezerdes por amaynar amaynem nam tornara a g[u]ymdar 
nenhuuin salvo depois que vos fezerdes outros tres foguos e todos vos 
tenham respomdido. E falecemdo allguum que nam respomda nam 
g[u]ymdara nenhuum dos outros antes andaram todos amaynados atee 
ser meenhãa em que de rezam todos se poderam veer. 


11 — Omde virm os mvios se afãrtãrem mtes de chegarem as 
Cãnaryas 


E se amtes de serdes com as Canaryas ventar allguum vemdaval asy 
rigo que as naaos nam possam payrar e comvenha tornar a esta costa 
0 que Noso Senhor nam queyra farees vos e todas as naaos quanto 
posyvell vos seja por tornardes a esta cidade e se allguum o nam poder 
fazer trabalhara por aver Setuvel e daly ou de quallquer outro porto 
homde se achar vo lo fara saber loguo aquy ou homde quer que souber 
certo que soes cheguado pera lhe mamdardes ho que faça. E nam vos 
achamdo aquy nem sabeemdo homde fordes mandara o recado ao nosso 
feitor da Casa de Guynce v.) e das Imdías e elle lhe respomdera 
0 que aja de fazer e se amte de lhe hiir reposta fezese teempo com 
que se podesse aquy viir se viiram loguo os taaes a Resteello. 


1.2 — O que fara se defois de fasadas as Canarks achasse menos 
alguum navio 

Item, se despois de pasadas as Canaryas vos aquecese caso per que 
os ditos synaes e cáda< huum delles ajaes de fazer e nam vos acodymdo 
allguum dos ditos navios com os synaaes que sam hordenados nem de- 
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save when one of tlie naos cannot carry sail such as yoiirs and is forced 
by the weather to take in, and should this happen to any of them it 
shall fire six shots from the poop and discharge some bombards so that 
you and the other ships may know why it does this, and the nao that 
does it shall endeavour to hold to your course always insofar as it is 
possible to do so. 

Signals 

And if they strikc sail after you have given the said signals to 
strike and they have done so not one shall again hoist sail untÍl you 
have fired three other shots and all of them have replied, and should 
one fail to reply none of the others shall hoist sail but they shall rcraain 
with sail struck until the morning when every one may be seen. 


11 — Where the shifs shall come if sefarated hefore reaching the 
Canarks 

And if before reaching the Canarles a storm rises so strong that the 
naos cannot heave to and are forced back to this coast which may Our 
Lord forfend, then you and all the naos shall do all that is possible to 
return to this city, and those who cannot do this shall endeavour to 
reach Setuvel and from there, or from whatsoever other port they may 
be they shall advise you of it forthwith either here or wherever they 
know with surety that you are arrived in order that you may tell them 
what they shall do. And if they do not find you here nor know whither 
you have repaired, they shall send advice to our factor in the Casa de 
Guynee e das Imdias and he shall send reply to tell them what they 
must do, and if before the reply comes there be weather to come here 
they shall come forthwith to Resteello. 


12 —■ What he shall do if once heyond the Canarles he finds a ship 
missing 

Item, once beyond the Canarles if there should be nced to makc 
the said signals and in makíng any one of them you find that one 
of the ships does not gíve reply with the signals as ordered and that 







pois que fosse meenhãa o visseiis na companhia e cm tall caso farces 
todavya vosso caminho cora os outros navios que se comvosquo acha- 
reem direito a Bczigiche orade asy avees de tomar augoa se ha ouver- 
des mester. E aly eniquarato a dita aguoa tomardes e se vos comprür 
vos aparelhardes dalguma outra coussa parece que vos poderá encalçar 
e nam vos encalçando ate emtara vos partyres em booa ora leixamdo 
hy por synall de vosa chegada e partida huuma cruz grande fecta da 
maneira que parece na marjem desta folha na primeira arvore que 
estever sobre a dessembarcaçam da Ilha da Palma tirada a casca da 
dita arvore que pareça a cruz no branco do paao. E porque este mesmo 
synal levou Lopo Soares pera aquy leixar a outra viajem no caso que 
allguum navyo se perdesse da sua conserva se aquy achasseiis esta cruz 
fares nella duas aspas no modo que aquy vay devissado porque faça 
deferença e por este synall se possa saber como aly chegastes e par¬ 
tistes, E mais leixares tres ou quatro cartas a outros tantos negros 
pera por ellas alem do dito synal (5) quando hy chegarem quallqiier 
navyo ou navios que nam teverem vossa companhia saberem que soes 
pasado e vos sygam fazeemdo seu caminho per homde mais poderem 
ganhar pera dobrar 0 Cabo da Booa Esprança e vos irem buscar via 

.(’) porque nam avees de cocar primeiro em nenhuum outro 

lugar daquella costa e leixares recado nas ditas cartas que quallquer 
capitam a que se derem dee ao primeiro negro que lhe deer a sua 
seys manilhas. E por cada huuma das outras dee quatro porque cada 
huum tenha mais vomtade de 0 fazer as quaes manilhas levaram da 
Casa de Guinee. E posto que as cartas lhe nam deessem achando a 
dita cruz se partyram e faram seu caminho por homde mais poderem 
ganhar pera dobrar 0 dito cabo e se yrem via de ..(^) como dito he. 

13 —ioda a frota a grande recado 

E muyto vos encomendamos que era toda vossa viajem leves 
todallas naaos a muy grande recado avissando sempre pera ello os 
capitães mestres e pillotos em maneira que no aparelhar delia e todas 
outras cousas pera vosa navegaçam ser mais segura em, todo 0 cami¬ 
nho se nam posa seguir alguum desastre que Noso Senhor sempre 
defemda e cm esplcial naquela parajeem em que as naaos se prde- 

(^) Esfaça em branco no original, 
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at dawn it is not in your company, in such an event you shall never- 
theless proceed on your way wlth the other shlps that are with you and 
make straight for Bezigiche where you shall take on water if you have 
need of it. And while you are there taking on water and anything 
else you may need, mayhap it will overtake you, but if It does not 
overtake you by then you shall make haste to depart, íeaving there 
as a sign of your arrival and departure a large cross made in the manner 
shewn on the margin of this page on the flrst tree to be found over the 
landing-place in the island of Palma taking tlie bark from that tree 
in such a way that the cross appears on the white of the wood| and 
since this same sign was to be used by Lopo Soares in this place on 
another voyage if a ship of his company was lost, you may find 
such a cross there and if you do, you shall make upon it two in saltire 
as a difference in the manner here shewn that others may know that you 
came there and left, and\furthcrmore you sliall leave three or four let- 
ters wlth as many Negros so that when the ship or ships that parted 
from your company arrive there, they may know by them and by the 
sign aforesaid that you have passed and that they are to follow you 
upon the course that will gain most wlnd to double the cape of Good 

Hope and to seek you In.since you shall not have need to call 

at any other place on the coast before this and in the letters aforesaid 
you shall leave a message for the captain to whom they are handed to 
glve the first Negro to deliver his six bangles. And for each of the 
other letters he shall give four, so that each Negro shall be the more 
eager to do this. These bangles shall be taken with them from the 
Casa de Guinee. And if the letters aforesaid are not handed to them at 
the place where they find the cross aforesaid, they shall go 011 their way 
setting a course that will gain wind to double the aforesaid cape and 
make for.as stated. 

13 — Let him have the whole fleet under good vigilance 

And we earnestly recommend to you that during the whole voyage 
you take good care of all the naos and that the captains masters and 
pilúts be always mindful of the manner they are handled and of all 
other things that go to make your navigation more secure during, the 
whole way so that no accident may befall which Our Lord forfend, and 

(^) Left blank in the original. 
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ram na viajem era i^ue foy Pero Alvarez omde por ese respeyto vos 
princlpalmente e todos deves teer muito cuidado de tudo hilr asy pro- 
vydo que nam fique cousa por fazer. 

iq, Qíie fm o mvjo (j^ue v.) se perder dã frota checando pri¬ 
meiro ã Bezipche 

E sendo casso^ que o dicto navio que vos ha de hiir buscar a dita 
Augoada de Bezigiche chegasse hy piymeiro que vos e nam achase hy 
0 dito synall neem lhe desem as dietas cartas pera saber como daly 
soees pasado emtam o dito navio tomara hy sua augoa se ha ouver 
mester e se aparelhara e fara ho que mais compriir e esperara por vos 
oyto dias do dia que hy chegar no qual teempo parece de rezam que 
deves aly de seer, E se em fym delles nam chegasseiis se partira e 
fara seu caminho por omde mais possa ganhar pera dobrar o Cabo de 
Booa Esperança leixamdo na dita augoada outro cal synal e cartas aos 
negros porque quamdo hy chegardes possaees saber como elle aly 
chegou primeiro que vos e vos esperou e partio compridos ós ditos 
oito dias. 

15—‘iVrtuyo fora da conserva do capitam 

E dobramdo 0 dito cabo sc yra direitamente a.(^) omde espe- 

rara por vos dez dias estamdo senpre ao milhor recado que ser possa 
asy de noite como de dia nos quaaes se poderá prover d augoa e lenha 
e do que mais lhe compriir e pasados os ditos dez dias se hy nom che- 
gardes se partiira leixamdo hy postas por synall de como hy chegou 
e esperou os ditos dias e se partio cimquo estacas beem chamtadas na 
terra asy no lugar omde esteve ameorado como em qualquer outro dhy 
d arredor na mesma terra porque quamdo no propio pousso omde elle 
estevesse nam tomaseils podesseiis achar 0 dito synall homde fosseiis 
teer. E alem das ditas estacas leixara tambeem (6) postas neellas car¬ 
tas per que vos faça saber como aly chegou e esteve os ditos dias e se 
partio e do caminho que espera fazer c asy de todo outro avisso que 
lhe, pareça que vos deve leixar. E se os tenpos lhe servirem perque 
nam perca de seu caminho pera a bamda dallem da Imdia ira por 
Melymde homde avera nova se fordes pasado pera vos seg[u]iir e nam 
achando tal nova se partyra loguo sem fazer hy ncnhuuma demora 

(d) Bspap em hranco no orí^ml ■ ■ " ) 


more especially in those regions where the naos were lost on the voyage 
of Pero Alvarez, wherefor you above all and the others shall take very 
good care that everything is accounted for and nothing left undone. 

iq —'What shdl he done hy the ship parted from the fleet on arrivin^ 
first at Bezigiche 

And if perchance the aforesaid ship that is to seek you in that 
anchorage of Bezigiche should arrive tíiere before you and not find 
the sign aforesaid, or should they not be given those letters advising 
that you have passed there, thcn the ship aforesaid shall take on water 
if necessary and refit and look after its needs and await you for eight 
days from the day it arrives there, during which period you would 
have reasonable time to arrive there yourself. And if at the end of 
this period you are not arrived it shall go on its way by whatsoever 
course it may gain the most wind to double the cape of Good Hope, 
leaving at the anchorage a like sign and letters for the Negros so that 
when you arrive there you may know that it was there before you and 
waited, and departed after the eight days had passed. 

15 — Ship not in the captains convoy 

After doubling the aforesaid cape it shall make straight for.., 
where it shall await you ten days always under good vigilance 
both by night and by day, during which time it may take on water and 
firewood, and other necessities, and after ten days are past and you 
are not arrived there, it shall depart, leaving behind as a sign that it was 
there and waited those ten days and then departed five stakes driven 
well into the ground both at the place where it anchored as in some 
other neighbouring place, because if you do not come to the place where 
they anchored you may perchance fínd the aforesaid sign at your landing 
place. And in addition to these stakes it shall also place upon them 
letters whereby we may know that it arrived there and waited those 
ten days and then departed and also the course it has mind to follow, 
as well as all other advice it may think fit to leave, And if the weather 
be favourable and that it may not lose way in those parts beyond índia 
it shall make for Malihdi where it shalílook for tidings of you and 
see if you have passed there, so that it may follow you and not finding 

(q Left bUnk in the original, 



















leixamclo recado e cartas perque posaes saber despois se hy fordees 
como e quamdo hy chegou e partyo e a maneira em que vay e asy 
qualquei outra coussa de que vos deva d avissar emquanto hy estever 
e asy em qualquer outra parte e era todo o caminho que fezer fora 
de vosa companhia ira e estara senpre ha tal recado que nemhuum 
desastre lhe posa acomtecer contra o que compre a noso serviço por¬ 
que por hiir soo e por todos outros respeitos deve teer disso mayor 
cuidado. 

E deste capitulo dares o trellado a todos os capitães das naaos de 
vossa capitatiya em vosos regyraentos com as outras mais cousas que 
lhe ham de ser mandadas e compre fazer cada huum nesta viajem 
pera gardarem noso serviço segundo a obrigaçam de seus cargos. E este 
mesmo synall das ditas estacas e cartas leixares vos aquy quando 
daquy partiirdes pera qualquer navyo de vos perdido saber como aly 
chegastes e soes partido. 

Navyo fora da comserva do capitam 

E achamdo em .,. ^ recado e os ditos sinaes como sooes pasado 
adiante nam fara hy mais detemça que quamto lhe cumprir pera se 
prover do que ouver mester e logo se partiira e se yra por Melymde 
salvo se oiivesse tam pouco que dhy paiticeis e vos esperasse d’alcam- 
çar no dito lugar (6 u.) de Melymde e servyndo lhe o tempo pera 
ISSO e quamdo nam seg[u]iira vossa rota atravesamdo em vosa busca a 
bamda dalem da Imdia trabalhamdo por aver a Amjadyva homde 
proiiieiro avees de tocar como adiante vos sera dito e despois a quallquer ^ 

outro lugar assy Cochym como em quallquer outro em que souber 
era que estaaes. E em casso que em Amjadyva aimda nam fosseiis 
cheguado nem em nenhiium outro lugar da Imdia fara loguo seu 
caminho direito a Cochy[m] e neste caminho ira a todo boom recado 
asy pera vos nam errar como pera quallquer outra seguramça das 
cousas do mar e da teerra, 

Navyó fora da cornserva do capitam 

E em Cochy[m] trabalhara loguo em chcgamdo de saber das cou¬ 
sas como estam . 


(^) Espço m hranco no original 


such tidings there, it shall depart forthwith and without delay leaving 
messages and letters, so that if you arrive later you may know how 
it reached there and departed and also how it fared and any other advice 
it may think fit to give you, and while it is there or in any other part 
and while out of yoiir company, it shall always be kept under such 
good vigilance that no misfortune may oceur contrary to our Service, 
for in being alone as well as in all other respects it must have especial 
care. 

And you shall give a copy of this chapter to all captains of the naos 
under your command when you deliver to them your orders and any 
other requirements they are to follow during this voyage to uphold our 
Service in accordance with the duties of their offices. And this same 
sign of the stakes aforesaid and letters you shall yourself leave here 
when departing hence so that any ship parted from your company may 
know how you came and went. 

Ship not in the captains convoy 

And if in ... Q it find a message and those signs that shew that 
you have passed, it shall delay there no longer than is necessary to 
provide for its needs and depart forthwith making for Malindi, unless 
you had left there such a short time before that it may overtake you 
in the aforesaid place of Malindi if the weather serves, otherwise ít 
shall follow your course to the paits beyond índia in quest of you, 
endeavouring to make Angediva where you are first to call, as you 
will be told hereinafter and then some other place such as Cochin or 
any other where they know you may be found. And if you are not 
come to Angediva or to any other place in índia it shall forthwith 
make straight for Cochin and on the way it shall keep good vigilance 
lest it misses you or impairs the safety of any other thing either on sea 
or on land. 

Ship not in the captains convoy 

And in Cochin it shall endeavour forthwith to find how' things 
are faring... 


(^) Left bknk in the original 
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Nav^o ford ââ comservA do CA'pitAm 

E se achassem e soubesem pelo capitam e teytor da dita fortaleza 
deCochy[m]. 



16 — 0 que fAm tofàmáa nâaos âd comsewa de Lofo SoArez oh de 
Francisco d^Alhoqaerque 

Item, topamdo vos com allguuma naao ou naaos da companhia de 
Lopo Soarez ou de Francisco d’AIboquerque que aimda nam he 
vymdo ou com alguua das naaos que com elles foram averees toda 
emformaçam pelos capitães e pessoas que nellas vierem das cousas da 
Imdia e de todas as outras partes e dar lhe. es quaesquer coussas que 
lhe forem tiecesarias e requereres a eles as que vos compryrem em 
maneira que huuns aos outros acudaes como que poderdes pera vosas 
navegações. 

E vymdo allguuma das ditas naaos em maneira e em tal necesi- 
dade que pareça que nam pode viir a salvamento neste casso topamdo 
as vos aliem de Moçanbique dires ao capitam da tal naao ou naaos 
que nos aveemos por beem que se vãao ao dito lugar de Moçanbique 
homde podem descaregar a mercadorya que trouxerem poendo a a 
todo boom recado que poder seer e hy coregam a nao ou naos de 
todo 0 que lhe compriir pera o que lhe dares quallquer estopa prega- 
dura e breu que lhe for necesario e callafate se o nao trouxer e qual¬ 
quer outra cousa que levardes e lhe cumpra pera o dito coregymento 
e se despois de descaregado e coregyda a tal naao ou naaos lhes pare¬ 
cer que podem viir a sallvamento tornem a careguar e se viram em 
booa ora direitos a esta cidade, (y v.) E nam podemdo coreger a tall 
naao ou naaos de maneira que possam viir com toda segurança 
aveemos por beem que esperem hy atee vossa tornada em que pra- 
zcmdo a Deus remediares a eles e a mercadarya e achamdo quaes¬ 
quer das ditas naaos na travessa de Mclinde pera a Imdia com tall 
ncccsidade que pareça que nam podcram viir a estes reynos seguras 
lhe dyrces que àvemos por beem que se tornem comvosquõ pera la 
se remediarem e vyrem na companha das naaos que em booa ora am de 
viir que vaao nesta armada. E estes capitólios mostrares aos capitães 
das taes naaos aos quaees por eles mandamos que cumpram todo o que 
por elles vos mandamos que lhe digaaes e que aveemos por nosso serviço 


Shi^ not in the capains convoj 

And if they find and learn through the captain and factor of the 
aforesaid fortress of Cochin . 

rd-— What he shdl do upon si^htin^ naos of the convoy of Lo^o 
Soarez or Francisco d‘Alboquerque 

Item, upon sighting any nao or naos of the convoy of Lopo 
Soarez or of Francisco d Alboquerque vi^ho is not yet come, or any of 
the naos that sailed with them, yoii shall demand from the captain and 
from the persons aboard all Information regarding the affairs of índia 
and of all other parts and you shall give them such things as they may 
need, and demand from them those necessary to you, aiding one 
another as best you may in your navigations. 

And should it seem that any of these naos be in such dire way or 
need that it raight not reach safety, in the event of sighting them 
beyond Mozambique, you shall advise the captain of such a nao or 
naos that it is our pleasure that they make for the port of Mozambique 
where they may discharge the merchandise they bring, placing it under 
such good vigilance as they may, and there they shall provision the 
nao or naos with every requirement for which purpose you shall give 
them such hemp nails and pitch as they need and aiso a caulker, if 
they have not one with them, and anything else you are carrying that 
they need for repairs, and if after such a nao or naos are discharged 
and repaired it would seem that it could come with safety, they shall 
again load and come betimes to this city. — And should they be 
unable to repair the nao or naos so that they may come with entire 
safety, then it is our pleasure that they wait there until your rcturn when, 
God willing, you may give assistance to them and to their merchan¬ 
dise, and if in Crossing from, Malindi to índia you find any of the naos 
aforesaid in such dire need that it would seem they cannot reach these 
rcalms in safety, you shall advise them that it is our pleasure that they 
shall turn back with you, make repairs there and come in the company 
of the naos going in this fleet when they duly return. And you shall 
shew the captains of such nao^ these chapters wherein we command 
them to obey you in all we charge you to tell them, and which they 
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que façam. E topando vos cora estas naaos de Moçanbique ja pera o 
Cabo da Booa Esperança ou do cabo pera la com tal necesidade que Ibe 
devaes acodir por segurança das pessoas e mercadorias que trouverem 
neste casso farees o que vlirdes que convem pera salvaçam e remedio 
de tudo e a vos leixamos que o provejaes como mais nosso serviço vos 
parecer e asy o fara quallquer nao que de vos fosse apartada topand os 
nesta parajem. 

17 — ÇufãlU 

Iteem, porque como sabees nos nesta viajem com ajuda de Nosso 
Senhor queremos que se faça a forteleza de Çufalla pera que vay orde¬ 
nado por capitam Pero d’Anhaya com os navios geemte e artelharya e 
cousas que pera ysso vãao ordenadas. Vos com toda a frota que levaaes 
yres pousar em ...... Q. . 

. E aquy o mais seguramemte que ser possa surgyra toda a frota e se 
amarrara e estara ao milhor recado que possyvell seja pera qualquer casso 
que acomtecer possa e nisto poeres o milhor resguardo que se possa poer 
de maneira que pello boom recado e vygyamemto que nisso for posto 
se posa proveer a quallquer cousa que sobrevier asy de tormenta como 
quallquer outra que Nosso Senhor deffeenda. 

18 — ÇufâU 

E despois de asy todos surgydos e amarrados vos vos passares a 
huum dos navyos pequenos qual milhor vos parecer e que melhor seja 
pera a emtrada do, ryo de Çufalla e comvosquo Pero d’Anhaya em o 
que leva seu filho ou quallquer outro que pera elle hordenardes e leva- 
■res. comvosco em estes navyos os homee|n]s que vos parecerem necesarios 
.e que. nelles .podeem hiir.' os quaaes devem' Scr taes como conveefn pera 
^0 feyto.-que.se.ha ,,de..fazer'c'asy'â artelharya.e todas as outras armas 
qufi vos. parecer (S)' que sam necesarias.'. E aliem destes doüs navyos 
'iram das caravellas ou.dos'outros quaaes e quamtos mais ordenardes. 



shall do in duty to our Service, and if between Mozambique and the 
cape of Good Hope or beyond the cape you sight these mos in such 
diie need of your assistance for the safety of the people and the mer- 
chandise they carry, in this event you shall do what is required for the 
safety and welfare of all concerned, and we leave it to you to make 
such provision as best suits our Service and the same shall be done by 
any mo parted from you that sights them in these regions, 

ij — SofaU 

Item, as you kno'w it Ís on this voyage that we intend with 
the help of Our Lord to build the fortress of Sofala whereto we have 
appointed as captain Pero d Anhaya with the ships men and artillery 
and all things assigned thereto, You and all the fleet you command 
shall rest at... . 

And here the whole fleet shall cast anchor with all possible safety, 
and moor and keep the strictest vigilance ready for whatsoever may 
happen, and in this you shall take particular caution using such good 
care and vlgilance as will safeguard you against what may befall, be it 
a storm or anything else which Our Lord forfend. 


i8 — Sofda 

And after you have cast anchor and moored you shall go into 
one of the small ships that you deem most suitable to enter the 
river of Sofala, and with you shall go Pero d’Anhaya in his so.iYs 
ship or any other you choose, and with you in these ships you shall 
take as many men as you may requlre and carry and men of suç)} 
temper as will suit the task you have in, hand, and also the artillery 
and all other arras you may requlre. And with these two ships shall go 
the caravels or the others, such and as many as you order. You ihall 
first; be towed into the entrance of Sofala^ taking good land-raarhs 
and with your longboats ahead, and thus you shall go along the.river 

('-) Left blítnk in the originei, 


'79 




E atoado piymeiro a emttada de Çufalla e com booas balyssas e com 
vosos bates por diante irees sobre o dito Çufalla hymdo asy aseseguados 
e com tal repousso que nam pareça senam que soes navyos de merca- 
dorya e resgate como ja aly outros foram e emtam no melhor modo 
que poderdes começares a entemder em resgate tiramdo e mostramdo 
as mercadoryas pera elle. E com esta desymulaçam saltares em terra 
no lugar em vossos batees e com a mayor segurança e boom recado que 
posaes tomarees loguo todos os mouros mercadores que hy esteverem 
de quaesquer partes que sejam e todo o ouro e mercadorias que lhe 
achardes no que se poera tal recado como compre por noso serviço e os 
ditos mouros catyvares e aos naturaes da terra nam fares dano asy em 
suas pesoas como em suas fazendas porque todo queremos que lhe seja 
gardado dlzemdo lhe que aos ditos mouros que mamdamos catyvar e 
tomar todo ho seu o mamdamos asy fazer por serem imiguos de nosa 
samta fee catholica e com eles teermos contynuadamente guerra e que 
a elles sempre aveemos de folgar de fazer todo beeni e mercee e de serem 
beem trautados e aproveytados asy como cousas nossas propias em cujo 
lugar sempre os aveemos de teer. E que nam se escamdalizem de cousa 
alguuma porque em tudo receberam favor e boom trauto. E nos derei- 
tos do rey a saber aquelles que elle ouver da teerra nos praz que nam 
bullaaes e lhos lelxes aver asy como os avia ate nos mamdarmos o con- 
trairo e com todas booas pallavras seja o dicto (5 y.) rey e os da terra 
beem trautados e favorecidos, 

ÇufdU 

E quamdo asy sairdes leixares vossos navyos a tall recado que se 
lhe nam possa per nynguem fazer dano allguum e quando partiirdes 
do corpo da frota ordenares huum capitam moor que com ella fique 
em voso lugar tall pessoa em que ho dito carreguo bem cayba. 

' E asy mesmo ordenarees alíguuns navios desses pequenos que cm 
vos partiimdo também partam loguo apos vos de maneira que ein vos 
sáymdó em terra possam elles também seer no pousso e vos socorrerem 
f ajudarem ao que compriir. E isto leixares em tall hordeem e boom 
avyamenito quall vedes que comveem vymdo os taaes asy como a vos 
ho emcomemdamos com toda desymulaçam e o mais aseseguados que 
ser possa porque se nam possa emxergar que hiis de guerra porque pera 
0 feyto se fazer vay nisto muyto a noso serviço. 


Sofala so peacefully and leisurely thac it might seem you are but 
trading ships such as have called there before, and then you shall try 
to trade as best you may, talcing out and displaying the merchandise 
for the purpose. And using this pretence you shall leap ashore there 
from your longboats and usmg such care and dextenty as you may, 
you shall forthwith take all the Moorish merchants who may be there 
from foreign parts and all the gold and merchandise you find upon 
chem, and in this you shall take all the care dutiful to our Service, and 
those Moors you shall make prisoners of them but the natives of the 
land you shall not hurt either their persons or their property, for it is 
our wish that they be protected and you shall tell them that in ordering 
those Moors to be made captive and their property taken, we do so by 
feason of their being enemies of our holy catholic faith and because 
we wage war continually upon them, whilst to themselves it will ever 
be our pleasure to bestow every bounty and grace, to treat them well 
and help them as through they were our own and that we shall ever 
hold them in that esteem, And that they should not take offence at 
anything for they will receive eveiy favour and kindness. And as to 
the rights of the King ^ namely — those he holds in the land, it is 
our pleasure that you let them be and that he continue to hold them 
as before until we order otherwise, and let every kind word be used 
in the treatment and assistance given to the King and to those of the 
land.. 

SofaU 

And when you go you shall leave your ships under such good 
vigilance that none shall be able to do them harm, and when you leave 
die body of the fleet you shall appoint a captain-major to remain with 
it in your place, and let it be a person well suited to the charge. 

And upon your going, you shall order some of those small ships 
to go dose behind so that when you go ashore they shall be at anchor 
to go to your assistance and aid if need be, and in this you shall use 
such order and dispatch as you see fit and we recommend to them and 
to you to shew as much unconcern and leisure as possible that it may 
not be perceived that you go to war, for the success of this exploit is 
very necessary to our Service, 


1 . 8 ! 
























E tomado asy o dito lugar e todos os mouros que ahy achardes 
cativos e asy todo ho ouro e mercadarias que lhe achardes vos recolheres 
com tudo aos navios. E todo o dito ouro e mercadarias que se tomarem 
íarees recadar sem cousa alguuma falecer teemdo nisso tall recado que 
se nam (9) posa arredar coussa alguuma e todo fares loguo emtregar 
ao feytor Manuel Fernandes e carregar sobre elle em recepta por seus 
stpryvãaes. E dos mouros que aquy tomardes escolheres dos mais prin- 
cipaes ■ delles dez ou doze pera nos emviardes na prymeira pasajem 
prazemdo a Noso Senhor e os outros ficaram pera servyrem aquy na 
fortelleza que se ha de fazer e pera também levardes pera as outras 
fortelezas da Imdia se tamtos foreem. Pero posto que esta maneira que 
vos aquy apontamos nos pareça beem se outra cousa vos la parecer 
milhor e mais proveitosa pera beem do feyto com comsselho de Pero 
d’Anhaya e dos outros capitaaes farees 0 que milhor e mais noso ser¬ 
viço vos pareça. 

Porem na emtrada vossa e dos navyos que apos vos ham de hiir em 
qualquer modo cm que 0 feyto se aja de fazer vos lembramos e enco¬ 
mendamos que tenhaaes muy grande resguardo porque este pouso c 
porto he muy perigosso segundo a enformaçam que disso tecmos e por¬ 
tanto comvem nisso muy grande vygyamento. 

Iteem, acabado este fecto pera que esperamos em Nosso Senhor 
que vos dara sua ajuda vos com 0 ito Pero d’Anhaya e dos outros 
capitães quaes escolherdes e quaeesquer outras pessoas que nisso vos 
pareça (p u.)que beem emtemderam olharees loguo ho lugar em que 
vos pareça que se deve a fazer a forteleza teemdo respeyto as coussas 
que neste casso mais se devem olhar a saber sytyo mais forte e que 
seja seguro do maar comer ha teerra porque somos emformado que gasta 
0 mar aly muyto delia e que ha hy também grandes cheas do ryo e asy 
ancoraçam dos navios junto da dieta forteleza e que tenha a augoa 
demtro ou ao meenos de maneira que ha posa teer ho mais junto de sy 
que seja posyvel e que se lhe nam possa tolher e também segurança 
de todo outro serviço necesaryo como de lenha e toda outra cousa 


19 — Sofda 


And having captured the aforesald place and all the Moors you 
meet there as well as all the gold and merchandise found upon them, you 
shall return to the shlps with all of them and with all the captured gold 
and merchandise which you shall carefully store away to ensure that 
nothing whatsoever is lost, and you shall deliver everything to the 
factor Manuel Fernandes to be charged to his credit by his clerks. 
And from the Moors you have taken captlve here you shall gather 
together ten or twelve of the most principal and, God willing, send 
them to us by the first voyage, and the others shall remain to 
serve in the fortress that is to be bullt here and in the other fortresses- 
in índia, should there be so many. Though we think well of the proce- 
dure we have descrlbed here to you, should better counsel prevail once 
you are there more suited to your task you shall counsel with 
Pero d’Anhaya and with the other captains and then you shall do what 
is best and most necessary to our Service. 

However upon your entry and that of the ships that are to follow 
you and in whatever manner the exploit is undertaken, we would 
remlnd and recommend you to have the greatest caution, for thls placc 
and port are very hazardous aceording to Information we have in this 

regard wherefore great vigilance is needed. 


2 Q — SofM 

Item, once this exploit is aceomplished, for which we hope Our 
Lord^ will glve us his help, you and Pero dAnhaya and the other 
captains chosen by you as well as any other person whom you know 
to be well versed in such matters, shall forthwith select the place where 
to build the fortress, bearing in mind the things that in such cases are 
most deserving of consideration, namely, the strongest place there is 
safe from the sea eating away the land, for we are informed that the sca 
there wears away much land, and also that the river is often in flood, and 
aiso anchorage for the ships hard by the fortress, that there be water 
inside it, or at least that it be so near that the fortress cannot be deprived 
of it, also assurance of all other necessary provisions such as firewood 
and all other things, and once you have agreed upon the building place. 






















e beem visto naquelle lugar em que vos acordardes que se deve fazer 
mandares loguo fazer a obra da dita fortelleza asy com os oficiaes e 
pesoas que vaao liordenadas pera nella ficar como todos outros da frota 
partiimdo a obra em lanços per capitanyas pera cada lanço ficar a car- 
reguo de seu capitam. E dar se ha tall despacho e pressa que ho mais 
em breve que ser possa ao menos se faça recolhymento pera artelharya 
e cousas que pera aquy vaao hordenadas. E que posa loguo tudo ficar 
seguramente fazemdo se cava ou repairo de madeira de sorte que com 
ysso se possa lavrar seguramemte na dita fortelcza e sofrer quallquer 
cousa que sobreviesse porque vos nam avees de estar aquy ate de todo 
se acabar a cassa pelo camynho que avees de fazer o qual he em teempo 
lemytado pera atravessardes (ro) a bamda dallem da Imdia e por¬ 
tanto day grande despacho ao que se ouver de fazer e que de dia e de 
noite se faça na obra. 

21 — Çufallii 

E como for fecto da dita obra tamto per que vos pareça que podees 
leixar seguramente o dÍto Pero d’Anhaya ho leixares com os navyos 
que lhe vaao hordenados pera aquy com elle ficarem e asy oficiaes e 
jeemte e vos partiires em booa ora e farees vosso caminho como adiante 
vos sera decrarado. E se pella veemtura pera beem do que aquy se ha de 
fazer comvyesse leixardes ao dito Pero d’Anhaya das coussas que levaaes 
pera as outras fortelezas da Imdia allguumas que vos parecesse que se 
podetyam la escussar e que aproveytaram aquy muito acodiir lhe es com 
ho mais que vos beem parecer porque quamdo beem se poder fazer 
fúlgaryamos que de tudo ficasse elle proviido porque vos nam ho pode- 
rees vessytar tam cedo como nas outras fortelezas o podees fazer. 

22 — ÇfijalU 

Itcem, Se no despojo que aquy se fizesse fosse tomado tamto ouro 
que chegase a cimquoemta mil dobras aveemos por beem que pello 
mais veleiro navyo da frota nos emvies loguo daquy viimte mil delias 
com recado de todo ho que se fez e atee trymta mill aveemos por heem 
que levees pera o cabedall da Imdia as quaaes seram entregues ao feytor 

18/}. 


you shall forthwith start work upon that fortress wlth the officers and 
petsons ordered thereto as well as with all the others of the flect, 
dlvidlng the work in lots, one to each captain to reniain under hís 
charge. And you shall use such dispatch and haste that in the shortest 
time possible you shall find shelter for the artillery and the other things 
ordered to the fortress. And let everything be left sccure forthwith by 
digging a ditch or entrenchment, thereby allowing the work on the 
fortress to be carried out in safety and to withstand whatsoever may 
come about, for you cannot remain here untll the fortress is entirely 
finished because of the distance you have to go, as there is a limited 
time for you to cross to the regions beyond índia, and for this reason 
great dispatch is to be given to the work in hand whlch shall go on by 
day and by night. 


21 --Sofala 

And when the work on the fortress has progressed so far that you 
judge it opportune to leave Pero d’Anhaya, then you shall leave him 
widi the ships ordered to remain here with him as well as with the 
officials and pcople and you shall depart betimes and go on your way 
as stated^ hereinafter, and if perchance and for the advancement of the 
work being done here it were convenient to leave with Pero d’Anhaya 
some of the things you are taking to the other fortresses of índia and 
that you judge may be spared from there and of greater profit here, then 
you shall leave with him whatsoever you deem flt, for it is our pleasure 
that in so far as is possible he shall be left well supplied because you 
shall not be able to visit him as soon as you may the other fortresses. 

22 '^Sofala 

Item, if the spolls takcn were to amount to as much as fifty 
chousand dobras, it is our pleasure that you send us forthwith twenty 
thoiisand dobras by the fastest ship of the fleet, with an accoimt of all 
that has bcen accompllshcd, and up to thirty thousaiid you may take as 
the share for índia which shall be delivered to the factor of your nao 

18^ 


da (/o v.^ vossa naao carregadas per seu stpnvam sobre elle em recepta 
pera as entregar aos feitores da Imdia segumdo cjue por vos lhe for 
inamdado dos (^uaaes cobrara seus conhecimentos fectos per seus stpri- 
vaes e asynados per ambos em que decrare como ficam sobre elle car¬ 
regadas em lecepta e se o ouro fosse mais levares vos as ditas trymta 
mill dobras c todo o mais nos emviares, 

2 ^ 

Iteem, se fosse casso que Deus nam mamde que Pero d*Anhaya 
no navyo em que vay se perdese da vosa comserva e nam cheguasse 

comvosco ha .quamdo vos chegasseiis neste casso se com os 

outros navios que comvosco se achareem vos parecesse que lio feyto 
podees fazer com toda segurança faze o sem elle no modo que dito 
he e porque quamdo asy o podesseiis fazer nam queremos que pera yso 
esperes por elle. E emquanto fezerdes o que aquy avees de fazer ho 
tiara Noso Senhor e o leixares na forteleza como atras vay hordenado, 


Çufallã 

E no casso em que vos sem o dicto Pero d’Anaya ho fezeseiis 
emtam nam viindo elle prymeiro de vos serdes partido poeres e leixares 
poi capitam nesta forteleza ho alcaide que pera ella vay hordenado 
se comvosquo se achasse e quando nam a pesoa que mais noso serviço 
vos parecesse e asy o proveres nos outros oficiaes dos que pera aquy 
vaao hordenados (ri) que comvosco se nam achassem e vimdo depois, 
de vos partiido o dito Pero d Anaya lhe emtregara a forteleza ho que 
poserdes porque asy o aveemos por beem e leixares aquy recado aos 
navios que com elle viesem que nam fossem ordenados pera aquy ficar 
do que ajam de fazer em vosa busca. E nam se achamdo comvòsquo 
os navios que pera aquy vaao hordenados leixares entam aquy hum 
par de caravellas que poderam abastar ao serviço da casa e segurança 
das coussas dela. 

(^) Esfaço em branco no original. 
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and charged to his credit by the clerk for delivery to the factors in índia 
in accordance with your orders, and for which he shall have acknow- 
ledgement from the clerks thereof and signed by both, and it shall be 
declared that the amounts have been charged to the factor’s credit, and 
if the sum in gold be greater you shall take the thirty thousand dobras, 
and all the rest you shall send to us. 

23 —Sofala 

irr¬ 
item, If it were to be, which God forfend, that Pero d’Anhaya and 
the ship in which he sails were to stray from your convoy and not 
arrive with you at ... if In this event you judge that with the 

othei ships that are with you the exploit can be undertaken with safety, 
then you shall undercake it without him in the manner stated, for if 
you are able to do it without him we would not have you wait for him. 
And if Our Lord were to convey him hither while you are carrying 
OLit the Work you have to do, you shall leave him in the foitrcss as you 
have been ordered above. 


Should you finish your work without Pero d’Anaya and should 
he not have arnved before your departure, then you shall leave as 
captain of the fortress the provost ordered thereto if he be with you, 
or otherwise such a person as you deem most dutiful to our Service, 
and you shall likewise appolnt other offlcials if those ordered thereto 
are not in your company, and if Pero d’Anaya arrives after your 
departure, he shall be given charge of the fortress by him whom you 
have set in his place for such is our pleasure, and you shall leave a 
message for the ships that come with him and are not to stay here,; 
telling them what they shall do to go to flnd you, and should the ships 
ordered to the fortress not be in your company then you shall leave 
here a pair of caravels such as will suffice for the Service of the fortress 
and the satety of its affairs. 


(^) Left blank in the original. 
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ÇufdU 

Iteem, se o dito Pero d’Anhaya pella vemtura se achasse apartado 
de vos e chegasse aquy a .Q primeiro que vos despois de che¬ 
gado esperara por vos .f) dias e se pasados nam viesseis se elle 

se achasse com tamtos navyos que com eles e com a jeente delles e as 
cousas que nelles fosem podese bem e seguramente fazer o feyto fara 
também todo o que dÍto he asy como comvosco se avia de fazer gar- 
dando que tenha nisso tall recado quall comvem por noso serviço e em 
maneira que lhe nam podesse seguir alguum rebes de nosso desserviço, 

24 — ÇufdU 

Iteem, chegamdo todos juntamemte e por allguum respeito ou res¬ 
peitos nam fezesseiis este feito de Çufalla ^ asy por vos parecer^que 
tcemdes pouco tempo pera ysso como por quallquer outro respeito de 
noso serviço porque 0 devaaes leixar de fazer com comsselho do dito 
Pero d Anaya e de Manuel Peçanha e dos outros capitães e pessoas 
com que 0 praticasseiis. Neste casso aveemos por beem que ho dito 
Pero dAnhaya passe comvosco atee Quyloa com todos os navyos e 
jeemte e cousas que pera aquy pera Çufalla vay ordenado homde avees 
de fazer ho que adiamte vos sera decrarado. 

Que fm Pero d'Anaya nam fazemdo Çufdla nem Quyloa 

E nam fazeemdo asy mesmo em Quyloa ho que avees de fazer por 
quallquer respeyto de noso serviço porque nisso nam devesseiis de em- 
temder aveemos por bem que ho dito Pero d’Anhaya passe comvosco 
a bamda daallem da Imdia e ymdo vos a boca do Mar Roixo como 
adiante vos sera decrarado yra comvosco e ficara na forteleza que vos 
sera decrarado adiante que façaes gardamdo acerqua disto os capitolos 
que adiante em este regimento sobre a dita forteleza vos seram assem- 
tados levamdo quamdo ysto ouvesse de ser todavya comvosco Manuel 


(^) Bsfdço em branco no original. 
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Sofãla 

Item, should Pero d’Anhaya perchance stray from your com- 
pany and arrive here at ... (^) before yoii, he shall wait for you for 
... (^) days after his arrival, and if you are not come after these are past, 
and should there he with him so many ships that witli them and 
tlieir men and the things thereon he may safely undertake the exploit, 
then he shall do as set out above for you to do, and m this he shall 
have all the care dutiful to our Service, and in such a manner that no 
reverse might follow in our disservice. 


24 — Sofala 

Item, and should you arrive all together and for some reason 
or reasons, either because you deem the time short or for some other 
reason affecting our service, you do not venture the exploit oE Sofala 
after counselling with Pero d’Anaya and Manuel Peçanha and the 
other captains and persons with whom you would have done it, in this 
event it is our pleasure that Pero d’Anhaya cross with you to Kilwa 
with all the ships, men and material ordered here to Sofala and there 
you shall do as explained to you hereafter, 


Wkt Pero d‘Anaya shall do if he does not reach Sofala or Kilwa 

And if for some reason that you consider to be in duty to our 
Service you cannot accomplish in Kilwa what you have set out to do, 
it is our pleasure that Pero d’Anhaya cross with you to the regions 
beyond índia, and as you go to the mouth of the Red Sea as wili be 
stated to you below, he will go with you and remain in the fortress 
you are to build as stated below, and in this rcgard you shall kccp in 
mind the later chapters of these instructions concerning that fortress, 
and when the time comes for you to do this you shall take with you 


(^) Left blank in the original 
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Paçanha e ficamdo em seu lugar as pessoas que hordenamos pelos ditos 
capytollos adiante que fiquem e despois de ficar ho dito Pero d’Anaya 
na forteleza do Mar Roixo se tornara comvosco quamdo vos em booa 
ora tornardes Manuel Peçanha pera Arajadyva pera que vay hordenado, 

25 — O que fm partündo de Quyloa 

Pressas deste caminho 

Iteem, vos vos partirees em booa ora daqui (12) de Çufalla com 
toda vossa frota jumta e farees vosso caminho per homde mais poderdes 
ganhar via de Quiloa. E se neste caminho topasseiis allguuns navyos 
e pressas de mouros ou delles ouvesseiis novas certas seemdo em parte 
que hymdo a os demamdar nam perdesseiis de vosso caminho nem ho 
tempo pera atravesardes aallem se vos emcurtasse farees por a elles 
chegar e trabalhares por os tomar. E nos navyos que fordes certo que 
sam dei rey de Melymde e de Cananor e de Cochy[m] emquamto for¬ 
des certo que estam em nosa amizade e serviço nam toquares em ne- 
mhuuma maneyra neles ante vos emcomemdamos e mamdamos que 
recebam de vos todo favor e boom trauto. E asy mamdares de nossa 
parte que ho façam todollos capitães da frota que levaaes e se com 
ajuda de Nosso Senhor tomasseiis alguiimas pressas em que achasseiis 
algumas pessoas e mercadores priincipaes os levares comvosquo e nas 
naaos que em booa ora vierem pera estes reynos nos emviareis dez ou 
doze delles os mais primcipaes com os outros de Çufala e os seram 
{sk) pera servirem nas fortellezas da Imdia e também pera se resga¬ 
tarem e aproveytareem 0 mais que com nosso serviço se poder fazer 
e dos navios se fara 0 que vos milhor parecer. E esta maneira teeram 
■qiiallquer naao ou naos que se acertarem fora de vossa companhia 
achamdo allguuraas pressas que bem e seguramente possam hiir de¬ 
mandar se as tomarem nam tocamdo no que for dei rey de Melymde 
rieem de Cananor e de Cochy[m] como dito hc estamdo em nossa ami- 
'zade. . 

26 — Que maneira se tera com as pressas 

E porque nas semelhamtes cousas e (í2 v,) teempos se fazeem 
allguumas dessordens per que as coussas que se tomam por tal maneira 

igo 


Manuel Paçanha, and In his place shall remain the persons appointed in 
the later chapters, and after Pero dAnaya has been left in the fortress 
of the Red Sea, Manuel Peçanha shall return with you betimes to 
Angediva whereto he has been ordered 

2q^~~Whãt he shall do upon leavin^ Kilwa 
Prizes on the way 

Item, you shall go here from Sofala with all your fleet and 
set your course to gain wind for Kilwa, and if on the way you sight 
Moorish ships or prizes or have sure news of them, and in going to 
seek them you do not lose way or time for the Crossing beyond, you 
shall make for them and endeavour to take them. And such ships as 
you knowfor certain to belong to the King of Malindi and of Cannanore 
and of Cochin, making sure that they are In our friendship and Service, 
these you shall In no way touch, rather do we recommend and order 
that they recelve from you every assistance and good treatment, and 
you shall order in our name that all the captains of the fleet do Ilkewise, 
and if with the help of Our Lord you should take any prizes and find 
thereon any principal persons or merchants you shall take them with 
you, and in the naos that in due time are to come to these realms you 
shall send to us ten or twelve of the chiefest together with those of 
Sofala, and they shall be Qic) to serve in the fortresses of índia and 
also to hold for ransom and to use in such a way as shall be most dutiful 
to our Service, as for the ships you shall do as you choose. And the nao 
or naos straying from your company shall use a like manner If they 
find any prizes that they may with safety invest and if they take them, 
without touching those of the King of Malindi nor of Cannanore, and 
of Cochin if they are wlthln our friendship as stated. 


26—-The way iodeal with the prizes 

And as in such things and at such times there is disorderly behaviour 
whereby things are taken In such a way that they are not stored with 












se nam recolheein com acjuella booa guarda que deveem vos encomeni- 
damos e mamdamos que emcarregamdo disso allguumas pessoas de 
fiança que entcmderdes serom necesarias pera ajudarem nossos feytores 
e stprivãaes das naaos e ponhaes acerqua dello tall hordeem que todas 
as cousas das ditas presas se recolham e sejam emtregues ao noso feitor 
que vay em vossa naao sprytas e aseemtadas sobre elle em recepta no 
livro do seu stprivam. E se antre as ditas cousas ouver allguuma que se 
deva poer em allguum mais recado asy como pedrarya perllas aljôfar 
e outras semelhamtes alem de serem entregues ao dito feytor por peso 
conto ou medida se allguumas pera ysso ouver e carregadas sobre elle 
em recepta como dito he as mamdares perante vos fechar em arqua ou 
cofre de que vos teres huuma chave e o dÍto feitor e stprivaes outras 
senhas pera serem ca entregues asy como forem recebidas e poderem 
viir fora de toda sospeyta. E se allguum navio ou navios que se nam 
acertasem convosco tomassem algiiuma pressa omde por vosso mam- 
dado por nam serdes pressente ysto se nam posa asy proveer teres 
mamdado a todollos capitães que comvosco vaao que asy o façam 
como dito be cada huum em sua naao em maneira que todo ho que 
se tomar se ponha a boom recado seemdo entregues e sprytas sobre os 
feytores que foreem nas dietas naaos ate se ajuntarem comvosco e man¬ 
dardes tudo passar a noso feytor que vay na vosa ou as leixardes em 
poder dos outros como vos parecer milhor. 

Pressas e coussas sonegadas como se frovera nisso 

E se pella veemtura ouverdes emformaçam que alguumas coussas 
SC sonegaram e escomaeram mandares lançar pregam em todas as naaos 
que ho torneem e emtreguem ao dito noso feytor perante seu sprlvam 
deemtm dos dias que vos pare» que pera yso lhe devees asynar e alem 
disso farees tirar ynquiriçam acerqua delo em todas as ditas naaos e 
achando se que alguumas pessoas tenham por tal maneira allguumas das 
ditas cousas lhas fares tornar e os taaes que primeiro as nam entrega- 
reem perderam todo seu soldo da torna viajeem e quymtalladas com 
todo 0 mais que aviam daveer per nossa hordenamça e averam por isso 
qualiquer outra mais pena que nossa merce for. 


all the care that should be, we recommend and order that you charge 
with this task such persons as you deem fit of the trust to help our 
factors and clerks of the naos, and that you observe such good order in 
this regard that all things taken from the prize are gathered togethcr 
and dehvered to our factor aboard your nao, charged and registered 
to hls credit ín the books of his clerk, and if among the things aforesaid 
there be some demanding greater care, such as precious stones, pearls, 
seed-pearl and other such things, besides being delivered to the factor 
and accounted for by weight niimber or measure and charged to his 
credit as stated, if there be such things amongst them you shall order 
them to be locked in a chest or coffer in your presence and you shalí 
keep one key and the aforesaid factor and clerks shall keep another 
so that they are delivered here as rcceived and be brought without 
suspicion. And should any ship or shlps not in your company take a 
prize and he unable to follow your orders ín this manner because you 
are not present among them, you shall order all the captains sailing 
with you to use a like manner each one in his nao, so that all that is 
taken can be safely stowed away and delivered and charged to the 
factors sailing m the naos aforesaid until such a time as they join you, 
when everythlng can be delivered to our factor aboard your nao, or left 
in the possession of the others as you deem best. 


Frizes and things concealed and how to grovide against this 

And if perchance you have Information of thíngs that have been 
concealed and hidden, you shall have it proclalmed throughout the 
naos that they should be rcturned and delivered to our factor in the 
presence of his clerk within the number of days you deem suitable fqr 
the purpose; moreover you shall hold inquiries regarding the mátter 
aboard all the naos, and finding any persons that havedn this manner 
concealed some of the things aforesaid you shall order them to makc 
restítution, and those who do not return them in the first instançe shall 
lose all the wages of the return voyage and the quintallages and all else 
due to them by our orders, and they shall incur whatsoever other 
penalties it is our pleasure to ordain. 

^93 
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Presãs 


E se amtre as mercadarias e cousas das ditas pressas ouver allguu- 
mas mais pertencemtes e proveytossas pera o trauto da especiaria e 
coussas da Imdia que pera se trazerem a estes reynos os ditos feytores 
das dicas naaos sobre que forem carreguadas as entregaram por vossos 
mamdados em que seram decraradas a nossos feytores de la da Imdia 
a que hordenardes que se entregiieem perante seus spryvfíaes que llias 
carregaram em receyta e tomaram delles conhecimento em forma fetos 
pellos spryvães e asynado per ambos em que declarem como as rece¬ 
beram de Vasquo Queymado recebedor da índia pellos feytores das 
dietas naaos nomeamdo cada huum e decraramdo as cousas que delle 
receber as quaes se asentaram ca em recepta todas pellos ditos conhe¬ 
cimentos (ij V.) sobre o dito Vasquo Queymado nos livros de seu 
recebimento omde tudo ha de fazer cabeça pera comeerto dos outros 
livros das feytoryas dos ditos lugares e por outros conhecymemtos em 
forma que liam d’aveer os feytores das ditas naaos do dÍcto Vasquo 
Queymado lhe seram lei^adas em conta. 

Presas 

E esta mesma regra e ordeem vos mandamos que tenhaaes e guar¬ 
des em todas as pressas que tomardes qiiamdo atravesardes pera a 
bamda dallem da Imdia e em todas as outras que fezerdes emqiianto 
nas ditas partes amdardes e tudo seja posto em tal recado e booa lior- 
deem qual de vos confyamos. 

27 — Fecto de Qtijloa 

Iteem, vos como atras vos fica dicto partiimdo de Çufalla avees de 
fazer vosso caminho via de Quilloa e trabalhares porque com a mais 
diligencia que poderdes chegues a dita Quyloa com vossa frota . 

Quiloa 

E seemdo ancorados e amarrados ordenarees vossa jeente com que 
vos parecer que seguramemte poderes sayr na milhor hordem.. 



And if among the merchandise and things of the prizes aforesaid 
there be others pertaining and more profitable to the spice trade and 
to the affairs of índia than to these realms, then the factors of the naos 
to whom they are chaged, shall upon your instruetions wherein they 
are to be mentioned deliver them to such of our factors as you order 
who are stationed beyond índia, and this shall be done in the presence 
of their clerks who shall charge such things to their credit and receive 
froni tlicm specified acknowledgements drawn up by the clerks and 
signed by both stating that they were received from Vasquo Queymado 
and reglstered in his receipt books, wherein all shall tally with the other 
books of the factories in the places aforesaid, and with other specified 
acknowledgements which the factors of the naos aforesaid shall have 
from Vasquo Queymado, 


Prizes 

And this same rule and order we would have you maintain and 
keep with all the prizes you may take in Crossing to the regions 
beyond índia, and with all others you may seize whilst you remain in 
those regions, and in this you shall use all that care and orderliness 
we know you to have 

27 — Kiliua ex^loit 

Item, as we have said you. shall upon leaving Sofala go by 
way of Kilwa and you shall,use the greatest dlligencc posslblc to, 
rcaçh Kilwa with your fleet..... 

Kilwa 

And having cast anchor and tied, you shall marshall your nien 
as you deem best and thus go ashore ín good order. 

















E saydo trabaíharees por tomar o dito lugar e defemdemdo se os 
mouros teres nisso aquelle boom recado que confyamos de vos que 
tenhaaes pera se nam perder huum homeem se asy for posyvell e como 
esperamos em Nosso Senhor que seja e tomamdo por força ou leixamdo 
vo lo os mouros trabalhares de catyvar e tomar os mais que poderdes e 
dos mais principaes porque dos outros se o lugar se vos leixasse como 
prazera ha Noso Senhor que seja sem por força nisso emtemderdes 
aveemos por bem que hos leixees sayr e hiir seem outro dano em suas 
pessoas lhe fazerdes soomente trabalhares por tomardees toda v') 
a riqueza do lugar a saber ouro e mercadorias porque somos certeflcado 
que asy o rey como os mercadores que aquy estam teem muy gramdes 
riquezas e nisto temde aquelle boom recado que de vos comfyamos 
pera tudo se aproveitar e tudo o que se tomar sera emtregue ao nosso 
feytor da vosa naao asy como vos mamdamos que se faça no feytor 
de Çufalla. 

— Qmloâ 

E se for casso que vos achees el rey aseemtado em noso serviço e 
que tem paguo as paryas e trebuto que nos he obriguado dar em cada 
huum anno a allguum dos capitães que agora la sam neste casso nam 
lhe farees nojo allguum e diir lhe es que ha noso serviço compre teermos 
aquy huuma fortaleza pera recolhymento dos nossos e de nosas merca¬ 
dorias e emtam ou com seu prazer ou sem elle ha farees podemdo se 
fazer sem perderdes tempo da viajem pera a carregaçam das naaos e o 
sytyo e modo e forma de que ha fares leixamos a vossa booa discripçam 
com conselho dos capitães e pesoas que pera ysso escolherdes e fazemdo 
se sem seu prazer queremdo a elle contraryar emtam lhe fares todo o 
dano que poderdes no modo que atras vos fica dito e da povoraçam da 
villa leixares a que vos beem parecer e a outra se tyrara. E a dita for- 
telcza vos encomendamos que trabalhees de ha fazer a mais forte que 
poderdes porquanto por ficar lomje de vos e nam aver de ter socorro 
senam de sy mesmo hc necesarío que fique com toda segurança. 


And having landed, you shall endeavour to take this place, and 
if the Moors show fight you shall see to it with that particular care 
that we know you to have that no man is lost in so far as it is possible, 
and which we hope Our Lord will allow, and if it is taken by force 
or forsaken by the Moors you shall endeavour to capture and seize as 
many of the chief ones as you may, and the others if they surrendcr 
the place to you without fight, as may Our Lord allow, it is our plea- 
sure that you let them go without further hurt to their persons, and 
you shall only endeavour to seize the riches of the place — nameíy— 
gold and merchandise, for we are assured that the King as well as the 
merchants there have great riches, and we tnist you to use good care to 
see that everything is saved, and whatever is seized shall be delivered to 
our factor aboard your nâo as we ordered you to do in the exploit of 
Sofala. 


2 p — Kilwã 

And if by chance you find the King disposed to our Service and 
that he has paid to the captains presently there the fdryâs and the tribute 
due to us every year, in this event you shall not cause him distress, but 
you shall tell him that it is needful to our Service to have a fortress 
here wherein to shelter our people and our merchandise, and then you 
shall build it with or without his pleasure, and let it be built without 
loss of time to your voyage whilst the mos are being loaded, and as to 
the site and to the fashion and form you shall give it we leave this 
to your discretion and to the counsel of the captains and, the people 
chosen by you for this purpose, and should it be built without his plea¬ 
sure and should he thwart your purpose, then you shall do him such 
hurt as you may in the manner stated, and you shall allow to stay in 
the town such inhabitants as you choose and the others you. shall put 
out. And we rccommend to you that this fortress be made as strong 
as you can make it, for it will be a great distance from you and can 
hope for no help save from ítself, and therefore it is necessary that it 
be leít secure. 














Qmloíi 

E se por força o lugar tomaseiis (15) trabalharees por aveer as 
mãaos 0 rey delles e asy filhos se os tever.,. 

Qmloa 

E lembramos vos no casso que dano lhe ajaes de fazer que aquy 
tcemos emformaçam que ha gramde riqueza douro pelo muito teempo 
que ha que teem 0 trauto de Çufalla e que nos he dito que ho rey he 
muy rico e asy que ha aquy mercadores muy ricos e que ha aquy 
também muitas mercadorias muyto proveytossas pera 0 trauto de 
Çufala pella escapolla que se ally fazia. E portanto vigiay e fazee nisto 
todo 0 que de vos comfyamos pera tudo se recadar de maneira que 
se nam perqua nada. 

Qftyloa 

Iteem, se pella ventura veemdo 0 rey vossa detiyminaçam e apa¬ 
relho pera 0 daneficardes se metesse era vosas mãos e vos quissese 
entregar ho lugar e em tudo estar a vossa disposisam ante de se poer 
em nenhuuma defemssam recebe 0 e leixai 0 hiir elle e os seus livre¬ 
mente pero todas suas fazendas ficaram pera nos e as mandares muy 
bem arrecadar no modo que atras fica dyto. 

Quylloã 

Iteem, se vos parecesse em chegamdo ao logar que os mouros sc 
punham em defemsam.. ... . .. ... 

^o — Quylloa 

E tomado asy 0 dicto lugar e todo 0 despojo delle aproveytado no 
modo que dito he emtam leixares aquy . Pero Ferreira por capitam e 
com elle a jente que vos parecer que lhe he necesaria pera booa defem-: 


And if you take the place by force you shall endeavour to get thc. 
King into your hands and also his sons, if he has any. 

Kilwa 

And we would remind you that if you have occasion to do them 
hurt, we have here information that tliere is great wealth in gold, dne 
to the long period of time they have had the trade of Sofala, and we are 
told that the King is very rich, and also that there are very rích mer- 
chants, and that there is here much merchandise of profit to the trade 
of Sofala due to the ships that put in there to trade. And therefore 
be watchful and do all the things we have entrusted to you, storing 
away everything that nothing may be lost. 

Kilwa 

Item, if by chance the King seeing your determination and 
readiness to do him hurt shoiild deliver himself into your hands and 
wish to surrender the place to you, and put everything at your disposal 
before shewing fight, then you shall receive him and allow him and his 
to go freely, but he shall forfeit all his possessions to us and you shall 
order that they be well stored away in the manner stated. 

Kilwa 

Item, if it shoiild seem to you that upon your arrival thc Mcors 
prepare to shew fight. 


— Kilwa 

And having taken the place and disposed of all its spoils as stated, 
and you shall leave here Pero Ferreira as captain, andwlthhimthepeople 
you deem necessary for the proper defence and protection of this fortress, 


















sam e guarda da dita forteleza da que vay hordenada pera a Imdia 
e asy artelharias e armas e toda outra cousa necesarya. A qual arte- 
Iharia e coussas poderes tomar asy da que vay ordenada pera a forte¬ 
leza como da que vay nas naaos. E asy mantymemtos os que necesa- 
rios vos parecerem. E com o dito Pero Ferreira aveemos por beem 
que fique por alcaide Duarte de Mello filho de Pero de Mello e asy 
ordenares aquy oficiaes de nossa fazeemda aqueles que necesarios vos 
parecerem e a jente que aquy ficar d’homeens d’armas aveemos por 
beem que ajam os bordenados que ham os de Çufalla e asy todas 
outras liberdades que os de Çofalla teverem e leixares aquy huuma 
caravella amarinhada com capitam e com todo ho que leva e asy huum 
bragantym dos que vaao pera a Imdia. E encomendamos vos muyto 
que esta conssa fyque em muy grande segurança asy da obra da for¬ 
taleza como de todo bo mais que aquy aja de ficar nam vos deteendo 
pórem aquy tamto por ysso se seguisse yncomveniente a carregaçam 
das naaos porque na carrega das naaos da Imdia comsiste todo nosso 
serviço. 


31 — Que se nam vemiam amas a mouros 


Iteem, em todos os lugares que tocardes que sejam de mouros e 
infycs vos encomendamos (í 6 v.) muyto que tenhaaes em vosa naao 
e mamdees teer em todas as outras grande cuidado e avisso que se 
nam venda nem dee por nenhuuma maneira alguumas armas nem 
outras cousas defesas pello Santo Padre e por nos e quem ho fezer 
seja certo que alem das penas que vos isso sara ordenadas lhe man¬ 
daremos dar outro mais castiguo que nos beem parecer asy por pasa- 
rem a dita defesa como por ser coussa de que receberemos grande 
desprazer. 


32 —Sayáo de Quyloa como faça seu caminho fera a Imdia 
Recado a el rey de Melynde 

Iteem, acabado aquy em Quiloa no modo que atras fica dito ale- 
vamtares vossa frota em booa ora pera atravesardes a bamda daallem 
da Imdia, e daquy ou do caminho achando alguum navyo da teerra 


whom you shall select from those ordered to índia, and also artillery 
and arms and all other needs. Which artillery and needs you may take 
cither from what is going to índia or from the naos. And also such 
supplies as you deem necessary. And it is our pleasure that with Pero 
Ferreira there shall stay as provost Duarte de Mello son of Pero de 
Mello, and here you shall also appoint such officials of our Treasury 
as you deem fit, and it is our pleasure that tbe people who are to stay 
here as men-at-arms shall receive wages like those of Sofala, and 
also all the privileges that those of Sofala may have, and you shall 
leave here one caravel with its crew and captain and all that is on board, 
and also one of the brigantines detailed to índia. And we earnestly 
recommend to you to leave everything here in the greatest security, not 
only the work on the fortress but everything else that is to remain 
here, but do not delay here long lest it bring hindrance to the loading 
of the naoSt for the loading of the índia naos is of great moment to our 
Service. 


31 — Let no arms b.e sold to the Moors 

Item, at all places where you touch that belong to Moors or 
to infidels we earnestly recommend that you see to it your nao, and 
order all the others in theirs, to take all care and caution that no arms 
or other things forbidden by the Holy Father and by us are sold or 
given in any manner whatsoever, and let any one who does so be certain 
that, over and above the penalties prescribed in such cases, he shall 
receive from us whatever other punishment we deem fit, not only 
because he has evaded the interdict, but because we look upon such 
a deed with great displeasure. 


32 — How he shall make his way to índia ufon leaving IGlwa 
Messa^e to the Kin^ of Malindi 

Having carried out your orders in Kilwa, you shall make your 
fleet weigh anchor betimes to cross to the regions beyond índia, and 
should you here or upon the way find a ship of these lands going to 
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que vaa pera Melynde em que seguramente possaes emvyar allguum 
dos degradados que levaaes spreveres a el rey de Melymde como leva- 
veiis noso mamdado pera o veerdes e lhe dizerdes quamta booa vom- 
tade lhe teemos e como a elle e a suas cousas aveemos de fazer sempre 
toda merce e favor e que teemos mamdado a vos e a todos nossos 
capitães que suas cousas sejam trautadas como nosas e que asy se fara 
por elle o ter asy merecido. E que por ho tenpo vos nam dar lugar 
e nom perderdes tenpo pera o caminho que avees de fazer pera a 
Imdia nam podestes hiir vee lo. E lhe emviaes nosa carta a quall lhe 
cmviares e que se de vos lhe compriir allguuma cousa vo la mande (ry) 
requerer damdo lhe comta de como avees de ficar naquellas partes 
com nosso poder e armadas e asy do feito de Çtifalla e de Quyloa se 
0 íezerdes como tudo pasou e que a el rey de Quiloa mamdamos asy 
castigar por nam conhecer que Noso Senhor lhe tinha feita mercee 
em estar sob nosa obidicncia pera como nosso vasalo ser favorecido e 
trautado e que estando obrigado a como tal nos servir elle nom deu 
acolhymento aos nossos navios e jeentes que ally foram teer nem nelle 
acharam o que elle com muy booa vomtade devera fazer posto que 
a ysso nam estevera obriguado como estava e que por iso recebeo seu 
castlguo porque asy como aos nossos amiguos e servidores sempre nos 
ha de prazer que seja feyto todo boom trauto favor e homrra asy aos 
que 0 comtrairo quiserem fazer com qualquer outra mais comta que 
do fecto lhe qulzerdes dar mostramdo lhe que por elle o teer sempre 
tam bem fecto e esperarmos que sempre asy ho faça ha senpre em nos 
d’achar muyta omrra favor e merce asy como he rezam. 

33 —Par de barynes correndo a costa ate o Mar Roixo 

Iteem, partiindo daquy de Quyloa aveemos por beem que emvies 
huum par de bariines quaaes pera ysso milhor vos parecerem os quaaes 
vam corremdo a costa ate o cabo de Guadafune nom emtramdo no 
Estreyto e a estes dares recado que nam façam detémça e vos levem 
recado de todo ho que vyrem e achareem e se allguumas presas de 
mouros acharem se trabalharam de as (ly v.) tomar podemdo fazer 
com toda sua segurança nam tocando em cousa de Melinde nem de 
Cananor e Cochy[m] nom se detemdo porem por yso nada e traba- 
Ihamdo de' serem comvosco na Imdia o mais presto que ser possam. 
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Malindi, upon which you may with safety send some of the degredados 
you carry, you shall write to the King of Malindi saying that you have 
our instruetions to see him and to aequaint him with the goodwill in 
which we hold him, and of our desire to do him and his affairs every 
grace and favour, and that we have ordered you and all our captains 
to treat his affairs as if they were ours, and that we do this because he 
has deserved it of us. But that because time is short and you must not 
delay upon your way to índia, you cannot go to see him. And that you 
send him our letter, which you shall do, and that should he requlre 
anything, he has but to ask it of you, and advise him that you are 
to remain in those regions with our commission and our fleets, and of 
the exploit of Sofala and Kilwa, if you have aceomplished them, 
telllng him of all that passed and how we ordered the King of 
Kilwa punished because he did not acknowledge that Our Lord had 
done him grace by placing him under our obedience so that as our 
vassal he would be wdl favoured and used, and how, being obliged as 
such to serve us, he would not receive our ships and our people who carne 
there, nor did they find in him that willingness that he should have, 
but rather behaving as if he owed us no obligation which he did, 
wherefor he received his punishment, for though we use our friends 
and servants well, doing them grace and honour, thus do we use those 
who go against us, with such other account of the exploits as you may 
\yish to give, shewing him that because he has done well as we hope 
he wlll always do, he shall ever find in us such honour favour and 
grace as he rightly may. 


33 — Pair of barynes to folloiu the coast as far as the Red Sea 

Item, upon leaving here from Kilwa it is our pleasure that you send 
a pair of hariines such as you deem suitable, to follow the coast as far 
as Cabo de Guadafune, but they shall not enter the straits, and you 
shall tell them to make no delay but brlng you an account of all they 
see and find, and if they find any Moorish prizes they shall endeavour 
to seize them if it can be done safely, but they shall not touch anything 
belonging to Malindi nor to Cannanore and Cochin, and they shall 
suffer no delay in doing this, but endeavour to be with you in índia 
as speedily as possible. 


203 




34 — VM direitmente ha Anjadyva 

Iteem, partiimdo vos daqui vos trabalhares fazer vosso caminho 
com toda vosa frota jumta pera a bamda daalleem da Imdia per homde 
com comselho dos pyllotos vos parecer que mais poderes ganhar e fa- 
rees vosso caminho dereytamente a Amjadiva homde queremos que se 
faça huuma fortelleza. 


O que fara acabado em Amjadiva e o que aquy leixara 

(iS V.) Iteem, como aquy em Amjadiva for a forteleza cm tall 
pomto que vos pareça que Manuel Peçanha pode ficar com toda segu¬ 
rança .. 

35 Cochy[m] 

(íp) E ires dereytamemte a Cochy[m] c achamdo a forteleza e 
os nossos beem como esperamos em Nosso Senhor que seja e asy 
a teerra e o rey tam nosso servidor como dantes fallares com o nosso 
feytor... 

^ 6 '—Que leixe tudo em Anjadyva 

(rp ü.) Iteem, na forteleza da Amjadiva aveemos por beem que 
tiramdo toda a artelharya e armas que forem mester pera esta forte¬ 
leza de Cochy[m] todo o mais fique na dita forteleza da Amjadyva 
e asy todo o al que vay pera a forteleza de Coulam porque aquy nos 
parece que estara ha milhor recado e segurança pera se daíy poder tirar 
pera quallquer lugar pera que compriir.. .. ... 


34—-Lei him go direct to An^ediva ■ 

Item, upon your going hence you shall endeavour to make your 
way, keeping all your fleet together, to the regions beyond índia, 
taking counsel with the pilots how best to gain wind, and you shall 
go directly to Angediva 'wliere we desire a fortress to be built . 


Whãt he shall do having finished in Angediva and what shall be 
left there 

Item, should the fortress here in Angediva be so far advanced 
that you judge that Manuel Peçanha may be left here with safety .,, 


3 5 — Cochin 

And you shall go directly to Cochin, and finding the fortress and 
our people well, as we hope in Our Lord they may be, and the land 
and the King as ready to serve us as before, you shall speak with our 
factor.i. 


36—" Lei him leave everjthin^ in Angediva 

: Item, save for all the artillery and arms necessary to this fortress 
òf Cochin, it is our pleasure that all the remainder be left in the fortress 
of Angediva, together with all the rest that is to go to the fortress of 
Quilon, for itis ourEelief that it will be kept here in better order and 
safety before it is taken to whatever.other place may need it... ... ... 














37 — Cme^ua em Cochyfm] 

Iteem, fallado asy com el rey de Cochy[m] (20) emtemderes com 
elle e 0 nosso feytor na carregua das naaos. 

Que ãchmâo Cochy[m] em necesyàde 0 modo em que 0 provera 


^8 — (20 ü.) Acâhãdâ de concertar a carrega de Cochy[m] se passe 
a CouUm 


(21 ü.) Arrumar das naaos 


(^22) Que como forem tres naaos carregadas partam 


'Tempo da partida das naaos com a carregua 

Iteem, (22 v.) ... que possam de la partilr em fym de Janeiro 
a mais tardar. .. . 

35 — Recado que ham de dar os fejtores das coussas que recebem 

Iteem, porque no maneo entregas carreguas e descarreguas de nos¬ 
sas mercadorias que de ca vaao e asy no recebimento da especiaria e 
coussas que de la veem vay muyto a noso serviço e huuma cousa 
e outra se deve fazer cora todo recado e concerto e os feytores 
e stprivãaes que vaao nas naaos sam primcipaimente pera esto ordena¬ 
dos aveemos por beem e mamdamos que loguo dees agora amtes que 
partam desta cidade seja noteficado a todos e saibam pera seu avisso 
os que ora vaao como os que daquy em diante forcem que cada buum 
com seu stprivam ha de receber por sy as mercadaryas que ouverem 
de hiir na naao da sua feytorya por pesso comto c medida segumdo a 
calidade de cada huuma ho requerer (23) e do que assy receberem 
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37 —Loííd in Cochin 

Item, having thus spoken with the King of Cochin you sliall 
arrange with him and our factor regarding the loading of the naos 


Finding Cochin in need how he shall provision it 


38 — Having arranged for the loading in Cochin let him cross to 
Quilon 


Stowing the naos 

Once three naos are loaded kt them depart 


Time of departure of the naos with the cargo 

Item, so that they can leave at the end of Janiiary at the 


39 — Care that the factors shall have with the things they receive 

Item, as the handling delivery loading and unloading of ouf 
merchandise going from here, and the receipt of the spices and things 
Corning from there, is of great moment to our Service, and the one thing 
and the other should be done with all good care and discipline, and 
the factors and clerks aboard the naos are especially appointed for this 
purpose, it is our pleasure that forthwith and from henceforth and 
before they go from this city, it be notified for their advice, to all who 
are now sailing or may later sail, that each factor with his clerk shall 
himself receive the merchandise that is to go in the nao of which he is 
factor, accounting for it by weight number and measure according to 
the quality of the merchandise, and for whatsoever they shall thus 
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ham de leixar seus conhecimentos segurado ordenança e levar cartas 
do feytor e stprivãaes da Casa das Imdias em que to^s as ditas mer- 
cadarias vaao decraradas e por ellas lhas entreguem la ynteyramente 
perante seus stpryvaaes que lhas ham de carregar em recepta dos quacs 
ham de receber conhecimentos fectos e asynados por eles e pcllos ditos 
feytores em que asy se declareem pellos quaaes faram certo quamdo 
tornarem como lhos entregaram. 


Recado dos feytores 

E esta mesma bordem se ha de ter na especiaria e todas outras 
cousas que la na Imdla receberem de nossos feytores pera segundo 
lhe forem entregues e as trouxerem decraradas por suas cartas as averem 
ca de entregar e portanto compre que tenhaaes bom cuidado d’olhar 
pello que ouverem de receber e entregar poemdo nisso tall recado e 
guarda que lhe nam falleça porque da especiarya e de quaaesquer outras 
cousas que na índia receberem elles e os feytores que lho la entregareem 
ou quaaesquer delles que a iso forem obriguados pagaram o que se me¬ 
nos ca entregar do que se achar que rezoadamente deve aver nisso de 
verdadeira quebra pellos preços que ca vellerem e o que lhe Ia fallecer 
do que ca receberem pagaram os feytores que ho daqui levarem pellos 
preços que valler na Imdya, E mamdamos que este capytollo seja loguo 
noteflcado ao dito feytor e stpryvaaes da dita Casa da Imdya e de Guy- 
nee e asy ho sera aos dictos (23 v.) feitores da Imdia tanto que pra- 
zemdo a Deus la cheguardes. Aos quaaes mamdamos que asemtem 
0 trellado delle nos livros dos seus regymentos pera dhy em diante 
0 gardarem e darem em todo a eixecuçam como se nele comtheem e se 
0 asy nam fezerem averemos por elles e suas fazendas 0 que asy falle¬ 
cer e se nam recadar como deve e por seus carcguos sam obrigados. 


^o -~rr Quall: e qmnU hâ de ser ha cmgM das naaos 


(j2^) O modo que se tera nam se achando toda a careca 
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receive, they shall leave their acknowledgement according to orders 
and they shall carry letters of the factor and clerks of the Casa das Imdks 
whercin all the merchandise is listed, and by these shall the merchandise 
be delivered there in their entirety in the presence of their clerks 
who shall charge them to their credit, and they shall obtain acknowlcd- 
gements drawn up and signed by them and by the factors aforcsaid, 
stating that this has been done, whereby they may give proof when 
they return that the merchandise was delivered. 

Cate hy the factors 

And this same procedure shall be used with regard to the spices 
and all other things which they receive there in índia from oiir 
factors, so that as they are delivered to them and lísted in their letters, 
so shall they deliver them here, ■wherefor you should take good care 
to see what they have to receive and deliver and that you keep watch 
and ward that nothing is missing, for the factors who deliver here or 
whosoever may have charge of the spices and all other things received 
in índia shall pay at the prices ruling here whatever may be lacking 
when the goods are delivered, less that amount that may have reasonably 
been lost in handling, and what is lacking in the goods that go from 
here shall be paid by the factors taking them hence at the prices ruling 
in índia; and we order that this chapter be notified forthwith to the 
factor and clerks of the Casa da Imdya e de Guynee and it shall also 
be given to the aforcsaid factors of índia as soon as it please God that 
you arrive there. To them we order that they register a copy thereof 
on their books of regulations so that they may coraply with it from 
henceforth and put it into force in accordance with !ts contents, and if 
they .do not comply with this or if they do not take such care as the 
duty of their office demands we shall take from them and their cstatcs 
whatsoever may be lacking. 

'a^òf—What Und and hotv mch shall hethe load of the háos ' ■' 


What shall he done if the full load is not found 


H 










(24 ü.) 0 modo qm se tem com as naaos fera que nam ouver caregm 

Iteem, quando com tudo ysto se nom poderem carregar todas as 
naaos que vãao hordenadas pera a carregua nem se achando por esses 
portos em que ha carregua de mercadoiya asy como em Caycoulam e 
em outros portos semelhantes em tall caso mandares carregar as naaos 
que abastarem pera a carregua que se achar e as outras ficaram pera 
carregarem de imverno da especiarya nova e averem de viir com os pri¬ 
meiros teenpos e as naaos que la ficarem ficaram a nossa custa e a dos 
mercadores e asy ha especiaria que ca vier se fara a repartiçam (25) 
soldo a livra amtre nos e elles e da que vyer a nossa parte nos prazera 
que primeiro que se tire pera nos allguuma. Aquelles que teverem 
entregue seu dinheiro 11a Casa da índia pera se lhe aver de comprar 
mercadorya tyrem primeiro a meetade das suas quintalladas e na outra 
meetade emtrem connosco soldo a livra segundo que cada huum tever 
dado seu dinheiro. 

41 — Que toda a esfkmk se comfre fellos feitores dei rey 

Iteem, por 0 sentyrmos asy por nosso serviço e mais proveito das 
partes ordenamos que toda a especiaria que se ouver de comprar na 
Imdia se compre por nossos feytores e oficiaes que Ia estam e nam por 
outra maneira e pera asy 0 fazerem lhe ha de ser entregue nosso dinheiro 
e asy ho das dietas partes pera a pymenta que hani d’aver, E porque 
la se nam podem fazer as contas e repartiçam de tudo sem muyta 
detença e duvydas e em especial nam se achamdo ou nam podendo 
aver toda a pymenta que vay hordenada viir pera a nosa carregua e 
das ditas partes e da torna viajem que ha frota prazendo a Deus vyer 
se pude (sic) tudo ca milhor concertar em maneira que cada huum 
aja 0' que lhe couber avemos por beem e mandamos que amtes que 
daquy partaes ho capitam e pessoas de cada naao a que tévermos dado 
licença pera outra mais carega aliem das suas quymtclladas e asy os 
capitáes alcaides feitores e oficiaes e todos outros das fortele2;as pera 
esta primeira viajem entreguem loguo aquy ao feytor (25 v.) da dita 
naao em que forem todo 0 dinheiro que ouverem de levar pera com¬ 
pra da pymemta que ham d*aver asy de quymtalladas como da outra 
pera que teverem nosa licença 0 qual dinheiro ira juntamente com 0 


Wbât shall k done with ée naos for which there is no load 

Withal when there is not enough for all the naos that go for 
loading, and nothing can be found in these ports wherein merchandise 
is taken, such as Caycoulam and other like ports in such an event you 
shall order the loading of such naos as are sufficient for what there is, 
and the others shall remain to load in the winter with the new spices 
and come with the first favourable weather and the naos that remain 
will do so at our expense and that of the merchants, and the spices 
Corning here shall be shared between us and them at prices adjudged 
at pleasure and it is our wish that some of it shall first be set aside for 
us from our coming share, Those who have deposited their monies in 
the Casa da Índia for the buying of merchandise may first take half of 
their quintallages and the remaining half shall be delivered to us to 
share at prices adjudged at pleasure in accordance with the monies 
delivered by each one of them. 

41 — Let all the sfice be hought by the Kings factors 

Item, judging it more dutifui to our Service and more profitable 
to the parties we order that all the spice bought in índia be hought by 
our factors and officials stationed there and in no other manner, where- 
fore they shall be entrusted with our monies and those of the parties 
aforesaid for the pepper they are to have, and because the adjustment 
and division of eveiything cannot be made there without great delay 
and doubt, and more especially because all the pepper ordered to come 
in our load and that of the parties aforesaid may not be found or availa- 
ble and because all these things can more easily be settled here, when 
with the help of God the retiirn voyage has been made, it Ís our 
pleasure and our order that before you go from here the captains and 
persons of each nao to whom we have allowed an extra load beyond his 
quintallage, and aiso the captains factors provosts and officials and all 
those others of the fortresses shall for his first voyage forthwith deliver 
here to the factor of the nao in which they sail all the monies they are 
carrying to buy pepper or the quintallage due to them or any other 
for which they have licence, which monies shall go together with those 
taken for our load in the charge and keeping of the captain of each 
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cjuc for pera a nossa carrega em poder e guarda do capitatn de cada 
nao em huum cofre ou ari^ua de duas chaves de c|ue elle levara huuma 
e 0 dito feitor outra e sera stpnto pello stpryvam da tiaao em seu livro 
0 que cada huum meter. E alem dello ficara asemtado em recepta como 
dinheiro noso sobre Vasqiio Queymado recebedor da Casa das Imdias 
e em titulo apartado que pera ysso se fara nos livros do dito recebedor 
em que sera decrarado o que asy eiitregarcem ho capitam e pessoas de 
cada nao nomeados todos por seus nomes. E quanto dinheiro for de 
cada huum e que vay a seu risquo e com toda esta decraraçam dara o 
dicto Vüsquo Qeymado conhecimento a cada huum dos sobreditos 
fecto por quallquer dos stprivaes da dita Cassa e asynado per ambos 
em que declare como lho aseemtou era receyta pera os terem as ditas 
partes por sua guarda e certidam da comtya que cada huum entregou 
e por elles requereram seus pagamentos do empreguo que lhe vyer da 
torna viajem na maneira que adiante sera decrarado. E os rnestres 
pillotos e mareamtes e companha das ditas naaos levaram o dinheiro das 
suas quymtalladas em seu poder ou como lhe mais proveer porque este 
nam ha de fazer recepta sobre o dito Vasquo Queymado. 

^<2, — O modo se teu com o dinheiro dos mnreantes 

E tanto que prazemdo a Deus la na Imdia (26) hordenardes a 
carregua e descarrega das naaos mamdares que os mareantes e compa¬ 
nha de cada huuma emtreguem ao feytor da dita naao 0 dinheiro que 
momtar nas suas quimtalladas que por nossa ordenança ouverem 
d’aveer e sera ascntado no livro do stprivam 0 que cada huum emtre- 
gar e alem dello se asemtara pella mesma guissa em huum caderno 
fcyto e asynado pello dito stprivam e pello dito feytor que ficara na 
pfiãaoi e em poder, de quallquer pessoa que os ditos mareantes horde- 
h.ai:em 'que lho, tenha em guarda- atee p feytor da dita naâo lhe trazer 
conhecimento do .feytor- de- fora a que ho eratreguar feyto per quallquer 
sprivam- da dita feytorya -e-asynadò pér ambos em qüç, dccrare como 
recehco :p,or ■ellé: 0 -dicto dinheiro •.declarámdo ;quanto de -cada-, huum,-e 
como -asy mesmo.'lhe fica aseemtado .em recepta em seus livros da 
feytorya pera dareem delle -cointa como . dinheiro nosso é declaramdo 
quanto de cada huum e como- asy' mesmo lhe fica asseemtado em 
recepta em seus livros da feytorya perâ darem delle comta como 
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nao In a coffer or chest with two keys, of which he shall carry one and 
the factor another and the clerk of the nao shall set down in his reglstry 
book what each one has put into It, accounting for it as our money 
charged to the credit of Vasquo Queymado the collector of the Casa 
das imdias under a separate record made for the purpose in the books of 
the collector aforesaid, v^hereln it shall be stated that it was deposited 
by the captain and persons of each nao with his namc and the sum that 
is his and that it is carried at his rlsk, and upon thls declaratlon Vasquo 
Queymado shall give to each of the above named an acknowledgement 
done by one of the clerks of the Cassa aforesaid signed by both whercin 
it shall be stated that it was charged to their credit and the parties 
aforesaid shall hold this in their keeping to certify to the sum deposited 
by each one and to claim the payment due to them for their Investment 
on the return voyage in the manner set out below, and the pilots and 
seamen and company of the naos aforesaid shall carry the monies of 
their quintallages in their keeping, or as it suits them best because 
thls shall not be charged to the credit of Vasquo Queymado. 

42 — Procedme to he used with the seamen s monies 

And when it please God you reach índia and you order the loading 
and unloading of the naos you shall have the seamen and company of 
each one of them deliver to the factor of his nao the monies that make 
úp his quintallage due to them by our licence, and register in the 
books of the clerk and likewise in a notebook kept and signed by the 
aforesaid clerk and factor, the sum deposited by each one, and this 
shall remain in tlie possession of whomsoever the seamen shall choose 
to hold it in safekeeping, until the factor of his nao brings from the 
. outside factor to whom he has delivered the monies, acknowledgements 
done by any clerk of the factory and signed by both stating that on 
behalf of the factor he received the monies aforesaid and how mucb 
from each and that it shall be charged to his credit in the books of the 
factory and accounted for as if it were our own money, and stating 
the sum belonging to each one and that it is charged to his credit in 
the books of the factory and accounted for as if it were our own money, 
Which acknowledgements the seamen shall have in their , safekeeping 
that with them they may claim here the amount of the quintallages 
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dinheiro nosso. Os c|uaíies conhecimentos os ditos niíire£intes bem gíit' 
daram porque ham tambeem ca de requerer por elles o que ouverem 
d’aver das suas quymtalladas que se lhe ham de dar a respeito do 
dinheiro que cada huum pera ysso la tever dado. E quando os ditos 
feytores lhes tomarem os ditos conhecimentos tornaram a cobrar os 
ditos cadernos que leixarem nas naaos pera se desobrigarem do dito 
dinheiro e dares lenbrança e mandado a nosos feitores de la que este 
dinheiro das quimtaladas e assy todo o outro que vay das partes ha 
d’ajudar as nossas mercadorias na compra das especiarias. 

Quâmdo se levnu o dinheiro fou 

E no tempo que vos parecer comveniente (26 v.) mandares ao 
feytor e stprivaaes de cada naao levar em terra do nosso dinheiro e dos 
capitães e pessoas que com 0 nosso ha de hiir fechado e assy do 
dinheiro das quymtalladas dos mareamtes e campanha e também das 
nossas mercadoryas aquela caintidade que vos parecer que se deve e 
pode levar com toda segurança e 0 emtregaram aos feytores dos ditos 
lugares perante seus stpryvaaes que ho carregaram em lecepta e do 
dito nosso dinheiro e dos capitaes e pessoas que tambeem vay como 
nosso no dito cofre os feytores das naaos cobraram conhecimento dos 
ditos feytores dos lugares fectos por seos stprivaaes em que decrareem 
como ho recebem do dito Vasquo Queymado pellos ditos feytores das 
ditas naaos pera com os ditos conhecimemtos lhe darem ca rezam e 
comta do que levareem e se desobrigarem per elles dos outros conhe¬ 
cimemtos que lhe ham de leixar quamdo daquy partirem porque do 
dinheiro dos ditos mareamtes e companha ham de dar os conheci¬ 
mentos a eles como dito he. 

Como os feytores de l& carregarem 


— O modo que se ter a 'perdendo se dguuma nao que Deus defemda 

Iteem, se por veemtura alguuma das ditas naaos ou pymemta que 
nella vyer se perdesse por quallquer maneira que Nosso Senhor guarde 
sera a tall perda do capitam pessoas e companha que vãao hordenados 


due to them iri accordance with the monies each one has taken for this 
purpose. And when the factors aforesaid return these acknowledgements 
to them, they shall recover the notebooks left by them in the naos to 
redeem the aforesaid monies and you shall remlnd and order our factors 
there to add these monies of the quintallages and the monies of the 
parties to the merchandise we send to buy spices. 


When shall the monies he taken outside 

And when you think it timely and convenient you shall order the 
clerks and factor of each nao to carry ashore our and the captains’ and 
persons’ monies that go locked with ours and the quintallage monies 
of the seamen and the company and our merchandise in siich quantities 
as you reckon may be taken with safety, and they shall deliver the whole 
to the factors of the places aforesaid in the prescnce of their clerks who 
shall charge it to their credit; and for our aforesaid monies and those 
of the captains and persons taken together with ours m the coffer 
aforesaid, the factors of the naos shall have from the factors of the places 
an acknowledgement done by their clerks wherein it shall be stated 
that they received them from Vasquo Queymado through the factors 
of the naos, so that they may with these acknowledgements certify and 
account here for what they took and with them redeem the other 
acknowledgements left here with him when they sailed, and as for the 
monies of the seamen and the company they shall give them the 
acknowledgements as stated. 

How the factors shall charge it 


— IV/iíií shall be done if one the naos is lost vohich God forfend 

Item, if perchance one of the naos or the pepper that comes 
in it were lost in any way, which Our Lord forfend, the loss shall be 
borne by the captain the persons and the company that go and come in 








yrem e tornarem na dita naao e isto quamto tocar a suas quymtalladas 
hordenadas porque quamto a demasya se mais trouxerem teemdo 
pera ysso nossa licemça e temdo entregue o dinheiro no modo que 
atras he decrarado emtraram em avallias por toda a frota que vyer tirando 
ás naaos dos mercadores em maneira que ha perda e ao ganho emtrem 
todos ygualmemte comnosco e nos com eles e porem as partes seram 
muy avissadas de cobrarem e trazerem ou emviarem os conhecimentos 
do dito feytor no modo atras decrarado porque por elles se Ibe ha de 
fazer sua conta e pagua. 

^/| —. Câdeno c^ue envMum os feitores da carega 

' ' E pera milhor recado disto os dictos feytores (27 v) que a carre- 
gua fezerem em cada lugar honde as naaos carregarem faram caderno 
dc' toda a. carregaçam que veem nas naos que carregaram e quamta 
espiciarya vem em cada naao toda muy decraradamente e ao menos 
faram dous cadernos destes pera viir em cada naao seu e vos terces 
grande lembrança pera loguo asy lho noteficardes e mandardes que ho 
façam porque em outra maneira se syg[u]yrya muy grande yncomve- 
nlcnte a nosso serviço e estes cadernos seram aliem das cartas hordena¬ 
das que ham de emviar a nossos feytores da carrega que mamdam. E 
posto que digua dous cadernos sejam tres a saber huurn em cada naao 
e aliem delles viira a carta das mercadorias que os feytores ham de 
mandar ordenadamente. 

Dinheiro i^tie mais pdem levar os que vko pera as msas 
metidas 

E todo 0 dinheiro que os ditos capitaes e pessoas e companha mais 
quisserem levar pera outras cousas que por este regimento lhe damos 
lugar que possam trazer alleem da dyta pymemto ho poderam levar 
lyvrememte em seu poder como cada liuum mais quisser. 


the nao aforesaid and this inasmuch as it concerns their quintallages, 
for were you to bring any excess with our licence this shall be appraised 
between the whole fleet that returns saving the merchantmen, in such 
a way that every loss and gain shall be shared equally, they with us 
and we with them, wherefor the parties will be well advised to collect 
or bring or send the acknowledgements of the factor aforesaid as 
indicated above, for it is by these that account and payment shall be 
rendered. 


44 — fSíotehook of the load to he sent by the factors 

And that this may be done in a more orderly way the aforesaid 
factors who load at the loading place of the naos shall keep a notebook 
of the whole burthen coming by the naos they load, stating how much 
spice there is in eacli nao, all very clearly set out and they shall keep 
at least two such notebooks to come by each of their naos, and you 
shall be sure to remember to notify and order this to be done forthwith, 
otherwise much inconvenience will be done to our Service, and these 
notebooks shall be kept in addition to the bilis of lading they are ordered 
to send to our factors regarding the load they send. And in saying two 
notebooks let them rather be three — namely—• one in each nao and 
in addition to these there shall come the bilis of lading the factors are 
ordered to send. 

45 -r- Monies that those who are going may carry for small trifles 

And any other monies that the captains and persons and company 
may desire to take for the other trifles they are allowed by these 
instructions to bring, other than the pepper aforesaid, such monies 
may be carried freely with them as each one may wish. 

-^Fardeis of the quintallages 
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Fardos 

(28) E por esto ser coussa que toca a miiytas pessoas e que nos 
prazera se fazer beeni e certo vos encomendamos que mandees fazer 
peramte vos 0 pesso dos ditos fardos e emcarregues os ditos capitães 
que ho faça cada huum na sua naao. E estes fardos vyram cora marqua 
e comtra marca pera que sejam ca seem duvida conhecidos e asy vyram’ 
beem lyados e alojados deemtro nos payoes da outra pymemta em 
maneira que nam possa nelles acomtecer desordeem nem mudança de 
como de la partyrcem, E asy viira decrarado no livro dos ditos stpryvaaes 
0 pesso por que ha pymemta dos ditos fardos foy pesada se pellos pessos 
do quymtall novo se pello velho porque ha comta que se ha de fazer 
ha de ser pello dito pesso velho per que he ordenado de se pessar toda 
a especiarva. 

qy —' Que nam saya d jente em terra 

Iteem, por se escusarem alguuns imcomvenientes que somos enfor¬ 
mado se syg[u]yrem {28 v.) de sayr jeente das naaos e amdar pellos 
lugares e dormyr em teerra aveemos por bem e mamdamos que nee- 
mliuuni capitam das ditas naaos neem outra algiiuma pessoa de quall- 
quer comdiçam que seja nam sayam em maneira alguuma em teerra 
salivo os feitores das ditas naaos com seus stprivaaes nos dias e tempos 
em que hordenardes a carregua e descarrega do dinheiro e mercadoria 
que ham de entregar e receber a que comveem serem presemtes em 
pessoa e também poderam sayr allguumas outras pessoas com vosa 
licemça quamdo viirdes ser necesario a noso serviço dallguuma tal 
necesidade que em nemhuuma maneira se posa escusar. E quamdo 
entemderdes que podeem tornar ha dormyr as naaos lhe mamdares 
estreytamente que ho façam com pena que lhe poeres a qual farees 
em toda maneira eixecutar se asy ho nam fezerem e se ho que ouverem 
de fazer nam deer lugar pera poderem tornar a dormir as ditas naaos 
cada noite e se nam poder escussar dormyrem em terra sera com vossa 
licemça e na casa da nosa feytorya e nam em outra parte homde tam¬ 
bém mamdamos que pouseem emquanto esteverem fora e quem sayr 
em teerra por outra allguuma maneira semdo capitam perdera todo 
seu ordenado da dieta viajeem pera nos e avera qualquer outra pena 


Fardeis 

And this belng a thing that touches many persons it is our pleasure 
that it shall be done well and accurately wherefore we recommend that 
you see to it that the fardeis are weighed in your presence and order 
the aforesaid captains to do likewise, each one on his nao, and these 
fardeis shall come with mark and countermark to be identified without 
doubt and they shall come well tied and stowed within the store-rooms 
of the other pepper In such a manner that nothing may disturb or alter 
the condltion in which they left there, and the weight by which the 
pepper of these fardeis was weighed shall be set down in the books of 
the clerks, reckoncd either by the weight of the new quintal or by the 
old for the aceounting shall be done by the old weight aforesaid by 
which all the spices are weighed by order, 

qy — Lei none go ashore 

Item, in order to avoid certain troublesome incldents that we 
are informed follow upon the going ashore of the people of the naos 
and in going about the places and sleeping ashore, it is our pleasure and 
our order that none of the captains of the naos aforesaid or any other 
person of whatsoever condition shall go ashore, save the factors of those 
naos and their clerks and this only on such days and at such times as 
you order the loading or imloadlng of the monies or merchandise they 
are to dellver and receive, for it is expedlent that they be there in person 
and certain other people may go ashore with your leave when you judge 
it necessary to our semee and of such necesslty that it cannot be in 
any way avoided, and when you think it possible for these to return to 
the naos to sleep you shall order them strictly to do so and mete out 
such punishment as you deem fit to those who fail to obey you, and if 
whatsoever task they have to do ashore preveiits them from returnlng 
to sleep on the naos every night and it cannot be avoided that they sleep 
ashore, they shall go with your leave to the factory house and to no 
other place and there they shall lodge whilst they are ashore, and anyone 
going ashore in any other manner if he be a captain he shall forfeit to 
us all his pay for the voyage aforesaid and incur further punishment at 
our pleasure, and if he be any other person such as a master or pilot of the 








que for nosa mercee. E seendo outras pesoas e asy mestres e pillotos 
das dietas naaos perderam asy mesmo seu solido e quymtalladas e quall- 
quer outra fazenda que lhe for achada e seram degradados pera a Ilha 
de Samta Elena emquanto nosa merce for na qual os mamdares ficar 
se de torna viajem por aly as naaos vierem e nam viimdo o seram pera 
a Ylha de Sam Thome pera seempre. E se for piam aleem d’aveer a dita 
pena de degredo e quymtalladas sera loguo açoutado pubrycamente com 
pregam. E pera que ha todos seja (ap) notoryo e saibam o que lhe 
compre ho mamdarees asy apregoar e noteficar em todas as naaos da 
frota. 


q 8 — As comâs que se Ur^mm e â queem 

Iteem, os dictos capitães pesoas e companha alleem das quymtalla¬ 
das que lhe ordenamos que ajam d’aveer de pymemta e asy qiiallquer 
outra que per nosa licença poderem trazer poderam comprar e trazer 
toda sorte de drogarya e cousas de botica linho aloes e bajoyra e asy 
toda sorte de pcdrarya perlas aljôfar cheiros panos toucas e outras de 
quaesquer sorte que seja que ouver nas ditas partes porque todas lhe 
damos lugar e licemça que posam livremente trazer por seu quarto c 
vymtena que delas pagaram segundo nossa hordenamça. Pero decrara- 
mos que ysto se nam ha de emtemder nos feytores e oficiaes das nosas 
feytoryas e capitães dos lugares delias porque estas soomente ussaram 
das quimtalladas que lhe teemos hordenadas da dita pymenta segundo 
forma do capitollo do regimento que levou Lopo Soarez seem rriais 
outra cousa poderem emviar nem trazer so pena de todo perderem pera 
nos e mais todos seus hordenados que de nos ouverem d’aver e aliem 
disso quallquer outra pena cyvel e cryme que for nosa mercee e isto 
resalvamdo aqueles a que per nosos alvaraes ho outorgarmos. 

—Fíiíor fera a comfu das mssas myudas 

Iteem, pera as compras destas cousas milhor e mais com noso ser¬ 
viço se fazerem hordenarees pera lhas aveer de comprar huuma pessoa 
que pera yso escolheres fiell e de booa conciencia -e que, das cousas 
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naos aforesaid he shall likewise forfeit his wage and quintallage and 
whatsocver other possessions may be found upon him and he shall be 
exiled to the island of St, Helena there to remain at our pleasure, 
for it is there you shall leave him if the naos touch there upon your 
return and if they do not touch there he shall be brought to the island 
of Sam Thome there to remain for ever; and if he be a foot-soldier he 
shall forthwith be publicly whipped and notice thereof given by pro- 
clamation; and in order that everyone may take note and know what 
is demanded of him you shall order this proclaímed and notified on 
àll the naos of the fleet. 


q 8 — Thin^s allowed and to whom 

Item, hesides the quintallages of pepper we have allotted to 
them and the other things they have our licence to bring, the aforesaid 
captains persons and company shall be allowed to buy and bring all 
kinds of drugs in general medicines linen aloes and benjamin as well 
as all kinds of precious stones pearls seed-pearl perfumes cloths coifs 
and other articles of any kind whatsoever to be found in the regions 
aforesaid and for all these we give them space and leave to bring freely 
upon payment of the twenty-fourth part in accordance with our orders 
but we hereby declare that in this shall not be included the factors and 
officials of our factories or captains of the places where our factories 
are, for these,shall deal only in the quintallage of the pepper allotted to 
them in accordance with the chapter of the instruetions given to Lopo 
Soarez, nor shall they send or bring any other things under pain of 
forfeiting all to us as also the wages they are to receive from us and of 
incurring any other civil or criminal penalty we may deem fit, but in 
this are excluded those licensed by our charters. . 


.—Factor for ée huyin^ of small trifles ■ 

Item, in order. that these things be boüght to better advantage 
and in a maiiner more dutiful to our Service, you shall order the buying 
to bc dpne by one person whom you , shall select for his loyalty and 
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de laa cenlia booa pratica ao que lli’ordenares huum stprivam o qual 
stpryvana assemtara em huum caderno ho dinheiro que cada huum 
entregar a este feytor que asy hordenardes e as cousas que quiser que 
lhe compre e receberam ambos juramemto de ho fazerem beem e fyeí- 
mente e quamdo vos parecer tempo pera o poderem fazer os mandares 
hiir em teerra homde no pousar e dormyr teeram a maneyra que lior- 
denamos aos feytores das naaos e pesoas que mamdardes fora de que 
atras faz mençam e com a milhor diligencia e obra que poderem com¬ 
praram as cousas que lhe cada huum emcarregar no preço das quaaes 
se comformaram com parecer de nossos feytores e oficiaes pera se fazer 
com mais proveito do que huuns e outros ouverem de comprar e des- 
pois que todos teverem comprado ho levaram as naaos e entregaram 
damdo comta a cada huum do que lhe emcarregou e do dinheiro que 
pera isso receberam. E seemdo casso que se nam possam aveer tamtas 
das ditas cousas como todos mandarom comprar avemos por beem que 
esas que ouverem levem todas perante vos homde vos fordes presente 
e vos as repartaes como vos beem parecer e outro tanto fara o capitam 
moor que leixardes nas naos que ficarem a carregar em quallquer lugar 
em que as leixardes e se amtre ellas vier pedrarya perllas aljôfar e outras 
cousas desta calidade que sejam de preço depois de asy ser repartido 
e asynado a cada hum ho que ouver daveer como dÍto he as que forem 
de cada huuma das naaos mandarees todas meter em cofre ou arqua 
de quatrro chaves de que o capitam (jo) da naao teera huuma e outra 
teera quallquer pessoa em que as partes cujas forem se acordareem e as 
duas 0 feitor e stprivam da dita naao e ptymeito sera todo pessado e 
comtado e stprito no livro do dito stpryvam cada coussa e de quem 
for e comcertadas em tal maneira que nam posa aver emlheyo. E aliem 
de todo seram também spritas em huum caderno asynado por cada 
huum dos capitães de cada naao e pellos sobreditos que com as mes¬ 
mas coussas se meteram no dito cofre pera virem a milhor recado asy 
pera cada huum ca aveer o seu como pera se arrecadarem nossos direitos 
e esta mesma maneira se tera em todas as naaos com as taacs cousas 
dos capitães e companha delias. E alem desta hordeem viiraa em cada 
cofre outro tal caderno das ditas cousas per vos asynado e asy pello 
capitam moor que leixardes nas naaos que sem vos ficarem a carregua 
pera milhor comeerto e estas cousas de todas as naaos vyram sprytas 
em dous cadernos que de todas ellas emvyares asynado per vos de que 


conscientlous ways and who is well versed in the uses of the land, and 
to him you shall give a clerk to teglster in his book the monies given 
by each man to this factor you are to appoint, stating what are the 
things he deslres to be bought which they shall both swear to do well 
and faithfully, and when you judge that it is the time to do It you 
shall send them ashote where they shall both lodge and sleep in the 
same manner as we ordered the factors of the mos and the persons sent 
ashore as stated, and they shall buy the things each one ordered as dill- 
gently and skilfully as they may and they shall conform with the prices 
advised by our factors and officials, as in this way they shall gain more 
than if one or another were to do the buying, and when they have 
bought all the things they shall take them and deliver them to the 
nâos accoimting to each one for the things ordered and the monies 
received therefor, and should it be that the things are not as many in 
number as those ordered to be bought, it is our pleasure that such as 
there are be placed before you wheresoever you may be to divide them 
as your judgement dictates, and the same shall be done by the captain- 
-major of the nm left by you to load at some place, and if among 
these things there be precious stones pearls seed-pearl or other such 
things of price these you shall divide and allot, giving each one his 
share as stated and then those of each mo shall be placed in a coffer 
or chest with four keys, one for the captain of the mo and another for 
the person chosen by those having shares therein and the other two 
for the factor and the clerk of the mo, but first all the things are to be 
weighed and counted and each article and also to whom it belongs 
.shall be set down in the clerk's book and you shall see that this is done 
in such a way that no doubts can ensue; furthermore the things shall 
be registered in a note-book signed by each captain in his mo and by 
the factor and clerk and placed with the things aforesaid in the coffer 
to come in greater safety and to ensure that each one will receive here 
what is his and that our rights are safeguarded, and all the mos shall 
account...for their captaiii’s and companyV things in the same way. 
And moteover for, the bétter disposal of thè things there shall come 
in each coffer a note-book of these things signed by you and by the 
captain-major you left on the mos that are not with you at the time 
of loading, and the things on all the mos shall be registered in two 
note-books signed by you, and one you shall order to be kepr on the 
nãô on which you sail in the cate of its factor and the other you shall 


222 


223 
















mandares huum na naao em que hiis emtregue ao fcytor delia e o 
outro mandares viir em outra naao quall vos mylhor parecer entregue 
a pessoa delia que pera yso escolherdes, 

E esta maneira se gardara nos da viajem soomente que as ditas 
cousas teem liberdade de poderem comprar como antes fica dito e quanto 
aos das fortelezas ussaram segundo forma dos alvaraes que levarem de 
fora pera ysso, E quamto ao modo do comprar vos ho hordenares asy 
como viirdes que sera mais noso serviço (30 v) e beem do trauto du- 
ramdo os tres annos que la avees d’amdar. 

Feytor fera as comas mmdas em qualquer outra farte 

Iteem, em quallquer dos lugares em que as naaos tomarem carrega 
hordenares huum feytor pera a compra destas cousas que asy largamos 
pesoa que ho beem faça com seu stpryvam cora juramento e pella hor- 
deem sobredita, E se alguém comprar por sy nem por outrem alguuma 
das sobreditas cousas salivo por estas pessoas ordenadas emeorrera nas 
dietas pennas. E mamdamos que estas cousas que os ditos capitães e 
companha asy podem trazer venham alojadas nas naaos em que cada 
huum viier e nenhuuma pessoa as trara em outra parte sob pena de as 
perderem pera nos. 

50 — Defeza da mercadaria 

Iteem, nos teemos mamdado e defeso geerallmente e foy aquy 
apregoado ante de vosa partida que nenhuuma pesoa levase neemhu- 
uma mercadaria per sy neem per outrem nesta viajem sem nosa licença 
so pena de se perder pera nos e asy a naao cm que for e solido que 
ouver d’aveer seemdo pessoa que for na dita vyajem. Porem vos, mam¬ 
damos que acharado sc nas ditas naaos quallquer merçadorya aliem de 
a mandafdes tomar;pera nos 'façaes loguOrStprcver (31), aos - stpryvaaes 
das naaos 0 nome da pessoa ou' pessOasiaqa-for e-nam de podemdo 
em certo saber mandares tiirar^ymquiriçam- e fazer quallquer,outm 
diligencia que cumpriir pera seer sabido e mamdarmos nelle eixecutar 
JS ditas penas. 


order to come by another nao of your choice in the care of some person 
aboard it choseti by you for the purpose. 

And the same shall be done by all those sailing on this voyage 
who have licence to buy these things as stated, and those of the for- 
tresses shall conform with the charters granted to them additionally 
for the purpose. And as regards the manner of buying you may order 
as you see fit in duty to our Service and in benefit of the trade during 
the three years you are to remain there. 


Factor for the small trifles in any other region 

Item, to buy these things at any of the places where the naos 
load you shall appoint a factor, who should be a person suited to the 
task, and his clerk who shall be under oath in accordance with the orders 
given and if anyone buys for himself or for another any of the things 
above named other than through the two appointed persons he shall 
incur the penalties aforesaid, and it is our further order that these things 
that the captains and company have licence to bring shall come stowed 
in the naos in which they themselves are to come, and no person shall 
bring them stowed eisewhere under pain of forfeiting them to us, 

50— Forbidden merchandise 

Item, we have ordered and forbidden generally and it was 
proclaimed here before your departure that on this voyage no person 
should carry any merchandise either for himself or for another without 
our licence under pain of forfeiting to us the nao in which he sails and 
the wage due to him if he be a person sailing on this voyage. However, 
if there be found on the naos aforesaid any merchandise we .order 
you, to seize, it in our name and moreover to order the clcrks to 
set down forthwith the name of the person or persons to whoirr it 
belongs, and if these cannot be found with certainfy yoii' shall-hold 
an inquiry and make every other effort to learn the truth and we shall 
order the aforesaid penalties to be carried out upon him. ' 








■51 Que mm venhãm nenhuuns escravos 

Iteem, mamdamos que na frota que em booa ora lia de viir com 
a carregaçam da especiaria nam venham nenhuuns escravos de ne- 
nhuumas partes e quem os trouxer ou emviar os perdera pera nos e 
mais todo seu solido. E se por veemtura ouvesse mynguoa de marean¬ 
tes ao tenpo da partiida em tall casso aveemos por beem que dees 
lugar ha vyrem allguuns que vos parecerem necesarios pera a nave- 
gaçam das naaos e seram estes homeens ou moços de tall ydade que 
posam nisso beem servir e nam outros ou que pera outro quallquer 
serviço das naaos vos parecer que sam necesarios. 


52 —■ Que emquanto cambarem mm sajam outros navitos 

Iteem, emquanto esteverdes d’avante os lugares homde a carega 
das naos fezerdes ou em quallquer outra parte em que ho bem posaes 
fazer vos encomendamos e mamdamos que tenhaaes toda booa maneira 
que poderdes (3; u.) porque nam partam dhy pera nenhumas par¬ 
tes neemhuuns navyos com caregua d’especiarya nem outras nenhumas 
cousas podemdo se asy fazer sem escandalo nem dano allguum a nosso 
trauto e as geentes dos lugares em que a dita carregua tomardes. E 
quando assy nam poder seer leixares hiir os que foreem com bitalhas 
e outras cousas e os de especiarias farees que nám vaao teemdo nisso 
todollos meyos com que se posam milhor deteer que nam partam. 


53 — Porteleza do Mar Roixo 

.,E.porque, Uqs. parçce ;quç nernhuuma, çoussa ,pod,erya mais importar 
a. nosso serviço que tçerraos huuma fortelleza na boqua doiMar.Roixó 
ou. .perto' dellc asy "demtro como de fora homde. milhor: disposyçam 
pera ella' ouvesse porquanto. por aquy se çarrava nam poderem mais 
pasar nenhuuraa especiaria a terra do soldam e todos os da Imdya per- 
derem a faiitesya de mais poderem trautar senam comnosco (32) e 
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51 — Let no slaves be hrought 

' Item, we order that in the fleet that in due time is to come 
with the spice loads there shall not be brought any slaves from any 
regions ■whatsoever, and anyone who brings or sends them shall forfeit 
them to us with his entire wage. But if perchance there were to be a lack 
of seamen when the time comes to depart in this case it is oüi- pleaáire 
that you allow as many to come as you see necessary for the handling 
of the naos and these shall be men or youths old enough to acqult 
themselves well of the task and no others save for any other work in 
the MOÍ that you deem necessary. 

52 — While loading let no other shifs leave 

Item, as you lie before the places where you are loading the 
naos or in any other region where you are well able to do so, we charge 
and order that you have every care that no ships leave thence for any 
other place either with loads of spices or with any other thing unless 
this may be done without cause for offence or loss to our trade or to 
the people of the place where loading is being done. But if this cannot 
be, then you shall allow those carrying victuals and other things to 
leave but those with the spices you shall not allow to go using such 
means as wÍll best detain them from leaving. 
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53 — Fortress of the Red Sea 

And since it seems to us that nothing would be of more import 
to: our' Service' than to 'have a' fortress -at- the :mouth of. the- Red 'Sea or 
near to it either insidc or outside 'wherever’best placéd to';.close it.and 
prevent any more spices from passing to the iands of .the Sultan atld 
persuade all .the peoples of índia to put aside tlie fantasy that they can 
ever again trade with any but ourselves, and since it is also near to the 

































assy por estar aquy peito da terra do Prcstre Joliam dhomde nos 
parece que se poderya seguyr muy grande proveito prymeirainente 
a cbrystandade delle e asy a muyto acrecemtamento de nosa fazenda. 


Mur Roixo 


Mar Roixo 

(j2 V.) E .achando tall dlsposisam em que vos pareça que 

se posa fazer huuma fortaleza asy forte como pera tal lugar comveem 
esgardando todas as calldades que atras ficam apomtadas nas fortelezas 
de Çufalla e Amjadyva asy do sytio como de todas as outras cousas ... 

,,. e ella feyta aveeraos por beem que fique nella por capitam Manuel 
Pcçanha nam indo comvosco Pero d’Anliaya como atras fica apom- 
tado porque se elle comvosco fosse por se nam fazer Çufalla e asy 
Quyloa ficara aquy por capitam como atras vo lo mamdamos . 


Mar Roixo 


Iteem, aquy leixares os navyos que vos parecer que sam necesarios 
asy pera (33) defemssam da casa como pera dano dos navios da pasa- 
jem dos mouros e asy pera se fazer trauto porque somos emformado 
que em Zeylla se pode fazer muyto proveito por aver hy muyto ouro. 


54 — Mar Roixo 

•; Ifeém, aquy poeres os oficiaes què vos parecer nòsò serviço a saber 
huum feytor e dous' sprivães e, ficara aquy por alcaide moor Fernaim 
Sanches nam vindo Pero d’Anhaia.porque emtam serviram aquy todos 
os que.hyam hordenados pera Çufalla . ... ... 
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lands of Prester |ohn whence it seems to us there may follow many 
gains first to its Chnstianity and also mucli increase to our treasury , . , 


Red Sea 


Red Sea 

'And ... finding a place so situated whereon you judge a for- 
tress may be built of such strength as the place demands bearing in 
mind all the requirements noted above for the fortresses of Sofala 
and Angediva not alone in regard to the site but to all the other 
things ... and once built, it is our pleasure that Manuel Peçanha shall 
be appointed to it as captain if Pero dAnhaya is not with you as stated, 
but should he be with you because neither Sofala or Kilwa were 
built then he shall remain here as captain as ordered above. 

Red Sea 

Item — Here you shall leave the ships you judge necessary to 
defend the post and to harry the Moorish ships of passage and also 
to trade for we are informed that in Zeylla there is much profit to be 
ha4 because therc is muchgoiathete. 

54 — Red Sea 

Item, here you^ shall appoint the officials you judge necessaiy 
for our Servicenamely — a factor and two clerks ' and if Pero 
dAnhaya has not come Fernam Sanches shall remain here as provost 
otherwise all those appointed to Sofala shall serve here ... 








, E quando .se Çj.nam .qmesse k fassar Lourenço de Brito foeres 
Ãy, Vasco, Gonuz [de ÁbreuJ e na sua mao foeres quem vos bem 
farecer. 

Iteem, .e pasamdo se a Coulam Lourenço cie Brito aveemos 

por beem que fique em Amjadyva Vasco Gomez [de Abreu por capi- 

H.. 

55 — (33 ^•) Coulam defois da vinda do Mar Roixo 


56 — '(^q) Dadjvas fera se fazer Codlam 


Çij~^Casa fera os frades 


> • < • • I 


58 —Syüo [fara a fortaleza de Coulao 


55 — Cura dos doentes 

Iteem, a cura dos doemtes da vosa naao e de todas as outras vos 
encomendamos muyto que se tenha dello boom cuidado e se faça 0 
milhor que se poder e que asy ho emcarregues da nossa parte a todos, 
os capytãaes das dytas naaos a que dires que ajam por certo que alem 
(34 V.) de ho deverem asy fazer por suas bomdades e comciemcias 
nos farara nisso muyto serviço. E tanto que foreem doemtes se faram 
loguo comfesar e fazer seus testamemtos em que declareem os descar- 
reguos de suas concyencias e a quem ha de ser dado 0 seu e posto 
qiie atrás pelló-.primciro' capitolo deste regymento seja mamdado que 
façam certa decraraçam de seus nomes e apelidos hos livros dos stpri- 
vaaés •perà ■serem milhor conhecidos eles c seus herdeiros' ho faram’ 
também nos ditos testamentos pella hòrdem do 'dito'‘Capitollo e se- 
allguuns fallecerem seram loguo feytos seus emvemtairos pellos spry- 


And when Lourenço de Brito should wish to go across you shàll 
flace Vasco Gomez [de Abreu] there and in the nao you shall flace 
whom you choose. ' 

Item, ... and should Lourenço de Brito cross to Quilon it is our 
pleasure that Vasco Gomez [de Abreu] remam in Angediva [as 
captain] . 

— Portress of Quilon after comin^ from the Red Sea 


^6 — Gifts to be made in Quilon 
e^y — Bouse for the friars 


^8 —Site [for the fortress of Quilon] 

55 — Care of the sick 

. Item, as to the care of the sick in your nao and in all the others, 
we earnestly recommend you to see that every attention be given to 
it and that everything is done in the best way possible and that you 
order all the captains of the naos aforesaid in our name to do hkewise, 
and you shall tell them that.it is not. only right that they should do 
so of their 0'wn good'will and conscience but also in duty to our Service; 
and upon failing sick they shall forchwith confess and make their wills 
unburdening their consciences and declaring to whom their posseSsions 
are to be given, and although in acordance with the orders contained in 
the first chaptet of these instructioiis they should declare their namcs 
and surnames in the, derks’ books in. order that they and their heirs 
may be better identified, they shall again do so in the wills aforesaid 
in accordance with the orders contained in the aforesaid chapter, and 




























vães das ditas naaps de todo o que lhe fot achado e seta posto a tall 
recado que se nam perca cousa alguuma pera se dar a queem de di¬ 
reito pertencer com o solido e ordenado que atee o dia de seu falecimento 
teverem merecido do qual os spryvãaes faram decraraçam ao pee ou 
marjeem do asemto que teverem em seus livros do nome de cada 
huum pera por elles lhe fazerem suas comtas. 


60 — Que nm sãya em teem 

Iteem, aveemos por beem e vos mamdamos e defemdeemos que em 
nemhuum lugar assy da bamda daqueem como da outra parte daallem 
da Imdia nunca em nenhum teempo sayaes em terra tiramdo os luga¬ 
res homde nosas fortelezas esteverem salvo em allguuns lugares que 
forem despovorados em que tenhaes imteyra seguramça e que com todo 
certo recado ho possaaes fazer sem nemhuuma sospeita (35) neem 
duvida de coussa comtraira. E avemdo vos de vir e fallar com allguum 
rey sera no maar e com tall recado que se nam posa seguir nenhuum 
mcomveniente a vosa pesoa cuja guarda e segurança aveemos por 
cousa muy principal e necesarya a noso serviço. E quando asy ouve- 
seiis de sayr leixares em vossa naao e em toda ha frota tall recado 
quall compre a noso serviço emcarregamdo dello os capytãaes e pessoas 
que vos beem parecer e se por allguum casso for necesario sayrem 
allguumas pesoas em teerra ou capitães das outras naaos quando tamto 
comprisse e que em nenhuuma maneira se podese escusar mandares 
que sayam os que vos beem parecer. 

61 — Quando se ha de ver com el rey de Cananor e o que lhe ha de 

falar 

62 — (j5 v.) 0 modo da pz ou guerra de Callecut 
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should any of them die their inventories shall be made forthwith 
by tlie clerks of their naos of all that is found and it shall be set aside 
in safety so that nothing may be lost and everytliing given to whom- 
soever it rightfully belongs together with the wage and salary earned 
by them tlll the day of their death of which the clerks shall make a note 
at the foot or in the margin of the entry made in their books under 
the name of each one, thereby enabling them to render their accounts, 

60 —Let him noi go ashore 

Item, such belng our pleasure we order and warn you never 
at any time to go ashore at any place either on this slde or beyond 
índia, save where our fortresses are or where it is unlnhablted and it 
may be done in entire safety and in an orderly way wlthout suspiclon 
or doubt of disaster, and should there be occasion for you to speak 
to some king, you shall do this at sea and with such caution as will 
allow no inconvenience to ensue to your person whose care and safety 
we regard as very Important and necessary to our Service. And should 
you have cause to go ashore, you shall leave your nao and all your 
fleet in readiness to safeguard our Service under the charge of the 
captains and of such persons as you deem flt, and if by some chance 
it should become necessary for others to laiid or if there be cause for 
captains of other naos to do so and you can in no way avoid it then 
you shall order ashore those whom you judge best suited for it. 


61 — When he shall meei lhe King of Cannanore and whal he shall 
say to him 
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6 ^ —Do ksUmento áâs forklezãs e defosyto de seis messes 

Iteem, vos emcomendamos e mandamos que tenhaaes muy grande 
cuidado e lembrança do bastymento das dietas fortelezas pera que òs 
mantymentos pera ellas se ajam sempre dos lugares dhomde se ouve- 
rem d’aver nos tempos devydos e que senpre esteem bem acalmados e 
fora de necesidade e aveemos por beem que alleem do necesario de 
cada dia aja em cada huuma das ditas fortelezas (36 v.) pera as pes¬ 
soas ordenadas delia mantimento depossyto pera teempo de seys messes 
e aliem disto 0 que mais se poder aver pera daly se poderem fornecer 
as armadas quamdo lhe compriir. E porque ysto relleva tanto a nosso 
serviço como vedes tomay gramde e espiciall cuydado de asy 0 pro¬ 
verdes. 

Sjs^ — Onde se decerm es fresses que se fezerem 

Iteem, todas as preessas que as dietas armadas com ajuda de Noso 
Senhor fezerem aveemos por beem que aquella conserva que as fezer 
as venha decer e poer naquella forteleza que mais perto for dhomde 
as ditas presas fezerem pera hy serem fectas as partylhas delias segundo 
forma do noso regimento e se entregar 0 que nos pertencer a nosso 
feitor segundo forma do capitollo que atras nysto falia nas presas que 
se fezerem tomamdo vos grande e especial cuydado pera que tudo 
venha a lume e se nam faça nenhuura maao recado como no capitollo 
atras largamente he decrarado e mamdado que ho ajaaes de proveer, 

63 — Como fartyrám es emedes depois de tornedo do Mar Roixo 

' A maneira que tera com estes reis com que aseemtar 

Iteem, depois de teerdes tornado da boca do Mar Roixo partiires 
as armadas como mais noso serviço vos parecer porem pera a ban¬ 
da (37) de Chaull e Dabul e comtra Combaya e Agramuz nos 
parece que-devees de mandar allguuns navios d’armada os quaáes 
segundo-a -emformaçam que teemos poderam daquela banda apro- 
veytar em cousas de mouros e estes que la emviardes tomem todollos 
navyos de mouros que poderem, E se os reys e senhores das ditas 


63 — Rrovisioning the fortresses and the Stores for six months 

Item, we recommend and order that you have particular care 
and reraembrance in regard to the provisions for the fortresses aforesaid 
in order that supplies shall always be available to them from the places 
that are to furnish them, so that they be at ease and free from want, 
and it is our pleasure that besides the daily requirements of its garrison 
there shall also be stored in each fortress provisions for a period of six 
months; and anything else that raay be had for the purpose of provi- 
sioning the fleets whenever necessary, And since this is of great import 
to our Service as you may see, take great and especial care to see that 
it is done. 


shall he done with the frizes made 

Item, it is our pleasure that all the prizes made by the fleets 
with the help of Our Lord shall be unloaded and delivered by the 
convoy making the seizure in the fortress nearest to the region where 
the prizes were made there to be apportioned in accordance with our 
instruetions and our portion shall be delivered to our factor in accordance 
with the above chapter wherein the making of prizes Ís mentioned, 
and you shall take great and especial care to see that everything is 
brought to light and nothing done carelessly in accordance with the 
above chapter that fully describes and orders how you shall proceed. 

65—Hoíu the fleets shall leave after returning from the Red Sea 
The manner he shall use with the Kings with whom he negotiates 

Item, after returning. from the mouth of the Red Sea, you shall 
divide the fleets in the manner you judge most dutiful to our Service 
and it seems to us that you should send some of the ships of the fleet 
to the regions of-Chaul and Dabul and towards Cambay and Agramuz- 
where we are informed they may lay hold of Moorish goods and those 
you send there shall selze all the Moorish sliips they can. And if the 
kings and lords of these cities should desire our friendship and wish 




























cidades quyserem tomar nossa amizade e nos'servyrem com obriga.- 
çam de nos trabutarem e reconhecerem cad’ano com paryas averemos 
por beem aseeratardes com elles no milhor modo que viirdes e lio raaís 
a proveyto de nosso serviço que vos poderdes obrigand’os pellos còrn-, 
certos que com elles fezerdes a darem a nossas fortelezas naaos e 
jeemtes por nosos dinheiros todas as mercadorias e mamtymentos que 
forem necesarios para nosos trautos e suas provyssÕes por preços que 
sejam rezoados porem se no comto do trebuto e paryas que nos ouve- 
rem de dar os podesseiis obrigar a trabuto certo dos ditos maiitynientos 
em mercadoryas asy serya mais noso serviço. E se também os podes¬ 
seiis trazer que elles fossem obriguados a trazer em seus navyos a 
Amjadyva todos os ditos mantimentos e mercadorias que ally fezesem; 
mester asy seryamos mais servydo. 

65 — Iteera, asy mesmo que se obrigasem de tomar de nosas casas 
todas as mercadoryas que por Levante aviam as quaaes nossos feytores 
lhe daram pellos preços per que as outras geemtes as vemderem . estas 
cousas vos lembramos e alem delias vos (jy v.) semtyres la o que 
mais comveem segundo iio que nas teerras destes souberdes que ha 
e segundo o qué os poderdes' apertar e em tudo fares o que mais nòssp 
serviço for e aseemtamdo com elles seèra a comdiçam que ho aseemto 
que com elles fezerdes gardares ate no lo noteficardes e nos vos man¬ 
darmos ho que ouvermos por beem e que depois de averdes nosso 
técado quamdo nam quissessemos por vosso concerto estar e nam fosse¬ 
mos delle servido dous meses depois de lho noteficardes seram de vos 
c de nosas geemtes seguros elles e todas suas cousas pero neste asento 
sé com elles asemtaseiis declarares loguo que nemhuumas especiarias 
nam pasaram de seus lugares e terras pra neemhuum lugar de que 
posam pasar a Meca porque estas se em seus navyos as topaseíis as 
poderyes beem tomar e mais ficaria em vosa escolha averdes o aseento 
por britado. 

E neste modo o asentares com quaesquer outros reis da Imdia posto 
que mouros sejam semdo vos por elles requerydo, E asy que nam 
sayam nenhuumas espiciaryas de suas terras pera Adeem Agramuz 
nem péra nenhuuns lugares do Estreyto com a dita comdiçam e ate 
no lo fazerdes saber e averdes nòsa reposta no modo que dito he. 
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to serve us, renderlng yearly tribute and recognitlon by paying the 
paryns, tben it is our pleasure that you come to agreement with tbem 
in the manner you judge best and most clutiful to our Service, raaking 
contracts with tbem whereby tbey are pledged to give to our fortresses 
our mos and our peoples in exchange for our monies all the merchandisc 
and supplies necessary to our trade and its provisions at reasonable 
prices, and as to the sum of tribute and pâryas tbey are to give us, if 
you could pledge tbem to pay a regular tribute in supplies and mer- 
chandise, this would be more dutiful to our Service. And should you 
also be able to persuade tbem to pledge themselves to canry on their 
ships to Angediva all the suplies and merchandise required there, 
we would be better served chus. 

66 — Item, we would remind you that tbey might also pledge 
to buy from our Cm all the merchandise tbey are wont to buy from the 
East and wbicb our factors would give tbem for the prices sold by other 
peoples, and that you should ascertain from the peoples of tbese lands 
what other things there are that you might press for, and in everything 
you shall do what is more dutiful to our Service, and should you come 
to agreement with tbem, it shall be upon the condition that the contract 
you make with tbem will remain valid until such time as you bavc 
notified us of it and we have advised you of our pleasure, and when- 
soever you receive our message that we do not wish to hold to the 
agreement or avail ourselves of it and you have notified them thereof, 
tbey and their possessions shall remain safe from you and our peoples 
for a period of two months, but should you come to an agreement with 
them you shall advise them forthwith that no spices are to pass through 
their places or lands to any other places whence they may reach Mecca, 
for.'should you see these articles on their ships you might rightly seize 
them, and it would be for you to decide whether the agreement should 
be discarded. . ■ 

■ And In'.this. fashion shall you enter into agreements with other 
kmgs.'af índia':even if they.;.be Moors who demand this..of.you. And 
likewisc.no spices shall 'leave their lands for Aden Agramuz or any 
other,'place,of the straits, save'upon'the aforesaid condition of'advising 
US' of Ifand knowing our pleasure as we have said. 




















— Comism & elle sobre a pz destes reis ár&s 

Porem no modo do asento da paz (38) com quaaesquer destes ou 
em ha nam teerdes com elles e asy nas paiyas aseemtando com elles 
amizade leixamos tudo a vos pera em todas estas coussas e cada huuma 
delias fazerdes 0 que mais nosso serviço vos parecer. 


68 — Que â jente de jmto d‘Amjdjvn sep bem trntnàn 


6q — Que os christMos de k sejam favorecidos e omrrados 

Iteem, os christaaos em quaesquer terras homde os ouver vos enco- 
memdamos muyto que favoreçaes em todo quanto bem poderdes e os 
homrres e façaes homrrar e trautar em todas as cousas e asy mesmo 
os que novamente se comverterem de quallquer naçam que sejam e 
huuns e outros sejam doctrynados e ensynados nas cousas da fee. E 
disto vos encomendamos que tomees grande cuidado pera asy se fazer 
porque aimda que os relegiossos que vaao disto ajam de teer boom 
cuydado senpre aproveytara muito o cuidado que vos diso tomardes. 

70 — (^8 V.) Que a jente seja beem mandada e asjgnada 

Iteem, toda a jeemte asy da frota como tambeem das fortellezas 
vos encomemdamos que seja beem mamdada e castigada e a tragaaes 
asy redomda e certa que nam façam neemhuum desmamdo nos lugares 
onde vós acertardes e'que nam façam cousa que nàm devam.. E a todos 
bs.com que -negociarem ■ou -allguuma outra cousa fezereem façam ver¬ 
dade'C em especlall ; vos encomendamos que veedes e vygyes' o'ajunta¬ 
mento dos homeens com as molberes da teerra porque., aliem; dc ser 
muyto desserviço de Noso Senhor be coussa de que diz que na teerra 
se segue aos naturaes grande escamdallo, 
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67 —'Powers conferred upn him regarding the feace witb the hings 
ãforesãid 

In regarei to the establisliment of peace wlth any of tbese or 
wbether you should not keep it witb them and also In regard to the 
pryas, all tbese things we leave to you to decide upon a peacefui 
settlement witb them and in each one you shall do as you deem most 
dutiful to our Service. . 


68 — Thât the po-gles of Angediva be well treated 


69 — That the Christians there be favoured and respeted 

Item, in regard to the Christians found in any of tbese lands 
we especially recommend to you to favour them in all things possible 
and that you respect them and see they are respected and well treated 
in all things, even if they be newly converted and no matter of what 
nation they be, and that they are taught the doctrine and the elements 
of' the faith; and this we recommend to be done under your especial 
care for though the friars wlth you may take good charge of this much 
good wlll come of it If you take this duty upon yourself. 


70 — That the feofle be disciflined and well managed 

; Item, we recommend to you that the people of the fleet as well as 
those of the fortresses be well disciplined and punished and that you en- 
sute that in the places where you call they are well behaved-and smart, 
doing' nothing that is^ unseemly or that they should not do and that they 
deal' fairly with whomsoever they rrade or transact' business ■ and in 
especial do we recommend you to be watchful and-vigilant In regard to 
the- men keeping company with the women of the land, for not only is 
this of great disservice to Our Lord, but it is sald that in the land 
this Is a thing that causes great offence to the natives. 
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yi —Qm j^çn ndvios de remo em Coehy[m] 


J2 — Mercadorias de Camhajd comodo que niso teera 

Iteem, porque as mercadaryas de Canbaya sam muyto proveitossas 
pera Çufala segundo a emformaçam que teemos trabalhares por fazer¬ 
des sobre a que acbardees que se avera mester cad’ano pera la e sobre 
quallquer outro que tanbem compriir pera as Casas da Imdia allguum 
partiido e comcerto com el rey de Cambaya pera elle aver a soma da 
mercadorya que nos ouvermos mester e no la dar a nossos feytores pro- 
preeos em que posa aproveytar e neste modo trabalharees de o fazer 
com quaaesquer outros reis em cujas teerras as ditas mercadoryas ouver 
dbomde se íbe syg[u]yram dous beens ficar comnosco em amizade e 
receberem proveyto nas mercadaryas pero ysto ha de ser gardado ate 
no Io fazerdes saber e averdes nosa reposta como atras fica dito nos 
comcertos dos outros reys. 

73 Caderno das mercadorias que ha de levar e conta qm for eles 
ha de tomar 

Iteem, nos aveemos por bem que vos levees daquy huum caderno 
que vos dara Dom Martinbo noso veeador da Fazeemda de todo o di¬ 
nheiro e (jp V.) mercadorias que sam emviadas a nossos feitores a 
Imdia os anos pasados e asy das que agora vaao e tomes la a comta 
de todo'0 que he gastado e se gastar atee a partida'das naos pera disso 
e do que fica nas feytorias nos emviardes huum caderno beem fecto 
eom decraraçam de todas as sortes das mercadoryas que sam gastadas 
è das que ficam e- do que poderam valer e cona yso quaacs sam às 
mercadorias-iuals "proveytósas pera o trauto e de que nosas casas sé 
devém' mais fornecer é asy mesmo quanta soma de espiciarya vos parecè 
cjue se poderá cad’anno tirar da Imdia e como lotada' dé que logüo 
poderes tomar verdadeira emformaçam e qüamta mercâdaria dar de 
ca se poderá cad’ano gastar la e de que sortes e a que preços. Emviay 
nos disso huum ballanço beem feyto porque muyto aproveytara a nosso 
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ji—Let him make oared shifs in Cochin 


72 —■ Merchandise of Cambay and how he shall frofit therehy 

Item, inasmuch as the merchandise of Cambay brings much 
profit in Sofala according to the information we have, you shall endea- 
vour to obtain whatsoever is requlred for Sofala’s needs each year and 
also for the needs of the Casas da Imdia by coming to some pact or 
agreement with the King of Cambay whereby he shall have ready 
the amount of merchandise we need, and deliver it to such of our factors 
as may best suit him, and you shall endeavour to do the like with aiiy 
other kings in whose lands the aforesaid merchandise is to be found 
and thus shall they benefit twice by remaining at peace with us and 
receiving profits from the merchandise, but this you shall do condi- 
tionally until we have knowledge of it and given you our reply as in 
the agreenients come to with the other kings aforesaid. 

73 —' Note-hook of the merchandise he is to take and the account to 

be rendered thereby 

Item, it is our pleasure that you carry from hence a note-book 
that Dom Martinbo comptroller of our Treasury shall give you of all 
the monies and merchandise sent to our factors in índia during the 
past years, and of those that are going now and there you shall take 
account of all that has been spent and is to be spent until the departure 
of the naos, so that you may send us a note-book of it and of whatsoever 
remains in the factories accurately done with a description of all the 
kinds of merchandise used and of what remains and their worth, and 
together with this you shall say which merchandise is the more profitable 
for trade and most needed by our Casas as well as the amount of spice 
you reckon cambe had from índia eacli year and how it is allotted of 
which you sliould forthwith obtain accurate information and how much 
merchandise may go from hence each year to be used there and the 
kinds and prices, and of all this you shall send us an accurate balance 
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serviço e emcomendamos vos que tomees disso grande e especiall cui¬ 
dado pera loguo nesta viajem no Io enviardes e destes cadernos fares 
dous ou tres e cada huum deles viira em sua naao. 


74 — RoÜ dãs ãrtelhmas pe ha de levar 

Itcem, vos mamdamos que leves em roll todas as artelharyas e 
almaazeens e toda outra cousa desta calidade que for na ftota e vay 
hordenada pera as fortellezas o qual vos sera dado pr Dom Martinho 
e asy as naaos em que vao alojados. 

75 — (p) Roll das pintaUdas 

Iteem, levares asy mesmo roll de todas as quymtalladas da frota. 


Roll dos mantimentos 

Iteem, levares asy mesmo rol de todos os mantymentos que vaao 
ordenados pera vos ficarem e per que naaos vos vaao alojados. 

76 — Poder 

Iteem, vos damos todo noso ynteiro poder pera proverdes nas 
cousas da justiça e nossa fazemda emquanto nas dietas partes amdardes 
segundo forma do poder nosso que pera ello levaaes. Porem vos enco- 
memdamos muyto que com aquela comfyança que de vos teemos 0 
façaes e provejaaes em tudo de maneira que em huuma cousa e outra 
seja imteyramente gardado e fecto noso serviço e a justiça comservada 
e fecta a todos yguallmente e aliem de compriirdes ho que devees e soes 
obrigado pello cargo que vos cometeemos nos fares nysso muy grande 
serviço. 


sheet whicli will be of inuch profit to our Service and we recommend 
you most especially to take good care to send us all this forthwith on 
this voyage, and you shall make two or three of these note-books and 
eacli one shall come in its nao, 


74 — List of artillery he is to carry 

Item, we charge you to take a list of all the artillery and 
arms and of all other things of the kind carried in the fleet and allotted 
to the fortresses which shall be given you by Dom Martinho, and you 
shall make a note of the naos in which these are stowed. 

jiy — List of the pintallãges 

Item, and you shall likewise carry a list of all the quintallages 
of the fleet. 


List of spflies 

Item, and you shall likewise carry a list of all the supplies allotted 
to you, stating in which naos they are stowed. 

'j 6 — Full pwers 

Item, we confer upon you full powers to act in matters of justice 
and of our treasury whilst you remain in those parts in accordance 
with the instrument of power you carry for the purpose, and we recom¬ 
mend you very especially, with that confidence we place in you to act 
and proced ever in such fashion that in one thing and another our Service 
be always safeguarded and fulfilled and justice enforced and done 
equally upon all and in the fulfillment of the duties and obligations of 
the charge to which we have appointed you, you will render us much 
Service. 
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yy — Provimento dos ofickes 

Iteem, acetqua do provymento dos oHciaes das feyüoryas das foitel- 
lezas e os outros oficiaes que nellas ordenamos em quallquer caso em 
que allguns vagarem (^o v,) guardares no provymento disso peia 
delles averdes de proveer a regra que he dada pello capytollo do regi¬ 
mento do capitam de cada huuma das ditas fortallezas que nysso 
falia resallvarado quamdo por nosso serviço vos parecesse que em outra 
maneyra ho deviiees prover seemdo porem com caussa necesaria e pro- 
veytossa porque cm outra maneira neste casso nam sayres da hordem 
do dito capitolo. 


78 — Provimento dns ce^itmks 

E quanto as capitanyas das dietas fortellezas e asy dos navios que 
la comvosquo ham de ficar e tanbem dos que vaao pera vür e alcaida- 
ryas das ditas fortellezas nestas proveres aquellas pessoas que vos mais 
nosso serviço parecer nisso encaregardes e que mais autas e pertencem- 
tes pera yso sejam em quallquer caso em que acomtecer pera diso 
proverdes asy de fallecimento de pesoas como em quallquer outro 
em que por noso serviço ho devaaees. E aqueles que asy proveerdes 
nas ditas capytanias e alcaidaryas estaram e as serviram atee no lo 
fazerdes saber e as causas per que os provestes e vos mamdamos 0 que 
ouvermos por beem e aos taaes poderes lemytar os soldos e ordenados 
que ajam daver segundo que beem visto vos for e vos mais nosso 
serviço parecer nam creendo (^) porem do que por nos for (-^i) hor- 
denado a cada huuma das ditas capitanyas e alcaidaryas e asy mesmo 
ho guardares no provymento dos ofyciaes, 


Nuos 


(^i V,) Acostamento aos da terra e atee qmnta contia sendo povef 
tosso 


(^) Crecemdo (?), 


77 — Preferment of officials 

Item, in regard to the preferment of the officials of the factorles 
and fortresses and of other officials appolnted by us, should any of 
their posts fali vacant you shall bear in mind when filling the posts the 
ruling set down in the chapter of the instruetions to the captain of 
each of the fortresses wherein these matters are mentioned, unless you 
have cause to proceed in some other manner more dutiful to our servicc, 
but only when such procedure is necessary and profitable, otherwise 
you shaíl not forgo the orders in the chapter aforesaid. 


78 — Preferment of caftaincies 

And with regard to the captaincies of the fortresses and of the 
ships that are to stay there with you, and also of those that are to return, 
and of the provostships of the fortresses, you shall prefer the persons 
you deem more suited to our seiwice and more apt and fltted to the 
task, and thls you shall do in cases arising from the death of persons 
or in any other when our service demands it. And those you prefer 
to the captaincies and provostships aforesaid shall hold and serve in these 
posts until you have advised us of it, and the reason for their preferment, 
and we have made our pleasure known to you, and you shall limit 
the wages and salaries they are to have in the manner you deem best 
for our Service but you shall not increase them beyond the amount 
ordered by us for each of the said captaincies and provostships and you 
shall proceed in the same way in the preferment of the officials. 


Naos 


Lod^in^s for those who are to stay ashore and the amount to he paid 
when frofit can he gained therehy 
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(^2) Emfomâçdm se âfrove^tm feu ter más farte na terra dar 


75 — Que mande omens a descobriir 

Iteem, vos leembramos que sempre teiihaes grande cuidado de 
mandar alguiins liomecns a descobriir asy como a Malaca e a quaaes- 
quer outras partiidas que aimda nam forem tam sabiidas e de os em- 
viardes com allguumas mercadoryas em allguuns navyos da terra que 
pera la forem podeemdo nelles hiir com segurança com ellas e estes 
que a yso emviardes devem ser liomeens que ho bem saybam fazer. 

8o —'Sacerdotes de Codam que venham ate tres 


81 — v.J Roll das naaos que leva 

Iteem, levares também roll de todas as naaos e navyos que levaaes 
e quaaes sam as que vaao ordenadas pera a carregua e quaaes pera 
comvosco ficarem porque aimda que lio bem saybaes bem he que ho 
leves em stpryto e Dom Martinho vo lo dara. 

82 — Senhorio de Cochy[m] 0 que niso fara 


83 — Eünheiro dos mercadores como se fara entregar ao feytor 
dei rey 


— Quaes feytores faram a carga 
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Information regarding how best to frofit from what the land may give 


79 — Let him send men on discovery 

Icem, we remind you that you chould make sure to send out 
men on discovery not only in Malacca but aiso in those regions that are 
not so well known, and to send them with some merchandise by the 
ships of the land that go to those parts, but only if this can be done in 
safety, and those whom you send shall be men well versed, in the 
business. 

80 —' Priests of Quilon, no more than three shall come 


81 — List of the naos he takes 

Item, you shall also carry a list of all the naos and ships you 
take, stating which are going to load and which are to stay with you 
for though you know it well, it is meet that it should be set dowii in 
writing and Dom Martinho shall give it to you. 

^2—• Lordshif of Cochin and what he shall do in this regard 


83 — Monies of the merchants and how they shall be delivered to the 
Kings factor 


^ — Whaí fãctors shall do the loading 

























8^ — í;,j ]?o// 4 e todos os ofickes e como vuo fAgms e âs'j 
a outn jente 

Iteem, per roll asynado per Dom Martinho que vos dara levaes os 
feytores e oficiaes que vaao ordenados pera cada feytorya e asy como 
cada huuns vãao ordenados os asentares e asy vos dara rol do tempo 
de que vãao paguos e também toda a outra jente darmada que vay 
pera ficar e de quamdo ham de começar a vemcer seus ordenados e asy 
as quymtalladas que ham d‘aveer e como os ham de vemcer porque 
saybaes como tudo se ha de fazer e provejaes no que se fezer niall fecto 
e fora de nossa hordenança. 


86 — Mmümentos que ãsemtou Francisco â'Alhoquerque e Afonso 
d‘Alhoquerque a maneira que nisso se tera 


87 — (i4) Fe^artiçam das pesas 

Iteem, a repartlçam das presas que prazendo a Deus fezerdes posto 
que nellas nam devese aveer partes por todos yrem a solido pero por 
follgarmos de lhe fazer mercee aveemos por beem que seja nesta 
maneira. 

A saber tirarees vos do monte mayor vosa joya segumdo que ha 
ha de tirar 0 capitam moor nam seemdo mouro de resgate nem joya 
d'ouro e se fosse joya dallguuma pedra rica a que tomaseiis sera de tal 
preço e vallor que nestes reynos nam possa mais valler que ate qui- 
nhemtos cruzados porque de mayor vallia a nam poderes tomar, 

E de todo 0 mais que ficar averemos nos ho quymto verdadeira¬ 
mente. 

E tirado 0 dito quymto se fara todo 0 mais em tres partes yguaes 
e as duas delias se tyraram pera nos pella armaçam mantimentos e 
artelharia e da huuma parte que fica se fara esta partylha. 

lí.) A saber avereis vos ^5 

E cada huum dos capitães de navyo 

d’alto bordo dez partees 

2^8 


85 — List of all ée officials and how thej are hein^ pid and also 

the other pofle 

Item, a list signed by Dom Martinho shall be given you by 
him, wherein are set down the factors and officials ordered to each 
factory, and as they are ordered so shall you register them, that you 
may have a record of the period for which they are paid and also of 
all the other people of the fleet who go to stay, stating when their wages 
fali due and the quintallages they are to have and how they are to have 
them, for in this way you will know all the things that have to be done 
and guard against anything being mismanaged and done counter to 
oiir orders. 

86 — Supplies apeed ufon hy Francisco iAlhoquerque and Afonso 

d'Alhoquerque and the manner he shall use therein 


87 — Division of the pizes 

Albeit there should be no shares in the prizes you make with the 
help of God since everyone receives wages, we are nevertheless pleased 
to do them grace and to have it done in this manner. 

Namely — From the largest heap you shall take your prize in 
accordance with that due to the captain-major, but it shall not be 
a Moor for ransom or a prize of gold, and if it be some rich stone that 
you take its price and value in these realms miist not exceed five hundred 
cruzados, for if it is of greater worth you shall not take it. 

And of all that remains we shall have the true fifth. 

And when this fifth has been set aside, the remainder shall be 
divided into three parts and two of these taken in our name for fitting 
out the vessels, for the supplies and the artillery, and from the reniaining 
part this division shall be made. 

Namely you shall have 25 patts 

And each of the captalns of the first-raters ten parts 
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E cada hum dos capitães das caravellas 

seys partes 

E cada mestre se he mestre e pilloto 

quatro partes 

E se he mestre soomente 

tres partes 

E se he pilloto soomente 

outras tres partes 

E cada marinheiro armado 

huuma parte e meia 

E cada homem d’armas 

huuma parte e meia 

E cada grumete 

huuma parte 

E cada marinheiro 

duas partes e meia 

E cada bombardeiro 

duas partes 

E cada espimgardeiro 

outras duas partes 

E cada besteyro 

outras duas partes 

E cada capitam das galleadeapattts como 
cada huum das naaos dalto bordo 

IO partes. 


Nam aja duvida nos respançados homde diz 25 e dez e seys por¬ 
que eu 0 corregy per mandado de Sua Alteza. 

Parte de Nossa Senhora de Pelem 

Iteem, pera Nosa Senhora de Bellem aveemos por beem que se 
tire outro tanto como ho que hadaveer por beem deste nosso regy- 
mento cada huum dos capitães das naaos d’allto bordo que sam seys 
partes as quaaes seram pera a obra da sua cassa. 

Dadyvas que nom dee 

Dio^o Fernandes e Gonçalo Gill que se venham e como viram 


V.) Que falia no que ha de emviar ha el rey de Narcinga 
(q6) Onde peta as seellas que vaao 

« I « I « « M P » * < « ( I 
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And each o£ the captains of the caravels six parts 
And each master if he be master and pilot four parts 

And if he he master only . three parts 

And if he be pilot only . ... another three parts 

And each armed mariner. one and a half parts 

And each man-at-arms . one and a half parts 

And each seaman. one part 

And each mariner. two and a half parts 

And each bombardier. two parts 

And each musketeer . another two parts 

And each cross-bow-man.. another two parts 

And each captain of the galleys ten parts 

as each captain of the first-raters 10 parts. 

Let there be no doubt regarding the erasures where it says twenty- 
•five and ten and six, for 1 amended them by order of His Highness. 

Share for Om Lady of Pelem 

Item, it is our pleasure that for Our Lady of Bellem again 
as much be taken as by these our instructions is allotted to a captain 
of a first-rater, that is six parts which shall be set aside for the works 
of her house, 

Let him make no gifts 

Let Diogo Fernandes and Gonçalo Gill come and how they shall come 
Which tells of what is to be sent to the King of Narcinga 
Where he shall leave the saddles that are going 
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Que marnie hd iescohriir desfois de ^artidãs as ndâos â o más íjué 
ha de fazer feito e a que fartes ha de emviar 


(q.6 V.) 0 que ha de fazer acerqua das sem merces que achar fectas 
aos da terra e como ho ha de mandar satisfazer e as mais dely- 
gencias que niso fara 


Que frovejã sobre os fessos 


88 — '(qj V.) Que mande trazer mantimentos nos navios aos lugares 
das fortelezas fera se venderem aos da terra 


89 — (q8) Vasco Gomez [de Abreu] e Jok da Novoa 

Iteem, claquy vaao pera ficarem comvosquo Vaasquo Gomez 
cl’Abreu e Joham da Novoa nas naaos grandes que levam com os 
outros mais navios que vaao ordenados pera ficar e porque la por noso 
serviço quamdo compriir poderá seer que comvyra apartardes 
allguuns navios declaramos vos que quallquer delles que apartardes 
com a naao que leva ha de ficar capitam prymcipall da comserva dos 
outros navios que com elle hordenardes porque asy os ordenamos e 
pera 0 saberdes ouveemos por beem que fosse disso este capitolo em 
voso regimemto. 

^Q — Cafitães das galles 


91 —Mantimentos da terra nas naaos da torna viajem 


Let him send out on discoverj after the naos have left and his task is 
ended and to what regions he shall send 


Whãt he shall do regarding the disfavours done to those of the land 
and how they shall he satisfied and what further diligence he 
shall have concerning this 


Let him watch over the weights 


88 __ Let him order the shifs to bring sufflies to the flaces of the 
fortresses to sell to those of the land 


89 — Vasco Gomez [de Abreu] and João da Novoa 

Item, Vaasquo Gomez d’Abreu and Joham da Novoa go from here 
to stay with you in the big naos that go with the other ships and they 
are ordered to remain, and if at any time in duty to our Service you 
resolve to separate the ships, we would have you know that when you 
separate either of them with their naos, each shall remain chief captain 
of the convoy of ships ordered by you to go with him, for such are 
the orders they have from us and we have been pleased to speak of it 
in this chapter of our instructions in order that you may be informed 
of it. 

90 — Caftains of the gallejs 


^1—Sufflies from the land on the naos that make the return vopge 
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g2 — (4^ Qj^s se dee fenior as naaos e se queymem for as nam 
comer 0 husano 


93 —’ hajam as fartes das fressas do mar e asy da teerra 

Iteem, porque nam possa viir duvida de quaaes pressas se emtem- 
dera as partes que vos damos c asy aos capitães e jeente darmada como 
antes fica decrarado e se se entemdera soomente no do mar vos declara¬ 
mos que nos praz que as ajaes vos e todos asy do que se tomar na teerra 
como no mar gardada a regra e ordenança do que se ha de tirar pera 
nos do nosso quinto e de todo 0 mais que nos aveemos d’aveer porque 
da parte que vos damos tirado todo ho nosso como atras fica decrarado 
se faram as ditas partylhas. 


(4y) Â maneira de que 0 cafitam moor a de tirar as suas fartes 


Que nom ajam fartes salvo aquelles que forem nas fresas ou esteverem 
a vista 

E nam averam partes allguumas salvo aqueles capitães e companha 
que forem no feyto que se fezer ou esteverem a vista segundo que 
senpre se costumou e porque nam aja nisso duvida 0 declaramos asy, 


qq -O temfo em que ham de fartyr de la as naos que vaao orde¬ 
nadas fera ficar ferque se nam acabem la de gastar e que tome 
tantas de fora que for 


95 ^ (49 ^’) àmarinhe as naaos que vãao amarynhadas da frota 
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ga Let the naos be heeled and burned to keef the worm frotn eating 
them 


53 —■ Let them have shares in the frizes made by sea or land 

Item, to dispel any doubts that may arise concerning the prizes 
which we would have you share, and also the captains and people of 
the fleet as stated, and lest it should have been understood that only 
those made at sea were meant, wc now advise you that it is our pleasure 
that you and everyone shall share whatsoever is seized both on land 
and sea, but you shall keep the rule and order that our fifth is to be set 
aside and all else that is due to us, for it is from the portion we give 
you once ours has been set aside as stated that you shall make the 
division. 

The manner whereby the caftain-major shall take his shares 


Let there be no shares save for those who take fart in the making of the 
frizes or are within sight 

And none shall have any share whatsoever, save those captains 
and company who take part in the deed or those who are within sight, 
for such has ever been the custom and we have stated this here in order 
that there may be no doubt concerning this, 

94 — When to send back the naos that are staying there hefore they 
become sfent and let him keef the same number from the fleet 
that is to go 


95 — Let him man the naos of the fleet that require it 
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gó —■ Que mm fãçd ndd em ÇufdU e se vm derejUmente á Qji'jloâ 

Iteem, porquanto pella ficada de Pero (50) d’'Anhaya aveemos 
por noso serviço que nam toques em Çufalla nem agora desta viajem 
façaes hy coussa allguuma das que por este vosso regimemto vos era 
mamdado que hy fezeseiis vos mamdamos que dobrado 0 Cabo da 
Booa Esperança vos vaades dereytamente em booa ora a Quylloa e hy 
fazee todo 0 que por este regimemto vos mamdamos que liy façaes 
pera que praza a Noso Senhor que vos dee sua ajuda. 

qy — CãfHolo derradeiro sobre todo 0 re^ymento 

Iteem, posto que por este noso regimento vos vaao detryminadas 
e mandadas pellos capitollos delle todas as cousas que ajaes de fazer por¬ 
que em todas e cada huuma delias se nam pode dar de ca tam certa 
regra que segundo 0 que viirdes das mesmas coussas e segundo os 
teempos e as necesidades delles nam seja pella vemtura milhor por 
mais certo recado de noso serviço se mudarem nossas detrymynaçoes 
em parte ou em todo aveemos por beem e noso serviço que pare- 
cemdo vos que as cousas deste nosso regymento e cada huuma delias 
se devem mudar e fazer em outra maneira por mais noso serviço vos 
as façaes como mais nosso serviço for e milhor vos parecer porque os 
teempos e as cousas vos mostraram 0 que por mais nosso serviço deva 
seer feyto e comfyamos de vos que ho olharees e esgardares em tudo 
de maneira que se nam perqiia coussa allguuma a mymgoa de 
vosso (50 v) boom cuidado e diligemda e todo emcomemdamos a 
vosso boom syso e deferiçam. Pero quamdo esta mudança ouveseiis de 
fazer por serem sobre coussas detryminadas por nosso regymento 
emcomendamos vos e mandamos que primeiro sobre isso teenbaaes 
muy booa pratica e comselho com as pesoas com que vos mandamos 
que vos acomsselhes e depois de com elles muy beem visto e prati¬ 
cado farees 0 que acordardes por mais noso serviço porque a vos soo 
ha de ficar despois disso a detryminaçara e asy 0 aveemos por beem 
e noso serviço, 

Porem vos emcomemdamos e mamdamos que vejaaes muy beem 
este noso regimento e 0 mais a myudo que beem poderdes e em todo 
0 cumpraes e guardes como nele he contyudo e de vos confyamos c 
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qb — Leí him do nothing in SofaU but ^0 directly to ICilm 

■ Item, slnce Pero d’Anhaya is to stay behind it is our pleasure 
that you do not call at Sofala and that on this voyage you do none 
of the things you were ordered to do by these our instructions, but 
once you have doubled the cape of Good Hope go directly and 
betimes to Kilwa, where you shall do all that we have ordered in these 
instructions and may Our Lord give you his help. 


57 — Chã'pter the Ust concerniu^ the entire instructions 

Item, inasmuch as by the chapters of these our instructions are 
determined and ordered all those things you are to do, and since in all 
and each of these no definite ruling can be glven here, and inasmuch 
as in accordance with events and weather and necessities it may per- 
chance be tbat for the better performance and security of our Service it 
may be necessary to change our determinations, either in part or in 
the whole, it is our pleasure and for the good of our servlce that should 
you see that these things contained in our instructions should each one 
be changed or done in another fashlon more dutlful to our service, you 
shall do as you deem best for our service, for time and events will shew 
you rvhatsoever may be more dutiful to our service, and we trust 
you to see and watch over everything so that nothing is lost through 
lack of your good rare and diligence and all these things we recommend 
to your good judgement and decision; in the changes that you make 
in such things as are determined by our instructions we recommend and 
order that you nevertheless first speak and take counsel with such 
persons as we have ordered to advise you, and having carefully reviewed 
and talked over the.matter with tliem, you,shall.then do .as.you hayç 
agreed to be mostAutiful to our.servicei-after whích it shall be for, you 
alone tohetermine whatds-to Ee done,' for .such is òur pleasure and our 
krvicé.. .' ' 

We recommend and order. you nevertheless to examine well .these 
our instructions in such dctail as you may, and that you act upon and 
comply with everything contained tlierejiii as we trust in you to see that 
all things are done as our service demands and may it please Our Lord 
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pera todas as coussas delle e de todo ho mais que ouverdes de fazer 
por nosso serviço praza a Noso Senhor que vos dee sua ajuda, 

Feyto em LIxboa a 5 de Março. Amtonio Carneiro 0 fez anno 
de Nosso Senhor Jhesu Christo de mill 500 e cymquo. 


g8 ~-(5í) Iteem, muyto vos encomendamos que aos navyos d’ar- 
mada nom leixes nunca gastar tempo em porto homde nosas fortellezas 
esteverem salvo quamdo por nosso serviço for necesario de hy estarem 
porque em todas as outras partes sempre faram mais proveyto que 
hy nam estamdo com necesidade como dito he. E a repartiçam de 
mamdardes os taes navyos fares como atras vos mamdamos pero se 
vos parecer mais noso serviço hiram capitães yguaes ysto ficara a vossa 
disposisam porque taes pessoas poderes mandar que vos parecera mais 
noso serviço yrem capitães yguaes ca hiir outro allguum sobre elles 
e se poderam asy escusar descomtentamentos. E quando asy os emviar- 
des lhe dares vossos regimentos do que ajam de fazer e iindo capitam 
primcipall poder para lhe obedecerem. Rey 

Regimento do capitam moor, 

NOTA—Êííií fuhlicãdo, na integra, nas Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo 11. 

Aqui fuhlicam-se afenas os cafitulos aflicáveis, directa ou indirecta- 
mente, a Sofak. 

Assim, arquivam-se os útulos referentes à viagem do vice-rei porque 
constituem uma codificação dos regimentos das viagens ã índia, visto as suas 
disposições se encontrarem, pràticamente sem alterações, em regimentos pos¬ 
teriores- 

O presente regimento parece ser a minuta que serviu para a cópia final 
apesar de estar assinada pelo rei è verifica-se que 0 original que existe e minuta 
porque nao resolve 0 problema da primeira escala da armada no índico. O espaço 
reservado ao porto a escolher nao foi preenchido. Acabou por ser escolhido 
Quíloa, mas a ideia inicial parece que era Sofia e a concentração dos navios 
desgarrados devia ter sido marcada para Moçambique, cuja importância como 
refugio aparece vincada no regimento. 

O feito de Sofala merece regulamentação pormenorizada e 0 plano prova 
a segurança dos reconhecimentos feitos in loco pelos vários navios que visitaram 
Sofala desde iqoi. ]á se conheciam pormenores das inundações da Ilha de 
Sofala e da acção erosiva do rio e do mar. 
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to give you his aid.^ Done at Lisbon on the fifth of March, writ by me 
Amtonio Carneiro in the year of Our Lord Jesus Christ one thousand 
five hundred and five. 


98 “Item, most especially do we recommend to you and to the 
ships of the fleet not to lose time in the ports where our fortresses are to 
bc found, save at such times as you are there of necessity to our Service, 
for everyone will be used more profitably in any other regions than 
these, save in the case of need as stated. And when you order the sepa- 
ration of those ships, it shall be done as stated; but if you deem it 
more dutiful to our Service that all the captains have equal standing, 
we will leave to your resolve which persons you are to send, if you 
deem it more dutiful to our Service that all the captains have equal 
standing rather than have some other over them and thus avoid discon- 
tent. And when you are about to send them, you shall give them your 
instructions regarding what they shall do and, if there be a chief captain, 
authority to demand obedience. King 

Instructions to the captain-major. 

NOTE —■ The full text is published in the Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo 11. 

The above chapters contain onl'^ the direct or indirect references to 
Sofala, 

Since practically no amendments were made to subsequent instructions, the 
record of the Viceroys voyage may be said to contain the statutory regulations 
for the voyages to Índia. 

Although signed by the King, the present document appears to be the 
final draft from vshkh the original vias to be copied, whilst the existing original 
appears to be a draft, for it still does not indicate the fleet's first port of call 
in the Indian Ocean, The space left blank for the name of the port vias never 
filled in. The final choice vias Kilwa, but it is probahle that Sofala vias first 
considered and that Mozambique, which is mentioned in the instructions as 
an important place of shelter, was the meeting place for the ships that parted 
company from the fleet. 

The exploit of Sofala is dealt with in detáil and shews hóVi tareful wêre 
the surveys made iá sítu by the various ships calling there since i^oi. The 
flooàs in the Island of Sofala and the erosion caused by the river and the sea 
were already known in detail. 
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Sobre os efeitos folhicos da ocufãçéo o regimento engane-se um tanto, 
decerto fort^ne se nao sufunha cjue e infiltração dos mouros fosse tao profunda 
e extensa. As instruções sobre a ocupação de Sofala devem ter transitado na inte¬ 
gra para o regimento de Pero de Anhaia, desconhecido e possivelmente perdido, 

É importante notar que se estabelece um regime geral de presas para 
0 corso que os portugueses iniciaram imediatamente contra os mouros, senho¬ 
res do comércio no índico. 

A operação de Quiloa é também objecto de considerações minuciosas, 
e . não se esquece o papel do seu comércio no resgate do ouro em Sofala. As 
fortalezas a construir num e noutro local são consideradas indispensáveis, e as 
duas guarnições ficam equiparadas em matéria de soldos e liberdades. Em toda 
a parte se proibe a venda de armas a mouros. 

Melinde recebe tratamento de favor. Há-de reconhecer-se mais tarde que 
td tratamento constitui uma brecha no bloqueio da navegaçao dos mouros 
para Sofala. Organiza-se a vigilância naval na costa de África ate o Estreito. 

A par de normas transitórias, o regimento estabelece soma enorme de 
regras fixas não só no que importa ã África Oriental, mas também no que diz 
respeito ao comércio do Oriente, obrigações dos feitores, regime de compras 
e de contabilidade, disciplina dos mareantes, suas liberdades comerciais, restri¬ 
ções ao comércio de certas mercadorias, etc. 

Esboça-se neste regimento um plano completo para a ocupação de todos 
os pontos estratégicos do índico, para o que alem das fortalezas de Sofala e 
Quiloa destinadas a assegurar o comércio do ouro se construiriam más tres des¬ 
tinadas a sustentar o comércio da pimenta; a de Coulao serviria como principal 
porto de embarque, ao lado de Cochim; Angediva seria o quartel general que 
Albuquerque substituiu por Goa e no Mar Roxo ficaria outra com a missão 
de fechar o estreito aos mouros e vedar ao Soldão do Cairo o acesso ao índico. 

Sofala é enquadrada neste sistema económico-pohtico, com a missão de fornecer 
0 ouro para o trato da pimenta. Para isso fazem-se recomendações especiais rela¬ 
tivas às mercadorias de Cambaia, zona fornecedora dos tecidos necessários a per- 
niuta pelo ouro. 

Certas disposições especiais da carta de poderes, relativas a funcionários, 
capitães, alçada civel e crime, encontram-se também consignadas no regimento, 
que também se, ocupa da gestão da Eazenda .Real.: . 

fã depois de, completamente delineado foram-lhe' adicionados .dois cdpltulos 
importantes, um'.suspendendo todo o plano de Sofala pelo atraso de Pero de 
Ankâk que'SÓ partiu em M^ato por se ter afundado, no'Tejo-o seu navio,: outro 
autorizando a'.introdução' de alterações ao regimento, aliás :jã permitidas' na 
'Parta :ie. poderesl : '. / ' ; ' . 

' Documento' fdndamenül para . « inteligência dos. objecttvos . portugueses 
no Oriente, o regimento elucida com minúcia aspectos e pormenores da estru- | 

iura pólitica e éco.nómc'a-.que.'Portugal fundou .no índico e de que Sofàla foi i 

pdrte.integrante, porque o seu destino foi 'imediatamente ligado 'ao' do Oriente j 

Português, Nisto os portúgueses limitaram-se' a acompanhar o statii cçuo'pòrqàè 
Sofala já era dependência económica da índia. 
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However, the Regimento is virong in its assessment of the political effecís 
of the occupation, probably hecause none could guess the extent of Moorish 
infiltration hoth along the coast and inland. The instructions for the occupation 
of Sofala were probably transferred bodily to the instructions given to Pero de 
Anhaia. The latter documcnt has never heen found and is, presumably, lost. 

It is interesting to note that a general rule is laid dovin for the prizes made 
by the Portuguese in their immediate attacks on the Moors, the lords of the 
Índia trade. 

The lúlwa project is also considered in detail, and the importance of its 
commerce in the gold trade of Sofala is not forgotten. Fortresses in various loca- 
lities are regarded as essential, and their garrisons rcceive the same wages and 



hidâen. 

Malindi is regarded with favour. Later we shall see how this attitude 
hecomes the cause of a breach in the hlockade of Moorish shlpping in Sofala. 
Erom nov) on, Coastal traffic along the African Coast to the Straits falis under 
organised control. 

The Regimento contam the routine regulations and an enormous number 
of fixed rules dealing not only with East África but with the Eastern trade, 
the duties of factors, the buying and accounting procedures, the discipline of 
the seamen, their trading privileges, trade restrictions in certain merchandise, Src. 

The occupation of all the strategic points in the Indian Ocean is planned 
in detail. Besides the fortresses of Sofala and IQlwa, which would pròtect the 
gold trade, three others were built to control the pepper trade: one. in Quilon, 
to become the main port of loading, ncxt to Cochin; one in Angediva, the 
general headquarters, later to be transferred to Goa by Mbuquerque; and one 
in the Red. Sea to close the straits to Moorish shipping and out pff the Sultan of 
Cairo from the Indian Ocean. As Sofala s part in the economic and political 
System is to supply gold for the pepper trade, special recommendations are made 
regarding the goods from Cambay, wbence carne the cloths essential to the. 
gold trade. 

: Some of the special instructions contained in ihe Carta, de Poderes regarding 
the officials, captains, civil and criminal jurisdiction are also included in the 
Regimento, which also deals with the administration of the Royal Treasury. 

Two important chapters were added to the Regimento after it was com- 
pleted: one cancelling the Sofala project due to a delay in the departure of Pero 
de Anhaia, who only left in May hecause his ship had foundered in the Tagus; 
the other authorising amendments that had already heen authorised by the 
Carta de Poderes. 

The Regimento contains essential Information regarding Portugal‘s aims 
in the East. It explains in detail the various aspects of the political and economic 
siructure built up by Portugal in the Indian Ocean, Sofala formed an integral 
part of this structure 'and, from the start, its desUnies were linked to those 
of Portugal's.possessions in the East. In this way Portugal retained the statiis 
qiio, Sofala being already then an economic dependency of índia. 
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LEI DE D. MANUEL 
Lisboa, 1505 Março 6 

ANTT—Lêú, m. 2, doc. 14 

Sobre a proibição de levar certos géneros à índia. 

Dom Manuel ... A quantos esta nosa carta de ordenaçam virem 
fazemos saber que esgardando nos a obrigaçam que temos a todo bem 
e milhor conservaçam de nosos tractos da índia dos quaes alem de noso 
particular serviço esperamos prazendo a Noso Senhor que se siguam 
a nosos regnos e naturaes delles grandes proveitos per esta presente carta 
de nosa ordenaçam defendemos e mandamos que nenhuma pesoa de 
qualquer calidade e condiçam que seja nom leve nem per sy nem per 
outrem sem nosa licença em nenhuma nao nem navio ora seja de 
nosas armadas próprias ora de mercadores que pera ello tenham noso 
luguar e auctoridade nenhuma mercadaria de nenhum genero nem 
sorte que seja sob pena que aquelle a que for achada ou provado que 
a levou perder a tal mercadaria e soldo que ouver d’aver da viajem 
e mais toda sua fazenda da quoal pena a nos praz que aja aquelle que 
0 descobrir e no lo fezer certo a 3.“ parte tanto que pera nos for jul¬ 
gado avido e arrecadado e 0 mais ficara pera nos e alem das dietas 
penas avera mais quoalquer que niso for comprendido quoalquer outra 
pena crime que for nosa raetcc. 
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LAW DECREED BY D. MANUEL 
Lisbon, 1505 March 6 

ANTT—Lw, m. 2, doc. 14 

Regarding the ban on certain goods being caitied to índia. 

Dom Manuel ... To all whom these letters of ordinance may 
concern we make known that inasmuch as it behoves us to look to the 
welkbeing and especial security of our trade in índia, which we hope 
will bring gain to our Service and also, if it please Our Lord, to our 
realms and their peoples we by these presents forbid and debar any 
person of whatsoever quality or condition he may be from carrying 
on his own or another’s account or without our licence in any mo or 
ship, either of our fleets or of the merchantmen that have our licence 
and authority therefor, any merchandise of any kind or sort whatsoever 
under penalty of forfeiting such merchandise should it be found or 
proven that it was being carried, and also the wages due to him for the 
voyage and all his estate, and it is our pleasure that he who discovers 
and informs us of it shall receive from the penalty a 3 rd part of the 
sum awarded taken and received by us. And the remainder shall be for 
us and those who are party to the act shall incur besides the penalties 
aforesaid any other criminal punishment that our pleasure may 
decree. 
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Foy passada esta ordenaçam nesta cidade de Lixboa a 6 dias de 
Março do ano de mil 505 pello chanceller moor. 

( 1 V.) Depois desta ordenaçam fecta levaram vinho a índia 
consentindo 0 os ofíciaes e feitores depois Sua Alteza apertou que 
nom levasem vinho e foram alguns demandados por ho levarem e 
foram absolutos. 

He necesareo decrarar as mercadarias que Sua Alteza defende per 
esta ordenaçam specificadamente que sam cobre vermelham azougue 
vinho e todallas outras que ouver por bem e seu serviço que nom levem 
e marfim. 

A ordenaçam asy geral he müy^ confusa e faz muitas duvidas e da 
ocasiam a demandas porque muitos levam barretes punhaes ferros de 
lanças que sam coiisa!S,nece,sarias perams christãos e também levam velu¬ 
dos e outros panos. Isto atee aqui nom se defendeo e sem embarguo 
da ordenaçam se levou sempre ,e portanto. compre fazer decraraçam 
specifica das cousas que Sua Alteza defende. 

No verso: Trelado da ordenaçam das cousas da Itidia que á ella se nora 
ham de levar. 


Tliis ordinance was issued in this city of Lisbon on tlie 6th day of 
March of the year one thousand 505 by me the high chancellor. 

After this ordinance was issued they took wine to índia with 
leave of the officials and factors, then His Highness resolved that no 
wine should be taken and some were prosecuted for taking it and 
were aequitted. 

The merchandise specifically forbidden by His Highness in this 
ordinance which is copper vermil quicksilver wine and all others that 
his pleasure decrees shall not be taken and ivory. 

This ordinance in general is very confused and gives rise to many 
doubts and oceasion to enquiries for many take woollen caps daggers 
spearheads which are things necessary for Christians and they also take 
velvets and other cloths and this ,has not been forbidden until now, 
notwithstanding the ordinance and has always been taken wherefore 
specific declaration should be made of the things His Highness forbids. 

On the revefsc: ' ' 

Extract from the ordinance relating to the affairs of.índia of what must 
not be taken there. 
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REGIMENTO DE CIDE BARBUDO (PROJECTO) 

[ 1505 Setembro (?) ] 

ANTT—Lc/í e regimentos sem ânU, m, i, doc, 24 
PATO (Raimundo António de Bulhíio) ~ Carias de Affonso de Alhu~ 
perque. Tomo II, pág. 345 

I “ Cide Barbudo é encarregado de procurar as naus de Francisco de Albu¬ 
querque e de Pero de Mendonça. 2 — Instruções sobre caminho a seguir, 
3— Cuidados a ter com a caravela, 4—Fogos. 5 —Instruções para dobrar 
0 Cabo da Boa Esperança, 6—Degredados na Aguada de S. Brás para se 
saber novas da gente desaparecida. 7—Procurar também na Baía da Ponta 
Ruiva, B—Percorrer e investigar toda a costa do Cabo das Correntes até 
Sofala. 9 —Mais instruções sobre rota a seguir. 10—Modo de resgate e de 
regresso ao Reino das pessoas que encontrarem, ii —Ordem para descobrir 
«para 0 mar até a terra de S. Lourenço». 12 —Ordem para satisfazer qual¬ 
quer necessidade de Pero de Anhaia. 13 —Ouro de Sofala para a índia, 14 

— Mais instruções sobre caminho a seguir. i5~Quíloa. Frota de TristSo da 
Cunha. 16—Informar D, Francisco de Almeida sobre Sofala e Quíloa, 17 

— Regra dos mantimentos, 18 —Vigia do fogo. 19 —Cura dos doentes. 
20— Instruções finais. 

Jhesmis 

I — Nos ei rey fazemos saber a vos Cide Barbudo cavalleiro cie 
nosa casa que este he 0 regimento que vos mamdamos que guardes 
nesta viajem omde vos ora emviamos por nosso capitam mor da naao 
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INSTRUCTIONS TO CIDE BARBUDO (DRAFT) 
[1505 September (?)J 


ANTT — Leis e regimentos sem data, m. i, doc. 24 
PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albuquer¬ 
que, Tomo II, page 345 

I — Cide Barbudo is charged with the search for the naos of Francisco 
de Albuquerque and Pero de Mendonça, a — Instiiictions for the route. 
3 —Cares to be taken with the caravel. 4—Signals. 5 — Instmctions for 
the doubling of the Cape of Good Hope. 6— Degredados in the Aguada de 
S. Brás to seek news of the missing men'. 7—Also to search in the Baia da 
Ponta Ruiva 8—Follow and search the whole coast from Cabo das Correntes 
to Sofala. 9—Further instmctions on the route to follow. 10—How to 
ransom and send back to the Realm anyone they find. n—Orders to dis- 
cover out to sea as far as the land of S. Lourenço. 12 —Orders to satisfy 
the needs of Pero de Anhaia. 13 —Góld of Sofala for índia. 14—Further 
instmctions on the route to follow. 15—Kilwa. Tristao da Cunha’s fleet. 

16— Send advice to D, Francisco de Almeida regarding Sofala and Kilwa. 

17— Rationing of supplies, i8~Fire watch. 19 —Care of the sick. 20 
—Final instmctions. 

Jesus 

i—We the King make Icnown to you Cide Barbudo knight 
of our Household that these are the instmctions that wc would 
have you follow during this voyage on which we are sending you as 




e caravella que levaes com que hüs em busca de Francisco d’Alboquer- 
que e de Pero de Memdoça e da geente que consyguo levavam que 
prazera a Noso Senhor que achares. 

2 — Item, primeiramente tanto que em booa ora partirdes de Lix- 
boa fares vosso caminho da Ilha da Madeira por ser travesa mais curta 
e porque como a ouverdes seres seguro de nam tornar e tomando vos 
naquela parajem allguum tenpo contrairo poderes aly payrar. 

Item, da dita Ilha fares voso caminho per amtre as Ylhas do Cabo 
Verde e a terra em tall maneira que vos nom acostes aas ilhas por ser¬ 
des gardado dos enbates delias e yso mesmo que vos nom acostes ha 
terra fyrme por vos guardardes das callmaryas e asy por mea boroa fares 
voso caminho direito ao sull enquanto vos o vento leixar e tanto que 
deer em vos o vento escaso yres na vollta do mar (/ v.) e emqiianto 
vos nam deer a proa d’aloeste nam vyrares porque nesta volta vos ha 
d’alarguar o veento com que avees de dobrar o Cabo da Booa Espe¬ 
rança com ajuda de Noso Senhor. E se pella ventura vos dese o vento 
larguo cedo fares tal caminho que so seguirees o Cabo da Booa Espe- 
rançà em leste atee o lesnordeste e se vos for o vento escasq nam fares, 
na outra volta do cabo ate vos demorar no mesmo rumo dó lesnordeste. 

3 — Item, em toda a viajem temde gramde recado e vigyamento 
porque nam petcacs a caravella da vosa companhia e nos tenpos da for- 
tuna que praza a Noso Senhor que nam aches teres tall tenperança no 
dar das vellas da vosa nao que ha caravella posa ser comvosco e que per 
maneira allguuma se nam posa apartar de vos e pera milhor o poderdes 
asy fazer senpre a noyte e pella raenhãa a esperares e lhe dyres ho cami¬ 
nho que avees de fazer e de, noyte nam virares nem mudares caminho 
do qué lhe dado tyverdes ao poer do sol salivo se o tenpo for tall que 
nam posaes outra cousa fazer ou semdo tam perto huum do outro que 
a dita caravela vos posa beem veer e vos seg[u]yr tendo (2) almda entam 
tall tempara no dar das vosás vellas que ella senpre posa ser convosco. 

q •— Item, quamdo de noite ouverdes de virar far lhe es dous fo- 
guos e ella vos respomdera com outros dous e depois de respomdido 
entam vyrares. 

; E por seg[u]yr far lhe es huum foguo. 

E por tyrar moneta tres foguos. 

E por amaynar quatrp foguos, ' , , , 
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our 'capfain-inajor of the .Mo and caravel whereon you go'in search of 
Francisco, d’Alboquerque and Pero de Memdoça and of the, people 
that' went with them and we trust In Our Lord that you will find 
them. 

2 — Item, when you leave Lisbon betimes you shall make your 
way to the island of Madeira because the Crossing Is shorter, and 
wlien you reach it, you can with safety refrain from putting back 
and if in those regions you meet with rough weather, you can heave to. 

Item, from that island you shall make your way between the 
island of Cape Verde and the malnland upon a course that will nor 
bring you Elose to the islands lest you run aground upon them or 
so close to the mainhnd as wlll take you into the doldrums, but set 
your course mid channel and due South for as long as tlie wind will 
allow you, and as soon as the winds beglii to fail, you shall put out 
into the high seas and you shall not turn till the wind hits your bows 
from the west, for it Is at this turn that with the help of Our Lord you 
will have quarter-wind to double the Cape of Good Hope, and if per- 
chance you were to meet with a quarter-wind sooner, you shall set 
your course to master the Cape of Good Fíope at east-north-east, and 
if the wind veers you shall not make the other turn while it holds you 
on the same course east-north-east. 

3 — Item, have great care and vigllance during the whole 
voyage that you do not lose the caravel of your convoy, and in stormy 
weather which Our Lord grant you will not meet, you shall temper 
the setting of the sail of your nao to allow the caravel to keep pace with 
you and to avold her parting from you, and the best way for you to do 
this is to wait for her every night and raorning and glve her the course 
you are .setting, and during the night you shall not turn or change the 
course you gave hernt sundown save when the weather is such that you 
cannot do'. otherwlse, or when yoiv are so' near to, one anotliet .that the 
càravelxan see you clearly and followyou but even theiryou shall tem¬ 
per the setting of your sail to allowher always to.heep pacc wlth you. 

4 —Item, •at':night'when you •turn'you •shall. fim.two shots 

and' she shall reply with 'anotlier two and'after,:the réply then: shall 
you ■turn.:.'. :' " , ' 

: And", to. follow: you' shall fire one shot. , . 

■ And to take in the bonnet three shots. 

And to strike sail four shots. 










































E por desaparelhar lhe fares muitos foguos e tirares bombardas e 
a todos vos respomdera. E princypalmente vos encomendamos que 
nunca a dita caravela percaes de vista de noite porque ysto se pode 
muy bem fazer e semdo tanta a çarraçam que ha nom posaes veer 
emtam levares vos huuma alanterna e ella outra e desta maneira pode¬ 
res senpre ver huum ao outro. 

5 — Item, saberes que ho Cabo da Booa Esperança estaa em 34 
graos e meio d’altura do soll e tanto que fordes na altura dos 34 graos 
e meio fares ho caminho em leste a dar no dito cabo porque follgarya- 
mos muito de dardes no rosto delle e se for caso que por allguuma das 
bandas ho ouverdes d’arrar seja (2 v.) amtes avante que ha ree por¬ 
que tomando vosa ree nom he a navegaçam tam segura e tomamdo 
avante nom ha hy mais que tornar atras que ligeyramente se pode 
fazer porem senpre trabalhay por dardes no rostro delle salivo quamdo 
achaseiis tenpo tam feyto e tam segura ha navegaçam que nam vos 
fose ymcomvenyeiite nem rysquo dardes a ree do dito cabo allguum 
pouco pera daly começardes hiir descobrindo e buscamdo a costa ao 
lomguo delia e todallas amgras e portos ate Agoada de Sam Bras por¬ 
que nesta parajem achou Lopo d’Abreu a naao Cruz (?) que diz que 
vyo, Pero ysto de tomardes a ree do dicto cabo seja com toda segu¬ 
rança de ho poderdes dobrar sem rysquo e segundo 0 tempo que 
levardes quamdo 0 dito cabo fordes demandar asy fares trabalhamdo 
como ao menos todavya vaades dar de frecha no rosto delle. 

6 — Item, dhomde asy tomardes ou no rosto do dito cabo ou a ree 
fares voso caminho ao lomguo da costa pera Agoada de Sam Bras des¬ 
cobrindo todas as amgras e portos que viirdes e achardes ate a dita 
augoada hymdo a caravella bem cheguada (3) a terra descobriimdo 
tudo e a naao em que hiis ficara mais de largo por mais segurança e 
em maneira que vos nom posaes perder huum do outro por ha cara¬ 
vella hiir mais a terra ou ancorar em alguuma amgra onde a vosa naó 
nom posa hiir ou nom semdo bem c segurança que Ia vaa e ymdo 
asy buscando tudo na dita maneira yres ambos ajuntar vos na Agoada 
de Sam Bras e hy pousares.c, botares vosas barcas fora c ires em terra 
ymdo com todo boom recado e se caso for que aquy aches allguuns 
synaes dallguua das naaos asy de Francisco d’Alboquerque como de 
Pero de Mendoça (porque nos parece que a nao que vio a nao de 
Pero d’Abreu deve de ser cada huuma destas) lançares dous degra¬ 
dados em terra dos que levaes e yram pello sertãao a ver sç podem 


And if unmasted you shall fire lier several shots and discharge 
bombards and they shall reply to all, and we recommend you in espe¬ 
cial that you never lose sight of the caravel at night, for it is an easy 
thing to do and if the mist is such that you cannot see her, then you 
shall carry a lantern and she another, and in this way you shall always 
be able to see one another. 

5 — Item, you are to know that the Cape of Good Hope lies 
in 34 degrees and a half of latitude and when you are in this latitude 
of 34 and a half degrees you shall* set your course east and come to 
the cape aforesaid, for we would be greatly pleased if you were to come 
upon it face to face, and if perchance you erred let it be rather beyond 
than astern of it, for if you turn asternyournavigationislesssecure whilst 
if you turn beyond it, you have only to turn back, which you can easily 
do, but you shall always endeavour to come upon it face to face, unless 
you find the weather so fair and the navigation so secure that you would 
mcet with no hazard or rlsk in turning a little astern of the Cape so 
that from there you may dlscover and survey the coast and search the 
bays and havens as far as the Agoada de Sam Bras, for in this region 
Lopo d’Abreu found the nao Cruz (P), saying that he sighted it, but 
the business of turning astern of the Cape should be done only in 
the certainty that you may double it without risk, and that the weather 
serves you when you make for the Cape endeavouring to come upon 
it face to face. 

6 — Itera, whether you come upon the face of the Cape or 
astern of it, you shall make your way along the coast to the Agoada 
de Sam Bras surveying all the bays and havens you see, until you have 
reached the Agoada whilst all the while the caravel shall sail dose 
inshore surveying everything, and the nao whereon you sail shall keep 
safely further out to sea, and you shall do this in such a way that you 
do not lose one another, for the caravel sailing closer inshore may 
anchor in some bay that your nao cannot enter or can only enter at 
a- risk, and as you sail both together surveying everything iri this way 
you shall mcet together in the Agoada de Sam Bras, mà there you 
shall cast anchor and put out your boats and go ashorc with all due 
care,’ and should you perchance find there signs of any of the naos of 
Francisco d’Alboquerque or Pero de Mendoça (for it would seem 
to us that the nao sighted by Pero d’Abreu’s nao is one of these) you 
shall put ashore the two degredados you are taking who shall journey 
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sáber novas dajeente das'dietas naáos prometendo aos sobreditos 
degradados da nosa parte que achando Francisco d’Àlboquerque ou 
Pero de Mendoça lhe faremos por yso inerce e mais lhe perdoaremos 
e' domde começardes de viir descobrymdo a costa ate a dita agoada 
poeres toda diligencia e boom cuidado na busca dos sobreditos nom 
vos ficamdo cousa alguuma por buscar ate a dita Agoada de Sam Bras 
e fa lo es asy bem como de vos confyamos porque ha nao que aly 
foy vista per os da nao de Pero d’Abreu nom pode leixar de ser de 
cada huLim destes; E se pella ventura tomaseis avante do cabo pera 
dentro' muita com o primeiro levante mandares tornar da dita agoada 
a dita caravellá a buscar a costa ate o cabo como o aves de fazer come¬ 
çando do dito cabo e esperares vos aquy na agoada com ha naao ate 
ella tornar a vos. 

(j V.) Item, achamdo aquy synaes como dito he e seemdo man¬ 
dados os degradados em terra esperares por elles oyto dias e neste tenpo 
teres, vosa nao e a dita caraveella muy bem amarradas princypalmente 
de leste e de lessueste porque de todollos outros veemtos a baya vos 
abrygua e nom arreces pousar em seys braças porque hahy estares 
mais seguros no meyo da baya defronte da agoada. E neste tempo 
que os degradados forem em terra trares a caravella a vella quanto o 
tempo ho sofrer ao lomgo da costa pera o Cabo Talhado ate chegar 
a elle ho mais perto da terra que poder seer com seu resguardo e 
achando baya ou porto em que posa surgyr surgyra e botara a barca 
fora e yra ver em terra com toda segurança e boom recado' se pode 
achâr aíguas novas delles e achando delles novas ou nom tornara á vos 
e nom achando nenhuma cousa nem vos viimdo recado do sertão pellos 
degradados emtam vos partyres em booa ora. 

7 —Item, saberes' que da Agoada de Sam Bras, pera 0 Cabo da 
Booa Esperança ha sete ou oyto leguoas e estaa huuma baya que cha- 
ma:m .Baya da'Ponta"Ruyva em "qúe nos parece segundo a enformaçam 
(;^) qite deram os'qiié vieram' com'Lbpò d’Abreu que'a'naao dè' Pero 
dè Meodoçá'se-pérdèyo'nésta baya oü na'de'Sam''Bras pello qual 
milito'.vos tràbalhay dè nestas 'duás.bayas fãzcrdés'grande dylygencya. 

8—T'-Item,- 'sé 'a'dita-'caravélía-mahdaseys ltornár'da dita Agoada 
de 'Sam Bras pera 0 'cábo pára buscar ós sòbreditós'- por nam torhafdès 
no rosto do dito'cabo 'esperares por'ella ná dita agoada como'dito he 
é' com qualquer recado que vos trouxer se nom achase nenhuuns homens 
nem recado allguum das naaos emtam Vos partyres da dita agoada e 
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inland, seeking ncws of the people from the mos aforesaid and you shall 
promise these degreádos in our name that if they find Francisco dAl- 
boquerque or Pero de Mendoça, we will look upon them with favour 
and moreover grant them pardon, and when you start the survey of the 
coast as far as the Agoda, you shall use all your diligence and cate in 
the search of the abovenamed, leaving nothing to search as far as the 
Agodâ âe Sãm Bus, and you shall be as thorough as is the trust we 
place in you, for the nao sighted there by the people of Pero d’Abrcu’s 
MO cannot but be one of these. And if perchance you turn towards the 
mainland very far to the East of the Cape, you shall send back the 
caravel to search the coast as far as the Cape, just as you would have 
done had you begun at the Cape and you shall awalt here with your 
MO in the Agodâ until she return to you. 

Item, if you find any signs here as stated and have put the degre- 
dados ashore, you shall wait eight days for them and during this time 
you shall keep your mo and the caravel well moored, especially from 
the East and the East-south-east, for the bay shelters you from all other 
winds, and do not fear to lie in six fathoms, for you will be very safe 
there in the mldclle of the bay in front of the Agoada, and during the 
time the degredados are ashore, you shall if the weather serves have the 
caravel sail along the coast towards Caho Talhado keeping as dose 
inshore as she may in safety, and if she finds a bay or haven wherein 
she can enter, she shall enter and put out her boat and go ashore with 
caution and care to see if she can find news of them, and whether they 
find news or not, she shall return to you, and if nothing is found and no 
message comes to you from inland through the degredados, then you 
shall depart betimes. 

7 — Item, you are to know that from the Agoada de Sam Bras 
to the Cape of Good Hope is seven or eight leagues and there is a bay 
called Baya da Ponta Ruyva, and it would seem to us from advice of 
those who carne with Lopo d’Abreu that the nao of Pero de Men¬ 
doça was lost in this bay or in that of Sam Bras wherefore you shall 
earnestly endeavour to use great diligence in these two bays. 

8 — Item, if you were to send back the caravel from the Agoada 
de Sam Bras to the Cape to search for the abovenamed because you 
had not come upon the face of the Cape aforesaid, you shall wait for 
her in the Agoada aforesaid as stated and, whatever message she may 
bring, whether she found no men or news of the naos, you shall leave 
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fares voso caminho do Cabo das Correntes descobrymdo todallas 
amgras e portos que achardes com grande cuidado e tanto que com 
0 dito Cabo das Corremtes fordes amdares de dia e nam de noyte ao 
lomgo da costa e quamdo de noite achardes surgydoiro surgyres e se 
nam payrares em maneira que nam pases de noite cousa nenhuuma 
que nom vejaes de dia porque segundo somos enformado parece nos 
que Francisco d’Alboquerque se perdeo do Cabo das Correntes pera 
Çofalla. E por yso vos encomendamos e mandamos que esta costa 
busques de maneira que se alguuma gente for vyva que ha recolhaes 
u,) e esperamos em Noso Senhor que a aches e quando asy seguir¬ 
des esta costa do Cabo das Corremtes pera Çufalla em todo lugar que 
poderdes surgyr surgyres e yres com as barcas em terra e fallares com 
a geente delia com toda vosa segurança pera saberdes novas das dietas 
naaos e jente delias. 

9 — Item, saberes que do Cabo das Correemtes pera o Cabo do 
Parcell ha duas ylhas pequenas pegadas com ha terra que se cham (sic) 
as Uziquas homde nos parece segumdo o que se pode entender que 
Francisco d’Alboquerque se perdeo mais que em outra parte porem 
vos nom leixares por yso de correr toda a outra costa como vos fica 
mandado. Estas ylhas folgaryaraos quamdo na costa nom achaseis 
recado de também buscardes e a terra delias porque nellas nom vyve 
nymguem. E saberes que nesta terra correm muito as agoas pello qual 
teeres muy bdom tento que vos nom enlhees na navegaçam e levay 
as alturas do Cabo das Corremtes e do Cabo de Santa Marya e do 
Cabo do Parcel e de Çofalla e de Tyroane porque por ellas seres mais 
desenganados que polia marynharya. 

Item, se nestas ylhas nom achaseis nenhum recado seg[u]yres a 
costa (5) ate Tyroane que he huuma ylha que esta junto da terra dez 
legoas aquem de Çofalla a qual ylha he de mouros e pousares nella 
e fallares com clles leveemente e nom como quem lhe pede conta nem 
recado disso porque se nam serrem senom como quem pergunta por 
novas, E se vos nom quiserem dizer nada e poderdes aver allguum 
a mãao per quallquer maneira que seja ho tomay e mete 0 a tormento 
e elle vos dira a verdade do que souber das dietas naaos e se ha hy 
allguuma geente vyva. 

10 — Item, homde quer que achardes allguuma geente das ditas 
naaos a resgatarees e averes a maao damdo e despemdemdo em seus 


the Agoada and make your way to the Cdo das Correntes making 
a careful survey of all the bays and havens, and as you come to the 
Caho das Corremtes you shall sail by day and not by night along the 
coast, and when at night you find anchorage you shall anchor or heave 
to in such a vray that you can pass nothing by night that you have not 
seen by day, for we have advice that Francisco d’Alboquerque vras lost 
going from Cabo das Correntes to Sofala wherefor we recommend and 
order you to search this coast in such a way that if there are any men 
left alive you may take them aboard and we trust in Our Lord that 
you will find them, and as you follow this coast from Cabo das Correm' 
tes to Sofala you shall anchor at every anchorage you can and go ashore 
in the boats with every security and speak to the people of the land 
seeking news of the naos and their crews. 

9 — Item, you are to know that between Cabo das Correemtes 
and Cabo do Parcell there are two small islands very near to the shore 
called the Uziquas, and it seems to us more likely that Francisco d’AI' 
boquerque may have been lost here than elsewhere, but you shall nevei- 
theless unfailingly sail along all the other coast as you have been ordered, 
and if you have found no news along the coast it is our pleasure that 
you search also in these islands and in the land dose to them, for nobody 
lives there and you are to know that in this land the waters riin very fast 
wherefore you must he wary and untrammelled in your navigation and 
go by the latitude of Cabo das Corremtes and Cabo de Santa Marja 
and Cabo do Parcel and Sofala and Tyroane, for you will be Icss 
deceived by them than by nautical skÍll. 

Item, if you find no news in these islands you shall follow the 
coast to Tyroane which is an island near to the shore ten leagues this 
side of Sofala and an island of Moors and you shall put in there and 
speak lightheartedly to them, not as one demanding reports and 
messages, lest they become reticent but rather as one asking for news, 
and if they will not speak, and in some way you can lay hands on one 
of them, you shall take him and put him to torture and he will tell 
you truthfully all he knows of the naos and if any of the crew are 
alive there. 

10 — Item, wheresoever you may find any men from the 
naos aforesaid, you shall pay their ransom to get them into your hands 
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resguates todas as mercadaryas que levaes ate nam terdes nenhuuma 
cousa delias e de modo o fazee que vos nom fyque nenliuum homem 
trabalhando de os aver pello menos que poderdes e o spryvam da vosa 
naao fara livro da despesa das ditas mercadorias declarando o dia mes e 
era em que se despendeo no resgate da dita jente e quanto se deu por 
cada pessoa pera vos ser levado em conta o quamto despenderdes pello 
asento do dito livro. E com qiiallquer geente ou recado que achardes 
delia trabalhando por toda averdes como dito he vos yres direytamente 
(5 V,) a Çufalla e hy dares a Pero d’Anhaya nosa carta que le- 
vaaes (6) e leixarcs hy em Çufalla todos os homeens e pesoas que 
levardes dos que achardes das ditas naos perdidas. E mandamos por 
este capitollo ao dito Pero d’Anaya que os receba de vos e os tenha 
hy ate nos mandarmos por eles ou 0 que delles faça. E se pella ven¬ 
tura 0 dito Pero dAnhaya tevese tanta necesydade de mantimentos 
que nam podesem hy ficar por ter tamta mimgoa delles que os nam 
podese manter neste caso vos vos partyres dhy 0 mais prestes que 
poderdes com vosa nao e caravella salvo quamdo per elle foseis reque- 
rydo que ficaseis hy ou lhe leixaseis a dita caravela porque neste caso 
gardares 0 capitulo que sobre ysto adiante vos sera asemtado do que 
neste caso façaes. E partymdo daquy fares voso caminho por Moçan- 
bique pera saberdes se as naaos da armada da Imdia que ham de vÜr 
com a caregua da espiciarya pera estes rcynos sam ja pasadas. E se 
Noso Senhor vos dese tall viajem que as achaseiis hy repartires por 
as ditas naaos os home[n]s que asy levardes pera os trazerem pera estes 
reynos os quaes repartires por ellas segundo que em cada liuuma 
couber e se poderem agasalhar e segundo os mantimentos que cada 
huuma trouxer e mamdamos por este ao capitam mor d’armada e 
capitães das dietas naaos (6 v.) que todos os que lhe asy derdes os 
recebam de vos e tragam pera estes reynos. 

Item, se quamdo chegaseiis ao dito Moçanbique achaseis recado 
que as dietas naaos eram ja pasadas pera estes reynos neste caso vos 
partiires dhy com a naao somente 0 mais cedo que poderdes e da cara¬ 
vella fares 0 que adiante per huum capitulo vos sera declarado e vos 
yres a bamda dalíem da Indiya e levares comvosquo toda a jente que 
levardes das dietas naaos perdidas e vos yres omde quer que Dom Fran¬ 
cisco d’Almeida noso capitam moor estever e fares de vos e da dita 
jente e da naao e companha delia todo 0 que por noso serviço e da 
nosa parte 0 dito Dom Francisco vos requerer e mandar ate yda e 


giving and paying the ransom with all the merchandise you carry until 
yoLi have nothing left of it, and you shall do this in such a way as to 
leave no man behind endeavouring to have them for as little as you 
may, and the clerk of your nao shall prepare an expenditure book of 
the merchandise aforesaid, stating the day of the month and the year 
upon which the ransom of the men was paid and the amount given 
for each person, so that from the book the amount you have spent can 
be entered to your aceount. And if you find any men or message and 
have done your best to save them as stated, you shall sail direct to 
Sofala and deliver to Pero dAnhaya the letter we entrusted to you 
and you shall leave there in Sofala any men or persons from the lost 
naos that you may have found, and by this chapter we order Pero 
d’Anaya to receive them from you and to keep them there till we have 
sent for them or resolved what to do with them. And if perchance Pero 
dAnhaya were in such need of supplies that through the lack of them 
he could not keep the men there, in this event you shall leave there 
as speedily as you can with your nao and caravel unless he were to 
require you to stay or to relinquish the caravel to him, for in this event 
you shall do as ordered in the chapter below concerning this matter, 
and when you leave here you shall make your way to Mozambique to 
enquire whether the naos of the índia fleet that are coming to these 
realms with the spices have alrcady passed there, and if Our Lord were 
to set the course of your voyage so that you found them, then you shall 
divide amongst them the men you thus carry for them to bring to 
these realms, and you shall divide the men amongst the naos aceording 
to the number they may take and lodge aceording to the supplies they 
carry and by these presents we order the captain-major of the fleet and 
the captain of the naos aforesaid to receive those whom you deliver to 
them and to bring them to these realms. 

Item, if upon your arrival in Mozambique you were to find 
a message that the naos aforesaid had already passed on to these realms, 
then you shall set out from there as soon as you can, taking only 
the nao, and you shall deal with the caravel in the manner stated in a 
chapter below whilst you go the regions beyond índia with all the men 
you carry from the lost naos to wheresoever Dom Francisco dAlmeida 
our captain-major is to be found, and you and the men of the nao 
aforesaid and its company shall do as he requires and demands of you 
in our Service and in our name until the departure and arrival of the 




chegada da frota que leva Trlstam da Cunha e em vosa viimda pera 
estes reynos ou ficada la na Imdla fares o que por noso serviço e da 
nosa parte vos mandar o dito Dom Francisco com aquela diligencia e 
boom cuidado que de vos confyamos. 

11 — (y v) Item (^), quamdo partiirdes de Çufalla porque 
parece que temdes pera yso tempo que abaste folgaryamos de yrdes des- 
cobriimdo pera o mar ate a terra de Sam Lourenço fazemdo voso cami¬ 
nho de lessueste ate dardes em terra porque nesta parajem achou 
Lopo d’Abreu os baixos pera se saber quanto estam apartados da teerra 
porque folgaryamos de serem beem sabidos por compriir asy a noso 
serviço pera segurança da navegaçam da Imdia ysto damdo vos o tempo 
lugar pera este caminho poderdes fazer e nam se vos gastamdo o tempo 
pera no mes de Março serdes em Moçanbique como antes vos fica 
mandado pera achardes a frota que da Imdia ha de viir pera estes rey¬ 
nos prazendo a Deus e que parece que neste tempo deve aly de seer. 

I ^ —■ Item, se pella ventura Pero d’Anhaya vos requeresc quamdo 
a Çufalla chegaseiis que vos com a naao e asy com ha ( 5 ) caravella 
estevcseiis ally com elle por asy compriir a noso serviço e teer diso nece- 
sydade tall per que comviese de asy o fazerdes tendo vos achada all- 
guuma da geente das naaos perdidas ou nam ha terado achada fares em 
todo caso todo o que por noso serviço e da nosa parte vos requerer e 
mandar o dicto Pero d’Anhaya sem em cousa alguuma leixardes de 
compriir seus requerymentos e mamdados porque asy o avemos por 
noso serviço. E nam vos requeremdo ficada com ha nao nem caravella 
acodiir lhe es do que levardes com o que vos requerer asy de mercada- 
rias como artelharya e qualquer outra cousa ficamdo vos a vos aquilo 
que vos compriir pera a viajem que aves de fazer e asy a caravella 
e asy vos mandamos que ho cunpraes. 

13—^Iteem, por este mesmo capitulo mandamos ao dÍto Pero 
d’Anhaya que vos nom ocupe salvo quamdo tal e tam estreyta nece- 
sydade de vos tever por noso serviço per que comvenha de pura 
necesydade vos ocupar porque vos levaes recado a índia de muito noso 
serviço porque compre de todavya la pasardes como vos mandamos 
nem comvem ho serdes retiudo e portanto lhe mandamos que vos nom 
peje salvo com estrita necesydade e tal per que se nom posa nem deva 
al fazer como dito he, E aveemdo vos asy de ficar com elle mamdamos 


fleet of Tristam da Cunha, and whether you return to these realms or 
remain there in índia, you shall do as Dom Francisco requires of you 
in our Service and in our name, using all the diligence and care that we 
know you to have. 

11 “• Item, since it would seem that you have time enoiigh 
for it when you leave Sofala we would be pleased to have you go out 
to sea on discovery of the land of Sam Lourenço, setting your course 
east-south-east until you make a landfall, for it was in these regions 
that Lopo dAbreu found the shoals and it would be well to know how 
far they are from the mainland as we would be pleased to have them 
well marked for the good of our Service and to make safe the navigation 
to índia, and this you shall do if the weather serves and if you can do 
it in time to be in Mozambique in March, as you are ordered above so 
as to catch the fleet that is to come from índia to these realms, God 
willing, and which should be there at this time. 

12— 'Item, if upon arrival at Sofala Pero clAnhaya were to 
require that you with your mq and the caravel were to remain there 
with hini for the good of our Service and because he Ís in dire need of 
you, and whether you have or have not found any nien from tlie lost 
ndos, you shall in any event do as Pero dAnhaya requires and demands 
of you in our Service and in our name, and in no way shall you fail to 
comply with his requireraents and demands for the good of our Service, 
and if he does not require you to remain with the nâo or the caravel, you 
shall lend him aid with whatsoever you carry, be it merchandise or 
artillery or anything else he may demand of you, whilst you shall retain 
for yourself all that you need for the voyage you and the caravel are 
to make and thus do we order you to do. 

13 — Item, by this same chapter we order Pero dAnhaya not 
to detain you unless strict necessity requires you to stay for the good 
of our Service, for it would be well if he were to detain you only out of 
dire necessity, for you are cariying to índia messages of great import 
to our Service and you must in any event cross to índia as we have 
ordered you, wherefor it would be well if he did not detain you and 
we order him accordingly not to hinder you unless there be strict 
necessity of such import that you cannot do as you are ordered. And 
should you have to remain with him, we order that Pero d’Anhaya 
send forthwith advice of it by letter to Mozambique, either by sea or by 






















âo dito Peto d’Anliaya que. por qualquer via asy do mar como da terra 
faça loguo diso aviso per sua carta a Monçabique (sic) pera hy achar 
recado Tristam da Cunha quamdo em booa ora aly chegar com ha frota 
como estaaes com ho dito Pero d’Anhaya e nam se deteer em esperar 
por vos e fazer seu caiuinho e este recado faça o dito Pero d’Anhaya 
por as mais certas vias que posyvel lhe seja porque compre asy muyto 
a noso serviço. E em qualquer maneira e tenpo em que do dicto Çufalla 
partiirdes mandamos por este ao dicto Pero d’Anhaya que vos mande 
entregar todo o ouro que estever feyto noso na feytorya pera o levardes 
a índia e entregardes a nosos feytores per ordenança de Dom Francisco 
noso capitam moor ao qual ho dito Pero d’Anaya e nosos feytores 
stpreveram cartas do que per vos lhe emviam e daqueles feytores a que 
ho entregardes per mamdados do dito Dom Francisco cobrares seus 
conhecimentos fectos por seus stprivaes da recepta em que decrare o 
que de vos recebem e como fica sobre elles caregados em recepta pera 
per todo serdes descaregado do que asy vos for entregue porque este 
ouro comvem ser la pasado na índia pera o cabedall delia pera que 
muito he necessário. E aliem deste capitulo nos ho stprevemos tanbem 
a Pero d’Anaya. 

iq — Item, aveemdo vos de ficar asy com ho dito Pero d’Anhaya 
pera qualquer necesydade pera que compryse leixando lhe a jente que 
levaseiis achada ou nam lhe leixando pella necesidade que antes fica 
dito se despois de satisfeyto ao que de vos lhe comprise vos ficase 
tempo pera (d u.) ainda poderdes hilr a Moçambique e saberdes da 
frota como antes vos he mandado fa lo es. Sendo a frota pasada vos 
partires em booa ora como dito he pera a índia e achando a lhe dares 
os home[n]s pera os trazer a estes reynos e vos vos partires pera a índia 
como antes vos fica dito. 

15 — Item, partimdo vos de Moçanbique pera a Imdia como dito 
he mamdares a Pero Coresma que se vaa a Quyloa com a caravella e 
hy espere por a frota que ha de levar Tristam da Cunha porque hahy 
had’hiir busca la e fara (p) todo o que pello dito Tristam da Cunha 
lhe for mamdado e nam pasara da banda dallem e ficara ally em 
Quilloa agardamdo pello dito Trystam da Cunha pera se ajuntar com 
elle como dito he e fazer todo o que por noso serviço lhe mamdar. 
E vos vos pasares a banda dallem da índia e vos yres omde Dom Fran¬ 
cisco estever como antes vos fica mandado. 

Item, a dita caravella emquanto aly em Quylloa esperar por o 


lànd, so that when Tristam da Cunha duly arrives there with his fleet 
he may find a message to say that you are with Pero d’Anhaya, as 
stated, and in this way he will not stay and wait for you but go on his 
way and Pero d’Anhaya shall send him message by the surest way 
possible, for this is a mattcr of great import to our Service. And we 
hereby order Pero d’Anhaya that, when and as you leave Sofala, he 
should deliver to you all the gold lying ready in our factory for you to 
carry to índia and deliver to our factors to the order of Dom Francisco 
our captain-major, to whom Pero chAnaya and our factors have wiitten 
letters advising him of what you are carrying and the factors to whom 
you deliver it by order of Dom Francisco shall give you acknowledge- 
ment of receipt done by the clerks, wherein they State what they have 
received froni you and that it has been charged to their credit, so that 
you will have a discharge of all that you have received, for this gold 
must go to índia where it is s'ery necessary to further her resources 
and in addition to this chapter we have advised Pero d’Anaya of it 
in writing. 

iq —Item, should you through necessity have to remain with 
Pero d’Anhaya and leave with him the men you may or may not have 
found, and after you have fulfilled his demands you find time to go to 
Mozambique and have news of the fleet, as we ordered you above, you 
shall do so, and if the fleet has already passed there, you shall set out 
hetimes to índia, but if you find it there, you shall give them the men 
to bring to thcsc realms and then you shall set out to índia as stated, 

15 —Item, when you leave Mozambique for índia as stated, 
you shall send Pero Coresma to Kilwa with the caravel there to await 
the fleet of Tristam da Cunha, and meeting it there, he shall follow 
the orders given him by Tristam da Cunha and he shall not cross to 
the regions beyond but remain in Kilwa awaiting Trystam da Cunha 
to join up with him, as stated, and to do all that is requested of him in 
our Service whilst you cross to the regions beyond índia to wheresoever 
Dom Francisco is to be found, as you were ordered to do above. 

Item, whilst the caravel is at Kilwa awaiting Tristam da Cunha, 
it may well go from Kilwa to Mogadishu to make prizes of any 










dito Tristam da Cunha poderá amdar daly de Quylloa ate Mogadoxo 
e fazer qiiaeesquer presas de navyos de mouros que bem poder nam 
tocamdo em cousa dei rey de Melymde e asy o defendemos e asy 
de Quyloa a Mombaça e por aqueles lugares daly darredor acodiimdo 
sobre o dito Quiloa senpre de maneira que ha nam posa errar a frota 
do dito Trystam da Cunha porque erramdo a serya muyto noso desser¬ 
viço e 0 capitam da dita caravella (p v.) teera muy grande recado 
que em toda maneira nam pase o dito Tristam da Cunha sem o topar 
e este seja seu principall cuidado. E emquanto aqui esperar trabalhara 
de saber muy bem ha emtrada do porto de Mombaça e de o teer muy 
bem aballysado pera se compriir entrarem allguumas naaos ou naviios 
dentro no porto o saber muy bem e asy o porto de Mogadoxo e quaes- 
quer outros que nesta parajem ouver nom pasamdo de nenhuuma das 
partes do dito Mogadoxo nem de Mombaça. 

Item, se em Quyloa leixou Dora Francisco d’Allmeida noso capi¬ 
tam e gente se aquele capitam que hy estevese requerese a vos tocamdo 
vos aly quamdo foseiis pera a banda dallem da Imdia e asy a dita 
caravela que ficaseiis ally com elle com os ditos navyos ou lhe deseiis 
alguma geente mercadaryas e qualquer outra cousa farees e comprÜres 
todo 0 que por noso serviço e da nosa parte vos requerer porque asy 
ho aveemos por bem e asy vos mandamos que ho cunpraes ora seja 
em ficardes aly com elle com a vosa naao e caravella como em toda 
outra cousa e asy o comprira o capitam da dita caravella chegando aly. 

16 — Itera, de Çufalla e de Quyloa vos mandamos que leves a 
Dom Francisco todo recado de como as cousas estam pera que se 
comvier por noso serviço em alguuma maneira prover acerqua de cada 
huum dos ditos lugares [sai] ba o que ha de fazer ppr o boo[m] recado 
que de tudo lhe derdes (ro) sem vos (sic) avendo hy tam streyta 
necesydade per que convenha asy o fazerdes como no de Pero d’Anhaya 
vo lo mandamos. 

17 — Item, a booa regra dos mantimentos que levaaes vos lem¬ 
bramos porque bem sabees quanto ysto ymporta a noso serviço e a 
segurança vosa porque se nisso nam poseseiis grande recado bem vedes 
quanto rysquo se syg[u]yria e portanto como cousa mais espiclal de todas 
vo lo lembramos e mandamos que diso tomes aquele cuidado que de 
vos confyamos, 

18 — Itera, a vigya do fogo em vosa naao e asy na caravella 


Moorish ships it may, but she shall not touch anything that belongs 
to the King of Malindi for this we forbid, and likewise from Kilwa 
to Mombasa and round and about those places but always keeping 
touch with Kilwa lest she misses Trystam da Cunha’s fleet, for if she 
were to miss it she would be doing us a great disservice, and the captaln 
of the caravel must keep great vigilance and not let Tristam da Cunha 
pass by unobserved. And let this be his principal care. And while he 
waits here, he shall endeavour to acquaint himself with the entrance 
of the port of Mombasa and take good note of the landmarks, so that 
any mos or ships that have to enter the port may become well acquain- 
ted with it, and he shall do the same in Mogadishu and in any other 
ports to be found in these reglons, but he shall not go to regions beyond 
Mogadishu and Mombasa. 

Item, if Dom Francisco d’Allmeida left our captain and men 
in Kilwa, and if you touch there on your way to the regions beyond 
índia and the captain left there should require you and the caravel to 
remaln there with him or to give him some men or merchandise or any 
other thing, you shall do as he requires of you in our Service and in our 
name, for such is our pleasure wherefor do we order you to comply with 
his demands, whether it be to stay there with them with your nao and 
caravel or any other thing and the captain of the caravel shall do 
likewise when he arrives there. 

16 — Item, we order you to take to Dom Francisco a full account 
of how matters stand in Sofala and Kilwa so that if our Service should 
require provisions to be made regarding each of those places he may 
know what to do from the full account that you give him, iinless there 
be such strict necessity that you cannot do it, as we ordered you in the 
case of Pero d’Anhaya, 

17— Item, we recommend that you apportion the rations 
well, for you well know that this is a matter of import to our Service and 
to your safety and you can see the risk that you might run were you 
to lack vigilance in this, wherefore do we recommend and order you to 
look iipon it as the most important of all things, using all that good 
care that we expect from you. 

18 —Item, we recall to you the matter of the fire watch on 
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vos lembramos asy mesmo pera niso terdes tal recado como colli- 
veem. 

19 —Item, da cura dos doemtes vos encomendamos que tomes 
grande cuidado pera em vosa naao serem muy bem servidos e curados 
e asy 0 encomendamos ao capitam da caraveella. 

20 — E nesta cousa da busca destes homeens em que tanto serviço 
de vos receberemos vos encomendamos que trabalhes com aquele cui¬ 
dado e diligencia que de vos confyamos porque se os achardes como 
esperamos em Noso Senhor nos fares muy grande serviço e como 
(10 V.) muy grande vo lo encomendamos e por conlyarmos de vos 
que nos aves de saber nisso muy bem servir vos escolheemos pera ysso. 
E este noso regimento vos mamdamos que vejaaes muy a myude e 0 
cunpraes como nelle he contyudo pello qual mamdamos ao capitam 
da caravella que levaes mestres pillotos marinheiros bombardeiros e 
todas outras pesoas e companha da dita nao e caravella que em todo 
e per todo e em quaeesquer oras e tenpos e em quaesquer cousas cun- 
prain vosos requerymentos e mamdados asy e tam ynteyramente como 
se por nosa propia pesoa lhe fose dicto e mamdado sob as penas que 
vos poser que em vosas pesoas e beens cyvel e crimemente mamdare- 
mos dar a eixecuçam naqueles que forem negrygemtes e que os nam 
compryrem que de nenhuum nam esperamos. Feito. 

Itera, carta pera Pero d’Anhâya. 

Item, carta pera Dom Francisco. 

Item, saber se ha este Cide Barbudo de levar outro niayor poder 
e alçada. 

NOTA —Tmí/o recebido a missão de frocurar nms ferdidas: Cide Bar¬ 
budo obteve afinal 0 comando de uma exfediçao furamente cientifica, como 
hoje diriamos, prque 0 esquadrinhar minucioso da costa desde 0 Cabo da 
Boa Esferança até Moçambique exibia grande ferida náutica e aturado trabalho 
de cartografia, que decerto, se fez, mas infelizmente se ferdeu. Só sete décadas 
defois Luis Serrao Pimentel escreveu 0 célebre roteiro da volta sul da África 
que chegou até nós. O levantamento dos filotos de Cide Barbudo deve ter 
servido até 0 afarecimento da obra de Pimentel 

Além dos ohjectivos náuticos e humanitários em vista, a expedição desti¬ 
nou-se também a socorrer Sofala, 0 que fez. O porto de Moçambique volta 
a aparecer como centro de comunicações e informações de primeira ordem e 
principia a impor-se a necessidade de 0 ocupar, apenas para servir a navega- 

% 


vour nao and on the caravel that you may use therein all the vigilance 
it demands. 

19 —Item, we recommend to you the care of the sick and to 
have great care in your nao to see that they are well looked after and 
cared for, and this we recommend aiso to the captain of the caravel. 

20 —And in searching for these men, you shalf be doing us 
great Service, and we charge you to use therein the care and diligence 
that we expect from you, for if you were to find them, as we trust in 
Our Lord you will, you would be doing us a very great Service and 
we have chosen you for the task because this Service is so great and we 
give you charge of it because we trust in you and know that you will 
serve us well, And we order you to heed these our instructions in great 
detail and to observe their contents, whereby we order the captain of the 
caravel that goes witb you, the masters pilots niariners and bombardiers 
and all the other persons and the company of the nao and the caravel 
to obey your requirements and orders at all times and In all things as 
fully as though we in person had spoken or ordered, under the pain of 
incurring the penalties, both civil and criminal, nieted out to your 
persons and estates which we shall enforce against those who are 
negligent and who do not obey, which we trust none shall do. 

Item, letter for Pero d’Anhaya. 

Item, letter for Dom Francisco, 

Item, enquire whether this Cide Barbudo shall carry greater 
powers and authority. 

IdOTE—Entrusted veith the task of searching for the missing naos, Cide 
Barbudo was eventually given the command of what we today would call a scien- 
tific expedition. Eis thorough reconnaissance of the coast from the Cape of 
Good Hope to Mozamhique required expert nautical knowledge and patient 
cartographical work which he carried out efficiently. The results have 
unfortunately been lost. Seventy years later, Luis Serrão Pimentel wrote the 
famous Roteiro of the voyage round Southern África that we know today. The 
survey made by Cide Barbudos pilots was probably in use until the appearance 
of Pimentels work. 

In addition to the nautical and rescue work it set out to accomplish, the 
expedition was also successful in carrying assistance to Sofala. Once again the 
port of Mozamhique is mentioned as the principal centre of communication 
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ção do Oriente nos dois sentidos, forque, econòmicmente, o forto não oferece 
interesse, 

Imfortíi também relevar a missão do reconhecimento do canal de Moçam^ 
bique, onde importava assinalar com exactidão os baixos fara segurança da 
navegação. 

A função económica da feitoria de Sofala, cujo resgate de ouro se des- 
tinavã ao cabedal da pimenta é marcada pela ordem que manda enviar para 
a índia todo o ouro resgatado. 

As instruções de Cide Barbudo e Pero de Quaresma, quanto ã África 
Oriental, assentam na presunção do cumprimento das directivas dadas anterior¬ 
mente ao vice-rei e a Pero de Anhaia, sobre Quíloa e Sofala, Poi por isso 
possível cumpri-las quase inteiramente e só a situação dramática de Sofala obri¬ 
gou a alterar a missão de Pero de Quaresma. 

Não existem, parece, as cartas que sobre esta expedição foram escritas ao 
vice-rei e ao capitão de Sofala, nem se sabe se Cide Barbudo, depois de deli¬ 
neado 0 regimento, obteve maior poder e alçada ou recebeu outras directivas, 
O original que existe é portanto apenas uma minuta. 
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and information. The need for establishing a settlement there was obvious, if 
only to serve as a port of call for the ships travelling to and from the East, The 
port had no economic interest. 

Á point worthy of note is the surveying viork in the Mozambique Channel 
where the shoals had to be accurately charted to make navigation safe. 

The economic functions of Sofala, whose gold trade ivas to supply funds 
for the pepper, are emphasized in the instructions by the order that the gold 
obtâined there ivas to be sent to índia. 

The instructions to Cide Barbudo and Pero de Quaresma regarding East 
África are based on the supfosition that the Viceroy and Pero de Anhaia had 
carried out the orders previously issued to them in respect of Kihva and Sofala. 
The instructions ivould have heen carried out almost in their entirety had it not 
heen for the dramatic situation in Sofala which prevented Pero de Quaresma 
from accomplishing his mission, 

The letters to the Viceroy and the Captain of Sofala are, apparently, no 
longer in existence and it is not known ivhether, after the instructions had heen 
formulated, Cide Barbudo ivas given greater powers and authority, or 
whether other instructions ivere issued to him. The existing document is merely 
a draft. 















MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÂO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 


Sofala, 1505 Outubro 20 

ANTT-C, a, II. 10-54 

I — Sobre a entrega cie certas mercadorias a Afonso Ribeiro, almoxattfc 
dos mantimentos de Sofala, para compra de mantimentos para doentes, a — 
Conhecimento da entrega, 

I — Pero d’Anhaya capitam nioor nestas partes de Çofalla mando 
a vos Manell Fernamdez feytor que emtregues ao almoxarife dos man¬ 
timentos estas coussas abaixo nomeadas — a saber — trimta maços de 
maçame amarrello de milheiro cada maço e raays cemto e vymte casca- 
ves pequenos e mais quatro maços de cristalino redomdo que tem cada 
maço hum milheiro. È per este mandado com seu conhecymento feito 
pello escprivam de seu oficio e asynado por ambos e em que decrare 
como lhe fiqua todo carregado em receyta mando aos comtadores dei 
rey nosso senhor que lho levem em comta. 

Feyío na fortaleza de Çofalla a 20 dias d’Oytubro. Johm Roiz 
Mealheiro escprivam da feytoria 0 fez de 1505. As quaes mercadarias 
lhe mandey emtregar Afonso Ribeiro pera compra de mamtymentos 
de doemtes. , 

Pero d’Anhaya 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 October 20 


ANTT-^C, C., II, 10-54 


I —Regarding the delivery of certain merchandise to Afonso Ribeiro, 
keeper of Stores in Sofala, to buy supplies for the sick, 2 — Acknowledgement 
of delivery. 

I — Pero d’Anhaya captain-major of these parts of Sofala ordcr 
you Manell Fernamdez factor to deliver to the keeper of Stores these 
items mentioned below naraely — thirty strings of yellow beads of a 
thousand to a string and also one hundred and twenty small varveis 
and also four strings of round crystal beads of which each string has 
one thousand, and by this order together with the acknowledgement 
done by the clerk of his office and signcd by both wherein it Ís statcd 
that all these items are charged to his credit, I otdcr the King’s treasurers 
to enter them to his account. 

Done at the fortress of Sofala this 20th day of Octobcr by me 
Joham Roiz Mealheiro clerk of the factory in 1505 the which 
merchandise I order him to deliver to Afonso Ribeiro to buy supplies 
for the sick. 


Pero d’Anhaya 















































2 — Recebeo Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimentos de 
Çofalla de Manuell Fernandez feitor da dita forteleza este crystalino 
e matamundo e cascaves aquy conteúdos a quaes cousas lhe sam 
per mym Domyngos Alvarez escprivam dos ditos mantimentos carre¬ 
gadas em receyta. E por verdade asynamos aquy anbos em Çofalla a 
20 dias d’Outubro de mill 505 annos, 

Afomsso Ribeiro 
Domyngos Alvarez 

NOTA—Maçanie designa contas de vidro, no reciho chamadas mata- 
mundo, oa matammgo como, preferivelmente, aparece noutros documentos. 
Cascavéis sao guisos de kúo e cristalino são contas de cristal. Á contaria era 
importada de Veneza. 

Os doentes beneficiavam de alimentação especial como se depreende de 
documentos de anos posteriores, e dos de Qiúloa. 
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2 Afonso Ribeiro keeper of Stores in Sofala received from 
Manuell Fernandez factor of the aforesaid fortress, tliese crystal and 
other beads and varvels herein mentioned which items have been char- 
ged to bis credit by me Domyngos Alvarez clerk of tbe supplies afo¬ 
resaid and in testimony tbereof we have botb signed below in Sofalá 
this 20th day of October of one thousand 505 years. 

Afomsso Ribeiro 
Domyngos Alvarez 

NOTE — Maçanie are glass beads, In the receipt they are called tnata- 
mundo, or preferably matamungo as used in other receipts. Cascavéis are little 
brass hells, and cristalino are crystal beads. The beads were imported from 
Venice. 

Later documents and others referring to Kilwa show that special food 
was provided for the sick. 
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MANDADO. DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 Outubro 24 

ANTT-C. C„ II. 10-57 

Sobre a entrega de cem manilhas a Vasco Soajo, medidor dos vinhos, 
para compra de mantimentos para doentes, 

Pero cl’Anhaia fidalguo da casa dei rei nosso senhor e capitam 
moof de Çofala mando a vos Manuell Fernandez seu íeitor em ella 
que entreg[u]ees a Vasco Soajo mydidor dos vinhos cem manylhas que 
llie mando entregar pera compra de mantimentos pera os doemtes e 
tamto que lhas entregardes cobray este mandado e seu conhecimento 
fecto por cada huum dos stprivaees da dita feitoria e asynado por 
ambos. E sem mays outra coussa mando aos comtadores do dito senhor 
que vo las levem em despesa. 

Fecto em Çofala a 24 dias do racs d'Oytubro. Diopo d’Alcaçova 
0 fez de 1505 porquanto 0 almoxarife dos mantymentos anda ocupado 
em recolher os mantimentos e apousentasões. 

Pero d’Anaya 

Se^tte-se 0 aconhecimento)), ilegível for estar afagada feia água 
á farte inferior do documento, 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TQ THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 October 24 

ANTT~C. C„ II, 10-57 

Regarding the delivery of one hundred bangles to Vasco Soajo, measurer 
of wines, to buy supplies for the sick. 

Pero dAnhaia, gentleman of the Household of the King our Lord 
and captain-major of Sofala, order you Manuell Fernandez his factor 
therein to deliver to Vasco Soajo measurer of wines one hundred bangles 
which I send him to buy supplies for the sick, and when you have 
delivered them you shall recover this order and the acknowledgement 
done by each one of the clerks of the aforesaid factory and signed by 
both, and no more being required I order the King’s treasurers to enter 
these items to your expense, 

Done at Sofala this zqth day of the month of October writ by 
me Dioguo dAlcaçova in 1505 while the keeper of Stores is busy 
taking supplies and lodgings. 

Pero d’Anaya 

The Mcknowledgement)) follows hut is illegihle, the writing in 
the lower fart of the document having heen ohliterated hy water, 





NOTA —0 oficio de medidor dos vinhos nk se manteve no quadro 
administrativo de Sofala, embora no governo de Sancho de Toar houvesse ainda 
um funcionário encarregado de vender os vinhos de eUei. 

As manilhas a que se refere o documento são de latão, Nao tiveram aceh 
tação no mercado de Sofala, ao contrário do que acontecia na Costa da Mina, 
onde os indígenas as usavam ao fescoço e nos fés, Ao que farece eram grossas, 
Os negros de Sofala freferiam fulseiras finas, 

A importância do documento reside na referência ao almoxarife dos man¬ 
timentos que estava ocupado uem recolher os mantimentos e apousentasóes)), 
isto é, em instalar os armazéns em terra e distribuir os aquartelamentos, sinal 
de que à data se procedia a instalação da feitoria na tranqueira. 


NOTE—Although during lhe governorship of Sancho de Toar there 
was still an official charged with the sale of the Kings wines, the post of 
Measurer of Wines did not long continue to form part of the administrative 
personnel of Sofala, 

The bangles mentioned in the document are of brass. Unlike the coast of 
Mina, where the natives wore them round their necks and ankles, these bangles 
found no market in Sofala. They were made of thick brass. The Negros of 
Sofala preferred them made of thin brass, 

The importance of this document lies in the reference to the keeper of 
Stores uiho was busy taking supplies and lodgings. That is, he was ashore 
preparing the warehouses and distributing accommodation, indicating that at 
this date work had already begun to house the factory inside the fortress. 




MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÃO-MOR DE SOFALA. 

PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1505 Outubro 27 

ANTT-C, C„ II. 10-60 

Sobre se levar era conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presentes 
que se deram ao rei de Sofala. 

Pero cPAnaya fidalguo da casa deli rei noso senhor e seu capitara 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ella estas 
cousas aqui conteudas as quaes per meu mandado gastou e despendeo 
em hum presente que mandei a ell rei de Çofala por asentar com ele 
paaz e amizade e por me parecer asy serviço deli rei noso senhor por 
outros respeitos primeiramente huma camisa branca d’algodam com 
ourelas de seda e avaliada em hum miticall e hum godomecy de deza- 
seis peles de coiro branco e azull e roixo com ourelas douropell e duas 
almofadas de godomecy azull e branco e hum alquice de laçar largo 
abanees e huma bacia de latam grande de bordas e outra bacia de mijar 
pequena e dous ramaees de coraes que pesaram nove onças e hum ra- 
mall d’alanbares muito grosos e dous fios de contas d’estanho grosas de 
cinquoenta contas cada huma (sic) e quatro ramaes de contas destanho 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala,' 1505 October 27 . 

ANTT^C. C„ II, 10-60 


To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, tbe gifts 
made to the king of Sofala. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the King’s 
treasurers to enter to the account of Manoell Fernandez, his factor 
therein, the items herein contained which by my order he spent on a 
gift I sent to the King of Sofala when peace and friendship were made 
with him for it scemed to me that this would be of Service to the King 
our Lord and good in other respects, firstly a white cotton shirt trimmed 
with silk and valued at one mitical, and one gilt godomecy made of 
sixteen skins of white and blue and purple leather trimmed with tinsel, 
and two cushions of blue and white godomecy and one wide alí^uice 
laced and banded, and one large brass pot and one small piss-pot, and 
two strings of coral weighing nine ounces and one string of aUnbares 
very large, and two strings of large pewter beads of fifty beads each, 
and four strings of small pewter beads tbe four amounting to fifty-two 










































meudas que tinham todos quatro cinqiioenta e duas contas e hum maço 
de contas cristalinas de Veneza azull que tinha quinhentas contas e 
sete varas de pano de Bretanha branco bornido e quatrro varas de toa¬ 
lhas de mesa. E por este meu mandado com o asento do livro dos 
esprivães da feitoria sem mais outro conhecimento lhe levares asy as 
ditas cousas em conta e despesa. 

Feito em 27 dias d’Outubro em Çofala per Sancho Tavares de 
1505. 

Pero d’’Anaia 

NOTA—•Docíímenío extrmamente interessante for frovar que Pero de 
Ânhaia levou a bom termo as negociações com 0 rei de Sofak fara 0 estabe¬ 
lecimento da feitoria e construção da tranqueira. Entre os fresentes figura uma 
tapeçaria de couro fintado (guadamecil) uma cafa moptra (alquice)i bacias de 
latao importadas da Alemanha, fios de contas de coral e de âmbar (lambares), 
contas de cristal azul de Veneza, linho brilhante vindo da Bretanha e linho 
nacional (toalhas de mesa) frovhelmente de Vila do Conde. 


beads and one string of blue Venetian glass beads which had five 
hundred beads, and four yards of white glazed Brittany cloth, and 
four yards of table cloths, and by this my order you shall enter these 
items to account and expense registering them in the books of the 
clerks of the factory without further acknowledgement. 

Done on the zyth day of October in Sofala by me Sancho Tavares 
in 1505. 

Pero d’Anaia 

An interesting document that shows how Pero de Anhak 
brought to a happy dose his negotiations with the King of Sofala for the 
establishment of the factor'j and the construction of the fortress. Among the 
presents were a painted leather hanging (guadamecil), a Moorish cloak (alqiii- 
ce), brass pots imported from Germany, strings of coral and amber beads (lamba¬ 
res), blue Venetian glass beads, glazed Brittany and Portugal linen (table 
cloths) probably from Vila do Conde. 






















MANDADO DE PERO DE ANHAIA. CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

, ■ SofaL, 1505 Outubro 28 

ANTT-C, a. II, 15-107 

Sobre a entrega de uns panos ao mouro Míza, servidor dc el-rei. 


Pero cl’Anhaia fidalguo da cassa dei rei nosso senhor e capitam 
moor nestas partes de Çofala mando a vos Manuell Fernandez seu 
feitor em ella que dces ha Miza mouro que serve 0 dito senhor nesta 
forteleza quatro covados de pano de comdado e mais qiiatiro varas de 
pano de Bertanha bramco bornydo. E por este meu mandado e asento 
dos livros dos stprivaees da feitoria sem mais outra coussa por a despesa 
0 asy requerer mando aos comtadores do dito senhor que vo las levem 
em despesa. 

Fecto em Çofala a 28 dias do mes d’Oytubro. Dio^uo d’Alcaçova 
0 fez de 1505. 

Pero d’Atiaia 

E mais vos mando que leves em conta e despesa ao dito Manoell 
Fernandez feitor hum covado do dito pano condado e huma vara de 
Bretanha bornido que mais deu ao dito mouro por meu mandado pera 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 October 28 

ANH-C. C„ II, 15-107 

Regarding tbe delivery of some cloths to Miza the Moor, retainer to 
che King, 

Pero d’Anhaia, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captain-major in these parts of Sofala, order you Manuell 
Fernandez his factor therein to give to Miza the Moor who serves 
the King our Lord in this fortress four covados of comdado cloth and 
a further four yards of white glazed Brittany cloth and by this my 
order, and on it being rcgisted in the books of the clerks of the fac- 
tory and no more being required by this expenditure, the King’s trea- 
surers shall enter it to your expense. 

Done at Sofala this zSth day of the month of October by me 
Dioguo d’Alcaçova in 1505. 

Pero d’AnaÍa 

And furthermorc I order you to enter to the account and expense 
of Manoell Fernandez factor one covado of the condado cloth aforesaid 
and one yard of glazed Britanny which he also gave the aforesaid Moor 

























comprimento de duas capas que fez liuma de hum pano e outra do 
outro que lhe nas dita[s] capas mingoava. E por este sem mais outro 
conhecimento lhe levares asy o dito covado de condado e a dita vara 
de Bretanha em conta e despesa alem do sobredito com o asento dos 
ditos esprivaes. 

Feito per mim Sancho Tavares a 13 dias de Novembro do dito ano. 


Pero d’Anaia 

NOTA -—data da frimeira farte do documento está muito afagada 
e farece acabar em 8 como foi lido no sumário que dele se fez no século XVIll 
O documento frova que Pero de Anhaia obteve lo^o servidores mouros, 
sinal de que foi inicialmente bem recebido. 

Pano de condado é pano de linho de Vila do Conde. 


by my order, being lengths for two cloaks he made, one of one cloth 
and another of the other which were lacking in the cloaks aforesaid, 
and by these presents and and without further aknowledgement you 
sliall enter it to his account and expense both the aforesaid covado of 
condado and the aforesaid yard of Brittany as well as the others above- 
mentioned and have them registered by the clerks aforesaid, 

Done by me Sancho Tavares on the I3th day of November of 
the year aforesaid, 

Pero d’Anaia 

NOTE — The date at the top of the document is very faint and appears 
to end in the figure 8 , which agrees with a summary of the. same document 
made in the i 8 th Century. 

The fact that Pero de Anhaia could take Moors into bis Service shortly 
after his arrival, shows that he was well received from the first. 

Condado cloth is linen from Vila do Conde, 




25 


25 


MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 Outubro 30 

ANTT-C, C,. II, io-6a 

I ” Sobre a entrega de diversas coisas a Afonso Ribeiro, almoxarife dos 
mantimentos de Sofala. 2 ~ Conhecimento da entrega, 

I — Pero d’Anhaia fldalguo da casa dei rei noso senhor e seu 
capitam moor nestas partes de Çofala mando a vos Manuell Fernandez 
seu feitor em ella que entregues Afonso Ribeyro almoxarife dos man¬ 
timentos da forteleza de Çofala todollos panos brancos e azuys de 
Bretanha bornydos que se acharam na naao Galega homde vinham 
podres a partes e danados d’auga que entrou nelles e asy lhe entrega- 
rees mais quatro milheiros de comtas christalinhas (sic) redomdas 
brancas e azuys e asy lhentregarees mais tres Üvros encadernados com 
pergaminho e todo papcll que lhe for necesario pera seu oficio e asy 
timta. E por este meu mandado com seu conhecimento fecto pollo 
stprivam de seu oficio,em que decrare que lhos carregou cm recepta 
e asynado por ambos mando aos comtadores do dito senhor que vo los 
levem todas estas cousas em comta. 

Fecto em Çofala a 30 dias do mes d’Oytubro. Dio^m d’Alcaçova 
0 fez de 1505. ' 

Pero d’Anaia 

3^4 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 October 30 

ANTT-C, C„ II, 10-62 

i“Regarding the delivery of certain articles to Afonso Ribeiro, keeper 
of Stores at Sofala. 2 — Acknowleclgement of delivery, 

I — Pero d’Anhaia, gentleman of the Household of the King our 
Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you Manuell 
Fernandez his factor therein to deliver to Afonso Ribeyro keeper of 
Stores of the aforesaid fortress of Sofala all the white and blue glazed 
Brittany cloth found on the nâo Galega, whereon it ariived partly 
rotted and damaged by water which entered into them and you shall 
further deliver to him four thousand round crystal beads white and 
blue and also three books bound with parchmeiit and all the paper requi- 
red for his office and also ink. And by thls my order and with the 
acknowledgement done by the clerk of his office, in which he States he 
loas charged them to his credit and signed by both I order the King s 
treasuters to enter all these items to his áccount. 

Done at Sofala on the 30th day of October by me Dioguo d’Al¬ 
cáçova in 1505. 

Pero d’Anaia 
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2 — Recebeo Afonso Ribeiro almoxarife dos ma[n]l:imentos cento 
iijo varas de pano bornido tinto em azull e cento e quinze varas e meia 
de pano branco de Bertanlia bornido podre em partes e asy as sobre¬ 
ditas cousas conteudas em este mandado as quaes per mym Domyn- 
gos Alvarez escprivam do dito oficio lhe sam per mim carregadas em 
receita. 

Feito em Çofala a trinta dias d’Outubro de mill 505 annos. 

Afomso 
Rybeiro 

NOTA — O documento fixe e instelaçeo do serviço do elmoxerifedo dos 
mantimentos, feio que é fossivel deter dos fins de Outubro de 1505 a inste- 
leçeo definitive dos serviços da cefitania em terra. 

Encontraremos muitas vezes a venda de artigos danificados, for baixo 
freço. 

A nau Galega foi uma das que seguiram fara Quiloa, e do reino vieram 
com gente e carga fara Sofala. Comandava-a Pero Barreto de Magalhães. 

O almoxarifado dos mantimentos tinha almoxarife frivativo, escrivão tam¬ 
bém frivativo e contabilidade frõfria. Como serviço dependia do feitor que era 
0 chefe da administração económica e financeira da cafitania. 


Domyngos 

Alvarez 


2 — Afonso Ribeiro keeper of Stores received one hundred and 
40 yards of glazed cloth dyed blue and one hundred and fifteen and 
a half yards of glazed white Brittany cloth partly rotted and the other 
abovementioned items contained in this order, which have been charged 
to hls credit by me Domyngos Alvarez clerk of the aforesaid office. 

Done In Sofala 011 the 30th day of October of one thousand 505 
years. 


Afomso 

Rybeiro 



NOTE — document records the establishment of the office of keefer 
of Stores, indicating that by the end of October, lyo^, the servkes of the 
Capitania were already installed ashore. 

We shall often come across the sale of damaged articles at reduced prices. 

7 he nao Galega was one of those that carne from Portugal with men and 
cargo for Sofala, on the way to Kilwa. Her caftain was Pero Barreto de Ma¬ 
galhães. 

The office of keefer of Stores had its own keeper, its own clerk and 
bookkeeping section, all working under the factor who was the Capitatiia’s eco- 
nomic and financial administrator. 
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CONHECIMENTO PASSADO POR AFONSO RIBEIRO, 
ALMOXARIFE DOS MANTIMENTOS DE SOFALA 

Sofala, 1505 Outubro 30 

ANTT~C. C, II, 10-63 

Sobre a entrega de papel e tinta, feita por Manuel Fernandes, feitor de 
Sofala, ao almoxarife Afonso Ribeiro. 

Eu Afomso Ribeiro almoxarife dos mantimentos de Çofalla digo 
que he verdade que recebi de Manuell Fernandez feitor huma arrezma 
de papell e meia canada de tinta. E por verdade lhe dey este conheci¬ 
mento per mim feito e asynado em Çofalla a 30 dias d’Outubro de 
505 annos. 

Afomsso 

Rybeiro 


ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY AFONSO RIBEIRO, 
KEEPER OF STORES AT SOFALA 

Sofala, 1505 OctoDer 30 

ANTT-C. C.. II, 10-63 

Regarding the delivery of paper and ink by Manuel Fernandes, factor of 
Sofala, to the keeper Afonso Ribeiro. 

I Afomso Ribeiro keeper of Stores of Sofala State it to be the truth 
that I received from Manuell Fernandez factor one ream of paper and 
half a camdã of ink. In truth whereof I have given this acnowled- 
gement done and signed by me in Sofala on the 30th day of October 
of 505 years 

Afomsso 

Ryheiro 

























CARTA DE PERO FERNANDES TINOCO PARA EL-REI 


Cochim, 1505 Novembro 18 
ANTT-C, C. II, 10-73 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, pág. 335 

Sobre a viagem de D, Francisco de Almeida. Descrição dos trabalhos da 
viagem e da tomada de Quíloa e construção da fortaleza. 


Senhor 

Ainda que muitos isto façam que he escreverrem a Voss’Alteza 
tudo ho que ca passamos em nossa viagem quero eu também ser 
huum deles, Fartymos do porto d’Ale a 15 dias d’AbriI era de 500 
e da viagem que de Lyxboa ate ly trrouvemos nom dou conta por¬ 
que a VossAlteza ja sabe e daly fomos caminho do Cabo de Boa 
Esperança mas ho sueste que aquele tempo nunca falece logo foi 
comnosco e da mareajem que fezemos e temporais que nos aconteceo 
nom dou aqui conta a VossAlteza porque ho pyloto mor fez lyvro de 
tuda (sic) a viajem que ele mesmo fez ho qual envia a VossAlteza.,. 
(r u.) ... baixo do sul hou tanto como la em Lyxboa debaixo do norte 
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LETTER FROM PERO FERNANDES TINOCO 
TO THE KING 

Cochin, 1505 November 18 
ANTT-C. C., II, 10-73 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo II, page 335 

Regarding the voyage of D, Francisco de Almeida. Account of the trou- 
blesome voyage, of the taking of Kllwa and of the construction of the fortress. 


Sire. Though many may do this which is to write to Your 
Highness concerning what befell on our voyage, I would also wish 
to be one of them. We left the port of Ale on the fifteenth day of Aprll 
m the [year] 500 and of the voyage we made from Lisbon thither 
I give no account, for Your Highness already knows, and we went 
thence by way of the Cape of Good Hope, but the southeasterly which 
is never wanting at that time, went right along with us, and of our 
course and of the storms we met I give no account here to Your High¬ 
ness, for the pilot major has prepared a book of the entire voyage which 
he himself wrote and which he is sending to Your Highness,., and 
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t eram os dyas menos da em Lyxboa dia de Santa Lozya e passamos 
grrandes grrupos nestes tempos de temporais e trrovoadas e de grrandes 
frryos a maravilha de maneira Senhor que cando veo polo Sam Joam 
nevou nos nas naos e foi ho frryo tamanho que cando quedamos comer 
fycavamos todos convertydos em rocyns mancos porque tynhamos boca 
e nom tynhamos maos pera comeremos (sic) co[m] elas. E assy fomos 
fazendo festa a bespora de Sam Joam correndo temporal com alanternas 

acessas na gavea e pola cordoalha. 

... (2 V.) ... Senhor foi feita a nossa festa de Sam Joam em 
que por caussa destes tamanhos frryos nos adoeceram muitos homens 
e marynheiros e 0 pyloto mor e Amtoneo Real todos de prihoris e 
Deus seja louvado nom perigou nenhuum e todos sararam nem tam¬ 
bém de febres nom faleceo ning[u]em na capytaina nem ategora porque 
ho regymento que Dom Frrancysco trouxe polo mar foi pera lhe nyn- 
g[u]em adoecer porque ha Voss’Alteza de saber como ja tera sabydo 
que nesta viajem que fazem as vossas naos de Portugal ate as Imdeas 
que he jornada de seis messes e menos passam na roda deste tempo dous 
imvernos e dous verraos nesta maneira partem (j) ... Fevireiro e Março 
e vem ... no que he sempre grrande ... Portugal ate ho Cabo Verde 
he assy viemos e aly achamos verão ho qual levamos ate que passamos 
a lynha bem vinta cynco grraos ou mais e temos ate qui huum Imverno 
e huum veram e daqui per’avante ate corenta grraos ho imverno que 
aqui dygo a Voss’Alteza. E Dom Frrancysco Senhor neste verão do 
Cabo Verde pera dyamte nunca deu regrra na sua nao de beber e assy 
mandou que se nom desse na frota que levava partyda conssygo e isto 
deu a vida a jente toda e neste imverno que dygo acrrecentou a regra 
do azeite aos trabalhadorres e assy favor em houtras coussas e mandou 
fazer houtro tanto na frota que levava conssygo (3 v.) e dysto ... te 
também que a toda ... fomos em trinta e nove grraos ... ta que nos 
vimos nas byssas de Frandes. Entam Senhor fomos na volta da quen¬ 
tura caminho do norte e do nordeste e do noroeste e assy tomamos terra 
a dozoito dias de Julho as quatro Ilha[s] Primeiras como Voss’AIteza 
la vera no lyvro do pyloto mor he a festa que entam fezemos todas as 
naos foi mor ca duuma halelua e possemos logo a proa em Quiloa e ven¬ 
do nos terra a sesta feira entramos em Quiloa ha terça syg[u]ente a tarde 
e aly passamos ho que la vai escrito per Guespar Pereira a Voss’Alteza 
de maneira que quinta feira pola menha bespora do apostolo Senhor 
Santyago com seu favór _encomendando nos todos a ele por seus mcrl- 


the days were shortber than Santa Lozya’s day in Lisbon, and at this time 
vi'e passed many groups of storms and thunders and great cold, and a 
wonder it was, Sire, that by the time of the feast of Sam Joam snow fell 
upon the mos and the cold was so intense that when we wanted to 
eat, we all became as lame nags for we had mouths but no hands to 
eat with, and thus we feasted on the eve of Sam Joam, running before 
the storm with lanterns lighted at the masthead and in the rigging ... 
Sire we celebrated our feast of Sam Joam and by reason of this great 
cold many men and sailors fell slck, and worst of all were the pilot 
major and Amtoneo Real but, praised be God, none died and they were 
all healed, nor dld any die of the fevers in the flagship not even till 
now, for the regiment of the sea that Dom Frrancysco carried was that 
none should fali sick, for Your Highness shall know and perchance 
already knows, that on these voyages that your mos make from Por¬ 
tugal to the Indies which is a journey of six months at least two 
winters and two summers run the course of time ... February and 
March and come ... which is always great ... from Portugal to Cape 
Verde, and thus we carne and found there a sumraer that lasted until 
we had gone twenty-five degrees or more beyond the line, and till 
now we have had one winter and one summer and from here onwards 
till forty degrees a winter such as I here relate to Your Highness, and 
Dom Frrancysco, Sire, during this summer from Cape Verde onwards 
never once ordered rations of drink on his mo and he ordercd that 
none be giveii in the fleet that sailed with him, and this gave life to 
all the people, and during this winter of which I speak he increased the 
ration of olive oil for the workers and shewed them favour in other ways 
and ordered the same to be done in his whole fleet and of this... that 
it should all be ... we were in thirty-nine degrees ... that we saw on 
the Flanders roads, then, Sire, we went back to the warm weather by 
way of the north and north-east and north-west and thus we made 
land on the eighteenth day of July at the four libas Frimem, as 
Your Highness will see from the book of the pilot major, and the 
feasting we then made on all the mos was greater than at Easter eve 
and forthwith we set our prow for Kilwa and having sighted land 
on Friday we entered Kilwa the following Tuesday in the afternoon, 
and what befell us there is being related to Your Highness by Guespar 
Pereira and so on Thursday morning the eve of the apostle Santyago 
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cymentos demos na cydade e tomamo la a pe enxuto a qual cydade 
Senhor (^) ... ta povoraçam com’Evora ... fortes cassas de pe 
d abobodas de maneira que cada cassa he huuma forteleza e esta cydade 
Senhor faz parato de comprido ao longo do mar do ryo em qu’esta como 
Setuvel co[m] trouno ... v) ... possemos todos as naos a fazer 
a forteleza a qual esta no milhor lugar da cydade e daquele dia que 
a tomamos que foi bespora de Santyago ha huuma quinta feira dy 
a quinze dyas hacabamos e embarcamos... 

Escrrpâ em Cochym a i8 de Novembro de quinhentos e cynco. 

Vosso criado que as reais maos de Voss’Alteza beija 

Pero Ferrnandez Tynoco 

NOTA—O documento confirma que a armada nao tocou em qualquer 
forto da costa oriental de África antes de Qulloa, pis o filoto-mor se limitou 
a referenciar as Ilhas Primeiras na costa de Angoxe e a vogar directamente fara 
Quiloa. 

É curiosa a descrição dos trabalhos da viagem e da tomada de Quiloa 
e construção da fortaleza. 


and by his grace we all commended ourselves to him for merits and 
we fell upon the city and took it dryshod which city Sire.... village 
like Evora ... sturdy houses of stone ... vaulted in such manner that 
each house is a fortress and this city Sire is prato in length along 
the sea the river on which it lies like Setuvel enthroned ... we set all 
the naos to work on the fortress which lies in the best quarter of the 
city, and from the day on which we took it being the eve of Santyago 
until a Thursday fifteen days later we finished and embarked ... 

Written at Cochin on the i8th of November of five hundred and 
five. 

Your servant who kisses Your Highness’ royal hands. 

Pero Ferrnandez Tynoco 

NOTE —T/«'í document confirms that the fleet did not touch at any 
prt in East África until Kilwa was reached, The pilot makes only a passing 
reference to the Ilhas Primeiras on the coast of Angoxe. 

It contains an interesting description of the life ahoard the fleet, of the 
capture of Kilwa and the huilding of the fortress. 












































28 

MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÃO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 Dezembro 2 

ANTT~C, C.. II, 10-80 

Sobre se mandar comprar mantimentos para a gente da fortaleza. 

Pero d’Anaya fídalguo da casa dei rei noso senhor e seu capitam 
moor nestas partes de Çofolla (sic) mando a vos Manuell Fernandez 
seu feitor em ella que mandeis compar (sic) cinquoenta vacas e cem 
cabras pera bastimento da jemte da forteleza de Çofalla. E mays emtre- 
garees a Fernam d’Alvarez trezentas manilhas de latam e dez milheiros 
de comtas cristalinas redomdas pera mantimento da dita jemte. E por 
este meu mandado com 0 asento do livro dos stprivaees da feitoria 
mando aos comtadores do dito senhor que vos levem tudo Ísto em 
despesa. 

Fecto em Çofalla a 2 dias do mes de Dezembro. Diogo d’Alcaçova 
0 fez de 1505. 

Pero d’Anaya 

NOTA —O documento parece denunciar 0 propósito de constituir reser¬ 
vas alimentares para a guarnição e se assim ê pode marcar 0 inicio das dificul¬ 
dades que culminaram meses depois na revolta dos mouros de Sofala contra os 
portugueses. 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR , 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 December 2 

ANTT-C. C., II, 10-80 

Regarding the purchase of supplies for the people of the fortress. 

Pero dAnaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you Manuell Fer¬ 
nandez his factor therein to see to the buying of fifty cows and one 
hundred goats for the provislon of the people of the fortress of Sofala. 
And furthermore to deliver to Fernam d’Alvarez three hundred brass 
bangles and ten thousand round crystal beads for the maintenance of 
the people aforesaid, and by this my order and on it being entered 
in the books of the clerks of the factory I order the Klng’s treasurers 
to enter all these items to your expense, 

Done at Sofala on the znd day of November by me Diogo d’Al- 
caçova in 1505, 

Pero dAnaya 

NOTE —/f appears from this document that an attmpt was heing 
made to huild up a reserve of provisions for the garrison of the fortress. 

If this is soj it marks the beginning of the disturbances that culminated 
in the revolt of the Moors of Sofala some months later. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÃO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofak, 1505 Dezembro 6 


ANTT-C. C. II. 10-89 


I — Sobre a entrega cie um escravo negro a Afonso Ribeiro, almoxarife 
dos mantimentos de Sofala, 2 — Conhecimento da entrega. 

I — Pero d’Anaya fidalgo da casa dell rei noso senhor e seu capi¬ 
tam mor nestas partes de Çafala (sic) mando a vos Manoell Fernandez 
seu feitor em ela que entreguees Afomso Ribeiro almoxarife dos man¬ 
timentos da dita forteleza hum espravo macho negro de ydade de 
vinte anos que tendes comprado 0 qual lhe mando entregar pera 0 aju¬ 
dar no serviço de seu oficio. E por este meu mandado com seu conheci¬ 
mento feito pelo esprivam de seu oficio em que decrare como ho de 
vos recebeo e lhe fica carregado em receita, mando aos contadores do 
dito senhor que vo lo levem em conta e despesa. 

Feito em 6 dias do mes de Dezembro per Sancho Tavares de 1 505. 


Pero d’Anaya 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 

OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 December 6 

ANTT-C. C., II, 10-89 

i-Regarding tlie clelivery of a Negro slave to Afonso Ribeiro, keeper 
of Stores of Sofala. 2 — Acknowledgement of delivery. 

I —- Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the Klng our 
Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you 
Manoell Fernandez his factor therein to dellver to Afomso Ribeiro 
keeper of Stores of the aforesaid fortress one male negro slave twenty 
years of age whom you have bought and whom I order to be dellvered 
to him for Service in his office, and by this my order and wlth the 
acknowledgement done by the clerk of his office wherein he States that 
he received him from you and that he has been charged to his credit 
I order the King’s treasurers to enter him to his account and expense. 

Done on the 6th of the month of December by Sancho Tavares 
in 1505. 

Pero d’Anaya 
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2 —Recebeo Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimentos de 
Çofalla este negro neste mandado do senhor capitão conteúdo ho quall 
lhe fica carregado em recepta per mym Domyngos Alvarez escprivam 
dos ditos mantimentos no livro deste anno de 505 annos. E per mim 
foy feito este conhecimento feito (sic) e asinado per anhos em Çofalla 
a p dias do mes de Dezembro de mill e 505 annos. 

Afomsso Domingos 

Rybeiro Alvarez 

NOTA-^Oí pmgueses encontrmm já estâbelecida em SofaU a esm- 
vittum domisticíi fdos mouros e mnntivcram-M, Este^ documento e 0 meis 
nntigo que existe referente á comera de escmvos. Encontraremos outros acerca 
do seu bãftismo e vestuário. 

Em todo este feriodo a escravatura foi semfre de natureza domestica e so 
no século XVll se iniciou 0 comércio de exfortaçk de escravos que no século 
XVIll toma extraordinário vulto. 


2 — Afonso Ribeiro keeper of Stores of Sofala received this Negro 
mentioned in the order of the captain and he has been charged to his 
credit by me, Domyngos Alvarez, clerk of the aforesaid in the books 
of this year of 505 and this acknowledgement done by me was signed 
by both in Sofala on the pth day of the month of December of one 
thousand 505 years, 

Afomsso Domingos 

Rybeiro Alvarez 

NOTE —Wlii?» íbe Portuguesa arrived in Sofala domestic slavery was 
already fractised by the Moors. The Portuguese adopted it. This is the earliest 
dõcument extant dealing with the furchase of slaves. We shall come across 
others dealing with their baftism and clothing. 

Throughout this feriod slaves were always emryloyed as domestic servants. 
It was only in the rjth Century that the trade in slaves began and in the iSth 
Century that it reached vast froprtions. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 Dezembro 15 

ANTT-C. C. n, 10-91 

Sobre a entrega de certas mercadorias a Martim Velho, capitao do ber¬ 
gantim S. Cristóvão, para compra de mantimentos. 

Peto d’Anaya fidalguo da casa dei rei noso senhor e seu capitam 
moor nestas partes de Çofalla mando a vos Manuell Fernandez seu fei¬ 
tor em ella que entreguees a Martim Velho capitam do bragantim 
Sam Christovãao cinquoenta manilhas de latam e ceemto e cinquoenta 
maços de comtas de milheiro 0 maço as quaees mercadorias lhe mando 
entregar pera compra de mantimento. E por este mandado sem outro 
conhecimento com 0 asemto dos stprivaees da feitoria em seus livros 
mando aos comtadores do dito senhor que vo los levem em comta. 

Fecto em Çofola (sk) a 15 dias do mes de Dezembro. Dio^o d’Al- 
caçova 0 fez de 1505. 

Pero d’Anaya 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 December 15 

ANTT-C. C„ II, 10-91 

Regarding the dclivery of certain merchandlse to Martim Velho, captaín 
of the brigantine S. Cristóvão, to biiy supplies. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you, Manuel! 
Fernandez his factor therein, to deliver to Martim Velho captain of 
the brigantine Sam Christovãao fifty brass bangles and one hundred 
and fifty strings of beads of one thousand to each string, which 
merchandise I order to be delivered to him to buy supplies and by 
this my order and without further acknowledgement and on these items 
being entered in the books of the clerks of the factory I order the 
ÍCing’s treasurers to enter them to your account. 

Done at Sofala, on the 15 th day of the month of December by 
me Diogo d’Alcaçova in 1505, 

Pero d’Anava 
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NOTA—Oíífí-o documento de grande imfordncia. É a mais antiga prova 
das viagens de serviço que os portugueses de Sofala empreenderam imediata- 
mente pelo Rio de Sofala e rios vizinhos, e ao longo da costa, descendo para 
0 sul até às Hudcas (Bazaruto) e subindo para o norte até o Phguè (Bingoe), 
O documento n!‘ 55, —Rol de Pagametiüos, de t de Março de 1506, 
refere outra viagem e menciona já a morte de Martim Velho. Ao mesmo capi¬ 
tão do bergantim diz respeito 0 documento n.® n/j., requerimento de sua 
viúva a el-rei. 

O bergantim de Sofala veio provavelmente do reino, aparelhado, e foi 
montado em Sofala, como aconteceu com outros que foram para a índia. 


N 01 E~Another very important document. It is the earliest record of 
the routine voyages made by the Portuguese along the river of Sofala the 
neighbouring rivers and along the coast as far South as the Hudcas (Bazaruto) 
and as far North as Púngue (Bângoe), ^ 

Document No. 55—Rol de Pagamentos, dated ist March, i^o6-~men- 
tions another such voyage and the death of Martim Velho. His name dso 
appears in Document No. 124, in a petition made to the King by his widow. 

The brigantine of Sofala was prohably fitted out in Portugal and, like 
many others that went to Índia, overhauled in Sofala. 
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CARTA DE D. FRANCISCO DE ALMEIDA, VICE-REI DA INDIA, 
PARA EL-REI 

Cocliim, 1505 Dezembro 16 


Ami—Gãvetas, XX, 10-33 

BAIÃO (António) — História da Exfansáo Portuguesa no Mundo, 
Vol. II, pág. 105 

I — Descrição de Quíloa. Fortaleza. 2 — Cargos e administração de Quí- 
loa. 3 —Requinto do ouro de Sofala. 4 —Nau de Vasco Gomes de Abreu. 
5 — Armas. 

I —• Gaspar Pereira tem cuidado d’estprever a Vosa Alteza meu- 
damente todo 0 que se ca pasa . 

Senhor Quilha he 0 hguar do mundo que eu sey de milhor porto 
e mais graciosa terra que pode ser. Â ilha he de duas legoas de longuo 
e menos de huuma de larguo. Ha nella liõeis e veados antas e corços 
perdizes codornizes e rousinoees e muitos gerneros d’aves e laranjas 
doces e romaas limoeis e ortariça (sic) figos de ca coquos e inhames 
e maravilhosas carnes e pesquados e multo booas auguoas de poços, 
Fizemos Senhor allii huuma fortleza que se podese ser compraria por 
anos de minha vida vee la Vosa Alteza porque he tam forte que se 
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LETTER FROM D. FRANCISCO DE ALMEIDA 
VICEROY OF índia, TO THE KING 

Cochin, 1505 December 16 


ANTT — Gavetas, XX, 10-33 

BAIÃO [Antóm) — História da Bxfansão Portuguesa no Mundo. Vol. 
II, page 105 


I — Account of Kilwa. 2 — Posts and adrainistration of Kilwa. ■^—Re¬ 
quinto of tbe Sofala gold. 4 —The nao of Vasco Gomes de Abreu. 5 — 
Àrms. 

I — Gaspar Pereira has made it his Business to write in detail to 
Your Highness of what goes on here. 


Site, Kilwa, of all places I know in the world, has the best port 
and the fairest land that can be, the island is two leagues in length 
and less than one in width. In it are lions decr antelopes and does par- 
tridges quail and nightingales and many kinds of birds and sweet 
oranges and pomegranates lemons green vegetables figs of the land 
coconuts and yams and marvellous meats and fishes and very good 
water from the wells. There Sire we built a fortress which if it were 
possible I would give years of my life for Your Highness to see, for it 
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esperara nela el rei de França e tem apousemtamento de muito boas 
casas pera duas tamta jemte como ally fica e clesenbarquom os batees 
as pipas por liuuma esquada de seis degraaos demtro no baluarte que 
he 0 mais forte da casa. Allj Sennhor pus em monte e espallmey 
todas as naaos e deixey a fortleza muito bem abastecida e todas 
estas obras se fizerom em dezasete dias mas os fidalguos e de hi pera 
baixo todos trazem os braços mais conpridos da padiolia e leixey orde¬ 
nada a casa pera a especearia demtro na fortleza omde hos bateis a 
podem meter nela. 

2 — Sennhor a mym e a todos estes homelns primclpaeis pareceo 
que compre muito a voso serviço esta cidade fiquar povorada e com rei 
nella pello qual eu pella pesoa de Vosa Alteza que represento em 
huum auto puprico fiz a Mafamede Arcone rey porque era sempre 
servidor de Vosa Alteza segumdo o tinha mostrado e era imiguo do 
outro rei (i v.) ...sa Alteza... es mandar desf... em ... que em meu 
tempo seres enparador deste mundo de ca que he muito moor que ho de 
laa. E a carta que lhe mandei pasar de seu reinado vay com muitas com- 
diçõees per que Vosa Alteza sem quebrar o que ho voso quapitãao fez 
podees poer os foros e comdiçoces no reino que for em voso serviço. 
B dally Sennhor mandei trazer nestas naaos duzemtos moios de call tre- 
çada e engrolada pera estas fortlezas e leixey recado a Fernam Cotrim 
que pus por feitor porque he muito pera iso e de Vosa Alteza me 
trouxe carta que sempre tenha call prestes pera me ca mandar nas naaos 
que vierem porque ally fazem tamta que nom nos custou nada e ele 
ave la ha caise de graça. Fmcisco Coutinho deixey por alcaide moor 
em Quillua que he hoom cavaleiro e suficiente pera iso porque Duarte 
de Melo vinha com Vasco Gomez e nom era cheguado com decraraçom 
que quando for Duarte de Melo se venha e lhe deixe sua alcaidaria. 

Sennhor dally nos viemos a Monbaça ... e dallii nos viemos e 
nom podemos tomar Melinde porque ho escorremos sallvamte seis ou 
sete naaos que primeiro mandei ..... 

Faço Sennhor fundamento de mandar Dom Lourenço em 
Froll de la Mar que vaa envernar a Quillua porque esta naao haimda 
que pode emtrar em Cochim seria com periguo e em Quillua pode se 
poer em monte e enxuguar tam bem como em Lixboa ... .. 


is so strong that tlie King of France could be awaited there, and it 
has lodgings In very fine houses for twice as many people as are left 
there now, and the longboats land the pipes by a. stair of six steps 
inside the bastion which is the strongest in the fortress and there Sire 
I laid aground and heeled all the mos for caulking and left the fortress 
very well supplied and all this work of buÜding was done in seventeen 
days but now all the ranks from the gentlemen down have had their 
arms stretched from holding the hand-barrows, and the house I 
chose for the spices is within the fortress where the longboats can 
enter it. 

2 — Sire, it seemed to me and to all these other principal men 
that for the good of your Service this city should be peopled and have 
a King in it wherefor I in the name of Your Highness’ person whom I 
represent by public act declared Mafamede Arcone king for he has 
ever shewn himself ready to serve Your Highness and is an enemy of 
the other king ,.. ur Highness ,.. order ... in ... that you in my 
lifetirae will be emperor of the world of these parts which is much 
greater than ours and the charter I issued for his Reign is such that, 
without undoing what your captain has done, Your Highness may 
order such franchise and conditions in the kingdom as required by your 
Service and from there Sire I ordered these mos to bring two hundred 
moios of lime mingled with sand and parboiled for these fortresses and 
left message for Fernam Cotrim whom I appointed as factor since he 
is the right man for it, and who brought me a letter from Your 
Highness that he should always have lime ready to send me by the 
naos that come here, for they make so much of it there that it costs us 
nothing and he can have it there all but free Francisco Coutinho I 
left as provost of Kilwa for he is a good knight and man sufficient 
for it, and because Duarte de Melo was coming with Vasco Gomez 
and was not yet arrived with advice that he should come here when 
Duarte de Melo arrives and entrust the provostship to him. 

Sire, thence we carne to Mombasa ... we carne away from 
there but could not make Malindi for we sailed beyond it save for 
the six or seven nãos I sent ahead.. ............ . 

Sire, it is my purpose to send Dom Lourenço in Froll de la Mar to 
wlnter in Kilwa for though this nao may enter Cochin it would be 
dangerous to attempt it whilst in Kilwa she can be laid aground and 
dried as easily as in Lisbon.. 














3 — (f 1 '.) ... Sennhor no alvara per que Vosa Alteza mc fez 
inerce do quimto de voso quimto vem decrarado que eu posa dele 
fazer o que se fizer do voso pello qual eu o poderá mamdar ao voso 
feitor de Çofalla que mo resguatara e dizem me que me vallera sete 
ou oito mill dobras mas eu nom ho faço nem nunqua lio farei porque 
a minha merquadaria lie servir vos da maneira que as obras darom 
testemunho. 

4 — (5 ^‘) “• Sennhor porque as naaos nom vierom parece mc 

voso serviço mandar Vasco Gomez [de Abreu] com sua naao carre- 
guada porque ainda que sua conpanhia me ca fizera mais pomposo 
nom he este meu respeito pois me parece que 0 poso escusaar. 

5 — (6) ... Sennhor as vosas armas todas se ca perdem porque 
nom som daqueles a quem as homem mamda dar e vem de laa mall 
corregidas e em espiciall as beestas. Serk milhor mamdar Vosa Alteza 
que cada huuum (sic) trouvese suas armas e fazer se lhe alguuma avam- 
tajem e todos hos homeins que ca vierem Sennhor tragom beestas 
porque he ho preopio (sic) erro pera esta gemte 0 allmazem venha 
desempenado porque se gaasta todo no mar e aqui em Cochi[m] empe- 
nom maravilhosamente e custa menos que laa das cinquo partes as qua¬ 
tro ... ( 8 ) ... Por Vasco Gomez tornarey a stprever a Vosa Allteza 0 
que ate emtom se seguir. Noso Sennhor acrecemte a vida e reall estado 
de Vosa Allteza com aquella gramdeza de titollos que lhe en desejo. 

De Cochim a 16 dias de Dezembro de 1505. 

Cryado e feytura de Vosa Alteza que suas reais mãos envyo beijar 

O voso (?) vyso rey da Yndya 

NOTA—Informuçio vdiosa sobre a tomada de Qmloa, construção da 
fortaleza e valor comercial da cidade, A facilidade do fabrico de cal em Qulloa, 
que não fassou despercebida ao vice-rei, foi depois aproveitada por Nuno Vai 
Pereira a favor de Sofala, 

A referência ao requinto do vice-rei indica que se avaliava 0 quinto real 
do ouro entre 35000 a q.0000 dobras, 0 que equivaleria a um resgate de 
16^ 000 a 20o 000 dobras anuais. 

A sugestão do vice-rei para cada homem possuir armas individuais de 
propriedade própria foi adoptada, e 0 regimento de i^jo consigna tal obrigação 
expressamente para Sofala, mas nem por isso deixou de haver nas fortalezas 
armas individuais das armarias del-rei. 


r 


3 — Sire, in the charter whereby Your Highness bestows upon 
me the fifth of your fifth it is stated that I may do with mine as I 
would with yours wherefor I could send it to your factor in Sofala 
for him to trade and it is said that it would be worth to me seven or 
eight thousand dobras but this I shall not do now or ever, for my trade 
is but serve you in such a manner that my works shall speak for me. 

q — Sire, since the naos are not come, it seems to me that in duty 
to your Service I should send Vasco Gomez [de Abreu] with his nao 
loaded, for though his company here would add to my State, this is 
not my intent since I believe I may spare him ,. 

5 —• Sire, your arms are all wasted here for they are not such as 
can be given to the men as they come from there badly finished 
especially the cross-bows. It were better if Your Highness were to order 
each man to bring his own arms and grant him some privilege so that 
all men that come hither, Sire, can bring cross-bows for the mistakes 
will then be of their own making and the arms should come unbent 
for they become spent at sea, and here in Cochin they bend them 

marvellously well, and it costs less than five parts to four .. 

... by Vasco Gomez I will again write to Your Highness of what may 
oceur till then, and may Our Lord add to the life and royal State of 
Your Highness with all that greatness of tities that I desire for you. 

From Cochin 011 the i6th day of December of 1505, 

Servant and bondsman of Your Highness whose royal hands I have 
sent to kiss. 

Your (?) Viceroy of índia 

NOTE — This document contains valuable information on the capture of 
Kilwa, the construction of the fortress, and the commercial value of the city. 
The ease with which lime was obtained in Kilwa was rememhered by the 
Viceroy, and later Nuno Vaz Pereira made use of it to benefit Sofala, 

The reference to the Viceroy s fifth of a fifth shows that the Kings 
share in the gold was between 351OO0 and 40,000 dobras, equivalent to a yearly 
trade of 165,000 to 200,000 dobras. 

The Viceroy‘s suggestion that each man should have his own arms was 
adopted, and the Regimento of 1530 makes this condition compulsory for 
Sofala. Even so, the fortress continued to keep a stock of individual arms 
supplied by the Royal Armoury. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÃO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 Dezembro 20 

ANTT-C. C., II, 10-92 

I — Sobre a entrega de arroz a Afonso Ribeiro, almoxarife dos mantimen¬ 
tos de Sofala, para mantimento da gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

I Pero d Anaya fidalguo da casa dei rei nosso senhor e seu capi¬ 
tam moor nestas partes de Çofalla mando a vos Manuell Fernandez seu 
feitor que entreguees Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimentos trimta 
e quatro alqueires d’arroz pera mantimento da jemte. E por este com 
seu conhecimento fecto pollo stprivam de seu carrego em que decrare 
que lho carregou em recepta mando aos comtadores do dito senhor que 
vo los levem em despesa. 

Fecto ein Çofalla a 20 dias do mes de Dezembro, Diogo d’Alcaçova 
0 fez de 1505. 

Pero d’Anaya 

^ a-— Recebeo Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimentos estes 
trinta e quatro alqueires d arroz neste mandado do capitão mor con- 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 December 20 

ANTT~C, C., II. 10.92 

I —Regarding tlie delivery of rice to Afonso Ribeiro, keeper of Stores 
of Sofala, for supplies for the people of the fortress. 2—Acknowledgement of 
delivery. 

1 — Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our 
Lord and his captain-major In these parts of Sofala, order you Manuell 
Fernandez his factor to deliver to Afonso Ribeiro keeper of Stores thlrty- 
-four alqueires of rice for the maintenance of the people, and by these 
presents and wlth the acknowledgement by the clerk of his office 
wherein he shall State that he has charged it to his credit, I order the 
King’s treasurers to enter this to your expense, 

Done at Sofala on the 20th day of the month of December by 
me Diogo d’Alcaçova in 1505. 

Pero d’Anaya 

2 —Afonso Ribeiro keeper of Stores received these thirty-four 
alqueires of rice mentioned in the order of the captain-major which 
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teudos os qiiaes lhe ficam carregados em receita per mim Domingos 
Alvarez escprivam do dito Almoxarifado no livro do anno de 505 
annos e por verdade asinamos aquy anhos. 

Feito em a forteleza de Çofalla a 20 dias do mes de Dezembro de 
505 annos. 


Afomsso 

Rybeiro 


Domyngos 

Alvarez 


NOTA— Não m normal 0 consumo de arroz, forque cm geral se dis¬ 
tribuía milho de froduçáo local, Como também era hábito distribuir logo a 
ração de cada mês e a quantidade citada se revela insuficiente fara toda a guar¬ 
nição e mareantes prece dever concluir-se que se acentuava a falta de man¬ 
timentos, 
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were charged to his account by me Domingos Alvarez clerk of tlie 
recelver aforesaid in the books of the year 505, and in testimony 
thereof we both signed below. 

Done at the fortress of Sofala on the 20th day of the month of 
December of 505 years. 

Afomsso Domyngos 

Rybeiro Alvarez 

NOTE—/í was not often that rice ms consumed. Maize ms usually 
given to the local fofulation, Since the custom mas to issue the monthly rations 
at the beginning of each month, and the amount mentioned hardly seems 
suffkient for the garrison, one mãy conckde that the shortage of sufflies 
mas making itself felt. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÃO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 Dezembro 25 

ANTT — C, C„ II, to-94 

I— Sobre a entrega de 200 manilhas de latão e 50000 contas cristalinas 
a Afonso Ribeiro, almoxarife dos mantimentos de Sofala, para compra de man¬ 
timentos para os doentes e mais gente da fortaleza. 2— Conhecimento da 
entrega, 

I — Pero (l’Anaya fidalguo da casa dei rei nosso senhor c capitam 
moor nestas partes de Çofala mando a vos Manuell Fernandez seu feitor 
em cila que emtreg[u]ees Afonso Ribeyro almoxarife dos mantimentos 
desta forteleza duzentas manylhas de latam c cymquoenta milheiros de 
comtas cristalinas pera mamtimcnto dos docmtes e da outra jente da 
forteleza. E por este meu mandado com seu conhecimento fecto pollo 
stprivam de seu ofccio em que decrare que os carregou sobre 0 dito 
almoxarife em recepta mando aos comtadores do dÍto senhor que vo los 
levem cm despesa. 

Fecto cm Çofalla a 25 dias do mes de Dezembro. Diogo d*Alca- 
çova 0 fez de 1505. 

Pero d’Anaya 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1505 December 25 
ANTT-C, C„ II, 10-94 

I — Regarding the delivery of 200 brass bangles and 50,000 glass beads 
to Afonso Ribeiro, keeper of Stores of Sofala, to buy supplies for the sick and 
for tlie other people of the fortress. 2 - Acknowledgement of delivery, 


I — Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King out 
Lord and liis captain-major in these pares of Sofala, order you Manuell 
Fernandez his factor therein to deliver to Afonso Ribeyro keeper of 
Stores of this fortress two hundred brass bangles and fifty thousand 
crystal beads for the maintenance of the sick and other people of the 
fortress, and by this my order and with the acknowledgement done by 
the clerk of his office wherein he shall State that tliey were charged to 
the credit of the keeper, I order the King’s treasurers to enter them to 
your expense. 

Done at Sofala on the 25th day of the month of December by 
me Diogo d’Alcaçova in 1505. 


Pero d’Anaya 
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2 Recebeo Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimentos de Ma- 
nuell Fernandez feitor duzentas manillias de latam e cinquoenta milhei¬ 
ros de cristalino azull e branco redondo pera despessa de mantimentos 
pera pedreiros e carapinteiros e doentes as quaes coussas ja lhe ficam 
carregadas em receita per mim Domingos Alvarez eseprivam dos ditos 
mantimentos e porque asy be verdade asinamos aquy anbos. 

Feito em a forteleza de Çofalla a 25 dias de Dezembro de mill 
505 annos. 


Afomsso 

Rybeiro 



NOTA —Fo/bí mmchada, com a farte inferior afodrecida e rasgada, 
À informaçh dos cronistas de que Manuel Fernandes construiu a torre de 
menagem acrescentasse agora a noticia de que as obras de alvenaria começaram 
ainda no temp de Pero de Anhaia, Há ligeira discordância entre 0 mandado 
e 0 seu conhecimento, forque 0 frimeiro se refere aos doentes e toda a gente 
da fortaleza e 0 segundo a doentes, fedreiros e carfinteiros, Em qualquer caso 
significa que se trabalhava afanosamente na construção do reduto fortificado. 
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2 — Afonso Ribeiro keeper of Stores received from Manuell Fer¬ 
nandez factor two hundred brass bangles and fifty thousand blue and 
white round crystal beads to buy supplies for the masons and tbe 
carpenters and the sick which items were charged to his credit by me 
Domingos Alvarez clerk of the Stores aforesaid, and in testimony the- 
reof we both signed below. 

Done at the fortress of Sofala on the 25th day of Deceraber of 
one thousand 505 years. 


Afomsso 

Rybeiro 


Domyngos 


Alvarez 


NOTE — The lower fart of the fage is rotted and torn. 

The chroniclers inform us that the keef was built by Manuel Fernandes. 
To tkis we can now add that the masonry work had already begun at the time 
of Pero de Anhaia. There is a slight discrefancy between the order and the 
achnowledgement: the former mentions the sick and the feofle of the fortress, 
whilst the latter mentions the sick, the masons, and the carfenters, In any case, 
it shews that the work of building had already begun. 


359 


Á 





34 

MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, [1505] Dezembro 29 

ANTT^C. C„ II, 12-28 

I “ Sobre a entrega de certas mercadorias a Afonso Ribeiro, almoxarife 
dos mantimentos de Sofala, para compra de mantimentos para a gente da for¬ 
taleza. 2 Conhecimento da entrega, 

I — Pero cl’Anaya fidalgo da casa deli üey noso senhor e seu capi¬ 
tam mor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez seu 
feitor em ela que emtregues a Afonso Ribeiro almoxarife dos manti¬ 
mentos estas mercadarias seguintes pera as gastar em compra de man¬ 
timento pera bastiraento desta forteleza — a saber — cinquoemta ma¬ 
nilhas de latam e cinquoenta varas de lemço branco e cem milheiros 
de matamugo e dez dúzias de cascaves e tres dúzias de barretes baixos. 
E por este meu mandado com seu conhecimento feito pelo esprivam 
de seu oficio em que decrare como as ditas mercadarias de vos recebeo 
e lhe ficam carregadas em receita mando aos contadores do dito senhor 
que vo las levem em conta e despesa. 

Feito em Çofala a 29 dias de Dezembro per mim Sancbo Tavares 
de 1506 (sic). 

Pero d’Anaia 


M 

AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, [1505] December 29 

ANTT-C, C„ 11 , 12-28 

i~Regarding the clelivery of certain merchatidise to Afonso Ribeiro, 
keeper of Stores of Sofala, to buy supplies for the people of tire fortress. 2- 
Acícnowledgement of delivery, 

I — Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our 
Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you Manoell 
Fernandez hls factor therein to deliver to Afonso Ribeiro keeper of 
Stores this following merchandise to be spent in the purchase of provi- 
sions for the maintenance of this fortressnamely—■ fifty brass 
bangles and fifty yards of white lemço and one hundred thousand 
glass beads and ten dozen varvels and three dozen barretes baixos and 
by this my order and with the acknowledgement done by the clerk of 
his office, wherein he shall State that the merchandise aforesaid was 
received from you and charged to his credit, I order the King s treasurers 
to enter them to your expense. 

Done at Sofala on the zqth day December by me Sancho Tavares 
in ko6 (sic), 

Peto d’AnaIa 

34' 























2 _™ Recebeo Afoinso Ribeiro almoxarife dos mantimentos todas 
estas mercadarias e coussas contendas neste mandado do capitão as 
quaees lhe ja ficam carregadas em receita per mim Domingos Alvarez 
escprivam dos ditos mantimentos. E por verdade asynamos haquy 
anbos em Çofalla a 29 dias de Dezembro de mill e 506 (sk) annos. 

Afomsso Domingos 

Rybeiro Alvarez 

NOTA—Por este documento se vê que a freocufaçao dominante con¬ 
tinua a ser 0 abastecimento da fortaleza. vBastimento)) quer dizer formação de 
reservas, e 0 volume das despesas indica-o claramente. 

Lenço era pano de lençol, feito de algodão e linho. Matamugo é mata- 
mungo, contas de vidro. Barretes baixos eram barretes de la, de cores, que não 
tiveram aceitação em Sofala. 


2 —Afomso Ribeiro keeper of Stores received all these items 
and meithandise contained in this order of the captam which are 
already cliarged to his credit by me Domingos Alvarez clerk of the 
Stores aforesaid, and in testimony thereof we both signed below in 
Sofala this apth day of December of one thousand 506 (sk) years. 

Afomsso Domingos 

Rybeiro Alvarez 

NOTE —Tf)ii document shows that the main concern is still the mainte- 
nance of the fortress. Bastimento means huilding up a' reserve stock, as 
the amount spent clearlj indicates. 

Lenço was the cloth used for hed-sheets. Matamugo is matamungo, glass 
beads. Barretes baixos were woollen cafs of various colours which found no 
market in Sofala. 


m 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, [1505] Dezembro 31 

ANTT~C. C., II, 12-29 

I—Sobre a entrega de certas mercadorias a Afonso Ribeiro, almoxarife 
dos mantimentos de Sofala, para compra de mantimentos para os moradores 
da fortaleza. 2 — Conhecimento da entrega. 

I —' Peto d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor e seu capi¬ 
tam mor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez seu 
feitor em ela que emtreg[u]ees Afomso Ribeiro almoxarife dos manti¬ 
mentos da dita forteleza — a saber — mill manilhas de latam e cin- 
quoemta milheiros de comtas cristalinas redomdas azuis e brancas as 
quaes mercadarias lhe mando entregar per as gastar em compra de 
mantimento com os moradores da dita forteleza. E por este meu man¬ 
dado com seu conhecimento feito pelo esprivam de seu oficio em que 
decrare que as ditas cousas de vos recebeo e sobre ele ficam carregadas 
cm receita mando aos contadores do dito senhor que vo las levem em 
conta e despesa. 

Feito oje derradeiro dia de Dezembro dest’ano de 1506 (sic) per 
Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

3^4 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 


Sofala, [1505] Dcccmber 31 

ANTT-C. C., II, 12-29 

1 —Regatding the deliverv of certain merchandise to Afonso Ribeiro, 
keeper of Stores of Sofala, to buy supplies for the residents of the fortress, 
2 — Acknowledgement of delivery. 

I _ Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our 
Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you Manoell 
Fernandez his factor therein to deliver to Afomso Ribeiro keeper of 
Stores of the fortress aforesaid — namely — one thousand brass bangles 
and fifty thousand round crystal beads blue and white which merchan¬ 
dise I order to be delivered to buy supplies for the residents in the for¬ 
tress, and on this my order and with the acknowledgement done by 
the clerk of his office wherein he shall State that the items aforesaid 
were received from you and charged to his credit, I order the King s 
treasurers to enter them to your account and expense. 

Done on this last day of December of this year of 1506 (sic) by 
Sancho Tavares. 
























E mais entregares ao Eito almoxarife quinliemtos milheiros Ee ma- 
tamuguo pera gastar na Eita compra Eos Eitos mantimentos e cobranEo 
Ee toEo seu conhecimento como Eito he manEo aos Eitos contaEores 
Eo Eito senhor que vos levem toEo em conta e Eespesa. No Eito Eia 
mes era ja Eito. 

Pero E’Anaya 

2 — Recebeo Afonso Ribeiro almoxarife Eos mantimentos Ee Ço- 
falla Ee Manuell FernanEez feitor todas estas raercadarias e cousas nes¬ 
tes ma[n]EaEos do capitão conteudas as [quaes] ficam carregadas em 
receita sobre ho Eito almoxarife per mym Domingos Alvarez escprivam 
Ee seu carrego, E porque hasy he verdade asynamos aquy anbos em 
Çofalla em primeiro dia de Janeiro de mill e 506 annos. 


Furthermore you shall Eellver to the aforesaid keeper five luinEred 
thousand beads to be spent on the purchase of the supplies aforesaid 
and collect the acknowledgement for all as stated and I order the King’s 
treasurers to enter them all to your account and expense on the Eay 
month and year already mentioned, 

Pero d’Anaya 

2—-Afonso Ribeiro keeper of Stores of Sofala recelved from 
Manuell Fernandez factor all these items and mercliandise contained 
in these orders of the captain which have been charged to the credit of 
the keeper aforesaid by me Domingos Alvarez clerk of his office, and 
in testimony thereof we both signed below in Sofala on the first Eay 
of January one thousand 506 years. 
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RELAÇAO DAS ARMADAS 
1506 

PAIS (Simão Ferreira)—^; 'Famozas Amadas Portuguesas. Ms. 1650, 
Pág. 18 

I—Descoberta da Ilha de S. Lourenço. 2 —Capitães de 16 naus que 
partiram para a índia. 3—Sucessos da armada. 

1506 

1 — Tristão da Cunha e Affonso d’Albuqiierque, capitães mores. 
Em este ano se descobriu a Ilba de S. Lourenço que tem 300 legoas 
de comprido, e qo de largo. 

2 — A 6 de Março. Partirão a 6 de Março com dezaseis vellas 
de que erão capitães 

Item, Tristão da Cunha na nao Santo Espirito. E na índia fez 
a fortaleza de Socotoraa 
Item, Álvaro Telez Barreto em São Vicente 
Item, João Gomez dAbreu na Luz. Perdido 
Item, Lionel Coutinho na Leitoa Nova 
Item, Ruy Pereira 
Item, Ruy Diaz Pereira 
Item, Job Queimado 
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STATEMENT OF THE FLEETS 
1506 


PAÍS (Simão Ferreira )Pamozas Armadas Portuguesas. Ms. 1650. 
Page 18 


I - Discovery of the island of S. Lourenço. 2 - Captains of tlie 16 naos 
that left for índia. 3 - Outcome of the voyage. 


1506 

I- Tristão da Cunha and Affonso d’Albuquerque, captains- 
-major. In this year was discovered the island of S. Lourenço which is 
300 leagues in length and 90 in breadth. 

2 ~ On the 6th March. They set out on the 6th March with 

sixteen sail whose captains were 

Item, Tristão da Cunha in the mo Santo Espirito and in índia he 
built the fortress of Socotra 
Item, Álvaro Telez Barreto in São Vicente 
Item, João Gomez dAbreu in Luz. Lost 
Item, Lionel Coutinho in Leitoa Nova 
Item, Ruy Pereira 
Item, Ruy Diaz Pereira 
Item, Job Queimado 












































































































Item, Alvaro Fernandez hum cavaleiro do Alvito 
Item, João da Veiga colaço de Tristao da Cunha 
Item, Tristao Roiz moço da camara dei rey 
Item, Tristao Alvarez 

Item, Affonso d’Albuquerque em Frol de la Mar 
Item, Francisco de Tavora em Rey Grande 
Item, Manuel Teiez Barreto em Rey Pequeno 
Item, Affonso Lopez da Costa em São Jorge Taforea 
Item, Antonio do Campo na caravela Spirito Santo 

Das onze naos primeiras que avião de trazer a carga da especearia 
era capitão mor Tristao da Cunha, 

Das cinco ultimas era capitão mor Affonso de Albuquerque co[m] 
as quais avia de ficar d’armada na costa, d’Arabia, e boca do estreito 
do Mar Roxo com regimento, que ambas estas armadas em hum corpo 
fossem demandar a Ilha de Sacotora e tomarem huma fortaleza de 
mouros que nella stava, e quando esta fortaleza não fosse tal, que os 
nossos depois de tomada entendessem, que nella se podiao defender, 
fizessem huma de madeira, que deste Reino levavao lavrada; das quaes 
dezasels vellas nhuma este ano por casos diversos passou â índia. 

3 — Sucessos desta armada — Alvaro Teiez Barreto por fora da 
Ilha de S. Lourenço foi ter à Ilha de Samatra cuidando ser o Cabo de 
Guardaful. 

João Goraez d’Abreu em terra da Ilha de S. Lourenço faleceo de 
doença e a nao se perdeo em huma angra junto de Patee salvando se a 
gente em outra. 

As mais vellas assi da capitaina de Affonso d’Albuquerque, como 
de Tristão da Cunha Invernarao. 

O qual Tristão da Cunha na travessa do Brasil pera o Cabo de Boa 
Esperança descobrio as ilhas, a que ora chamão de seu nome. 

Job Queimado tornando para Portugal o tomarão os francezes ... 



Item, Alvaro Fernandez a knlght from Alvito 
Item, João da Veiga foster-brother of Tristão da Cunha 
Item, Tristão Roiz KIng’s page 
Item, Tristão Alvarez 

Item, Affonso d’Albuquerque in Frol de la Mar 
Item, Francisco de Tavora In Rey Grande 
Item, Manuel Teiez Barreto in Rey Pequeno 
Item, Affonso Lopez da Costa In São Jorge Taforea 
Item, Antonio do Campo in the caravel Spirito Santo 

Tristão da Cunha was captain-major of the first eleven mos that 
v/ere to bring the spice load. 

The captain-major of the last five was Affonso de Albuquerque 
and with them he was to patrol the coast of Arabla and the mouth 
of the straits of the Red Sea with instructions that both these fleets were 
to go In a body to the Island of Socotra and there to take a fortress 
held by the Moors, and if this fortress were to be such that, having 
taken It, our men found that they could not hold It, they should build 
one of timber, which they carried already hewn from this Realm; of 
these sixteen sail none crossed to índia in this year for divers reasons. 

^ — Outcome of this fleet’s voyage — Alvaro Teiez Barreto 
sailing along the outer side of the llhã de S. Lourenço went to the 
Island of Samatra mistaking it for Cape Guardafui. 

João Gomez d’Abreu died of the sickness on the shores of the 
llhã de S. Lourenço and the nno was lost in a bay near to Patee the 
crew being saved by another. 

The other sail both of the command of Affonso d’Albuquerque 
and of Tristão da Cunha wintered,. 

This Tristão da Cunha, Crossing from Brazil to the Cape of Good 
Flope discovered the Islands which today bear his name. 

Job Queimado put back to Portugal and was taken by the French 
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MEMÓRIA DAS ARMADAS 
1506 

BAC—-Mí, n? azul 

1 — Tristao da Cunha e Afonso de Albuquerque partetn para a Indía 
como capitaes-mores de i6 naus. 2 — Capitães da armada e referência a algu¬ 
mas das naus. Sucessos da armada. 

No aiitio de 506 

I ~ Partirão pera a índia a seys de Março Tristao da Cunha e 
Afonsso d’Albuquerqiie por capitães mores de 16 vellas — a saber'—■ 
onze pera a carga d’especiaria e cinquo pera com ellas Afonsso d’Albu- 
querque fiqar d‘armada na costa d’Arabia e boca do estreyto do Mar 
Roxo com regimento que ambas as frotas em hum corpo fossem deman¬ 
dar a Ilha de Socotorá pera nella tomarem huma fortaleza de mouros 
que ahi estava e quando tal não fosse que os nossos depoys de tomada 
se nao podessem nella defender ordenassem outra de madeyra que 
deste reyno levavao lavrada, E destas vellas por ínvernarem não pas¬ 
sou nhuma este anno á índia, das quaes estes erao os capitães. 

Naos pera a carga 

2 — João da Veyga S. Antonio 
Tristão Alvarez 


MEMORIAL OF THE FLEETS 
1506 

BAC-Ms. nP 555, azul 

I-Tristão da Cunha and Afonso de Albuquerque leave for índia as 
captains-major of 16 naos. 2-Captains of the fleet and references to some 
of the naos. Outcome of the voyage. 

In the year 1506 

I — Tristão da Cunha and Afonsso d’Albuquerque set out for 
índia on the 6th March as captains-major of 16 sail, namely, eleven 
for the spiceload and five for Afonsso d’Albuquerque to patrol the coast 
of Arabia and the mouth of the straits of the Red Sea, and both fleets 
had instructions to sail together for the island of Socotra where they 
were to take a Moorish fortress that was built there and if, after they 
had taken it, they found that our men could not hold it they were to 
build another made of timber that they were taking ready hewn from 
this Realm, and since all these sail wintercd, none crossed to índia in 
this year, and their captains were these. 

Naos for the load 

2 — João da Veyga S. Antonio 
Tristão Alvarez 
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João Gomez dAbreu 

A Luz 

Em terra da Ilha de S. Lou¬ 
renço faleceo de doença 
e a nao se perdeo era 
huma amgra junto de 
Pate e a gente se salvou 
era outra. 

Tristão Rõiz 


Moço da camara dei rey. 

Tristão da Cunha 

Ruy Diaz Pireyra 

S. Tiago 

Atravessando da terra Santa 
Cruz pera ho Cabo de 
Boa Esperança descobrio 
as ilhas a que ora chamao 
de Tristão da Cunha. 

Álvaro Fernandez 

S. Maria 

Hum cavaleyro d’Alvito. 

Álvaro Telez Barreto 

S. Vicente 

Por fora da Ilha de S, Lou¬ 
renço foy ter ha Ilha de 
Samatra cuydando ser ho 
Cabo de Guardafuy. 

Ruy Pireyra 


Se perdeo na Ilha de Sao La¬ 
zaro de que se salvarão 
quinze pessoas no batel. 

Job Queymado 


Tornando pera Portugal foy 
roubado dos franceses. 

Lionel Coutinho 

Leytoa Nova 

Foy Invernar a Quiloa. 


Estas são as ilhas que Tristao da Cunha descobrio atravessando de 
Santa Cruz terra do Brazil pera ho Cabo de Boa Esperança e as cinquo 
naos abayxo sao as que hiao pera fiquar d’armada na costa d’Arãbia 
(Se^tíe-se o desenho das ilhas). 

Afonsso d’Albuquerque No anno de 509 foy metido 

de posse da governança 
da índia pello marichal 
Dom Fernando Coutinho. 

Francisco de Tãvora 
Manoel Telez Barreto Sirne 
Afonsso Lopcz da Costa Taforea 
Antonio do Campo 
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João Gomez d’Abreu Luz 


Tristão Rõiz 

Tristão da Cunha S. Tiago 


Ruy Diaz Pireyra 

Álvaro Fernandez S. Maria 

Álvaro Telez Barreto S. Vicente 

Ruy Pireyra 

Job Queymado 
Lionel Coutinho 


Died of the sickness on the 
shores of the Ilha de S. 
Lourenço and the nao was 
lost in a bay near Pate and 
the crew was saved by ano- 
ther. 

King’s page. 

Crossing from the shores of 
Santa Cruz to the Cape of 
Good Hope, he discovered 
the islands that they today 
call Tristan da Cunha. 

A knight from Alvito. 
Sailing outside the Ilha de 
S. Lourenço, he went to 
the Island of Samatra think- 
ing it was Cape Guardafui. 
Was lost on the Ilha de Sao 
Lazaro but fifteen people 
were saved in the longboat. 
On the return to Portugal he 
was robbed by the French. 
LeytoaNova Went to winter in KÍlwa. 


These are the islands discovered by Tristão da Cunha as he crossed 
from Santa Cruz on the shores of Brazil to the Cape of Good Hope 
and the five naos below are those that went to patrol the coast of Arabia 
(A drawing of the islands follows ). 


Afonsso dAlbuquerque In the year 1509 he was given 

charge of the government 
of índia by Marshal Dom 
Fernando Coutinho. 

Francisco de Tãvora 
Manoel Telez Barreto Sirne 
Afonsso Lopez da Costa Taforea 
Antonio do Campo 
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EMENTA DA CASA DA ÍNDIA 
1506 

FREIRE (Atiselmo Braamcamp) — Ewwenfá da Casa da índia. Pag. 9 
Capitão-mor e capitães de uma armada de 14 naus que partiu para a índia. 

Anno de 1506 

Em 6 de Março deste anno partiu do porto de Lixboa 

1) Tristão da Cunha com huma armada de 14 velas de que estes 
erão os capitães com 1300 homens 

2) Francisco de Tavora filho de Pero Lourenço de Tavora senhor do 
Mogadouro 

jj Manoel Telles Barreto filho de Affonso Telles Barreto 
4 ) Affonso Lopes da Costa filho de Pero da Costa de T'homar 
Antonio do Campo cavaleiro 

1) Affonso de Albuquerque filho de Gonçalo de Albuquerque. E este 
era capitam mor dos outros quatro sobreditos que havlao de andar 
na costa de Arabia, 

Leonel Coutinho filho de Vasco Fernandez Coutinho 

2) Álvaro Telles Barreto filho de João Telles 

8 ) Ruy Pereyra filho de Affonso Pereyra alcaide mor de Santarém 
Ruy Dias Pereira filho de Reymão Pereira alcaide mor de Portei 
6 ) João Gomes de Abreu filho de Antão Gomes de Abreu 
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NOTEBOOK OF THE CASA DA ÍNDIA 
1506 

FREIRE (Anselmo Braaracamp) —Emmenta da Casa da índia, Page 9 
Captain-major and captains of a fleet of 14 naos that left for índia. 

Year of 1506 

On the 6th March of this year there left the port of Lisbon 

1) Tristão da Cunha with a fleet of 14 sail with 1300 men of 
which these were the captains 

2) Francisco de Tavora son of Pero Lourenço de Tavora lord of Mo¬ 
gadouro 

3) Manoel Telles Barreto son of Affonso Telles Barreto 

4) Affonso Lopes da Costa son of Pero da Costa of Thomar 
5j Antonio do Campo knight 

1) Affonso de Albuquerque son of Gonçalo de Albuquerque who 
was captain-major over the four above named, who were to patrol 
the coast of Arabia 

3) Leonel Coutinho son of Vasco Fernandez Coutinho 

2) Álvaro Telles Barreto son of João Telles 

8) Ruy Pereyra son of Affonso Pereyra provost of Santarém 

5) Ruy Dias Pereira son of Reymão Pereira provost of Portei 

6) João Gomes de Abreu son of Antão Gomes de Abreu 
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}ob Queymado fillio de Vasco Queimado de Setúbal 
7) Álvaro Fernandez hum cavaleiro de Alvito da nau S. Maria. 
Pãy de Rmiro Alvâres 

IO) João da Veyga colaço de Tristao da Cunha 

Tristão Rodrigues moço da camara dei rey 
^) Tristão Alvares 

Pessoas que passarão nesta ocasião 

Antonio de Saldanha a quem Tristão da Cunha mandou de Moçambi¬ 
que para 0 Reino na nau S. Maria por ser falecido Alvaro Fer¬ 
nandez capitam delia 

Ruy Soares commendador de Rhodes era da criação do Prior do Crato 
D. Diogo de Almeyda. 


q) Job Queymado son of Vasco Queimado of Setúbal 
7) Alvaro Fernandez a knight of Alvito of the mo S. Maria. Fãther 
of Rmiro Alvares 

10) João da Veyga foster-brother of Tristão da Cunha 
Tristão Rodrigues King’s page 
p) Tristão Alvares 

Persons who crossed on this occasion 

Antonio de Saldanha whom Tristao da Cunha sent from Mozambique 
to the Realm in the mo S. Maria, whose captain Alvaro Fer¬ 
nandez had died 

Ruy Soares commendatory of Rhodes, kinsman of the Prior of Crato 
D. Diogo de Almeyda. 
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ARMADAS DA INDIA 
1506 

FALCÃO (Luís de Figueiredo) — Livro em que se contém toda a Fazenda 
e Red Património dos Reinos de Portugal, índia e Ilhas Adjacentes e outras 
particularidades. Pag. 141 

I — Capitães das 10 naus que Tristão da Cunha levou para a fndía. Re¬ 
ferem-se também os nomes das naus. 2 — Capitães de mais naus que foram 
para a IndÍa. 

1506 

I — O ano de mil quinhentos e seis foi por capitão mór Tristao 


da Cunha. Levou dez naos . 10 naos 

Capitães Naos As que vierao 


Tristão da Cunha, mór São Tiago 
Álvaro Telles Graça 

Affonço d’Albuquerque Cirne 
Manoel Telles Rey Pequeno 

Francisco de Tavora Rey Grande 

Affonço Lopez da Costa S. Jorge. Taforea 
Antonio do Campo Spirito Sancto 

Os nomes dos capitães destas Concepção 
3 naos estão gastados nos Botafogo 
livros da Casa da índia São Gabriel 
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A i8 Abril 507 
A 18 Mayo 507 
A 17 Julho 507 
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FLEETS OF INDIA 
1506 

FALCÃO (Luís de Figueiredo) —Livro em que se contém toda a Fazenda 
e Real Património dos Reinos de Portugal, índia e Ilhas Adjacentes e outras 
particularidades. Page 141 

I _ Captains of the 10 naos that Tristão da Cunha took to índia. Names 
of naos given, 2 — Captains of other naos that went to índia, 

1506 

I — In the year one thousand five hundred and six Tristão da 
Cunha set out as captain-major. He took ten naos . 10 naos 

Captains Naos Those that returned 

Tristão da Cunha, major São Tiago 
Álvaro Telles Graça 

Affonço d'Albuquerque Cirne 
Manoel Telles Rey Pequeno 

Francisco de Tavora Rey Grande 
Affonço Lopez da Costa S. Jorge. Taforea 
Antonio do Campò Spirito Sancto 
The names of the cap¬ 
tains of these 3 naos Concepção On the i8th April 1507 

are defaced in the Botafogo Onthe iSthMay 1307 

books of the Casa da Sao Gabriel On the lyth July 1507 

Índia 
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Partirão em 6 de Abril do dito ano de 1 506 

2 — Nomes de capitães de embarcações que mais forão neste ano, 
como se refere na segunda parte da Chronica dei rey Dom Manoel, 
foi. 3q, os quaes se nao achao nos livros da Casa da índia e deve 
ser por estarem delles faltos 

Capitães 

Leonel Coutinho 
|oão Queimado 
João Gomez d’Abreu 
João da Veiga 

Ruy Diaz Pereira, alferes mor 
Ruy Pereira Coutinho 
Álvaro Fernandez d’AlvÍto 
Tristão Alvarez 
e Tristão Rodriguez 

Nestes nomes de capitães entrão os tres, de que se não podem ler 
os nomes nos livros da Casa da índia, em que differe a dita segunda 
parte da Chronica dei rey Dom Manoel acima referida, foi 34. 


They set out on the 6tb April in the year of 1 50^ 

2 — Names ot the captains of the vessels who also went this year, 
as mentioned in the second part of the Chronica dei Dom Manoel, 
foi. 34, whose names are not found in the books of the Casa da índia 
probably because they are missing from there 

Captains 

Leonel Coutinho 
João Queimado 
João Gomez d’Abreu 
João da Veiga 

Ruy Diaz Pereira, alferes mér 
Ruy Pereira Coutinho 
Álvaro Fernandez d’Alvito 
Tristão Alvarez 
and Tristão Rodriguez 

Included in the names of these captains are the three whose names 
are illegible in the books of the Casa da Índia, and which differ frora 
the second part of the Chronica dei rej Dom Manoel, foi. 34, refer- 
red to above. 
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CARTA DE QUITAÇAO DE PERO CARNEIRO, FEITOR DA NAU 
SANTIAGO DA ARMADA DE TRISTAO DA CUNHA 

Almeirim, 1510 Abril 28 

[1506] 

ANTT“-CI)á«í;. de D, Manuel liv. 15, fl. 130 v, 

Místicos, liv. 5, fl. 141 V. 

FREIRE (Anselmo Braamcamp) —Cartas de quitação dei Rei D, Manuel. 
In Archivo Historico Rortuguez. Vol V, pág. 77 

Relação do dinheiro que Pero Carneiro recebeu quando feitor da nau 
Santiago. 


Mandamos ora tomar conta a Pero Carneiro escudeiro de nosa 
guarda que foy por feytor a índia da nosa naao Samtiaguo na viagem 
em que Tristam da Cunha foy por capitam moor de todo 0 que recebeo 
e despendeo e polia recadaçam de sua conta se mostra ele receber 
964,740 reais e 8 marcos e huma homça 5 oytavas e meia douro e 

4.000 miticaees d’ouro de Çofalla... 

...Dada em Almeirym a 28 d’Abrill. Diogo Vaaz a fez ano de 
1510 anos. 


CERTIFICATE OF DISCHARGE ISSUED TO PERO CARNEIRO, 
FACTOR OF THE NAO SANTIAGO, IN TRISTÃO DA CUNHA’S 
FLEET 

Almeirim, 1510 April 28 
[1506] 

kKiT-Chanc. de D. Manuel, liv, 15, fl. 130 v, 

Místicos, liv. 5, fl. 141 v. 

FREIRE (Anselmo Braamcamp) -Cartas de quitação dei Rei D. Manuel 
In Archivo Historico Portuguez. Vol, V, page 77 

List of the monies received by Pero Carneiro whilst factor of the nao 
Santiago. 


We hereby order to be taken over from Pero Carneiro squire of 
our guard who wen to índia as factor of our nao Samtiaguo on the 
voyage whereof Tristam da Cunha was captain-major, all that he 
received and spent and by the drawlng up of his account he seems to 
have received 964174*^ ^ marks one ounce and five and a 

half eighths of gold and 4,000 miticals of gold from Sofala. 

... Given at Almeirym on the zSth day of April by me Diogo Vaaz 
in theyear 1510. 

3^5 


364 












41 


41 

MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITÃO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

[Sofala], 1506 Janeiro 7 

ANTT-C. C„ II, 10-99 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presentes 
que se deram a uns cafres e mouros que vieram assentar paz e amizade. 

Pero d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor e seu capitam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despesa a Manoell Fernandcz seu feitor em ela estas 
mercadarias seguintes — a saber — dezases varas de lenço branco bor- 
nido e quatro barretes baixos e dezoito cascaves de latam e seis ramaes 
de cristalino azull redondo que tinham todos seis miil e duzentas con¬ 
tas que per meu mandado deu a tres cafres que me vyeram ver e 
asentar commigo paz e amizade c a cinquo mouros que mos trouxeram 
e com eles vyeram de suas terras c por semtir ser asy serviço do dito 
senhor. E por este meu mandado sem mais outro conhecimento lhe 
levares asy a dita mercadaria em conta e despesa com 0 asemto dos 
esprivães da feitoria. 

Feito oje 7 dias de Janeiro de 1506 per Sancho Tavares. 

Pero d’AnaÍa 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

[Sofala], 1506 January 7 

ANTT-C. C., II, 10-99 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, the gifts 
given to certain Kaffirs and Moors who carne to establish peace and friendship. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captaÍn-major in these parts of Sofala, order you the King’s 
treasurers to charge to the account and expense of Manoell Fernandcz 
his factor therein this following merchandise — namely —sixteen 
yards of glazed whíte lenço and four hmtes háxos and eighteen brass 
varvels and six string of round blue crystal beads that altogether have 
six thousand two hundred beads, and which he gave by my order to 
three Kaffirs who carne to me and to five Moors who brought them 
here and who carne with the Kaffirs from their lands for I believe this 
should be done in the Service of the King our Lord, and by this my 
order and without further acknowledgement you shall enter the afore- 
said merchandise to his account and expense and have it registered 
by the clerks of the factory. 

Done today the yth day of January of 1506 by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaia 






NOTA — O docHmento traduz os primeiros efeitos comerciais da presença 
dos portugueses em Sofak. A redacção — cafres que me vyeram ver e asentar 
commígo paz e mkaàc—indica que os cafres eram enviados de qualquer régulo 
sertanejo, porque só um chefe podia assentar paz e amizade. Documentos pos¬ 
teriores, que a seu tempo serão publicados, provam que não era possível o 
comércio com os indígenas a título individual, e só os chefes mandavam a 
Sofala resgatar. Pero de Anhaia seguiu o sistema dos saguates, dando-os sempre 
aos que vinham a primeira vez ã feitoria. Note-se que os primeiros agentes 
comerciais dos portugueses são mouros, mas neste caso parece que os mouros 
não eram de Sofala, mas do sertão. 



NOTE — This document .éows how the arrival of the Portuguese affected 
the trade of Sofala. The words Kaffirs who came to me to establish peacc 
and friendship indicated that the Kaffirs were sent from the interior by 
some native cbief, the only authority who could establish peace and friendship. 
Documents of a later date will be duly published showing that it vias impossible 
to trade with the individual native and that only chiefs sent trade goods to 
Sofala. Pero de Anhaia alviays followed the practice of the token gifts and 
gave them to those who carne to the factory for the first time. It should be 
noted that Portugal's first commercial agents were Moors, though in this case 
it seems that the Moors were not from Sofala hut from the interior. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

[Sofala], 1506 Janeiro 13 

ANTT—C, C., II, 10-100 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presentes 
que se mandaram a um rei mouro para com ele se assentar paz e amizade. 

Pero d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor e seu capytam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela — a 
saber—-quatro covados e meyo de condado de cores e quatrro varas 
de lemço branco bornido que por este meu mandado deu a hum rei 
mouro que vive pelo rio acima comarcaao com os cafres por asemtar 
com ele paz e amizade. E por este meu mandado sem mais outro conhe¬ 
cimento lhe levares asy 0 dito pano em conta e despesa. E asy lhe leva¬ 
res mais em conta e despesa seis barretes baixos que yso mesmo deu por 
meu mandado ao dito rei. 

Feito oje 13 dias de Janeiro de 1506. 

Pero d'Anaya 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

[Sofala], 1506 January 13 

ANTT-C, C., II, 10-100 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, the gifts 
sent to a Moorish king to establish peace and friendship with him. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the King s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez 
his factor therein — namely — four and a half covaios of coloured 
conddo cloth and four yards of glazed white lemço that on my mstruc- 
tions he gave to a Moorish King who lives up-river on the confines of 
the Kaffirs to establish peace, and by this my order and without further 
acknowledgement you shall enter the aforesaid cloth to his account and 
expense and you shall also enter to his account and expense six coloured 
krretes báxos which he also gave by my orders to the King aforesaid. 

Done today the i3th day of January of 1506. 

Pero d’Anaya 
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NOTA—'0 rei mouro que vivia felú rio acima comarcão com os cafres 
não devia estar a muitos dias de Sofala. 0 rio é o Rio de Sofala. Como hoje 
não existe ligação fluvial entre Sofala e o sertão, restando afenas uma ribeira 
que não comunica com o Buzi, tem que aceitar-se que as formações aluvionares 
interromperam a ligação da feitoria com o rio. No tempo de Frei João dos 
Santos ainda era possível navegar directamente de Sofala para o interior sem 
ser necessário ir ao Bdngoe (Beira). 



NOTE — Moorish king vubo lived up-rivsr on the confines of the 
Kaffirs could not have heen manj days journey from Sofala, The river is the 
Sofala River, Today there is no connection by river hetween Sofala and the 
interior, but only a stream that does not join the Buzi, so we must conclude that 
alluvial formations have cut off whatever link existed hetween the factory and 
the river, At the time of Frei João dos Santos it was still possible to sail from 
Sofala into the interior without going to Bãngoe (Beira). 
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MANDADO DE PERO DE ANHAíA, CAPITAO-MOR DE SOFAU, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

[Sofala], 1506 Janeiro 15 

ANH-C. C, II, 10.103 

1—Sobre a entrega de certo$ panos a Afonso Ribeiro, almoxarife dos 
mantimentos de Sofala, para despesas de seu ofício, a —Conhecimento da 
entrega. 

I — Pero d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor c seu capi¬ 
tam mor nestas partes de Çofala mando a vos Manoel Fernandez seu 
feitor em. ela que emtregues Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimen¬ 
tos na dita forteleza duzemtas c oitemta varas de pano d’algodam 
branco mazeabado e podre per algumas partes pera despesa de seu ofi¬ 
cio daquele que recebestes de Fernam Cotrim feitor de Quiloa. E por 
este com seu conhecimento feito pelo esprivam de seu cargo em que 
decrare como 0 de vos recebeo e sobre cie fica carregado em receita man¬ 
do aos contadores do dito senhor que vo Io levem em conta c despesa. 

Feito cm 1 5 dias de Janeiro de 1 506 per Sancho Tavares. 


Pero d’Anaya 
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an order from pero de anhaia, captamajor 

OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 
[Sofala], 1506 January 15 

ANTT-C, a. 11 , 10-103 

I - Resarding the delivery of certain cloths to Afonso Ribeiro keeper of 
«« of Sok to m«t tho cHorr !>« AcbowWgtmon, of 

delivery. 

I — Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the Kiiig our 
Lord and his captáin-major in these parts of Sofala, order you Manoe 
Fernandez his factor therein to deliver to Afonso Ribeiro keeper ot 
Stores in the aforesaid fortress for the expense of his office two hunàed 
and eighty yards of white cotton unsaleable and partly rotted which 
you are to take out of the cloth that you received from Fernam Cotrim 
factor of Kilwa, and by this my order and with the acknowledgement 
done by the clerk of his office wherein he shall «ate that he received 
it from you and that it has been charged to his credit, I order the 
King’s treasurers to enter it to your account and expense. 

Done on the i5th day of January of 1506 by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 
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2 Recebeo Afonso Rybeyrro almoxarife dos mantymentos de 
Çofalla de Manuell Fernandez feytor em ella estas dozentas e hoytenta 
varas de pano dalguodam branco mazcabado e podre em partes con- 
tebudas neste mandado do capytam pera despessa e mantymentos dos 
moradorres da dieta fortelleza ho quall pano lhe fyca careguado era 
receyta per mim Vasco de Soajo esprivam de seu carreguo. E por asy 
ser verdade asynamos aqui anbos em a dieta fortelleza a i6 dias do 
mes de Janeyrro de mill e 506 annos. 

Aíoínsso _ Vasco de Soajo 

Rybeiro 

^OTA —Ttfw, este documento a fartimUrid^de de^ revelar coo/Jçnaçâo 
de fUnoi orgdnmçio comercial das feitortas acabadas de fundar. 

D, mncisco de Almeida ao conquistar Quüoa e saquear Mombdçd encon^ 
trou avultado espolio de fazendas próprias para 0 comercio de Sofala, de que 
aquelas cidades eram^ centros âistrihuiàòrés. Um bom lote foi logo deixado em 
Quúoa para 0 capitão Pero Ferreira Fogapa 0 enviar a Sofala, como fez, utili¬ 
zando a caravela Espera. A viagem deve ter-se efectuado em Dezembro de 
i^oy Janeiro de 1^06, embora Pero Fogaça não tivesse, nerri ptidessé ier, quais¬ 
quer noticias da fundação de Sofala. A viagem da caravela Espera a Sofala 
esta também documentada no mandado de Pero Forna de 14 de Marco de 
i^o6 (Doc. nr^6). ■ . , . , . . .. 

^ O pano^ de algodão branco, deteriorado, d que se refere 0 documento, é 
muito provavelmente pano de Cambaia, do lote com que Pero Fogaça, põr 
ordem do vice-rei, abasteceu Sofala. 


2 — Afonso Rybeyrro keeper of Stores of Sofala received from 
Manuell Fernandez factor therein these two hundred and eighty 
yards of white cotton cloth unsaleable and partly rotted mentioned 
in this order of the captain for the expense and maintenance of the 
residents of the aforesaid fortress which cloth has been charged to his 
credit by me Vasco de Soajo of his office, and in testimony thereof we 
have both signed below in the aforesaid fortress on the i6th day of the 
month of January of the year one thousand 506, 

Afomsso Vasco de Soajo 

Rybeiro 

.NGíB — FhisAocuinent k of pmicuiarinterest béçausóU shows how ihe 
two newly estaklishedjaçtories workedAn.confunctkn in organising their com- 
mercial plans. 

When D, Francisco de Almeida, captured Kilwa and plundered Mombasa, 
the two distributing centres, he found considerable spoils of cloth of the type 
traded in Sofala. A large portion of this cloth was left in Kilwa for the captain, 
Pero Ferreira Fogaça, to send to Sofala by the caravel Espera. The caravel 
prohaUy left Kilwa in December or January 1506, although Pero Fogaça 
could not possibly have known whether or not the factory had already been 
established at Sofala, The Espera’s voyage to Sofala is recorded in Pero Fogaças 
mandado 'of the iqth March 1506 (Doc. No. 56).' 

The damaged white cloth mentioned in the dovument is pfobably Cambay 
cloth from the lot sent to Sofala by Pero Fogaça on instruetions of the' Viceroy. 




MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

[Sofala], 1506 Janeiro 17 

ANTT—C, C„ II, 10-105 

I ™ Sobre a entrega de certas mercadorias a Gonçalo Vaz de Góis, capitão 
da caravela Espera, para compra de refresco e mantimentos, a—Conheci¬ 
mento da entrega. 

I — Pero d’Anaya fidalgo da casa deli reí noso senhor c seu capi¬ 
tam mor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez seu 
feitor em ela que entregues a Gonçalo Vaz de Goees capitam da caravela 
Espera que ora veyo de Quiloa com mercadaria cinquoemta manilhas 
de latam e cinquoenta maços de matamugo groso amarelo que lhe 
mando dar pera comprar alguum refresco e mantimento pera ele e a 
companha do dito seu navio. E por este com seu conhecimento feito 
pelo esprivam do dito navio em que decrare como todo de vos recebeo 
ç sobre ele fica carregado cm receita mando aos contadores do dito se¬ 
nhor que vo lo levem em conta e despesa. 

Feito oje 17 dias de Janeiro de 1506 per Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 
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AN ORDER FROM pero de ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 

OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

[Sofíla], 1506 January 17 

ANH-C. C., II, 10.105 

I --Reearding thc delivery of certain merchandise to Gonçalo Vaz dc Góis, 
captain of èe caravcl Espere, to buy greenstuffs and supplies. z-Acknow- 
ledgement of delivery. 

I — Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our 
Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you Manoell 
Fernandez his factor therein to deliver to Gonçalo Vaz de Goees captóin 
of the caravcl Espera now come from Kilwa with merchandise íiíty 
brass banglcs and fifty strings of large yellow beads which you are to 
give him to buy provisions and supplies for himself and his ships 
company, and by this my order and with the acknowledgement done 
by the clerk of the aforesaid ship wherein he shall State that he received 
all these articles from you and charged them to his credit, I order t e 
Kings treasurers to enter them to your account and expense. 

Done today the lyth day of January of 1506 by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 


3’n 




2 — Dig;uo que he verdade que Gonçalo Vaz de Guoios capitam 
do navio Espera recebeo ho contehudo neste mandado e porque he 
verdade que ho recebeo eu Mamiell da Rosa esprivam da dita caravela 
lhos careguei em recepta. 

Fecto aos 17 dias de Janeiro 1506. 

Manuell Gonçalo Vaz 

de Goios 

NOTA — O documento prova que a caravela foi de Quiloa a Sofala com 
carga de resgate, isto é, fazendas. '' 





2 I State it to be the truth that Gonçalo Vaz de Guoios captain 
of the ship Espera received the items contained in this order and sincc 
he did truly receive them, I Manuell da Rosa clerk oí the aforesaid 
caravel have charged them to his credit. 

Done on the lyth day of January of 1506. 

Manuell Gonçalo Vaz 

da Rosa de Goios 

NOTE-Thí docment shows that the caravel sáed from 
Sofala wiih a cargo of trade goods, that is, cldth, 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

[Sofala], 1506 Janeiro 24 

ANTT—C. C., II, to-io6 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presentes 
que se deram a um negro que se fez cristão. 

Pero d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor e seu capitam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela seis 
covados de pano condado de cores e nove varas de lenço de Bretanha 
branco bornido que por meu mandado deu a Pero negro 0 qual se tor¬ 
nou cristãao por saber a lingoa dos cafres e ser muito boom aravigo 
e servidor dei rei noso senhor e 0 eu acupar em muitas hidas e cousas 
de seu serviço pera hum vestido de sua pesoa. E asy lhe levares mais 
em conta e despesa hum barrete baixo que também deu per meu 
mandado ao dito Pero cristãao. E por este meu mandado sem mais 
outro conhecimento somente com 0 asento dos esprivaes da feitoria lhe 
levares asy todo em conta e despesa. 

Feito oje 24 dias de Janeiro de 1506 per Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

NOTA—Este negro, Pedro, é fossivelmente 0 primeiro convertido pelos 
três pddres da igreja de Sofala, e 0 primeiro língua, ou intérprete local, que 
aparece ao serviço dos portugueses. Como cristão servidor del-rei tinha- direito 
a vestuário, segundo 0 costume. 

j 8 a 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA. TO THE KING’S TREASURERS 

[Sofala], 1506 January 24 

ANTT-C. C„ II, 10-106 

To charge Manuel Fernandes, factor of Sofala, the gifts given to a Negro 
who turned Christian. 

Pero d’'Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major ín these parts of Sofala, order you the King’s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez his 
factor therein six covados of coloured condado cloth and nine yards of 
glazed white Brittany lenço which he gave by my order to Pero a Negro 
turned Christian because he knew the Kaffir tongue and spoke Arabic 
well and was in the Service of the King our Lord and because I have 
charged him with many journeys and duties in the royal Service, being 
for him to make a dress for his person, And you shall also charge to 
his account and expense one barrete baixo which by my orders he also 
gave to Pero the Christian, and by this my order and without further 
knowledgement you shall have it registered by the clerks of the 
factory and enter all these items to his account and expense. 

Done today the aqth day of January of 1506 by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

NOTE-Pídro, the Negro, may have heen a convert of the three 
friests who had charge of the church in Sofala, and the first lingua, ur local 
interpretar, to enter into the service of the Portuguese. Aceording to custom, 
and-heing in the Kings service, he was entitled to clothing. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

[Sofala], 1506 Janeiro 24 

ANTT-C. C.. 11 . io-io6 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presente? 
que se deram a um negro que se fez cristão. 

Pero d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor e seu capitam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela seis 
covados de pano condado de cores e nove varas de lenço de Bretanha 
branco bornido que por meu mandado deu a Pero negro 0 qual se tor¬ 
nou cristãao por saber a lingoa dos cafres e ser muito boom aravigo 
e servidor dei rei noso senhor e 0 eu acupar cm muitas hidas e cousas 
de seu serviço pera hum vestido de sua pesoa. E asy lhe levares mais 
em conta e despesa hum barrete baixo que também deu per meu 
mandado ao dito Pero cristaao. E por este meu mandado sem mais 
outro conhecimento somente com 0 asento dos esprlvaes da feitoria lhe 
levares asy todo em conta e despesa. 

Feito oje 24 dias de Janeiro de 1506 per Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

NOTA—JSííí negro, Pedro, é fosswelmente 0 primeiro convertido pelos 
três padres da igreja de Sofala, e 0 primeiro língua, o« intérprete local, que 
aparece ao serviço dos portugueses. Como cristão servidor del-rei tinha direito 
a vestuário, segundo 0 costume. 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

[Sofala], 1506 Januaty 24 

ANTT-C. C„ II, 10-106 

To charge Manuel Fernandes, factor of Sofala, the gifts given to a Negro 
who turned Christian. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the Kmg’s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez his 
factor therein six covados of coloured condado cloth and nine yards of 
glazed white Brittany lenp which he gave by my order to Pero a Negro 
turned Christian hecause he knew the Kaffir tongue and spoke Arabic 
well and was in the Service of the King our Lord and because I have 
charged him with many journeys and duties in the royal Service, being 
for him to make a dress for his person. And you shall also charge to 
his account and expense one barrete baixo which by my orders he also 
gave to Pero the Christian, and by this my order and without further 
acknowledgement you shall have it registered by the clerks of the 
factory and enter all these items to his account and expense. 

Done today the zqth day of January of 1506 by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

NOTE-Pídro, the Negro, may have heen a convert of the three 
pnests who had charge of the church in Sofala, and the first lingua, ur local 
interpreter, to enter into the service of the Portuguese. Accordmg to custom, 
and- being in the Kings service, he was entitled to clothing: 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Janeiro 31 
ANn~C. C.. II, 10-108 


Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presentes 
que se deram a uma rainha, mulher de um rei cafre. 

Pero d’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor c seu capytam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
levees em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela estas 
mercadarias seguintes — a saber — huma camisa d’algodam branco 
avaliada em hum quarto de miticall e hum ramall de coraes atonclados 
que pesou quatrro onças e huma oitava c outro ramall d'alanbarcs c 
huma bacia de barbeiro e outra bacia de mijar c tres ramaes de contas 
d’cstanho que tem todos tres cemto e cinquoenta contas as quaes cousas 
deu por meu mandado a huma rainha cafer molher de hum rei cafer 
que confina com a terra dos cafres e por mostrar grande gasalhado a 
dois cristãos que forom a sua casa per meu mandado c mandar se muito 
oferecer a mim dizendo que ela e seu marido estavam aly naquela sua 
terra a serviço dei rei noso senhor. E por este meu mandado çom 0 asento 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAIOR ■ 
OF SOFALA, TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 January 31 
ANTT-C, C., II, 10-108 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, the gifts 
made to a queen, the wife of a Kaffir king. 


Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the King’s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez 
his factor therein this following merchandise - namely - one white 
cotton shirt valued at one quarter of a mitical and one string of tinted 
coral weighing four ounces and one eighth and another string of 
aUnbares and one barber’s basin and one piss-pot and three strings of 
pewter beads, the three making one hundred and fifty beads in all 
which items he gave by my order to a Kaffir Queen the wife of a Kaffir 
King on the confines of the land of the Kaffirs who had given a warra 
welcome to two Chrlstians sent by me to her house and placed herself 
at my orders saying that she and her husband were there in t at an 
to serve the King our Lord, and by this my order and on it being 
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dos csprívães da feitoria lhe levares asy as ditas mercadarias em conta 
e despesa sem mais outro mandado nem conhecimento. 

Feito em Çofala ao derradeiro dia de Janeiro per Sancho Tavares 
de 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTA—Depow àe esUbelecidas relações comerem e de amizade com 
um rei mouro, Pero de Anhaia frocurando exercer influência comercial no ser¬ 
tão relaciona-se com um rei cafre de terras nâo muito afastadas, parecendo que 
terra dos cafres significa 0 Monomotapa. 

Começara 0 capitão de Sofala por servir-se de intermediários mouros mas 
tres meses depois de checado dispunha já de negros convertidos, que ofereciam 
naturalmente mais confiança e serviam melhor os interesses da feitoria. Os dois 
cristãos, que mandou como emissários ao interior, são indubitavelmente dois 
negros catequisados pelos padres de Sofala, O texto indica que foi frutuosa a 


registered by the clerks of the factory you shall enter the merchandise 
aforesaid to his account and expense without further orders or acknow- 
ledgement. 

Done at Sofala on the last day of January by Sancho Tavares 
in 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTE —fíííwng established friendlj and commercial relations tvith a 
Moorish king, Pero de Anhaia sought to gain commercial influence in the 
interior by making contact with a Kaffir king vihose lands were close by. The 
land of èe Kaffirs seems to refer to Monomotapa. 

At first the Captain of Sofala made use of Moorish agents, but three months 
aftet his arrival he already had Negro converts at his disposal who were, 
naturally, more trustworthy and more suited to the factory s interests. The 
two Christians sent by him to the interior were, without doubt, the Negros 
converted by the priests of Sofala. The text indicates that the Negros task 
was successfully aceomplished. 
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CARTA DE DIOGO DE ALCÁÇOVA PARA EL-REI 
Cochim, 1506 Novembro 20 
[1506 Fevereiro] 

ANTT-C, C.> I, 5-118 

Gavetds, XX, 4-15 (fl. 16 v. em sumário) 

PATO (Raimundo António de Bulhão)—Cárto de Affonso de Alhu- 
(jm^He. Tomo II, pág. 385 

PEREIRA (A. B. de Bragança) — Português Oriental Tomo IV, 
Vol. L Parte I, pág. 155 

Descrição de Sofala; usos e costumes; notícias do ouro de Ucaknga. 

Senhor 

Vossa Alteza me mandou a Çoíalla pera que vos scrvysse nelia. 
Eu Senhor quando vim de Purtugall vim com Pero d’Anaya que 
Deus aja na naao Santo Esprito em que elle vinha e como chegamos 
sobre 0 pracel de Çofala adoecy de febres e levey as atee jumto com 
Çofala e fiquey delas com 0 estamago muito danado de purgas que me 
deram e despoys da forteleza fecta torney adoecer de febres com 0 tra¬ 
balho do fazimento dela de que estyve pera me finar. Uixmm me c 
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LEHER FROM DIOGO DE ALCÁÇOVA TO THE KING 
Cochin, 1506 November 20 
[1506 Febniary] 


ANTT-C.C,, 1 ,5-n8 

Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) “Cáries de Affonso de Aíbu- 

^^^'"pERElS (A^B^ de Lagança) -Arquivo Português Oriental Tomo IV. 
Vol. I, Parte I, page 155 

Account of Sofala: uses and customs; news of the gold of Ucalanga. 


Sire^Your Highness did send me to Sofala to serve you thcre. 
When I carne from Portugal, Sire, I carne with Pero d’Anaya whom 
God have in his keeping in the nao Santo Esprito wlierein he carne, and 
when we reached the shallows of Sofala I fell sick of the fevers which 
stayed with me until Sofala leaving my belly worn out by èe purges 
they did glve me, and after the building of the fortress I again 1 sick 
of the fevers with the Work of building till I all but died; they left me, 
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fiquey com o estamago muito imchado por que parcceo bem a Pero 
(l’Anaya que eu me fosse pera Purtugall poys que cada vez era pior, 
Vym me na caravela Espera a Quyloa pera daly me hyr a Purtugall 
e nom achey em que fosse. Vym me a Imdia asy doemte mas nom 
tamto como dantes homde fico por mandado do vysso rei pera servir 
Vossa Alteza no que me elle mandar. As cartas de Pero d’Anaya e asy 
huum presente d’ouro que el rei de Çofala manda a Vossa Alteza me 
mandou o vysso rei que entregasse a Lourenço Moreno feitor porque 
avia por serviço de Vossa Alteza que eu fosse estar em Batecala por 
feitor e entreg[u]ey lhe tudo e o vysso rey o manda a Vosa Alteza 
asy como o eu trazia o stpreve a Vossa Alteza. 

He bem Senhor que de alguuma comta a Vossa Alteza das coussas 
de Çofala e do ouro que ha nella e domde vem e como o tiram e o 
por que agora nom vem porque por ventura nymg[u]em o nom sabera 
tam certo dizer a Vossa Alteza como eu porque o soube muito certo. 
O regno Senhor em que ha o ouro que vera a Çofala se chama Uca' 
langa e he regno muito grande em que ha muytas villas muito grandes 
afora muitos lugares outros e a propea Çofala he [terra] deste regno se 
nam como toda a terra da beyra do mar, Os rexs do sertãao nom curam 
muito nem pouco dela se a senhoreara os mouros indo polia beyra do 
mar e pollo sertaao atee 4 legos porque mays demtro nom oussam por- 
que os roubam os (/ u.) caferes e matam porque nom creem em nc' 
nhuma cousa. E poderá Senhor huum homem hyr a huuma cydade que 
se chama Zimbany de Çofala que he grande em que sempre 0 reí esta 
em IO ou 12 dias se andar hordenadamente como em Purtugall mas 
porque elles nom handara senom desde pola menhaa atee meio dia 
e comem e dormem atee 0 outro dia pola menhaa que partem nom vaao 
a esta cydade em menos de 20 c 24 dias. E em todo 0 regno de Uca- 
langa se tira 0 ouro e he nesta maneira cavam a terra e fazem como 
myna que hiram por ella por baixo da terra huum grande tiro de pedra 
e vam no tirando por veeas com a terra mesturado com 0 ouro e apa¬ 
nhado 0 metem em huuma panella e ferve muito no fogo e dcspoys que 
ferve a tiram fora e a poee a esfriar e fria fica a terra e 0 ouro tudo 
ouro fyno. Nysto nom aja Vossa Alteza senam por muita verdade e nom 
no pode nenhuum homem tirar sem licença dei rei so pena de morte. 
E este rey que agora regna senhor em Ucalanga he filho de Mocomba 
rey que foy do dito regno c ha nome Quesarymgo Menamotapam que 


but my belly was very swollen so that it seemed to Pero d Anaya that 
it were better if I left for Portugal as I grew worse, and I came in the 
caravel Espera to Kilwa to leave for Portugal from there, but finding 
no means to leave, I came sick to índia though not so much as before, 
and here I remain by the order of the Viceroy to serve Your Highness 
as he orders me; the letters of Pero d’Anaya and a gift of gold that the 
king of Sofala sends to Your Highness, the Viceroy bade me deliver 
to Lourenço Moreno, the factor, since the Service of Your Highness 
deraanded that I should go to Bhatkal as factor, and all this I delivered 
to him and the Viceroy is sending it to Your Highness and writing to 
Your Higness how I brought it. 

It is well, Sire, that I give' Your Highness some account of the 
affairs of Sofala and of the gold to be found there and from whence 
it comes and how they make it and why it does not come now, and 
none can tell this to Your Highness as surely as I since I came to know 
it all very exactly; the kingdora. Site, whence the gold comes to Sofala 
is called Ucalanga and it is a very great kingdom in which there are 
many very large towns and many other villages besides, and Sofala 
itself belongs to this kingdom as does all the land along the shore, and 
the Kings of the interior do not make much or little of it if the Moors 
take possession of it and journeying along the seashore and into the 
interior some 4 leagues they dare go no further, for the Kaffirs rob and 
kill them, having no belief in anything. And, Sire, a maii may go to a 
city called Zimbany de Sofala, which is big and is where the king 
always lives, in 10 or 12 days walking at an orderly pace as in Portugal, 
but as they do not walk save in the morning until midday and then 
eat and sleep until the morning of the next day, when they go on their 
way they do not reach this city under 20 or 24 days and gold is made 
over the whole kingdom of Ucalanga and it is done in this manner: 
they dig into the earth after the fashion of a mine and they go under- 
ground for the distance of a stone-shot and as they go, they take from 
the veins the soil mixed with the gold and gathering it they place it in 
a pot and boil it well over a fire and after it has boilcd, they set it aside 
and let it cool and once coolcd there remains the soil and the gold, and 
it is all fine gold and Your Highness should not doubt but that this is 
entirely true and no man may make it without the King s leave under 
pain of death. And this King, Sire, who now reigns in Ucalanga is 



lie como dizer rey fuão porque o nome de rey he Menamotapam c o 
regno' Ucalanga. 

Ja Vossa Alteza sabe como doze ou treze anos que ha g[u]crra no 
regnno domdc vinha o ouro a Çofala elle he este o Ucalanga a g[u]erra 
Senhor foy nesta maneira no tempo de Mocomba Menamotapam pay 
deste Quesarimgo Menamotapam tinha huum seu pryvado que era 
grande senhor em seu regno e que governava todo o regno de desterrar 
e degolar e de todas outras coussas que queriam como rey que se cha¬ 
mava Changamir c era justiça moor dei rei e o nome deste justiça moot 
he amyr asy como dizemos governador, E este amyr tinha no regno 
muitas villas e lugares que lhe o rei dera e estando o amyr em suas 
terras fazia se grande polo mando que tinha no regno e aquyria muita 
jente asy. E outros pryvados do rei com enveja começaram a dizer a el 
rei que se queria o amyr alevantar com regnno que o matasse e a el rei 
pareceo lhe que era asy polia jente muita que o aoguardava. Deirimpou 
el rei de matar o amyr (2) e mandou lhe a suas terras por huum fidalgo 
huuma púcara com peçonha que a bebesse porque tem por custume 
quando quer que 0 rei quer mandar matar alguum homem asy grande 
como pequeno manda lhe dar peçonha a beber e bebem na e isto pru- 
vycamente como degolar por justiça, E quando a a de beber aquele 
a que a dam esta muito contente e muito ricamente vistido de pano de 
seda e os panos vaao de Çofala. E se a bebe morre logo e herdam seus 
filhos ou parentes crdeiros todas suas terras e fazenda e se nom quer 
beber a peçonha cortam lhe a cabeça e nom erda nenhuum de seus filhos 
nem herdeiros nenhuuma cousa sua e fica a el rei. E este amyr quando 
lhe el rei mandou a peçonha que a bebesse elle a nom quys beber e deu 
por reposta a el rei que 0 mandase pelejar em guerra homde ele quesese 
porque queria amtes morrer pelejando que asy com peçonha. E quando 
lhe mandou esta reposta mandou elle a el rei Mocomba Menamotapam 
quatro barrys asy como d’auga de naao cheos douro e mais 4,000 
vacas mochas e que lhe nom mandase beber aquela peçonha. E el rey 
tornou lha a mandar que a bebese todavia e 0 amyr nom quys de ma¬ 
neira que tres vezes lhe mandou el rey que a bebese, E quando 0 amyr 
vyo que el rei asy queria hordenou de 0 matar na cydade homde estava 
que se chama Zunbanhy e levou consygo muita jente e quando chegou 
jumto com a cydade que souberam os grandes que estavam com el rei 
que vinha foram no receber e quando 0 viram vyr daquela maneira nom 
quyseram estar na cydade e foram se fora e 0 amyr foy se as cassas dei rei 
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the son of Mocomba who was king in this kingdom and he is called 
Quesarymgo Menamotapam which is like saying king so-and-so, since 
the Word for king is Menamotapam and the kingdom Ucalanga. Your 
Highness already knows how for twelve or thirteen years there has been 
war in the kingdom whence the gold comes to Sofala; this kingdom is 
Ucalanga and the war, Site, was thus. At the time of Mocomba Mena¬ 
motapam father of the Quesarimgo Menamotapam there was a favour- 
ite of the king who was a great lord in his kingdom and who raled the 
whole kingdom exiling beheading and acting in all things as king, 
and was called Changamir and was the king’s chief justice and the 
Word for chief justice is amyr or as we say It governor. And this amyr 
owned many towns and villages in the kingdom given hlm by the 
king. And within his lands the amyr became great through the power 
he held in the kingdom and in this way acquired many people, and 
the other favourites of the king enviously began telling the king that 
the amyr wished to make himself master of the kingdom and that he 
ought to kill him. And it seemed to the king that It must be so on 
account of the many people that guarded him, and so the king resolved 
to kill the amyr and sent to his lands by one of his gentlemen a bowl 
of poison for the amyr to drink, for the custom is that when the king 
desires the death of some man elther great or small, he gives him poison 
to drink and the man drinks it and this publlcly as one beheaded by 
justice. And when he comes to drink he to whom it is given is very 
gay and richly dressed in silken cloth and the cloth comes from Sofala. 
And if he drinks he dies forthwith and his sons or kln inherit all his 
lands and estate and if he does not wlsh to drink the poison they cut off 
his head and none of his sons or heirs inherit anything and it is all the 
king’s. And when the king sent him the poison to drink, this amyr 
would not drink it but sent reply to the king that he would fight him 
in war wherever he might wish for he would rather die by fighting than 
by poison. And when he sent this reply he sent king Mocomba 
Menamotapam four barreis such as we use for water on the naos full 
of gold and also 4 polled cows, and that the king should not order 
him to drink that poison. And the king nevertheless again ordered 
hlm to drink it, but the amyr would not and thrice did the king order 
him to drink. And when the amyr saw that the king wished it he 
resolved to kill hlm in the city where he lived which is called Zun¬ 
banhy, and he took with him many people and when he carne before 
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que eram de pedra e barro muito grandes e todas terreas e entrou homde 
estava el rei com seus escravos e alguuns homens e estando falando com 
el rei lhe cortou o amyr a cabeça a el rey e como o matou alevantoii se 
com 0 regnno e se fez rey e lhe obedeceram todos e regnou 4 anos pacy- 
ticamente. E ficaram a el rei Mocombo 22 filhos e todos lhos matou 
0 amyr senam huum 0 mais velho que era aimda moço que ha nome 
Queçarymgo que agora he rey c este fogyram com elle pera outro regno 
e huum seu tyo e depoys que foy de 20 anos se veeo apoderar do regno 
e muita )ente da de seu pay que se veeo pera elle e veeo sobre 0 amyr 
que matara seu pay jumto com a cydade em huum campo e quando- 
0 amyr vio que elle vinha sobre elle mandou muita jente pelejar com 
elle e 0 filho dei rei matou lhe muita jente ao amyr e quando 0 amyr 
vio qu^e lhe matam tanta jemte ( 2 v.) sayu fora a pelejar com elle e 0 
falho dei rei matou 0 amyr no campo e durou a peleja 3 dias meio em 
que morreo muita jente de huuma e da outra parte. E como 0 amyr foy 
morto Queçarimgo Menamotapam com (sk) 0 regno somente que as 
terras do amyr que lhe nom queseram obedecer e ficou do amyr huum 
seu parente que se chama Toloa que agora faz a g[u]erra com huum 
falho que ficou do amyr a el rei Queçarimgo, E efrei Queçarimgo 
man ou ja muitas vezes dizer a Toloa que fosem amigos e 0 Toloa nom 
quer e diz que poys elle matou seu senhor que elle ha de matar a elle 
e desta maneira Senhor se alevantou a g[u]erra e esta aimda oje. 

E por isto Senhor nom vem 0 ouro que soya a Çofala porque 
huuns roubam os outros de huuma parte a outra e 0 ouro Senhor todo 
esta na terra do amyr e ao redor dela aimda que alguum ha polo regno 
mas he muito pouco. E quando Senhor a terra estava de paz tiravam 
de Votala cada huum ano tres quatro naaos huum milham douro e as 
vezes huum milhara e trezentos mili mytiquaes d ouro de huum milham 
pera cyma e nom pera baixo. Eu Senhor precurey também de saber 
se saya alguum ouro do regnno de Ucalanga por alguma parte do ser- 
taao. Nom say por nenhuuma parte senam por Çofalla e alguuma 
cousa por Angoje mas nom muito. Diserm me que sayriam por Angoje 
50.000 mitiquaes d ouro cada huum ano pouco mais ou menos. E asy 
Senhor trabalhey de'saber de que maneira se podiriam fazer pazes antre 
estes am os 0 rei de Ucalanga e 0 Toloa. Dismm me que se nom 
podiam fazer senam por el rei de Çofala ou por el rei de Quiloa e que 
a nom fizeram todo 0 tempo pasado senom por nom vyr 0 ouro a Ço* 
tala como soya porque 0 nom achasem hy os christaaos se hy viesem 


the city and the great ones who were with the king knew that he was 
Corning, they went out to receive him but seeing the manner in which 
he came they would not stay in the city and went away and the amyr 
went into the houses of the king which were of stone and clay and veiy 
large and on one levei and entered where the king was with his slaves 
and a few men and as he talked to the king the amyr cut off the king s 
head, and having killed him he roused the kingdom and made himself 
king and all obeyed him and he reigned peacefully for 4 years and 
king Mocombo left 22 sons but the amyr killed them all, save one 
who was the eldest but yet a youth, whose name is Queçarymgo and 
who is now king, and they fled with this son to another kingdom 
belonging to an uncle of his, and when he was 20 years old he came 
to take possession of the kingdom with many of his father’s people who 
had gathered around him, and he came upon the amyr who had killed 
his father in a field near the city and when the amyr saw that he had 
come against him, he sent out many people to fight him and the king s 
son killed a great number of the people of the amyr who, seeing so 
many of his people killed, went out himself to fight the kmg’s son, 
and the king’s son killed the amyr in the field and the fighting lasted 
3 days and a half and many people were killed on one side and the 
other, and the amyr being dead Queçarimgo Menamotapam of^Ç/c) 
the kingdom and only the lands of the amyr refused him obedience, 
and the amyr left a kinsman called Toloa who with the remaining son 
of the amyr now wages war against king Queçarimgo, And king Que- 
çarimgo has sent many times to Toloa offering his friendship but Toloa 
will not have it saying that he killed his lord and that he will now kill 
him. And in this manner, Sire, was the war started and goes on today. 
And for this reason, Sire, there is no gold coming to Sofala for one robs 
the other, and the gold, Sire, is all in and around the lands of the amyr, 
although there is some all over the kingdom but very little, And when 
the land was at peace, Sire, there was taken from Sofala each year three 
four fiâos with a million of gold and at times one million and three 
hundred thousand miticals of gold over a million and not less. I, Sire, 
endeavoured to learn if any gold went out froin the kingdom of Uca¬ 
langa by any part of the interior, but it does not go out by any other 
part than Sofala and some by Angoje but not much. I was told that 50 
thousand miticals of gold went out by Angoje each year more or less, 
And thus, Sire, I laboured to find by what manner to make peace 
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ter porque como souberam que o almyrante viera a índia que logo ou- 
veram os christãaos por senhores de Çofala e que por isto nom fezeram 
as pazes e que Senhor se as mandarem fazer que ham de ser com man¬ 
darem a el rei Queçarimgo Menamotapam himm presente e ao Toloa 
outro e que o presente ha de ser de panos ricos dos que (j) vem a Çofa 
(ífc) de Cambaya e que nom sera muyto de fazer a paz com elles desta 
maneyra. EI rei de Çofala Senhor era mouro e todos hos homeens que 
ha em Çofala sam mouros alguuns caferes vyvem ao redor deles mas 
nom antre eles. Ha Senhor na primeira aldea de Çofala que esta na 
pomta do mar qoo moradores e n’aldea dei rei outros qoo moradores i 
e ha de huuma a outra acerca de meia legoa c ha em todo o senhorio 
dei rei de Çofala lo.ooo homeens e acodem ao seu atabaque 7,000 i 
homens de huum dia a outro. Asy Senhor me afymaram (sic) que avia 
em Quiloa que vinham e hiam 30.000 homeens pouco mays ou menos 
e Çofalla era do regnno de Quyloa. Momhaço [sic) Senhor he de grande í 
avantajem de Quiloa asy de mercadores como doutra jente. Os direitos | 

Senhor que tem el rei de Mombaça dos mercadores que vaao a Çofala í 

sam estes quallquer mercador que vem a Mombaça e traz mill panos j 
paguoa a el rey de direitos d’emtrada por cada mill panos huum raiti- | 

quall douro e entam partem lhe os mill panos pola metade e el rei | 

toma a metade e a outra metade fica ao mercador e quer os leve fora | 

quer os venda na cydade a lhe de levar esta metade e ei rei manda ( 
vender 0 seu a Çofala ou a Quiloa. E os direitos que tem el rei de í 

Quiloa sam que quallquer mercador que entrar na cydade paga de j 

cada 500 panos que traz quer sejam ricos quer bayxos huum mitiquall 5 

d ouro d emtrada e despoys de pagar este mytiquall por os 500 panos [ 

leva el rei dous terços de toda a mercadoria que fica e 0 mercador huum 1 

terço e do terço que fica ao mercador nom no ha de tirar da cydade ; 
e tornam lhe avaliar toda a mercadoria que,lhe fica naquele huum 
terço e paga de cada mill mytiquaees 30 mytiquaes pera el rei de 
Quiloa. E daly parte 0 mercador pera Çofala e como Ia chegava pagava 
de cada 7 panos huum pano pera 0 dÍto rei de Quiloa. E quando (j u.) 
se torna pera Quiloa que vem de Çofala a de vyr de força por Quiloa 
e paga do ouro que traz a el rei de cada mill mltlquaes 50 mitiquaes 
d ouro e em Mombaça a ida nom paga nada. E se passa por Quiloa 
e nom entra nela ha de hyr todavia a Mombaça e se nom leva alvara 
de como pagou em Quiloa aly lhe tomam estes 50 mytiquaes de cada 
mill mitiquaes e os mandam a el rei de Quyloa. E 0 direito que tam- 
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between these two the king of Ucalanga and Toloa and I was told thaf 
this could not be done save by the king of Sofala or the king of Kilwa. 
But that these have not done it during all this time to prevent the 
gold from coming to Sofala to be found there by the Christians who 
come thither, for they knew that when the admirai carne to índia, 
stralghtaway the Christians became lords of Sofala and for this reason 
»they have not made peace, And, Sire, they say that if peace is to be 
made, It shall be only be by sending a gift to king Queçarimgo Menamo¬ 
tapam and another to Toloa and that the gift should be rich cloths such 
as come from Cambay to Sofala, and that it wÍll not take much to 
make peace between them in this manner. The king of Sofala, Sire, was 
a Moor and all the men in Sofala are Moors, some Kaffirs live around 
them but not amongst them. Sire, in the first village of Sofala on the 
edge of the sea there are 400 inhabitants and in the village of the king 
another 400 inhabitants and between the one and the other is a distance 
of about half a league. And there are in the whole lordship of the king 
of Sofala IO thousand men and 7 thousandunen answer to his drums 
overnight; thus, Sire, it was stated to me that there were in Kilwa 
coming and going 30 thousand men more or less and Sofala lay in the 
kingdom of Kilwa. Mombasa, Sire, is very profitable to Kilwa 
on account of both the merchants and the other people. The dues, Sire, 
that the king of Mombasa has from the merchants who p to Sofala 
are these: every merchant who comes to Mombasa and brings a thou¬ 
sand cloths pays to the king in dues of entry one mitical of gold for 
each thousand cloths and then they divide the thousand cloths in halt 
and the king takes half and the other half is for the merchant and 
whether he takes them out or sells them in die city.-one half is taken 
by the king who sends it to Sofala or to Kilwa to be sold. And the 
dues of the king of Kilwa are that every merchant who enters the.city 
pays for each 500 cloths he brings, whether rich or base, orie mitical 
of gold for entry, and after paying this mitical for the 500 cloths the 
king takes two thirds of all the merchandise there is and the merchant 
one third and the thitd left to the merchant must not be taken trom 
the City, and again they appraise all the merchandise that remains in 
that one third, and he pays 30 miticals for every thousand miticals to 
the king of Kilwa. And from there the merchant goes to Sofa a, and 
when he artives àete he pays one doth tor each 7 cloths to the kmg o 
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tem pagam a el rei dc Quiloa do marfim he que de cada bahar paga 
20 mytiquaes douro em Çofala e quando vem a Quiloa paga mais de 
cada 7 demtcs huum e cm cada bahar ha 20 farazulas e cm cada fara- 
zula ha 23 arrates. E despoys Senhor que este rey de Çofala que ma¬ 
tou Pero d’Anaya regnou nunca mays deu nenhuu[n]s direitos a el 
rei de Quiloa dos que se arrecadavam em Çofala. 

Stfritã em Cochim a 20 dias do mes de Novembro de 1506. 


Senhor 

Peço a Vossa Alteza que olhe a quamto serviço eu tenho fecto 
e que nom tenho nenhuuma cousa e que tenho 5 filhos e filhas e poys 
ca ando servymdo Vossa Alteza que me faça mercee da feitoria de Cana- 
nor despoys que Lopo Cabreyra acabar seu tempo ou primeiro se se 
ele primeiro quiser hyr no que Vossa [Alteza] me fara grande mercee. 

Feitura de Vosa Alteza 

Diogo Alcaçova 


NOTA— falta das cartas de Pero de Ârthak i sufrida em farte for 
esta de Diogo de Alcáçova que resume os conhecimentos do serth de Sofala 
adquiridos até Fevereiro de 1506, data em que este escnvao deixou de servir 
na feitoria. 

0 fresente relatério confirma as boas relações iniciais com 0 rei Zufe. 
Afesar de Diogo de Alcáçova declarar ter-se informado com mindcia, escafa- 
ram-lhe certos asfectos da vida económica do sertão. Assim não fode aceitar-se 
a zona restrita da influência dos mouros, circunscrita ás vizinhanças de Sofala, 
a nao ser que consideremos os mouros cindidos em dois gruf os - mouros de 
bofala e mouros do sertão-e tomemos a noticia como referente afenas aos 
frimeiros. Documentos fosteriores autorizam esta afirmação, 

Para 0 froblema do Zimháue de Sofala chamamos a atenção do leitor fara 
as interessantes considerações de Caetano Montez in António Fernandes, Des¬ 
cobridor do Monomotapa, Lourenço Marques, ipqo, estudo de Hugh Tracey 
sobre documentos de EHcAxelson, anotado for aquele investigador. 

mineração do ouro condiz com a informação posterior de Frei 
Ipao dos Santos na Ethiopia Oriental 
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needs go to Kilwa, and of the gold he brings he pays the king fifty 
miticals for each thousand miticals of gold and on going to Mombasa 
he pays nothing. And if he goes past Kilwa and does not enter there 
he must nevertheless go to Mombasa, and if he has not a bill shewing 
thac he paid in Kilwa, they will take these fifty miticals for each 
thousand miticals and send them to the king of Kilwa. And the dues 
they pay to the king of Kilwa for ivory are: for each babar they pay 
20 miticals of gold in Sofala, and when they come to Kilwa they pay 
another tusk for each 7 tusks, and in each babar there are 20 farazulas 
23 arrates. And, Sire, after the king of Sofala who killedPerod’Anaya 
began to reign, he never again paid dues to the king of Kilwa from 
those collected in Sofala. Written in Cochin on the 20th day of the 
month of November of 1506. 

Sire. I beg Your Highness to consider how much Service I have 
given and how I do not own anything and have 5 sons and daughters 
and since I am here serving Your Highness, I beg that you bestow 
upon me the factory of Cannanore after Lopo Cabreyra has finished his 
term or earlier should he want to go before his time whereby Your 
[Highness] will be doing me much grace. 


Bondsman of Your Highness Diogo d’Alcaçova 


NOTE — The lack of letters from Fero de Anhaia is comfensated in fart 
by this letter from Diogo de Alcáçova into vibich he condensed all that vias 
known of the interior of Sofala uf to February, 1^06, the date vihen he ended 
his duties as clerk of the factory. 

The account shows that, at first, relations with King Zufe viere friendly. 
Although Diogo de Alcáçova States that he acquired detailed information, 
certain asfects of the economic life of the interior escafed his notice. We 
cannot, for instance, acceft his statement that there was a restricted zone of 
Moorish influence in the neighbourhood of Sofala unless we acceft that the 
Moors viere divided into two groufs — the Moors of Sofala and the Moors 
of the interior -and that he refers only to the former. Later documents 
support this view, 

As regards the queslion of the Zimháue of Sofala, we call the readers 
attention to Caetano Montezh annotations to António Fernandes, Descobridor 
do Monomotapa, Lourenço Marques, 1940, a work by Hugh Tracey hased on 
documents collected by Eric Axelson, 

His descriftion of mining the gold agrees with later aceounts by Frei 
foão dos Santos in Ethiopia Oriental 
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Tracey no seu citado estudo acerca de António Fernandes. As flutuações da 
vida política indígena, ernbora não seja possível confirmáAas, merecem crédito 
porque estão de acordo com o que se sabe do feudalismo banta no século XVL 

A influência da guerra na diminuição do afluxo do ouro à feitoria é con¬ 
firmada por documentos posteriores que dão exacta notícia do valor represen¬ 
tado pelo ouro na condução das guerras por parte dos potentados indígenas. 
Era com ouro e marfim que os chefes negros adquiriam aos contrabandistas 
mouros ou a feitoria portuguesa os tecidos com que custeavam as despesas de 
guerra e pagavam as hostes apresentadas pelos chefes vassalos, autênticos senho¬ 
res feudais. Os documentos portugueses da 2,“ década do século XVI provam 
que a organização política indígena era tipicamente feudal, e segundo eles os 
chefes negros de gladiaram-se sobre quem teria ao seu dispor a feitoria, isto sobre 
quem ficaria com 0 exclusivo de comprar aos portugueses as fazendas com que 
se custeavam as guerras sertanejas. 

Com auxílio do mapa das zonas auríferas apresentado por Hugb Tracey 
no seu estudo sobre António Fernandes é possível delimitar grosso modo as 
fronteiras do Changamira mais próximas de Sofala e verificar que poucos meses 
depois de chegados os portugueses já tinham notícia exacta dos centros do ouro 
e dos problemas políticos da região. 

A informação do montante do resgate de ouro pelos mouros em tempo 
de paz e manifestamente exagerada. 

A noticia do resgate por via de Angoxe—devendo entender-se por An- 
goxe a zona costeira do sul da Ilha de Moçambique às bocas do Cuama, como 
opina Caetano Montez-autoriza a ideia de que a exploração económica do 
sertão pelos mouros'se fazia por duas linhas de penetração e eram os mouros 
de Angoxe os detentores do comércio sertanejo e das feiras interiores ao longo 
do Zambeze a que anos depois se há-de referir foão Vaz de Almada. 

Nâoe aceiUvel a informação de que a paz no sertão se não fez para não 
favorecer os cristãos, a não ser que tomemos 0 facto como manobra dos mouros 

e ngoxe contra os mouros de Sofala que anos depois se viram obrigados a 
colaborar com os portugueses. 

É interessante a informação sobre as relações comerciais de Sofala com 
Mombaça e Quíloa, 
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Regarding the kings of Monomotapa, reference should be made to 
Hugh Traceys António Fernandes. The changes in native politics, although 
'they cannot be confirmed, are acceptable, being, as they are, in keeping with 
what we know of Bantu feudal customs in the i 6 th Century. 

The influence of war on the diminishing floui of gold to the factory is 
confirmed by later documents vohich show how much the native chiefs relieà 
upon the gold supply to carry on the struggle. Gold and ivory were used by the 
native chiefs to huy from Moorish smugglers or from the factory the cloth 
with which they paid for the costs of the war and for the auxiliaries sent by the 
vassal chiefs, who were real feudal lords. Portuguese documents of the second 
decaãe of the i 6 th Century show that native political organisation was a feudal 
one, and that the native chiefs fought for the custom of the factory and to 
gain the exclusive right to huy from thé Portuguese the cloth that was to pay 
for the war in the interior. 

With the help of the map of the gold-producing areas puhlished in 
Hugh Traceys António Fernandes we can roughly follow the frontiers of Chan¬ 
gamira nearest to Sofala and see how, shortly after their arrival, the Portuguese 
had already acquired accurate information regarding the gold centres and the 
political problems of the region. 

The amount of gold traded by the Moors in times of peace is manifestly 
exaggerated. 

The trade via Angoxe— and by Angoxe is meant the Coastal area hetween 
the Southern part of the island of Mozamhique and the mouth of the Cuama, 
as Caetano Montez suggests — may indicate that the Moors traded with the 
interior along two lines of communication, and that the Moors of Angoxe 
controlled the trade of the interior and the marhets along the Zambezi, to 
which João Vaz de Almada makes reference many years later. 

It is unlikely that the reason why peace was not concluded in the interior 
was that it might hring advantages to the Christians, unless we regard it as a 
manoeuvre by the Moors of Angoxe against the Moors of Sofala who, years 
later, were forced to deal with the Portuguese. 

The information regarding the commercial relations of Sofala with Mom- 
basa and Kilwa is interesting. 


/j.01 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

[Sofala], 1506 Fevereiro 3 


ANTT—C. C„ II, lo-iio 

I - Sobre a entrega de certas mercadorias a Francisco de Anhaia, capitão 
da armada da guarda costa, para mostrar pelos portos e para mantimento da 
gente da armada. 2 —Conhecimento da entrega. 


I Pero d Anaya fidalgo da casa dell rei noso senhor e seu capitam 
moor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez seu feitor 
cm ela que emtregues a Francisco d’Anaya meu filho capitam que ha 
d amdar d armada nesta [s] partes estas mercadarias seg[u]imtes pera as 
consygo levar asy pera mostra nos portos em que chegar como pera 
mantimento e provisam da jemte da dita sua armada - a saber - cem 
varas de Icmçó de Bretanha branco bornido e quinhemtas manilhas de 
latam e seis bacias de barbeiro c seis bacias de mijar todas de latam c 
amtô e vmtoito onças de corall e dnquoemta ramaes dalambares c 
um a quicee e hum lambell e trrezemtos maços de matamugo groso 
atnarelo e duas peças de panos de Vila Reall a saber - hum ama¬ 
rela e outra vermèlha que tem ambas setemta e tres covados. E por este 
meu mandado com conhecimento do dito Francisco d’Anaya feito per 
0 csprivam da sua naao Sam Joham de como conhece que todo de vos 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

[Sofala], 1506 February 3 

ANTT~C. C„ II, lo-no 

I —- Rcgarding the delivery of certain merchandise to Francisco de Anhaia, 
captain of thc flcet guarding the coast, for display in the ports, and for supplies 
for the people of the fleet. 2—Acknowledgement of delivery. 

I — Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our 
Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you Manoell 
Fernandez his factor therein to deliver to Francisco d’Anaya, my son, 
who serves as captain of the fleet patrolÜng these parts, the following 
merchandise to take with him for displaying in thc ports where he calls 
and also for the maintenance and ration of the people of the aforesaid 
flcet — namely — one hundred yards of glazed white Brittany /emp 
and five hundred brass bangles and six barbcr’s basins and six piss-pots 
all in brass, and one hundred and twcnty-cight ounces of coral and fifty 
strings of ãUmhm and one alquicee and one Umbell and three hundred 
strings of large yellow beads and two lengths of cloth of Vila Reall 
— namely — one yellow and the othcr red having both seventy-three 
covádos, and by this my order and with the acknowledgment of the 
aforesaid Francisco d’Anaya, done by the clerk of his nao Sam Joham 
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rccebeo e sobre ele fica carregado em receita mando aos contadores do 
dito senhor que vos levem todo em conta e despesa com o asento dos 
esprivães da feitoria em seus livros. 

Feito oje 3 dias de Fevereiro de 1506 per Sancho Tavares, 

Pero d’Anaya 


2 —Recebeo 0 dicto Francisco d’Anhaya a[s] sobredictas merca- 
darias conteudas neste mandado acyma escprito as quaes lhe careguey 
em receyta per my[m] Ruy Lopez escprivam da nao Saao Joao. 

Fecto aos tres dias de Fevereiro de mill e quin[h]entos e seis. 

Francisco dAnhaia 

Lopez 

NOTA —/í primeira feira de amostras que correu a costa de Moçatnhú 
que foi esta, a cargo de Francisco de Anhaia, que ia nomeado para servir no 
comando da pequena armada da guarda costa. 

Ja se sabia, portanto, que era necessário organizar 0 bloqueio da costa de 
modo a impedir que os zamhucos dos mouros atingissem a costa de Sofak 
Nao sakmos se 0 bloqueio visava também a costa de Angoxe, mas é possível 
que maalmente Angoxe nao tivesse a importância que três anos depois lhe 
deu Antonio âe< Saldanha, 

De qualquer modo que seja deduz-se que os portugueses se dispunham 
a assenhorear-se de todo 0 comércio daquela zona da costa oriental de África. 
O bloqueio nao deu imediatamente os resultados desejados devido á perda dos 
dois navios que constituíam a flotilha. 


stating that he received it all from you and that it has been charged 
to bis credit I order the King’s treasurers to enter the whole to your 
account and expense and to see that it Ís registered by the clerks of the 
factory in their books. 

Done today the 3rd day of February of 1506 by Sancho Tavares, 

Pero d’Anaya 


2 — The aforesaid Francisco dAnhaya received the abovemen- 
tioned merchandise contained in this order written above which was 
charged to his credit by me Ruy Lopez clerk of the nao Sãao Joao. 

Done on the third day of February of one thousand five hundred 
and six. 


Ruy 

Lopez 


Francisco dAnhaia 


NOTE — This was the first display of samples to tour the Mozambique 
coast. h was placed under the charge of Francisco de Anhaia who commanded 
the small fleet patrolling the coast, 

By then it was already evident that the only way to keep the Moorish 
sambuks from the coast of Sofala was to blockade all that coast. We do not 
hnow if the blockade was extended to the coast of Angoxe, but it is possible 
that Angoxe was not then as important as it became three years later due to 
the enterprise of António de Saldanha. 

In any case, it may he assumed that the Portuguese were resolved to take 
over the entire írade of that zone of the East African coast, The blockade was 
not an immediate success owing to the loss of the two ships that made up the 
fleet, 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1506 Fevereiro 3 


ANTT—fC. C.j II, 10'ni 

I — Sobre a entrega de certas mercadorias a Gonçalo Vaz dc Góis, capitío 
do navio Espera, para compra de mantimentos. 2 - Conhecimento da entrega, 


I Pero d Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhoi e seu capi' | 
tam mor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez seu 
eitor em ela que emtregues a Gonçalo Vaaz de Goes capitam do navyo 1 
spera que veyo de Quiloa com a mercadaria e que se ora vay pera la 
0 que se segue— a saber cem varas de pano d’algodam branco 
groso e cem manilhas de latam que lhe mando dar pera comprar alguns 
mantimentos ele e sua jente, E por este meu mandado com seu 
conhecimento feito pelo esprivam de seu navyo de como conhece que 
todo de vos recebeo e sobre ele fica carregado em receita mando aos f 

contadores do dito senhor que vos levem as ditas mercadarias cm conta 1 
c despesa. 

M, em Çoüa aos 3 fa de Fevereiro de 1506 pet Sancho 
I avares. r j 

Pero d’Anaya | 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1506 February 3 

ANTT~C. C., II, iO'in 

I — Regarcling the delivery of certain merchandise to Gonçalo Vaz de 
Góis, captain of the vessel Espera, to buy supplies. 2 - Acknowledgement 
of delivery, 

I _ Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King 
our Lord and his captain-major in these parts of Sofala, order you 
Manoell Fernandez his factor therein to deliver to Gonçalo Vaaz de 
Goes captain of the shíp Espera that came from Kilwa with the mer¬ 
chandise and that now returns there the following — namely — one 
hundred yards of thick white cotton cloth and one hundred^ brass 
bangles wherewith I am sending him to buy some provisions for himself 
and his people, and by this my order and with the acknowledgement 
done by the clerk of his ship stating that he is aware of all he received 
from you and that it is charged to his credit, I order the King s treasu- 
rers to enter this merchandise to your account and expense. 

Done at Sofala this 3rd day of February of 1506 by Sancho 
Tavares. 

Pero d’Anaya 





1 — Recebeo Gonçalo Vaz de Guoios capitam do navio Espera ho 
comteudo neste mandado e per ser verdade que lhos caregiiei era recepta 
dey este fecto por mim Manuell da Rosa esprivam do dito navio e hasy- 
namos ambos. 

Fecto aos q dias de Fevereiro 1506. 


2 — Gonçalo Vaz de Guoios captain of the ship Espera received 
the contents of this order and in witness that I have charged them to 
his credit, I have issued this, done by me Manuell da Rosa clerk of the 
aíoresaid ship and we both signed. 

Done this ^th day of February 1506. 


Manuell Gonçalo Vaz 

da Rossa de Goios 


Manuell Gonçalo Vaz 

da Rossa de Goios 




CONHECIMENTO PASSADO POR FERNAO COTRIM, 
FEITOR DE QUILOA 

Sofala, 1^06 Fevereiro 4 
ANTT—C. C., II, ip.ii2 

^ Sobre a entrega de um livro e papel, feita por Manuel Fernandes, feltoi 
oe òotala, a Fernao Cotrim, feitor de Quíloa. 


nr rn Cotrym feitor dei rei nosso senhor na çidade de 

QJuJilloa digo que he verdade que eu recebo de Manuell Fernamdez 
feitor de Çofolla (síc) hum livro bramqo e quatro resmas de papcll 
pera a feitorya de Q[u]ilIo[a] por nella nam aver ne[n]hum papell 
e porque he verdade lhe dei este conhecimento. 

Fecto em Çofalla aos quatro dias de Fevereiro de 1506, 
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ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY FERNÃO COTRIM, 
FACTOR OF KILWA 

Sofala, 1506 February 4 

ANTT-C. C., II, io>na 

Regarding the delivery of a book and paper by Manuel Fernandes, factor 
of Sofala, to Fernao Cotrim, factor of Kilwa. 

I Fernam Cotrym, factor of the King gur Lord in the city of iCilwa) 
State it to be the truth that I recetved from Manuell Fernandez factpt 
of Sofala one book with blank Icaves and four reams of paper for the* 
factory of Kilwa because there is no paper there and in witness therpof 
I gave him this acknowledgement. 

Done at Sofala on the fourth day of February of 1506. 

Fernam Cotrym 


f/r 
































MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 



ANTT~C. C., II, 10.113 ■ 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, cercas mer¬ 
cadorias que se deram a Pero Teixeira, capitão da caravela S, Paulo, pela expro¬ 
priação de umas casas para serviço da feitoria. 

Pero cI’Anaya fidalgo da casa dell rei noso senhor e seu capitam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela duas 
omças de corall e vimtoyto manilhas de latam que por este meu man¬ 
dado deu a Pero Teixeira capitam da caravela Sam Paulo por humas 
'casas que lhe tomey que partiam com a feitoria pera alojamento e ser- 
vyntia das mercadarias da dita feitoria. E por este meu mandado sem 
mais outro conhecimento com 0 asento dos esprivaes da feitoria em seus 
livros lhe levares todo asy cm conta e despesa. 

Feito oje 4 dias de Fevereiro em Çofala per Sancho Tavares de 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTA—Todáí as instalações ficavam dentro da tranqueira, como se de- 
àui dos cronistas que informam ter Pero de Anhaia mandado descobrir as 
casas fara 0 fogo dos assaltantes as nao incendiar, no ataque de meses depois. 
Por este documento verifica-se que dentro dela havia casas particulares, que 
não eram pottanto de el-rei e não foram portanto construídas à custa da Fa¬ 
zenda Real. 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 February 4 

ANIT-C, C., II, 10-113 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, certain 
merchandise given to Pero Teixeira, captain of the caravel S. Paulo, for die 
expropriation of some houses required for the factory. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the íCing our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the King s 
tteasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez 
his factor therein two ounces of coral and twenty-eight brass hanglcs 
which by my order he gave to Pero Teixeira captain of the caravel 
Sam Paulo for some houses adjoining the factory that I took from hira 
for quarters and for handling the merchandise of the factory, and by 
this my order and without further acknowledgement and after regis- 
tration by the clerks of the factory in their books, you shall enter the 
whole to his account and expense. 

Done today the 4th day of February in Sofala by Sancho Tavares 
in 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTE-zí// buildings were inside the fortress, or so v)e gather from the 
chroniclers who describe how, some months later, Pero de Anhaia ordereá 
all the roofing to he taken off the houses to prevent them from being set 
alight by the attackers fire. This document shows that there were private houses 
within the fortress that were not owned by the Crown or built ai the cost of 
the Royal Treasury. 

4^3 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUfLOA, 
PARA O ALMOXARIFE JOÃO PEREIRA 

[Quíloa], 1506 Fevereiro 8 


ANTT-C. a, II, 10-114 

Sobre a entrega de mantimentos às guarnições das naus Galega c Santo 
Esfirito, de que é cápitao Pero Barreto, e aos oficiais que fazem 0 bergantim. 

Pero Ferreira fidalguo da casa dei rey noso senhor e quomemdador 
de Pucos e Maças e quapitam nesta cydade de Quíloa e forteleza Sam- 
tiaguuo mamdo a vos Joam Pereira que hora temdes carguo dalmoxarife 
dos mamtymentos por Amtonio Fernandez almoxarife da dieta forteleza 
que des as naos de que Pero Bareto he quapitam — a saber — a Galega 
e Samt Esprito que horá achegaram a este porto a 7 dias de Fevireyro 
pera a gemte delas quoremta arates de carne c pera a mynha mesa por- 
quamto quoraiguo-quornem hos quapitães e fidalguos que com helcs 
vem de carne vymte arates cada dia que no roll deste mes nom hordeney 
e de 'pésquadõ trymta e dous arates de pesquado aqueles dyas que no 
dicto roll mamdo e macs dares per hós hofecyaes que fazem ho ber- 
gamtym hoyto arates de pesquado cada dia e asy sam per todos quo¬ 
remta arates e maes dares pera os diçtos hofecyaes este mes de Fevireirp 
e de Março pera quomerem enquamto fizerem ho dicto bergamtim 

n 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER JOÃO PEREIRA 

[Kilwa], 1506 February 8 


ANTT-C. C.. II, 10-114 

Rcgarding the delivery of supplies to thc crews of the naos Galega and 
Santo Esfirito, captain Pero Barreto, and to àe artisans building the brigantine, 


Pero Ferreira, gcntleman of the Household of the King our Lord 
and commendatory of Pucos e Mafas and captain in this city of Kilwa 
and fortress Samtiaguuo, order you Joam Pereira, who now holds the 
post of keeper of Stores for Amtonio Fernandez keeper of thc aforesaid 
fortress to give each day Co the naos of which Pero Bareto is captain 
— namely — Galega and Samt’Esprito now arrived in this port on the 
yth day of February, forty arates of meat for the people on them and 
twcnty arates of meat for my table whilst the captain and the gentle- 
men who are come in them eat with me and which I did not bespeak 
on thc list for this month, and thirty-two arates of fish for the days 
mentioned in the aforesaid list and you shall furthermore give to the 
artisans making the brigantine eight arates of fish each day which all 
together makes forty arates, and for this month of February and of 
March you shall also give the aforesaid artisans three arohas and a half 


■5 






tres arobas e meia de byscoyto. E por este com ho asento do nosso 
esprivam vos sera levado em despessa. 

Feyto per mim Amtonio Fernandez que hora tenho carguo d’es- 
crivam da feitoria a 8 dias de Fevireiro de 1506 anos, 

Pero Ferreira Fogaça 

No verso; Mamdado do capitam que de mantimento as naos —a saber— 
a Galega e Sant’Esprito e aos ofeciaes que fazem ho bergantim. 


of biscuit for them to eat whilst they are inaking the brigantine, and 
by this my order and on it being entered in the registry book of our 
clerk thcse goods shall be entered to your expense, 

Done by me Amtonio Fernandez who now holds the pst of clerk 
of the factory on the 8th day of February of 1506. 


, On the reverse: An order from the captain to Issue provisions to the naos 
namely —Galega and Sant’Esprito and to the artisans making the brigantine. 


I 



f 

I 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, | 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI j 

[Sofala], 1506 Fevereito n | 

ANTT—C, C., II, 10-115 I 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor dc Sofala, dois miü- | 

cais de ouro que Diogo de Alcáçova levou para Portugal para se estudar a sua | 

lei e valia, | 

I 

Pero cl’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor e seu capytam f, 

mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 1 

levees em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela dous | 

miticaes d ouro que por este meu mandado entregou a Diogo d’Alca- 
çova quando se foy pera Portugall pera os dar aos feitores das Casas 
da Ynd[i]a e Guine pera apurarem 0 dito ouro e me mandarem aqui 
a ley e valia dele per conto de reaes. E por este meu mandado sem mais 
outro conhecimento lhe levares asy os ditos dous miticaes em a conta 
e despesa. 

Feito oje 11 dias de Fevereiro de 1506 per Sancho Tavares, , 

Pero d’Anaya | 

NOTA ~ Tem consUeúvel valor este documento for dar indícios da ma- 1 

neira como foi estabelecido 0 cimbio do mitical, I 

0 valor inicial do mitical em Sofala, secundo documentos da feitoria, foi | 

de 500 reais do reino. | 

Diogo de Alcáçova deixou Sofala na caravela Espera nos frimeiros dias de | 

Fevereiro de 1506, a caminho de Qutloa, pelo que a sua interessante carta de f 

Cockim, de 20 de Novembro do mesmo ano, deve considerar-se relatório de I 

informações colhidas em Sofala até Fevereiro. I 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KINCS TREASURERS 

[Sofala], 1506 February u 
ANTT - C, C., II, 10-115 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, two niiticals 
of gold which Diogo de Alcáçova took to Portugal to determine its standard 
and value. 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the King s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez 
his factor therein two miticals of gold, which by my order he delivered 
to Diogo d’Alcaçova when he left for Portugal for him to give to the 
factors of the Casas da Ynd[i]a e Guine to assay the aforesaid gold 
and to send to me here its standard and value reckoned in reaes, and 
by this my order and without further acknowledgement you shall enter 
the aforesaid two miticals to his account and expense, 

Done today the iith of February of 1506 by Sancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

NOTE--Tb/í document is of considerahle interest for it shows how the 
exchange value of the mitical was obtained. A mitical weighed ahout ijõth 
of an ounce of gold dust and its initial value in Sofala, aceording to factor^ 
documente, ms equivalent to 500 reais in Fortugal, 

Diogo de Alcáçova left for Mm on the caravel Espera in the first few 
days of February, i$o6. Úerefore, his letter from Cochin, dated 20th Novem- 
ber, 1^06, contains the Information he obtained in Sofala up to February of 
that year. . 





























MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUÍLOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 


Quíloa, 1506 Fevereiro ao 


Sobre a entrega de ferro, aço c carvSo aos ferreiros 
de' Peto Barreto para a construção de um bergantim. 


Pero Fcrcyra fídalguo da casa dei rey noso senhor comendador de 
Pucos-e Maças e capitam da forteleza Samtyaguo na cydade de Quíloa 
mando a vos Amtonio Fernandez almoxarife dos mantymcntos e alma- 
zem da dieta forteleza que do fero que recebestes dos quadrylheyros 
desta qydade e asy de qualquer outro que teverdes asy d arquos des aos 
fereyros que nesta armada de Pero Bareto vem c ao da dieta forteleza 
que ora guntamente lavrram em preguaduta e cousas necesaryas pera 
0 braguantym que mando fazer pera esta forteleza c asy pera todalas 
puttw cousas necesaryas a forteleza dares todo fero c aço que compryr 
e asy quarvão pera se fazerem as dietas cousas. E por este com 0 asento 
do esprivam de voso hoficyo vos scram levadas em comta. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN 
OF KILWA, TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 February ao 

ANTT—C. C, II, 10-120 

Regarding the delivery of iron, Steel and coai to the blacksmiths who are 
Corning in Pero Barreto’s flcet for the buÜding of a brigantine, 


Pero Fereyra, gentleman of the Household of the King our Lord 
and commendatory of hcos e Mãçâs and captain of the fortress 
Samtyaguo in the city of Kilwa, order you Amtonio Fernandez keeper 
of Stores and of arms in the aforesaid fortress to gather the iron you 
rcceived from the bailiffs of this city and any other iron you may have 
sucli as hoops, and from it delíver to the blacksmiths who have come 
with the flect of Pero Bareto and to the blacksmíth of the aforesaid 
fortress who are now working such nails and other articles as 
they may need for the brigantine 1 ordered to be made for this fortress, 
and you shall deliver all the iron and Steel required for all the other 
things in the fortress and also coai to make these articles, and by this 

jzt 















Fecto em Quiloa na fortcleza Samtyaguo a 20 días de Fevereiro 
de mil e quynhentos e seys. Pero de Fig[u]eyredo 0 fez. 


Pero Ferreira 
Fogaça 

IO arcos de ferro (riscado) 

De arcos de fero 10 peças 

D'aço dous arrateis 2 arrateis 

No verso: Mamdado do capitam que de arquos de fero he aço c qual¬ 
quer houtro tero que bver e carvam pera se fazerem preguos pera 0 bergamtim. 


my order and on it being entered in the registry book of the clerk of 
your office they shall be entered to your expense. 

Done at Kilwa in the fortress of Samtyaguo on the zoth day of 
February of one thousand five hundred and six by me Pero de 

Fig[u]eyredo. , 

Pero Ferreira 
Fogaça 

IO iron hoops (crossed out) 

Ironhoops.M . 10 iteiris 

Two arrateis of Steel . 2 arrateis 

On the reverse: An order from the captain to deliver iron hoops and Steel 
and any other iron he may have and coai to make nails for àe brigantine. 


I 
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' ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE FEVEREIRO, 
DE 1506 NA FORTALEZA DE SOFALA 

[Sofala], 1506 Março i 
ANTT—C, C., II, 10-130 

i~ Relação dos moradores da fortaleza c quantitativo do pagamento, 
2 —Mandado para se fazer 0 pagamento. 3 —Relação de mais moradores da 
fortaleza e quantitativo do pagamento. 4-—Mandado para sc fazer 0 paga¬ 
mento. 5“Conhecimento do pagamento. 

I i^oii do pagamento do mantimento que 0 capitam mor man¬ 
dou pagar aos moradores desta forteleza de Çofala deste mes de Feve¬ 
reiro dest ano de mill e 500 e seis anos — a saber — a cada pesoa 
huum miticall d ouro por seu mantimento do dito mes segundo cada 
hum leva decrarado cm seu item 

Pago. Item, a Pero d’Anaya capitam mor hum mi- 

. . I mitical 

Pago. Item, a Dieguo Pam c Agoa seu homem hum 

. . I mitical 

lago. Item, a Estevam Paaez seu homem hum mi¬ 
ticall . .. 

ÍH 


I mitical 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR FEBRUARY .506 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 

[Sofala], 1506 March i 
ANTT-C. C., II, 10-130 

i“LIst of the residents of the fortress and amounts paid to them. 2 — 
Order to cffcct payment. 3—List of other residents and amounts paid to 
them. 4—Order to effect payment. 5“Acknowledgemcnt of payment 


I _ List o£ maintenance payments that the captain-major orderedi 
to. be made to the residents of this fortress of Sofala for this month 
of February of this year one thousand and 500 and.six—namely-r- 
to ^ each person one mitical of gold for his maintenance during the 
aforesaid month as stated herein each one undçr his item. 

Paid., Item, to Pero d’Anaya captain-major one 
mitical V 

Paid. Item, to Dieguo Pam e Agoa his man one 
mitical ‘ ..v .v- V •••, 

Paid., Item, to Estevam P?aez his: man one 
mitical ... ... ••• -v vv -v 

425 


I mitiaf 
I miticál 
I mitical; 































Pago. Item, a Hgueroa seu homem hum miticall i mitical 

Pago. Item, a Flores seu homem hum miticall. i mitical 

Pago. Item, Aguylar seu homem hum miticall ... i mitical 

Pago. Item, a Fernando seu homem hum miticall ... i mitical 

Pago. Item, a Dieguo d’Alany's seu homem hum 

ttíiticall. I mitical 

Pago. Item, a Joham Gonçalvez seu homem hum mi- 

ticall . . . I mitical 

Pago. Item, a Afomso seu homem hum miticall ... i mitical 

Pago, Item, a Joham de Hocuelas seu homem hum 

™ticall,,, . I mitical 

Pago. Item, a Bertolameu seu homem hum miticall i mitical 

Pago. Item, a Garcia d’Allmaraz seu homem hum 

™ticall. . I mitical 

Pago. Item, a Bertolameu Fcrnandez vigairo hum mi- 

. I mitical 

Pago. Item, a Amtam Alvarez capelaao hum miticall i mitical 

Pago. Item, a Amtonyo Diaz capelaao hum miticall i mitical 

Pago, Item, a Dieguo de Sousa alcaide mor hum mi- 

. I mitical 

(/ V.) Pago. Item, a Álvaro Pinto seu homem hum 

.. . I mitical 

Pago. Item, a Joham de Castrro seu homem hum mi- 

. I mitical 

Pago. Item, a Joham Monteiro seu homem hum mi- 

íicall . . ... I mitical 

Pago. Item, a Francisco Lopez seu homem hum mi¬ 
ticall . I mitical 

Pago. Item, a Dieguo Barroso seu homem huum mi¬ 
ticall .. ... ... I mitical 

Pago. Item, a Pero Preto seu homem huum miticall i mitical 

Pago. Item, a Manocll Fernandez feitor huum mi¬ 
ticall ... ... ... .. ... I mitical 

Pago. Item, a Gill Fanes seu homem hum miticall i mitical 

Pago, Itera, a Afomso seu homem hum miticall ... i mitical 

Pago. Item, a Joane seu homem hum miticall. i mitical 
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Paid. Item, to Figueroa his man one mitical... i mitical 

Paid. Item, to Flores his man one mitical ... i mitical 

Paid. Item, Aguylar his man one mitical ... i mitical 

Paid. Item, to Fernando his man one mitical i mitical 

, Paid. Item, to Dieguo d’Alanys his man one 

mitical ... ,.. . * 

Paid. Itera, to Joham Gonçalvez his man one 

mitical .. . I mitical 

Paid. Item, to Afomso his man one mitical ... i mitical 
Paid. Item, to Joham de Hocuelas his man one 

mitical ... ._.^ 

Paid. Item, to Bertolameu his man one mitical i mitical 
Paid. Item, to Garcia d’Allmaraz his man one 

mlticil .,. '““1 

Paid. Item, to Bertolameu Fernandez viçar one 

mitial ..; ' “““l 

Paid. Item, to Amtam Alvarez chaplain one mi- 

tical . . ‘ 

Paid. Item, to Amtonyo Diaz chaplain one 

mitical . " 

Paid. Item, to Dieguo de Sousa provost one 

mitical ... ' 

Paid. Item, to Álvaro Pinto his man one mitical i mitical 

Paid. Item, to Joham de Castrro his man one 

mitical . ... ..; . ' 

Paid. Item, to Joham Monteiro his man one 

mitical ... ... . ..; . ■ 

Paid. Item, to Francisco Lopez his man one 

mitical . .:• 

Paid. Item, to Dieguo Barroso his man one mi- 

tical .... 

Paid. Item, to Pero Preto his man one mitical i mitical 

Paid. Item, to Manoell Fernandez factor one 

mitical . .. . 

Paid. Item, to Gill Fanes his man one mitical i mitical 

Paid, Item, to Afomso his man one initical i mitical 

Paid, Item, to Joane his man onc mitical ... i mitical 



























I mitical 


Pago. Itçm, a Pedro seu espravo hum miticall. 

Pago. Item, a Joham Roiz Mealheiro esprivam da fei¬ 


toria huum miticall . i mitical 

Pago, Item, a Joane seu homem hum miticall. i mitical 

Pago. Itera, a Afomso seu homem hum miticall ... i mitical 

Pago. Item, a Sancho Tavares esprivam da feitoria 

huum miticall .. i mitical 

Pago. Item, a Amtonio seu homem huum miticall i mitical 

Pago. Item, a Lourenço de Vilhena seu homem hum 

íiiiticall. I mitical 

Pago. Item, a Dieguo Diaz seu homem hum miticall i mitical 

Pago, Item, a Bastiam Galego seu homem hum mi¬ 
ticall . I mitical 

Pago. Item, a Afonso Ribeiro esprivam da feitoria c 

almoxarife dos mantimentos hum miticall . i mitical 

Pago. Item, a Nicolaao seu homem hum miticall ... i mitical 
(2) Pago. Item, a Pero Gonçalvez esprivam do Almo- 

xarifado hum miticall ... . i mitical 

Pago. Item, a Dieguo Gonçalvez meirinho huum mi¬ 
ticall . I mitical 

Pago, Item, a Pero Gonçalvez seu homem hum mi- 

ticall . I mitical 

Pago. Item, a Joham da Rocha seu homem hum mi- 

; ticall . j mitical 

Pago. Item, a Duarte Roiz almoxarife do allmazem 

. h^m miticall . .. ... i mitical 

Pago. Item, a Francisco do Porto seu homem hum mi- 

' Pcall . . ... I mitical 

Pago. Item, a Macias Gonçalvez homem d’armas 

huum miticall.. ,,. ,., . i mitical 

Pago., Item, a Fernam Vaaz homem d’armas hum mi¬ 
ticall .. ,,, ... ...^ ... I mitical 

Pago, Item, a Joham Escudeiro homem darmas hum 

• miticall... ... ... ... ... ... ... . r mitical 

Pago. It^m, a Fernam Roiz homem darmas, hum mi- 
i ticall ., ... ... ... ... ... ... ... ... I mitical 
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Paid. Item, to Pedro his slave one mlticâl i mitical 

Paid. Item, to Joham Roiz Mealheiro clerk of 

the factory one mitical .. i mitical 

Paid. Item, to Joane his man one mitical ... i mitical 

Paid. Item, to Afomso his man one mitical ... i mitical 

Paid. Item, to Sancho Tavares clerk of the fac¬ 
tory one mitical . t mitical 

Paid. Item, to Amtonio his man one mitical i mitical 

Paid. Item, to Lourenço de Vilhena his man 

one mitical . i 

Paid. Item, to Dieguo Diaz his man one mi- 

tlcal . * niitical 

Paid. Item, to Bastiam Galego his man one 

mitical . * mitical 

Paid, Item, to Afonso Ribeiro clerk of the fac¬ 
tory and keeper of Stores one mitical. i mitical 

Paid. Item, to Nicolaao his man one mitical... i mitical 

Paid. Item, to Pero Gonçalvez clerk of the 

keeper of Stores one mitical . ... i mitical 

Paid. Item, to Dieguo Gonçalvez warden one 

mitical ..._.; I “1 

Paid. Item, to Pero Gonçalvez his man one mi¬ 
tical .. ,.J 

Paid. Item, to Joham da Rocha his man one mi¬ 
tical . I 

Paid. Item, to Duarte Roiz keeper of the ar- 

moury one mitical . ^ mitical 

Paid. Item, to Francisco do Porto his man one 

mitical . I 

Paid. Item, to Macias Gonçalvez man-at-arms 

one mitical ... . mitical 

Paid. Item, to Fernam Vaaz man-at-arms one 

mitical ... . I *al 

Paid. Item, to Joham Escudeiro man-at-arms 

one mitical . ^ 

Paid. Item to Fernam Roiz man-at-arms one 

mitical. . ‘ <”«>1 
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I mítical 


Pago. Item, a Amtam Aires çapateiro hum miticall 

: I mitical 

Pago. Item, a mestre Jeronimo fisico hum miticall 

I mitical 

Pago. Item, a Jorje seu homem hum miticall . 

I mitical 

Pago. Item, a Vasco Soajo medidor dos vinhos hum 
' miticall. 

I mitical 

Pago. Item, a Joham Sanchez lingoa hum miticall 

I mitical 

Pago. Item, a Duarte Amrriquez lingoa hum miticall 

I mitical 

Pago. Item, a Gonçalo Nunez homem d’armas hum 
miticall. 

1 mitical 

Pago. Item, a Pero Carvalho homem d’armas hum mi¬ 
ticall . 

I mitical 

Pago. Item, a Joham Marinho homem d’armas hum 
miticall... ... .. 

I mitical 

Pago. Item, a Dieguo Vaaz homem d’armas hum mi¬ 
ticall . 

I mitical 

Pago. Item, a Jacome homem d armas hum miticall 

I mitical 

Pago. Item, Alonso de Guadalupe homem d’armas 
hum miticall . 

I mitical 

Pago. Item, a Martim Vaaz homem d’armas huum 
miticall. 

I mitical 

(2 V.) Pago. Item, a Dieguo Gomez homem d’armas 
hum miticall . 

I mitical 

Pago. Item, a Joham de Bairros homem d’armas hum 
miticall... 

I mitical 

Pago. Item, a Pero Lopez porteiro do concelho hum 
miticall.. ... . 

I mitical 

Pago. Item, a Joham de Chaves homem d’afmas hum 
miticall.'.. 

I mitical 

Pago. Item, a Joham de Ceita homem d’armas hum 
miticall.. 

I mitical 

Pago. Item, Afomso Alvarez homem d’armas hum 
miticall... ... .. 

I mitical 

Pago. Item, a Bastiam Diaz homem d’armas hum mi¬ 
ticall ............ 

I mitical 






Paid. Item, to Amtam Aires cobbler one mi- 

tical . . 

Paid. Item, to master Jeronimo physician one 

mitical . 

Paid. Item, to Jorjc bis man one mitical. 

Paid. Item, to Vasco Soajo measurer o£ wines 

one mitical . 

Paid. Item, to Joham Sanchez interpreter one mi¬ 
tical .. 

Paid. Item, to Duarte Amrriquez interpreter one 

mitical .... . 

Paid. Item, to Gonçalo Nunez man-at-arms one 

mitical . 

Paid. Item, to Pero Carvalho man-at-arms one 

mitical .,. 

Paid. Item. to |oham Marinho man-at-arms one 

mitical . . . 

Paid. Item, to Dieguo Vaaz man-at-arms one 

mitical ... ... .- 

Paid. Item, to Jacome man-at-arms one mitical 
Paid. Item, Alonso de Guadalupe man-at-arms 

one mitical . 

Paid. Item, to Martim Vaaz man-at-arms one 

mitical . . 

Paid. Item, to Dieguo Gomez man-at-arms one 

mitical . 

Paid. Item, to Joham de Bairros man-at-arms one 

mitical .. 

Paid. Item, to Pero Lopez porter o£ the council 

one mitical . 

Paid. Item, to Joham de Chaves man-at-arms 

one mitical .,. 

Paid. Item, to Joham de Geita man-at-arms one 

mitical ... 

Paid. Item, Afomso Alvarez man-at-arms one 

mitical . 

Paid; Item, to Bastiam Diaz man-at-arms one 
mitical ... 


I mitical 
I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

1 mitical 

I mitical 

I mitical 
1 mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

















Pago. Item, a Joham Afomso homem d armas hum PaiJ, Item, to Joham Afomso man-at-arms onc 

miticall.■.. I mitical mitical .. . i mitical 

Pago. Item, a Pero de Ribas ferreiro hum miticall ... i mitical Paid. Item, to Pero de Ribas blacksmith one mi¬ 
tical . I mitical 

Pago. Item, a Fernando de Ribas também ferreiro Paid. Item, to Fernando de Ribas also a black- 

hum miticall . i mitical smith one mitical . i mitical 

Pago. Item, Afomseanes homem d’armas hum miticall i mitical Paid. Item, Afomseanes man-at-arms one mi- 

tical . I mitical 

Paid. Item, to Rui Lopez Grandaço man-at-arms 

one mitical . i mitical 

^ Paid. Item, to Eitor Alvarez man-at-arms one 

miticall. I mitical \ mitical . i mitical 

, I 

Carpinteiros ! Carpenters 

Pago. Item, a Dieguo Martinz carpinteiro huum mi- Paid. Item, to Dieguo Martinz carpenter onc 

ticall .,. . I mitical mitical . i mitical 

Pago. Item, a Estevam Afonso carpinteiro hum mi- | Paid. Itera, to Estevam Afonso carpenter one 

ticall . .. I mitical i mitical . i mitical 

Pago. Item, a Antonio Afomso carpinteiro hum mi- Paid. Item, to Antonio Afomso carpenter one 

ticall .. I mitical i mitical . i mitical 

Pago. Item', a Álvaro Martinz carpinteiro hum mi- 1 Paid. Item, to Álvaro Martinz carpenter one 

ticall . I mitical mitical ... . i mitical 

Pago. Item, a Antonio Fcrnandez carpinteiro hum Paid. Itera, to Antonio Fernandez carpenter one 

miticall... I mitical mitical . i mitical 

Pago. Item, a Joham Afomso carpinteiro hum miticall i mitical 1 Paid. Item, to Joham Afomso carpenter one mi¬ 
tical .. I ínitical 

Pago. Item, a Dieguo Diaz carpinteiro huum miticall i mitical Paid. Item, to Dieguo Diaz carpenter one mi¬ 
tical . I mitical 

Pedreiros e cavouqueiros Masons and quarrymcn 

Pago. Item, a Joham Vaaz mestre dos pedreiros huum 1 Paid. Item, to Joham Vaaz foreman of the 

miticall. I mitical j masons one mitical .. ... ... ... i mitical 

(3) ftem, Afomseanes pedreiro huum miticall i mitical t Paid. Item, Afomseanes mason one mitical ... 1 mitical 

Pago. Item, Afomso Diaz pedreiro hum miticall ... i mitical 1 mitical.., i mitical 

i 
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I inicícal 

I mitical 
I miticaí 

I mitical 

I mitical 

I mitical 

Bombardeiros 


Pago. Item, a Guilherme condestabre dos bombardei¬ 
ros hum miticall . i mitical 

Pago, Item, a Castro bonbardeiro huum miticall.. i mitical 

Pago, Item, Adriam bombardeiro hum miticall ,,, i mitical 

Pago, Item, a Symam bonbardeiro huum miticall .,, . . i mitical 

Pago. Item, a Rodrigo Afonso Portug[u]es bonbar- 

■ deiro hum miticall ..... i mitical 

Pago. Item, Afomso Gonçalvez barbeiro da forteleza 
meo miticall que venceo dos quimze dias primeiros 
do dito mes em que faleceo. meio mitical 

Pago. Item, a Lourenço Afomso homem d’armas da 

dita forteleza huum miticall. .,. .. i mitical 

Pago. Item, a Fernam d’AIvarez homem d’armas da .. 
dita forteleza huum miticall, ... ... . i mitical 


Molheres 


Pago, Item, a Ysabèll Pereira hum miticall . i mitical 

Pago, Item, a üahorbhuum;:Wficall*vb v,; ';..', ' i-mitical 

.(j Pago. Item, a Ynes RoÍz .degradadà hüum' mi-. 

•■'ticall I'mitical 

Pago, Item, a firiamdá huum miticall ,,, i mitical 




Pago. Item, a Vasco Estevez cavouqueiro hum miti¬ 
call. 

Pago. Item, a Sylvestre Martinz pedreiro huum mi- 
ticall . .,, 

Pago. Item, a Bertolameu Coça pedreiro hum miticall 

Pago. Item, a Francisco Lopez pedreiro huum miticall 

Pago. Item, a Joham Roiz. pedreiro hum miticall ... 

Pago. Item, Afomso Gonçalvez pedreiro huum miti¬ 
call... . 



Paid. Item,' to Francisco Lopez mason one ml- 

tlcal .i; . ... ... ..^ ... _ ... I ínitical 

Paid.' Item, to Joham Roiz mason one mitical i mitical 

Paid. Item, Afomso Gonçalvez mason one 

mitical '. ... ... ... ..A i mitical 


Bombardiers 


; Paid. Item, to Guilherme constable of bombar- 

[ , . diers one mitical... i mitical 

1 Paid. Item, to Castro bombardier one mitical i mitical 

í Paid. Item, Adriam bombardier one mitical ... i mitical 

I ' Paid. Item, to Symam bombardier one mitical i mitical 

: Paid. Item, to Rodrigo Afonso Portug[u] es bom- 

; bardier one mitical .. ... i mitical 

r Paid. Item, Afomso Gonçalvez barber of the 

I fortress one half of a mitical falling due for 

í 'the first fifteen days of the aforesaid month 


on which he died . half a mitical 

Paid. Item, to Lourenço Afomso man-at-arms df 
■ the aforesaid fortress one mitical ... ... ... i mitical 
Paid. Item, to Fernam d’Alvarez. man-at-arms of 

the, aforesaid fortress one mitical.. i mitical 


.Women 


•■■•■'Fald. Item, to Ysabell Pereira one mitical 'i,■'mitical 

Paid. Item,'“tb LianoAohe miticál' ;.. .v: ..if mitical 

■ ■' Pàid.' Item, tm Ynes Roiz a áegreiâü one mi- 

tical M. .V.. ... 'L-.', ' - i mitical 

Paid. Item, to Briamda one mitical i mitical 


à 



























Esta seguimte he a jemte do bragantym a qual nom ha d’avet mais 
que os quimze dias derradeiros do dÍto mes a que aqui chegou de fora 


The following are the people of thc brigantine to whom no more 
is due than the last fifteen days of the aforesaid month when they 
arrivcd here from abroad. 


Pago. Item, a Martim Velho capitam do dito bragan¬ 
tym meio mitical dos quimze dias primeiros do dito 
mes porquanto nom foy no dito bragamtym e ficou 
doemte e faleceo aos ditos 15 dias primeiros do 
dito mes de Fevereiro . . meio mitical 

Pago. Item, a Joham Galego comitre meio miticall dos 

quimze dias derradeiros que aqui chegaram de fora meio mitical 

Pago. Item, a Gonçalo d’Ortega ficou na forteleza e 
ha d’aver mantimento ymteiro porque nom andou 
fora em caso que seja ^ bragantym ™ a saber — 


hum miticall . i mitical 

Pago, Item, a Martim Delgado meyo miticall dos 

ditos 15 dias .. meio mitical 

Pago. Item, a Duarte Fernandez Preto meyo miticall 

dos ditos 15 dias . meio mitical 

Pago. Item, a Graviell ficou na forteleza doente e ha 
d‘aver mantimento ymteiro porque nom amdou fora 
com 0 dito bragantym — a saber — himm miticall i mitical 


I 


Pago. Item, a Francisco Garcia meo miticall dos ditos 

15 dias derradeiros.. ,. meio mitical 

Pago, Item, a Mig[u]ell de Cordova meo miticall 

do dito tempo... meio mitical 

Pago. Item, a Joham de Chavees meo miticall do 

dito tempo. meio mitical 

Pago. Item, a Johan d’Artiaga meo miticall do dito 

. .. M. .. /... meio mitical 

Pago. Item, a Fernam Coelho meo miticall do dito 

.. ••• ... meio mitical 

Pago, Item, a Fernam Gill meo miticall dos quimze 
dias primeiros do dito mes porque ficou doente na 


Paid. Item, to Martim Velho captain of the 
aforesaid brigantine one half of a mitical for 
the first fifteen days of the aforesaid month 
for he did not go on the brigantine aforesaid 
but fell sick and died on these first fifteen 
days of the aforesaid month of February ... 
Paid. Item, to Joham Galego boatswain one 
half a mitical for the last fifteen days when 

he arrived here from abroad. 

Paid. Item, to Gonçalo d’Ortega who remained 
in the fortress and is to have full maintenance 
for he did not ever go out on the brigantine 

— namely — one mitical. 

Paid. Item, to Martim Delgado one half of a 

mitical for the aforesaid 15 days. 

Paid. Item, to Duarte Fernandez Preto one 
half of a mitical for the aforesaid 15 days ... 
Paid. Item, to Graviell who remained in the 
fortress sick and is to have full maintenance 
for he did not go out on the aforesaid brigan¬ 
tine — namely ■—one mitical ... ... ... 
Paid. Item, to Francisco Garcia one half of a 

mitical for the aforesaid last 15 days. 

Paid. Item, to Mig[u]ell de Cordova one half of 

a mitical for the aforesaid time . 

Paid. Item, to Joham de Chavees one half of a 

mitical for the aforesaid time ... . 

Paid. Item, to Johan d’Artiaga one half of a 

mitical for the aforesaid time.. 

Paid, Item, to Fernam Coelho one half of a mi- 

tical for the aforesaid time ... .. 

Paid. Item, to Fernam Gill one half of a mitical 
for the first fifteen days of the aforesaid month 


half a mitical 

half a mitical 

I mitical 
half a mitical 
half a mitical 

I mitical 
half a mitical 
half a mitical 
half a mitical 
half a mitical 
half a mitical 


















forteleza e faleceo na fim deles 


2Ío mitical 


(4) Pago. Item, a Joham Roiz çaapateiro e remeiro 
do dito btagantym meo miticall dos quimze dias 
derradeiros do; dito mes .. meio mitical 


Pago. Item, a Rui Martinz Galego meo niiticall dos ,. 

ditos 15 dias ... .. ... ... meio mitical 

Pago. Itera, a Dieguo Fernandez que ficou doerate na 
forteleza ha d aver mantimento ymteiro de todo 0' 
mes na fim do qual faleceo huum miticall. i' mitical 

Pago. Item, a |oham d’Espinosa meo miticall dos ' 
ditos quimze dias derradeiros do dito mes ... ... meio mitical 



Pago. Item, a Pero Preto meio miticall dos ditos 115 

, dias .derradeiros.,, ... ... . ... meio mitical 

Pago. Itera, a Amdre Afomso m[e]yo miticall do 

. dito tempo.... ....... meio mitical 

Pago. Item, a Joham de Salvaterra meyo mitical do 

dito tempo. ... ... .... .. ... ... meio mitical 

Pago. Item, a Benyto Martynz meyo miticall do dito 

tempo . .... .. . meio mitical 

Pago. Item, a Joham Fernandez de, Sam F.elizees 

:.m.eyo miticall do dito tempo ... ..... meio mitical 

Pago, Item, a Vasco Boom Cristaao .meyo miticall do 

■ . ,dito tempo.,,, ... ..V ... ... ... meio mitical 

Pago. Item, a Joham Portdgjujees meyo. miticall do . . 

dito tempo......'. ...... níeio mitical 

Pago. Item, a Joham Fernandez carreteiro meyo mi- ' ' , 

ticall do dito tempo . .j. mciô mitical 

Pago. Item, Alonso fereiro* meyo miticall dó dito tempo meio mitical 


, , Esta segjujimte he a jemte da naao Nazaré a qual nom ha d’aver 
fnantimento mais que de'meyo mes — a saber —meyo mitycall a 
cada hum porquanto da'oiitra metade do mes ouveram mantimento 
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since he remained sick in the fortress and died . ■ 

at the dose of them.. ' half a mitical 

Paid. Item, to Joham Roiz, cobbler and oars- 
man of the aforesaid .brigantine one half óf 


a mitical for the lastfiftcenidaysof the afore- 1 

: . said month ..A-V... half a mitical 

Paid. Item, to Rili Martinz Galego one half. 

of a mitical for the , aforesaid 15 days. half a mitical 

_ . . _ 1 1 !'.1 


Paid. Item, to Dieguo Fernandez who remained 
sick in the fortress and is to have full main- 
tenance for the whole month at .the end of 


‘: which he died one mitical r mitical 

Paid. Item, to Joham d’Espinosa one half of a 
mitical for the aforesaid last fifteeh days of , 

the aforesaid month . half a nàitical 

! Paid. Item,: to Pero Preto one half of a miti- ■ . 

cal for the aforesaid last fifteen days . half a mitical 

Paid. Item, to Amdre Afomso one half of a mh ^ y , 

tical for the aforesaid time ... ...' ••. half a mitical 
Paid. Item, to Joham. de Salvaterra one half of 

a mitical for the aforesaid time . half. a fnitical 

Paid. Item, to Benyto Martynz one half a miti- 
. cal fof the aforesaid time half a mitical 


' Paid. Item, to Joham Fernandez de Sàm Felizees 

■ one half of a mitical for the aforesaid time half a mitical 
■;. P-aid.. Itemí to Vasco Boom Cristãao', one half,! ., ; _. . 

' ■ ■ .'.of a rnitical for the aforesaÍd'time.M.! • ... . half ,a 'líiiticaj 

:,,Paíd. Item, to Joham :PQrC0g,[u],ees'.one half of ■ ; . 

:a mitical.:for the aforesaid time 1..' half'a mitical 
Paid. Item, to 'Joham Fernandez loebmith ohe 

half of a mitiOal for. the aforesaid time... ... half a mitical 
, Paid.. Item, Alonso blacksmith one half of 

a.mitical for the aforesaid time ... half a mitical 

’ .The.íollowing afe the pcople from the.iWíio. Nazáte' who afe not 
to have maintenance for more than half a month namely one 
half of a mitical for each one of them since for the other half of the 
month they rcceived maintenance. 
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meio mitical 


Pago. Item, Afomso Lopez mestre meyo miticall dos 

ditos 15 dias derradeiros . ... 

Í 4 Joliam de Monteraor despenseiro 

meo mitical dos ditos 15 dias derradeiros ... ... meio mitical 
Pago. Item, a Jorje Vaaz marinheiro meyo miticall 

dos ditos 15 dias derradeiros .. meio mitical 

Pago. Item, a Álvaro gromete meyo miticall dos ditos 

^5 ••• . .. meio mitical 

Pago. Item, a Joham Pardo meyo miticall dos ditos 

• ^5 . meio mitical 

Pago. Item, a Pero Nunez esprivam da dita naao 

meyo miticall dos ditos dias . meio mitical 

Pago. Item, a Pero Gonçalvez contramestre da 
dita naao hum quarto de miticall da metade 
do meyo mes que venceo em que faleceo ... i quarto de mitical 

Pago. Item, Afomso Martinz castelhano ma- 
rinhelro dela hum quarto de miticall da 
metade de meyo mes que venceo em que 

.. I quarto de mitical 

2 Pero d Anaya fidalgo da casa deli rey noso senhor e seu capi¬ 
tara mor nestas partes de Çofala mando a vos Manoell Fernandez seu 
feitor em ela que dees e paguees a estes moradores e pesoaas neste roll 
atrras contheudos cemto dozanove miticaes douro — a saber — se¬ 
gurado cada hum leva deerrarado cm seu item 0 qual pagamento lhe 
fares presente os esprivaees da feitoria. E por este meu mandado com 
0 conhecimento feito per os ditos esprivaees e asinado per eles em que 
decrarem como todo viram pagar mando (^5) aos contadores do. dito 
senhor que vos levem em conta e despesa os ditos cento e dozanove 
miticaes d ouro 0 qual pagamento que lhe asy mando fazer he de seu 
mantimento deste mes de Fevereiro que ora pasou dest*ano de mill 
c 500 c seis anos. 

Feito per Sancho Tavares ao primeiro dia do mes de Março do 
dito. 

Pero d’Anaya 


Pald. Item, Afomso Lopez master one half 
of a mitical for the aforesaid last fifteen days 
Pald. Item, to Joham de Monteraor steward one 
half of a mitical for the aforesaid last 15 days 
Paid. Item, to Jorje Vaaz mariner one half of a 

mitical for the aforesaid last 15 days. 

Paid. Item, to Álvaro seaman one half of a mi- 


tlcal for the aforesaid 


Paid. Item, to Joham Pardo one half of a mitical 

for the aforesaid 15 days. 

Paid. Item, to Pero Nunez clerk of the aforesaid 
mo one half of a mitical for the aforesaid 15 

days . 

Paid. Item, to Pero Gonçalvez boatswain of the 
aforesaid mo one quarter of a mitical for the 
half of the half-month that fell due when 

he died . .. . 

Paid. Itera, Afomso Martinz a Castillan raa- 
rlner on the mo one quarter of a mitical for 
half of the half-month that fell due when 
he died . .. 


half a mitical 


half a mitical 


half a mitical 


half a mitical 


half a mitical 


half a mitclal 


rarter mitical 


2 _ Pero d’Anaya gentleman of the Household of the KIng our 
Lord and his captaln-major In these parts of Sofala order you Manoell 
Fernandez his factor therein to deliver and pay to these residents and 
persons mentioned in the above list one hundred and nineteen mlticals 
of gold — namely — as stated herein for each one under his Item 
which payments you shall make In the presence of the clerks of the 
factory, and by this ray order and with acknowledgement done by 
the clerks aforesaid and signed by them wherein they shall State that 
they saw all the payments made, I order the KIng’s treasurers to enter 
to your account and expense the aforesaid one hundred and nineteen 
miticals of gold which payments I order be inade to them for their 
maintenance for this month of February now past of this year of one 
thousand and 500 and six. 

Done by Sancho Tavares on the first day of the month of March 
of the year aforesaid. 

Pero d’Anaya 

W 
















3 — Pago. Item, aEstevam Pam e Agoa homem dar- A: 

mas hum miticall ... .. .. , i mitical 

Pago. Item, a Andre Fernandez armeiro hum miti' . '' . 

calf) ... I mitical 

Pago. Item, a Johara de Gozmãao marinheiro da naao 

Nazaré.... ... . meio mitical 

Pago. Item, a Francisco Martinz remeiro do, braganty, meio mitical 

Item, mais quebrou na paga deste roll seis mi- 
ticaes f) . . . 6 miticaes 

4 —E depois de ser feito este roll nom ouve hy dinheiro pera 
comprimento de pago dele foy necesario dilatar se a paga te fim do 
mes de Mayo seg[u]imte em 0 qual tempo Pero d’Anaya era'já falee- 
cido e se nom fez por yso, outro roll pera se meterem nele estes quatro 
moradores que ficaram de fora nos quaes montam tres miticaes e asy 
os ditos .seis que ouve de quebra na dica paga e portanto , eu !Manoell 
Fernandez capitam mando que se me levem em conta e despesa com 
a fee e asento dos, esprivães. ■ ' . ' ; 

Manuell Fernandez; 


5 ■— (5 ti.) Sejam cçrtos, os que este conhecimento virem'como he 
verdade,que Manoell Fernandez .feitor pagou peramte nos esprivacs.da 
feitoria: todo 0. .ouro,;,conteúdo: nestes dous mandados atras.espritos—^a 
saber r-t hum. asynado! per Pero d’Anhaya capitam ante dele en outro 
per ele mesmo , Manoell; Fernandez depois que foy . capitam-e pòrqiuc 
asy he verdade lhe demos cm nome dos ditos moradores este conhceír 
m.énto porque, todo vimos pagar perante nosoS olhos..,. : - :: 

■ Fí/íonoditodiâmeserade 1506. ' !■ 

Yoão, Roiz Mealheiro Sancho 


(^) Este nome encontra-se riscado no fim dafli. 

(^) No documento lêem-se a seguir, mas riscadas, as palavras «e meyo», 


3 ™ Paid. Item, to Estevam Pam e Agoa man- 

-at-arms one mitical.. 

Paid. Item, to Andre Fernandez armourer one 

mitical Q .. ••• . ^ i^idcal 

Paid. Item, to |oham de Gozmãao mariner of 

the ship Nazaré . ^ mitical 

Paid. Icem, to Francisco Martinz oarsman of 

the brigantine . ^ 

Item, loss through wastage in the payment 
of this list six miticals Q . ••• ^ miticals 


4-t And after this lÍst had been made there was not money here 
to settle this payment and it was necessary to postpone payment until 
the end of the following raonth of May, at which time Pero d Anaya 
was already dead and for this reason no other list was made to include 
these four residents who were left out and whose amounts come to 
three miticals and in addition the aforesaid six lost in settling the 
aforesaid payments, and therefore I Manoell Fernandez captain order 
them to he entered to my account and expense witnessed and registered 
by the clerks. 

Manuell Fernandez 

5 — Let those who see this acknowledgment rest assured that it 
is the truth that Manoell Fernandez factor paid before us clerks of the 
factory àll the gold mentioned in these two^orders written .above — 
namely one signed hy Pero d’Anhaya captain before him and the other 
by Manoell Fernandez himself after he was captain, and in testimony 
thcreof we gave him this acknowledgement on .behalf of the aforesaid 
residents for we saw everything paid with our own eyes. 

Done on the aforesaid day month year of 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Sancho 

Tavares 


(A This name has been crossed out at the foot of the second page. 
(2) The uiords and a half have been crossed out in the doement. 












NOTA— Docmento de incdcdml valor for nos dar ma relação dos 
fundadores de Sofala, embora incompleta forque nao inclui os homens da 
armada da costa, os que seguiram para a índia depois de construída a tran’ 
queira, e os que desde a chegada faleceram. Mesmo assim a relação comporta 
XJ5 pessoas, assim discriminadas: 


A) — Gente da Fortaleza: 


Capitão . / 

Eomens do capitão . n 

Vigário . ; 

Capelães . 2 

Álcaide-Mor . i 

Homens do alcaide . 6 

Feitor . j 

Homens do feitor . j 

Escravo do feitor . / 

escrivão da feitoria . í 

Homens do escrivão . 3 

3.® escrivão da feitoria . i 

Flomens do 2," escrivão . q 

j.® escrivão e almoxarife dos mantimentos . / 

Homem do almoxarife . / 

Escrivão do Álmoxarifado dos Mantimentos . i 

Meirinho . 1 

Homens do meirinho . 2 

Almoxarife do armazém . í 

Homem do almoxarife do armazém . x 

Homens de armas . 34 

Sapateiro . x 

Físico . X 

Homem do físico . . x 

Medidor dos vinhos . x 

Línguas . 3 

Porteiro . x 

Ferreiros . 3 

Carpinteiros . 7 

Mestre de pedreiros . x 

Pedreiros . 7 

Cabouqueiro . / 

Condestável dos bombardeiros . 1 

Bombardeiros . 

Barbeiro . x 

Mulheres . 3 




NOTE—A priceless document that sufplies the names of the founders 
of Sofala. Although incomplete, since it does not include the men of the fleet 
pãlrolling the coast or the men who procecded to Índia after the fortress had 
been buih or those who had died since their arrival, the list contains xjp people, 
classified as follows: 


A) — People of the Fortress. 


Captains men . 

Vicar . 

Chaplains .. 

Provost . 

Provosü men . 

Factor . 

Factors men . 

Factor s slave . . 

ist. Clerk of the factory . 

ist. ClerEs men .. 

znd.Clerkof the factory . . 

2 nd, Clerk's men . 

yd. Clerk and keeper of Stores . 

Keepers man . . 

Clerk of the Office of the Keeper of Stores 

Warden . ..... 

Wardens men . .. 

Keeper of thie Ârmoury .. 

' Keepers man . 

Men-at-arms .. 

Cohbler .. . 

Physician .. 

Physicians man ...- 

Measurer of Wines . 

interpreters ... .. 

Porter .,. ... ■" . •" 

■Blackmiths ... ■" 

Çarpenters ■■■ •" 

Foreman of the masons"... . 

Masons . 

Quarryman... . 

Constable of hombardkrs . 

Bombardiers .. 

Barber . 

. . 


X 

X2 

X 

2 

X 

6 

X 

3 

X 

X 

2 

X 

4 

I 

1 
X 
X 

2 
X 
1 

H. 

1 
X 
X 
X 

2 

■ X 

' 2 ' 

i 

^ 

7 

X 

X 

4 

X 

3 
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Mulher d(gredadã .. .i. . . i 

Ârmeiro . i 


B) — Gente do bergantim: 


Capitão do bergantim . i 

Comitre .. ... ... , i 

Remeiros (sendo 2 pretos) . 22 

Carreteiro . í 

ferreiro . ,.., . i 


C) “ Gente da nau Nazaré: 

Mestre . 

Despenseiro . 

Marinheiros . 

Grumete . 

Contramestre . 

Outros mareantes ... . 
Escrivão . 


t 

I 

3 

1 

1 

I 

I 


À data tinham tido baixa por morte durante 0 mês 6 moradores. Descon¬ 
tando íj. mulheres e 4 pretos contava Sofala 125 europeus em Março de 1506. 
Até Junho a mortalidade foi enorme, como veremos. 

Este importante rol de pagamentos além de nos dar a composição do 
quadro dos funcionários administrativos, então conhecidos por oficiais, fornece 
também indicações preciosas sobre os oficiais mecânicos, a gente de armas e os 
mareantes, As mulheres parecem desempenhar a função de vivandeiras; note-se 
epue sé uma é degredada. Entre os carpinteiros figura António Fernandes que 
documentos posteriores afirmam ser 0 que foi ao Monomotapa. Infelizmente 
0 rol não distingue os degredados dos outros moradores. 

Merece destaque a notícia da viagem do bergantim pelos rios vizinhos, 
e como sos moradores aque ficaram de fora)) não devem deixar de ter sido 
arrolados, por mero. esquecimento, é aceitável que no princípio de'Março de 
1^06 and/tssem eles em viagens de serviço da feitoria pelos règúladós vizinhos 
de Sofala. E serão assim os primeiros portugueses sertanejos-qdfi Pero de 
Anhaia empregou em missões políticas e econmicasi.’ 


^6 


Woman, degredada . •f 

Armourer . ^ 


B) —People of the hrigantine: 


Captain of the hrigantine . t 

Boatswain . ^ 

Oarsmen (including 2 Negrões) . 22 

Locksmith . ^ 

Blacksmith . ^ 


C) — People of the Nazaré: 


Master . ^ 

Steward .. ... ... ... .... ^ 

Mariners ... ... ... ... . .,. 3 

Seaman . ^ 

Boatswain . ^ 

Other sailors ....: . ^ 

Clerk . ' 


Up till that date six of the residents bad died during the month. In March, 
i^oè, Sofala had 12^ European men, j women, and q. Negrões. The death rate 
up to June was extremely high, as we shall see. 

■ The Rol de Pagamentos not onlf mentions the administrative personnel, 
then known as officials, but supplies interesting information regarding the 
vjorkmen, the men-at-arms, and the seamen. The women appear to he camp- 
followers, one èf them being a degredada. Among the carpenters we find 
António Fernandes, identified in later dociments as the discoverer of Mono- 
moidpa. Unfortunatel^, the list does not differénüate bétween {!)« degredados 
and the other residents, 

4 point to note is the reference to the voyage of the hrigantine up the 
héighhouring rivers.'As the residents left out could not háve been merely 
fórgotten we maiassume that at the beginning of March, i$oõ, thej were 
mellitíg âout the chiefdom of Sofak-iurthe sèriUce of the factor^. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUÍLOA, 
PARA O ALMOXARIFE PERO BARBOSA 

[Quíloa], 1506 Março 
ANTT^C. C, II, 10-143 

Sobre SC dar mantimento para quinze dias a pessoas que foram a Sofala, 


Pero Fereyra fidalguo da casa dei rey noso senhor e quomemdador 
de Pucos e Maças e quapitam nesta cydade de Quiloa e fortaleza Sam- 
tyaguo mamdo a vos Pero Barbosa meyrynho que hora temdes carguo 
d’almoxarife dos mamtimentos por Antonio Fernandez almoxarife da 
dieta fortcleza que des mamtimento pera quimze dias deste mes pola 
estiba c regra hordenada no roll do díeto mes a estas pesoas abaxo no¬ 
meadas—a saber —Fernam Quatrym fcytor c Francisco Ruiz ç a 
Gonçalo Vaz de Guoes e a Manoell da Rosa seu esprivam he ysto como 
am hos das rações c a Cosmo Quoelho c Estevam Bayam c a Francisco 
de Matos e a Ruí Mendez e a Yòam Lopez e a Eytor e a Diogo homens 
que foram com ho feitor e com Francisco Ruiz a Çofala. E por este 
com ho asemto do vosso esprivam vos sera levado em despesa, 


AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER PERO BARBOSA 

[Kllwa], 1506 March i 4 


ANTT-C, C„ II, 10-143 

Regarding the issue of supplles for fifteen days to the people who went 
to Sofala. 

Pero Fereyra, gentleman of the Household of the King our Lord 
and commendatory of Pucos e Mâçds and captain of this city of Kilwa 
and the fortress Samtyaguo, order you Pero Barbosa warden now 
holding the post of keeper of Stores for Antonio Fernandez keeper of 
Stores of the aforesaid fortress to provide supplies for fifteen days of 
this month in accordance with the rcckoning and rations mentioned 
in the list for the aforesaid month to the persons named below 
namely — Fernam Quatrym factor and Francisco Ruiz and to Gonçalo 
Vaz de Guoes and to Manoell da Rosa his clerk whose rations shall 
be the same as those normally given, also to Cosmo Quoelho and Este¬ 
vam Bayam and to Francisco de Matos and to Rui Mendez and to 
Yoam Lopez and to Eytor and to Diogo the men who went with the 
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Fepo per mim Antonio Fernandez que hora tenho carguo d escry- 
vam da feitorya a 14 dias de Março de 1506 anos. 


Pero Ferreira 
Fogaça 

No verso; Mamdado do capitam em que mamda dar mantymento ao 
feitor e Francisco Ruiz e 0 capitam da caravela he ome[n]s que com eles foram 
0 mes de Março. 

NOTA—O documento marcâ a chegada da caravela Espera a Qutloa 
com fouco mais de um mês de viagem, A relação não inclui a marinhagem 
do navio mas afenas 0 seu capitão, oficiais de bordo, e 0 feitor, seu escrivão 
e seus homens acostados. 


factor and Francisco Ruiz to Sofala and by this my order and on it 
being entered in the registry book of our clerk it shall be eiitered to 
your expense. 

Done by me Antonio Fernandez who now holds the post of clerk 
of the factory on the iqth of March of 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

On the reverse: An order from the captain instrueting that supplies be 
given to the factor and to Francisco Ruiz and to the captain of the caravel and 
to the men who went wíth them in the month of March. 

NOTE —Tib/í document records the arrival in Kilwa of the caravel 
Espera after a voyage of just over a month. The list does not mention the 
names of the shifs crew, hut merely the captain, the ship s officials, the factor, 
his clerk and suhordinates. 
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■ MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUÍLOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

[Quíloa], 1506 Março 26 

ANTT—C. C., II, io-i6i 

Sobre a entrega de uma bombarda de ferro a Francisco Lampreia, meirinho 
do navio Esfem. 

Pero Fereyra fydalguo da cassa dei rey nosso senhor c comendador 
de Pucos e Maçaas e capytam da fortaleza Samtyaguo na cydade de 
Quyloa mando a vos Amtonio Fernandez almoxaryffe do almazem e 
mantymentos que emtregues a Francisco Lamprea merynho do navyo 
Espera huma bombarda de fero. E per este com seu conhycymento 
feyto per ho escryvam do seu navyo em que decrare que a carregou em 
receyta vos sera levada em comta. 

Feyto aos 26 dyas de Março de mi[l] e 500 e seys, Eytor de Melo 
ho fez escryvam da feytorya. 

Pero Ferreira Fogaça 

Bombarda (riscado) 

De bombarda de fero i peça 

No verso: Mamdado do capitam que dc ao racytynho da Espera numa 
bóinbarda de fero. . 

NOTA—O conhecimento, datado de 37 de Março de i^oé, consta do 
documento C, C., 11 , jo-ídj, assinado feio meirinho Etancisco tamfreia e for 
Manuel da Rosa, escrivão da caravela Espera. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

[Kilwa], 1506 March 26 

ANTT--C. C„ II, io-i6i 

Regarding the delivery of one iron bombarda to Francisco Lampreia, 
warden of the ship Esfera, 

Pero Fereyra, gentleman of the Household of the King our Lord 
and commendatory of Pucos e Maçaas and captain.‘ of the fortress of 
Samtyaguo in the city of Kilwa, order you Amtonio Fernandez 
keeper of arms and Stores to deliver to Francisco Lamprea warden of 
the ship Espera one iron bombarda and by this my order and with the 
acknowledgement of the ship’s clerk wherein he shall State that he has 
charged it to his credit it shall be entered to your account, done on the 
26th day of March of one thousand and 500 and six by me Eytor 
de Melo clerk of the factory. 

. Pero Ferreira Fogaça 

. Bombarda (crossed out) 

, An iron. bombarda 1 item 

Omthe reverse: An,order, from the captain to give one iron bamkarda.ts) 
the warden of the Espera. 

NOTE- Ti!»e acknowlèdgement, dated 2jth March, 1506, is document 
Q: £., U, io-i6}, si^ned by: the warden Francisco tamfreia and Manuel Rosa, 
clerk,úf íhe,'çaravel E^erar ■ , ' . 

m. 






CARTA DE EL-REI PARA D. FRANCISCO DE ALMEIDA, 
VICE-REI DA ÍNDIA 


[1506 Março (f)] 

ANTT— sem âau, m. i, doe. 22 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cáríflí de Âffonso de Álbtt- 
qiterque. Tomo III, pág. 268 

I —Fortaleza em Socotorá. 2—Navios para Malaca, * 

■ 1 _ (2) Dom Francisco amigo. Nos el rey vos emviamos muyto 
saudar. Pello regimento noso que levastes vos mamdamos 0 que avies 
de viir fazer na boca do Mar Roxo pera segurança das cousas de noso 
serviço e por aliem diso ser cousa de muyto noso gosto se verem ally 
nosas naaos e jemtes e se saber que tynhamos aly aquela boca ocupada 
e porque nos pareceo que pella ventura pello muyto que avies de prover 
e fazer nesas partes da Imdia vos nom darya 0 tempo lugar parecemdo 
nos que Tristam da Cunha ymdo agora de caminho com a armada 
qUe leva e Afonso d’Alboquerque que com clle vay poderya fazer 0 
que desejamos pois fazia por aly seu caminho sém perder nada da via- 
jern pella enformaçam que temos da Ylha de Çocotora que he junto 
da boca do-Mat Roxo e 20 legoas do Cabo de Gardafune a qual nos 
dizem que he de muy boons portos de todo tempo e cheya de muytos 
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LETTER FROM THE KING TO D. FRANCISCO DE ALMEIDA, 
VICEROY OF INDIA 

[1506 March (?)] 


ANTT - Leis sem dm, m. 1, doc. 22 

PATO (Raimundo António de Mhh)-Certas de Affonso de Am- 
querque. Tomo III, page 268 


I - Fortress in Socotra. 2 - Vessels for Malacca. 


I_Dom Francisco our good friend, we the King send you warm 

greeting. In the instructions we gave you we told you what should 
be done at the mouth of the Red Sea because we wish to ensure the 
welfare of our Service and furthermore because it is a matter very dose 
to our heart to see our nãos and people there and to know that we have 
that mouth in our hands. And since it seemed to us that owing to the 
sreat deal you have to do and aceomplish you might not have the 
time or oceasion for it, we resolved that when Tnstam da Cunha now 
sets out with his fleet and wíth Afonso d’Alboquerque who goes 
with him he might carry out our wishes, since we are informed that 
without going out of his course he will pass the island of Socotra 
which lies dose to the mouth of the Red Sea 20 leagues from Cape 
of Guardafui, and we are told that it is an island with ve^ good ports 
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mantimentos e povorada de muytos christãos da terra e de muy poucos 
mouros e que he parajem muy primcipall das naos de Mequa e de 
todallas outras dos mouros e estar tam junto de Zeylla Barbara Adem 
e asy mesmo d’Agramuz e de todollos outros lugares da costa daquem 
e daallem e muy principallmente pello grande desejo que teemos de 
ally ter nosa fortelleza e jemtes acordamos que o dito Trystam da 
Cunha e o dito Afomso d’AIboquerque (2 v.) que com clle vay 
tomasem a dita ilha e fezesem ally huuma fortelleza com ha metade 
de huuma villa de madeira que levam e fazemdo a ficase ally noso 
capitam e jente pera a garda e defemsam delia e asy ficase 0 dito 
Afomso d’Alboquerque com nosa armada que lhe ordenamos pera 
gardar a boca do Mar Roxo e tomar as naaos dos mouros e se apro- 
veytar de todas as presas que nelles podese fazer e asentar trauto nos 
lugares em que lhe parecese proveytoso asy como Zeylla e Barbora 
e Adem e pera tanbem ver Agramuz e Cambaya e saber de todas as 
cousas daquelas partes em que ha tanto que veer e de que se esperam 
tantos proveytos segundo que de todo lhe deemos noso regimento. 
Noteficmos vo lo asy pera saberdes como ho mamdamos e 0 que nos 
moveyo e ao dito Trlstam da Cunha mandamos que loguo. em aly 
chegamdo vos emviase huum navyo com esta nosa carta e todo aviso 
do que fazia e asy mesmo pera lhe terdes e mandardes ter prestes sua’ 
carga e aliem diso estardes avisado e vos fazerdes prestes pera 0 abaixo 
decrarado que muyto releva e compre a noso serviço. 

2 — Item, por Cyde Barbudo vos temos stprito emcomendando 
vos que se aimda nom tynheiis emviado navyos a Malaca segundo vo 
lo encomendamos (3) por voso regimento os emviaseÜs . 

(5 ü.) ... Item, os regimentos pera 0 capitam e feytor [de Malaca] 
e asy os outros ofeciaes sam taes como os que levastes pera as outras 
fortelezas e com esta vos vaao outros taes asynados por nos os quaes 
lhe dares pera por elles se regerem. 


No verso: Garta pera Dom Francisco ja tirada a lympo sobre cousas que^ 
lhe el rei mandava que fezessc e asy fortelezas, 
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in all weathers and abounding in. supplies and peopled by many 
Cliristians of the land and with very few Moors and a port of call of 
great consequence to the naos of Mecca and all other Moorish nm and 
very near to Zeylla Barbara Aden and also Agramuz and all the other 
places on this side of it and beyond, and considering moreover that 
great desire we have to see our fortress and people established thereon 
— we have resolved that Trystam da Cunha and Afomso d’Albo' 
querque who goes with him shall take possession of this island, and 
with the timber they are taking, build thereon a fortress of which 
half will be occupied by a town and once it is built he shall leave there 
a captain and people to defend it, and Afomso d’Alboquerque shall 
stay there with our fleet under his command to guard the mouth of 
the Red Sea and capture the Moorish nm and make the most of all 
the prizes he takes and establisb trade in the places he considers most 
profitable such as Zeylla and Barbora and Aden and also to come to 
Agramuz and Cambay to find out all about those parts where there is 
so much to see and whence so many great advantages raay come, and. 
we gave our instructions regarding all this. We advise you of it that 
you may know our orders and the wherefor of our resolve, and we 
ordered Tristam da Cunha to send you a ship as soon as he arrived with 
this our letter and a full account of his deeds, and also that you might 
have his load at hand and order it to be in readiness and also that you 
might be informed and make ready to do as stated below in a matter 
of great import and necessity to our Service. 

2_Item, we have written you by Cyde Barbudo recommending 

that you send ships to Malacca as we ordered in our instructions unless 

you have already sent them....;v:7i' 

Item, the instructions to the captam and factor [of Malacca] as 
well as to the officials are the same as you carried for the other fortresses, 
and others similar to them are enclosed in this letter for you to deliver 
to them and for them to rule themselves by. 


0 « the revcrse: Letter to Dom Francisco, a clean copy- Regarding what 
the King would have him do and also the fortresses. 







Item, regimento d’Afonso d’Alboquerqiie-'ja í 

Item, as outras cartas que se ham de fazer da imenta—ja 
Item, regimento de Tristam da Cunha e poder seu 

Item, 0 poder d’Afonso d’Alboquerque f 

Item, a conta de Tristam da Cunha | 


Item, regimento do que ha de fazer Afonso Lopez [da Costa] 

Item, regimentos dos capitaes e feytores e os outros oficiaes 

O interesse deste documento fm a histórk de Moçambique reside na 
referência ao comércio de Cambaia, de imfortÈncia vital para Sofala, na noticia 
dos regimentos das fortalezas, forque dele se deduz que em 1505 se estabeleceu 
uma uniformidade regimental para Sofala, Quiloa, Mar Roxo, Ângediva, Coulao 
e Cochim, para cujas feitorias 0 vice-rei levou regimentos idênticos, hoje des¬ 
conhecidos, e no apontamento de um regimento para Afonso Lopes da Costa, 
que, é ida para a índia e na altura do parcel de Sofala, se desviou para este 
porto para receber ouro destinado ao comércio da pimenta. 



NOTE — The following have been crossed out on the first page of the 
document: 

Item, instaictions to Afonso d’Alboquerque—done. 

Item the other letters to be written for the memorandum-done. 

Item, instructions to Tristam da Cunha and his full powers. 

Item, the full powers for Afonso d’Alboquerque. 

Item, Tristam’s da Cunhas account. 

'item Instructions tegarding what Afonso Lopez [da Costa] _ shall do, 
Item. instructions for the captains and factors and other officials. 

him. Thm is the rifmi te the ude ef Cetéey, ef tsilel mptt 
,e%i,: the mtrnUen, fer the fertrem which shew lhel m '5”5j g 
ef reiektiens mr, esuhUed fe, SefM Bm. lhe “ ^ 

D,ta, e«d Ceehin, fer vhese feelcies lhe Vieeroy eemed 
W- unhmesii: end the iitstmcliees te Ãfcm Lof" ^ f»‘ 

Sefi, en his my te Mie, te cjeci the £etd fer the feffer Iride. 





! 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE ABRIL DE 1506 
NA FORTALEZA DE QUILOA 

■ Quíloa, 1506 Abril i 

ANTT~C. a. II. n-i 

I-.Relação dos moradores da fortaleza, a-Relação dos mantimentos. 
Mandado para se fazer 0 pagamento. 

I — Roll que se fez 0 primeiro dia d’AbrÍlI de myll 
c quinhentos c seis per mandado do senhor 
Pero Fireira capitam desta cidade de Q[u]ilIoa 
pera por elle dar ho mantimento as pesoas que 
se segue 

Ho senhor capitam e os que com clle comem 
os. quaes ham d’aver rações 

Item, 0 senhor capitam 
Item, Eytor .de Melo 
Item, Pero Barbosa meirinho 
Item, Joham Ribeiro 
Item, Tomas da Costa 
Item. Pero Silvestre 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR APRIL 1506 
IN THE FORTRESS OF KILWA 

Kilwa, 1506 April I , 

ANTT-C. C,. II, IM 

I - List of the residents of the fortress. 2 - List of supplies, Order of 
payment, 

I — List made on the fírst day of April of one thousand 
five hundred and six by order of Pero Fiteira 
captain of this city of Kilwa whercby maintenance 

is to be given to the people as follows ^ ^ _ 

The captain and those that eat with him who are ■ 

■ entitled to rations ' .. 

Itciri, èc éaptaiíi ■■ ■ ' 

Item, Eytor de Melo 

Item, Pero Barbosa the warden ‘ 

Item, Joham Ribeiro . 

Item, Tomas da Costa ' ' 

Item, Pero Silvestre 

f6í 





Os que ham d’avcr rações em suas pousadas 


Item, Francisco Coutinho alcaide mor 

Item, Fernam Cotrim feitor 

Item, Francisco Roiz 

Item, Antonio Fernandez almoxarife 

(r V.) Item, Diogo d’Alcaceva 

Item, mestre Antonio 

Item, Joham Lopez capeiam 

Item, Fernam Gomez mestre do[s] pidreiros 

Item, Joham Pireira 

Toda a outra gente da fortaleza 

Item, Fernam Vaz 
Item, Bras Afomso 
Item, Lançarote Varela 
Item, Joham Lopez 
Item, Diogo Fernandez 
Item, Pero Gomez 
Item, Eytor Soares 
Item, Tristam Gomez 
Item, Joham Alvarez 
Item, Fernam Lopez 
Item, Álvaro Anes 
Item, Joham Ramalho 
Item, Ruy Fernandez 
Item, Fernam Roiz 
(2) Item, Amdre Corca 
Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Bastiam negro 
Item, GoMçalo negro 
Item, Pero negro 
Item, Afomso negro 
Item, Isabell negra 
Item, Luzia negra 
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Those entitled to rations in tlieir lodgings 

Item, Francisco Coutinho the provost of the fortress 
Item, Fernam Cotrim the factor 
Item, Francisco Roiz 

Item, Antonio Fernandez the keeper of Stores 

Item, Diogo d’Alcaceva 

Item, Master Antonio 

Item, Joham Lopez the chaplain 

Item, Fernam Gomez the foreman of the masons 

Item, Joham Pireira 

AH the other people of the fortress 

Item, Fernam Vaz 
Item, Bras Afomso 
Item, Lançarote Vatela 
Item, Joham Lopez 
Item, Diogo Fernandez 
Item, Pero Gomez 
Item, Eytor Soares 
Item, Tristam Gomez 
Item, Joham Alvarez 
Item, Fernam Lopez 
Item, Álvaro Anes 
Item, Joham Ramalho 
Item, Ruy Fernandez 
Item, Fernam Roiz 
Item, Amdre Corca 
Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Bastiam the Negro 
Item, Gomçalo the Negro 

Item, Pero the Negro .. 

Item, Afomso the Negro 
Item, Isabell the Negress 
Item, Luzia the Negress 
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Item, Joham Pirez 
Item, Domingos Jurdam 
Item, Diogo Femandez 
Item, Cosme Coelho 
Item, Estevam Bayam 
Item, Diogo negro 
Item, Violante negra 
Item, Eytor negro 
Item, Joham Lopez 
Item, Luis Martinz 
Item, Diogo Lopez 
Item, Joham Gonçallvez 
Item, Pero Fernandez 
Item, Fernam Gomez 
(2 V.) Item, Rui Mendez 
Item, Joham Pirez pidreiro 
Item, Pero Anes pidreiro 
Item, Diogo Fernandez pidreiro 
Item, Joham Roiz 
Item, Simam Roiz 
Item, Anrique Branco 
Item, Bastiam Pirez 
Item, Bastiam corieiro 
Item, Bertolameu Afonso 
Item, Gonçalo Fernandez 
Item, Fernam do Basto 
Item, Fernam Pirez 
Item, Pero Homem 
Item, Rodrigo Anes 
Item, Vasco Godinho 

Item, Lourenço Fernandez : 

Item, Joham Fernandez 
Item, Joham Afomso 


A gente do bargantim>- "' 


Item, Joham Diaz comitre 
Item, Pero de Lepe 



I Item, Joham Pirez 

I ltem, Domingos Jurdam 
Item, Diogo Fernandez 
Item, Cosme Coelho 
I Item, Estevam Bayam 

I ltem, Diogo the Negro 

Item, Violante the Negress 
Item, Eytor the Negro 
Item, Joham Lopez 
Item, Luis Martinz 
Item, Diogo Lopez 
Item, Joham Gonçallvez 
Item, Pero Fernandez 
Item, Fernam Gomez 
Item, Rui Mendez 
Item, Joham Pirez the mason 
Item, Pero Anes the mason 
! Item, Diogo Fernandez the mason 

Item, Joham Roiz 
Item, Simam Roiz 
1 Item, Anrique Branco 

Item, Bastiam Pirez 
Item, Bastiam tanner 
Item, Bertolameu Afonso 
Item, Gonçalo Fernandez 
Item, Fernam do Basto 
i Item, Fernam Pirez 

Itera, Pero Homem 
; Item, Rodrigo Anes 

Item, Vasco Godinho 
Item, Lourenço Fernandez 
I Item, Joham Fernandez 

I Item, Joham Afomso 

the pcoplc of the hrigantine 

Item, JoLaiip Diaz the boatswain 
1 Item, Pero de Lepe 

so 









Item, |oham Godinho 
(3) Item, Francisco de Matos 
Item, Gaspar Fernandez 
Item, Joham Diaz 
Item, Tome Lourenço 
Item, Rodrigo Anes 
Item, Fernam Gonçalvez 
Item, Oliveira 
Item, Salvador Afomso 
Item, Domingos Fernandez 
Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Pero Anes 
Item, Mariote de Frolença 
Item, Ruy Gaguo 
Item, Álvaro Roiz 
Item, Simam negro 

Item, Andre negro do alcaide mor a que ho senhor capitam manda 
dar de comer 


2 — Este he ho mantimento que mando a vos Antonio 
Fernandez almoxarife que des as sobreditas pesoas 


Item, vos mando que des pera mym e pera todos os da[s] rações 
dous alceires de farinha e outros dous de mylho e meo alceiro d’arroz 
e de mell huma (3 v) canada e de vynagre canada e mea e d’azeite 
tres quartilhos. E asy dares a todos os homens d’armas e do barga[n]tim 
a cada huum quatro alceires de mylho e pera conduto dares asy pera 
mym como pera os da[s] raç 5 es e toda ha outra gente noventa reaes 
por este mes a cada huma pesoa 0 quall dinhçirq. vos dara 0 feitor, 
E porquanto ho feitor e Francisco Roiz e vos almoxarife soes cmpididos 
pera continoadamente comerdes pescado vos mando que des pera cada 
hum dez galinhas este mes e asy dares"outras dez a Diogo d’Alcaceva 
que ora aquy chegou de Çofala doente, E asy dares pera os doentes 
galinhas e toda outra carne que lhe booa for e do mylhor pam de fa- 
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Item, Joham Godinho 
Item, Francisco de Matos 
Item, Gaspar Fernandez 
Item, Joham Diaz 
Item, Tome Lourenço 
Item, Rodrigo Anes 
Item, Fernam Gonçalvez 
Item, Oliveira 
Item, Salvador Afomso 
Item, Domingos Fernandez 
Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Pero Anes 
Item, Mariote de Frolença 
Item, Ruy Gaguo 
Item, Álvaro Roiz 
Item, Simam the Negro 

Item, Andre the Negro of the provost whom the captain orders to be 
fed 


2 — And these are the provisions that I order you Anto¬ 
nio Fernandez keeper of Stores to give to the above 
named persons 

Item, I order you to give for my use and for the use of all thosc 
entitled to rations two deeirss of flour and another two of maize 
and half an deeire of rice and one cmda of honey and one 
cândã and a half of vinegar and three qmrtilhos of olive oil, 
and you shall llkewise give to each of the men-at-arms and to 
the men of the brigantinc fout deeires of maize, and for 
garnishment you shall give- for myself and for those entitled to 
ratlons-and for all the other pcoplc nincty redes fof each . person 
for thc’ current- -month which -money you shall ■ rcceíve from the 
factor. And since the factor ■ and Fràftciscó Roiz and , you the 
keeper of Stores are nqt able to eat fish continually I order you 
to give ten chickens for each one for this current month and you 













rinha de triguo que se poder dar e asy romas e larangas e azeite e vi¬ 
nagre e todas as outras cousas as quaes cousas vos nam dares senam 
aquelles que o fisyquo diser que lhe sam necesarias. E asy lhe dares 
a cada hum por dia hum cuartilho de vinho. E asy vos mando Çj) 
que des em cada hum dominguo pera cada huuma desta [s] sobredictas 
pesoas asy pera mym como pera cada hum gerallmente hum arratell 
e meo de carne. E asy vos mando que des pera trinta scpravos e scravas 
foros e cativos que continoadamente servem nesta fortaleza do poo do 
biscouto ho mais somenos que hahi ouver por dia a cada hum dez 
onças e de pescado antre tres hum aratell e de carne ao dominguo 
antre quatro huum aratell. E por este com os asentos do noso scprivam 
vos sera levado em comta toda a despesa que asy fizerdes. 

Fecto em Q[u]illoa o primeiro dia d’Abrill. Prmcisco Roiz o fez 
de myll e quinhentos e seis. 

Pero Ferreira 
Fogaça 


E porquanto se aquy nam faz a despesa por reaes se ente [n] dera 
estes noventa reaes que mando dar em hum miticall e cinquo daivacas 
e doze Çj, v.) feluzes e por miticaes vos mando que recebas todo ho 
dinheiro que pera ha dieta despesa se ouver mestre (sic) e pella mesma 
maneira ho’ despendaes ho quall miticall e cinqo daivacas e doze feluzes 
fazem os sobredictos noventa reaes que asy mando dar a cada pesoaí 
E porquanto depois deste roll ser feito achey que ná dieta fórtalez[a] 
avia onze doentes o[s] quaes mestre Antonio vos- dara em- huum roll 
vos mando que-lhe nam des os dictos noventa reaes pórem lhe dares 
todas'as .cousas como neste roll he hordeíiado aos doentes,- E prque 
águora ey de rnapdar o bafgantim fora vos mando qüe a gente a clle 
hordenada è a outros que nelle espero mandar que por roll vos seram 
dados nam lhe dares mylho mais que pera quimze dias — a saber — 


shall give another ten for Diogo d’Alcaceva who has arrlved here 
sick from Sofala. And for the sick you shall likewise give the 
chickens and other nieats that are good for them, and the best 
bread flour and wheat that can be had, and also pomegranates 
and oranges and olive oil and vlnegar and everything else, but you 
shall give them only to those for whom the pliysician prescribes. 
And you shall also give to each one a cmrtilloo of wine daily and 
I order that eveiy Sunday you give to each of the above named persons 
and to me one matell and a half of meat, and I also order you to give 
to the thirty male and female slaves both free and captive who serve 
permanently in this fortress ten ounces per diem of the basest type 
of powdered biscuit that you have there and one mtell of fish between 
three and one mtell of meat between four on Sunday, and by this 
my order and on it being entered in the reglstry book by our clerk 
all the expense you may incur shall be entered to your aceount. 

Done at Kilwa on the first day of April by me Framcisco Roiz 
in one thousand five hundred and six and let there be no doubt where 
it says to each one person. 

Pero Ferreira 


And since this expense is not reckoned in reues it should be 
understood that by these nlnety reaes that I order to be given, is meant 
one mitical five daivacas and twelve feluzes, and I order you to receive 
in miticals all the raoneys requlred for the aforesaid expense and that 
you spend It in the same manner the one mitical five daivacas and 
twelve feluzes being equal to the aforesaid ninety reaes tht I order 
given to each person, and since after this list was made it was found 
that in the aforesaid fortress there were eleven sick men of whom master 
Antonio will give account in a list I order you not to give them the 
aforesaid nintey reaes but to give them all the things ordered for the 
sick in this list. And because I am now sending the brigantine abroad 
I order you not to give maize for more than fiftâen days to the people 
appointed thereto or to those others whom I may resolve to send and 




dous alqueires a cada pesoa e pera os outros quinze dias lhe dares 
biscoLito — a saber — treze onças por dias (sic) a cada huum. 

Fecto no dicto dia e mes e era, Fmcisco Roiz o fez. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

Ao alto da fl. i: Abril de 506, 

Ao alto da fl 4 v.: 89 pesoas. 


who shall be notified to you in a list — namely — two alpeires to 
each person and for the other fifteen days you shall give them biscuit 
— namely — three ounces per diem to each one. 

Done on the aforesaid day month and year by me Francisco Roiz. 



At the top of the ist pagei April 1506. 
At the top of the last page: 89 persons, 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1506 Abril 9 

ANTT-C, C„ II, 11-5 

Sobre se mandar dar mantimento aos doentes da fortaleza. 

Pero Fereira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comendador 
■ de Pucos e Maçaas e capycam desta cydade de Quylloa e fortaleza Sam- 
tyaguo mando a vos Amtonyo Fernandez almoxaryfe dos mantymentos 
e almazem da dieta fortaleza que des mantymento pera os doentes que 
aquy estam de Pero Bareto e pera os de Francisco d’Anhaiaa assy como 
pera os doentes da dieta fortaleza. E per este mando ao feitor da dieta 
fortaleza que vos de mantymentos pera elles. 

Fepo em a dieta fortaleza a nove dias do mes d’Abryll. Eitor de 
Mello ho fez de 1506 anos. 

Pero Ferreira 


No mso: Mamdado do capitam que de de comer aos doemtes asy da nao 
de Pero Bareto como de Francisco d'Anhaya 0 mes d’Abryl da era de quinhen¬ 
tos 6 anos. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 April 9 
ANTT^C. C., II, 11-5 

Regarding the sending of supplies to the sick of the fortress. 

Pero Fereira, gentleman of the Household of the King our Lord 
commendatory of Paços e Maçdus and captain of this city of Kilwa 
and fortress Samtyaguo, order you Amtonyo Fernandez keeper of Stores 
and arms in the aforesaid fortress to glve maintenance to the rick men 
who are here with Pero Bareto and to those who are here with Fran¬ 
cisco d’Anhaiaa and also to the sick men of the fortress and I hereby 
order the factor of the aforesaid fortress to give you maintenance for 

them. . 

Done in the fortress aforesaid on the qth day of the month oí 
April by me Eitor de Mello in the year 1 506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

On the remse: An order from èe captain to feed the sick men from the 
MOS of Pero Bareto and Francisco dAnhaya during the month of April of the 
year five hundred and 6. 


473 












MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1506 Abril u 

ANTT-C. C„ I, 5.96 

Sobre a entrega de várias coisas necessárias para a construção de um ber¬ 
gantim, 

Pero Fereira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comendador 
de Pucos e Maças e capitam desta cydade Quylloa e forteleza Santyaguo 
mando a vos Amtonio Fernandez almoxarife dos mantymentos e alma- 
zem da dieta forteleza que des ho masto do çambuco grande que aquy 
foy tomado de Mombaça pera quylha de bum bragamtym que ora 
aquy mando fazer e vergas e assy velas dele como dos outros pera faze¬ 
rem sombra a gemte que faz ho dicto bragantym e assy duas batas de 
fero pera se desfazerem em preguos porquanto na dieta forteleza nam 
ha outro fero e dares abo mestre da nao Galega de que Pero Bareto he 
capitam hum dos estens que foram do dicto zambuco. E assy mando 
que se desfaça ho dicto zambuco pera se tyrar tavoado pera ho dicto 
bragantym e pera os amdaimos da dieta forteleza. E per este com os 
asemtos do escryvam de voso careguo mando que vos sejam levados 
em comta, 

Feyto na díeta forteleza a 11 dias do mes d’Abril. Eitõr de Mello 
ho fez de 1506 anos. 

Pero Ferreira 
. pQgíiça 

m 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 April n 

ANTT-C. C.. I, 5-96 

, Rçgarding the delivery of certain articles required for the building of a 
brigántine. 

Pero Fereira, gentleman of the Household of the King our Lord 
and commendatory of Pucos e Maças and captain of this city of Kilwa 
and of the fortress Santyaguo, order you Amtonio Fernandez keeper 
of Stores and arms in the said fortress to deliver the main-mast of the 
sambuk that was captured coming from Mombasa to use for a keel for 
the brigántine 1 have ordered built and also its rigging and sail and 
also the sails of the others to shade from the sun the people who are 
building the brigántine aforesaid and also two iron bars to melt down 
for nails as there is no other iron in the fortress, and you shall deliver 
to the master of the nao Galega of which Pero Bareto is captain one 
of the stays that belonged to the said sambuk and I order furthermore 
that the sambuk be dísmantled and its decking taken for the brigántine 
and for the scaffolding of the fortress, and by this my order and on 
it being registered by the clerks of your office I order these items to be 
entered to your aceount. 

Done in the fortress aforesaid on the 11 th day of the month of 
April by me Eitor de Mello in the year 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

i75 











No verso: 



On the reverse: 


Rush sails from tlie sambuk . i item 

Smaller sails from anotlier sambuk . 2 itcms 

For others that rotted in making tbe brigatitine 

Sambuks . 4 

— namely— dismanded for decking of tlie brigantiiie 7 mast 6 rigging 

Iron hoops . 54 

Items dismanded from die mo Galega that was lost 

Iron bars . ^ it^tns 

Scrap iron. ^ 

Nails for the brigandne 


An order from the captain regarding items from the Stores namely a stay 
for the master of the nao Gde^ã and the using of two iron bars and die sam¬ 
buk and the sails and masts. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA. CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1506 Abril ii 
ANTT_C, C, II, 11-6 


I— Sj)bre a enütga de dois berços e uma enxada a António de Maga¬ 
lhães, irmão de Pero Barreto. 2 — Conhecimento da entrega. 

I Pero Fereira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comen¬ 
dador de Pucos e Maçaas e capitam desta cydade de Quylloa e for- 
teleza Samüyaguo mando a vos Amtonio Fernandez almoxarife dos 
mantymcntos e almazem da dieta forteleza que des Antonio de Ma¬ 
galhães yrmãao de Pero Bareto hum berço de metal com tres camaras 
e sua chave e outro berço de fero com outras tres camaras e sua chave 
e assy lhe dares huma ymchada de fero. E por este com seu conhccy- 
mento f[e]yto per ho escryvam de voso careguo mando que vo los 
levem em comta. 

Feito na dieta forteleza a 11 dias do mes d’Abryl. Eitor de Mello 
hofezde 1506 ahos. 

Pero Ferreira 
Fogaça 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 April ii 

ANTT-C. a, II, 11-6 

Regarding the delivery of two herços and a hoe to António dç Magalhães, 
brothcr of Pero Barreto. 2 — Acknowledgement of delivery. 

I — Pero Fereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and commendatory of Fmos e Muçms and captain in this 
city of Kilwa and fortress Samtyaguo, order you Amtonio Fer¬ 
nandez keeper of Stores and arms in the fortress aforesaid to deliver to 
Antonio de Magalhães brother of Pero Bareto a brass herço with three 
chambers and its key and another iron berço with another three cham- 
bers and its key, and you shall also give him an iron hoe, and by this 
my order and with an acknowledgement done by the clerk of your 
office I order them to be entercd to your aceount. 

Done in the fortress aforesaid on the nth day of the month of 
April bc me Eitor de Mello in the year 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

















2 — Sejam certos lios que este conhecymento vyrem cm como 
he verdade que Amtonio de Magalhães yrmatn de Pero Bareto rccebeo 
de Antonlo Fernandez almoxarife desta forteleza hum berço de metall 
e huma chave de fero e tres camaras de fero e outro berço de fero com 
tres camaras de fero e sua chave e huma inchada e porque he verdade 
lhe deu este conhecymento feito per mim Eytor de Melo escryvam 
da feitorya desta forteleza, 

Feito a 11 dias d’Abryl de 1506 anos. 

Eitor de Antonyo de 

Mello Magualhães 

No verso; E asy digno eu Antonyo de Magualhães que receby mays do 
dito almoxaryfe huma chapa pera a bonbarda e lhe fyz este por mynha raao, 

Antonyo de 
Magualhães 


De berços . 2 

— a saber—I de fero e outro de metall 

De camaras deles. 6 

De enxadas . i 


Maradado do capitam que de Antonio de Magalhães dous berços cora 
suas camaras e huma enxada. 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Amtonio de Magalhães brother of Pero Bareto 
received from Antonio Fernandez keeper of Stores of this fortress one 
brass herço and one iron key and three iron chambers and another iron 
herço with three iron chambers and its key and a hoe and in witness 
thereof he was given this acknowledgement. 

Done by me Eytor de Melo clerk of the fortress on the i ith day 
of April of the year 1506. 

Eitor de Antonyo dc 

Mello Magualhães 


On the reverse: And likewise do I Antonyo de Magualhães further 
acknowledge to have received from the keeper of Stores aforesaid a plate for 
the bombard wherefor I have written this for him in my own hand. 

Antonyo de 
Magualhães 


Berços . a 

— namely—I of iron and another of brass 

Their chambers .. 6 

Hoes . I 


An order from the captain to deÜver to Antonio de Magalhães two berços 
and their chambers and one hoe. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA O FEITOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1506 Abril 14 

ANTT-C, C„ II, u-io 

Sobre a entrega de 100 varas de pano de linho a Afonso Ribeiro, almo- 
xarife dos mantimentos de Sofala, para cura e mantimento dos doentes, 

Pero cl’Anaya fidalgo da casa dei rei noso senhor e seu capitam 
moor nestas partes de Çofalla mando a vos Manei Fernandez feitor 
em ella que emtregues Afonso Ribeiro almoxarife dos mantimentos 
cera varas de pano de linho do que emtreguou 0 feitor de Quiloa pera 
cura e mantimento dos doemtes. E per este meu mandado sem mais 
outro mandado nem conhecimento mando aos comtadores que vo las 
levem em comta. 

Fecto em Çofalla a 14 dias d’Abrill Johm Roiz Mealheiro 0 fez 
de 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTA— Cotrim, feitor de Quiloa, só foi a Sofala uma vez, em 
Dezemhro de 1^0^—Janeiro de 1^06. Trata-se pois de uma despesa custeada 
pelo lote remetido por Pero Fogaça, 


\ 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE FACTOR MANUEL FERNANDES 

Sofala, 1506 April 14 
ANTT-C, C„ II, ii-io 

Regarding thc delivery of 100 yards of linen to Afonso Ribeiro, keeper 
of Stores of Sofala, for the carc and maintenance of the sick, 




I 




I 


Pero d’Anaya, gentleman of thc Household of thc King our Lord 
and his captain-major in thcsc parts of Sofala, order you Manei Fer¬ 
nandez factor therein to deliver to Afonso Ribeiro keeper of Stores 
one hundrcd yards of the linen clotb he received from the factor of 
Kilwa for the treatment and maintenance of the sick and by this my 
order and without further order or acknowledgement I order the King’5 
treasurers to enter them to your account. 

Done at Sofala on the i4th day of April by me Johâm Roiz Mea¬ 
lheiro in 1506. 

Pero d’Anaya 


NOTE— FtfWíío Cotrim, the factor of Kilm, paid only one visU to Sofala 
and it lasted from December 1^0^ to Jamary 1506, TÍw document deals, 
therefore, with an issue from the shipment sent by Pero Fogaça, 




4S3 





MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

[Quíloa], 1506 Abril 15 
ANTT—C, C.j II, ii-n 

Sobre 0 pagamento do mantimento para a 2.“' quinzena de Abril de 1506 
aos náufragos do navio de Francisco de Anhaia e às pessoas que ficaram da 
nau de Pero Barreto. 


Pero Fereira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comendador 
de Pucos e Maças e capytam desta cydade de Quyloa e forteleza Sam- 
tyaguo mando a vos Antonyo Fernandez almoxarife dos mantymentos 
e almazem da dieta forteleza que des de comer a estes omens abaixo 
nomeados 

Item, Bertolamèu Paez 
Item, Mem d’Alvarcz ho piloto 
Item, Pero Gücra 
Item, Antonio de Sousa 
, Item, Estevam Fernandez 
Item, Antonio Burgeto 
Item, Afomso Roiz Lobão 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

[Kilwa], 1506 April 15 
ANH-C, a, II, iMi 

Regarding the payment of maintenance for fhe and fortnight of April 
1506 to the shipwrecked men from Francisco de Anhaia’s ship and to the 
smvivors from Pero Barreto’s nao, 

Pero Fereira, gentlcman of the Household of the King our Lord 
and commendatory of Pucos e Mã^as and captain of this city of Kilwa 
and fortress of Samtyaguo, order you Antonyo Fernandez keeper of 
Stores and arms of the aforesaid fortress to feed these men named 
below. 

Item, Bertolameu Paez 
Item, Mem d*Alvarez the pilot 
Item, Pero Guera 
Item, Antonio de Sousa 
Item, Estevam Fernandez 
Item, Antonio Burgeto 
Item, Afomso Roiz Lobão 


í»5 




















Item, Luis Fen^andez 
item, Joam da Guarda 
Item, Joam da Fomseca 
Item, Antonio Mendez 
Item, Pero Vaz 

Item, mestre Pedro bombardeiro 
Item, Joam Alvarez calafate 
Item, Symam Gonçalvez 
(r v.) Item, Joam Roiz Mos 
Item, Gracya Galeguo 
Item, Symam 
Item, Francisco 
Item, Belchyor 
Item, Francisco Fernandez 
Item, Crystovam 
Item, Rui Lopez 
Item, Alvareanes 
Item, Martym Gracya 

Estas pessoas acyma nomeadas sam do navyo dc t^ue Francisco 
dAnhaia era capytam e porquanto ho dicto navyo se perdeo e bo 
capytam e gente dele veo a esta fortaleza ter lhe mando dar de comer, 
E assy vos mando que des de comer a cymco pesoas que fycarom aquy 
da nao de que Pero Bareto era capytam a quall nao se aquy perdeo 
a salda deste porto as quais sam estas aquy nomeadas Alvoro da Costa 
e seu fylho e Joam grumete e Pero Casado e Dloguo Lygeiro a que 
mando que des a todas estas pesoas acyma nomeadas mantymento de 
milho e dinheiro pera estes 15 dias deste mes d’Abryl pella estyba e 
regra que mando dar aos moradores da dieta fortcleza. E per este com 
os asentos de voso escryvam vos sera levado em comta. 

^ Feito per mim Eitor de Mello escryvam da feitorya a 15 dias 
d’Abryll de 1506 anos. 




Pero Ferreira 
Fogaça 



Item, Luis Fernandez 
Item, Joam da Guarda 
Item, Joam da Fomseca 
Item, Antonio Mendez 
Item, Pero Vaz 

Item, Master Pedro the bombardier 

Item, Joam Alvarez the caulker 

Item, Symam Gonçalvez 

Item, Joam Roiz Mos 

Item, Gracya Galeguo 

Item, Symam 

Item, Francisco 

Item, Belchyor 

Item, Francisco Fernandez 

Item, Crystovam 

Item, Rui Lopez 

Item, Alvareanes 

Item, Martym Gracya 

These persons above named are from the ship of which Francisco 
d’AnhaÍa was captain, and inasmuch as this ship was lost and its 
captain and people carne to this fortress, I order them to be fed and 
I also order you to feed the flve persons who were left here from the 
mo of which Pero Bareto was captain and was lost here as it left the 
port which persons are these named here: Alvoro da Costa and his 
son Joam the seaman and Pero Casado and Dioguo Lygeiro wherefor 
I order you to give to all these people named above maintenance of 
malze and money for these 15 days of this month of April in aceor- 
dance with the rules and ratlons laid down by me for the resldents of 
the fortress aforesaid, and by this my order and on it being registered 
In the registry book of your clerk it shall be entered to you account, 
Done by me Eitor de Mello clerk of the factory on the 15th day of 
April of theyear 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 


é 













NOTA—í clm qm hmcisco de Anh/iU fez vkgem muito mais demo¬ 
rada do que a caravela Espera, fodendo, dada a missão que levava, atribuir-se- 
-Ihe 0 primeiro reconhecimento minucioso da costa até à Ilha de Moçambique, 
Pero Fogaça lutava já com falta de mantimentos em Quíloa, tanto que at 
rações estavam reduzidas, como se lê em numerosos documentos deste ferlodo 
que se guardam no Corfo Cronolégico. A necessidade, mais que a obrigação, 
de acudir aos náufragos criou graves dificuldades alimentares á guarnição de 
Qulloa, vítima da guerra económica que lhe faziam as fofulaçóes vizinhas, 


NOTE—/í is evident that Francisco de Anhaids voyage vias of much 
longer duration than the caravel Espera’s, and we may say that he was respon- 
sible for the first detailed survey of the coast as far as the Island of Mozamhi- 
que. In Kiluia, Pero Fogaça, was already feeling the shortage of sufflies. Several 
documents of the feriod, now in the Corpo Cronológico, show that rations 
were being reduced. Necessity, rather than duty, demanded the rescue of the 
shifwrecked men, an action that hrought serious difficulties to the food 
situation in Kilwa, already made frecarious hy the economic war that the 
neighbouring çeofle were waging ufon the çity. 






ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE MAIO DE 1506 
NA FORTALEZA DE QUILOA 

[Quíloa], 1506 Maio i 


LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR MAY 
IN THE FORTRESS OF KILWA 

[Kilwa], 1506 May i 


ANTT~C. C„ II, 11-19 


ANTT-C, C 11 , 1M9 


I- Relação das pessoas a quem se dá 0 mantimento, 2 -Relação dos 
mantimentos, Mandado para se fazer 0 pagamento. 


Roll que se fez 0 primeiro dia de Mayo de 
myll e quinhentos e seis per mandado do se¬ 
nhor Pero Fireira capitam desta fortaleza San 
tiaguo pera por elle se aver de dar mantimento 
as pesoas abaixo nomeadas 


I „ List of the people to whom mainteiiance is given. 2 — List of the 
supplies. Order for payment, 


- List made on the íirst day of May one thousand 
five hundred and six by order of Pero Fireira captain 
of this fortress of Santiaguo whereby maintenance 
is to be given to the people named below 


Ho senhor capitam e os que com elle comem 
os quaes ham d’aver rações 

Item, 0 capitam 
Item, Pero Barbosa meirinho 
Item, Joham Ribeiro 
Item, Tomas da Costa 


The captain and those who feed with him and 
who are entitled to rations 

Item, the captain 
Item, Peto Barbosa wardcn 
Item, Joham Ribeiro 
Item, Tomas da Costa 
















Os que ham daver raçÕes em suas pousadas 

Item, Francisco Coutinho alcaide mor 

Item, Francisco d’Anhaya 

Item, Fernam Cotrim feitor 

Item, Francisco Roiz 

Item, Eytor de Melo 

Item, Antonio Fernandez almoxarife 

Item, Diogo d’Alcaceva 

(/ v) Item, Jorge Memdez 

Item, Joliam Lopez capeiam 

Item, Joham Pireira 

Item, mestre Amtonio 


Toda a gemte da fortalezja] eFa do bargam 
tim e asy a gente da nao Galega que se perdeo 
e ha de Francisco d’Anhaya que outrosy se 
perdeo 

Item, Pero Sillvestre 
Item, Fernam Gomez 
Item, Fernam Vaz 
Item, Bras Afomso 
Item, Joham Lopez 
Item, Lançarote Varela 
Item, Joham Lopez 
Item, Diogo Fernandez Preto 
Item, Pero Gomez 
Item, Eytor Soares 
Item, Tristam Gomez 
Item, Joham Alvez 
Item, Fernam Lopez 
Item,'Álvaro Anes 
(2) Item, Bertolamcu Afomso 
Item, Joham Ramalho 
Item, Ruy Fernandez 
Item, Fernam Roiz 
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Those entitled to rations in their lodgings 


Item, Francisco Coutinho the provost 
Item, Francisco dAnhaya 
Item, Fernam Cotrim the factor 
Item, Francisco Roiz 
Item, Eytor de Melo 

Item, Antonio Fernandez the keeper of Stores 

Item, Diogo d’Alcaceva 

Item, Jorge Memdez 

Item, Joham Lopez the chaplain 

Item, Joham Pireira 

Item, Master Amtonio 

AIl the people of the fortress and of the brigantine 
as also the people from the nao Galega which was 
lost, and those of the nao of Francisco d’Anhaya 
which was also lost 

Item, Pero Sillvestre 
Item, Fernam Gomez 
Item, Fernam Vaz 
Item, Bras Afomso 
Item, Joham Lopez 
Item, Lançarote Varela 
Item, Joham Lopez 
Item, Diogo Fernandez Preto 
Item, Pero Gomez 
Item, Eytor Soares 
Item, Tristam Gomez 
Item, Joham Alvez 
Item, Fernam Lopez 
Item, Álvaro Anfis 
Item, Bertolamcu Afomso 
Item, Joham Ramalho 
Item, Ruy Fernandez 
Item, Fernam Roiz 


m 



Item, André Cotea 
Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Bastiam negro 
Item, Gonçalo negro 
Item, Pero negro 
Item, Afomso 
Item, Isabell negra 
Item, Luzia negra 
Item, joliam Pirez 
Item, Andre negro 
Item, Diogo Fernandez 
Item, Cosme Coelho 
Item, Estevam Bayam 
Item, Diogo negro 
Item, Violante negra 
Item, Eytor negro 
Item, Luis Martinz 
Item, Diogo Lopez 
Item, Jorge Gonçalvez 
Item, Joham Gonçallvez 
(2 V.) Item, Pero Fernandez 
Item, Ruy Mendez 
Item, Joham Pirez 
Item, Pero Anes 
Item, Diogo Fernandez 
Item, Joham Roiz 
Item, Simam Roiz 
Item, Anrique Branco 
Item, Bastiam Pirez 
Item, Gomçalo Fernandez 
Item, Fernam do Basto 
Item, Fernam Pirez 
Item, Diogo da Graça 
Item, Fernam Gomez 
Item, Bastiam corieyro 
Item, Pero Homem 
Item, Oliveiros 
Item, Rodrigo Anes 


i Item, Andre Corea 

Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Bastiam the Negro 
I Item, Gonçalo the Negro 

I Item, Pero the Negro 

Item, Afomso 
Item, Isabell the Negress 
Item, Luzia the Negress 
Item, Joham Pirez 
Item, Andre the Negro 
Item, Diogo Fernandez 
1 Item, Cosme Coelho 

I Item, Estevam Bayam 

Item, Diogo the Negro 
Item, Violante the Negress 
Item, Eytor the Negro 
Item, Luís Martinz 
Item, Diogo Lopez 
Item, Jorge Gonçalvez 
Item, Joham Gonçallvez 
Item, Pero Fernandez 
Item, Ruy Mendez 
Item, Joham Pirez 
Item, Pero Anes 
Item, Diogo Fernandez 
Item, Joham Roiz 
i Item, Simam Roiz 

Item, Anrique Branco 
Itera, Bastiam Pirez 
Item, Gomçalo. Fernandez 
. Item, Fernam do Basto 

i Item, Fernam Pirez 

I Item, Diogo da Graça 

r Item, Fernam Gomez 

i Item, Bastiam the tanner 

I Item, Pero Homem 

: Item, Oliveiros 

] Item, Rodrigo Anes 











Item, Vasco Godinho 
Item, Lourenço Fernandez 
Item, Joham Fernandez 
Item, Joham Afomso 
Item, Francisco de Matos 


Gente do bargá[n]tim 

Item, Joham Diaz comitre 
(j) Item, Pero de Lepc 
Item, Joham Godinho 
Item, Gaspar Fernandez 
Item, Joham Diaz 
Itera, Tome Lourenço 
Item, Rodrigo Anes 
Item, Fernam Gonçallvez 
Item, Oliveira framenguo 
Item, Salvador Afomso 
Item, Domingos Fernandez 
Item, Fernam d’Alvarez 
Item, Pero Anes d’Oeyras 
Item, Mariote de Frolença 
Item, Ruy Gaguo 
Item, Álvaro RoÍz 
Item, Simam negro 

Esta he a gente do navyo Sam Joham dc qu’cra 

capitam Francisco d’Anhaya a que manda ho 
capitam dar dc comer 

Item, Ruy Lopcz 

Item, Bertolameu Pacz 

Item, Álvaro Anes 

Item, Pero G[u]crra 

(j V.) Item, Simam dc Coynbra 

Item, Christovão Pirez 




{■ 

í 

f 

I 

í 


Item, Vasco Godinho 
Item, Lourenço Fernandez 
Item, Joham Fernandez 
Item, Joham Afomso 
Item, Francisco de Matos 


People of the brigantinc 

Item, Joham Diaz the boatswain 
Item, Pero de Lepe 
Item, Joham Godinho 
Item, Gaspar Fernandez 
Item, Joham Diaz 
Item, Tome Lourenço 
Item, Rodrigo Anes 
Item, Fernam Gonçallvez 
Item, Oliveira the Fleming 
Item, Salvador Afomso 
Item, Domingos Fernandez 
Item, Fernam d’AIvarez 
Item, Pero Anes d’Oeyras 
Item, Mariote de Frolença 
Item, Ruy Gaguo 
Item, Álvaro Roiz 
Item, Simam the Negro 

These are the people of the shlp Sam Joham of 

which Francisco d’Anhaya was captain and whom 
the captain has ordered to be fed 

Item, Ruy Lopez 
Item, Bertolameu Paez 
Item, Alvaro Anes 
Item, Pero G[u]crra 
Item, Simam de Coynbra 
Item, Christovão Pirez 
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Item, Joham Pirez mestre 
Item, Mem d’Alvarez piloto 
Item, Calo (sic) bombardeiro 
Item, Lionardo framengo 
Item, Afomso Anes 
Item, Joham Fernandez 
Item, Diogo Castanho 
Item, Vasco Estevez 
Item, Francisco 
Item, Marcos Afomso 
Item, Martira Gracia 
Item, Francisco Fernandez 
Item, Marcos Fernandez 
Item, Joham da Fomsequa 
Item, Antonio de Sousa 
Item, Christovão 
Item, Joham da Guarda 
Item, Joham Roiz arraes 
Item, Simam Gonçallvez 
Item, Antonio Burgeto 
Item, Álvaro Anes 
Item, Pero Vaz 
(^) Item, Belchior 
Item, Joham Roiz Mos 
Item, Joham Roiz Bareto 
Item, Pero Fireiro bonbardeiro 
Item, Estevam Fernandez 
Item, Afomso Roiz Lobam 
Item, Joham Alvarez calafate 
Item, Gracia Galeguo 
Item, Antonio Memdez 
Item, Luis Fernandez 
Item, Gonçalo Pirez 


f item, Joham Pirez the master 

Item, Mem d’Alvarez the pilot 

\ Item, Calo (sic) the bombardier 

1 Item, Lionardo the Fleming 

1 Item, Afomso Anes 

Item, Joham Fernandez 
Item, Diogo Castanho 

Item, Vasco Estevez 

Item, Francisco 
Item, Marcos Afomso 

I ítem, Martim Gracia 

Item, Francisco Fernandez 
í Item, Marcos Fernandez 

í Item, Joham da Fomsequa 

f Item, Antonio de Sousa 

Item, Christovão 

: Item, Joham da Guarda 

; Item, Joham Roiz the master 

Item, Simam Gonçallvez 
I Item, Antonio Burgeto 

f Item, Álvaro Anes 

I Item, Pero Vaz 

I Item, Belchior 

I Item, Joham Roiz Mos 

; Item, Joham Roiz Bareto 

I Item, Pero Fireiro the bombardier 

t Item, Estevam Fernandez 

' Item, Afomso Roiz Lobam 

( Item, Joham Alvarez the caulker 
Item, Gracia Galeguo 
Item, Antonio Memdez 
Item, Luis Fernandez 
Item, Gonçalo Pirez 



Esta he a gente da nao Galega que se perdeu 
a que ho capitam manda dar de comer 


Item, Martim Gonçallvez 

Item, Álvaro da Costa | 

Item, Gonçalo seu Elho 1 

Item, Luis Alvez 

Item, Joham do Riomdo biscainho 
Item, Diogo Fcrnandez 
Item, Afomso Gonçallvez 
Item, Andre Nunez 
v) Item, Ruberte Vaz 

Item, Licolau (sic) d’Aragoz I 

Item, Diogo | 

Item, Joham do Porto í 

Item, Bernall Aguado t 

Item, Fernando negro 

Item, Joham de Paris bonbardeiro 

Item, mestre Joham bonbardeiro 

2 — Este he ho mantimento que mando a vos Antonio Fernandez 
almoxarife dos mantimentos e almazem que des a todalas pesoas no* | 
meadas neste roll. | 

Porquamto temos aguora grande nesecidade de mantimentos e í 
muyto mais gente alem da ordenada da fortaleza os quaes aquy vieram i 
ter de duas naos que se perderam —a saber — Francisco d’Anhaya 
com quarenta homens que vjijnham na sua nao c asy i6 que ficaram 
da nao de Pero Bareto que se perdeo polo quall vos mando que des pera 
mym e pera todolas pesoas asy da fortaleza e bargantim como aos que 
aquy estam das naos a cada hum (5) tres alqueires de milho e asy lhe 
dares dous miticaes e meio de feluzes pera conduto de carne e pescado 
porquanto por outra maneira se nam pode dar 0 dito mantimento que 
mais serviço dei rey noso senhor seja. 

^Itcm, vos mmdo que des per [a] mym e pera todos os que ham 
rações alem do dito milho e dinheiro a Cadâ raçam meio alqucirez (sic) 
d arroz c huma canáda de mell e canada e meia de vinagre c tres quan i 

tilhos d azeite. E vos mando que des pera os doentes que ho dito man* [ 

timento nam recebem os quaes doentes sam nove pam de trigo ho [ 



These are the people from the nao Galega which 
was lost and whom the captain orders to bc fed 

Item, Martim Gonçallvez 
Item, Álvaro da Costa 
Item, Gonçalo his son 
Item, Luis Alvez 

Item, Joham do Riomdo the Biscayan 

Itera, Diogo Fernandez 

Item, Afomso Gonçallvez 

Item, Andre Nunez 

Item, Ruberte Vaz 

Item, Licolau (sic) d’Aragoz 

Item, Diogo 

Item, Joham do Porto 

Item, Bernall Aguado 

Item, Fernando the Negro 

Item, Joham de Paris the bombardier 

Item, master Joham the bombardier 

2 — And this is the maintenance that I order you Antonio Fer¬ 
nandez keeper of Stores and arms to glve to all the persons named in 
this list. 

Inasmuch as we have now great need of supplies and many more 
people than those appointed to the fortress who came to us from the 
naos that were lost — namely — Francisco d'Anhaya with forty men 
from his mo and also 16 men who survived from Pero Baretos nao 
that was lost I order you to give to me and to all the persons both of 
the fortress and of the brigantine as well as to those who are here from 
the naos to each one three alijueires of maize and also two miticals and 
a half of feluzes for garnishment for their meat and flsh for as long 
as there is no other way of giving supplies that may better serve the 
King our Lord. 

Over and above this maize and money I also order you to give to 
me and to each of those entitlcd to rations half an alqueire of rice and 
one canada of honey and a canada and a half of vinegar and three 
quartilhos of olive oil, and I also order you to give the slck who are 
nine In all and do not receive the aforesaid maintenance the best wheat 
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myllior que se puder fazer e hum quartilho de vinho a cada hum por 
dia e asy galinhas e toda outra carne que lhe boa for e arroz e chicharos 
da terra e mell e azeite e vinagre e romãs e laranjas e limões e todas as 
outras cousas que lhes neseçarias forem as quaes nam dares senam 
aqueles a que o fisyquo diser e asy dares vinho pola regra sobredita a 
quaesquer doentes que ho fisyquo diser que lhe necesaro afora hos 
nomeados (y v.) neste roll posto que tenham recebido o dÍto manti¬ 
mento. 

Item, dares pera os yscpravos e scpravas christãos que contínoada- 
mente servem na dita fortaleza hum alqueire de mylho pera todos cada 
dia e dez arrates de pescado e quando hi nam ouver pescado lhe dares 
dez reaes rapartidos per todos. É per este com os asentos de voso scpri- 
vam vos sera levado em comta toda a despesa que asy fizerdes. Frm- 
dsco Roiz no dito dia mes e era. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

Ào alto da fl, j: Mayo de 506 



bread that can be made and one quartilho of wine to each one per dicm 
and also chickens and all other meats good for them and rice and 
chíchlings and honey and ollve oil and vinegar and pomegranates and 
oranges and lemons and all the other things they need, but you shall 
not give them save to those specified by the physician and you shall 
also give wine according to the ratíon to such of the sick as the physician 
shall say who are not named in this list even if they have received the 
aforesaid maintenance. 

You shall also give to the Christian slaves male and female who 
are in the permanent Service of this fortress one alqueire oí maize for all 
of them per diem and ten arrates of fish and when there is no fish 
you shall give them ten reaes to be divided amongst them, and by this 
my order and on it being registered in the books by your clerk all the 
expense you may incur shall be entered to your account Framcisco Roiz 
on the aforesaid day month and year, 














MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Maio 19 

ANH-C. C., II, 11-21 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, as merca¬ 
dorias que se tomaram a um zambuco. 

Pero (l’Anaya fidalgo da casa dell rei noso senhor c seu capitam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
levees em conta e despesa a Manoell Fernandez seu feitor em ela este 
mantimento e cousas que se ao diamte seguem as quaes forom tomadas 
per 0 bargantym e batell no zanbuco que se tomou nesta costa de 
Çofala que por este meu mandado entregou a Afonso Ribeiro almoxa¬ 
rife dos mantimentos pera mantimento da jemte desta forteleza —a 
saber — cemto e dozasete fardos de feijoees e hum fardo de lentilhas 
e omze fardos d’arroz pr pilar. E por este meu mandado sem mais 
outro mandado nem conhecimento lhe levares asy 0 dito mantimento 
em conta e despesa por 0 dito Afonso Ribeiro almoxarife ao presente 
estar muito doemte e nom poder asynar 0 conhecimento que diso aviam 
de dar. 

Feito em Çofala a 19 dias de Mayo per Sancho Tavares de 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTA—í a primeira notícia concreta do bloqueio d navegação dos 
mouros. Como i inadmisswel que Pero de Anhaia bloqueasse 0 comércio de 
viveres, que nada lhe interessava, tem que levar-se 0 facto d conta de resultado 
de hostilidades declaradas entre portugueses e mouros. 


AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 May 19 
ANTT-C. C., II, 11-21 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, the mer- 
chandise captured in the sambuk. 

Pero d'Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in these parts of Sofala, order you the Klng’s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez 
his factor therein this maintenance and the articles mentioned below 
which were taken by the brigantine and the longboat from the sambuk 
captured on this coast of Sofala and which on ray instructions he 
delivered to Afonso Ribeiro keeper of Stores for àe maintenance of the 
people of the fortress — namely — one hundred and seventeen bales 
of beans and one bale of lentils and eleven bales of unhusked rice, 
and by this my order and without further order or acknowledgement 
you shall enter the aforesaid maintenance to his account and expense 
since the aforesaid keeper of Stores Afonso Ribeiro is presently veiy 
sick and cannot sign the acknowledgement he should give for this. 

Done at Sofala on the iqth day of May by Sancho Tavares in 
1506. 

Pero d’Anaya 

miP-This is the first concrete reference to the blockade of Moorish 
shipping, Since Pero de Anhaia would not have set up a blockade of the 
traffic in provisions, which was of no interest to him, his action must have 
been the result of an outbreak of hostilities between the Portuguesa and the 
Moors. 
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MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFAU, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Maio 19 

ANTT~C. C„ 11 , n-22 

Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, as merca¬ 
dorias que se deram a ura cafre do Monomocapa. 

Pero cl’Anaya fidalgo da casa deli rei noso senhor c seu capitam 
mor nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhot 
que levees cm conta e despesa a Manocll Fernandez seu feitor cm cia 
estas mercadarias e cousas que por este meu mandado deu a hum caferc 
de dentro de Menapotaque que a esta fortcleza c feitoria primeiro veyo 
com ouro a resgatar mercadarias — a saber —duas varas de pano 
de Bretanha bornido e dous barretes baixos vermelhos c huma duzia 
de cascaves e hum ramall de contas dVstanho que tinha cem contas. 
E por este meu mandado sem mais outro mandado nem conhecimento 
lhe levares asy as ditas cousas cm conta c despesa. 

Feito cm Çofala aos ig dias de Mayo de 1506 pcrSancho Tavares. 

Pero d’Anaya 

NOTA—Menapotaque é, evidentemente, Monomotapa, Fm de Ânhak 
teve ainda a consolação de ver chegar 0 primeiro negro das almejadas terras do 
ouro. Deve entender-se que se trata de um emissário de certa categoria que 
veio a Sofala com sua comitiva. Documentos de alguns anos depois esclare¬ 
cem que os chefes negros mandavam secretários resgatar a Sofala, acompanha¬ 
dos de carregadores. A feitoria costuma fornecer allmemaçSo a esta mie, 
como veremos. ® 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAjOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 May 19 


ANTT-C, C„ II, n-n 

To enter to thc aceoune of Manuel Fernandes, factor of Sofala, thc mer- 
chandisc givcn to a Kaffir frora Monomotapa. ' ‘ 


Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and bis captain-major in these parts of Sofala, order you the King s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fernandez 
his factor therein these items and merchandise which by this my order 
hc gave to a Kaffir of the interior of Menapotaque who was the first 
to come to this fortress and factory to trade gold for merchandise 
naj^ely —cwo yards of glazed Brittany cloth and two red barretes 
baixos and one dozen varvels and one string of pewter beads which 
had a hundred beads, and by this my order and without furèer order 
or acknowlcdgcment you shall charge the aforesaid items to his account 

and expense. , / 1 r 1 

Donc at Sofala on the iqth day of May of 1506 by Sancho 


Tavares. 


Pero d’Anaya 


NOTE-Menapotaque is, obvlously, Monomotapa. Pero de Anhata 
still had the pleasure of seeíng the arrival of thc first Negro from the long- 
sought land of gold. We must take it that the Negro was an ernissary of some 
staUng who carne to Sofala with his suite. Later documents will show that the 
native àiefs sent their secretaries to trade in Sofala aceompanied hy porters. 
Ás we shall see, the factory supplied the men with food. 




mandado de pero de ANHAIA, CAPITAO-MOR de sofala 
PARA os contadores DE EL-REI 


Sofala, 1506 Maio 19 
ANTT—C, C„ II, 11.2^ 

1”, >> mfc, de Acott, .0 filho de um » moum e . oumo, 

Peto d'Anaya fidalgo d. caa deli tei noao aenhot c seu capitam 
mot nestas partes de Çofala mando a vos contadores do dito senhor que 
leves em conta e despa a Manoell Fetnandez seu feitor em ela e/tas 
metcadatias e couas que p meu mandado deu de joyas a estas poas e 

peresta manara que se aodiantesegíuje-asabet-atmsnlolhere^ 

dAcote mouro setvrdor deli tei noso senhor quando se ele com elas 
e to* sua casa tecolheo a esta fotteleza com medo dos caferes e dei tei 
de Voiala o niatatem e roubarem pelos avisos e descobrimentos de seus 
tratos e ttayçoes que me fez ttes tamaes de coraes que patam ttes 
marcos e ttes onças - a saber - a cada huma seu tamdl e ttes camisas 
d algodam brancas avaliadas cada huma em huum miticaU-a saber 
a ada huma sua camisa e dous fambules - a saber - hum sraudo 
avaliado em cmquo miticaes e hum meãao avaliado em ttes mitiaa que 


AN ORDER FROM FERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 May 19 

ANTT-C, C,. II, n-23 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, the gifts 
made to the wives of Acote, to the sons of a Moorish king and to other Moors. 

Pero cl’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captaiivmajor in thesc parts of Sofala, order you the King’s 
treasurers to enter to the account and expense of Manoell Fetnandez 
his factor therein these items and merchandlse whích by my order 
he gave as prizes to these persons and in this following manner — 
namely — to three wives of Acote, a Moor in the Service of the King 
our Lord when he and tliey and all his Household took shelter in this 
fortress for fear that the Kaffirs and the King of Sofala would kill and 
rob him because he revealed and disclosed to me his dealings and trea- 
sons, three strings of coral that weighed three marks and three ounces 
— namely — to each one a string and three white cotton shirts each 
valued at one mitical — namely — to each one a shirt and two fm- 
bules — namely — one large valued at five miticals and one of mid- 
dling size valued at three miticals, which on my instruetions he gave 




per meu mandado deu a hum filho de hum rei mouro servidor deli rei 
noso senhor que vive pelo rio arriba o qual me o dito seu pay mandou 
depois da morte dei rei de Çofala com palavra e certidam de como estava 
a serviço deli rei noso senhor e era e seria sempre seu vasalo e huma 
vespiça syngela avaliada em hum myticall e meyo que também deu 
a hum espravo do dito filho do rei que com ele veyo e hum fambule 
meão avaliado em tres miticaes que também deu per meu mandado a 
hum mouro que se chama Alee que foy com minhas cartas ao dito rei 
mouro e veyo com o dito seu filho. E por este meu mandado sem 
mais outro mandado nem conhecimento lhe levares asy as ditas mer- 
cadarias em conta e despesa. 

Feito em Çofala a 19 dias de Mayo per Sancho Tavares de 1506, 
Pero d’Anaya 

NOTA — Documento que constitui preciosidade por provar 0 auxilio de 
Acote e corroborar tudo quanto ]oão de Barros nos conta da revolta dos mou^ 
ros e da intervenção dos cafres no ataque a estacada, Outro mouro — AU — 
aparece ao serviço dos portugueses, e dele se serviu 0 capitão para tirar ime¬ 
diatos efeitos políticos da vitória alcançada sobre a conjura e a guerra. Deduz-se 
deste mandado que 0 rei mouro a quem Pero de Anhaia notificou a vitória 
lhe escreveu carta de submissão, e se assm e, como parece, foi ainda Pero de 
Anhaia quem obteve a primeira declaração de vassalagem que os portugueses 
receberam na actual África Oriental Portuguesa. 

Nao parece exagerado fixar entre os fins de Abril e os princípios de Maio 
de 1^06 os importantes acontecimentos políticos a que 0 documento se refere 
e que marcam 0 fim da autonomia política do rei de Sofala; doravante 0 capP 
tao da fortaleza será 0 árbitro dos problemas locais. 


to the son of a Moorish King in the semee of the King our Lord who 
lives up-river and was sent to me by his father after the death of the 
King of Sofala with word and assurance that he was at the service of 
the King our Lord and that he was and would always be his vassal, 
and a common vespiça valued at one mitical and a half, which he also 
gave to a slave of the aforesaid son of the King who had come with 
him and a middling sized fambule valued at three miticals which he 
also gave on my instruetions to a Moor called Alee who went with my 
letters to the aforesaid Moorish King and carne with his son, and by 
this my order and without further order or acknowledgement you 
shall charge the aforesaid merchandise to his account and expense, 

Done at Sofala on the iqth day of May by Sancho Tavares in 
1506. 

Pero d’Anaya 

NOTE —ri?í'í document is of extreme importance, for it proves that 
Acote gave his aid to the Portuguese, and corroborates all that João de Barros 
hãs to tell us about the revolt of the Moors and the Kaffir intervention in the 
attack on the stockade. Another Moor—Ali —had entered the service of the 
Portuguese, and the captain used him politicallj to get immediate results 
out of the suppression of the plot and the victorious outeome of the war. 
The mandado seems to imply that, vihen Pero de Anhaia informed the Moorish 
king of his success, the latter sent him a note of submission. If this is the case, 
Pero de Anhaia was entrusted with the first declaration of vassalage that Por¬ 
tugal received in what is today Portuguese East África. 

■ The important political event to which the document refers can be dated, 
without exaggeration, to the early days of May, 1^06, They mark the end 
of the political autonomy of the King of Sofala. From henceforth, the captain 
of the fortress will be the arbiter of local affairs. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
para 0 ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1506 Maio ao 
ANTT—C, C., II, n-24 

Sobre se entregar a Pero Barbosa, capitão âo bergantim, todas as coisas 
necessárias para armar 0 dito bergantim, 


Pero Fereira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comendador 
de I ucos e Maças e capitam desta cydade de Quylloa e forteleza Sam- 
tyapo mando a vos Antonio Fernandez almoxarife dos mantymentos 
e altnazem da dieta forteleza que de cada vez que ho bragantym for 
fora ho armares de todas as coussas que lhe forem necessaryas e tudo 
ho que assy lhe for necessaryo emtregares a Pero Barbossa capitam delle 
as quais coussas lhe entregares pressemte ho escryvam de vosso careguo 
a que mando que as que se despenderem vos lamce em despessa e do 
que assy lhe derdes cobrares seu conhecymento feito pello escryvam 
e vosso careguo. E per este com ho assemto de vosso escryvam mando 


que as que se despenderem vos sejam levadas em comta. 

I* /• 1 _ 


Feito em a dieta forteleza a 20 dias de Maioo. Eitor de Mello ho 



Pero Ferreira Fogaça 


5/2 



AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 May zo 
ANTT —C. C., II, 11-24 

Rcgarding the clelivcry to Pero Barbosa, captain of the brigantine, of all 
the articles required to fit out the bngantine. 




1 



Pero Fereira, getitleman of the Flousehold of the King our Lord 
and conimendatory of Pucos e Maças and captain of this city of Kilwa 
and fortress Samtyaguo, order you Antonio Fernandez keeper of Stores 
and arms in this fortress to fit out the brigantine each time it goes 
abroad with all the thíngs it needs which necessaries you are to deliver 
to Pero Barbossa its captain in the prcsence of the clcrk of your officc 
whom I order to charge to your expense all the items delivered, and 
you shall obtain from hira an acknowlcdgement donc by the clcrk 
of your officc and by him, and by this my order and on it being 
rcgiítcrcd by your clcrk I order that itenas delivered bc entered to 
your aceount. 

Doiic in the aforcsaid fortress oh the aoth dày of May by (nc 
Eitor de Mello in the year 1506, 

Pero Ferreira Fogaça 
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De lanças. ^ 

De setas trinta. 30 

De baris huum pera augoa com 4 

arcos de fero. i peça 

De barbante . 25 wdes (?) 

De grude huum pouco . i pouco 

No verso: 

De lanças per outro asento. 8 

De camaras de berços . i 

De setas . ipo 

De grude . meio aratcl 

Mamdado do quapitam que arme ho bergamtim quada vez que for fora, 


2 



Lances by anothcr register . 8 

Chambers for berços . 1 

Arrows . 190 

Gluc. half an mtel 

Aft order from thc captain to fit out the brigantlne every time it goes 

abroad. 






















MANDADO DE PERO DE ANHAIA, CAPITAO-MOR DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE ELREI 


Sofala, 11506 Maio 22 


ANTT-C.C.. II, ,1.26 


Sobre se levar em conta a Manuel Fernandes, feitor de Sofala, os presentes 
que se deram ao filho de um rei mouro. 


Pero d Anaya fidalguo da casa dei rcy nosso senhor c seu capitam 
moor nestas partes de Çofalla mando a vos comtadores do dito senhor 
que leves em conta e despesa a Manell Fernandez seu feitor em ella 
estas mercadorias e cousas que per este meu mandado deu a hum filho 
dum rey que vive pello rio acima servidor dei rei noso senhor —a sa¬ 
ber— hum fambule meãao avaliado em tres miticall e hum camdeqiiy 
avaliado em hum miticall e meio e tres varas de pano Bretanha bornido. 
E pcj este meu mandado sem mais outro mandado nem conhecimento 
mando aos comtadores do dito senhor que Ihc levem as ditas cousas cm 
comta. 

F«tc tm Çotalla a jj dias dj Mayo. Im Roiz Mealheito o fez 
ÇC 1506. 

Pero d’Anaya 

cumento n, oo, 
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AN ORDER FROM PERO DE ANHAIA, CAPTAIN-MAJOR 
OF SOFALA, TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 May 22 

ANTT-C,C., II, 11-26 

To enter to the account of Manuel Fernandes, factor of Sofala, thc gifts 
made to the son of a Moorish king, 

I 

Pero d’Anaya, gentleman of the Household of the King our Lord 
and his captain-major in thesc parts of Sofala, order you the King’s 
treasurers to enter to the account and expense of Manell Fernandez his 
factor therein the following items and merchandise which by this my 
order he gave to the son of a king who lives up-river and is a servant 
of the King our Lord — namely — one middling sízed fmhle valued 
at three miticals and a câmdetjHj valued at one mitical and a half and 
three yards of glazed Brittany cloth, and by this my order without 
furthcr order or acknowlcdgcment I order you the King’s treasurers 
to enter the aforesaid items to his account. 

Done at Sofala on the aznd day of May by me Joao Roiz Mea¬ 
lheiro in 1506. 

Pero d’Anaya 

NOTE-Bíj áff ears to be the son of the king mentioned in Document 
No. 6S. 
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DESCRIÇÃO DA VIAGEM DE D. FRANCISCO DE ALMEIDA, 
VICE-REI DA INDIA, PELA COSTA ORIENTAL DE ÃFRICA 

[1506 Maio 22] 

Biblioteca Je Munich-M-í««jm'(o de Vdentim Fernandes 
BAIÃO (António)—O Manuscrito uValentim Fernandes}). Pág. u 

i—Partida da armada. Madeira. Ilha de Palma, 2 — Pprto de Ale. 
3-Nau Bela afimda-se, 4—Cabo da Boa Esperança. 5 — Moçambique, 
6-Quíloa. 7-Saiem em tema. Conquista de Quíloa. 8-Descrição da 
terra e seus produtos naturais, 9-Zambucos da tema. 10-Flora; costu¬ 
mes; riquezas, ii—Fortaleza. 12— Novo rei de Quíloa, 13 —Continua 
a descnção da tema, seus produtos, usos e costumes. 14-Partida para Mom- 
baça. Chegada a Mombaça. Descrição da tema. 15-PÕem fogo à cidade. 
Saque. 16-Recolhem às naus. Cinco cristãos mortos. 17-Nau S. Gabriel. 
i8-Carta^do rei de Mombaça para 0 de Melinde. 19-Partem de Mom- 
baça. Continuação da viagem. 20-Chegam a Angediva, 21 -Partem dc 
Cananor, caminho de Portugal. 

Do (jíV) viagem de Dom Francisco d’Almeyda 
primcyro viso rey de índia e este quaderno foy 
trelladado da nao Sam Raffacl em que hia Hans 
Mayr por scrivam da feytoria e capitam Fernam 
Suarez 
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ACCOUNT OF THE VGYAGE OF D. FRANCISCO DE ALMEIDA, 
VICEROY OF INDIA, ALONG THE EAST COAST OF AFRICA 

[1506 May 2a] 

Munich Library— de Valentim Fernandes 

BAIÃO (António)-O Manuscrito Mntim Fernandes)). 11 

i^Ueparture of the fleet. Madeira, Island of Palma, 2—Port of Ale. 
^-NaoBellaíomkrs. 4-Cape of Good Hope. 5-Mozambiqiie. 6- 
Kilwa. 7-They go ashore, Taking of Kilwa. 8-Account of the land 
and its natural produets, 9—Local sambuks, 10— Flora; customs; wealth. 
ii-Fortress. 12-New king of Kilwa, 13 - Account of the land conti¬ 
nues, its Products, uses and customs. 14-Departure for Mombasa. Arrival 
at Mombasa. Account of the land. 15—Set fire to the city. Sack of the city. 
16— Return to the «ííoí, Five Christians dead. ij—Nao S. Gabriel. 18 — 
Letter from the king of Mombasa to the king of Malindi.^ 19—Departure 
from Mombasa, Voyage continues. 20—Arrival at Angediva, 21 — Depar¬ 
ture from Cannanore for Poruigal. 

Rcgarding the voyage of Dom Francisco d^Almeyda 
first Viceroy of índia and the notebook was written 
in the MO Sam Raffael whereon went Hans Mayr 
clerk of the factory and captain Fernam Suarez 
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I — (j) Viagem e cousas de Dom Francisco viso rey dc índia 
escrito na nao Sam Raffael do Porto, capitam Fcrnam Suarez. 
iB^ 26 Mar‘ Anno 1505, a dias 25 de Março da Anunciaçam de Nossa Se¬ 
nhora em terça feyra partio Dom Francisco d’Almeyda capitam de 20 

ma lí "f ''' ^ de Ma- 

deyra 3 °^ 29 dias do dito mes, e dhy forom a vista da Ylha de Palma 

Yiha de Pai- das de Canaria que som 72 legoas dliuma a outra, 

ra a d as nu c 

canarias 2 Uhy íorom a porto d’Ale onde estuverom 9 dias e tomarom 
D’Aie porto agoa e lenha. 

Guynee 

Em esta terra ha muytos palmitos vacas galinhas cuscu;;, he terra 
muyto quente e de grandissimos arvoredos toda gente preta, cabello 
aespo. El rey veo a praya com alguuns de cavallo mal ataviados man¬ 
dando dizer ao capitam mor que estevesse seguro e que viesse sua gente 
em terra sobre sua cabeça e assy sayo, amtre os quaes hum velho fez 
presente a el rey de sua espada e barrete vermelho el rey lhe deu seu 
terçado e sua carapuça que valia 8 rs. pello quall 0 capitam mor lhe 
fez estar com hum baraço ao pescoço na nao hum domy[n]go presente 
todos emquanto pregarom, 

a a a t e Palma ao porto d'AIe que he abaixo de Cabo Verde 

porto som 290 legoas, 

Alguns tor- Daqui tornarom alguuns pera Pormgal huuns de doentes c outros 
pírtugai “ na caravella que hy estava de resgate. 

16 d'Abrii (3 ^■) Aos 15 dias d’Abril partirom do porto d’Ale em 320 legoas 
eqmnocteai chegarom aa linea cquinoctial, e da linea equinoctial ao Cabo de Boa 
Esperança 900 legoas. 


^*ío ri ,3 'Em 5 dias de Mayo em calmarias se perdeo a nao Bçlla e 

Mayo ^ % 3 fondo onde se salvou a gente e duas arcas de capella 

em que hia prata e ornamentos, e a gente salvou seu dinheyro etc, 
^ígírií ^ leste hoeste com a terra de Brazil 200 

autar e dhy se forom ao sul ata 40 graos que tinham meo dia ho sol 

ao noroeste e quarta de norte, aqui ouverom grandes trovoadas com 
muyta neve. 

Bspían^ 4 — Dobrarom ho Cabo de Bôa Esperança aos 26 dias de Junho 
16 (9ie) e forom afastados delle 70 legoas. 

Junbo 


1 — Voyage and affairs of Dom Francisco Viceroy of índia writ- 
ten on the nao Sam Raffael do Porto captain Fernam Suarez, 

In the year 1505 on a Tuesday the 25th March Lady-Day Dom 
Francisco d’Almeyda set out as captain of 20 sail namely 14 nm and 
6 caravels and sighted the island of Madeyra on the zqth of that 
month thence sailed within sight of the island of Palma da Canaria 
the distance between them being 72 leagues. 

2 — Thence they made for the port of Ale and stayed 9 days 
taking water and firewood. 

There are in this land many palmettos cows chickens couscous, the 
land is very hot with forests of great size all the people black their hair 
crisp; the king carne to the beach with a few horsemen in poor trim 
and sent word to the captain-major reassuring him and asking him to 
send his people ashore that their safety would be upon his head and 
so he landed; among them was an old man who made the king a gift 
of his sword and his red cap whilst the king gave him his short-sword 
and his coif valued at 8 rs. wherefor the captain-major made him stand 
in the mo with a halter round his neck in the presence of all on a 
Sunday during the sermon. 

From the island of Palma to the port of Ale which is below Cabo 
Verde is 290 leagues. 

From here a few put back to Portugal in the caravel that was tra- 
ding there some because they were sick, others because they rued their 
Corning, 

On the i5th day of April they left the port of Ale and after 320 
leagues carne to the equator, and from the equator to the Cape of Good 
Hope is 900 leagues. 

3 —On the qth day of May the não Bella was lost in the 
doldrums she opened a seam and foundered but the crew were saved 
and two chapei chests with silver and ornaments, and the crew saved 
their moneys etc. 

On the 6th day of May they went east west 200 leagues to the 
land of Brazil and thence 40 degrees south and at midday they stood 
north-west-by-nortb here they met with great thunderstorms and 
heavy snow. 

^ — Xhey doubled the Cape of Good Hope on the zSth day 
of June 70 leagues to sea. 


1605 

26th. March 
20 saU 

Island of 
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Island oí 
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Canarias 
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In Gulnea 


Island oí 
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2 dias de Julho tormenta com trovoada tinham tanta que da cap 
tanya cayrom 2 homens ao mar, e ao Lyonarda hum. 

18. Julho i 8 tlias je ^ primeyra terra alem do Cabo de BÕa 

Esperança 565 legoas a saber Ylhas Derradeyras, e 20 legoas de Ylha 
Moçambique. 

Mo wam bi- 5 _ Aos 19 dias de Julho forom a vista de Moçambique. 

Sam Raf- através dos baixos de Sam Raffael que 

faei som 30 legoas de Quiloa. 

Quiloa 22 C J’ j T II 

Julho cm 22 dias de julho terça feyra ao meyo dia entrarom no 

porto de Quyloa, e nom eram mais que 8 velas e logo 0 capitam mor 

mandou chamar el rey por Bona Ajuta veneziano ho que se escusou 

de vyr (^) porem mandou em presente ao capitam mor 5 cabras huma 
vaquinha muytos cocos e fruta. 

Outro dia mandou 0 capitam aparelhar as naos de artelharia e todos 
os capitaes juntos qual delles melhor vestido e armado forom todos 
cada no seu batel volteando na vista da cidade, esperando se el rey qui^ 
sesse viir e lhes mandou dizer que nom podia viir que tinha hospedes e 
que se quisesse que lhe mandaria as parias que devia a el rey de Portu¬ 
gal, e esta embaixada trouxeram cinco mouros que logo forom presos. 

LyrVm I vespera de Santiago apostolo pella me- 

terra sayndo ho sol sayrom todos com seus batees das naos e 0 primeyro 

que sayo em terra foy ho capitam mor e despois os outros e forom logo 
pera a casa dei rey. E neste caminho a moiros que se nom defendiam 
es oy dada a vida, na qual casa na janella estava hum mouro com 
huma bandeyra de Pormgal bradando Portugal Portugal. Esta bandeyra 
lhe leixou 0 almirante quando ficou com 1500 dobras de parias cada 
Disserm lhe que abrisse as portas 0 que nom quis. Começmm 
a qucbrarar (sic) com machados e logo desapareceo ho moiro. Entrarom 
e nom acharom nenguem senom logeas fechadas. 

,9“‘“ ““ ■)' H» W ' cal sobradadas c 

Quyloa d argamassa com mil penturas. Em tomando assy toda a cidade 
sem (4 0.) contrariadade alguma veo os receber ho vigaryro (sk) com 
certos frades de Sam Francisco com duas cruzes alevantadas e tanto 
que as adorarom começarom a cantar Te Deum Laudamus. E assy 
forom ata huma casa onde poserom a cruz, c ahy se recolheo ho capi- 
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On the 2nd day of July they had such storms and thunder that 
two men fell overboard from the flagship and one from the Lyonarda. 

On the i8th day of July they first sighted land 565 leagues i8th. Juiy 
beyond the Cape of Good Hope namely the Ylhas Derradeyras 30 
leagues from the island of Mozambique. 

^ _ On the iqth day of July they came within sight of Mozam- Mozambiiiue 
bique. 

On the 21 SC day of July they crossed the shoals of Sam Raffael 
that He 30 leagues from Kilwa, íaei 

6 „ On the 22nd day of July on a Tuesday at midday they ku™ 22na. 
entered the port of Kilwa and they were no more than 8 sail and the 
captain-major straightaway sent Bona Ajuta the Venetian to fetch the 
king who excused himselt nevertheless he sent the captain-major a gift 
of 5 goats a small cow and many coconuts and fruit. 

The next day the captain ordered the mos to prepare the artillery 
and together with the captains who vied with each other in apparel 
and arms they went each In his longboat cireling within sight . of the 
city waiting to see if the king would come biit he sent word that 
though he could not come because he had guests he would if required 
send the fms he owed to the king of Portugal and in this embassy 
came five Moors who were forthwith made prisoners, 

y._On Thursday of that month the eve of St. James 
the apostle early in the mornlng at sun up they set out from the nm ^shore 
in their longboats and the first to land was the captain-major and then 
the others and straightaway they made for the king's house sparing 
the lives of the Moors who did not shew fight along the way. At the 
window of the klng’s house was a Moor with a Portugal banner 
shouting Portugal Portugal. This banner had been left by the admirai 
when he received the 1500 iohw of the yearly ^âriàs. They bade him 
open the doors which he would not do, but as soon as they began to 
break them open with their axes the Moors made off, They entered Hoyiaes oi 
but found nothing but closed houses. ^ 

In Kilwa there are storied houses very stoutly built of masonry kiiwo 
and covered with a plaster that has a thousand paintings. Having thus 
taken the whole city without any hindrance, there came to receive them 
the vicar with some Franciscan friars who carried two crosses on high 
and having done reverence to the crosses they began chanting Tc Deum 



tam mor e toda a gente se meteo a roubar a cidade de muyta merca¬ 
doria e mantimentos, 

Quiioa é iihft ' 8 — Esta cidade Quyloa jaz em liuraa ylha e em torno podem 
andar navios de 500 tonees. Ha nesta cidade e ylha 4000 almas, hc 
muyto fruicifera, tem muyto milho como de Guynee, mantega, mel c 
Ooiraeaa cera, as colmeas nas arvores — a saber — em huma jarra de tres almu- 
des tapam lhe a boca com hum panno de palma fazendo lhe seus 
buracos por onde as abelhas entram e saem. 

Arvorêfl pai> Arvores muytas e as mais palmeyras e as outras som differenciadas 
Au^^rra Portugal e assy na terra firme. E daqui a terra firme a lugares 
firme 2 legoas a lugares huma. 

Fruita Aqui ha muytas laranjas doces lymões rabaos e cebolinhas peque¬ 
nas, manjarona e majoricam em seus quintaes que regam dos poços. 
Tambor Aqui criam tambor que tem a folha como a era e criam se como 
ervilhas todas tem paos ao pee. Comem esta folha os mouros honrados 
com huma cal confecionada que parece ynguento e assy a estemem da 
dita folha que como se ha ouvessem de poer em cima dalguma ferida. 
Estas folhas assy fazem a boca e dentes muyto vermelhos dizem que 
refresca muyto. 

Quyioft (5) Nesta terra ha mais escravos negros que ha mouros alvos por 
Bfltravos fazendo lavoyra do milho etc. 

Brviibaí Aqui ha grande moltidam de ervilhas as quaes se dam em humas 
hervas tam altas como mostardeyras grandes apanham nas maduras c 
fazem delias celleyros. Todas as ortas estam cercadas com stacadas de 
Feno paos e canas do milho qUc som como canaveaes, ho feno tam alto como 
ortaa ^um homem. A terra he vermelha a primeyra face he a viysta sempre 
meiha tem cousas verdes. Tem gordas carnes, boys vacas carneyros ovelhas 
tnuytos pescados, baleas andam detrador das naos, nenhuma 
agoa doce que corresse. Arredor desta ylha ha muytas ylhas pequenas 
todas povoadas. 

sambucoB - 9 —Aqui ha sambucos muytos tam grandes como huma cara- 
vclla de 50 tonees e outros menores. Os grandes estam sempre varados 
em terra e quando ham de hyr fora os lançam ao mar. Nora tem pre- 
gadura, ho tavoado ajuntam com ataduras de palmas e com ellas fecham 
Navios como O govetóalho. Som bicados com encenso branco e almecega. 

OoüL^Tta Navegam daqui pera Çoffala donde trazem ouro e som daquy 255 
■ Quiioa. 266 legoãs e per outrqs lugares. 


Laudamus. And in this way they carne to a house where they set up 
the cross and there the captain-major was lodged whilst everyone began 
to loot the city of a great quantity of merchandise and provisions. 

8 “• This city of Kilwa lies upon an island that can be circled 
by ships of 500 tons. The city and island have 4000 souls, it grows 
quantities of fruits, it has a great deal of maize like Guinea, butter 
honey and wax. The hives in the trees —namely — in a jar oí 
three almudes with the mouth covered by a cloth of palm with holes 
for the bees to go in and out. 

Many trees mostly palms and the others different from those of 
Portugal and the same on the mainland, and from there to some Mainiand 

, ° . , , , , , Palm treea 

places on the mainland is 2 leagues to others one. 

Here grow very sweet oranges lemons radishes and tiny onions 
sweet marjoram and sweet basil in the gardens which they water from 
Wells. 


Here they grow betei which has a leaf like the ivy and is grown Betei 
like peas each with a stick next to it; the Moors of quality eat this leaf 
with a kind of lime made to look like ointment and with the stamen 
of the leaf as if they would use it to put on a sore. These leaves turn 
the mouth and teeth a deep red and it is said to be veiy refreshing, 

In this land there are more Negro slaves than white Moors who Kiiwa 
Work in the gardens tilling the maize etc. 

Here grow large quantities of peas on a kind of weed as large as Peaa 
the mustard plant and they pick them ripe and store them. All the gar¬ 
dens are surrounded by woodcn fences and maize canes that look like Gardens 
a cane-brake, the hay is the height of a man, The soil is red on top and J 
there is always some green thing to be seen, The meat is plump, oxen Good meat 
cows sheep lambs goats and lots of fish, whales circle the nm, there is 
no fresh running water. Around this island are many small Islands all 
of them inhabited. 


9 — Here are a great number of sambuks as big as caravels of 50 
tons others smallcr in size. The large Ònes always lie aground and are 
set afloat whcn they have to go to sea. Theré are no nails in them, the 
decking is lashed with palm bands and the rudder is also lashed with 
them. They are hcld fast by white resin and gum. 

They sail from here 255 leagues to Sofala whence they bring the 
gold to other places. 


How ships 
are mado 
From Sofala 
to Kllwa. 
256 leagues 
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palmeyras atjui nom dam tamaras, ha hy humas que 
dam vinho de que também fazem vinagre e estas nom dam cocos que 
Cocos he 0 fruto das (5 v.) outras. Estes cocos som tammanhos como boons 
melões tem a casca grossa da qual fazem todallas cordas, e dentro tem 
hum fruito como grande pinho, tera meo quartilho dagoa a qual he 
gostosa de beber, despois desta agoa ser fora quebram no c comem no, 
de dentro tem gosto de nozes que nom som de todo maduros e destes 
cocos secam e tiram delles azeite em grande avondança. 

Dormem todos alevantados do chao em humas redes de palma em 
que cabe hua pessoa, 

Aqui acharom muyta agoa estillada e redomas de muyto boom 
cheyro que levam pera fora. 

Vidro muyto e de todas feyçoes, pannos d’algodom muytos e de 

Acharom ri- muytas sortes, Encenso e almacega grandes costaes ouro e prata e al- 
quezaa ; rr 1 ■ 1 t ° ° ^ 

jottar em grande quantidade. 

Todo roubo mandou 0 capitam mor levar a buma casa cada huum 
com seu juramento. 

Fortaieiía 11 Fortalleza de Qulloa fezerom da melhor casa que hy avia 
c detribarom todas outras derredor delias, fezerom lhe logo balluartes 
^ ^ pei^3 ella pertencia e ficou nella por capitam 

léza Pero Ferreyra com 0 qual ficam 8 0 homens. 

A terra nom he muyto quente. 

Armas tem frechas com farpoes escudos bem fortes de palma teci¬ 
dos d algodom, azeguas como de Guynec e melhores, spadas poucas 
virom quatro bombardas, nom sabem bem da polvora. 

taie^ íortalleza bate ho mar com pica mar (sk) esta na entrada 

per onde entram navios. 

Fflz outío de Quiloa, ho capitana mor fez hum outro rcy 

rey buum moiro da terra e benquisto de todos e ho levarom em cavallo 
pella cidade, 

Cal fazem 13 —Aqui fazem Cal desta mancyra, Empilham em redondo 
muyta lenha gorda c sobre ellà poem a pedra c a lenhà qucymada fâs 
se a pedra tal como quando desa formam era Portugal. 

Algodom Algodom ha hy muyto e muy boòm que nesta ylha nacc e a 
serneam. 

gem láa Carncyros e ovelhas nam tem laa senom como cabras. 
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Dormem em 
redes 
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Vidro 
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10 — Here the palm trees do not bear dates, there are some that 
give a wine from which they also make vlnegar but they do not bear 
coconuts which is the fruit of the others. Tbese coconuts are as large as 
good sized melons with a thick skin from which they make all kinds 
of ropes, and inside them they have a fruit as large as a pine, which 
holds about a quartilho of water that is very tasty to drink, once they 
have taken out this water they break the fruit and eat it, its inside 
tastes like a walnut that is not quite ripe and they dry these coconuts 
and get from them oil in great abundance. 

All of them sleep off the ground on palm nets that hold one person. 

Here they found quantities of distilled water and vials of good 
perfume which is sent abroad. 

Quantities of glass of all sorts, and many kinds of cotton cloth. 

Large sacks of resin and gum and a great amount of gold and 
silver and seed-pearl. 

The captain-raajor ordered all the loot to he taken to a house each 
man on his oath. 

11 — 7Pe fortress of KÍlwa was bullt in the best house and all 
the others around were razed to the ground, straightway its bastions 
wete made and bombards and the other things requited and in It was 
left Pero Ferreyra and 80 men with him. 

The land is very hot. 

Their arms are barbed arrows and well shaped shields made strong 
with palm woven with cotton. Assegais like those of Giiinea and 
better, few swords, they saw four bombards, they are not sure about 

The sea beats against tbe fortress at high tide at the entrance where 
the sbips come in. 

12 —The king fled Kilwa, the captain-major set up another 
king, a Moor of the land beloved hy all, and they took hím through 
the City on horscback. 

13 — Here they make lime thus. They pile up in a circle a lot 
of logs and upon them they place the stone and the burning logs tutn 
the stone into lime like that made in Portugal. 

Thcte is a great amount of very good cotton that is grown and 
sown on the island. 

The sheep and lamhs have no wool but are like goats. 



Palm treas 

Kllwa 

Coconuts 


They sleep 
in nets 
Rose Tvater 


Glass 

They ílnd 
rlches 


80 men In the 
fortress 


Kilwa. The 
fortress 

The hlng 
fled 

Another 
king set 
up 

They make 
Ume 


Cotton 

Sheep 

without 

wool 


57 

























Escravos 


Os escravos trazem hun panno da cinta ata geolhos c todo ho al 
desnu. 

Mouros Os mouros brancos e senhores destes escravos andam cobertos de 

veL^dor^ dous pannos d’algodom a saber hün atado pella cinta que chegua aos 
pees e outro que dece pellos ombros solto e cobre a atadura do outro. 
E som de boom corpo e grandes barbas temerosos de vista. 

Moeda Moeda de cobre com ceptis quatro por hum real e assy valem la as 
de Portugal. 

Oro em mi. Ouro nom tem amoedado senom a peso de mitical que vai em Por- 

tical 1 /T ^ ^ 

tugal 460 rs. 

Bnrerno Envemo he em Quiloa Abril Mayo Junho Julho Agosto Setembro, 
porem nom faz frio por isso trazem pouco vestido. 

(d V.) A maior parte desta ilha correo 0 capitam mor per duas 
Veados vezes e vio per huma vez 25 veados de pouco pera som lançados aqui. 

Amta animal Amtas ha aqui e muytas no sertão. 

Mesquitas Xetn aqui iqquytas mezquitas abobadadas e huma que hc como 
ha de Cordova. Todos honrrados trazem contas de rezar. 
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14 —Aos 9 dias d’Agosto partirom de Quiloa caminho de Mom- 
baça que som 60 legoas. E Sam Raffael 14 dias do dito mes e ho capi¬ 
tam mor chegara com 10 navios huum dia amtes. 

, Tinham os mouros em Mombaça feito huum poluartc na entrada 
da barra que he muyto estreita com muytas bombardas. E entrando 0 
primeiro navio no qual foy Gonçalo de Payva que hia diante sondando 
tirarom lhe artelharia e passarom lhe 0 navio com huma de banda a 
banda pello qual deram a artelharia e derom tanto no baluarte delias 
que saltou ho fogo na polvora e queymou ho e os mouros fugirom, assy 
entrou a frota toda e ancorarom diante da cidade. 

Aquclle dia que era vespera de Nossa Senhora tirarom aa cidade 
com toda artelharia de todas naaos e assy tirarom da cidade com a sua. 

E quando ho capitam mor entrou tativou huum mouro que acertou 
ser da casa dcl rey do qual ouverom grande aviso. 

(7) A primeyra noite que a armada chegou vco a praya huum 
christão castcllano que la ficara de Antonio de Campo c cta bombar- 
deyro e tornado mouro, ho qual disse aos christaaos que se fossem que 
Mombaça nom era como Quiloa nem cuidassem de conicr galinhas 
como em Quiloa e que se quisessem viir e sayr em terra que a cea 


The slaves wear a cloth from the waist to the knees all the rest Ís siaves 
naked. 

The white Moors who are the owners of these slaves wear two 
cotton cloths namely one tied at the waist that reaches to the feet. 

And another that falis loosely from the shoulder and covers the 
waistband of the other and their bodies are well shaped and their 
beards large and frightening to see. 

The coinage is of copper like four cepis for a red and such is the Coinag( 
value of the Portugal coin there. 

Gold is not used for coin but by the weight of the mitical worth Q 01 d 1 n 
460 rs. in Portugal. miticais 

In Kilwa the winter is in April May June July August Septem- winter 
ber, but as it is not cold they wear few clothes. 

The captain-major went twice through the greater part of the island 
and once saw at least 2 5 deer though they are hunted here. neer 

There are antelopes here and in the interior they are numerous. Anteiop 

Here are found many domed mosques and one is like that of Cor- 
doba. All persons of quality carry praying beads. 

14 —On the qth August they left Kilwa for Mombasa a dis- 9th. A 
tance of 60 leagues. Sam Raffael is on the i4th of this month and 
the captain-major arrived the day before with 10 ships. Momi 

The Moors of Mombasa had built a bastion with a number of Momba 
bombards at the entrance of the bar which is very narrow. And as the 
first ship entered with Gonçalo de Payva who had gone ahead taking Gonca 
soundings, they fired the artillery upon him and pierced his ship from 
one side to the other whereupon they fired the artillery back at them 
and scorede so many hits on the bastion that the gunpowder caught fire Burned 
and burned it whilst the Moors fled, and in this way did the fleet enter 
and cast anchor before the city. 

On that day the eve of Our Lady they fired upon the city with I4th. a 
all the artillery ón every mo and from the city they fired theirs. 

And when the captain-major entered the city he captured a Moor jery 
who chanced to be of the Royal household and from him they had 
much advicc. 

The first night after thè fleet’s arrival there carne to the bcach Momba 
a Costilian whom Ontonio de Campo had left bchínd who was a bom- ^ 
bardier turned Moor, and he bade the Christians be off, as Mombasa t u r 
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estava prestes. E o capitam mor lhe dava seguro e lhe perdoava, c ellc 
nom quis, 

h^em . ^ pouco 

cerro ^0 huma legoa e mea e ate duas em redondo. Esta cidade está no 

cidade mais alto da ylha, e he toda fundada sobre pedra nom he cercada da 
parte do mar por ser dalli muito alto. E da parte da ylha tem huum 
muro que sená d’altura de barbacaa. 

Casas Tem as casas de maneyra das de Quiloa e as mais sam de tres 
sobrados, todas coteadas de argamassa. 

lem ruas muy estreitas, nom podem hir mais de dous homens 
a par, e todas tem poyaes que as fazem ainda mais estreitas, 


^fogo* Acordou 0 capitam mor com os outros capitães aquella 

tarde de poerem fogo aa cidade e pella manhaa entrar. E quando forom 
a poei fogo vierom os mouros os a receber com frechas que parecia 
que chovia e com muytas pedras. 

MombaQfl Esta cidade tem mais de 600 casas de madeyra (y v.) cuberta.s 

de palma. Esta palma he colheita em ramos verdes e assy amtre as 

^madlyra ^ alpeiidres e assy as estre- 

Aipendres ^ ter suas ciíações de gado, E poucas casas se acharam 

âTrlraos acompanhadas destas de palma. E tanto que ho fogo 

de palma ^*^7 ardeo tanto que toda a cidade pareceo huum fogo e acerca 
Queymarom toda a noite, E deste fogo cayrom muytas casas e se queymou grande 
riqueza, porque daqui tractavam pera Çoffala e pera Cambaya por mar. 
^secV^ Neste porto estavam tres naos de Cambaya ja vazias e postas em 

seco sayrom os christãos pera as queymar que os mouros lhes bem 
defenderom ata ferirem alguuns christãos, ficarom por queymar, 

Eeiipsis loe Esta noyte foy lua cris. 

i6d’Agosto Sexta feyra 15 dias d Agosto dia de Nossa Senhora eram com 0 

capitam mor 8 naos de huma banda e da outra banda de Mombaça 
estava Dom Lorenço seu filho com tres naos, pella menhaa muyto cedo 
se armou toda a gente e almorsarom todos. E 0 capitam mor tinha dado 
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synal que quando tirasse com huma bombarda grossa que todos sayssem 
em terra e andaram assy todos batees payrando junto com terra com 
preamar tirando a bombarda logo saltarom todos a terra muy bem em 


ordem besteyros e espingardeyros diante subirom per huma costa yngri- 
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was noc like Kilwa and he told them that they need not think that 
they woLild eat chicken as they had in Kilwa, but If they were resolved 
to come ashore then let them come, for supper was ready for them. 
And the captain-major offcred him safety and pardon, but he would 
have none of either, 

This is a very big city that lies on aii island a little more than a 
league and a half to two leagues in circumference, The city is on the 
highest point, and all of it is built on stone and the side facing the 
sea is not walled, being very high. And part of the island has a wall 
that is about the height of a barbican, 

The houses are after the fashion of Kilwa and the greater part 
are of three stories and all covered wlth plaster. 

The streets are narrow, no more than two inen can walk abreast, 
and there are mounting' blocks in all of them that make them narrower. 

15 —The captaiivmajor and the other captains together agreed 
to set fire to this city in the afternoon and to enter it the following 
morning. And when they were about to set fire to it, the Moors carne 
to receive them with arrows and quantities of stones that fell like rain, 

This city has more than 600 wooden houses covered with palm, 
This palm is picked when the branches are green and the houses built 
of masonry have these others amongst them and also porches and 
stables and other houses where cattle are kept. The houses that did 
not have these palm houses next to them were few. And fire was set 
to it, the whole city burned like one huge fire that lasted nearly all 
night. Many houses fell in this fire and great wealth was burned, for 
it was from here that the trade with Sofala and Cambay was carried 
on by sea, 

In this port were nãos from Cambay already unloaded and laid 
aground and the Christians went to burn them, but left them unburned 
because the Moors defended them so well that some of the Christians 
were wounded. 

On this night there was an eclipse of the moon, 

On Friday the r5th of August the feast of Our Lady the captain- 
-major lay with 8 nãos on one side of Mombasa and his son Dom Lo¬ 
renço on the other side with three, and very early in the morning every 
man armed himself and breakfasted, The captain-major had arranged 
that when he gave the signal with a homhãfàã grossa everyone was to 
land, and in this way all the longboats hovered near the shore and at 
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Mombaoa me chegaram a cidade e acharam ( 5 ) algumas casas despovoadas do 
° íogo de noyte emtrarom mais adiante onde as casas eram de tres sobrados 

primeyro onde forom bem servidos de pedras das.çoteas, os besteyros tirarom 
°ianarom ^ ^enhuum spingardeyro. As pedras que assy lançavam por as ruas 
pedras serem estreitas cayrom de huma banda e outra que se lhes quebrava a 
força. E também avia muytos balcaes que travessavam as ruas onde a 
Balcões em gente se acolhia segura. E ho capitam mor com a guia que levava 
as ruas g jjjQgj.Q ggg cativou hya caminho da casa dei rey. E era man- 

QUôllô»'^ 1 / / 

n h u u ra dado so pena de caso mor que nenhuum nam entrasse era nenhuma 
trasTe ^ m" ^ chegando aa casa dei rey huum capitam Vermudez logo foy 
casa aigu- ^^riba alçando o estandarte dizendo Portugal Portugal. E neste camí- 
nho matarom muytos mouros. 

mouros da cidade huuns 6o mouros todos vestidos de marlotas 

viram sayr e taucas ricas andando pera ho palmar nom de muyta pressa, Alouuns 
A. gente se dissetom que liya ally el rey. E nenhuum christaao os seguia. E toda 
recolhia a gente da cidade era recolhida a este palmar. E a entrada delle estavam 

aos palma- l r i i ^ i i 

res da ci- if^cneyros e estes todos negros que som escravos dos brancos, 

dade ho cativeyto delles he mais obediência que soeeyçam da maneyra dos 

500 frechey- j ni.IlAn i o / / 

ros cativos d^ Quüoa. ^ 

Mombaca cl Ho capitam mor mandou que roubassem a cidade (5 v,) e recolhesse 

roubassem ° tomasse pera depois vir todo a huum 

a cidade monte e que de todo o que se levasse queria dar a gente de vinte huum, 
Momba^*^ ^ achasse oura ou prata ou aljofre que dava a vintena, E mete¬ 
ram se todos a roubar e buscar as casas e quebravam as portas com 
machados, com vayveens. E porque nesta cidade avia muytos pannos 
^d^aigo^dom ^ Cainbaya he porque toda esta costa se veste destes pannos 

e nam tem outras. E assy tomou grande soma o capitam moor pera o 
tracto de Çoffala em seu certum quid (sic) e assy se acharam pannos 
Paraçloífaia muyto ricos de seda e douro, alcatiffas e tellizcs, em especial huma 
alcatiffa que se nom pode achar melhor, a qual foy mandada a el rey 
de Portugal com outras cousas muy ricas. 

A noyte mandou ho capitam mor recolher toda a gente ao campo 
arntre a cidade e ho mar dando a cada capitam de nao sua stancia onde 
toda noyte velaram e estiveram huum tyro de spingarda dos palma- 
res onde estavam os mouras que se dizia que estava cl rey. E pclla me- 

tornwma .. tomarom a roubar e pella gente ser cansada do 

roubM- dia passado e das armas e de nom dormir dizem que ficaria outra tanta 
riqueza na cidade (p) quanta roubaram afota do que cada huum con* 
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high tide the bombard was fited and straightway every one leapt ashore 
in good order, cross-bowmen and musketeers in front, and climbing a 
steep side of the hill, they came upon the city finding some houses 
emptied by the night’s fite, and entering further into the cíty where 
the houses were three stories high, they were received in lively fashion 
with stones thrown from the rooftops, the cross-bowmen shot, but not 
one musketeer. As the streets were narrow the stones they threw struck 
one side and then the other breaking the fali. There were also many 
balconies that crossed the streets where the men could safely shelter. 
And the captain-major with his guide who was the Moor he had 
captured on the way to the king’s house. And the order had been glven 
that only as a last resort was any man to enter a house, and a certain 
captain Vermudez upon reaching the king’s house forthwith went aloft 
and set up the standard crying Portugal Portugal. And along the way 
they killed many Moors. 

They saw some 6o Moors leave the city all of them dressed in 
Turkish coats and caps walking leisurely to the palm grove. Some 
said the king was amongst them. And no Christian followed them. 
And all the people of the city had taken shelter in this palm grove. 
At its entrance were not less than 500 bowmen all of them Negro 
slaves of the white men, their captivity being more a matter of obe- 
dience than subjectlon like those of Kilwa. 

The captain-major ordered them to loot the city and every man to 
return to his nao and all that was taken was to come together in one 
lot and the men were to receíve one twentieth of all that was brought. 
And any man who found gold or silver or seed-pearl was to be given 
a twentieth. And everyone set to loot and search the houses breaking 
down the doors with axes and battering rams. And there were in the 
cíty quantities of cotton cloth fram Cambay because all this coast 
dresses in these cloths and has no others. In this way the captain-major 
gathered a great sum for the Sofala trade in his Centura quid (sk) 
finding a great number of very rich cloths, of silk and gold, carpets 
and saddle-cloths, especíally one carpet that cannot be bettered anywherc 
and which was sent to the king of Poítugal with many other articles 

of great value. • 1 j 

At nightfall the captain-major ordered everyone to withdraw to 

the ficld between the city and the sea, giving the captain of each 
nao his station where they kept watch all night long, one muskct shot 
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sigo levou, tomarom mantimentos arroz mel mantega milho sem conto 
Mantiimen- camelos e gado meudo em grande soma, dous alifantes virom que lhes 
foy mostrado pera averem delles medo e isto antes da tomada a cidade. 
Miiyta gente se cativou, molheres e delias brancas e meninos e cercos 
mercadores de Cambaya, 
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e- 16 —■ Este dia que foy sabado a tarde mandou ho capitam mor que 
todos se recolhessem as naos com muyta ordenança e esguarda por res¬ 
peito dos mouros que estavam ahy perto. Contudo os christãos ainda 
nom acabarora de sayr per huma porta ja os mouros entrarom per outra 
a ver seu mal, ca nas mas e casas jazia muyta gente morta que diziam 
que eram 1500. 

Dom Fernando d Eça foy ferido de huma secta sem ferro. Estas 
frechas sam de pao e em logo de ferro encastoados outros paos os quaes 
som tostados e untados co[m] huma untura que nom sabem, som 
muyto peçonhentas, algijuns dizem que ho pao de seu natural he assy 
peçonhento. As que trazem ferros delias trazem (p ü.) herva mas nom 
som tam periigosas como se pareceo nos feridos. 

Esta cidade segundo affirmam os mouros foy a mais fremosa cidade 
de toda a costa de Habesth. A ylha delia he muyto fruitifera. Tem 
muytas laranjas e muyto doces, romaas, lymões e todas as cousas em 
mais abastança que Quiloa e canas d’açucar. A sua artelharia recolhe- 
rom toda aas naos, acharom huma camara que estava em huma rua que 
cinco homens a nom poderom alevantar, diziam alguuns que era de 
huma nao chamada Facy que dizem se perdeo perto dhy, mas acharom 
huma ancora que tomarom ao almirante nom 3 poderom recolher mos¬ 
travam os mouros huuns a outros. 

^ Nesta peleja toda nom morrerom mais de cinco pessoas e miiytos 
feridos e foy mais per virtude divina que humana fecta. 

Despois de recolhidos as liaos e levadas as ancoras tomarom outra 
vez as lançar assy que em baixa mar ficam as ancoras em seco e esteve- 
rom dez dias a saber 3 em tomada a cidade e sete despois por nom 
terem tacto pera sayrem e a barra he muyto mal (zo) de sayr e mais 
tinham vento contrayro pello qual a nao Lionarda perdeo seu gover- 


from the palm grove where the Moors were and where they said thc 
king was, On the raorning of the i6th of August they began again 
to loot but they say that because the men were tired from the previous 
day and from handling arms and from lack of sleep there was left 
in the city as much wealth as they took; save for what each man took 
with him, they took supplies of rice honey butter maize without count 
camels and a great number of smaller cattie, and before the city was 
taken they had seen two elephants that were brought out to frighten 
them. Many people were taken captive, women, some white, and 
children and some merchants from Cambay. 

i6_On the afternoon of this day which was a Saturday the 
captain-major ordered everyone to withdraw to the mos in good order 
and safety in deference to the Moors who were dose by. Hardly had 
the Christians gone out of one doot, liowever, than the Moors began 
to enter the city by the other to look upon their misfortune, for the 
streets and houses had many dead lying 111 them and it was said that 
there were 1500 dead. 

Dom Fernando d’Eça was wounded by an arrow that had a polsoned 
tip. The arrows are made of wood and instead of an iron tip they nave 
one of another piece of wood that has been roasted and smearecl with 
an ointment unknown, and are very poisonous, some say that it is the 
wood itself that is poisonous. Those tipped with iron carry herbs but 
are not so dangerous or so it seemed with the wounded. 

Aceording to the Moors this city was the fairest of the whole coast 
of Habesth. Its island abounds in fruit. It has quantities of oranges and 
very sweet ones, pomegranates, lemons and is more abundant than 
Kilwa in all things and in sugar cane. Its artillery was all taken into 
the moSí and in one Street they found a chamber that five men could 
not lift, some said it was from a mo called Facy that they saíd was 
lost near by, and they also found an anchor that had been captured 
from the admirai but they could not take it 011 board and the Moors 
used to shew it to one another. 

In this fight 110 more than five men were killed but there were 
many wounded which was due more to divine grace than to human 
skill. 

Once aboard the nàos the anchors were left high and dry and they 
stayed ten days, namely 3 for the capture of the city and seven after 
that because there was not depth enough to leave and the bar is a very 
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^P6r7eo'*o fízeroín oucro pera que 

governaihí nccessario de cada nao do seu governallio huum macho. 

dias d’Agosto chegou huma nao Sam Gabriel da 
outra frota nom sabendo mais de das outras naos de sua conserva 
c trazia ho mastro quebrado. 

El rey de 18 — Este rey de Mombaça e el rey de Melinde tiveram ia guerra 

6 l. ^ “ ’ D 

de Melinde ^ matarao ja gente e este porque el rey de Melinde 

forom ini- era sempre amigo dei rey de Portugal e venceo no campo 

estiverom ja agora meo amigos. E el rey de Mombaça lhe escreveu 
esta carta. 

Vè ^ 

Mombaça grande senhor ho qual veo ardendo em fogo. Entrou nesta cidade com 
pameirey tanta força e crueldade que a nenhuum dava vida homem nem molher 
linde menino por pequeno que fosse. Nom escapa- 

rom so aquelles que fugirom de sua furia. Nom tam soomente os 
homens matavam e queymavara mas as aves do ceo derribavam cm 
terra. He tamanho ho fedor dos mortos nesta cidade que cu nom ouso 
entrar nella nom te poderiam certificar nem lançar conta a (ro 
Mombaça grandissima riqueza que desta cidade levara. Aprouve me dar te estas 
tristes novas pera que te pnhas em cobro», 

Mombaça ci Nesta cidade avera bem lomoo almas antre as quaes avera 31700 
homens de peleja. 

MoVi ^ 9 “P 3 rtirom desta cidade pera Melinde que som 25 léguas 
baca26 le- correntes eram grandes forom ter 5 léguas abaixo de Me- 

goaa linde onde acharom a caravella de Joham Homem, ho qual tomara 
duas ylhas, huma alem do Cabo de Boa Esperança pera Portugal 450 
léguas despovoada tomarom agoa e lenha. 

Zanzibariiha A outra tomou antrc Quiloa c Mombaça que se chama Zanzibar. 
E porque os mouros da dita ilha ja sabiam da destruiçam de Quiloa 
lhe fizerom muyta honrra de mantymentos dizendo que eram a serviço 
dei rey de Portugal. 

24 d-Agosto A esta angra chegarom 24 dias d’Agosto onde tomarom agoa c 
lenha e carne. 

Mogodoxo ci ^ Mogadoxo jaz nesta costa cem legoas de Melinde e he grande 
cidade e de muytos cavallos e jaz mea legoa do mar tem costa brava 
e jaz acerca do Cabo de Godorffuum. Esta cidade he muy forte poderosa 
c rica. E quiserom hir la c pello tempo ser corto ho Icixarom. 
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hard one to cross and furthermore the wind was contrary and for this 
reason the mo Lionarda lost her helm and it was found again but each 
mo had to give one of the pintles from her helm. 

17 —On the 20th day of August came the mo Sam Gabriel Sam oraviei 
Eom another fleet having lost touch with the other mos of her convoy 

and she came with a spent raast. 

18 —This king of Mombasa and the king of Malindi were 
already at war with one another and some people had already been 
killed and this was because the king of Malindi had always been 
friendly towards the king of Portugal and had conquered hiin in the 
held wherefor they were now more or less friends. And the king of 
Mombasa wrote him this letter. 

God keep you, Cyde Ale. I would have you know that a great Letter from 
Lord passed here burning with fire. He entered this city so forcefully 
and cmelly that he spared the life of none man or woman young or to the ki»g 
old or children no matter how small. None escaped his wrath save 
those who fled. It was not only the men who killed and burned but the 
birds of heaven beat down upon the earth. In this city the stench 
of the dead is such that I dare not enter it and none could give account 
or assess tlie infinite wealth they took from this city. I see fit to give Mombssa 
you these sad tidings that you raay look to your safety, 

In this city there are a good 10,000 souls of whom some Momba» 
are fighting men. 

15 — They left this city for Malindi a distance of 25 leagues Malindi to 
and as the currents are strong they made a landfall 5 leagues below 
Malindi and there found the caravel of Joham Homem, who had 
captured two islands one uninhabited and lying 450 leagues beyond 
the Cape of Good Hope towards Portugal and there they took water 
and firewood. 

The other island captured by him lay between KÍlwa and Mom- “ 
basa and is called Zanzibar. And as the Moors of this island had already " “ 
learned of the destruction of Kilwa they received him with many 
honours and gave him supplies saying they were at the Service of the 
king of Portugal. 

They came to this bay on the aqth of August and there took Mth, Augmit 
water and firewood. 

Mogadishu lies on the coast one hundred leagues from Malindi and Mogndiabu 
is a great city with many horses and and lies half a league from the sea 
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Aos 27 dias d’Agosto, quarta feyra partirom desta angra pera 
a índia 


13 Setembro 
Ãnjadiva 
ine, 

2 Janeyro 
partirom 
pera Por¬ 
tugal 

Ilha grande 
Âlmadias 


U graus au- 
tar 

14 graus au- 
tar 


Prlmeyro 
M a r s 0 
partirom 
da ylha 


Tlha d'As- 


20 — (ii) ,,, Aos 13 dias de Setembro chegarom a Ãnjadiva 

21 — (jj V.) ... Partirom de Cananor caminho cie Portugal 
2 dias de Janeyro de 1506 Fernam Soarez por capitam mor de cinco 
naos bem carregadas. E primeyro dia de Fevereyro viroin terra cuy- 
dando que era a terra e costa de Moçambique e seguirom (14) a costa, 
ata 7 dias do dito mes sayrom a elles 10 almadias com muyta gente 
e bem armados pedindo seguro, vierom aas naos oulhando como ho¬ 
mens que nunca virom navios e entrarom a capitayna obra de 25, 
E ho capitam mor lhes mandou vestir e dar de comer e por muytas 
lingoas que trouverom os nom podiam entender e som todos mouros. 
E acabando de comer levarom os bacios consigo e sem mais falar se 
forom pra suas almadias e começarom a tyrar logo com suas frechas 
ao capitam mor, começarom logo tirar a artelharia forom em pos delles 
que se lançarom no mar e apanharom 21 delles. 

Dhy se forom a longo da costa ata huma ponta e surgirom em 14 
braças, onde acharom huma rlbeyra e tomaram agoa e lenha e outro dia 
saltarom os da terra com os cliristãos e ferirom huum homem, os mou¬ 
ros ficarom dous. E alli logo forom vendidos todos, forom em longo da 
costa ata 24 graos. E quando chegarom acharom 14 graos que passa 
de 300 legoas. 

Nesta ylha neste mes ouverom grandes trovoadas assy que em 18 
dias lhe deu huma pedra pello masto a capitayna em tres lugares e lhe 
nom fez nada. 

Primeyro dia de Março partirom desta ylha (14 u.)caminho de 
Boa Sperança e Portugal. E aos 8 dias passarom pello dito cabo, pas¬ 
sado 430 legoas aos 22 dias do dito mes virom huma nao grande e 
huma caravella. E hiam sem as poderem tomar. 

Em 31 dias de Março ouverom vista da Ylha d’Ascensam que seria 
de seis legoas em longo he toda calva sem arvoredo todo pedra nom 
muyto alta, tem müytas aves e nom forom la por nom ter agoa. Aos 


and its coast is boisterous and it lies near Cape of Guardafui. It is 
a very strong city powerful and wealthy. They would have gone there 
but time being short they passed it by. 

On Wednesday the ayth day of August they left this bay for 
índia. 

20 — On the 13 th day of September they arrived in Angediva 

21 — On the 2nd day of January 1506 they left Cannanore for 2nd. Jam- 
Portugal with Fernam Soarez as captain-major of five well loaded naos. 

On the first day of February they sighted land, and thinking it was portugai 
the shores and coast of Mozambique they followed the coast, until the 
seventh day of that month when 10 almadias filled with many well- Aimades 
-armed men came out to them asking for truce, coming up to gaze at 
the naos like men who had never seen a ship and some 25 of them 
went aboard the flagship. The captain-major had them dressed and fed 
and though they had many interpreteis they could not understand 
them and they are all Moors. And having eaten they took the piss-pots 
with them, and without a word entered the almadias and straightaway 
began to let fly their arrows at the captain-major, they fired the 
artillery upon them and set out after them and they leapt into the 
sea and 21 of them were caught. 

From here they went along the coast as far as a headland and 
cast anchor in 14 braças, finding a stream where they took water and laiand 
firewood, and the next day those of the land fell upon the Christians 
and wounded one man, two Moors were wounded. And there they 
were all sold forthwith, and followed the coast tlll 24 degress. And 24 degrees 
when they arrived they reckoned 14 degrees which is over 300 leagues. 14 degrees 

During this month there were heavy thunderstorms on the island 
and on the i8th a stone hit the mast of the flagship in three places 
without damage. 

On the first day of March they left the island and made their 
way to the Cape of Good Hope and Portugal. And on the 8th they they left 

passed the Cape, 450 leagues further on the 22nd day of this monè the leiand 

they sighted a large nao and a caravel. But their course was such that 

they could not come up to them. • t 1 j l 

On the 31 st day of March they sighted Ascension Island that 

was about 6 leagues in length wholly bare of trees very stony and not 
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8 dias de Mayo foram em altura das Yllias d’Açores e as erraram e 
foram caminho de Portugal em leste. 

Veo a castello Fernam Siiarez por capitam mor das naos de índia 
— a saber —Sam Jeronimo, Sam Raffael e Botafogo e a ,nao IndÍa 
anno 1506 22 dias de Mayo. 

NOTA—O documento é forventura a mais curiosa, comfleta e valiosa 
descrição da Costa Oriental de África pelo valor da informação económica que 
fornece. Além do diário da viagem contém saborosas minúcias da vida de Quí- 
loa e Momhaça, da acçao dos portugueses nestas cidades, e da sua importância 
para 0 trato de Sofala. 


very higli, it lias many birds and they did not land there because there 
is no water 011 it. On the 8th day of May they were in the latitude 
of the Açores Islands but they missed them and set an casterly course 
for Portugal. 

On the quarter-dcck carne Fernam Suarez as captain-major of the 
índia naos — namely Sam Jeronimo, Sam Raffael and Botafogo and 
the nao índia in the year 1506, 22nd day of May. 

NOTE — With the economic data it contalns, this document is the most 
interesting, complete and valuahle description uie hâve of the East African Coast. 
Besides the diary of the voyage, there are the fascinating details of life in Kiha 
and Momhasa and of the activities of the Portuguese in these cities, so impor- 
tant to the trade of Sofala. 
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MANDADO DE D. MANUEL PARA 0 RECEBEDOR DA SISA i 

DO TRIGO DE LISBOA i 

AN ORDER FROM D. MANUEL TO THE RECEIVER 

OF THE CORN EXCISE OF LISBON 

Lisboa, 1514 |unho 12 

Lisbon, 1514 June 12 

[1506 Maio 31] 

[1506 May 31] 

ANH-C, C„ II, 48.42 

^ ANTT-C, C„ II, 48.42 

Sobre liquidação de soldos da capitania dc Sofala aos herdeiros de Pero 
de Anhaia. 

Regarding thc settlement o£ the stipends of the cnfitank of Sofala with 
the heirs of Pero de Anhaia, 

Pedro da Anhaya í 

Pedro da Anhaya 

Lista da comta de Gonçalo Pirez recebedor que foy da sysa do trigo 
do anno dc 514 

Statement of account of Gonçalo Pirez former receiver of the 
corn excise for the year 1514 

Dom Manuell per graça de Deus rey de Purtugall c dos Alguarves 
daqiiem e dalem maar em África senhor de Guinee etc mamdamos a * 

vos recebedor da nosa sysa do trygo desta cidade que dos 834.. iqy 
reaes que em noso caderno ficam por despemder este ano prescmte dc 

514 des a molber e herdeiros de Pero d'Anhaya que Deus aja cemto e 
vymte nove mill seiscemtos e quatorze reaes que lhe mamdamos dar 
cm parte dos 202.960 reaes que lhe sam dcvydos dos 302.960 reaes 
que venceo de seu hordenado da capitanya de Çofala porque os 100,000 ^ 

Dom Manuell by the grace of God King of Portugal and the Al¬ 
guarves on this side of the sea and beyond in África lord of Guinea etc 
order you the receiver of our corn excise in this city to give to the wife 
and heirs of Pero d’Anhaya, whom may God have in his keeping, one 
hundred and twenty-nine thousand six hundred and fourteen rues out 
of the 834, mes that our books shew to be yet mispent in the 

í present year of 1514, which sum we order to be given to them as 

part of the 202,960 reaes still owing to them from the 302,960 reaes 





reaes fcccbeo d anitemaao dos quaes dinheiros fares pagamento a Fcr* 
nam d’AIcaçova seu jemro que os a d'aver em paite de seu dote —a 
saber — 101,480 reaes per Dona Catarina do Carvalhall sua sogra 
que momtam na sua metade dos dictos 20a.p6o reaes e reaes 
pello qulnham de Dona Briamda sua molher e i r.221 reaes pellos dous 
quinhões que ho dicto Framcisquo d’Anhaya seu irmãao a d’aver desta 
soma que lhos mamda dar per bem de suas partilhas porquamto os 
73.346 reaes que falecem pera comprimento dos 202.960 reaes levam 
ho dicto Francisco d’Anhaya e os outros herdeiros per outro desem¬ 
bargo dos quaes 202.960 reaes tinha huum noso desembargo pera 0 
thesoureiro que foy roto ao asinar deste e dos outros. E vos faze lhe 
dos dictos dinheiros bom pagamento semdo primeiro certo per certidam 
dos stprivaaes da Casa da Imdia como poserom verba no livro do paga¬ 
mento dos soldos em que se asemtarom os dictos 100.000 reaes que 
asy recebeo d amtemaao como seus herdeiros ouveram pagamento destes 
em vos e bem asy per outra certidam de huum contador de nosa casa 
como pos verba nos livros da comta de Manuell Fernamdez feitor da 
dieta fortaleza como seus herdeiros forom cm vos pagos. E per esta 
com seu conhecimento mamdamos aos nosos contadores (r u.) que 
vo los levem em comta. 

Dãdâ em Lixboa a 12 dias de Junho. El rey ho mamdou per ho 
conde de Vyla Nova etc. veador de sua Fazemda, Jurdm do Souto a 
fez ano de 1514. 

O Conde de Vila Nova 

(Uma rubrica ilegml) 

Vista 

Pero Gôfflcz 

Recebido Fcrnam d’Alcaçova 

Verba posta 


129,614 réacs a molher c herdeiros dè Pero d’Anhaya em parte 
dos 201.960 reaes que lhe eram dcvydos de seu soldo dc Çofala per 
este desembargo porque os mays levam per outro pagos a Fernam d’Al- 
caçGva que os a d aver em parte dc seu dote. 


aceruing to him from the stipend of the cafitanya of Sofala, the other 
100.000 rem having been received by him in advance and you shall 
makc payment of these monies to Fernam d’Alcaçova his son-in-law 
who is to receive them as part of his dowry —- namely— 101,480 
reaes for Dona Catarina do Carvalhall his mother-in-law her due in 
respect of the aforesaid 202,960 reaes, and 16,913 reaes due to 
Dona Briamda his wife, and 11,221 reaes to the aforesaid Framcisquo 
d’Anhaya his brother, being the two parts due to him as coheir as 
regards the balance of 73,346 reaes required to make up the 202,960 
reaes, this sum has been avrarded to the aforesaid Francisco dAnhaya 
and to the other heirs in another concession and he held our concession 
for the receipt of the 202,960 reaes from the treasurer but this was 
torn up when this and the other documents were signed, and you 
shall make him fair payment of these monies after the clerks of the 
Casa ia Imdk have certified in writing that they have made an entry 
in the stipend payment book of the aforesaid 100,000 reaes he 
received in advance and that his heirs were paid these monies by you, 
and furthermore an aceountant of our household shall issue another 
certificate stating that he has made an entry in the account books of 
Manuell Fernamdez factor of the aforesaid fortress to shew that his 
heirs were paid by you, and we hereby order that having obtained 
his acknowledgement our aceountants shall charge these sums to your 
account. 

Given at Lisbon on the i2th day of June at the King’s cpmmand 
by the conde de Vyla Nova etc comptroller of his treasury and done 
by me Jurdam do Souto in the year 1514. 

O Conde de Vila Nova 

(lllegihle initials) 

Scen 

Pero Gomez 

Entry made Received Fernam d’Alcaçova 

129,614 reaes to the wife and heirs of Pero d’Anhaya as part of 
the 202,^60 reaes due to him from his stipend of Sofala in accordance 
with this concession, the balance being paid in terms of another con¬ 
cession to Fernam d’Alcaçova to whom it is due as part of his dowry. 
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(2) }a fiqua posto na recadaçam da conta que foy tomada a Ma* 
nuell Fetnandez como os erdeiros de Pero d’Anha (sic) que Deus aja 
ouverom pagamento desta conthya na sisa do triguo oje 22 de Junho 
de 514. 

Yoão Fcrnandcz 

Foy posta a verba segundo forma deste desscmbargo a 22 de 
Junho 514. 

Joam Lopez Yoao Fernandez 

Recebido Diogo Vaas 


(2 V.) E receby depois mais quatro mil 280 reacs pera compri* 
mento de todo este desembargo a 8 d’AbriI de 516, 


Fcrnam d’Alcaçova 


Receby em parte deste desembargo cimquocmta mil reacs a 29 
diasde Julhode 5iq, . 

Fcrnam dAIcaçova 


E mais receby em parte deste desembarguo setemta mili reaes oje 
3 dias de Maio de 515. 

Fernam dAIcaçova 

E mais receby cm parte deste desembargo cinquo mil e trezentos 
34 reacs a 12 dc Dezembro de 515. 

Fcrnam dAIcaçova 







Em 29 de Julho dey pera a molher e erdeiros dc Pero d’Anaya 
per Fernam d’Alcaçova 50.000 reaes, 

Item em 3 dias de Mayo dey mais 70.000 reaes. 

'NOTA—Embora 0 documento seja de i^ij. interessa ao fertodo do 
governo de Pero de Anhaia e for isso tem aqui lugar. Verifica-se que a liqui¬ 
dação j 0 pagamento se não fizeram feia Casa da índia, fois a frimeira correu 
feia edoria da Fazenda com visto da Casa dos Contos, e 0 segundo foi defe¬ 
rido a ma das recebedorias das rendas reais. Não havia na éfoca qualquer 
separação contabilistica ou financeira entre receitas e despesas do Ultramar ou 
da Metrópole, sob 0 principio de que a Fazenda Real era só uma. Fernao de 
Alcáçova foi mais tarde vedor da Fazenda da índia, em Goa. 


On the 29th July I gave Fernam d’Alcaçova for the wife and 
heirs of Pero d’Anaya 50,000 reaes. 

Item on the 3rd May I gave a further 70,000 reaes, 

NOTE—Althougb dated i^iq, this document refers to the period of 
Pero de Anhaia s administration, and for this reason has heen inserted here. 
Vde see that neither the settlement nor the payment ms made by the Casa 
(la índia, the former being dealt with by the Vedoria da Fazenda and endorsed 
hy the Casa dos Contos, the latter by one of the receivers of the Royal rents. 
At the time, there was no distincüon hetwen the revemte and expenditure in 
Portuguese territories at home and Overseas, on the principie that there tuas 
only one Royal Treasmy, Fernão de Alcáçova later becafne comptroller of the 
Fazenda da índia in Goa. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR SANCHO TAVARES 

[Sofala], 1506 Junho 

ANTT-C. C.. II, 11.32 

Sobre 0 pagamento de soldos a Pero Gonçalves, morador da fortaleza. 

Manell Fernamdez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdô a vos Samcho Tavares 
seu feitor em ella que pagues a Pero Gomçalvez morador desta for- 
tclleza seis miticaaes douro e satemta e cimquo reacs que lhe eram 
devidos — a saber — hum mitical de seu mantimento deste mes de 
Junho deste anno de mill e quinhentos e seis anos e os cimquo miticaaes 
e satemta e cimquo reaes que lhe 0 dito senhor fiquou devemdo de seu 
soldo despois de ter pagos seis mill e quinhentos e noventa reaes que 
se achou que devia nalmoeda dos finados e lhe serem descomtados 
oito meses que recebeo de soldo adiamtados em Purtugall, E per este 
meu mandado com 0 asemto de seus escprivãaes mamdo a vos comta' 
dores do dito senhor que sem mais outro mandado nem conhecimento 
leves em comta e despesa ao dito Sancho Tavares feitor os ditos seis 
miticaes d ouro c satemta e cimquo reaes. ]ohm Roiz Mealheiro alcaide 
moor c eseprivam da feitoria 0 fez de 1506. 

Manuell 

Fernandez 

Ao dto: 6 miticaes 75 reaes. 

Ví) vem: De 6 miticaes de Pero Gonçalvez. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR SANCHO TAVARES 

[Sofala], 1506 Junc 
ANTT^C, C., II, 11.32 

Regarding the paymcnt of wages to Pero Gonçalves, a residcni of thc 
fortress. 

Manell Fernandez, gentleman esquire. of the Household of thc 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
Samcho Tavares his factor therein to pay Pero Gomçalvez resident of 
thls fortress six mÍtÍcals of gold and seventy-five rem that were due to 
him —namely —one mitical for his maintenance for this month of 
I June of this year one thousand five hundred and six, and the five miti- 

I cais and seventy-five mes of his salary that were due to him by the 

King after payment of six thousand five hundred and ninety mes 
that he was owlng in the public sale of deceased estates and deduction 
of the eight months paid to him in advance in Portugal, and by this 
my order and on it being entered by their clerks I order you the King’s 
treasurers to enter the aforesaid six miticals of gold and seventy-five 
mes, to the account of Sancho Tavares factor without awaiting 
further order or.acknowledgement. Done by me Joham Roiz Mealheiro 
I provost and clerk of the factory in 1506. 

I Manuell 

I ‘ Fernandez 

At the top; 6 miticals 75 reaes, 

] On the reverse: 6 miticals for Pero Gonçalvez, 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE JUNHO DE 1506 
NA FORTALEZA DE QUILOA 

Quíloa, 1506 Junho i 
ANTT~.C. C.,,, II. 11.31 

i~Relação das pessoas a quem sc dá 0 mantimento, 2--Relação dos 
mantimentos, Mandado pata se fazer 0 pagamento. 

I' Roll que SC fez ho ptymeiro dia de Junho per man¬ 
dado do senhor capitam do numero de toda a gemtc 
asy da forteleza como os que aquy ora estam das 
naos que se perderom pera per elle lhe ser dado 
mantymento 

Ho senhor capitam e os que com elle comem 

Pago. Item, ho senhor capitam 
Pago, Itemj Pero Barbossa meirynho 
Pago. Item, Joam Rebeiro 

Pago. Item, Tomas da Costa 


552 


74 

LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR JUNE 1506 
IN THE FORTRESS OF KILWA 

Kilwa, 1506 Juue 1 

ANH-C, C.. 11 , n-31 

I— List of the peoplc to whora maintenance is given. 2 — List of the 
supplies, Order of payraent, 

I — List made on the first day of June by order of the 
captain that includes all the people of the fortress 
and also those who are here frora the nm that were 
lost whereby they are to be given maintenance 


The captain and those that eat with him 

Paid. Itero, the captain 

Paid. Itero, Pero Barbossa the warden 

Paid. Item, Joam Rebeiro 

Paid. Item, Tomas da Costa 
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Hos que an de aver rações em suas pousadas 

Pago. Item, Francisco Coutynho alcaide mor 

Pago. Item, Francisco d’Anhaia 

Pago. Item, Fernam Cotrym feitor 

Pago. Item, Francisco Roiz 

Pago. Item, Eitor de Mello 

Pago. Item, Antonio Fernandez almoxarife 

Pago. Item, Diogo d’Alcaccva 

Pago. Item, Jorge Mendez 

Pago. Item, Joam Lopez capeiam 

Pago. Item, Joam Pereira 

Pago. Item, mestre Antonio 

Toda a outra gente da forteleza e bragantym 
Pago. Item, Pero Sylvestre 

(i V.) Pago. Item, Fernam Gomez mestjrje dos' pedreiros 

Pago. Item, Fernam Vaz 

Itera, Bras Afomso 

Pago. Item, Joam Lopez 

Pago. Item, Lançarote Varela 

Pago. Item, Diogo Fernandez 

Pago. Item, Pero Gomez 

Pago. Item, Eitor Soairez 

Pago. Item, Trystam Gomez 

Item, Joam Lopez * 

Pago. Item, Joam Alvarez 
Pago. Item, Ruy Fernandez 
Pago. Item, Fernam Lopez 
Pago. Item, Alvareanes 
Pago. Itera, Joam Ramalho 
Pago. Item, Fernam Roiz 
Pago. Item, Andre Corea 
Pago. Item, Fernam d’AIvarez 
Pago. Item, Bastyam negro 
Pago. Item, Gonçalo negro 
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Those who are to receive rations in their lodgings 


Paid. Item, Francisco Coutynho the provost 

Paid. Item, Francisco d’Anhaia 

Paid. Item, Fernam Cotrym the factor 

Paid. Item, Francisco Roiz 

Paid. Item, Eitor de Mello 

Paid. Item, Antonio Fernandez the keeper of Stores 

Paid. Item, Diogo d’Alcaceva 

Paid. Item, Jorge Mendez 

Paid. Item, Joam Lopez the chaplain 

Paid. Item, Joam Pereira 

Paid. Item, Master Antonio 

AH the people of the fortress and the brigantíne 
Paid. Item, Pero Sylvestre 

Paid. Item, Fernam Gomez the foreman of the raasons 

Paid. Item, Fernam Vaz 

Item, Bras Afomso 

Paid. Item, Joam Lopez 

Paid. Item, Lançarote Varela 

Paid. Item, Diogo Fernandez 

Paid. Item, Pero Gomez 

Paid. Item, Eitor Soairez 

Paid. Item, Trystam Gomez 

Item, Joam Lopez 

Paid. Item, Joam Alvarez , 

Paid. Item, Ruy Fernandez ,, . . 

Paid. Item, Fernam Lopez 
Paid. Item, Alvareanes 
Paid. Item, Joam Ramalho 
Paid. Item, Fernam Roiz 
Paid. Item, Andre Corea 
paid. Item, Fernam d’Alvarez 
Paid. Item, Bastyam the Negro 
Paid. Item, Gonçalo èc Negro 
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Pago. Item, Pero negro 
Pago. Item, Afomso negro 
(2) Pago. Item, Isabell negra 
Pago. Item, Luzya negra 
Pago. Item, Joam Piryz 
Pago. Item, André negro 
Pago, Item, Diogo Fernandez 
Pago. Item, Cosmo Coelho 
Pago. Item, Estevam Baiam 
Pago. Item, Diogo negro 
Pago. Item, Violamte negra 
Pago. Item, Eitor negro 
Pago. Item, Diogo Lopez 
Pago. Item, Jorge Gonçalvez 
Pago. Item, Joam Gonçalvez 
Pago. Item, Pero Fernandez 
Pago. Item, Fernam Gomez 
Pago. Item, Ruy Mendcz 
Pago. Item, Joam Piryz 
Pago. Item, Pedreanes 
Pago. Item, Diogo Fernandez 
Pago. Item, Luys Martynz 
Pago. Item, Joam Roiz 
Pago. Item, Symam Roiz 
Pago. Item, Anryque Branco 
Pago. Item, Bastyam Piryz 
Pago. Item, Bertolameu Afomso 
(2 V.) Pago. Item, Rodrygueancs 
Pago. Item, Gonçalo Fernandez 
Item, Fernam do Basto 
Item, Fernam Piryz 
Pago. Item, Diogo da Graça 
Item, Bastyam coryeiro 
Pago. Item, Pedromem 
Pago. Item, Flolyveiros 
Pago. Item, Vasco Godinho 




Paid. Item, Pero the Negro 
Paid. Item, Afomso the Negro 
Paid, Item, Isabell the Negress 
Paid. Item, Luzya the Negress 
Paid. Item, Joam Piryz 
Paid. Item, Andre the Negro 
Paid. Item, Diogo Fernandez 
Paid. Item, Cosmo Coelho 
Paid. Item, Estevam Baiam 
Paid. Item, Diogo the Negro 
Paid. Item, Violamte the Negress 
Paid. Item, Eitor the Negro 
Paid. Item, Diogo Lopez 
Paid. Item, Jorge Gonçalvez 
Paid. Item, Joam Gonçalvez 
Paid. Item, Pero Fernandez 
Paid. Item, Fernam Gomez 
Paid. Item, Ruy Mendez 
Paid. Item, Joam Piryz 
Paid. Item, Pedreanes 
Paid. Item, Diogo Fernandez 
Paid. Item, Luys Martynz 
Paid. Item, Joam Roiz 
Paid. Item, Symam Roiz 
Paid. Item, Anryque Branco 
Paid, Item, Bastyam Piryz 
Paid, Item, Bertolameu Afomso 
Paid. Item, Rodrygueancs 
Paid. Item, Gonçalo Fernandez 
Item, Fernam do Basto 
Item, Fernam Piryz 
Paid. Item, Diogo da Graça 
Item, Bastyam the tanner 
Paid. Item, Pedromem 
Paid. Item, Flolyveiros 
Paid. Item, Vasco Godinho' 
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Pago, Item, Lourenço Fernandez 
Pago. Item, Joam Fernandez 
Pago. Item, Joam Afomso 
Pago. Item, Francisco de Matos 


Gcrate do bragantyra 

Pago. Item, Joam Diaz comitre 
Pago, Item, Pero de Lepe 
Pago. Item, Joam Godinho 
Pago. Item, Gaspar Fernandez 
Pago. Item, Joam Diaz 
Pago, Item, Tome Lourenço 
Pago. Item, Rodrygueanes 
Item, Fernam Gonçalvez de Vozeda 
Pago. Item, Holyveira framenguo 
Pago, Item, Salvador Afomso 
Pago. Item, Domingos Fernandez 
(3) Pago. Item, Fernam d’Alvarez 
Pago, Item, Pedreanes 
Pago. Item, Maryote de Frolença 
Pago. Item, Ruy Gaguo 
Pago. Item, Alvoro Roiz 
Pago. Item, Symam negro 


Esta he a gemte do navyo Sam Joam de que era capi¬ 
tam Francisco d’Anhaia ho quall navyo se perdeo e 
a dieta gemte veo aquy ter a quall ho senhor capitam 
manda dar de comer 

Pago. Item, Ruy Lopez 

Pago. Item, Bertolameu Paez ■ 

Pago. Item, Alvareanes crclyguo"' ’ ' 

Pago. Item, Pero G[u]era 
Pago. Item, Symam de Coinbra 
Pago. Item, Crystóvam Pifyz 
Pago. Item, Joam Pirez de Leça 
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Paid. Item, Lourenço Fernandez 
Paid. Item, Joam Fernandez 
Paid. Item, Joam Afomso 
Paid. Item, Francisco de Matos 

People of thc brigantine 

Paid. Item, Joam Diaz the boatswain 
Paid. Item, Pero de Lepe 
Paid, Item, Joam Godinho 
Paid. Item, Gaspar Fernandez 
Paid. Item, Joam Diaz 
Paid. Item, Tome Lourenço 
Paid. Item, Rodrygueanes 
Item, Fernam Gonçalvez de Vozeda 
Paid, Item, Holyveira the Fleming 
Paid. Item, Salvador Afomso 
Paid. Item, Domingos Fernandez 
Paid. Item, Fernam d’AIvarez 
Paid. Item, Pedreanes 
Paid. Item, Maryote de Frolença 
Paid. Item, Ruy Gaguo 
Paid. Item, Álvaro Roiz 
Paid. Item, Symam the Negro 

These are the people from the ship Sam Joam of which 

Francisco d’Anhaia was captain and which was lost 

and these people found their way here and are to be 
fed by order of the captain 

Paid. Item, Ruy Lopez 
Paid, Item, Bertolameu Paez 
Paid, Item, Alvareanes the clcrgymatl 
Paid. Item, Pero GJuJcra 
Paid. Item, Symam de Coinbra 
Paid. Item, Ctystovam Piryz 
Paid, Item, Joam Pirez de Léça 




















Pago. Item, Mencl’Alvarez 
Pago. Item, Cario d.’Amvaz 
Pago. Item, Lyonardo 
Pago. Item, Afonseanes 
Pago. Item, |oam Fernandez 
Pago. Item, Diogo Castanho 
Pago. Item, Vasco Estevez 
(3 Francisco 

Pago. Item, Marcos Afomso 
Pago. Item, Martym Gracya 
Pago. Item, Francisco Fernandez 
Pago. Item, Marcos Fernandez 
Pago. Item, Joam da Fonseca 
Pago. Item, Antonio de Sousa 
Pago. Item, Crystovam 
Pago. Item, Joam da Guarda 
Pago. Item, Joam Roiz arraez 
Pago. Item, Symam Gonçalvez 
Pago. Item, Antonio Burgeto 
Pago. Item, Alvareanes 
Pago. Item, Pero Vaz 
Pago. Item, Belchyor 
Pago. Item, Joam Roiz Mos 
Pago. Item, Joam RoÍz Bareto 
Pago. Item, Pero Fereiro bonbardeiro 
Pago. Item, Estevam Fernandez 
Pago. Item, Afomso Roiz Lobam 
Item, Joam Alvarez calafate 
Pago. Item, Gracya Galeguo 
(4) Pago. Item, Aflíonio Mendcz 
Pago. Item, Luys Fernandez 
Pago. Item, Gonçalo Piryz 

Estes abaixo sam da nao Galegua de que Pero Bareto 
era capitam que se aquy perdeo, 

Pago. Item, Martym Gonçalvez 
Pago. Item, Alvoro da Cost-a 


Paid. Item, MendAlvarez 

Paid. Item, Cario d’Amvaz 

Paid. Item, Lyonardo 

Paid. Item, Afonseanes 

Paid. Item, Joam Fernandez 

Paid. Item, Diogo Castanho 

Paid. Item, Vasco Estevez 

Paid. Item, Francisco 

Paid. Item, Marcos Afomso 

Paid. Item, Martym Gracya 

Paid, Item, Francisco Fernandez 

Paid. Item, Marcos Fernandez 

Paid. Item, Joam da Fonseca 

Paid. Item, Antonio de Sousa 

Paid. Item, Crystovam 

Paid. Item, Joam da Guarda 

Paid. Item, Joam Roiz the master 

Paid. Item, Symam Gonçalvez 

Paid, Item, Antonio Burgeto 

Paid. Item, Alvareanes 

Paid. Item, Pero Vaz 

Paid. Item, Belchyor 

Paid. Item, Joam Roiz Mos 

Paid. Item, Joam Roiz Bareto 

Paid. Item, Pero Fereiro the bombardier 

Paid. Item, Estevam Fernandez 

Paid. Item, Afomso Roiz Lobam 

Item, Joam Alvarez the caulker 

Paid. Item, Gracya Galeguo 

Paid. Item, Antonio Mendez 

Paid. Item, Luys Fernandez 

Paid. Item, Gonçalo Piryz 

These below are from the mo Galegua of which Pero 
Bareto was captain and which was lost here 

Paid. Item, Martym Gonçalvez 
Paid. Item, Alvoro da Costa 
























Pago. Item, Gonçalo seu filho 

Pago, Item, Luys Alvatez 

Pago. Item, Joam do Ryondo biscainho 

Pago. Item, Diogo Femandez 

Pago. Item, Affonso Gonçalvez 

Pago. Item, Andre Nimez 

Pago. Item, Ruberte Vaz 

Pago. Item, Nycolao d’Aragoz 

Pago. Item, Diogo 

Pago. Item, Joam do Porto 

Pago. Item, Bernardo Aguado 

Pago. Item, Fernando negro 

Item, Joam de Parys 

Pago. Item, mestre Joam bonbardeiro 


2 í^.) ... Item, porquanto temos aquy aguora grande nece- 

sydade de mantymentos e muyta mais gemte alem da ordenada a for- 
teleza os quais aquy vierom ter de duas naos que se perderom — a 
saber Francisco d Anhaia com quorenta omens que vinham na sua 
nao que se perdeo e dezescis omens que aquy fycarom da nao de Pero 
Bareto que se também aquy perdeo pello quall vos mando que des 
pera mim e pera todalas pesoas sobredictas conteudas no dicto roll 
pera cada huum tres alqueires de milho pera mantymento e cento e 
vinte reaes pera seu cunduto de carne e pescado pera ho dicto mes, 
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Paid. Item, Gonçalo his son 

Paid. Item, Luys Alvarez 

Paid. Item, Joam do Ryondo the Biscayan 

Paid. Item, Diogo Fernandez 

Paid. Item, Affonso Gonçalvez 

Paid, Item, Andre Nunez 

Paid. Item, Ruberte Vaz 

Paid, Item, Nycolao d’Aragoz 

Paid. Item, Diogo 

Paid. Item, Joam do Porto 

Paid. Item, Bernardo Aguado 

Paid. Item, Fernando the Negro 

Item, Joam de Parys 

Paid. Item, Master Joam the bombardier 

2 — Item, inasmuch as we now have here great need of supplies 
and many more people than those appointed to the fortress who foiind 
their way here from two naos that were lost — namely — Francisco 
d'Anhaia with forty men who were in his nao that was lost and sixteen 
men left here from Pero Bareto's mo that was also lost here, I therefore 
order you to give me and all the people named above in the aforesaid 
list for each three dqueires of maize for maintenance and one hundred 
and twenty rem for garnishment of meat and fish for the month 
aforesaid. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR SANCHO TAVARES 

Sofala, 1506 Junho 28 
ANTT-C. C„ II, n.48 

da fortaleza ''' ™ ^ 

Manell Fernamdez escudeiro fidalguo da cassa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mando a vos Samcho Tavares 
seu feitor cm ella que des e pagues a Gravyell remeiro do bargamtim 
que fiquou aquy da naao Galega morador nesta fortelleza mill e oito- 
cemtos e novemta e oito reaes despois de ter pagos cimquo mill e seis- 
cemtos e dous reaes que se achou dever n’aImoeda dos finados de cousas 
que nella comprou^a saber-de 15 dias de Novembro e Dezem¬ 
bro e Janeiro e Fevereiro e Março e Abrill e Maio ate fim de Junho 
em que entrou em soldo que servio nesta fortelleza a rezam de doze 
mill reaes por anno e asy tem vcmcidos dos dictos sete meses e meio 
sete miH e quinhentos reaes. E per este meu mandado com 0 asemto 
dos escprivaaes mando a vos comtadores do dito senhor que sem mais 

5k 


AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR SANCHO TAVARES 

Sofala, 1506 June 28 


ANTT~C, C.. II, n.48 


Regardlng die payment of wages to Gabriel, oarsinan of the brigantinc 
and reslclenc of the fortress. 


Manell Fernandez, gentleman esqulre of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
Samcho Tavares his factor thereiii to give and pay to Gravyell oarsman 
of the brigantine that was left here by the não Galega resident in 
this fortress one thousand eight hundred and ninety-eight reaes after 
he has paid the five thousand six hundred and two reaes that he was 
found owing in the public sale of deceased estates for the items he 
bought there —* namelyfor 15 days of November and December 
and January and February and March and AprÍl and May till the 
end of June when he began to earn wages having served in this 
fortress ac the rate of twelve thousand reaes yeaiiy, wherefor the sum 
of seven thousand five hundred reaes is due to him for the seven 





















óutro mandado nem conhecimento lhe leves cm comta os ditos mill e 
oitocemtos e novemta e oito reaes ao dito Samcho Tavares feitor. 

Feito em Çofalla a 28 dias de Junho de 1506. 

Maimell 

Fernandez 

Ao dto: 1.858 feaes. 

No verso: Mandado de 1,898 reaes. 

Ouro. 





and a half months aforesaid, and by this my order and on it being 
registered by the clerks I order you the King’s treasurers to enter to 
the account of the aforesaid Samcho Tavares factor the one thousand 
eight hundred and ninety-eight reaes without further order or acknow- 
ygemeDt, 

Done at Sofala on the aSth day of June of 1506. 


Manuell 

Fernandez 


At ths tof of pge: 1,898 rms, 

On the reverse: Order for 1,808 mes 
Gold 


ir 


I u 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR SANCHO TAVARES 

Sofala, 1506 Junho 28 
ANTT-C, C., II, 11-49 

Sobre 0 pagamento de soldos a André Fernandes, armeiro, morador da 
fortaleza. 


Manei Fcrnandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor e 
seu capitam nestas partes de Çofalla niando a vos Samcho Tavares seu 
feitor em ella que des e pag[u]es Amdre Fernandez armeiro morador 
nesta fortelleza tres mill e vimte reaes e meio despois de lhe serem des- 
comtados quatro meses que em Purtugall recebeo d’amtemãao em que 
momtam seis mill e seiscemtos e sasemta e seis reaes e doze mill e oito- 
cemtos e sete reaes e meio que se achou que devia aos finados desta 
fortelleza de cousas que delles comprara nas almoedas e asy lhe fiqua 
el rei noso senhor devemdo os tres mil e vimte reaes e meio. E per 
este meu mandado com 0 asento dos cscprivaaes mando a vos corata- 
dores do dito senhor que sem mais outro mandado nem conhecimento 
vo los levem em comta. 




AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFAIA, 
TO THE FACTOR SANCHO TAVARES 

Sofala, 1506 Jiine 28 


ANH-C. C„ II, n-49 


_ Regarding the payment of wages to André Fernandes, armoiirer and 
resident of rhe fortress, 

Manei Fernandez, gentieman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
Samcho Tavares his factor therein to give and pay to Amdre Fernandez 
armourer resident in this fortress three thousand twenty and a half 
nm after discounting the four months in advance that he received in 
Portugal that total one thousand sÍx hundred and sixty-six and a further 
twelve thousand ciglit hundred and seven and a half nm that he was 
found owing in the puhlic sale of deceased estates, wherefor the King 
our Lord now owes him the three thousand twenty and a half reaes, 
and by this my order and 011 it being registered by the clerks I order 
you the King’s treasurers to enter them to his account without further 
order or acknowledgement. 





































Feito em Çoíalla a 28 dias de Junho. Jobm Roiz Mealheiro alcaide 
moor e escprivam da feitoria 0 fez de 1506. 

Manuell 

Fernandez 

Ao alto: 3,020 reacs meio, 

Em baixo: Sam 13 meses e meio a razam de i,66i reaes meio por mea 
e vem por dia 55 reaes 2 ceytys, 

No vem: Mandado pera dinheiro. 

Ouro, 

NOTA -Onde esta 1,661 reaes meio devia estaf 1,666 reaes meio 
(—1666,^ Teais) pata dar ao ano ipppS reais, e por aproximação os 20000 
do soldo. 


Done at Sofala on the aSth day of June by me Joham Roiz Mea¬ 
lheiro provost and clerk of the factory in 1506, 

Manuell 

Fernandez 


At the top: 3,020 J/2 reaes 

At the foot: Being 13/2 months at die rate of i, 66 ij 4 reaes montlily 
which is 55 reaes 2 ceytys daily 

On the reverse: An order for money 
Gold 


NOTE-1,661/a reaes should read 1,666 J 4 reaes to give a yearly total 
of reaes, roHghly the 20,000 of the yearly wa^e. 


















rol do pagamento do mantimento de julho de Itrf 

NA FORTALEZA DE QUILOA 

Quíloa, 1506 Julho I 

ANTT-C, C ., II, 11.5, 

Relação cias pessoas a cpietii se dá 0 mantimento. 

Roll que se fez 0 prymeifo dia de 
Julho de mill e quyuhentos e seis 


Pago. Item, Francisco d’Anliaia . ^ 

Pago. Item, Diogo cl’Alcaceva . ^ 


(3) .. he a gente do navyo Sam Joam de que era capytam 
Francisco d Anhaia a que manda ho senhor capytam dar de comer 


Pago. Item, Ruy Lopez . ., 

(3 ^') Item, Bertolameu Paez. o 

Pago. Item, Alvareanes . ^ 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR JULY 1506 
IN THE FORTRESS OF KILWA 

Kilwa, 1506 July i 
ANTT-C. C., II, 11.51 

List oE the persons to whom maintenance is glven. 

List made on the first day of July 
of one thousand five hundred and six 


Paid. Item, Francisco d’Anhaia . 3 

Paid. Item, Diogo d’Alcaceva . 3 

These are the people of the ship Sam Joam of which the captain was 
Francisco d’Anhaia and whom the captain orders to be fed 

Paid, Item, Ruy Lopez. 3 

Paid. Item, Bertolameu Paez .. 3 

Paid. Item, Alvareanes . 3 
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Pago. Item, Pero G[u]era . 

Pago. Item, Symam de Coymbra... 

Pago. Item, Ctystovam Pityz. 

Pago. Item, Joam Piryz mestre ... 
Pago. Item, Mend’Alvarez pyloto 
Pago. Item, Cario bonbardeiro 
Pago. Item, Lyonardo framengo ... 

Pago. Item, Afomsseanes. 

Pago. Item, Joam Fernandez . 

Pago. Item, Diogo Castanho . 

Pago. Item, Vasco Estevez . 

Pago. Item, Marcos Afomso . 

Pago, Item, Martym Gracya . 

Pago. Item, Francisco Fernandez ... 

Pago, Item, Joam da Fonseca. 

Pago. Item, Antonio de Soussa ... 

Pago. Item, Crystovam . 

Pago. Item, Joam da Guarda. 

Pago. Item, Joam Royz araez. 

Pago. Item, Symam Gonçalvez ... 
Pago. Item, Marcos Fernandez ... 
(^) Pago. Item, Antonio Burgeto ... 

Pago. Item, Alvareancs . 

Pago. Item, Pero Vaz. 

Pago. Item, Belchyor. 

Pago. Item, Joam Royz Mos . 

Pago, Item, Joam Royz Bareto ... 
Pago. Item, Pero Fireiro bonbardeiro . 
Pago, Item, Estevam Fernandez ... 
Pago. Item, Afomso Royz Lobam... 
Pago. Item, Joam Alvarez calafate 

Pago. Item, Gracya Galeguo. 

Pago. Item, Antonio Mendez. 

Pago, Item, Luys Fernandez. 

Pago. Item, Gonçalo Piryz . 


3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 
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Paid, Item, Pero GJuJera . 

Paid. Item, Symam de Coymbra . 
Paid, Item, Crystovam Piryz ,,, . 
Paid, Item, Joam Piryz the master , 
Paid. Item, MendAlvarez the pilot . 
Paid. Item, Cario the bombardier . 
Paid. Item, Lyonardo the Fleming , 

Paid, Item, Afomsseanes. 

Paid. Item, Joam Fernandez. 

Paid. Item, Diogo Castanho ... , 

Paid. Item, Vasco Estevez . 

Paid, Item, Marcos Afomso. 

Paid. Item, Martym Gracya. 

Paid, Item, Francisco Fernandez .,, , 
Paid, Item, Joam da Fonseca ... . 
Paid, Item, Antonio de Soussa ... , 

Paid. Item, Crystovam . 

Paid. Item, Joam da Guarda. 


Paid. Item, Joam Royz the master. 

Paid. Item, Symam Gonçalvez . 

Paid, Item, Marcos Fernandez . 

Paid. Item, Antonio Burgeto . 

Paid. Item, Alvareanes . 

Paid. Item, Pero Vaz . 

Paid. Item, Belchyor. 

Paid, Item, Joam Royz Mos . 

Paid. Item, Joam Royz Bareto . 

Paid, Item, Pero Fireiro the bombardier. 

Paid. Item, Estevam Fernandez. 

Paid. Item, Afomso Royz Lobam . 

Paid. Item, Joam Alvarez the caulker . 

Paid. Item, Gracya Galeguo. 

Paid, Item, Antonio Mendez . 

Paid, Item, Luys Fernandez. 

Paid. Item, Gonçalo Piryz . 
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Esta he a gemte da nao Galega que se aquy perdeo a que ho senhor 
capytam manda dar de comer 


Pago. Item, Martym Gonçalvez . q 

Pago. Item, Álvaro da Costa. q 

Pago. Item, Gonçalo seu filho . q 

Pago. Item, Luys Alvarez. q 

Pago. Item, Joain do Ryondo byscaynho . q 

Pago. Item, Diogo Fcrnandez. q 

(4 P^gO' fteni, Afonsso Gonçalvez . q 

Pago. Item, Andre Nunez . q 

Pago. Item, Ruberte Vaz. q 

Pago. Item, Nycolao d’Arragoz . q 

Pago. Item, Diogo . q 

Pago. Item, Bernaldo Aguado. q 

Pago. Item, Fernando negro . q 

Pago. Item, mestre Joam bonbardeyro . q 


NOTA O documento continm a registar escassez de mantimentos de¬ 
vido a estarem os quadros da fortaleza excedidos com mais ^0 homens de 
tranc^cQ de Anhaia e 16 que ficaram da nau de Pedro Barreto. 

^ Em confronto com a relação de i de Junho, ma a nau Galega, faltam 
dofs homens: João do Porto e João de Paris. 
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These are the people from the nao Galega that was lost here and 
whom the captain has ordered to be fed 

Paid. Item, Martym Gonçalvez. q 

Paid. Item, Álvaro da Costa . 3 

Paid. Itera, Gonçalo his son .... 3 

Paid. Item, Luys Alvarez .. 3 

Paid. Item, Joam do Ryondo the Biscayan . 3 

Paid. Item, Diogo Fernandez . 3 

Paid. Item, Afonsso Gonçalvez . 3 

Paid. Item, Andre Nunez . 3 

Paid. Item, Ruberte Vaz. 3 

Paid. Item, Nycolao d’Arragoz. 3 

Paid. Item, Diogo . 3 

Paid. Item, Bernaldo Aguado . 3 

Paid. Item, Fernando the Negro . 3 

Paid, Item, Master Joam the bombardier . •j 


NOTE —Ti)í document again reminds us of the shortage of supplies 
after the comflement of the fortress had heen increased by ^0 men under Fran¬ 
cisco de Anhaia and another 16 from the nao of Pedro Barreto. 

On compring this with the list drawn uf on the ist June we find two 
men from the nao Galega missing; João do Porto and João de Paris. 
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CONHECIMENTO PASSADO POR JOAO ROI 2 MEALHEIRO. 
ESCRIVÃO DA FEITORIA DE SOFALA 

Sofala, 1506 Julho 28 
ANTT-C. C., II, 11-98 

Sobre a entrega de mercadorias, feita por Manuel Fernandes, capitão de 
jorala, ao feitor Sancho Tavares. 


Sejam cettos os cjue este conhecimento virem como he verdade 
que recebeo Samcho Tavares de Manei Fernamdez capitam de Çofalla 
estas mercadorias e cousas abaixo esepritas — a saber_ 

Em ouro trczcmtos e vimte nove miticaes 
E d’alquyces trimta e oito 

E de vespiças dobradas avaliadas cada huma em tres miticaes mill e 
setecemtas e dezaseis em que emtram quoremta rotas 
E de sabones avaliados cada hum em hum miticall duzemtos e trimta 
e tres peças cm que emtram dous rotos 
E de vespiças symgellas avaliadas cm mitical e meo cada huma cemto 
e oitemta c sete peças em que emtram cimquo velhas e rotas 
E mais da mesma sorte c avaliaçam trimta peças 
E dc tafecillas grandes a\’aliadas cada huma em tres miticaaes dez peças 


ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY JOAO ROIZ MEALHEIRO, 
CLERK OF THE FACTORY OF SOFALA 

Sofala, 1506 July 28 
ANn~'C, C., II, 11-98 

Regarding the delivery of merchandise by Manuel Fernandes, captain of 
Sofala, to the factor Sancho Tavares, 

Let all those whom this acknowledgement concerns rest assured 
that it is the truth that Samcho Tavares received from Manei Fernamdez 
captain of Sofala these merchandise and items stated below — namely 

Three hundred and twenty-nine miticals in gold 
And thirty-eight di]iuyces 

And onc thousand seven hundred and slxteen double vespiças valued 
each at three miticals of which forty are torn 
And two hundred and thirty-three séones valued each at one mitical 
of which two are torn 

And one hundred and eighty-seven single vespiças valued at one mitical 
and a half each of which five are old and torn 
And a further thirty of the same kind and value 
And ten large tafecillas valued each at three miticals 





































E (Je tafecillas pequenas avaliadas cada huraa em dous miticaaes e 
satemta e tres peças 

E de zamdis gramdes avaliados em seis miticaes cada hum oitemta c 
sete peças 

E de zamdis pequenos avaliados em dous miticaes cada hum duzentos 
e novemta e huma peça 

E de fambulles meaos avaliados em tres miticaes cada hum setecemtos 
e^ cimquoemta e cimquo peças em que emtram tres rotos 
E mais huma coltania avaliada em quatro miticaes 
E de fambulles gramdes avaliados em cimquo miticaes cada hum no¬ 
vemta e quatro 

E de unacras quatro peças as tres tem cada huma tres panos e a huma 
dous avaliado cada pano num miticall 
De pano bramco (i v,) d algodam delle curado e por curar quynhentas 
e noventa e huma varas em que emtram novemta e cimquo varas 
de roto e podre 

E de pano d algodam bramco largo estreito satemta e seis varas 
de fambulles pequenos avaliados em dous miticaes cada hum quatro- 
cemtos e trimta c seis peças em que emtram cimquo rotos 
de fambulles de menos sorte avaliados em hum miticall cada hum 
cemto e sasemta e sete peças 

E de zamdis meãos avaliados em tres miticaes cada hum cemto e trimta 
e duas peças em que emtram tres rotos 

E d armuzes pequenos avaliados em dous miticaes cada hum vymte 
e duas peças 

E d armuzes dobrados gramdes avaliados em tres miticaes cada hum 
vimte e duas peças 

E de quamdequis gramdes avaliados era dous miticaes cada hum quy- 
nhentas e treze peças em que emtra hum roto 

E de qnandequis vermelhos avaliados em km mitical e meo cada hnm 
trimta e nove peças 

E de quyçamdas avaliadas cm hum mitical e meo cada hum sete peças 
t de quamdequis azuis avaliado cada hum em dous miticaes cimquoem¬ 
ta e huma peça ^ 

E^de cacutais avaliados em hum mitical e meo cada hum omze peças 
t de fambulles avaliados em tres miticaes cada hum tres peças 

E de fambulles avaliados cada hum em dous miticaes e meo dczascis 
peças 
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And seventy-three small tafecillas valued each at two miticals 

And eighty-seven large zamdis valued each at six miticals 

And two hundred and ninety-one small zamdis valued each at two 
miticals 

And seven hundred and fifty-five famballes of middling size valued 
each at three miticals of which three are torn 
And another coltania valued at four miticals 
And ninety-four large fambulles valued each at five miticals 

And four lengths of unacras three of two cloths and one of two valued 
at one mitical each cloth 

White cotton cloth bleached and unbleaclied five hundred and ninety- 
-one yards of which ninety-five yards are torn and rotted 

And seventy-six yards of white cotton cloth broad and narrow 
And four hundred and thirty-six small fambulles valued each at two 
miticals of which five are torn 

And one hundred and sixty-seven fambulles of lesser kind valued each 
at one mitical 

And one hundred and thirty-two zamdis of middling size valued each 
at three miticals of which three ate torn 
And twenty-two lengths of small armuzes valued each at two miticals 

And twenty-two lengths of large double armuzes valued each at three 
miticals 

And five hundred and thirteen lengths of large quamde^uis valued 
each at two miticals of which one is torn 
And thirty-nine lengths of red quandequis valued each at a mitical and 
a half 

And seven lengths of quyçamdas valued each at a mitical and a half 
And fifty-one lengths of blue quamdequis valued each at two miticals 

And clcven lengths of cacutais valued each at a mitical and a half 
And three lengths of fambulles valued each at three miticals 
And slxteen lenghts of fambulles valued each at two miticals 








E ^ vespiças dobradas avaliadas em tres mlticaes cada Euma sasettita 
e duas peças e mea era que emtram dez e mea rotas 
(2) E liuma camisa de zarzaganya e seda avaliada em oito miticaes 
E outra camisa de zarzagania verde com lavores dourados avaliada cm 
cimquo miticaes 

E de sabones avaliados em hum miticall cada hum trimta e tres peças 
E huma tafecilla meaam avaliada em hum mitical e meo 
E mais quatro fotas avaliadas cada huma em dous miticaaes quatro 
peças 

E de zamdis gramdes avaliados cada hum em quatro miticaes duas 
peças 

E de boraquatys armuzes avaliados cada hum em tres miticaes duas 
peças 

E de quafanas huma avaliada em cres miticaes e duas em dous miticaes 
cada hum 

E mais de cafanas duas peças avaliada cada huma em dous miticaes c 
meo 

E outra cafana sem avaliaçam rota 

E huum pano que se chama cambaly avaliado em vimte miticaes 
h hum pano borqüaty gramde avaliai em oito miticaes 
hum pano que chamaao carve avaliado em cimquo miticaes 
outro pano que chamãao catearir avaliado cm sete miticaes 
um pano que chama rex hadaramy avaliado em dezasete miticaaes 
hum pano que se chama aziza avaliado em vimte miticaes 
outro pano roto que se chama cambaly avaliado em quatro miticaes 
outro pano que chamãao bemdoq[ueamaar avaliado em vimte cimquo 
miticaes ^ 

E outo pano que chamlo quytembo aziza avaliado em cimquo miii. 


E outto pano que chama» arircadimo velho e roto (2 v.) avaliado em 
cimquo miticaes ' 

E hum sabone avaliado num miticall 
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E hum andequy roto avaliado em naeo miticall ^ 

E t h “ f r? "T”‘*' P'í» 'í' l»'»® 

Edeha^asdebatbeirodelatamquoremLduaapeçaa 


58$ 


And sizty-two and a half lengths of double valucd each at 
three miticals of which ten and a half are torn 
And a shirt of mzíigânyâ and silk valued at eight miticals 
And another shirt of green zârzs,ganu with gold embroidery valued at 
five miticals 

And thirty-three lengths of sèones valued each at one mitical 
And a middling size tãfecilk valued at a mitical and a half 
And a further four lengths of joUs valued each at two miticals 

And two lengths of large zmâls valued each at four miticals 

And two lengths of horn^mtys armuzes valued each at three miticals 

And one ^uãfand valued at three miticals and another two valued each 
at two miticals 

And a further two lengths of cafanas valued each at two miticals 
and a half 

And another cafam without value torn 
And a cloth they call camhaly valued at twenty miticals 
And a large borpaty valued at eight miticals 
And a cloth they call carve valued at five miticals 
And another cloth they call catearir valued at seven miticals 
And a cloth they call rex hadaramy valued at seventeen miticals 
And a cloth called aziza valued at twenty miticals 
And another torn cloth called camhaly valued at four miticals 
And another cloth they call hemdoqmamaar valued at twenty-five 
miticals 

And another cloth they call quytemho aziza valued at five miticals 

And another cloth they call arircadimo old and torn valued at five mi¬ 
ticals 

And a sabone valued at one mitical 

And five lengths of quyros valued each at a mitical and a half 

And a length of mafmda valued at one mitical 

And a cloth called barnagy valued at a mitical and a quarter 

And a torn candequy valued at half a mitical 

And ninety-one brass piss-pots 

And forty-two barber’s basins in brass 










E de bacios gramdes machos vimte peças de latam 
E de bacias grandes de latam que se chamão paynas omze peças 
E de manilhas de latam oito mill e seiscemtas e dezoito peças 
E cemto e quoremta e sete panos coribombos avaliados cada hum em 
hum miticall 

E de fambulles meaos avaliados em tres miticaes cada hum cimquo 
peças ^ 

E mais hum saco de caracoes avaliado em quatro miticaes 
E de baretes baixos de cores quynhentos e cimquo peças sem avaliaçam 
E de pano de linho azull estreito de galneu (?) duzemtas e satemta c 
tres varas e mea 

E de corall atonellado meudo noventa e cimquo marcos em que emtra 
num ramal gramde atonelado que pesa cimquo omças e sete oitavas 
E de alambares quynhentos e sasemta ramaes delles gramdes e delles 
pequenos delles grosos e meudos 

E de pano bornido de linho azull mill e seiscemtas e oitemta varas e 
mea sem avaliaçam 

E aymoWas Jc gomcdecis [=guaaamecim] dc duas peües cada 
numa sem avaliaçam doze peças 

E de panos bornidos bramcos de Framça (3) e Bertanha quatro mill 
e novecemtas e cimquoenta varas e sesma 
E de panos coribombos de Beny sete peças ~ a saber - hum de sete 
panos dous de seis panos cada hum hum de quatro panos tres de 
tres panos cada hum 

E hum psno avaliado em ttes miticaes azuü sem ourcllas e sem vivos 
t oitema e dous panos azuis com ourelas de seda e de cores avaHados 
cada num em meo miticall 

E treze panos azuis com oiirellas de seda avaliado cada hum em quarto 
de miticall ^ 

E hum pano azull avaliado em hum oitavo de mitical 

E cimquo panos azuis com ourellas de cores avaliado cada hum em 
num mitical 

E seis panos de dous em hum avaliados em dous miticaes cada hum 
em que emtram omze panos com ourcllas e vivos de seda hum deh 
les nom tem ourellas 

E hum pauo bramco d'algodam com btamdas (síc) de seda largas 
bramcas avaliado em dous miticaes 
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And twenty dose stool pans in hrass 
And twenty large hrass basins called fajms 
And eight thousand six hundred and eighteen hrass bangles 
And one hundred and forty-seven corihomho cloths valucd each ac one 
mitical 

And five lengths of fmhulles of middling size valued each at three mi- 
ticals 

And a fuither bag of cmcoes valued at four miticals 
And five hundred and five haretes báxos colouted and without value 
And two hundred and seventy-three and a half yards of formal linen 
cloth blue and narrow 

And five hundred and five marks of small tinted coral including a large 
tinted string that weighs five ounces and seven eighths 
And five hundred and sixty strings of dmhms large and small with 
big beads and little beads 

And one thousand six hundred and eighty yards and a half of glazed 
blue linen cloth without value 

And twelve ^omeáeci cushions of two skíns each without value 

And four thousand nine hundred and fifty and a sixth yards of glazed 
white French and Brittany cloth 

And seven lengths of corihomho cloth from Beny — namely — one 
of seven cloths two of six cloths each one of four cloths three of 
three cloths each 

And a blue cloth untrimmed and unbraided valued at three miticals 
And eighty-two blue cloths trimmed with silk and colours valued each 
at half a mitical 

And chirteen blue cloths trimmed with silk and valued each at a quar- 
ter of a mitical 

And a blue cloth valued ac an eighth of a mitical 

And five blue cloths trimmed with colours valued each at one mitical 

And six cloths of two in one valued each at two miticals and made up 
of eleven cloths trimmed and braided in silk and one untrimmed 

And a white cotton cloth with large white silk bands valued at two mi¬ 
ticals 
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E vimte e sete panos dalgodam — a saber — em que emtram duas 
camisas e hum almeizar preto e dous delles listrados hum dazull 
c outro de vermelho e outro vermelho todo e os outros bramcos 
cada hum num miticall 

E quatro almeizares pretos dobrados que fazem oito avaliados cada 
hum num miticall 

E quatro panos dobrados que fazem oito —a saber —hum azull 
com bamdas vermelhas e vivos bramcos de seda e tres bramcos 
listrados d azull e vermelho avaliados os ditos quatro panos em meo 
miticall cada hum 

E cimquo panos d algodam dobrados que fazem dez quatro bramcos 
(3 V.) e os tres delles com vivos e ourellas de seda e 0 outro com 
ourellas e hum azull listrado de bramco avaliados todos cimquo 
em cimquo miticaes 

E tres touquynhas bramcas com vivos e bamdas de seda avaliada cada 
huma em meo miticall 

E tres touquas bramcas com vivos de seda sem ourellas avaliada cada 
huma era meo mitical 

E hum pano bramco com ourelas de seda avaliada (sic) em meo miti¬ 
call ^ ^ 

E treze camisas dalgodam bramcas avaliadas cada huma em meo 
miticall 

E dezaseis panos dalgodam bramcos crus em que emtra hum listrado 
d’azull avaliado cada hum em meo miticall 

E treze panos azuis listrados de bramco com ourellas de cores avaliados 
cada hum em meo miticall 

E cimquo almeizares de pretos de seda avaliados em meo mitical cada 
hum 

E tres panos d algodam dous delles bramcos e hum delles com listras 
azuis e vermelhas e outro listrado todo d’azull e outro vermelho 
avaliados cada hum em meo miticall 

E seis panos bramcos listrados d’azull avaliados cada hum em meo 
mitical 

E cimquo panos azuis d’algodam com ourellas de cores listrados de 
bramco avaliados cada hum num quarto de mitical 

E oito camisas sete delias bramcas d’algodam e huma listrada dazull 
avaliadas cada huma em hum quarto de miticall 




And twenty-seven cotton cloths — namely — made up of two shirts 
and one black almeizár and two of them striped blue the other red 
and another all red and all the rest white each a mitical 

And four double almeizares in black making eíght in all valued each at 
one mitical 

And four double cloths that make eight — namely — one blue wlth 
red bands and white silk braid and three striped blue and red the 
four cloths valued each at half a mitical 

And Eve double cloths of cotton making ten four white three of them 
trimmed and bralded with silk and the other trimmed and one blue 
striped white the whole five valued at five miticals 

And three small coifs with braid and bands of silk valued each at half 
a mitical 

And three white coifs with silk braid and untrímmed valued each at 
half a mitical 

And a white cloth trimmed with silk valued at half a mitical 

And thírteen white cotton shirts valued each at half a mitical 

And sixteen unblcached white cotton cloths of which one is striped 
blue valued each at a mitical and a half 

And thirtecn blue cloths striped white trimmed in colours valued each 
at half a mitical 

And five almeizares of black silk valued each at half a mitical 

And three cotton cloths of which two are white striped blue and red 
and white striped blue and the other red valued each at half a 
mitical 

And six white cloths striped blue valued each at half a mitical 

And five blue cotton cloths trimmed in colours and striped white valued 
each at a quarter of a mitical 

And eight shirts seven of them of white cotton and one striped blue 
valued each at a quarter of a mitical 







E clouí panos bramcos d algodam listrados d’azull avaliados, num quar¬ 
to de mitical cada hum 

E nove touquas d’algodam btamcas com bamdas e vivos de seda ava¬ 
liadas cada huma em hum quarto de miticall 
{4) B de touquas bramcas d algodam com vivos de seda avaliada cada 
huma em hum quarto de miticall nove peças 
E hum pano bramco dalgodam com ourellas de seda e listrado nos 
cabos avaliado num quarto de mitical 
E vinte panos e touquas dalgodam bramco sem vivos e sem bamdas 
avaliados em hum quarto de mitical cada hum 
E dez panos d algodam com ourellas de seda de cores em que emtra 
hum com ourellas pretas d’algodam avaliados cada hum em hum 
quarto de miticall em que emtra huma toalha lavrada toda a redor 
de seda 

E sete panos bramcos d’algodam em que entra hum azull e outro de 
vermelho listrado avaliado cada hum em hum oitavo de miticall 
h tres panos velhos rotos em que emtra hum almeizar roto vermelho 
e os outros bramcos em hum oitavo de mitical cada hum 
E de tachos de cobre cemto e vimte nove peças 
E de púcaros de cobre cimquoemta e oito peças 
E de panellas grandes e pequenas de cobre cemto e dezasetc peças 
E de çapadoifas de cobre das ditas panellas cemto e catorze peças 
E de caldeirões omze peças 

E de linhas de coser oito mill e cimquoemta e hum legalhos 
[ = nagalhos] ^ 

E de toalhas de mesa largas duzemtas e satemta e duas varas e quarta 

E mais das mesmas toalhas de mesa vimte e duas varas e terça 
E vimte c tres lambes^ a saber-doze d’Ouram r = de Oral e 
omze de Symtra ^ 

E huma peça desctalatim que teem ttimta e quatro covados 
t do pano de cot de Villa Real vermelho v.) ceemto e sasemta 
e oito covados 

E de pano de Villa Reall amarello sascnta c seis covados 

E de^comdados de cores sctecemtos e trimta e oito covados e dez do- 
zaaos 


And two whitc cotton cloths striped blue valued each at a quarter 
of a mitical 

And nine white cotton coifs braided and banded with silk valued each 
at a quarter of a mitical 

And nine white cotton coifs braided with silk valued each at a quarter 
of a mitical 

And a white cotton cloth trimmed with silk and striped at the ends 
valued at a quarter of a mitical 

And twenty white cotton cloths and coifs untrimmed and without 
bands valued each at a quarter of a mitical 
And ten cotton cloths trimmed with coloured silks of which one is 
trimmed with black cotton valued each at a quarter of a mitical 
including a table-cloth with the edge embroidered in silk 

And seven white cotton cloths of which one is blue and another red 
with stripes valued each at an eighth of a mitical 
And three old and torn cloths of which one is a torn red dmeizdT and 
the others white valued each at an eighth of a mitical 
And one hundred and twenty-nine copper pans 
And fifty-eight copper mugs 

And one hundred and seventeen copper pots large and small 
And one hundred and fourtecn copper covers for the pots aforesaid 
And eleven cauldrons 

And eight thousand and fifty-one hanks of sewing thread 

And two hundred and seventy-two and a quarter yards of large table- 
'cloths 

And twenty-two and a third yards of the same table-cloths 
And twenty-three Imhes — namely — twelve from Oran and eleven 
from Symtra 

And a length of scarlet with thirty-four covdos 
And one hundred and sixty-eight covados of red coloured cloth from 
Villa Real 

And sixty-six covados of yellow cloth from Villa Reall 
And seven hundred and thirty-eight covados and ten dozaaos of colour¬ 
ed comdado 

And forty-four small Flanders coffers lined with paper 
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E de panos bistiatras de cores cemto e trimta varas 
E de caldeiras d aroo de latam cem pesas em que emtram duas sem 
aroo 

E de comtas d azevyche vimte e hum milheiros de sortes 
E de cascaves de latam gramdes e pequenos trezentos e vimte dúzias 
E de didaes de coser dous mill e vimte 
E dagulhas de coser gramdes c meas e pequenas quoremta e hum mi¬ 
lheiros frogemtas 

E cimqiioemta aljaravias — a saber — vimte cimquo «davara» e vim¬ 
te e cinquo de «tevez» 

E de comtas finas meudas verdes e amarellas e azuis cemto e oitenta 
milheiros 

E de continhas comu[n]s sem comto duzemtos e vimte nove maços 
pequenos 

E de matamuguo groso amarello trezemtos milheiros 
E de comtas de Veneza azuis compridas c finas vimta quatro mill e 
trezentas e cimquoenta comtas 

E de comtas cristalinas remdodas (sic) bramcas meudas finas cimquo 
mill e oitocemtas comtas 

E duas pazilhas avaliadas cada huma em tres miticaes e meo 
E hum cobritor velho e roto vermelho 
E de damasco bordalomgo preto velho e roto quatro covados 
E de pedras cristaes gramdes brancas dezanove peças e mais trimta 
pequenas 

E de (5) seda roxa e bramea solta vinte e duas omças e mea 
E de quadarço roxo e amarello de seda oito omças e mea 
E dalaquequas nove arates 
E de fitas de cores trezemtas e cimquoemta varas 
E quoremta e nove resmas de papcll 
E hum cofere de latam forado de fero 

E doze arates de comtinhas meudas de Cambaya avaliada a íaraçolla 
dos mouros cm quoremta miticaes 

E de comtas d estanho de desvayradas feições novemta e seis ramaes 
de cinquoenta comtas cada ramall em que emtra hum ramal que 
tem mais vinte e címquo comtas 

E cemto e satenta e sete tamaes do dito estanho de doze comtas cada 
ramal 

E cemto e dezanove comtas da mesma sorte soltas 



And one hundred and thirty-threc yards of coloured ksuatu cloth 
And one hundred brass cooklng-pots of which two have no hangers 

And twenty-one thousand assorted jet bcads 

And three hundred and twenty dozen brass varvels large and small 

And two thousand and twenty sewing thimbles 

And forty-one thousand rusty sewing needles large mlddling and small 

And fifty d/jíiww — namely ~ twenty-five davara and twenty- 
-five tevez. 

And one hundred and eighty thousand fine small beads green and 
yellow and blue 

And two hundred and twenty-nine bundles of the very small com- 
mon beads 

And three hundred thousand of large yellow mâtmugtto 
And twenty-four thousand three hundred and fifty blue Venetian beads 
long and fine 

And five thousand and eight hundred round crystal beads wbite small 
and fine 

And two j)dzilhas valucd each at three and a half miticals 

And onc red blanket old and torn 

And four covddos of coarse black damask old and torn 

And nineteen large white ctystal stones and a further thlrty small ones 

And twenty-two and a half ounces of loose silk purple and whíte 

And eight and a half ounces of qmddrço silk purple and yellow 

And nine duUs of bloodstoncs 

And three hundred and fifty yards of coloured ribbons 

And forty-nínc rcams of paper 

And a brass coffer llned with iron 

And twelvc drdtes of fine Cambay beads valued at fotty miticals for 
every Moorish fdrdçolU 

And ninety-six strings of pewter beads of assorted shapes each string 
with fifty beads of which there is a string that has a further 
twenty-five beads 

And one hundred and seventy-seven strings of the same pewter each 
string with twelvc beads 

And one hundred and nineteen loosc beads of the same kind 







E hum cofere velho com vergas de fero de Frandes 

E cemto e sasemta pesos de çofar de mítical pera per elles se pesar o 
ouro 

E mais cjuatro balamças — a saber — tres grandes c huma pequena 
E huma pilha doito marquos 

E sete arquas grandes e duas pequenas — a saber — huma que tem 
0 ouro e a outra os livros e asy sam nove 
E quoremta e dous mill c setecemtos reaes per dyvyda domze esepra- 
vos que tem comprado certos moradores desta fortelleza a pagar 
cm seus soldos 

E mais hum çambuco avaliado em sasemta miticaes 
E doze esepravos que foram tomados no dito çambuco —a saber — 
omze ome[n]s e hum menino 

E doze quimtaes e quymze arates em paaes destanho avaliado cada 
arroba em vimte miticaes 

E de comtas grosas de Cambaya vermelhas cimquo arobas e vin.,. 

(5 ^0 ^i^f^tes avaliada aroba em sete miticaes 
E cimquo arobas de comtas meudas de Cambaya avaliada cad arroba 
em quoremta miticaes 

E de gomedecis dozoito peças — a saber — quatro de vimte e quatro 
pelles cada hum e hum de dozoito pelles c tres de dezaseis pelles 
cada hum e dez de doze pelles cada hum 

E cimquo livros de marqua gramde emeadernados em purgaminho 
todo roydo dos ratos 

E porque he verdade que 0 dito Sancho Tavares feitor dei rei nosso 
senhor recebeo todallas mercadorias e cousas acima esepritas presemte 
mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor e Gill Eanes escprivaaes do 
dito careguo que lhe loguo caregamos per nos outros em receita lhe deu 
este conhecimento feito per mim Joham Roiz Mealheiro e asynado per 
elle dito feitor e per nos oficiaes. 

Fecto em Çofalla a 28 dias de Julho de 1506. 

Sancho 
Tavares 

Yoão Roiz Mealheiro 
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And an old Flanders coffer bound with iron 

And one hundred and sixty weights of a çofãr of a mitical with which 
to weigh the gold 

And a further four scales — naniely — three large and one small 

And a pile of mark weights 

And seven large chests and two small — namely — one to kcep the 
gold and another for the books which is nine in all 

And forty-thousand seven hundred re/tes being the amount owed by 
certain residents of this fortress to be paid out of their wages for 
the purchase of eleven slaves 

And also a smbuk valued at sixty miticals 

And twelve slaves captured in the sambuk aforesaid — namely — 
eleven nien and a llttle boy 

And twelve quimtaes and fifteen arates of pcwter ingots each arroba 
valued at twenty miticals 

And five arobas and twen,.. arraies of large red Cambay bcads each 
aroba valued at seven miticals 

And five arobas of small Cambay beads each arroba valued at forty mi- 
ticais 

And eightcen gomedecis — namely — four of twenty four skins each 
and one of eightcen skins and three of sixteen skins each and ten 
of twelve skins each 

And twelve books of foolscap bound in parchment all eaten away by 
rats 

And in witness of the fact that the aforesaid Sancho Tavares factor of 
the King our Lord received all the merchandise and artícles mem 
tioned above when I Joham Roiz Mealheiro provost and Gill Eanes 
both clerks of this office wcre present, we have charged everything 
to his credit and gave him this acknowledgement, done by me 
Joham Roiz Mealheiro which was signed by him the aforesaid 
factor and by us officials. 

Done at Sofala on the zSrd day of July of 1506, 

Gyll Sancho 

Anes Tavares 

Yoao Roiz Mealheiro 


























































(6) E reccbeo mais o dito Samcho Tavates feitor do apitam no 
im dia quatro panos dalgodam avaliados ada hum em dous mitlcaes 

brama ^ 

E tres panos d’algodam bramcos listrados dc vermelho os dous 
E hum caldeiram com sua cobritura 

escorivarr íT“ «”0' 

«9nvam da feitoria sam caregadas em receyta. Fecto no dito dia e 
Yoão Roiz Mealheiro 


E mais recebeo o dito Sancbo Tavates do dito apitam quatro acu- 
tus avaliado cada hum em dous miticaes 

call e “o 

E mais dous demtes d'alyfamtcs pcquenynos 
h huuma panella de cobre 

■mm Joham Roíz Mealheiro alaide moor caregadas em receyta, ^ 
mío no dito dia e era. ^ 

Y^oão Roiz Mealheiro 

oancho ^ 

Tavares 

Anes 


(( 0.) Recebeo mais o dito Samdio Tavares feitor do apitam 
em «ceÍ ^ 

Fecto no dito dia e era dc 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro 


And on the same day the aforesaid Samcho Tavares factor received 
trom the captain a fuither four cotton cloths valued each at two miticals 

- namely-two of them whitc and one banded and trimmed in 
white silk, 

And three white cotton cloths two striped red and one dyed red 
valued each at a quaiter of a mitical. 

Which Items have been charged to his credit by me João Roiz 
Mealheiro provost-clerk of the factory on the same day month and 
year, 

Yoão Roiz Mealheiro 


And tlie aforesaid Sandio Tavares aiso received from tbe captain four 

cacíitMs valued each at two miticals 
And also four torn mamdis valued each at a mitical and a half 
And also two small elephant’s tceth 
And a copper pot 

And in witness of the fact that he received the above items they 
have been charged to his credit by me Joham Roiz Mealheiro provost. 
Done on the same day month and year. 

Yoão Roiz Mealheiro 


The aforesaid Samcho Tavares factor also received from captain 
Manei Fernandez thirty miticals of gold which have been charged 
to bis credit by me Joham Roiz Mealheiro provost and clerk of the 
factory. 

Done on tbe same day and month of 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro 





Rcccbco 0 dito Samcho Tavares feitor que lhe emtregou o capi¬ 
tam Matiell Fernandez dez varas de pano azull bornido as quaes Ihc 
sam per mym Joham RoÍz Mealheiro asemtadas em receyta. 

Feyto em Çofalla a 26 dias d’Agosto de 1506. 

Yoâo Roiz Mealheiro 

Sancho 

Tavares 

Recebeo 0 dito Samcho Tavares feitor do dito Manei Fernandez 
capitam trimta e cimquo varas de pano bornido azull as quaaes lhe per 
mym Joham Roiz Mealheiro alcaide moor e escprivam asemtadas (sic) 
em receyta. 

Fecto em Çofalla ao primeiro dia de Setembro de 1506, 

Sancho 

Yoão Roiz Mealheiro Tavares 

Gyll 
Anes 


The aforesaid Samcho Tavares factor received from captain Manell 
Fernandez ten yards of glazed blue cloth and these have been charged 
to his credit by me Joham Roiz Mealheiro. 

Done at Sofala on the zbth day of August of 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Sancho 

Tavares 


The aforesaid Samcho Tavares factor received from the aforesaid 
Manei Fernandez captain thirty-five yards of glazed blue cloth and 
these have been charged to his credit by me Joham Roiz Mealheiro 
provost and clerk, 

Done at Sofala on the first day of September of 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Sancho 

Tavares 
Gyll 
Anes 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE AGOSTO DE 1506 
NA FORTALEZA DE QUILOA 

Quíloa, 1506 Agosto i 
ANTT-C, C., II, n-68 
Relação das pessoas a quem se dã 0 mantimento, 

Roll que se fez ho prymeiro dia d'Agosto 


(3 V,) E esta gente abaixo he do navyo Sam Joam e da caravela 
Sam Paulo e de Pero Bareto os quais fycarom aqiiy 

Pago, Item, )oam Piryz mestre . 3 

Pago, Item, Crystovam Piryz marynheiro. 3 

Pago, Item, Afonsseanes marynheiro . 3 

Pago, Item, |oam Royz Bareto marynheiro . 3 

Item, Belchyor grumete . 3 

Pago. Item, Alvareanes grumete . 3 

Pago, Item, Symam grumete . 3 

Pago. Item, Pero G[u]era.. 3 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR AUGUST 1^06 
IN THE FORTRESS OF KILWA 

Kilwa, 1506 Augiist 1 
.-^NTT-C. C,. II, 11-68 
List of persons to whom maintcnance is glven, 


List made on the first day of August 


These people below are from the ship Sam Joam and the caravel Sam 
Paulo and also Pero Bareto’s men who stayed here 


Paid. Item, Joham Piryz the ma,ster. 3 

Paid, Item, Crystovam Piryz the mariner. 3 

Paid. Item, Afonsseanes the mariner. 3 

Paid. Item, Joam Royz Bareto the mariner . 3 

Item, Belchyor the seaman . 3 

Paid, Item, Alvareanes the seaman . 3 

Paid. Item, Symam the seaman . 3 

Paid, Item, Pero G[u]era. 3 







































Pago. Item, Martym Gracya. 3 

Pago, Item, Afomso Royz Lobam. 3 

Pago, Item, joam da Guarda. . 3 

Pago. Item, Antonio Burgeto. 3 

Pago. Item, Andre Nunez . 3 

Pago, Item, Fernando negro . 3 

Pago. Item, Álvaro da Costa. ,. 3 

Pago. Item, Gonçalo seu fylho . 3 

Pago. Item, Cosmo Lopez . 3 

Pago, Item, Amdre Fernandez armeiro . 3 

Pago. Item, Gyll Fernandez . 3 

Pago. Item, janeanes. 3 

Pago, Item, Gravyell. 3 

Pago, Item, Francisco Fernandez . 3 

Pago, Item, Pedro Afomso alfaiate ... ,. 3 

Pago. Item, Lopo da Gama . 3 

Pago, Item, Joam Fernandez pedreiro. 3 

Pago, Item, Luys Fernandez . 3 


(... Item, e assy dares a dous negros pydreiros e a outros dous 
marynhelros que tyrom ho cobre da nao Galega que se neste porto 
perdeo tres alqueires de milho a cada hum e dous raytycaes e meo ,,, 


[Dak] «prymeiro dia do mes d’Agosto. Eitor de Mello ho fez 


de 1506 anos». 


Pero Ferreira 
Fogaça 


NOTA—O documento refere a grande falta de biscoito e escassez de 
mantimento da terra, e esclarece que dois miticais e meio de feluzes sao no 
réis de ceitis de moeda de Portugal. 
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Paid, Item, Martym Gracya . 3 

Paid. Item, Afomso Royz Lobam . 3 

Paid. Item, Joam da Guarda. 3 

Paid. Item, Antonio Burgeto. 3 

Paid. Item, Andre Nunez . 3 

Paid. Item, Fernando the Negro. 3 

Paid. Item, Álvaro da Costa. 3 

Paid. Item, Gonçalo his son . 3 

Paid. Item, Cosmo Lopez . 3 

Paid, Item, Amdre Fernandez the armourer . 3 

Paid. Item, Gyll Fernandez . 3 

Paid. Item, Janeanes . 3 

Paid, Item, Gravyell . 3 

Paid. Item, Francisco Fernandez . 3 

Paid. Item, Pedro Afomso the tallor. 3 

Paid. Item, Lopo da Gama . 3 

Paid, Item, Joam Fernandez the mason . 3 

Paid. Item, Luys Fernandez . 3 


Item, and you shall also give to the two Negro masons and 
another two mariners who are taking the copper from the nao Galega 
that was.lost in this port three alqueires of maize to each and two 
and a half miticais... 

[Date] the first day of the month of August, Done by me Eitor de 
Mello in the year 1506. 

Pero Ferreira 



NOTE —TIjí document mentions the great shortage of biscuit and the 
lack of local sufflies. and explains that two and a half miticais of feluzes 
refresent 120 réis of ceitis in the coin of Portugal, 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1506 Agosto i 

ANITT—C. C,, IIj 11-71 

Sobre pagamento de serviços aos negros que trabalhavam tja nau Gâega, 

Pero Ferreira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comendador 
de Pkcos e Maças e capytam por Sua Alteza desta cydade de Quylloa 
e forteleza Sarntyaguo mando a vos Fernam Cotrym feitor dela que des 
aos negros que trabalharem na nao Galega ho dia que se perdeo quatro 
metycaes e meo de feluzes que lhe mando dar polo trabalho que fyze- 
roin ho dicto dia. E por este com ho asento dos escryvaes da dieta fei- 
torya mando que vo los levem em comta. 

Feito em a dieta forteleza aho prymeiro dia d’Ae;osto, Eitor de 
Mello ho fez de 1506, 

Pero Ferreira 


No verso; Mandado do capitam em que me mandou dar a negros quatro 
mitiqaes c meo de feluzes primeiro dia d’Agosto de 1506. 

4 miticaes e meo de feluzes. 

Mamdados e conhecimentos de dinheiro em cousas mysteqas. 
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MANDADO DE MANUEL .FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofak, 1506 Agosto 25 
ANTT-C, C., II, 11-86 

I -- Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 


I — Manell Fernamdez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa ,a Samcho Tavares seu 
feitor em ella cimquoemta miticaes d ouro — a saber — quoremta que 
per meu mandado gastou em compra de seyscemtos e oitemta saquy- 
nhos d’aroz por piliar e os dez em compra de sete cabras tudo pera 
mantimento da jemte desta fortelleza. E per este meu mandado com 
conhecimento do dito almoxarife em que decrare como delle recebeo 
0 dito mantimento e lhe fiqua caregado em receyta lhe levares asy 
os ditos cimquoenta miticaes e mantimento em despesa. E per este 
meu mandado sem mais outro mandado nem conhecimento lhe levares 
asy as ditas cousas em comta e despesa. 

Feito em Çofalla a 25 dias d’Agosto. Johm Roiz Mealheiro alcaide 
moor e eseprivam da feitoria 0 fez de 1506. 

Manuell 

Fernandez 



AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 


Sofala, 1506 Augusü 25 

ANTT-C, C., II, 11-86 

I — To enter to the account of Sandio Tavares, factor of Sofala, die cost 
of buying supplles for die people of die fortress. 2 — Acknowledgement of 
delivery. 

I — Manell Fernamdez, gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
the King‘s treasurers to enter to the account and expense of Samcho 
Tavares his factor therein fifty miticals of gold — namely — forty 
spent by my order in buying six hundred and eighty small bags of 
husked rice and ten in buying seven goats all of which are for the 
maintenance of the people of this fortress, and on these my instructions 
and with the acknowledgement of the keeper of Stores wherein he 
States that the aforesaid maintenance has bcen charged to his credic 
you shall enter the aforesaid fifty miticals and maintenance to his 
expense, and by this my order and without further order or acknowle- 
dgemcnt you shall thus enter these items to his account and expense. 

Donc at Sofala on the 25th day of August by mc Joham Roiz Mea¬ 
lheiro provost and clerk of the factory in 1 506. 

Manuell 

Fernandez 




















2 — Sejam certos os que este conhecimento virem como he ver¬ 
dade que Duarte Roiz allmoxarife dos mantimentos de Çofalla recebeo 
de Sancho Tavarres feytor o arroz e carnes conteúdo neste mandado 
desta outra parte escryto perante mim Lourenço de Vilhena escryvam 
do dito Allraoxeryfado que lho todo carreguey em receyta. 

Feito no dito dia mes c era per mim dito Lourenço de Vilhena. 

Lourenço 
de Vilhena 


No verso: Dc 50 miticaes douro em compra dc mantimento. 
Ouro, 

Despesa de cp miticaes. 

E receita de 680 capos darroz. 

E receita de 7 cabras. 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured i 
that it is the truth that Duarte Roíz keeper of Stores of Sofala received 
írom Sancho Tavarres factor the rice and meat contained in the order 
set out on the reverse in my presence and that I Lourenço de Vilhena 
clerk of the aforesaid Stores charged cverything to his credit, 

Done at Sofala on the aforesaid day month and year by me the 
aforesaid Lourenço de Vilhena. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhena 


O li the reverse: 50 mi ticais of gold to buy maintenance 
Gold 

Expenditure of 50 miticals 
And credit of 680 bags of rice 
And credit of 7 goats 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Agosto 25 

ANTT-C, C„ 11 , 11-87 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, 0 presente 
que se deu a um mouro, 

Manell Fernamdez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores do 
dito senhor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu feitor 
em ella dez miticaes douro que per meu mandado gastou em compra 
de hum ramall de coraes grosos e redomdos que comprou a Joham 
Fernandez morador desta fortelleza que mandey daar ha Memgo Ma- 
cabeu mouro servidor dei rei noso senhor pollos nom aver na feitoria 
taes. E per este meu mandado sem mais outro conhecimento lhe leva¬ 
res os ditos dinheiros cm comta. 

Feito em Çofalla a 25 dias d’Agosto. Johm Roiz Mealheiro alcaide 
moor escprivam da feitoria 0 fez de 1506. 

Manuell 

Fernandez 


No vem: Dc 10 miticaes d’ouro em compra dc coraes. 
Despesa de 10 miticaes douro. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 August 25 

ANTT-C. C., II, 11-87 

To enter to tlie account of Sancho Tavares, factor of Sofala, thc gifts 
made to a Moor. 

Manell Fernamdez, gentleman esquire of thc Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho Tava¬ 
res his factor therein ten miticals of gold which by my order he spcnt 
in buying a string of large and round corais from Joham Fernandez 
a resident in this fortress and which I ordered to be given to Memgo 
Macabeu a Moor in the Service of the King our Lord because there 
were none in the factory, and by this my order and without further 
order or acknowledgement you shall enter the aforesaid monies to his 
account. 

Done at Sofala on the 25th day of August by me Joham RoÍz 
Mealheiro provost and clerk of thc factory in 1506. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: 10 miticals of gold to buy corais. 

Expenditure of 10 miticals of gold. 


39 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Agosto 25 

ANTT-C. C., II, n-89 

I Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

I — Manell Femamdez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso 
senhor c seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu 
feitor em ela vymte e seys varas e quarta de pano bertanha bornido que 
despemdeo por meu mandado em compra de duzemtos e vymte e cim- 
quo sacos d aroz por pillar pera mantimento da jemte desta fortelleza,. 
E por estç meu mandado com conhecimento do dito almoxarife dos 
mantimentos em que dccrare como fiqua sobre elle caregados em receyta 
0 dito aroz lhe levares asy 0 dito pano em comta c despesa. 

Feyto em Çofalla a 25 dias d’Agosto per mym Joham Roiz Mea¬ 
lheiro alcaide moor c eseprivam da dita feitoria de 1506. 

Manuell 

Fernandez 


610 


83 

AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA. 

TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 August 25 

ANTT~C. C„ II, 11-89 

I — To enter to tire account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the cost 
of buying supplies for the people of the fortress. a—Acknowledgement of 
delivery. 

I — Manell Femamdez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in thesc parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tavares 
his factor therein twenty-six yards and a quarter of glazed Brittany 
which on my ÍnstriictÍons lie spent in buying two hundred and twenty- 
-five bags of husked rice for the maintenance of the people of this 
fortress, and by this my order and with the acknowledgement of the 
aforesaid kecper of Stores wherein he States that the aforesaid rice has 
been charged to liis credit you shall enter the aforesaid cloth to his 
account and expense. 

Done at Sofala on the 25th day of August by me Johani Roiz 
Mealheiro provost and clerk of the aforesaid factory in 1505. 

Manuell 

Fernandez 

6n 






















2 — He verdade que recebeo Duarte Roiz allmoxarife dos manti¬ 
mentos de Çofalla ho arroz conteúdo neste mandado acima escrito 
perante mim Lourenço de Vilhana escryvam do Allmoxarifado que 
lhos carreguey em receita e por ser verdade lhe deu este conhecimento. 

Feito no dito dia e mes e erra per mim Lourenço de Vilhana. 

Duarte Lourenço 

RoÍ2 de Vilhana 


No verso: Panos de Bertanha em compra de mantimentos. 
Despesa de 26 varas de pano de Bretanha. 

E receita de 225 capos d’aroz e despesa deles. 


012 


2 — It is true that Duarte Roiz keeper of Stores of Sofala received 
the rice contained in this order written above in my presence and I 
Lourenço de Vilhana clerk of the Stores charged them (sic) to his credit 
in witness whereof he gave this acknowledgement. 

Done on the aforesaid day month and year by me Lourenço de 
Vilhana. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhana 

On the reverse: Brittany cloth to buy maintenance 

Expenditure of 26 yard ^ of Brittany cloth 

And credit of 225 bags of rice and their expenditure. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 11506 Agosto 25 

ANTT~C. C., II, 11.92 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, os presentes 
que SC deram a uns mouros c negros. 

Mancll Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalía mamdo a vos comtadores do 
dito senhor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu feitor 
em ella estas mercadorias e cousas comtehudas neste mandado — a saber 
— hum fambulle gramde da taixa de cimquo miticaes que mandey 
daar a hum filho dum rey que vive pollo rio acima que se chama Ma- 
xamdyra e tres vespiças dobradas da taixa de tres miticaes cada hum a 
tres negros que com elle vieram pera os trazer a nosa comversaçam 
amyazade (sic) c quatro baretes baixos vermelhos que deu a tres cafe- 
res que vieram aquy resgatar. E per este meu manido com 0 asemto 
dos escprivães mando aos comtadores do dito senhor que levem as ditas 
cousas em comta e despesa sem mais outro mandado nem conhecimento. 

Feito em Çofalla a 25 dias d’Agosto. Johm Roiz Mealheiro alcaide 
moor e eseprivam da feitoria 0 fez de 1 506. 

Manuell 

Fernandez 

No verso: Dadivas. 

Despesa de i fambule. 

E 3 vespiças. 

E 4 baretes 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 Augusc 25 

ANTT—C. C„ II, 11-92 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the gifts 
made to some Moors and Negros. 

Manell Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to thé account and expense of Samcho Tavares 
his factor therein these merchandise and items contained in this order 
— namely — one large fmhdle valued at five miticals that I ordered 
to be given to the son of a king who lives up-river and who is called 
Maxamdyra and three double vesfiças valued at three miticals each to 
three Negrões who carne with him in order to bring them within our 
conversation and friendship and four red baretes baixos which he gave 
to three Kaffirs who came here to trade, and by this my order and aftet 
being entered by the clerks I order the King’s treasurers to enter the 
aforesaid items to his account and expense without further order or 
acknowledgement. 

Done at Sofala on the 25th day of August by me |oham Roiz 
Mealheiro provost and clerk of the factory in 1506. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: Gifts. 

Expenditure of i fambule, 

And 3 vespiças. 

And 4 baretes. 
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SUMARIO DE UMA CARTA DE PERO FERREIRA FOGAÇA, 
CAPITÃO DE QUILOA, PARA EL-REI 

1506 Agosto 31 
ANTT— Gdütfídj, XX, 4-15 

AXELSON (Ene) — SoHth-East África (j^S 8 ~i^p), Pág. 240 
Resumo de várias notícias de Quíloa, 


(6 t;,) Item, da tomada de Quyloa. . 

e do rey que se fez que Ihc pareceo puco necesario. 

Item, que se este rey nom fora ja todas as ilhas que ha de Moçanbi- 
que ate Zyngybar foram tributaryas e sogeytas ha Vosa Alteza 
porque os xeques vem a ele por seu manido per 0 que sam 
avisados por 0 rey de Quyloa do que ajam de fazer. ! 

(d) ... Item, que mandou Gonçalo Vaaz a Çofalla com todos os panos 
que se tomaram em Quyloa c com tres mouros cativos no zam- 
buco de Mombaça os quacs tres mouros se resgataram por 400 
myticaes d ouro e pella valia valiam as roupas 13.300 myticaes. f 


SUMMARY OF A LETTER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, 
CAPTAIN OF KILWA, TO THE KING 

1506 August 31 
ANTT—Gáwto, XX, 4-15 

AXELSON (Enc) — South-East África ('1488-1530^, Page 240 
Summary of news from Kilwa. 


Item, of the taking of Kilwa. 

and of the king set up which he did not think quite necessary 
Item, that if this man had not been King, all the islands from Mo- 
zambique to Zanzibar would already be tributaries and subjects 
of Your Highness because the sheiks come to him at his sum- 
mons to be advised by the King of Kilwa of what they must do 

Item, that Gonçalo Vaaz sent to Sofala all the cloths taken in Kilwa 
and three Moors captured in the sambuk from Mombasa the 
which three Moors were ransomed for 400 miticals of gold and 
when the cloths were valued they were worth 13,300 miticals 






























Item, 0 bergamtym que fez. 

Item, como se perdeo Pero Barreto por sua culpa. 

Item, como salvou da nao 400 quintaes de mercadoria cora ho batel 
do navio Sara Joham e com negros que mergulham e 22 bom¬ 
bardas e 0 syno que hia pera a índia e que espera que muyto 
pouca mercadoria se perca e se aly forem naaos se tiraram as 
ancoras e as bonbardas grosas. 

Item, imquiriçam que mandou tirar de como se perdeo Francisco d’A- 
nhaya a requerymento do pilloto e como 0 premdeo e se spreveo 
. sua fazemda em que se acharam 1.410 miticaes douro. 

(d V.) Item, como 0 condanou que pagase 0 navio com todo 0 que 
nelle trazia de Vos’Alteza e perdese 0 ouro por 0 levar sem 
recadaçam. 

* . . * • .. . .....* 

Item, huum zambuco com 50 fardos de milho e i mouro que se res¬ 
gatou por 200 miticaes e de cousas miúdas 108 miticaes de 
prata, 

Item, outro zambuco com 487 miticaes douro e de marfim 92 quin- 
taes 2 arrobas 31 arrates per 570 demtes. 

Item, dous bragantiins outros com 42 marcos douro e de marfim 129 
demtes e de prata 20 marcos e aljôfar e ambar pouco e d’escravos 
180 em anbos afora muyto milho e aroz. Hmm destes trazia 
seguro de Pero d’Anhaya. Tornou lhe tudo soomente 0 ouro c 
marfym. 

(9 v) ... Item, diz quanto voso serviço he ter Çofalla e que he cousa 
de gramde proveyto etc. 

Item, que avia de mandar Gonçalo Vaaz com dous zambucos caregados 
de cal a Çofalla e que ho avia de mandar tornar por estas ilhas 
d’Alcom0r por lhe parecer asy muito voso serviço. 
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(ío) Item, que os que ally teem consygo nora tem as armas do 
regimento pello qual estaa em duvida de lhe pagar seus soldos, 
Quer saber 0 que nyso fara e que elles alegam que' lhe foy dito 
que ho venceryam posto que as nom trouxesem porque la lhe 
seryam dadas. 


Item, the brigantine that was built 

Item, how Pero Barreto was lost through his own fault 

Item, how 400 quintaes of merchandise were salvaged from the nao 
with the longboat from the shlp Sam Joham and with the Ne¬ 
grões who dive and 22 homharáâs and the church bell that was 
to go to índia and that he hopes that very llttle merchandise 
will be lost and if the naos go there the anchors and the large 
bonbardas will be brought up 

Item, enquiry he ordered into the loss of Francisco d’Anhaya at the 
request of the pllot whom he arrested and how an Inventory of 
his possessions was made and 1,410 miticals of gold were found 

Item, how he sentenced him to pay for the ship and all that was in it 
belonging to Your Fíighness and to lose the gold for carrying It 
without being registered 

Item, a sambuk with 50 bales of maize and i Moor who was ran- 
somed for 200 miticals and with small trifles 108 miticals 
of sllver 

Item, another sambuk with 487 miticals of gold and 92 quintaes 
2 arrobas 31 arrates for 570 teeth 

Item, two other brigantines with 42 marks of gold and 129 teeth 
of ivory and 20 marks of silver and seed-pearl and a little amber 
and 180 slaves in both discounting quantitles of maize and rice 
one of these carried a safe-conduet from Pero d’Anhaya and 
everything was given back save the gold and ivory 

Item, says how important to your Service it is to have Sofala and 
what a very profitable thíng it is etc 

Item, that he would send Gonçalo Vaaz to Sofala with two sambuks 
loaded with lime and that he would order him to return to these 
islands of Comoro as he thought it dutiful to your Service 

Item, that those he has with him do not have the arms required by 
the instruetions, wherefor he Is In doubt whether to pay them 
their wages, he would know what he must do In this regard and 
that thcy allegc they were told that they would be paid even 






























(;o v) ... Item. .. . 

E aliem disto mandou panos e outras cousas que lhe mamdou 
pedir Vasco Gomez [de Abreu]. 

Item, que se pode aver gramde cantidade de marfym de Çufalla ate 
Quyloa que he avaliado em 15 miticaes d’ouro 0 quintal e que 
vali em Canbaya em tenpos a 80 e cem miticaes 0 quintal e que 
avera quanto Vosa Alteza quiser nom avemdo ally rey nem 
mouros brancos 0 qual em pouco tempo se pode esgotar se 
Vos’Alteza mandar. 


if they did not bring tliem [the arms] because they would bc 
given them 

Item.... 

Furthermore he sent clotlis and other items that Vasco Gomez 
[de Abreu] had asked him for 

Item, that a great quantity of ivory is to be had between Sofala 
and Kilwa which is valued at 15 miticals of gold the qmtd 
and that in due time It wili be worâi 80 and 100 miticals the 
quintal in Cambay and that Your Highness may have as much 
as you want since no king or white Moors are to be found there 
and if Your Highness orders it can be drained to the last drop in 
a short time 
























CARTA DE PERO QUARESMA PARA EL-REI 
Moçambique, 1506 Agosto 31 


ANTT-C. C.. I, 5-ni 

PEREIRA (A. B. de Bragança) Português Oriental Tomo IV. 

Vol. I. Parte I, pág. 133 

Descrição da viagem de Lisboa a Sofala c Moçambique, Fortaleza de So- 
fala desbaratada; falta de mantimentos. 


Scnnhor 

Per esta dou comta a Vosa Allteza de tudo 0 que nesta vyagem 
pasamos. Partymos de Líxboa aos 19 dias de Novembro de 505 e 
vyemos a Bezegiche aos tres dias Dezembro e aly se alevamtou mais a 
carravella porque berra muito rasa e me alagava vymdo pello mar e 
dally partymos aos sete dias do dito mes e fomos tam chegados a costa 
de G[u]yne que as callmas através do Cabo do Moto nos deteverram 
e asy nos deu ho vento mais esqaso e nos fomos na vollta do sull e do 
sudueste e dcspoes ao sueste ate sermos leste e oeste com ho Cabo de 
Boa Esperamça e dy fomos em lesueste ate nos pormos em trimta e 
sete graos he meio. E em este dia que hestevemos em esta allturra 
fallou Senhor ho meu pylloto com ho de Cyde Barbudo e 0 pilloto 
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LETTER FROM PERO QUARESMA TO THE KING 
Mozambique, 1506 August 31 

ANH-C, C„ I, 5-111 

PEREIRA (A, B, de Bragança) — Árquivo Português Oriental. Tomo IV. 
Vol. I. Parte I, page 133 

Account of the voyage from Lisbon to Sofala and Mozambique. Fortress 
of Sofala in disorder; lack of supplics, 


Sire 

I write to give Your Highness account of all that occurred 
in this voyage. We left Lisbon on the ipth day of Novcmber of 505 
and came to Bezegiche on the 3 rd day of December and there we 
raised the caraveLs sides, for she lay very low in the water and 
became swamped as she sailed the seas, we left there on the yth day of 
the month aforesaid and sailed so dose to the Guinea coast that we were 
delayed by the calms of Céo do Moto; as soon as we caught a slight 
breezc we set our course south and Southwest and then southeast until 
we lay east west with the cape of Good Hope, and from there we sailed 
east by south till we were in thirty-seven and a half degrees and on 
the day we reached this latitude, Sire, my pilot spoke with Cyde 
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da nao fazia cemto e cinqoenta leogoas do cabo e ho da carravclla 
trezentas e tamtas c emtao dysc Cidc Barbudo que tyrrascmos em 
lesnordeste pera darmos no rosto do cabo como Vosa Allteza mandava 
e ao por do soll (/ v) vymos huma ilha aos 6 dias de Fevereyrro de 
506 que Vasco Gomez d’Abrcu achou como mais comprydamente 
dirra a Vosa Allteza e nos afyrmamos ser 0 cabo por ho pilloto da nao 
ser tão perto delle e tamto que ho vymos vyrra a nao na vollta do 
norroeste e seg[u]y co[m] ella ate pclla menhãa c não vymos terra 
de maneira Senhor que por aquella terra e por vyrrar do norroeste 
amdamos arreamdo ate que fomos dar n’Angra das Arreas aos trres 
dias de Março que sao do cabo pera G[u]yne trezentas leogoas. 
E dahy Senhor partymos a 12 dias de Março e fomos na vollta do suii 
ate nos fazermos leste he hoestc com ho cabo c comtudo quamdo ho 
fomos demandar fomos aymda a re delle 20 leogoas. 5 os 18 dias 
d’Abrill pousamos na Augada d’Antonio de Salldanlia que he oyto 
leogoas do cabo e aly Senhor estevemos 8 dias e a haly muíto gado 
c tomou Cide Barbudo e vystio e fez paz com a gcmtc c ally me tyrrou 
Cyde Barbudo da carraveíla e me meteo na nao e cllc na carravella 
dizendo que havia milhor de busqar a costa que heu e asy mudou ho 
pilloto que Vosa Allteza mandava na carravella pera amostrar ha nao 
e levou consygo ho seu. Daly partymos com vcmto norte e os 26 
d’Abrill fomos comtamdo has pedras e daly a dous dias se leyxou 
ficar a carravella a rc de noytc e heu qtiidando que ha levava avamte 
seg[u]y avamte he fuy com ha nao com vemtos bonanças c de noyte 
callma pousando por caso das comrrentes tres hou qoatro vezes fui 
ate ho Cabo da[s] Agulhas (2) comtamdo as pedras e avamte do cabo 
me deu ho vemto sull de maneira que me fui com ha nao mais ao mar. 
E os dous dias de Mayo fui emtrar n’Augada de Sao Bras não levamdo 
q[u]em ha conhecesse nem homem que nella fose senão por huma 
ermyda que vymos demtro que fez |ohão da Nova a conhecemos c 
mandey amarrar a nao como Vosa Allteza mamdava em seu regy- 
mento e daly a duas horras veo Cidc Barbudo com ha carravella a 
vella e não q[u]is pousar dizemdo que nom herra aly augada e emtao 
a fomos ver com hos bates he a conhecemos e ao houtro dia se tornou 
a partir e levou ho meu pilloto pera lhe hir amostrar homdc vyrra 
a nao com Lopo d’Abrreu e vemtou tamto ponente que se tornou c 
não chegou la e emtao mandou dous homc[n]s — a saber — huum 
degradado he huum gromete os qoaes amdarrom la trres dias e dyserom 


Barbudo s and the mo s pilot reckoned we were one hundred and fiftv 
hagues frotn the cape and the caravehs over three hundred, and then 
Cide Barbudo told us m set our course east-northeast to come direct 
upon the cape as Your Highness had ordered. and at sundown on the 
6th day of February of 506 we saw an island that Vasco Gomez 
d Abreu found as he will mform Your Highness at greater length and 
we felt sure it was the cape as the mos pilot was so near to it and as we 
saw him turn the «íío northwest I followed her till morning, but we did 
not sight land and, Sire, having come to that land and because we had 
turned northwest we kept veering until we carne to the Anm dâs 
Arms on the 3rd day of March which is three leagues from the cape 
towards Guinea and, Sire, we left there on the 12 th day of March and set 
our course south until we reckoned we lay east west with the cape, but 
even sq we made a landfall 20 leagues astern of it and on the i8th day 
of April we cast anchor in the Augdá d‘Antomo de Sãlldanha which 
lies eight leagues from the cape and there, Sire, we stayed eight days 
and large numbers of cattle are found there and Cide Barbudo pro- 
visioned and gave the people clothes and made peace with them and 
there Cyde Barbudo took me out of the caravel and put me in the não 
whilst he went into the caravel, saying that he could search the coast 
better than I and he also took the pilot Your Highness had sent in the 
caravel and put him in the nao and took his own with him; we left there 
with the wind from the north and on the adth April we went along 
counting the padrões and one night two days later the caravel fell 
astern and I, thinking it lay ahead, went on in the nao with fair winds 
hoving to at night three or four times due to the currents till I carne to 
Cdo dã[s] Agulhãs counting the stones and beyond the cape I had the 
wind from the south wherefor I took the nao further out to sea and on 
the and day of May I put into the Augada de Sao Bras having none 
on board who knew it or who had been there before, but [we recogm 
ised it] by a chapei we saw within it built by Johão da Nova, and I 
had the nao moored as ordered by Your Highness in your instruetions 
and two hours later carne Cide Barbudo with the caravel in full sail, 
but he would not cast anchor saying that this was not the augada and 
so we went out in the longboats and recognised it and on the following 
day he again left, taking my pilot to shew him where he had seen the 
nao with Lopo d’Abrreu, but the wind was so strong from the west 
that he could not reach there and returned and then he sent outtwomen 
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que forom liomde a nao esteveita e que acharom huma osada de ho¬ 
mem e huma racha de huum masto mas nom sey Senhor quamto 
ysco poderra ser verdade. Na dita augada nao achamos mais novas e aly 
estevemos 13 dias e daly partymo[s] aos 16 dias do mes de Mayo 
ao lomgo da costa e tamto avamte como a pomta de Samta Luzya 
huma noyte se perdeo a carravella da nao e eu com a nao fui a ver 
amtre 0 Cabo das Correntes e de Samta Maria e daly fui sempre ao 
lomgo da costa ate Çofalla como Vosa Allteza mandava e cheg[u]ey 
a Çofalla a n dias de Junho e Cide Barbudo avia huum dya que 
chegarra aly, Achamos a fortaleza desbarratada com Pero d’Ànhaya 
morto e 0 allcayde mor e setenta e ses (sic) homens e sem manty- 
mentos como Vosa Allteza verra pellas cartas de Manuell Fernandez 
que he capitao daly me mamdou Cide Barbudo ha carravella e elle 
se partio pera Hymdia e me deyxou na fortaleza por 0 quall Senhor 
com ha minha gemte lhe farrey hum lamço de madeyrra da cava e 
ystyve ahy ate que hos mourros se (2 v.) poserom em fazer paz com 
a fortaleza e tamto que Manuell Fernandez lhe parreceo que nao tynha 
de mym necesydade me pydio cimqo homens e allgum pão e artylharria 
e mandou que fose agoardar Tristão da Qunha como Vosa Allteza 
mandava. E de Çofala parti aos iq dias de Julho e os 27 do dito mes 
cheg[u]ey a Moçambique homde achey Vasco Gomez d’Abreu e 
Diogo Fernandez com elle hos qoaes estavão em grao necesydade como 
dirão a Vosa Allteza e eu lhe dey quamtas lonas trazia e asy brreu 
e sebo e asy lhe dey a mor parte do pao que trazia que me fycarra de 
Çofalla e Vasco Gomez me mandou dar allgum milho e pesqado pera 
mamter a gemte e ajudou os com hum carpynteyrro e dous calafates 
que trazia e pus a carravella aq[u]y em monte que vynha em necesy¬ 
dade diso. 

Alem de todo esto lhe faço saber que quamdo party de Çofalla 
Manuell Fernandez capitao do dito logar nao sabya que ho navio São 
Johão em que hamdava Francisco d’Anhay[a] herra perdido nem que 
ha qarravella que forra de Joham de Q[u]eyrros erra aq[u]y perdida 
comesta do busano os qoaes navios Vosa Allteza tynha hordenados 
ao dito lugar. Eu Senhor vynha aq[u]y agoardar Tristao da Qunha 
segundo vosos regymentos e vomtade do dito Manuell Fernandez que 
lhe largamente espreve do q[u]e he necesarrio aq[u]ella fortaleza 
e daq[u]y me havya d’ir a Q[u]yloa segundo 0 dito regymento e 
Vasqo Gomez me dise da vosa parte que eu nao fezese nhum houtro 
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namely one degradado and a seaman who were away for three days and 
said they had gone to where the nao had been and found the bones 
of a man and a piece of a broken mast, but I do not know, Sire, if there 
be truth in this; we found no more news in this aunada and stayed there 
13 days and we left on the i6th day of May following the coast and 
one night off fomta de Samta Luzya the caravel lost sight of the nao 
and I went with the nao searching between Caho das Correntes and de 
Samta Maria and from there I followed the coast all the way to Sofala 
as Your Highness had ordered and I arrived in Sofala on the iith 
day of June, and Cide Barbudo had arrived the day before; there we 
found the fortress laid waste and Pero d’Anhaya dead and the provost 
and seventy-six men without supplies as Your Highness will see from 
the letter sent by Manuell Fernandez who is captain there; Cide Bar¬ 
budo sent me into the caravel whilst he left for índia, leaving me 
in the fortress, for which I with my men shall make a wall with the 
timber from the moat, and I stayed there till the Moors made peace 
with the fortress, and when Manuell Fernandez thought he had no 
further need of me he asked me for five men and some bread and artillery 
and sent me to await Tristão da Qunha as Your Highness had ordered. 
I left Sofala on the iqth day of July and on the zyth of that month 
I arrived in Mozarabique where I found Vasco Gomez d’Abreu and 
Diogo Fernandez with him who were in dire need, as they will tell 
Your Highness, and I gave him all the sail-cloth I carried as well as 
pitch and tallow and I also gave him the greater portion of the bread 
left me in Sofala and Vasco Gomez ordered me to give some maize 
and fish to feed the people and help them with a carpenter and two 
caulkers who were with me, and here I lay the caravel aground for 
she was in great need of it, 

Besides all this I would advise you that when I left Sofala Manuell 
Fernandez the captain of that place did not know that the ship Sao 
Johão with Francisco d’Anhay[a] aboard had been lost, nor that the 
caravel that Joam de Q[u]eyrros commanded had been lost here, eaten 
by the worm, these were the ships Your Highness had sent to that place. 
I, Sire, had come here to await Tristão da Qunha in accordance with 
your instruetions and at the desire of the aforesaid Manuell Fernandez 
who is writing you at length, saying what the fortress needs and from 
here I should go to Kilwa in accordance with the said instnictions but 
Vasqo Gomez told me in your name to have no other concern than to 
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fundamento senão de estar em Çofalla com Manuell Fernandez ate 
Vosa Allteza mandar repayrro e outros navios a dita forteleza apcr- 
tamdo me muito da vosa parte a fazer ysto dizendo que lhe parrecia 
asy voso serviço somente dizendo me que (3) heu chegase a Quilloa 
e que se la achase Tristão da Qunha que helle Tristao da Qunha 
me mandarria 0 que heu fezese porque helle mesmo lhe esprevya 
a necesydade de Çofalla e nom ho achando hy q[u]e req[u]erese ao 
qapitão de Q[u]ylloa lios home[n]s e arteíharria que elle Vasqo 
mez (sic) lhe la mandarra da carravella que se aq[u]y perderra e asy 
levarria delia panos pera Çofalla he allguum mantymento e com tudo 
me fose loguo pera Çofalla com hos levantes que agorra faziao e não 
leyxase a dita fortaleza ate Vosa Allteza dar a ella provysao. Ysto 
Senhor farrey se nom achar 0 dito Tristão da Qunha por mo req[u]e- 
rer da vosa parte ho dito Vasco Gomez se a mim e ao capitão de 
Q[u]ylloa nos parrecer mais v[oso] serviço porque ho pratycarrey 
co[m] elle e lanço me forra de nhuns houtros proveytos senão servir 
Vosa Allteza e peço por mercee a Vosa Allteza que na primeyrra 
frota que vyer me mande daq[u]y hir destas partes [pera a] Hyndya 
pera nella me hir pera Portugall com allguma mais merce. 

Feyta em Moçambique ho derradeyrro dia d’Agosto de 1506, 

Pero Coresma 

No verso: EU rey noso senhor. 

De Peero Coresma. 
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stay here in Sofala with Manuell Fernandez untll Your Highness 
sent support and other ships for the fortress, enjoining me very earnestly 
in your name to do this and telling me that he deemed it needful to 
your Service and merely saying that when I arrived in Kilwa and found 
Tristão da Qunha there, he, Tristão da Qunha, would tell me what 
I must do, for he himself would write regarding Sofala’s need and if 
I did not find hlm there I should ask the captain of Kilwa for the men 
and the artillery that he Vasqo mez (sicjhaá sent him there from the 
caravel lost here, and that I should take to Sofala some of the cloths 
she had carried and also some provisions and that I should go with 
everything forthwith to Sofala with the easterlies now prevailing, and 
that I should not leave the aforesaid fortress until Your Flighness had 
made provision. This í shall do, Sire, if I do not find the aforesaid Tris¬ 
tão da Qunha since it is required of me in your name by the aforesaid 
Vasco Gomez, if it seems to me and to the captain of Kilwa more 
dutiful to your Service, having spoken with him in this regard and 
because I have no other purpose than to serve Your Flighness and 
I beg Your Highness the favour of sending me from these parts in the 
first fleet that goes to índia and from there to Portugal by further 
favour. 

Done in Mozambique on the last day of August of 1506. 


Ou the reverse; To the King our Lorcl. 

From Pero Coresma 


Pero Coresma 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA. 
PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1506 Setembro i 
ANTT--C, C., II, U-103 

Sobre a entrega de 305 miticais de feluzes para pagar 0 mantimento de 
um mês a moradores da fortaleza. 

Extrâcto 

O capitão Je Quíloa manda entregar «trezentos e cynco metycaes 
de feluzes que valem da moeda de Purtugall quatorze mill e seiscentos 
e quorenta reaes». 

NOTA —Dowmíwío imfortante pm 0 dmbio das moedas de Portu^aL 
Sofída e Quíloa. 


6jo 


AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNÃO COTRIM 


Kilwa, 1506 September i 
ANTT-C, C., II, n-103 

Regarding the delivery of 305 miticais of feluzes to pay the maintenance 
of tbe resldents of tlie fortress for one month. 


Extract 

The captain of Kilwa orders the delivery of three hundred and 
five miticais in feluzes which are worth fourteen thousand six hundred 
and forty mes in the coin cl Portugal. 

NOTE—Frow this document the rate of exchange between Portugal, 
Sofala and Kilwa can he calculated. 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE JUNHO, JULHO 
E AGOSTO DE 1506 NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1506 Setembro i 
ANTT-C. C„ n, 11-38 (2,0 doc.) 

I— Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento. 
2 — Mandado para se fazer 0 pagamento, 3 — Relação de mais moradores da 
fortaleza e quantitativo do pagamento. 4 — Mandado para se fazer 0 paga¬ 
mento, 5 —Conhecimento do pagamento, 


Roll do pagamento do mamtimento que lio capi¬ 
tam mamdou pagaar aos moradores desta fortel- 
leza de Çofalla dos meses de Junho e Julho c 
Agosto deste anno de mil e 506 annos — a saber 
— a cada pesoa hum miticall por seu mamti- 
mento cada mes segundo ca [da] hum leva decra- 
rado em seu item 

1 — Pago. Item, Manei Fernamdez capitam tres 

mitical (sic) . ^ miticaes 

Pago. E a Bertolameu Fernamdez vigairo 

tres miticaes.. ^ miticaes 

dja 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR JUNE, JULY 
AND AUGUST 1506 IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1506 September i 
ANTT-C, C„ II, n-38 (and. doc.) 

I — List of the residents of the fortress and amount paid to tliem, 2 — 
Order to effect payment. 3 —List of other residents and amounts paid to 
chem. 4—Order to effect payment, 5 — Acknowledgement of payment. 


List of the maintenance payments made by order of 
the captain to the residents of this fortress of Sofala 
for the months of June and July and August of this 
year 1506 — namely — to each person one mitical 
for his maintenance during each month as stated 
herein each one under his item 


I — Paid. Item, Manei Fernamdez the captain 

three mitical (sic) . 3 míticals 

Paid. And to Bertolameu Fernamdez the vicar three 

míticals. 3 miticals 


























í^ago. E Ámtoneo Diaz creleguo de mísa 

tres miticaes. ^ mitlcaes 

Pago. E a |ohain Roiz Mealheiro alcaide 

mOOf tlCS ITilltlCâCS ,,, .. ^ íllItlCÜGS 

Pago. E a Samclio Tavares feitor tres miti- 

.. 3 miticaes 

Pago. E a Gill Eanes escprivam da feitoria 

tres miticaes. ^ miticaes 

Pago. E a Duarte Roíz almoxarife dos raan- 

timcntos tf cs miticâcs. ^ miticâcs 


í 



Home[ii]s do capitam 

Pago, E Afomseanes de Tavora tres miti- 

. 3 miticaes 

Pago, E a Nycollaao tres miticaes . 3 miticaes 

Pago, E a Pero Lopez tres miticaes. 3 miticaes 

Pago, E Afomso Roíz tres miticaes .. 3 miticaes 

Pago. E a Gill tres miticaes. 3 miticaes 

Pago. E a Pedreaiies tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Joham Lourenço tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E a Estevam Anes tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago, E a Ruy Carvalho tres mitlcaes ... 3 miticaes 

Pago. E a Joham d’Alcaacer tres miticaes 3 mitlcaes 

Pago. E a Pero Gill tres miticaes. ... 3 miticaes 

Pago. E a Luys Alvarez tres miticaes ... 3 miticaes 


Soma 57 


(d V.) Pago. E Afomseanes Framco meiri¬ 



nho tres miticaes . 

Pago. E a Vasco de Soajo almoxarife do al- 

mazem tres miticaes. 

Pago. E a Joham Vaaz homem de Joham 
Roiz Mealheiro alcaide moor tres mitlcaes 


634 



3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 



Paid. And Amtoneo Diaz the priest threé miticals 3 miticals 


Paid. And to Joham Roiz Mealheiro the provost 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Samcho Tavares the factor three 

miticals. 3 miticals 

Paid, And to Gill Eanes the clerk of the factory 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Duarte Roiz the keeper of Stores 

three miticals . 3 miticals 


Captain’s men 

Paid. And Afomseanes de Tavora three miticals 3 miticals 


Paid. And to Nycollaao three miticals. 

Paid. And to Pero Lopez three miticals ... 

Paid. And Afomso Roiz three miticals. 

Paid, And to Gill three miticals . 

Paid, And to Pedreanes three miticals. 

Paid. And to Joham Lourenço three miticals 
Paid. And to Estevam Anes three miticals... 
Paid. And to Ruy Carvalho three miticals ... 
Paid. And to Joham dAlcaacer three miticals 

Paid. And to Pero Gill three miticals . 

Paid, And to Luys Alvarez three miticals .,. 


3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 


Paid, And Afomseanes Framco the warden three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And to Vasco de Soajo the keeper of arms 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Joham Vaaz man of Joham Roiz 

Mealheiro the provost three miticals . 3 miticals 


ÍJ5 






















































Pago. E a JoEam da Vouga seu tresmiticaes 3 mltícaes 


Pago. E a Rollam Gonçallvez tres miticaes 
seu . 

Pago. E a Dieguo Diaz homem de Sancho 
Tavares feitor tres miticaes . 

Pago. E Amtoneo Tavares seu tres miti¬ 
caes . 

Pago. E a Bastiam Galeguo seu tres miti¬ 
caes . 

Pago. E a Framco seu tres miticaes. 

Pago. E Amtoneo Vaaz homem de Gill 
Eanes escprivam da feitoria dous miticaes 
meo dos deradeiros 15 dias de Junho em 
que emtrou . 

Pago. E a Ruy Pirez seu dous miticaes 
meo porque emtrou no dito tempo ... 

Pago. E Amtoneo Roiz homem do almo¬ 
xarife dos mantimentos tres miticaes 
Pago. E a Bastiam homem do almoxarife do 
almazem tres miticaes . 

Pago. E a Joham de Momtemoor porteiro 
tres miticaes. 

Pago. E a Symãao Roiz homem d’armas 
dous miticaes meo porque emtrou aos 
deradeiros 15 dias de Junho. 

Pago. E a Bertolameu de la Tore barbeiro 
dous miticaes e meo porque emtrou no 
dito tempo . 

Pago. E a Bertolameu de Soria dous miti¬ 
caes meo porque emtrou no dito tempo 

Pago. E a Pero homem do meirinho tres 
miticaes. 

Pago. E a Joham Framco homem do mei¬ 
rinho dous miticaes do primeiro dia de 
Julho em que emtrou ... ... 


3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 

2 miticaes meo 

2 miticaes meo 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

2 miticaes meo 

2 miticaes meo 

2 miticaes meo 

3 miticaes 

2 miticaes 


53 miticaes meo 


Paid. And to Joham da Vouga his man three 

miticals. 

Paid. And to Rollam Gonçallvez three miticals his 

man . 

Paid. And to Dieguo Diaz man of Sancho Tava¬ 
res factor three miticals. 

Paid. And Amtoneo Tavares his man three mi¬ 
ticals . 

Paid. And to Bastiam Galeguo lus man three mi¬ 
ticals ... . 

Paid. And to Framco his man three miticals ... 
Paid. And Amtoneo Vaaz man of Gill Eanes 
the clerk of the factory two miticals and a half 
for the last 15 days of June when he carne 


3 miticals 

3 miticals 

3 miticals 

3 miticals 

3 miticals 
3 miticals 

2 miticals half 


Paid. And to Ruy Pirez his man two miticals and 
a half because he carne at tlie same time ... 
Paid. And Amtoneo Roiz man of the keeper of 

Stores three miticals . 

Paid. And to Bastiam man of the keeper of arms 

three miticals . 

Paid. And to Joham de Momtemoor the porter three 

miticals. 

Paid. And to Symaao Roiz maii-at-arms two mi¬ 
ticals and a half because he carne on the last 

15 days of June . 

Paid. And to Bertolameu de la Tore the barber two 
miticals and a half because he carne at the same 

time . 

Paid. And to Bertolameu de Soria two miticals 
and a half because he carne at the same time 
Paid. And to Pero man of the warden three mi¬ 
ticals . 

Paid. And to Joham Framco man of the warden 
two miticals from the first day of July when 
he carne . 


2 miticals half 

3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 

2 miticals half 

2 miticals half 

2 miticals half 

3 miticals 

2 miticals 


53 miticals half 









[f) Pago. E a Gaspaar Gomçalvez barbeiro 
dous miticaes e meo porque emtroii em 

15 dias de Junho . 2 miticaes meo 

Pago. E a Joham Feriiaindez dous miti¬ 
caes e meo porque emtrou no dito tempo 2 miticaes meo 
Pago. E Afomseanes dous miticaes meo do 

dito tempo . 2 miticaes meo 

Pago. E Amtoneo Folegado dous miticaes 

e meo do dito tempo . 2 miticaes meo 

Pago. E a Pero de Mesquyta dous miticaes 

meo do dito tempo. 2 miticaes meo 

Pago. E a Rodriguo Varella dous miticaes 

e meo do dito tempo . 2 miticaes meo 

Pago. E a Bemaldo Roiz dous miticaes meo 

do dito tempo . 2 miticaes meo 

Pago. E a Vasquo Diaz dous miticaes e 

meo do dito tempo. 2 miticaes meo 

Pago, E a Joham Ribeiro dous miticaes e 

meo do dito tempo. 2 miticaes meo 

Pago. E a Pero Gomçalvez homem que foy 
de Dieguo Gomçalvez da Sylveira tres 

miticaes. q miticaes 

Pago. E Garcia d’Almaraz tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E Alanys tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E Afomso Roiz tres miticaes. 3 miticaes 

Pago. E a Joham Sardo dous miticaes e meo 

do dito tempo de 15 dias de Junho em 

que compeçou de servir. 2 miticaes meo 

Pago. E a Pero Carvalho tres miticaes 3 miticaes 
Pago. E a Gomçallo Nunez escprivam do 

almazem tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Lourenço de Vilhena escprivam 

dos mantimentos tres miticaes. 3 miticaes 

Pago. E a Fernam Yaaz homem d’armas 

tres miticaes. 3 miticaes 


qq miticae,'! 


Paid. And to Gaspaar Gomçalvez the barber two 
miticals and a half because he carne on the iqth 

day of June . 2 miticals half 

Paid. And to Joham Fernamdez two miticals and 

a half because he carne at the same time. 2 miticals half 

Paid, And Afomseanes two miticals half for the 

same time. 2 miticals half 

Paid. And Amtoneo Folegado two miticals and 

a half for the same time . 2 miticals half 

Paid. And to Pero de Mesquyta two miticals half 

for the same time. 2 miticals half 

Paid. And to Rodriguo Varella two miticals and 

a half for the same time . 2 miticals half 

Paid. And to Bernaldo Roiz two miticals half for 

the same time. 2 miticals half 

Paid. And to Vasquo Diaz two miticals and a 

half for the same time. 2 miticals half 

Paid. And to Joham Ribeiro two miticals and a 

half for the same time. 2 miticals half 

Paid. And to Pero Gomçalvez formcrly man of 

Dieguo Gomçalvez da Sylveira three miticals 3 miticals 


Paid, And Garcia clAlmaraz three miticals ... 3 miticals 

Paid. And Alanys three miticals . 3 miticals 

Paid. And Afomso Roiz three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Joham Sardo two miticals and a 
half for the aforesaid time of 15 days of June 

when he began to serve . 2 miticals half 

Paid. And to Pero Carvalho three miticals. 3 miticals 

Paid. And to Gomçallo Nunez the clerk of arms 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Lourenço de Vilhena the clerk of 

Stores three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Fernam Vaaz the man-at-arms three 


miticals 


3 miticals 


49 miticals 




(/ V,) Pago. E Alvoro Pimto homem cl’ar' 
mas tres miticaes . 

Pago, E a Martim Vaaz homem cl’armas 
tres miticaes. 

Pago. E a Jacome homem d armas tres mi¬ 
ticaes. 

Pago. E a Joham Marinho tres miticaes,,, 

Pago, E a Joham escudeiro tres miticaes,,. 

Pago. E Amtam Aires tres miticaes. 

Pago. E a Fegeiro (?) tres miticaes .,, 

Pago. E a Dieguo Paao e Agiioa tres miti¬ 
caes . 

Pago. E a Estevam Paaes tres miticaes ... 

Pago. E Aguyllaar tres miticaes. 

Pago. E a Joham Samchez limgiio (sic) 
tres miticaes. 

Pago, E a Dieguo Guomez d’AjeceIem- 
te (.?) tres miticaes. 

Pago. E a Pero Lopez porteiro do Comse- 
Iho tres miticaes. 

Pago, E a Joham de Chaves homem d’ar- 
mas tres miticaes. 

Pago. E a Bastiam Diaz homem darmas 
tres miticaes. 

Pago. E a Joham Afomso criado de Dieguo 

d’AIcaçova tres miticaes. 

Pago. E a Pero de Ribas fereiro tres miticaes 


3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 


Pago. E a Fernam de Ribas também fereiro 
tres miticaes. 

Pago. E a Ruy Lopez Gramdaço tres miti¬ 
caes . 

Pago. E a Eytor tres miticaes . 

Pago. E a Joham de Crasto tres miticaes.,. 

Pago. E a Estevam Paao e Aguoa tres mi¬ 
ticaes. 


3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 


Paid. And Alvoro Pimto the man-at-arms' three 

miticals . 3 miticals 

Paid. And to Martim Vaaz the man-at-arms three 

tniticals . 3 miticals 

Paid, And to Jacome the man-at-arms three miticals 3 miticals 

Paid. And to Joham Marinho three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Joham the squire three miticals ... 3 miticals 

Paid, And Amtam Aires three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Fegeiro (?) three miticals ... ... 3 miticals 

Paid. And to Dieguo Paao e Aguoa three miticals 3 miticals 

Paid. And to Estevam Paaes three miticals ... 3 miticals 

Paid. And Aguyllaar three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Joham Samchez the interpreter three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And to Dieguo Guomez d’Ajecelemte (?) 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Pero Lopez the porter pf the Council 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Joham de Chaves the man-at-arms 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Bastiam Diaz the man-at-arms three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And to Joham Afomso the ward of Dieguo 

d’Alcaçova three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Pero de Ribas the blacksmith three 


miticals. 3 miticals 

Paid. And to Fernam de Ribas also a blacksmith 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Ruy Lopez Gramdaço three miticals 3 miticals 

Paid. And to Eytor three miticals.. ... 3 miticals 

Paid. And to Joham de Crasto three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Estevam Paao e Aguoa three mi- 

tícals ... . 3 miticals 
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Pago. E Alomso de Guadalupe tres miti- 


caes. 

3 miticaes 

Pago. E a Joham Momteiro tres miticaes 

3 miticaes 


72 miticaes 

( 8 ) Pago. E a Dieguo Baroso tres miticaes 

3 miticaes 

Pago. E Afomso Ribeiro eseprivam da fei¬ 


toria e almoxarife meo mitical dos pri¬ 


meiros 15 dias de Junho em que faleceo 

meo mitical 


Carpimteiros 

Pago. E a Dieguo Martinz carplmteiro tres 

Mticaes. ^ miticaes 

Pago. E Estevam Afomso carpinteiro tres 

™*^ícaes. ^ miticaes 

Pago. E Amtoneo Afomso carpinteiro tres 

. 3 miticaes 

Pago. E Amtoneo Fernamdez carpinteiro 

tres miticaes. ^ miticaes 

Pago. E a Joham Afomso carpimteiro tres 

. 3 miticaes 


Pedreiros e cavouqueyros 


Pago. E a Joham Vaaz mestre dos pedrei¬ 
ros tres miticaes. 

Pago. E Afomseanes pedreiro tres miticaes 
Pago. E a Vasquo Estevez cavouqueiro tres 

miticaes. 

Pago. E a Bertolameu Coça pedreiro tres 

miticaes... 

Pago. E a Framco Lopez pedreiro tres mi¬ 
ticaes... .. 


3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 


Pd, And Alomso de Guaddpe three miticals 3 niitials 
Paid. And to Joham Momteiro three miticak... 3 oikm . 

72 miticals 

Paid. And to Dieguo Baroso three mitieals ... 3 miricals 

Paid. And Afomso Ribeiro the clerk of the factory 
and keeper of Stores half a mitical for the first 
15 days of June when he died .. half a mitical 


Carpenters 


Paid. And to Dieguo Martinz the carpenter three 

„ . ““t; . 3 mitícah 

I aid. And Estevam Afomso the carpenter three 

. 3mi«da 

Paid. And Amtoneo Afomso the carpenter three 

, ““l*. 3 miticals 

Paid. And Amtoneo Fernamdcz the carpenter 

three miticals .. ... ^ j^i^icals 

Paid. And to Joham Afomso the carpenter three 

. ... 3 miticals 


Masons and quarrymen 


Paid. And to Joham Vaaz the master mason three 

miticals... . j miticals 

Paid. And Afomseanes the mason three miticals 3 miticals 

Paid. And to Vasquo Estevez the quarryman three 

flíiidcals. q miticals 

Paid. And to Bertolameu Coça the mason three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And to Framco Lopez the mason three mi¬ 
ticals . 3 miticals 























Pago. E a Joham Roiz pedreiro tres miti- 

caes. 

Pago. E Afomso Gonçailvez pedreiro tres 


Bombardeiros 

Pago. E a Guylberme bombardeiro com- 

destabre tres miticaes... 

Pago. E a Crasto bombardeiro tres miticaes 
Pago. E Adriam bombardeiro tres miticaes 
Pago. E a Symáao bombardeiro tres miti- 


3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 


51 miticaes meo 

(8 v) Pago. E a Jorje Ospede bombardeiro 
dos que aquy deixou Cide Barbudo dous 
miticaes e meo porque compeçou a servir 

a 15 dias de Junho. 2 miticaes meo 

Pago. E a Dieguo Gomçalvez d’AIfama 
bombardeiro dous miticaes e meo do dito 

tcnipo . .. 2 miticaes meo 

Pago. E a Job^m Gomez bombardeiro dous 

miticaes e meo do dito tempo. 2 miticaes meo 


Molheres 

Pago. Item, Isabell Pereira tres miticaes ... 
Pago. E a Lyanor tres miticaes.. 


3 miticaes 
3 miticaes 


Esta he a jemte do bargamty 

Pago. E Joham Galeguo comitre que foy 
do bargamty meo mitical dos primeiros 
quimzc dias de Junho cm que falleceo 



Paid. And to Joham Roiz the mason three miticals 3 miticals 

Paid. And Afomso Gonçailvez the mason three 

miticals...... . 3 miticals 

Bombardiers 

Paid. And to Guylherme the bombardier constable 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Crasto the bombardier three miticals 3 miticals 

Paid. And Adriam the bombardier three miticals 3 miticals 

Paid. And to Symãao the bombardier three miticals 3 miticals 

51 miticals half 


Paid. And to Jorje Ospede the bombardier of those 
left here by Cide Barbudo two miticals and a 
half because he began to serve on the i5th 

dayof june. ... 2 miticals half 

Paid. And to Dieguo Gomçalvez d’Alfama the 
bombardier two miticals and a half for the samc 

time . 2 miticals half 

Paid. And to Joham Gomez the bombardier two 

miticals and a half for the same time. 2 miticals half 


Women 

Paid. Item, Isabell Pereira three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Lyanor three miticals . 3 miticals 

Thesc are the people from the brigantinc 

Paid. And Joham Galeguo the boatswain who was 
of the brigantinc half a mitical for the first fif- 













Pago. E Afomso Lopez mestre que foy da 
naao Nazaré hum quarto de mítical que 
venceo dos primeiros oyto dias de Junho 

em que falleceo. quarto do meo (ííV) 

Pago. E Joham Purtugues que cmtrou por 


comitre tres miticaes. ... 3 miticaes 

Pago. E a Martim Delgado tres miticaes... 3 miticaes 

Pago. E a Framco Garcia tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E a Miguel de Cordova tres miti¬ 
caes ... . 3 miticaes 

Pago. E Joham d’Artiagua meo mitical que 
ve[n]ceo dos 15 dias de Junho em que 

falleceo. meo mitical 

Pago. E a Fernam Coelho meo mitical que 
vemceo dos primeiros 15 dias de Junho 
em que faleceo . . meo mitical 


27 miticaes ^ 

Pago. E a Joham d’Espinosa tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E a Pero Preto tres miticaes ... ... 3 miticaes 

Pago. E Amdre Afomso tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E a Joham de Salvaterra tres miti¬ 


caes .. 3 miticaes 

Pago. E a Benyto Marti [n]z tres miticaes 3 miticaes 
Pago. E a Joham Fernamdez de Sam Feliz 

tres miticaes.. 3 miticaes 

Pago. E Alomso fereiro tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E a Jorjc Vaaz marinheiro tres miti¬ 
caes ., . . . 3 miticaes 

Pago. E Álvaro grumete tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E a Joham Pardo tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E a Fernam Roiz homem darmas 

meo mitical dos primeiros 15 dias em 
que falleceo. meo mitical 



Paid. And Afomso Lopez the master who 
was of the mo Nazaré a quarter of a 
mitical accrued during the first eight 

days of June when he died . quarter of the month 

Paid. And Joham Purtugues admitted as boats- 

wain three miticals.. . 3 miticals 

Paid. And to Martim Delgado three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Framco Garcia three miticals ... 3 miticals , 

Paid. And to Miguel de Cordova three miticals 3 miticals 

Paid. And Joham d’Artiagua half a mitical accrued 

during the 15 days of June when he died ... half a mitical 

Paid. And to Fernam Coelho half a mitical accru- 

cd during the first 15 days of June when he died half a mitical 

27 miticals i 

Paid. And to Joham d’Espinosa three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Pero Preto three miticals . 3 miticals 

Paid, And Amdre Afomso three miticals ,. 3 miticals 

Paid. And to Joham de Salvaterra three miticals 3 miticals 

Paid. And to Benyto Marti [n]z three miticals 3 miticals 

Paid. And to Joham Fernamdez de Sam Feliz 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And Alomso the blacksmith three miticals 3 miticals 

Paid. And to Jorje Vaaz the wardcn three miticals 3 miticals 

Paid. And Álvaro the seaman three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Joham Pardo three miticals . 3 miticals 

Paid, And to Fernam Roiz the man-at-arms half a 

mitical for the first 15 days when he died ... half a mitical 

30} 

% 





























































2 —■ Manell Fernamclez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos Samcho 
Tavares seu feitor em ella que des e pagues a estes moradores neste 
tolí atraz comtehudas trezeintos e quoremta miticaes e tres quartos 
douro a saber— segundo cada hum leva decrarado em seu item 
0 quall pagamento lhe fares presemte os eseprivaes da feitoria. E per 
este meu mandado com o conhecimento feito per os ditos eseprivaes 
e asynado per elles em que decrarem como todo viram pagaar mamdo; 
aos comtadores do dito senhor que vos levem em comta e despesa os 
(p V.) ditos trezemtos e quoremta miticaes e tres quartos douro 
0 quall pagamento que asy lhe mando fazer he de seu mamtimento 
destes meses de Junho e Julho e Agosto que ora pasaram de mill 
e 500 e seis annos. 

Fecto em Çofalla ao primeiro dia de Setembro per mym Joham 
Roiz Mealheiro alcaide moor e eseprivam da dita feitoria de 1506. 

Manuell 

Fernandez 


3 — Pago. E a Joham Fernamdez morador miti- 
cal c meo do mes de Junho c 15 dias pri¬ 
meiros de Julho em que se foy pera Pur- 

tugall... I mitical meo 

Pago. E Afomso Roiz que emtrou em seu 
loguo hum miticall que venceo dos dera- 
deiros quimze dias de Julho dos primei¬ 


ros quimze dias d’Agosto em que sayo de 

soldo. . I mirical 

Pago. E a Frameo Marti [n]z remeiro do 
bargamtym tres miticaes que ficou de 

fora ... ... ... ... .... 3 miticaes 

Pago. E Afomso Alvarez homem d’armas 

tres miticaes .... ... ... 3 miticaes 

Pago. E a Joham de Chaves remeiro do bar¬ 
gamtym tres miticaes que ficou de fora 3 miticaes 



2 — Manell Fernamdez gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala order Sam¬ 
cho Tavares his factor therein to deli ver and pay to these residents 
mentioned in the above list three hundred and forty miticals and threc- 
quarters of gold — namely — as stated herein each one under his 
item which payment you shall make in the presence of the clcrks of 
the factory and by this my order and with the acknov/ledgement done 
and signed by the clerks aforesaid wherein they State they saw every- 
thing paid I order the King’s treasurers to enter to your account and 
expense the three hundred and . forty miticals and three-quarters of 
gold aforesaid the which payment I order made to them for their 
niaintenance during the months of June and July and August now 
pastof the year 1506. 

Done at Sofala on the first day of September by me Joham Roiz 
Mealheiro provost and clerk of the aforesaid factory in 1506. 

Manuell 

Fernandez 


3 —- Paid. And to Joham Fernamdez the 
resident a mitical and a half for the 
month of June and the first 15 days 
of July when he went to Portugal ... i mitical and a half 
Paid. And Afomso Roiz who took his place 
one mitical acerued during the last 
fifteen days of July the first fifteen days 
of August when he ceased receiving 

wages ... I mitical 

Paid. And to Frameo Marti [n]z the oars- 
man of the brigantine three miticals he 


was left out. 3 

Paid. And Afomso Alvarez the man-at- 

-arms three miticals. 3 

Paid. And to Joham de Chaves the oarsman 
of the brigantine three miticals who was 
left out. 3 miticals 














































Pago. E a Bertoiameu criado de Pero d’A- 

naya cjue Deus aja tres miticaes. 3 miticaes 

14 miticaes meo 

(ío) Pago. E a Joham de Gosmaao remeiro 

do bargamty tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Fernam Roiz homem d’armas 
que aquy deixou Cide Barbudo dous 
miticaes e meo de 15 dias de Junho 

em que compeçou a servir . 2 miticaes meo 

Pago. E a Jorje Diaz degradado que aquy 
deixou Cide Barbudo dous miticaes e 
meo de 13 dias de Junho que começou a 

. 2 miticaes meo 

E mais meo mitlcal que hy ouve de 
quebra de todo este ouro que se por este 
roll pagou aos moradores desta fortelleza meo mitical 

Soma 9 meo (sic) 

4 ^ E mais mamdo aos ditos comtadores que levem em comta e 
despesa ao dito Samcho Tavares feitor vimte e hum miticall d ouro 
que maaes pagou a estes moradores que ficaram fora deste roll de seu 
mantimento dos ditos meses. E per este meu mandado com ho conhe¬ 
cimento dos ditos escprivaes de como tudo viram pagaar mando aos 
ditos comtadores que lhe leves (sicj os ditos dinheiros em comta e 
despesa. 

Eecto em Çofalla a 2 dias de Setembro de 1506. 

Manuell 

Fernandez 


Paid. And to Bertoiameu the ward of Pero 
dAnaya whom may God have in his 
keeping thrce miticàls . 3 miticals 

14 miticals and a half 

Paid. And to Joham de Gosmaao the oars- 

man of the brigantine three miticals,.. 3 miticals 

Paid. And to Fernam Roiz the man-at-arms 
left here by Cide Barbudo two miticals 
and a half for 15 days of June when hc 

began his Service . 2 miticals and a half 

Paid. And to Jorje Diaz the degredado left 
here by Cide Barbudo two miticals and 
a half for the 15 days of June when 

he began his Service . 2 miticals and a half 

a further half a mitical heing wasted 
during the payment of all this gold to 
the rcsidents of this fortress in accord- 
ance with this list . half a mitical 

Totais 9 and a half (sic) 

4 — And I furthermore order the aforesaid treasurers to enter to 
the account and expense of the aforesaid Samcho Tavares factor twenty- 
-onc miticals of gold that he paid in addition to these residents left out 
of this list for their maintenance during the aforesaid months and by 
this my order and with the acknowledgement of the aforesaid clerks 
that they saw everything paid I order the treasurers aforesaid to enter 
the aforesaid monies to his account and expense. 

Done at Sofala on the and day of September 1506. 

Manuell 

Fernandez 












































5 — Sejam certos os que este conhecimento virem como he ver-, 
dade que os moradores e pesoas comteudas neste roll atraz escprito rece¬ 
beram de Sancho (;o v.) Tavares feitor da feitoria de Çofalla pagou 
aos moradores nestes dous roles comteudos trezemtos e sasemta e hum 
miticaes e tres quartos de mitical douro peramte nos escprivaaes da 
feitoria que todo vimos pagaar. 

Fecto em Çofalla a 2 dias de Setenbro de 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Gyll 

Ancs 


Ao dto da fl. 6 : Soma 364 miticaes ^ dos meses de Junho Julho e Agosto 
do ano de 506. 


5 — Let those whom this acknowledgment concerns be assured 
thac it is the truth that the residents and persons mentioned in this lisü 
written above received from Sancho Tavares factor of the factory of 
Sofala paid to the residents mentioned in these two lists three hundred 
and sixty-one miticals and three-quarters of a mitical of gold in the 
presence of us clerks of the factory who saw everything paid. 

Done at Sofala on the and day of September 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Gyll 

Anes 


At the top of the sixth pa^e: Totais 364 miticals f for the months of June 
July and August of the year 506. 































MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1506 Setembro 10 
ANTT-C. C„ 11, 11.109 


i ™ Sobre a entrega de breu a Vasco Gomes de Abreu, capitao-mor das 
naus S. Gabriel e Madalena. 2 — Conhecimento da entrega. 


I Pero Ferreira fidalguo da casa dei rey noso senhor e comen¬ 
dador de Pucos e Maças e capitam da cidade de Q[u]iIloa mando 
a vos Fernam Cotrim feitor dela que des e entregues Anry (sm) Pinto 
sete boares de breu que pesaram vinte e tres quíntaes pera levar 
e entregar a Vasco Gomez d’Abreu capitam mor das naos Sam Gra- 
vyell e ha Madalena que ora estam em Moçanbique porquanto 0 dito 
Vasco Gomez me mandou pidir pollo dito Anrique Pinto trinta quin- 
taes de breu pera corigimento das dietas naos dizendo que sem elle 
nam poderiam navegar pollo quall ey por serviço de Su’AIteza os ditos 
7 boares de breu serem entregues ao dito Antyque Pinto pera os 
entegar (sic) a Vasco Gomez d’Abreu. E por este com ho conheci¬ 
mento do dito Anryque Pimto cm que diga como os de vos recebeo 


, AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN 

OF KILWA, TO THE FACTOR FERNAO COTRIM 

i Kilwa, 1506 September 10 

ANTT—C, C., II, n-109 

L I —Regarding the delivery of pitch to Vasco Gomes de Abreu, captain- 

i -major of the naos S. Gabriel and Madalena. 2—Acknowledgement of de- 

livety. 

I — Pero Ferreira, gentleman of the Fíousehold of the King our 
Ford and commendatory of Pucos e Maças and captain of the city of 
i Kilwa, order you Fernam Cotrim factor thereof to give and delivef 

to Anry (sic) Pinto seven barreis of pitch to the weight of twenty- 
-three ^uintaes to take and deliver to Vasco Gomez d’Abreu captain 
I major of the naos Sam Gravyell and Madalena presently in Mozambi- 

que, for the aforesaid Vasco Gomez has asked me to send the aforesaid 
Anrique Pinto thirty quintaes of pitch to repair these naos, saying he 
cannot sail without it wherefor he deems that the Service of His 
I Highness requires that die aforesaid 7 barreis of pitch be delivered to 

the aforesaid Anryque Pinto to deliver them to Vasco Gomez d’Abreu, 
and by this my order and with the acknowledgement of the aforesaid 










































e com ho ascnto dos scprivaes da feitoria mando aos contadores de 
Sua Alteza que vo los levem cm conta e despesa. 

Fecto na dieta fortaleza a lo dias de Setembro. Funcisco Roiz o 
fez de 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

2 — (r Sejam certos hos que este conhecymento vyrem em 
como he verdade que eu Anrryquy Pynto que ora Vasco Gomez 
d Abreu capytam mor das naos Sam Gravyell e Madanela que ora 
estam em Moçambyque mandou a esta forteleza requerer provy- 
sam pera as dietas naos recyby de Fernam Cotrym feitor dela ho breu 
neste mandado atras comtcudo caregado em hum zambuco ho quall 
me hobryguo levando me Deus a salvamento de ho emtregar em 
Moçambyque aho dicto Vasco Gomez d Abreu. E porque he verdade 
que ho dicto Anrryquy Pynto recebeo do dicto feitor ho dicto breu 
neste mandado atras comteudo perante mim EÍtor de Mello c Fran- 
ciKo Royz outrossy escryvam da feitorya lhe deu este conhecymento 
feito por mim e asynado por ambos em a dieta forteleza a 10 dias de 
Setembro de 1506, 

Eitor de 
Mello 




Annrique 

Pinto 


Anryquc Pimto wherein he States that he has received them from you 
and on it being registered by the clerks of the factory I order His 
Highness’ treasurers to enter them to your account and expense. 

Done at the fortress aforesaid on the loth day of September by 
me Francisco Roiz in 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

2 — Lct those whom this acknowledgement concerns bc assured 
that it is the truth that I Anrryquy Pynto presently sent to this fortress 
by Vasco Gomez dAbreu captain-major of the naos Sam Gravyell and 
Madanela presently in Mozambique to demand provisions for the said 
naos received from Fernam Cotrym factor of the fortress the pitch 
mentioned in this above order in a sambuk which if God guides me 
safely to port I engage to deliver in Mozambique to the aforesaid 
Vasco Gomez dAbreu, and in witness that the aforesaid Anrryquy 
Pynto received from the factor this pitch mentioned in the above order 
before me Eitor de Mello and Francisco Royz likewise clerk of the 
factory he gave him this acknowledgement done by me and signed 
by both of us in the fortress aforesaid on the i oth day of September 
1506. 

Annrique Eitor de 

Pinto Mello 
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mandado de pero ferreira fogaça, capitão de quiloa, 
para o feitor fernao cotrim 

Quiloa, 1506 Setembro IO 

ANTT-C. C., II, ,..„3 

-mor das naus ? 3 Vasco Gomes dc Abreu, capitão- 

mor naus S. Gérd e UMim. 2_Conhecimemo da cnucga. 


i-Pero Ferrara fidalguo da casa dei rcy noso senhor e comen- 
dador de Pucos e Maças e capitam da cidade dc Qfulilloa c fortaleza 
Saimaguo mando a vos Fernam Cotrim feitor delia oue des e entregues 
Amtique Pimto setenta e cinquo fardos d’arro2 por pilat pa levat 

“« GtwyíU 

c ha Madalena que ora estam em Moçanbique porquanto ho dito 
Vasco Gomez me mandou pidir pollo dito Anryque Pimto mantimen¬ 
tos pera a )ente das dietas naos porquanto estava em muyta necesydade 
defc pollo quall ey por servyço de Sua Alteza os ditos setenta e cinquo 
ardos d atoz serem e (sir) entregues ao dito Antyque Pimto pera os 
fevar e entregar ao dito Vasco Gomez d’Abreu, £ per este ™ 0 
conhecimento do dito Antique Pimto em que digua como os de vos 
recebeo e com ho asemto dos scpriva'es da feitoria mando aos comta- 
dores do dito senhor que vo los levem em conta e despesa. 

Ferio na dicta fortaleza a 10 dias de Setembro. Ftmtísco Roiz 
O rez de 1506. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN 
OF KILWA, TO THE FACTOR FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1506 September 10 

ANTT-C. C„ II, 11-113 

I — Rcgarding the delivety of supplíes to Vasco Gomes de Abreu, captain- 
-major of the mos S. Gahríel and Mddem. a—Acknowledgemetit of de- 
livery. 

I — Peto Ferreira, gentlcman of the Household of the King our 
Lord and commendatory of Pucos e Mãçds and captain in the city of 
Kilwa and fortress Santiaguo, order Fernam Cotrim factor thereof to 
give and deliver to Amrique Pimto seventy-five bales of unhusked ricc 
to take and deliver to Vasco Gomez d’Àbreu, captain-major of the 
mos Sam Gravyell and Madalena presently in Mozambique, for the 
aforesaid Vasco Gomez has asked me to send by the aforesaid Anryque 
Pimto supplies for the people of the mos aforesaid as he was in great 
need of them wherefor he deems that the Service of His Highness 
requires that the aforesaid seventy-five bales of rice he deüvered to 
the aforesaid Anryque Pimto to take and deliver them to the aforesaid 
Vasco Gomez d’Ábreu, and by this my order and with the acknowled- 
gement of the aforesaid Anrique Pimto wherein he states that he has 
received them from you and on it being registered by the clerks of the 
factory I order the King’s treasurers to enter them to your account and 
expense. 

Done in the fortress aforesaid on the loth day of September 
by me Framcisco Roiz in 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 
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2 — (í V.) Sejam certos hos que este conhecymctito vyrem cm 
como he verdade que eu Anrryquy Pymto que ora Vasco Gomez 
d’Abreu capytam mor das naos Sam Gravyell e Madanella que ora 
estam em Moçambyquy mandou a esta forteleza requerer provysam 
pera as dietas naos receby de Fernam Cotrym feitor dela bo arroz 
neste mandado atras comteudo caregado cm hum zambuco ho qual 
me hobryguo levando me Deus a salvamento de ho emtregar cm Mo¬ 
çambyquy aho dicto Vasco Gomez d’Abreu. E porque he verdade 
que 0 dicto Anrryque Pynto [recebeo do dito] feitor ho dicto arroz 
neste mandado atras comteudo perante mim Eitor de Mello e Fran¬ 
cisco Royz outrossy eseprivam da fcitorya lhe deu este conhecymento 
feito por mim e asynado por anhos em a dieta forteleza a i o dias de 
Setembro de 1506. 

Annriquc _ Eitor de 

Pinto Mello 
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2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that I Anrryquy Pymto presently sent to this 
fortress by Vasco Gomez d’Abrcu, captain-major of the naos Sam 
Gravyell and Madanella presently in Mozambique, to demand provi- 
sions for the naos aforesaid received from Fernam Cotiym factor of the 
fortress the rice mentioned in this above order loaded on a sambuk 
which, if God guides me safely to port, I engage to deliver in Mo¬ 
zambique to the aforesaid Vasco Gomez d’Abreu and in witness 
that the aforesaid Anrryque Pynto [received from the] factor this rice 
mentioned in the above order before me Eitor de Mello and Francisco 
Royz likewise clerk of the factory, he gave him this acknowledgement, 
donc by me and signed by both of us in the fortress aforesaid on the 
loth day of September 1506.. 

Annrique Eitor de 

Pinto Mello 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1506 Setembro 10 

ANTT-C. C„ II, n-115 

I — Sobre a entrega de cera a Vasco Gomes de Abreu, capitáo-mor das 
naus S. Gabriel e Madalena. 2 — Conhecimento da entrega. 

I — Pero Ferreira fidalguo da casa dei rey iios[o senhor] e comen¬ 
dador de Pucos c Maças e capit[am da] cidade de Q[u]illoa e fortaleza 
Santiag[o] mando a vos Fernam Cotrim feitor dela que d [es] e entre¬ 
gues Anrique Pimto duas farazolas de cera pera levar e entregar a Vasco 
Gomez d’Abreu capitam mor das naos Sam Gravyell e Madalena que 
ora estara em Moçanbique porquanto ho dito Vasco Gomez me man¬ 
dou pidir polo dito Anrique Pinto cera pera se fazerem candeas pera 
ha bitaquora dizendo que nam avia nas dietas naos ne[n]hum azeite 
nem cousa de que se fizese pollo quall ey por servyço de Su’Alteza 
has dietas duas farazolas de cera serem emtregues ao dito Anrique Pinto 
pera as levar e entregar ao dito Vasco Gomez d’Abreu. E por este com 
0 conhecimento do dito Anrique Pinto em que diga como ha dieta cera 
de vos recebeo e com ho asento dos sprivaes da feitoria mando aos com- 
tadores do dito senhor que vo la levem em conta e despesa. 

Fecto em a dieta fortaleza a 10 dias de Setembro. Francisco Roiz 
0 fez de 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN 
OF KILWA, TO THE FACTOR FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1506 September 10 

ANTT—C. C., II, 11-115 

I — Regarding the delivery o£ wax to Vasco Gomes de Abreu, captain- 
-major of the naos S. Gabriel and Madalena. a—AcknowIedgement of de- 
livery. 

I — Pero Ferreira, gentleman of the Fíousehold of the King our 
[Lord] and commendatory of Pucos e Maças and capt[ain of] the city 
of Kilwa and fortress Santiag[o], order you Fernam Cotrim factor 
thereof to glve and deüver to Anrique Pimto two farazolas of wax to 
take and deliver to Vasco Gomez d’Abreu captain-major of the naos 
Sam Gravyell and Madalena presently in Mozambique, for the aforesaid 
Vasco Gomez has asked me to send by the aforesaid Anrique Pinto 
wax for the lamps for the binnacle saying that in the aforesaid naos there 
was no oil or anything else for them, wherefor he deems that the Service 
of His Highness requires that the aforesaid two farazolas of wax be 
delivered to the aforesaid Anrique Pinto to take and deliver to the 
aforesaid Vasco Gomez d’Abreu, and by thls my order and with the 
acknowledgcment of the aforesaid Anrique Pinto wherein he States 
that he has received this wax from you and on it being registered by 
the clerks of the factory I order the King’s treasurers to enter them 
to your accoiint and expense, 

Done in the fortress aforesaid on the loth day of September by 
me Francisco Roiz in 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 
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i — (; V.) [Sejam cejrtos lios que este conliecymento vyrem 
[em co]mo he verdade que eu Anrryquy [Pinto] que ora Vasco 
Gomez d’Abreu capytam [mor] das naos Sam Gravyell e [a] Mada- 
nella que ora esta em Moçambyquy mandou a esta forteleza requerer 
provysam pera as dietas naos recyby de Fernam Cotrym feitor dela 
a cera neste mandado atras comteudo caregada em hum zambuco 
a quall me hobryguo levando me Deus a salvamento emtregar em 
Moçambyque abo dicto Vasco Gomez d’Abreu. E porque he verdade 
que ho dicto Anrryquy Pynto recebeo do dicto feitor a dieta cera 
perante mim Eitor de Mello e Francisco Royz outrosy escryvam da 
feitorya lhe deu este conliecymento feito por mim e asynado por am¬ 
bos em a dieta forteleza a dez dias de Setembro de 1506. 

Annrique Eitor de 

Pimto Mello 




1 — Let those whom this acknowledgement cóneerns [be] assured 
[that] it is the truth that I Anrryquy [Pinto] presently sent to this 
fortress by Vasco Gomez d’Abreu captain-[major] of the naos Sam 
Gravyell and Madanella presently in Mozambique to demand provÍ- 
sions for the naos aforesaid received from Fernam Cotrym factor of the 
fortress the wax mentioned in this above order loaded in a sambuk 
which, if God guides me safely to port, I engage to deliver in Mozam¬ 
bique to the aforesaid Vasco Gomez d’Abreu and in witncss that the 
aforesaid Anrryquy Pynto received from the aforesaid factor the wax 
aforesaid before me Eitor de Mello and Francisco Royz Hkcwise clerk 
of tlie factory, he gave him this acknowledgement done by me and 
signed by both of us in the fortress aforesaid on the tenth day of Sep- 
tember in 1506. 
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mandado de MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Setembro 12 

ANTT-C. C., 11. II-H7 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, os presentes 
c[ue se deram a Soleimão, filho do rei de Sofala, quando 0 nomearam xeque 
c regedor de Sofala. 

Manell Fernamdez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores do dito 
senhor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu feitor cm 
ella estas cousas seguymtes — a saber — hum pano que se chama aziza 
avaliado em vymte miticaes e duas pesas de chamalote que se compra¬ 
ram que mandey daar com 0 dito pano a Çoleymãao filho dei rey de 
Çofalla quamdo 0 erg[u]y por xeque e regedor desta terra por el rei 
noso senhor e quorenta e dous baretes baixos que deu por meu mandado 
aos mouros que vieram em sua companhia. E por este meu mandado 
sem mais outro mandado nem conhecimento mando aos comtadores 
do dito senhor que lhe levem as ditas mercadorias em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla a 12 dias de Setenbro. Johm Roiz Mealheiro 
alcaide mor e eseprivam de 1506. 

Manuell 

Fernandez 

No verso: Mandado pera dar alghumas cousas a negros. 

Dadivas. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 September 12 

ANH-C. C., II, 1M17 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the gifts 
made to Soleimão, son of the king of Sofala, when hc was appointed shelk 
and portreeve of Sofala, 

Manell Fernamdez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho Tavares 
his factor tberein these following items — namely — a cloth called 
ama valued at twenty miticals and two bolts of camlet which were 
bought and which I ordered to be given together with the cloth 
aforesaid to Çoleymãao son of the king of Sofala, when I set htm up 
as sheik and portreeve of this land in the name of the King our Lord, 
and forty-two baretes baixos which he gave by my order to the Moors 
who carne in his company, and by this my order and without further 
instruction or acknowledgement I order the King’s treasurers to enter 
the aforesaid merchandise to his account and expense. 

Done at Sofala on the 12th day of September by me Joham Roiz 
Mealheiro provost and clerk in 1506. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: And order to give some items to Negrões 
Gifts 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Setembro 13 

ANTT—C. C., II, imi8 

Sobre sc levar em conca a Sancho Tavares, feitor dc Sofala, os presentes 
c]ue se deram a Soleimao, filho do rei de Sofala, quando 0 nomearam xeque, 

ManelI Fernatndez escudeiro fidalguo da casa dei rei tioso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofala mamdo a vos comtadores do dito 
senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu feitor em 
ella treze miticaes douro que per meu mamdado despemdeo em com¬ 
pra de duas peças de chamalote que mandey daar a Çoleimaao filho 
dei rei de Çofalla quamdo nesta fortelleza 0 erg[u]y por xeque. E por 
este meu mandado sem mais outro mandado nem conhecimento 
manido aos ditos comtadores que vos levem os ditos dinheiros em 
comta e despesa. 

_ Feeto em Çofalla a 13 dias de Setenbro per mim Joao Roiz Mea¬ 
lheiro de 1306. 

Manuell 

Fernandez 

No vem: Om. ■ 

Despesa de 13 miticaes. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 


Sofala, 1506 September 13 

ANTT-C. C.. II, 1M18 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, thc gifts 
raacle to Soleimão, son of the king of Sofala, when he was appointed sheik. 

Manell Fernamdez, gentlcraan esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tavares 
his factor therein thirteen miticais of gold which by my order he spent 
in buying two bolts of camlet 'which I had ordered given to Çoleimaao 
son of the King of Sofala when in this fortress I set him up as sheik, 
and by this my order and without further order or acknowledgement 
I order the King’s treasurers to enter the aforesaid monies to his account 
and expense. 

Done at Sofala on the I3th day of September by me Joao Roiz 
Mealheiro in 1506. 

Manuell 

Fernandez 


On lhe reverse: Gold. 

Expenditure of 13 miticals. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1506 Setembro 15 

ANTT—C. C., II, ii-n^ 

Sobre a entrega de mantimentos a Francisco Carvalho, despenseiro da 
caravela Santa Maria da Ajttda, de que é capitão Pero Quaresma. 


Sumário 

Mandado de Pero Ferreira Fogaça, capitão de Quíloa, para sc 
darem a Francisco Carvalho, despenseiro da caravela Santa Maria da 
Ajuda de que e capitão Pero Quaresma, cento e um miticais e uma 
daivaca e meia de feluzes que sao da moeda de Portugal quatro mil e 
oitocentos e sesenta reais, para mantimento de conduto de vinte e sete 
homens que andam na dita caravela, para tempo de um mês e meio — 
a saber quinze dias deste mês de Setembro, e 0 mês de Outubro, 
à razão de dois miticais c meio por mês a cada pessoa, 

Quíloa, 15 dc Setembro de 1506. 

Pero Ferreira Fogaça 


No verso 0 conhecimento, datado de 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1506 September 15 

ANH-C. C., II, n-119 

Regarding thc delivery of supplies to Francisco Carvalho, stcward of die 
caravel Santa Maria da Âjuda, captain Pero Quaresma. 


Summary 


An order from Pero Ferreira Fogaça, captain of Kilwa, to deliver 
to Francisco Carvalho, steward of the caravel Santa Maria da Ajuda, 
captain Pero Quaresma, a hundred and one miticais and a daivaca and 
a half of feluzes, which in the coin of Portugal is equivalent to 4,870 
reaes, for the conduto (f) for 27 men aboard the caravel, rations fot 
a month and a half ~ namely — fifteen days of this month of Sep¬ 
tember, and the month of Octobet, at the rate of two miticais and a 
half per month, per man, 

Kilwa, i5th September, 1506. 


Pero Ferreira Fogaça 

On the reverse is the acknowledgement, dated 15-9-/506, 


(^) Anything that is eaten with bread. 


67. 






































ÍVÍANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
para 0 FEITOR FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1506 Setembro 15 


ANTT~C. C., II, 11-124 

Sobre a entrega de mantimentos a Francisco Carvalho, despenseiro da 
uravela Santa Marta da Ajuda, de que é capitão Pero Quaresma. 

Smário 

Mandado de Pero Ferreira Fogaça, capitão de Quíloa, para se 
entregarem à caravela de Pero de Quaresma 121 alqueires e meio de 
milho para mantimento de 27 homens durante mês e meio. 

O conhecimento da entrega, no mesmo documento, está datado de 
a 1-9-1506. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1306 September 15 
ANTT—C. C,, II, n-124 

Regarding the delivery of supplies to Francisco Carvalho, steward of tlie 
caravel Sartta Maria da Ajuda, captain Pero Quaresma, 


Summary 


An order from Pero Ferreira Fogaça, captain of Kilwa, for the 
delivery to the caravel of Pero de Quaresma 121 ^ dlqmres of maize 
for the maintenance of 27 men during a month and a half, 

The acknowledgement of delivery, on the same document, is 
dated 21.9.1506. 


6n 


43 
























MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 


ANTT—C. C., II, 1M25 

M síjfrega de um batel a Peto Vaz, mestre da caravela SmU 

Mma da Ajuda, de que é capitão Pero Quaresma. 2 - Conhecimento cia 
entrega. 


I Pero Ferreira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comen- 
dador de Pucos e Maças e capytam por Sua Alteza desta cydade de 
Quylloa e forteleza Santyaguo mando a vos Antonio Fernandez almo¬ 
xarife dos mantymentos e almazem da dieta forteleza que des e em- 
tfeg[u]es a Pero Vaz mestre da caravela Santa Matya d’Agiida de que 
ae capytam Pero Coresma ho batell que foy do navyo Sam Joam de 
que era capytam Francisco d Anhaia. E per este com seu conhecymento 
feito por ho escryvam da dieta caravela em que decrare que lho caregou 
em receita e por ho asento do escryvam de vosso careguo mando que 
vo la levem era conta. 

Feito em a dieta forteleza a 16 dias de Setembro. Eitor de Mello 
ho fez de 1506. 


De bates huum— 


Pero Ferreira 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 September i6 

ANTT—C. C., II, 11-125 

I — Regarding delivery of a longboat to Pero Vaz, master of the caravel 
Santa Maria da Ajuda, captain Pero Quaresma. 2 — Acknowledgcment of 
delivery. 

I — Pero Ferreira, gentleman of the Household of the 
King our Lord and commendatory of Pucos e Maças His Highness’ 
captain in this city of Kilwa and fortress of Santyaguo, order you 
Antonio Fernandez keeper of Stores and arms in the said fortress to 
give and deliver to Pero Vaz master of the caravel Santa Marya d’Aguda 
whose captain is Pero Coresma the longboat that belonged to the ship 
Sam Joam that was Francisco d’Anhaia’s, and by this my order and 
with the acknowledgement done by the clerk of the said caravel wherein 
he States that he charged it to his credit and on it being registered by 
the clerk of your office I order that it he entered to your aceount. 

Done in the said fortress on the i6th day of September by me 
Eitor de Mello in 1506. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

Longboats one— i 

675 






















2 —^ (j V.) Sejam certos os que este conhecimento virem em como 
he verdade que recebeo Pero Vaz mestre da caravella Santa Maria 
d Ajuda hum batell d’Antonio Fernandez almoxarife dos mantimentos 
e allmazem desta Eortelleza de Quilua como no mandado atras he con¬ 
teúdo e porque he verdade que ho dito Pero Vaz mestre recebeo o dito 
batell lhe deu este conhecimento feyto per mim Bertolameu Guodinho 
esprivam da dita caravella e asynado per anbos ho quall lhe loguo 
careguey em receyta, 

Feyto em 22 dias do mes de Setembro de 506 anos. 

Pero Vaz 

Bertolameu 

Guodinho 

Mandado do capitam em que mamda dar ho batell que foy de Francisco 
d’Anaya. 

Batell 

Pera 0 almoxarife. 


i — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Pero Vaz master of the caravel Santa Maria 
dAjuda received one longboat from Antonio Fernandez keeper of Stores 
and arms of this fortress of Kilwa mentioned in the order above, and 
in witness that the said Pero Vaz master received the said longboat 
this acknovi^ledgement was given by him and done by me Bertolameu 
Guodinho clerk of the said caravel and signed by both and which 
[longboat] I forthwith charged to his credit. 

Done on the 22nd of September of the year 1506. 

Pero Vaz Bertolameu 

Guodinho 


An order from the captain for the delivery of the longboat that was 
Francisco d’Anaya’s. 

Longboat. 

For the keeper, 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O ALMOXARIFE ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1506 Setembro 18 

ANTT—C. C„ II, ii-i2y 

Sobre a enti-ega de 4 quintais de breu a Francisco Carvalho, despenseiro 
da caravela Santa Maria da Ajuda, de que é capitão Pero Quaresma. 

Sumário 

Pero Ferreira Fogaça, capitão de Quíloa, manda entregar 4 quintais 
de breu para reparo da caravela de Pero Quaresma. 

Quíloa, 18 de Setembro de 1506. 


a este documento, datado de aa-q- 


NOTA—O conhecimento referente 
1506, está no C. C., II, 11-128. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KEEPER ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1506 September 18 


ANTT-C, C„ II, 1M27 


Regarding the delivery of 4 quintais of pitch to Francisco Carvalho, steward 
of the caravel Santa Maria da Ajuda, captain Pero Quaresma. 


Summarj 


Pero Ferreira Fogaça, captain of Kilwa, orders the delivery of 4 
quintais of pitch to repair the caravel of Pero Quaresma. 

Kilwa, i8th September, 1506, 


NOTE — TIií achnov/led^ement referring to this document, dated 
22'q-i^o6, is to be found in the C. C., 11 ,11-128, 






























CONHECIMENTO PASSADO POR BARTOLOMEU GODINHO, 
ESCRIVÃO DA CARAVELA SANTA MARIA DA AJUDA 

1506 Setembro 22 


ANTT~C, C.. II, 11-128 


Sobre a entrega de 4 quintais de breu, feita por António Fernandes, almo- 
xante dos tnanumentos de Quíloa, a Francisco Carvalho, despenseiro da cara¬ 
vela òMa Maria da Ajuda. 


Se)ani_ certos os que este conhecimento virem em como he verdade 
que Francisco Carvalho despcnseyro da caravella Samta Maria d’Ajuda 
recebeo d’Amtonio Fcrnandez almoxarife dos mantimentos e almazem 
da forteleza de Quilua quatro quintaes de breu da terra corno noo man¬ 
cado he conteúdo he porque he verdade que ho dyto despcnseyro rece¬ 
beo hos ditos quatro quintaes de breu do dito almoxarife lhe de (sic) 
deu este conhecimento feyto per mim Bertolameu Guodynho esprivam 
da dita caravella e asynado per ambos os quaes lhe logo careguey em 

Feyto em 22 dias do mes de Setembro de 1506. 


Francisco 

Carvalho 


Bertolameu 

Guodinho 
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ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY BARTOLOMEU GODINHO, 
CLERK OF THE CARAVEL SANTA MARIA DA AJUDA 

1506 September 22 

ANTT-C. C., II, n-128 

Regarding the delivery of 4 quintais of pitch delivered by António Fer¬ 
nandes, keeper of Stores of Kilwa, to Francisco Carvalho, steward of the caravel 
Santa Maria da Ajuda. 

Let those whom this acknowledgement concerns be assured that 
it is the truth that Francisco Carvalho steward of the caravel Samta 
Maria d’Ajuda received from Amtonio Fernandez keeper of Stores and 
arms of the fortress of Kilwa four quintaes of local pitch as statcd 
in the order, and in witness that the said steward received the said four 
quintaes of pitch from the said keeper he gave this acknowledgement 
done by me Bertolameu Guodynho clerk of the said caravel and signed 
by both which [pitch] 1 forthwith charged to his credit. 

Done on the 22nd day of the month of September of 1506. 


Francisco 

Carvalho 


Bertolameu 

Guodinho 


681 
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mandado de pero ferreira fogaça capitao de quiloa, 
para o feitor fernao cotrim 

Qiiíloa, 1506 Outubro i 
ANTT—C, C ., II, 11-139 

Sobre se pagar 0 mantimento a moradores da fortaleza. 

Extracto 

c niíi*. miticiis e 4 daivacas 

c me, a de feluzes que » da moeda de Potuagal ,0.1.6 reais, 


ÍSj 


1 


AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNÃO COTRIM 


Kilwa, 1506 October i 
■ ANTT-C. C„ II, n-139 

Regarding the paynient o£ supplies to tlie residents of the fortresi. 
Eximi 

The captain of Kilwa orders the delivery of 210 miticals and 4 
áâmcâs and a half of fekzss which, in the coin of Portugal, are worth 
10,116 reais. 

NOTE—From this doement the rate of exchange hetween Portngd, 
Sofak and Kilwa can he cdculated. 

























MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA 

para os contadores de EDREI 

Sofala, 1506 Outubro 12 
ANTT—C. C., II, n-141 


K da,m a „„s cafre, de Sofala para com de, ,e .,«r pz e liz.de. 

Manell Fanamdez eradciro fièlguo da casa dcl fei noso senhor 
e sen capiam nestas pattes de Çofalla mamdo aos comtadotes do dito 
««hot que leves em comta e despesa a Samào Tavares seu feitor em 
la huma vesprça dobrada da taiza de tres mitiaes e ttes vaaras e tres 
qu ttas de pano de Bretanha e dous baretes baixo, e huma duzea de cas- 
aves gramdes que per meu mandado deu ao (sk) huns cafete, que el 
de Çofalk trouxe a esta feitotia peta com elles tet sua convetsaçam 
miza e. per este meu mandado sem mais outro mandado nem 
conhecimento mamdo aos comtadores do dito senhor que lhe levem a, 

Com”™’ 'j- “Ía-' ““ 

(r^Ma a n dias d’Oimbto de 1506, 

Manuell 

Fernandez 

No verso: Mandado de i vespiça. 

E 3 varas % de pano de linho. 

E 12 cascaves. 

Dadivas. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE K 1 NG’S TREASURERS 

Sofala, 1506 October 12 

ANTT-C. C., II, 1M41 

To enter to tlic accoimt of Sandio Tavares, factor of Sofala, tlie gifts madc 
to some Kaffirs of Sofala to establish peace and friendship witii them. 

Maiiell Fernamdez, gentleman esquife of the Household of the 
Kiiig our Lord and his captain In thesc patts of Sofala, order the 
King’s treasurers to enter to tlie account and expense of Safncho Tavares 
his factor therein one double vesfiça valued at three miticals and three 
yards and three-quarters of Brittany and two hãretes hãixos and a dozen 
large varvels that he gave by my order to some Kaffirs that the King 
of Sofaia brought to this factory to estabilsh with them conversation 
and friendship, and by this my order and without further order or 
acknowiedgement I order the King’s treasurers to enter these ítems to 
his account and expense. By me Joham Roiz Meaiheiro in Sofaia on the 
i2th day of October 1506. 

Manueil 

Fernandez 

On the reverse: An order for i vespiçe. 

And 3 yards ^ of linen cloth 
And 12 varvels. 

Gifts 

6^5 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR SANCHO TAVARES 

Sofala, 1506 Outubro 28 

ANTT—C. C,, II, n-157 

Sobre 0 pagamento de soldos a Jorge Vaz, marinheiro, 

Manell Fernamdez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos Samcho Tavares 
seu feitor em ella cjue des e pagues a Jorje Vaaz morador desta fortelleza 
de Çofalla que veeo na naao Nazaré por marinheiro que lhe era devido 
de seu soldo e hordenado do tempo que nesta fortelleza servio dezaseis 
mill e duzentos reaes a rezam de mill e duzentos reaes cada mes — a 
saber de quimze dias de Mayo em que compeçou de servir e Junho 
e Julho e Agosto e Setembro e Oitubro e Novembro e Dezembro e 
Janeiro do anno de mill e quinhentos e cimquo anos e Fevereiro e Março 
e Abrill e Mayo e Junho e Julho e Agosto e Setembro e Oytubro em 
que se foy pera a Imdya e asy lhe ficam descomtados quatro meses 
que em Purtugall recebeo d’amtemáao. E per este meu mandado sem 
mais outro mandado nem conhecimento mando aos comtadorcs do dito 
senhor que vos levem asy os ditos dezaseis mill e duzentos reaes em 
comta e despesa. 


I AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 

I TO THE FACTOR SANCHO TAVARES 

Sofala, 1506 October 28 

ANTT-~C. C„ II, n-157 

Regarding èe payment of wages to Jorge Vaz, maríner. 

Manell Fernamdez, gentleman esquire of the FJousehold of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
Samcho Tavares his factor therein to give and pay to Jorje Vaaz resident 
of this fortress of Sofala who carne as mariner in the nao Nazaré the 
wages due to hlm in accordance with the time he served in this fortress, 
sixteen thousand two hundred redes at the rate of one thousand two 
hundred redes for each month — namely—-from the fifteenth day 
of May when he began his Service and June and July and August and 
September and October and November and December and January 
of the year one thousand five hundred five and February and March 
and April and May and June and July and August and September and 
1 October when hc went to índia and in this way are dlscounted four 

I months that he received in Portugal in advance, and by this my order 

and without further order or acknowledgement I order the King’s 




















treasLirers to enter the said sixteen thousand two hundred reass to yoiir 
account and expense. 

Done at Sofala on the 2 8 th day of October by me Joham Roix 
Mealheiro provost and clerk of the said factory in 1506. 

Manuell 

Fernandez 

At the tof of the page: 16,200 reaes. 

On the reverse: Expenditure of 16,200 reaes. 

Gold. 
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SUMARIO DE UMA CARTA DE MANUEL FERNANDES, 
CAPITAO DE SOFALA, PARA EL-REI 

1506 Novembro 2 
ANTT—Gáwto, XX, 4-15 

Resumo de várias notícias de Sofala, 

(20) Carta de Manuel Fernandez de 2 dias de Novembro 1506 

Item, como asentou a paz e as condições delia 
Item, que depois da paz fecta resgatou 4.000 quintaes c damtes nom 
era resgatado mais que 500 ou 600 
Item, que a mercadoria que mandou ho viso rey espava (sic) de cedo 
ba desbaratar £oy taixada em 13.000 e tantos myticaes 
Item, mercadoria de Canbaya e tanta vaa como se resgatara e da do 
reyno nom querem nenbuuraa salivo condados poucos de cores 
e canacos largos e curados 
Item, mantymentos pede 
Item, as obras que tem fcctas c faz 
(20 u.) Item, que se lamcem fora os mouros fecta a forteleza 
Item, como foy fecto capitam 

Item, d’Afonso Lopez da Costa como foy a Çofalla nom tem reposta 
Item, outra carta de Manuel Fernandez nom be necesario reposta. 

6p 


SUMMARY OF A LETTER FROM MANUEL FERNANDES, 
CAPTAIN OF SOFALA, TO THE KING 

1506 November a 
ANTT — Gáwítíí, XX, 4-15 
Summary of news from Sofala, 

Lettcr from Manuel Fernandez of the znd day of November 1506 

Item, bow be establislied peace and the condÍtÍons thereof 
Item, that after peace was established be traded 4,000 whereas 

before no more than 500 or 600 had been traded 
Itera, that the merchandise sent by the Viceroy be hopcd soon to 
dispose of it and was valued at 13,000 odd miticals 
Item, merchandise from Cambay whatever comes will be traded and 
from the kingdom [Portugal] they want none save a few coloured 
condados and canacos large and bleachcd 
Item, supplies asks for 

Item, the work of building be has donc and is domg 
Item, to throw out the Moors once the fortress is built 
Item, how lie was made captain 
Item, how Afonso Lopez da Costa went to Sofala no reply 
iKtn, anothcr lettcr írora Manuel Fernantlez no ncetl to reply. 

6p3 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Novembro 2 

ANTT — C, C., II, 11-170 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, os soldos que 
se pagaram a Jorge Vaz, morador da fortaleza. 

Manei Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores do dito 
senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu feitor em 
e la dous miticaes d ouro que deu e pagou por meu mandado a Jorje 
Vaaz morador desta forteleza que se foy pera a índia que lhe era devydo 
de seu mantimento dos meses de Setenbro e Otubro deste anno de mil 
e 500 e 6 anos, E per este meu mandado sem mais outro mandado 
nem conhecimento mamdo aos comtadores do dito senhor que vo los 
levem em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor 
e escprivam da dita feitoria a 2 dias de Novembro de mill e 500 e seis. 

Manuell 

Fernandez 

Ao dto: 2 miticaes. 

No verso: Despesa de 2 miticaes d ouro que deu a Jorje Vaz. 

Ouro, 

% 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 November 2 
ANTT-C, C„ II, 11-170 

To enter to the accoimt of Sancho Tavares, factor of Sofala, dte wages 
paid to Jorge Vaz, resident of the fortrcss. 

Manei Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tava¬ 
res his factor therein two raiticals of gold whicli he gave and paid by 
my order to Jorje Vaaz a resident of this fortress who went to índia 
being the sum due to him for his maintenance during the months of 
September and October of this year 1506, and by this my order and 
without further order or acknowledgement I order the King’s treasurers 
to enter it to his account and expense, 

Done at Sofala by me Joham Roiz Mealheiro provost and clerk 
of the said factory on the and day of November 1506, 

Manuell 

Fernandez 


At the top of the pa^e: 2 miticals. 

On the reverse: Expcnditure of 2 midcals gold that he gave Jorje Vaz, 
Gold. 


h5 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Novembro 4 

ANTT-C, C,., 11 , 11-171 

I ^ Sobre SC levar em conca a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2Conhecimento da 
entrega. 

I Manell Fernandez escudeiro fidalgo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu fei¬ 
tor em ella vymte e tres miticaes douro que por meu mandado des- 
pemdeo em compra de trezemtos e cimquoenta saquinhos de milho pera 
mamtimento da jenite desta fortelleza —' a saber ■— a rezam de quinze 
capos por miticall. E por este meu mandado com ho conhecimento do 
almoxarife fecto per seu eseprivam em que decrare como lhe 0 dito 
milho fiqua caregado em receita mando aos comtadores do dito senhor 
que vos levem asy os vimte e tres miticaes em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla a 4 dias do mes de Novembro per mim Joham 
Roiz Mealheiro de 1306. 

Manuell 

Fernandez 

Em baixo; 23 miticaes. 

350 saquynhos de milho, 


6^6 


AN ORDER FEOM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFAU, 
TO THE K 1 NG‘S TREASUREES 

Sofala, 1506 November 4 


ANTT-C. C.. II, n-tyi 

I — To enter to the accoimt of Sancho Tavares, factor of Sofala, the costs 
of buying supplies for the pcople of the fortress. 2 ~ Acknowledgemcnt of 
delivery. 

1 — Manell Fernandez, gentleman esquire of the Household of 
of the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order 
you the King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho 
Tavares his factor therein twenty-three miticals of gold which by my 
order he spent in buying three hundred and fifty small bags of maize 
for the maintenance of the people of this fortress at the rate of fifteen 
heads per mitical, and by this my order and with the acknowledgement 
of the keeper done by his clerk wherein he States that the said maize 
has been charged to his credit I order the King’s treasurers to enter 
the twenty-three miticals to your account and expense. 

Done at Sofala on the qth day of the month of November by me 
Joham Roiz Mealheiro in 1506. 

Manuell 

Fernandez 

Ât the foot of the fa^e: 23 miticals. 

350 small bags of maize. 


























2 __ It is true thíit Duarte Royz keeper of Stores received from 
Sancho Tavares factor the three hundred and fifty small bags oí maizc 
mentioned in this order written on the other side before me Loureiiço 
de Vilhena clerk oí the said Keeper s Office and that I charged them 
to his credit, In witness thereof I have givcn him this acknowled- 
gement done by me Lourenço de Vilhena and signed by both on the 
^th day of the month of November of this year one thousand five 
hundred and six, 


Duarte 

Roiz 


Expendimre of gold and credit of maize 
Gold 


Lourenço 
de Vilhena 


6j9 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Novembro i7 

ANTT—C. C., II, Ufiyg 

1 -- Sobiti se levar em conca a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza, 2Conhecimento da 
entrega, 

I ™ Manell Fcrnamdcz escudeiro fydalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo aos comtadorres 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu 
eitor em ella seis miticaes d ouro que por meu mandado deu c pagou 
a Escevam Afonso e a Pero Preto dum quarto de vinho que se comprou 
pera mantymento da jemte desta fortelleza. E per este meu mandado 
com 0 conhecimento do almoxarife dos mantyraentos feito per seu 
eseprivam e asynado per ambos em que decrare como lhe fiqua asy 0 
dito q[u]arto caregado em receita mando aos comtadores do dito senhor 
que vos levem asy os ditos dinheiros em comta e despesa. 

Eeüo em Çofalla a 17 dias de Novembro per mim Joham Roiz 
Mealheiro alca[i]de moor e eseprivam da dita feitoria de 1506. 

Manuell 

Fernandez 

Em baixo; 6 miticaes douro. 

I quarto de vinho. 

700 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 November 17 

ANTT-C, C„ II, 1M79 

i-To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the cost 
of buylng supplics for tlie people of die fottress. 2 - Acknowledgement of 
dcllvery. 

I — Manell Fernamdez, gentleman esquire of the Flousehold 
of the King our Lord and hls captain in these parts of Sofala, order 
the King’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho 
Tavares his factor therein six mlticals of gold whicli he gave and pald 
by my order to Estevam Afonso and to Pero Preto fot a hogshead of 
wine bought for the maintenance of the people of this fottress, and by 
this my order and with the acknowledgement of the keeper of Stores 
done by his clerk and signed by both wherein he States that the sald 
hogshead has been charged to his credit I order the King’s treasurers to 
enter the said monies to your account and expense. 

Done at Sofala on the lyth day of November by me Joham Roiz 
Mealheiro provost and clerk of the said factory in 1506. 


At the fooi of the fa^e: 6 mlticals, 

1 hogshead of winc. 
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Manuell 

Fernandez 





2 — (^i V .) Sejam certos os que este conhecymento vyrrem como 
he verdade que Duarte Royz allmoxarife dos mantymentos recebeo de 
Sancho Tavarres feytor lio quarto de vynho conteúdo neste mandado 
dest outra parte esprito perante mim Lourenço de Vilhena escrivam 
do dito allmoxarife que lho carreguey em receita, Porque asi he ver¬ 
dade lhe deu este conhecimento per dito escrivam feyto he asinado 
per mim c per elle dÍto allmoxarife aos iq dias do mes de Novembro 
desta era de mill e quinhentos e seys anos. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhena 


Despesa 6 miticaes douro. 

E receita duum quarto de vinho. 
Ouro. 
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2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Duarte Royz keeper of Stores received from 
Sancho Tavarres factor the hogshead of wiiie mentioned in this order 
writteii on the other side before me Lourenço de Vilhena clerk of the 
said keeper who charged it to his credit. In witness thereof he gave 
him this acknowledgement done by the said clerk and signed by me 
and by him the said keeper on the iqth day of the month of November 
in this year one thousand five hundred and six, 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhena 


Expenditure 6 miticals of gold 
And credit of a hogshead of wine 
Gold 





107 

MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Novembro 21 
ANTT—C. C., II, 11-183 

_ _ I - Sobre se levar cm conta a Sandio Tavares, feitor de Sofala, 4.000 mi- 
ticais de oum que se deram a Afonso Lopes da Costa, capitão da nau Taforek. 
2 — Conhecimento da entrega. 

I — Mancll Fcrnamclcz escudeiro fydalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu 
feitor em ella quatro mill miticaes douro que por meu mamdado deu 
e pagou Afomso Lopez da Costa capitam da naao Taforea per vertude 
de huma carta dei rei noso senhor e doutra de Tristam da Cunha per 
que me mandaram que emtregase asy todo 0 dinheiro que tevese. 
E per este meu mandado com ho conhecimento do dito Afomso Lopez 
da Costa feito per 0 eseprivam do dito seu navyo e asynado pr ambos 
cm que decrare como asy recebeo do dito feitor os ditos quatro mill 
miticaaes d ouro c lhe fiquam categados em receita mando a vos ditos 
comtadores do dito senhor que lhos leves asy em comta c despesa sem 
mais outro mamdado nem conhecimento. 

m 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 November 21 
ANTT-C. C., II, 11-183 


I— To enter to thc account of Sancho Tavares, factor of Sofala, 4,000 
niiticals of golcl given to Afonso Lopes da Costa, captain of the mo Taforeiã. 

2 — Acknowledgeracnt of cleliveiy. 

I — Manell Fernandez, gentieman esquire of the Household of 
the King our Lord and bis captain In these paits of Sofala, order you 
the King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho 
Tavares his factor therein four thousand miticals of gold which he 
gave and paid by niy order to Afomso Lopez da Costa captam of the 
mo Taforea in accordance with a letter from the King our Lord and 
aiiother from Tristam da Cunha whereby they ordered me to deliver 
in this manner all the money I had, and by this my order and with the 
acknowledgement of the said Afomso Lopez da Costa done by the 
clerk of his said ship and signed by both wherein he sates that he 
thus received from the said factor the said four thousand miticals of 
gold and that they have been charged to his credit I order the King’s 


46 


70.3 
























Feito em Çofalla per mym Joham Roiz Mealheiro alcaide mooi 
e escprivam da dita feitoria de 1506. 

Manuell Fernandez 

% 

2 — (/ V.) Sejam certos os que este conhecymento virem como he 
verdade que Afonso Lopez da Costa recebeo de Samcho Tavares feitor 
os quatro mill matyquaes douro contehudos neste mandado destroutra 
parte escrito perante mym Allvaro Fernandez escrivam da dieta sua nao 
que. lhos careg[u]ey em receita. 

Feito per mim dicto Allvaro Fernandez escrivam e asynado per 
ambos em 21 dias do mes de Novembro deste ano de mill e quinhentos 
e 6 anos. 

Afonso Lopez da Costa Allvaro 

Fernandez 


treasurers to enter them to his account and expense wíthout further order 
or acknowledgement, 

Done at Sofala by me Joham Roiz Mealheiro provost and clerk 
of the said factory in 1506. 

Manuell Fernandez 

2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Afonso Lopez da Costa received from Samcho 
Tavares factor the four tbousand miticals of gold mentioned in this 
order written on the other side before me Allvaro Fernandez clerk of 
his said não which I charged to his crediü. 

Done by me the said Allvaro Fernandez clerk and signed by both 
on the 2 ist day of the month of November of this year one thousand 
hundred and six. 


Afonso Lopez da Costa 


Allvaro 

Fernandez 






















MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 


Sofala, 1506 Novembro 2a 
ANTT~C. C., II, 11-185 

i —Sobre se levar em conta a Sandio Tavares, feitor de Sofala, certas 
mercadorias que se mandaram ao capitão-mor Trlstão da Cunha. 2 —■ Conhe¬ 
cimento da entrega. 

I — Manei Fernandez escudeiro fydalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Sanclio Tavares seu 
feitor em ella estas mercadorias e cousas que per meu mandado emtre- 
gou Afomso Lopez da Costa capitam da naao Taforea peta as levar 
a Tristam da Cunha capitam moor que em bo ora vay descobrir a terra 
de Sam Louremço — a saber — 

Cem varas de pano bretanha bornida branca 
E de pano d algodam brameo curado e por curar cimquoenta e quatro 
varas 

E quoremta e cimquo faraçollas de marfym 
E quoremta e oito demtes delles gramdes e delles pequenos 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 November 22 
ANTT-C, C., II, 11-185 

I — To enter to tlie account of Sancho Tavares, factor of Sofala, certain 
merchandise sent to the captain-major Tristao da Cunha, 2-~Acknowled- 
gement of delivery. 

I _ MancI Fernandez, gentieman esquire of the Household of 
the King our Lord and bis captain in these parts of Sofala, order you 
the King's tfcasurcts to entet to the account and expense of Sancho 
Tavares his factor therein these merchandise and items whicb he 
delivered by my order to Afomso Lopez da Costa captain of the mo 
Taforea to take them to Tristam da Cunha captain-major who in good 
time goes to discover the land of Sam Lourenço “ namely 

One hundred yards of wbite glazed Britanny cloth 

And fifty-four yards of white cotton cloth blcached and unblcachcd 

And forty-five fánçolUs of ivory 

And forty-eight tceth thcrcof large and thcrcof small 
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E cymquoemta varas de pano de galneu azul bornido estreito 
E de pano bretanha azull bornido largo cimquoemta varas 
E quymze fambulles meaos da taixa de tres miticaes cada hum 
E cimquze (sic) fambulles da taixa de dous miticaes cada hum 
E quynze quandequys vermelhos da taixa de mitical e meo cada hum 
E quynze quandequis azuis da taixa de dous miticaes cada hum 
E quoremta duzeas de cascaves delles gramdes e delles pequenos 
E cinquoemta milheiros de matamgo (sic) amarello grosso 
E cinquoenta milheiros de comtinhas amarellas e verdes fynas 
E cimquoenta maços de comtinhas (i v.) cumãs ( = cumuns) ama¬ 
rellas c verdes 

E cimquo mlll comtas de comtas de Veneza conpridas azuis fynas 
E quatro maços de comtas destanho de desvayradas feições que tem 
cada maço dez ramaaes e cada ramal cimquoenta comtas 
E hum milheiro de comtas d’azevyche 
E dous lambes — a saber hum d’Ouram e outro de Symtra 
E dous alquices hum de larquar largo e outro abanes 
E duas aljaravyas — a saber — huma «davara» e outra de «tevez» (?) 
E seis dúzias de baretes baixos 
E trezemtas manilhas de latam 
E doze bacias de mjar (sic) de latam 
E dous bacios machos grandes de latam 
E quatorze peças de pesos de cofar pera pesar o ouro em que mom- 
tam cm todos comtya de cem miticaes 
E humas balanças 

E per este meu mandado com ho conhecimento do dito Afomso 
da Costa feito per seu escprivam e asynado por ambos era que decrare 
como lhe todo Hqua caregado em reita (sic) mando aos comtadores do 
dito senhor que sem mais outro mandado nfcm conhecimento vos levem 
asy as ditas cousas em comta e despesa. 

Feito per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor escprivam da 
dita feitoria em Çofalla a 22 dias de Novembro de 1506. 


yjo 



Manuell 

Fernandez 


And fifty yards of blue glazed French cloth narrow 

And fifty yards of blue glazed Britanny cloth wide 

And fifteen fmUlles valued at three miticals each 

And fifteen/áwfcw/ies valued at two miticals each 

And fifteen red (jmndepys valued at a mitical and a half each 

And fifteen blue cymndecyms valued at two miticals each 

And forty dozen varvels some of thera large some of them small 

And fifty thousand of m&tmgo (sic) yellow large 

And fifty thousand of fine small beads yellow and green 

And fifty bundles of common small beads yellow and green 

And five thousand beads of fine long blue Venetian beads 

And four bundles of pewter beads of divers kinds each bundle having 
ten strings and each string fifty beads 
And a thousand beads of jet 

And two Imhes — namely — one from Oran the other from Symtta 

And two âlqmes one of Urquâr wide the other abunes 

And two aljmvjãs — nmtly — oat dmu the other of tevez (?) 

And six dozen baretes baixos 

And three hundred brass bangles 

And twclve brass piss-pots 

And two large macho basins of brass 

And fourteen sets of weights of cofar to weigh the gold the whole 
amounting to one hundred miticals 
And some weighing scales 

And by this my order and with the acknowledgcment of the said 
Àfomso da Costa done by his clerk and signed by both wherein he 
States that the whole has been charged to his credit I order the King’s 
treasurers to enter the said items to his account and expense without 
further order or acknowledgement. 

Done by me Joham Roiz Mealheiro provost clerk of the said 
fortress in Sofala on the 22nd day of November 1506. 

Manuell 

Fernandez 





2 — Sejam certos os que este nhccymcnto (sic) vyrcm como he 
verdade que Afonso Lopez da Costa capytam da nao (2) Taforea 
recebeo de Samcho Tavares feytor todas as mercadorias c cousas con- 
tehudas neste mandado atras escrito perante mim Allvaro Fernandez 
escrivam da dieta nao que lhas todas careg[u]ey cm rcceyta. E porque 
asy he verdade lhe deu este conhecymcnto feito per mim dicto espri- 
vam e asynado por ambos aos 22 dias do mes de Novembro deste 
ano de mill quinhentos e 6 anos. 

Afonso Lopez da Costa Allvaro 

Fernandez 

No verso: Emtrega Afonso Lopez da Costa das mcrcadarias. 

Mandado de mcrcadarias que entregou Afonso Lopez da Costa. 


2 —i Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Afonso Lopez da Costa captain of the mo 
Taforea received from Samcho Tavares factor all the rnerchandise and 
items mentioned in this order written above before me Allvaro Fernam 
dez clerk of the said mo which I have charged to his credlt. And in 
witness thereof he gave him this acknowledgement, done by me the 
said clerk and signed by both on the 22nd day of the month of No- 
vember of this year one thousand five hundred and six. 

Afonso Lopez da Costa Allvaro 

Fernandez 


On the reverse: Delivery o£ the rnerchandise to Afonso Lopez da Costa. 

Order for rnerchandise to be delivered to Afonso Lopez 
da Costa. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Novembro 23 
ANTT-C, C„ II, 11-187 

1 Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

I — Manei Ferna[n]dez escudeiro fydalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mando a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu 
feitor em ela vymte e cimquo miticaaes que per meu mandado deu e 
despendeo em compra de duas pipas de farinha que lhe mandei que 
comprase pera mantymento da jente desta fortelleza a quall comprou 
Afomso Lopez capitam da naao Taforea. E per este meu mandado com 
0 conhecimento do dito almoxarife feito per seu escprivam e asynado 
por ambos em como decrare que lhe fiqua caregada em receyta mando 
aos ditos comtadores que vos levem asy os ditos dinheiros em comta, 
Fdto em Çofalla per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor 
escprivam da ta (sicj feitoria a 23 dias de Novembro de 1306. 

Manuell 

Fernandez 


AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE K 1 NG’S TREASURERS 

Sofala, 1506 November 23 


ANTT-C, C., II. 11-187 

I - To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the co,st 
of buying supplies for the people of the fortress, a-Acknowledgement of 
delivery, 

I — Manei Ferna[n]dez, gentleman esquire of the Household oí 
the King our Lord and his captain in tliese parts of Sofala, order you 
the King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho 
Tavares his factor therein twenty-five miticals which he gave and spent 
by my order in buying two pipes of flour which I ordered him to buy 
for the maintenance of the people of this fortress which _he bought 
from Afomso Lopez captain of the mo Taforea, and by this my order 
and with the acknowledgement of the said keeper done by his clerk 
and signed by both wherein he States that it has been charged to his 
credit I order the said treasurers to enter these monies to your account, 

Done at Sofala by me Joham Roiz Mealheiro provost clerk of this 
factory on the 23rd day of November 1506, 

Manuell 

Fernandez 






















2 — (i V.) Sejam certos os que este conhecymento vyrem como 
he verdade que Duarte Royz almoxarife dos mantymcntos desta fortel- 
leza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares fcytor delia as duas pypas 
de farinha conteudas neste mandado desta outra parte escrito perante 
mim Lourenço de Vilhena escrivam do dito Allmoxarifado que lhas 
carreguey em receita. E porque asi he verdade lhe deu este conhecy- 
mento feyto per mim dito escrivam e asinado per anhos aos 24 dias 
do mes de Novembro da erra de mill e quinhentos e seys anos. 


2 — Let those whom this acknowlcdgemcnt concerns be assured 
that it is thc truth that Duarte Royz keeper of Stores of this fortress 
of Sofala received from Sancho Tavares factor thereof the two pipes of 
flour mentioned in this order written on thc otlier side before me Lou¬ 
renço de Vilhena clcrk of the said Kccper’s Office which I charged 
to his credit. And in witness thereof he gave him thisacknowledgement, 
done by me thc said clerk and signed by both on the aqth day of 
the month of November of the year one thousand five hundred and 
six. 


Duarte 

Roiz 


Lourenço 
de Vilhena 


Duarte 

Roiz 


Lourenço 
de Vilhena 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Novembro 2^^ 

ANTT-C. C., II, 11-186 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor cie Sofala, os presentes 
que se deram a Tristao da Cunha e a um mouro, 

Manell Fernandez escudeiro fydalguo da casa dcl rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores do dito 
senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu feitor cila 
(sic) estas cousas scguymtes — a saber — tres vespiças dobradas da 
taixa de tres miticaes cada huma que deu por meu mandado ao piloto 
que mandey a Tristam da Cunha pera daar a sua molher c filhos e 
quatro covados de pano comdado que mandey daar a hum mouro que 
se chama Mafumcde (?) por ser servidor dei rei noso senhor. E per 
este meu mandado sem mais outro mandado nem conhecimento senam 
com 0 asemto dos escprivaaes mando aos comtadores do dito senhor 
que vos levem asy as ditas cousas em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla a aq dias de Novembro per mim Joham Roiz 
Mealheiro alcaide mor e eseprivam de 1506. 

Manuell 

Fernandez 

No vem: 3 vespiças. 

4 covados de pano condado. 

Dadivas de mercadarias. 


AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KINCS TREASURERS 


Sofala, 1506 November 24 

ANTT~C, C. II. im86 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the gifts 
made to Tristão da Cunha and to a Moorish king, 

Manell Fernamdez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tavares 
his factor therein these following items ■— namely — three double ves- 
fiças valued at three míticals each which he gave by my order to the 
pilot I sent to Tristam da Cunha to give to his wife and children and 
four covados of comdado cloth which I ordered given to a Moor called 
Mafumede (?) becausc he does Service for the King our Lord, and by 
this my order and without further order or acknowledgement other than 
registration by the clerks I order the King’s treasurers thus to enter the 
said items to your account and expense. 

Done at Sofala on the zqth day of November by me Joham Roíz 
Mealheiro provost and clerk in 1506, 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: 3 vesfiças. 

4 covados of condado cloth. 

Gifts of raerchandise, 




















MANDADO DE RUI DIAS PEREIRA, CAPITAO-MOR DE UMA 
FROTA ANCORADA EM MOÇAMBIQUE, PARA HEITOR SOARES. 

FEITOR DA CARAVELA SANTA MAMA DA AJUDA 

1506 Dezembro 
ANTT-C, C,. II, 13-139 
Sobre a entrega de certos panos, 

Rui Diaz Pereira capitam moor desta frota que hora esta em Mo¬ 
çambique faço saber a vos Hytor (sic^ Soares feitor que hora soes da 
caravclía Santa Maria d’Ajuda de certos panos que ho Senhor Pero 
Ferreira capitam de Quiloa mamda a Çofalla que eu vy hum regy- 
mento que Pero Coresma capitam da dita caravella traz do dito capi¬ 
tam e asy huma carta sua cm que lhe mandava que vyese por Moçam¬ 
bique e se 0 Senhor Tristam da Cu[n]ha cap[itam] moor ouvese mester 
alguns panos que lhe dei[xase] aquelles que elle quisese e porquanto 

eu hei mest[er] mill panos pera ha dita harmada mando a.dito 

Hitor Soares que hos des e emtregues.feitor da frota e vos cobra¬ 
res delle dito,.conhecimento decraramdo as sortes dos ditos. 

E per este meu mandado com ho conhecimento delle dito.mando 

aos contadores dei rei noso,senhor que hos.em conta a Férnam 

Cotrym feitor de QuiI[oa] cuja maao os vos recebestes. 
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AN ORDER FROM RUI DIAS PEREIRA, CAPTAIN-MAJOR OF 
A FLEET ANCHORED IN MOZAMBIQUE, TO HEITOR SOARES, 
FACTOR OF THE CARAVEL SANTA MAMA DA AJUDA 


1306 December 

ANTT-C, C„ II, 13-139 

Rcgardiiig the delivery of certain cloths. 

Rui Diaz Pereira, captain-major of this fleet presently in Mozam- 
bique, give you Hytor {sk) Soares who are presently the factor of the 
caravel Santa Maria d’Ajuda advice of certain cloths that Pero Ferreira 
captain of Kilwa is sending to Sofala and that I saw certain instruc- 
tions that Pero Coresma captain of the said caravel brings from the said 
captain and also a letter of his wherein he orders him to come to Mo- 
zanibique, and if Tristam da Cu[n]ha captain-major should have need 
of certain cloths that you should let him have those he wants and since 

I have need of one thousand cloths for the said fleet I order. 

. said Hitor Soares to give and deliver . 

factor of the fleet and you shall demand from him the said. 

acknowledgement stating the king of the. ... And by 

this my order and with the acknowledgement by him the said . 

I order the King’s treasurers to.to the account of 






























hcto per mim .cstprivam da naao Sam Vicente de Berto- 

. de Dezembro de 1507 (sic). 

Rui Diaz Pereira 


NOTA Documento com â data errada forque Pero Quaresma foi des- 
fachado em socorro de Sofala em /506. como se deduz da carta de Pero Fo- 
gaça a ehei em 22 de Dezembro de 7506 (ANTT-Gíwto. XV, 12-29). 
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Ternam Cottym factor of Kil[wa] .whose hands you received 

them. 

Done by me .clerk of the nao Sam Vicente de Bcrtolam[cu] 

.of Decemberof 1507 ('wj. 

Rui Diaz Pereira 

NOTE —Tibí document is wron^ly dated, as Pero Quaresma was sent to 
the assistance of Sofala in 7506. This can he seen from the letter written hy 
Pero Fogaça to the King on the 22nd December, 7506, (ANTT—Cdtíí- 
tas, XV, 12-29). 


7^3 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE SETEMBRO, 
OUTUBRO E NOVEMBRO DE 1506 NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1506 Dezembro 2 
ANTT-C. C., II, 11-38 (3.» doc.) 

I— Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento, 
a — Mandado para se fazer 0 pagamento. 3 — Conhecimento do pagamento. 

I — Roll do pagamento do mamtymento que ho 
capitam Manell Fernandez mamdou pagaar aos 
moradores desta fortelleza de Çofalla dos me¬ 
ses de Setenbro e Oytubro e Novembro deste 
anno de mill e quynhemtos e seys — a saber 
— a cada pesoa hum mitical douro cada mes 
de seu mantymento segundo cada hum leva 
decrarado em seu item 

Pago. E Manell Fcrnamdez capitam tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E a Bertolameu Fernandez vígairo tres mi¬ 
ticaes .. 3 miticaes 

Pago. E Amtoneo Diaz creleguo tres miticaes ... 3 miticaes 




LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR SEPTEMBER, OCTOBER 
AND NOVEMBER 1506 IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1506 Deceraber 2 

ANTT-~C. C., 11,11-38 (3rddoc.) 

i-List of the residents of the fortress and the amounts paid to them, 
2-.Order to effect payment 3 - Acknowledgement of payment. 

I — List of the maintenance payments that captain 
Manell Fernandez ordered to be made to the residents 
of this fortress of Sofala for the months of Septem- 
.ber and October and November of this year one 
thousand five hundred and six — namely to 
each person one mitical of gold each month for his 
maintenance as stated herein each one under bis item 


Paid. And Manell Fernamdcz the captain tbree 

miticals. 3™tlcals 

Paid. And to Bertolameu Fernandez the vicar 

threc miticals ..;• 3 

Paid. And Amtoneo Diaz the priest three mi- 
ácé . 3 




















Pago. E a Joham Roiz Mialhciro alcaide raoor 


tres miticacs . 3 miticaes 

Pago. E a Saracho Tavares feitor tres miticaes... 3 miticaes 

Pago. E a Gill Eanes eseprivam da feitoria tres 

niiticaes. 3 miticaes 

Pago. E a Duarte Roiz almoxarife dos mantimen¬ 
tos tres miticacs . 3 miticaes 

Pago. E a Martym Vaaz almoxarife do almazem 

tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E Afomseanes Franco meirinho tres mi¬ 
ticaes . 3 miticaes 


Home[n]s do capitam 

Pago. E a Domi[n]gos Alvarez tres miticaes ... 

Pago. E a Nycollao tres miticaacs . 

Pago. E a Pero Lopez tres miticaaes . 

Pago. E Afomso Roiz tres miticaaes . 

Pago. E a Gill tres miticaaes.. 

Pago. E a Pedreanes tres miticaes. 

Pago. E a Joham Lourcmço tres miticaes. 

Pago. E Alanys tres miticaes ... .. ... 

Pago. E a Ruy Carvalho tres miticaes. 

Pago. E a Joham d’Alcaaccr tres miticaes. 

Pago. E a Pero Gill tres miticaes. 


3 miticaes 

3 miticacs 
3 miticaes 
3 miticacs 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticacs 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 


Homc[n]s do alcaide moor 

Pago. E a Joham da Vouga tres miticacs. 3 miticacs 

63 miticaes 

(rr V.) Pago, E a Joham Vaaz tres miticacs ... 3 miticacs 

Pago. E a Paullo Pireira tres miticacs ... .. 3 miticacs 



Paid. And to Joham Roiz Mialheiro the pro- 


vost three miticals. 3 

Paid. And to Samcho Tavares the factor three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And to Gill Eanes the clerk of the fac- 

tory three miticals. 3 

Paid. And to Duarte Roiz the keeper of Stores 

three miticals . 3 

Paid. And to Martym Vaaz the keeper of the 

armoury three miticals. 3 miticals 

Paid. And Afomseanes Franco the warden 
three miticals . 3 


Captains men 

Paid. And to Domi[n]gos Alvarez three 


miticals. 3 

Paid. And to Nycollao three miticals. 3 

Paid. And to Pero Lopez three miticals ... 3 miticals 

Paid. And Afomso Roiz three miticals. 3 miticals 

Paid. And to Gill three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Pedreanes three miticals. 3 miticals 

• < I * ‘ I 


Paid, And to Joham Lourenço three miticals 3 miticals 

Paid. And to Alanys three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Ruy Carvalho three miticals 3 miticals 

Paid. And to Joham d’Alcaaccr three miticals 3 miticals 

Paid. And to Pero Gill three miticals. 3 -miticals 

Provost’s men 

Paid. And to Joham da Vouga three miticals 3 miticals 

63 miticals 

Paid. And to Joham Vaaz three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Paullo Pireira three miticals 3 miticals 



















































Home[n]s do feitor 


Pago. E Amtonco Tavares tres mlticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Dieguo Diaz tres miticaes. 3 miticaes 

Pago. E a Framdsquo tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E a Bastyam Galeguo tres miticaes. 3 miticaes 


Pago. E Amtoneo Vaaz homem de Gill Eanes 

tres miticaes escprlvam da feitoria . 3 miticaes 

Pago, E a Ruy Pirez seu tres mlticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Joham de Momtemoor porteiro tres 

miticaes . 3 íniticaes 

Pago, E a Symãao Roiz homem d’armas tres mi- 

. 3 miticaes 

Pago, E a Bertolameii de la Tore barbeiro tres mi- 

. 3 miticaes 

Pago. E a Bertolameu de Soria homem d’armas 

tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Pedr ornem do meirinho tres miticaes 3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 

Pago. E Afomseanes tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E Amtoneo Folegado tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Pero. de Misquyta tres miticaes • ... '3 miticaes 

Pago. E a Rodriguo Varella tres miticaes. 3 miticaes 

Pago. E a Bernaldo Roiz tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Joham Ribeiro tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Pero Gonçallvez homem que foy do. ' ' 

meirinho tres miticaes ... ... ... .... ... ... u 3 miticaes 

yàS' 


Pago. E a Joham Frameo homem SeU tres miti¬ 
caes . .. 

Pago. E a Gaspaar Gonçallvez barbeiro tres ml- 
ticaes . . 

Pago. E a Joham Fernandez de Covilhã tres ml- 
tlcaes .. 

Pago. E a Jorje Diaz degradado tres miticaes ... 


Factor’s men 


Paid. And Amtonco Tavares three miticals 3 miticals 

Paid. And to Dieguo Diaz three miticals ... 3 miticals 

Paid, And to Frameisquo three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Bastyam Galeguo three miticals 3 miticals 

Paid. And Amtoneo Vaaz man of Gill Eanes 

three miticals clerk of the factory. 3 

Paid. And to Ruy Pirez his man three mi¬ 
ticals . 3 

Paid. And to Joham de Momtemoor the 

porter, three miticals . 3 

Paid. And to Symãao Roiz the man-at-arms 

three miticals . 3 

Paid. And, to Bertolameu de la Tore the bar- 

ber three miticals . r. 3 

Paid. And to Bertolameu de Soria the man- 

-at-arms three miticals. 3 

Paid. And to Pedro man of the warden three 

miticals. 

Paid. And to Joham Frameo his man three 

miticals.. 3 

Paid. And to Gaspaar Gonçallvez the barber 

three miticals .. 3 

Paid. And to Joham Fernandez de Covilhã 

three miticals . 3 

Paid. And to Jorje Diaz the degredado three 

miticals. 3 

Paid. And Afomseanes three miticals . 3 miticals 

Paid. And Amtoneo Folegado three miticals 3 miticals 

Paid, And to Pero de Misquyta three miticals . 3 miticals 

Paid, And to Rodriguo Varella three miticals 3 miticals 

Paid. And to Bernaldo Roiz three miticals ; 3 miticals 

Paid. And to Joham Ribeiro three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Pero Gonçallvez man that was . , . 

of. the warden three miticals . 3 miticals. 
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Pago. E a Garcia cl’Almaraz tres miticacs. 

Pago, E Alanys tres míticaes. 


(ra) Pago. E Afomso Roiz tres míticaes . 

Pago. E a Joham Sardo tres miticaes. 

Pago, E a Pero Carvalho tres miticaes. 

Pago. E a Gomçallo Nunez tres miticaes . 

Pago. E a Louremço de Vilhena tres miticaes 

Pago. E a Fernam Vaaz tres miticaes. 

Pago. E Alvoro Pymto tres miticaes . 

Pago. E a Jacome criado da rainha tres miticaes 

Pago, E a Joham Marinho tres miticaes . 

Pago. E a Joham escudeiro tres miticaes . 

Pago. E Amtam Aires çapateiro tres miticaes ... 

Pago. E a Fygeiro tres miticaes .. 

Pago. E a Dieguo Paao e Aguoa tres míticaes ... 

Pago, E a Estevam Paaes tres miticaes . 

Pago. E Aguillar tres miticaes . 

Pago. E a Joham Samchez lymguoa tres miticaes 

Pago. E a Dieguo Gomez d’Ajecelente (?) tres 
miticaes . 

Pago. E a Pero Lopez porteiro do comeelho tres 
miticaes. 

Pago. E a Joham de Chaves tres miticacs. 

Pago. E a Bastiam Diaz tres miticaes. 

Pago. E a Joham Afomso criado de Dieguo d’Al' 

caçova . 

Pago. E a Pero de Ribas fereiro tres miticaes .., 

Pago, E a Fernam de Ribas também fereiro tres 
miticacs. 


3 miticaes 
3 miticaes 

78 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticaes 


3 miticacs 

3 miticaes 
3 miticaes 
3 miticacs 

3 miticacs 
3 miticaes 


3 miticacs 



Paid, And to Garcia d’Almaraz three miticals 3 miticals 
Paid. And Alanys three miticals . 3 miticals 

78 miticals 

Paid. And Afomso Roiz three miticals. 3 miticals 

Paid. And to Joham Sardo three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Pero Carvalho three miticals 3 miticals 

Paid. And to Gomçallo Nunez three miticals 3 miticals 

Paid. And to Lourenço de Vilhena three mi¬ 
ticals . 3 miticals 

Paid. And to Fernam Vaaz three miticals ... 3 miticals 
Paid. And Alvoro Pymto three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Jacome thc Queen’s ward three 

miticals.. ... .. 3 miticals 

Paid. And to Joham Marinho three miticals 3 miticals 

Paid. And to Joham the squirc three miticals 3 miticals 

Paid. And Amtam Aires the cobbler three 


miticals. . 3 miticals 

Paid. And to Fygeiro three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Dieguo Paao c Aguoa three 

miticals. 3 

Paid. And to Estevam Paaes three miticals 3 miticals 

Paid, And Aguillar three miticals. 3 miticals 


Paid. And to Joham Samchez the interprter 

three miticals . .. 3 miticals 

Paid. And to Dieguo Gomez dAjccelen- 

te (?) three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Pero Lopez the porter of the 

Council three miticals. 3 miticals 

Paid. And to Joham de Chaves three miticals 3 miticals 
Paid. And to Bastiam Diaz three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Joham Afomso the ward of 


Dieguo d’Alcaçova. 3 miticals 

Paid. And to Pero de Ribas the blacksmith 

three miticals .. 3 miticals 

Paid. And to Fernam de Ribas also a black¬ 
smith three miticals . 3 miticals 


ly 
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Pago. E a Ruy Lopcz Gramdaço tres miticaes 3 mittcaes 

Pago. E a Eytor tres miticaes. ... 3 miticaes 

Pago. E a Joham de Crasto ttes miticaes. 3 miticaes 

Pago, E a Estevam Paao e Aguoa tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E Alomso de Guadalupe tres miticaes ... 3 miticaes 

84 


(/2 v.) Pago. E a joham Momteiro tres miticaes 3 miticaes 
Pago. E a Dieguo Baroso tres miticaes ... .;. 3 miticaes 

Pago. E a joham Roiz Gaguo hum miticall deste 

mes de Novembro em que compeçou a servir i mitical 

Pago. E a Dieguo Camello outro do dito tempo i mitical 

Pago. E a Fayano outro do dito tempo . i mitical 


Pago. E ao escprivam da Taforea outro do dito 

tempo. . ■ I mitical 

Pago, E a Dieguo d’Amdrade outro do dito 

tempo. ... I mitical 

Pago. E a Lourenço Gireiro (^) outro do dito 

tempo . • . ... ... . I mitical 

Pago. E a Lamçarote Piteira outro do dito tempo i mitical 

Pago. E a Pedreanes outro do dito tempo.. i mitical 


(^) Guerreiro. 


Paid. And to Ruy Lopcz Gramdaço three mi- 

ticais .. ..• . 

Paid. And to Eytor three mi ticais .■ 3 miticals 

Paid. And to joham de Crasto three miticals 3 miticals 
Paid. And to Estevam Paao e Aguoa three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And Alomso de Guadalupe three mi¬ 
ticals ... ‘. 3 ^‘ticais 


84 

Paid. And to joham Momteiro three miticals 3 miticals 

Paid. And to Dieguo Baroso three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Joham Roiz Gágúo one mitical 
for thls month of Noveraber when he be- 

gan his Service ... . i mitical 

Paid.' And to Dieguo Camello another for 

the' said time . ^ mitical 

Paid. And to Fayano another for the said 


tiine ... .. ••• 

Paid.' And to the clerk of thé Táforeà another' 

for the said time. ... . t tnitkal 

Paid. And to Dieguo d’Aradrade another for 

the said time :i. ... i mitical 


Paid, And to Lourenço Gireiro another 

fbr" the said time ... ... ... ... .. i mitkal 

Paid. And to Lamçarote Pireira another for 

the said time . ^ mitical 

Paid. And' to Pedreanes another for the said 
time . I 


I 



(1) Guerreiro. 
























































Carpymteiros 


Pago. E a Dieguo Marti [n]z carpimteiro trcs 

miticaes . 3 miticacs 

Pago. E a Estevam Afom^o carpymteiro tres mi- 

ticaes . 3 miticacs 

Pago. E Amtonco Afomso carpymteiro tres mi¬ 
ticaes . 3 miticaes 

Pago. E Amtoneo Fernandez carpymteiro tres 

miticacs . 3 miticaes 

Pago. E a [oham Afomso carpymteiro tres mi¬ 
ticacs . 3 miticaes 

Pedreiros 

Pago. E a }oham Vaaz mestre dos pedreiros tres 

miticaes. 3 miticaes 

Pago. E Afomscanes tres miticaes . 3 miticaes 

Pago. E a Vasquo Estevez cavouqueiro tres miti¬ 
caes . 3 miticaes 

Pago. E a Bertolameu Coça tres miticaes. 3 miticacs 

Pago. E a Frameisquo Lopez pedreiro tres miti¬ 
caes . 3 miticaes 

Pago. E a Joham Roiz pedreiro tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E Afomso Gomçalvez tres miticaes.. 3 miticaes 

50 miticaes 

(jj) Bombardeiros 

Pago. E a Guylhcrme comdestabre tres miticaes 3 miticacs 

Pago. E a Crasto tres miticaes . ... 3 miticacs 

Pago. E Adriam bombardeiro tres miticaes. 3 miticaes 
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Paid. And to Dieguo Marti [n] 2 the carpen 

ter three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Estevam Afomso the carpenter 

three miticals . 3 miticals 

Paid, And Amtoneo Afomso thp carpenter 

three miticals . 3 miticals 

Paid. And Amtoneo Fernandez the carpenter 

three miticals .. ... 3 miticals 

Paid. And to Joham Afomso the carpenter 

three miticals . 3 miticals 


Masons 


Paid. And to Joham Vaaz the master mason 

three miticals ... . . ... 3 miticals 

Paid. And Afomscanes three miticals ... 3 miticals 

Paid. And to Vasquo Estevez the quarryman 

three miticals . 3 

Paid, And to Bertolameu Coça three miticals 3 miticals 

Paid. And to Frameisquo Lopez the mason 

three miticals . 3 ^^ticals 

Paid, And to Joham Roiz the mason three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And Afomso Gomçalvez three mi¬ 
ticals . 3 miticals 


50 miticals 

Bombardiers 


Paid. And to Guylhcrme the constable three 

miticals. 3 miticals 

Paid. And to Crasto three miticals . 3 miticals 

Paid. And Adriam the bombardier three mi¬ 
ticals . 3 miticals 
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Pago. E a Symãao tres miticaaes .. 3 miticaes 

Pago. E a Jorje Ospede tf cs miticaaes . 3 miticaes 

Pago. E a Dicguo Gonçallvéz ci’Alfama trcs mi¬ 
ticaes .■ 3 miticaes 

Pago. E a Joham Gomez tres miticaes . 3 miticaes 


Molhercs 

Pago. E a Isabell Piteira tres miticaes. 

Pago. E a Lyanoor tres miticaes . . 


Gemte do bargamty 


Pago. E a Joham Purtugues comitrc tres miticaes 

3 miticaes 

Pago. E a Framcisco Garcia tres miticaes . 

3 miticaes 

Pago, E a Miguel de Cordova'tres miticaes ... 

3 miticaes 

Pago. E a Joham d’Espinosa'trés miticaes. 

'3 miticaes 

Pago. E Amdre Afomso tres miticaes.. 

' 3 miticaes 

Pago. E a Joham de Salvatera tres miticaes ... 

3 miticaes 

Pago, E a Benyto Marti[n]z tres miticaes ... 

3 miticaes 

Pago. E Alomso fereiro tres miticaes ... .. 

3 miticaes 

Pago. E Alvoro grumete tres miticaes. 

3 miticaes 

Pago. E a Joham Pardo tres miticaes. 

3 miticaes 

Pago. E a Framcisco Marti[njz tres miticaes ,.. 

3 miticaes 


60 miticaes 


3 miticaes 
3 miticaes 


Paid. And to Symaao three raiticals . 3 miticals 

Paid. And to Jorje Ospede three miticals ... 3 miticals 

Paid, And to Dieguo Gonçallvez d’Alfama 

three miticals . 3 

Paid. And to Joham Gomez three miticals 3 miticals 

Women 

Paid. And to Isabell Pireira three miticals... 3 miticals 

Paid. And to Lyanoor three miticals . 3 miticals 

People of the brigantine 

Paid. And to Joham Purtugues the boatswain 

three miticals . 3 

Paid. And to Framcisco Garcia three miticals 3 miticals 

Paid. And to Miguel de Cordova three mi¬ 
ticals . 

Paid. And to Joham d’Espinosa three miticals 3 miticals 

Paid. And Amdre Afomso three miticals ... 3 miticals 

Paid, And to Joham de Salvatera three mi¬ 
ticals .. 

Paid. And to Benyto Marti [n]z three mi¬ 
ticals ._.;■ 

Paid. And Alomso the blacksmith three mi¬ 
ticals .:• 

Paid. And Alvoro the seaman three mi¬ 
ticals . 3 

Paid. And to Joham Pardo three miticals... 3 

Paid. And to Framcisco Marti [n]z three mi¬ 
ticals . 3 

60 miticals 
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(ij V.) Pago. E a Joham de Chaves tres miticaes 3 miticaes 

Pago. E a Joham de Gosmaao tres miticaes ... 3 miticaes 

Pago. E Afomso Alvarez homem d’armas tres 

miticaes . 

Pago. E a Bertokmeu criado de Pero d’Anhaia 

tres miticaes . 

Pago, E a Fernain Roiz degradado tres miticaes 

Pago. E a Pero Preto remeiro do bargamty dois 
miticaes e meo dos primeiros quinze dias de 


Novembro em que faleceo. 2 miticaes meo 

Pago. E a Joham Fernamdcz remeiro outro tamto 

do dito tempo em que faleceo. 2 miticaes meo 


Pago. E a Martym Delgado remeiro outro tamto 

do dito tempo em que se todos afogaram ... 2 miticaes meo 

Pago. E a Vasquo de Soajo almoxarife que foy do 
almazem dois miticaes e meo do dito tempo 


cm que faleceo . 2 miticaes meo 

Pago. E a Frameisquo homem seu outro tanto 2 miticaes meo 
Pago. E Amtoneo Roiz homem do almoxarife dos 

mantimentos tres miticaes. 3 miticaes 


30 miticaes meo 

2 — Manell Fernandez escudeiro fydalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofaíla mamdo a vos Samcho 
Tavares seu feitor em ella que des e pagues a estes moradores neste 
roll comtehudos trezemtos e sasemta e cimquo miticaes e meo d ouro 
—■ a saber — segundo cada hum leva decrarado em seu item 0 qual 
pagamento lhe fares presemte os escprivaaes da feitoria. E per este meu 
mandado com ho conhecymento feyto per os ditos escprivaaes 
c asynado per elles em que decrare como todo viram pagaar mamdo 
aos comtadores do dito senhor que vos levem em conta e despesa os 
ditos trezemtos e sasemta c cimquo miticaes e meo douro 0 quall 


3 miticaes 

3 miticaes 
3 miticaes 




Paid. And to Joham de Chaves three mi- 

ticals .. . . 3 

Paid. And to Joham de Gosmãao three mi- 

ticais ... . 3miticals 

Paid. And Afomso Alvarez the man-at-arms 

three miticals . 3 

Paid. And to Bertolameu the ward of Pero 

d’Anhaia three miticals . 3 miticals 

Paid. And to Fernam RoÍz the áegrehdo 

three miticals .. . 3 

Paid. And to Pero Preto the oarsman of the 
brigantine two miticals and a half for the 
first fifteen days of November when he 

dled . . 2 miticals and a half 

Paid. And to Joham Fernamdez the oarsman 

a like sum for the said time when he died 2 miticals and a half 
Paid. And to Martym Delgado oarsman a 

like sum for the said time when he died 2 miticals and a half 
Paid. And to Vasquo de Soajo the keeper 
that was of the armoury two miticals and a 
half for the said time when he died ... 2 miticals and a half 

Paid. And to Frameisquo his man a like sum 2 miticals and a half 

Paid. And Amtoneo Roiz the man of the 

keeper of the armoury three miticals ... 3 miticals 

30 miticals and a halí 

2 — Manell Fernandez gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala order you 
Samcho Tavares his factor therein to give and pay these residents 
mentioned in this list three hundred and sixty-fivc miticals and a half 
of gold — namely — as stated herein each one under his item, which 
payment you shall make to them in the presence of the clerks of the 
factory and by this my order and with the ackowledgement done by 
the said clerks and signed by them whercin they State that they have 
seen everything paid, I order the King’s treasurers to enter to your 
account and expense the said three hundred and sixty-five miticals and 
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pagamento que lhe asy mamdo fazer he de seu mantimento destes 
meses de Setembro e Oytubro e Novenbro que ora pasaram de mill 
e quinhentos e seis annos. 

Fecto em Çofalla a 2 dias de Dezembro per mim Joham Roiz 
Mealheiro alcaide moor e seprivam da dita feitoria de 1506. 

Manucll 

Fernandez 

3 — Sejam certos os que este virem que Samcho Tavares feytor 
pagou todo ouro comtehudo neste mandado a estas pesoas neste roll 
atraz comtehudas segundo cada hum leva decrarado em seu item 0 
quall pagamento lhe fez presente nos oficiaes da dita feytoria em 13 
dias Dezembro per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide mor e eseprivam 
delia de 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Gyll 

Fanes 

Ao dto da fl. ii: Soma 365 mideaes meo dos meses de Setembro Outu¬ 
bro c Novembro do ano 1506. 


a balí o£ gold which payment í tbus order to be made, being for theit 
maintenance for these months of September and October and Novem- 
ber now past of the year one thousand five hundred and six. 

Done at Sofala on the and day of December by me Joham Roiz 
Mealheiro provost and clerk of the said factory in 1506. 

Manuell 

Fernandez 

3 ■ Let those whom this concerns be assured that Samcho Tavares 
factor paid all the gold mentioned in this order to these persons mem 
tioned in this above list as stated each one under his item, which 
payment he made in the presence of the officials of the factory on 
the i3th day of December by me Joham Roiz Mealheiro provost and 
clerk thereof in 1506. 

Yoão Roiz Mealheiro Gylf 

Fanes 

At the tof of the eleventh fa^e: Totais 365 miticals and a half for tlic 
months of September, October and November of the year 1506. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Dezembro 9 
ANTT-C, C. II, la-i; 

I — Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 


I — Maticl Fernandez escudeiro fydalgo da casa dei rei noso se¬ 
nhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mando a vos comtadorcs do 
dito senhor que leves cm comta e despesa a Samcho Tavares seu feitor 
em cila cimquo camdequis da taixa de dois miticaes cada hum que por 
meu mandado deu em compra de huma vaqua pera mamtymento da 
jemte desta forteleza. E per este meu mandado com 0 conhecimento 
do dito almoxarife feito per seu eseprivam em que decrare como lhe 
fiqua caregada cm receita mando aos comtadores do dito senhor que 
vos levem asy os ditos cimquo quandequis em comta e despesa. 

Feito em Çofalla per mim joham Roiz Mealheiro alcaide mor e 
eseprivam da dita feitoria em 9 dias de Dezenbro de 1506. 

Manuell 

Fernandez 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 December 9 

ANTT-C. C„ II, 12-17 

1—To enter to the accoimt of Sancho Tavares, factor of Sofala, the cost 
of buying supplics for the people of the fortress. 2 - Acknowledgement of 
delivery. 

I — Manei Fernandez, gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
the KIng’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho 
Tavares his factor therein five cmáequis valued at two miticals each 
which he gave by my order in exchange for a cow for the mainrçnance 
of the people of chis fortress, and by this my order and with the 
acknowledgement of the said keepr done by his clerk wherein he 
States that it has been charged to his credit I order the King s treasurers 
thus to enter to your account and expense the said five quandequis. 

Done at Sofala by me Joham Roiz Mealheiro provost and clerk of 
the said factory on the qth day of December 1506. 

Manuell 

Fernandez 
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2 — (/ V,) Sejam certos os que este conhecymento vyrcm em 
como he verdade que Duarte RoÍz allmoxarife dos mantymentos desta 
fortelleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavarres feytor delia a vaca 
conteuda neste mandado dest outra parte escrito perante mim Lou- 
renço de Vilhena escrivam do dito Allmoxarifado que lha loguo car- 
reguey em receita. E porque asi he verdade lhe deu este conhecymento 
feyto per mim dito escrivam e asinado por anhos no dÍto dia e mes 
e erra atras dito. 

Lourenço Duarte 

de Vilhena Roiz 


Despesa de 5 quandequis e receita dua vaqa. 
Despesa mercadarias, 




1 — Let those whom this ackíiowledgement concérns he assured 
that it is the truth that Duarte Roiz keepcr oí Stores of this fortress of 
Sofala received from Sancho Tavarres íactor thereof the cow mentioned 
in this order written on the other side before me Lourenço de Vilhena 
clerk ot the said Keeper's Office and that I forthwith charged it to his 
credit, And in witness thereof he gave him this acknowledgement, done 
by me the said clerk and signed by both on the said day and month 
and year mentioned above, 

Lourenço Duarte 

de Vilhena Roiz 


Expenditure of 5 t^winàeí^ms and credit of a cow. 
Expenditurc of merchandise. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Dezembro n 
ANTT-C. C„ II, 12-21 


I -- Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 


I — Manell Femamdez escudeiro fydalguo da casa dcl rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu 
feytor em ella estas mercadorias e cousas seguymtes — a saber — vymte 
fambulles da taixa de tres miticaes cada hum e vymte fambulles da 
taixa de dous miticaes cada hum e vymte quandequis da taixa de dous 
miticaes cada hum e vymte e huma vespiças de taixa de tres miticaes 
cada huma e cimquo zamdis da taixa de dous miticaes cada hum e 
trimta e tres sabones da taixa de hum mitical cada hum e cimquo 
varas de toalhas de mesa e quoremta e quatro varas e mea de pano 
bretanha bornido as quaaes mercadorias e cousas se gastaram em com¬ 
pra de cemto e satemta e sete sacos de milho de quinze capos de 
milho cada saco pera mantimento da jemte desta fortelleza, £ por este 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1Ç06 December 12 

ANTT-C, C„ II, 12-21 

1--T0 enter to the accoiint of Sancho Tavares, factor of Sofala, the cost 
of buying supplles for the people of the fortress, 2 — Acknowledgement of 
delivery. 

I — Manell Femamdez, geiitlcman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
the King's treasurers to enter to the account and expense of Samcho 
Tavares his factor therein this mercandise and these items that follow 
— namely— twenty fmhdles valued at three miticals each and 
twenty fâmhulUs valued at two miticals each and twenty qumdeqm 
valued at two miticals each and twenty-one vesfiçãs valued at three 
miticals each and five zmdis valued at two miticals each and thirty- 
-three sâbones valued at one mitical each and five yards of table cloths 
and forty-four yards and a half of glazed Britcany cloth, which 
merchanise and items were spcnt in buying one hundred and seventy- 
'Seven bags of maize with fifteen heads of maize to each bag for the 
maintenance of the people of this fortress, and by this my order and 
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Uieu mandado com lio conhecimento do almoxarife dos mantymefltõí 
e fecto per seu cscprivam em que decrare como delle recebeo o dito 
milho mando aos comtadores do dito senhor que vos levem asy as 
ditas mercadorias (i v.) e cousas em comta e despesa. 

Ffcto em Çofalla per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor 
c cscprivam da dita feitoria a 12 dias Dezembro de 1306. 

Manucll 

Fcrnandcz 

2 — Sejam certos os que este conhecimento vyrem como he ver¬ 
dade que Duarte Roiz allmoxarife dos mantymentos desta fortelleza de 
Çofalla recebeo de Sancho Tavares feytor delia os cento e satenta e sete 
sacos de milho de quinze caps cada saco conteúdos neste mandado 
desta e dest’outra parte escrito prante mim Lourenço de Vilhena 
escrivam do dito Allmoxarifado que lhos carreg[u]ey em receita. E 
porque asy he verdade lhe deu este conhecymento feyto per mim 
dito escrivam e asinado per anbos no dito dia e mes e era. 

Lourenço 
de Vilhena 
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Duarte 

Roiz 


with the acknowledgement of the keeper of Stores done by his clerk 
wherein he States that he received the said maizc I order the King’s 
treasurers to enter these merchandise and items to your account and 
expense. 

Done at Sofala by me Joham Roiz Mealheiro provost and clerk 
of the said factory on the I2th day of December 1506. 

Manuell 

Fernandez 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assurcd 
that it is the truth that Duarte Roiz keeper of Stores of this fortress of 
Sofala received from Sancho Tavares factor thereof the one hundred 
and seventy-seven bags of maize of fifteen head each bag mentioned 
in this order written on the other side before me Lourenço de Vilhena 
clerk of the said Keeper’s Office and that I charged theni to his credit. 
And in witness thereof he gave him this acknowledgement, done by me 
the said clerk and signed by both on the said day and month and year. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhena 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Dezembro 15 

ANTT —C. C., I, 

I — Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

1 —Manell Fetnarnclez escudeiro fydalguo da casa dei rei noso 
(sic) e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtado- 
res do dito senhor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu 
feytor em ella estas mercadorias e cousas — a saber —dois zamdis 
gramdes da taixa de seis micicaes cada hum e trimta e nove quamdequis 
da taixa de dois miticaes cada hum que por meu mandado despemdeo 
em compra de sasemta sacos gramdes de milho que tem cada hum 
quimze capos pequenos pera mamtymento da jente desta fortelleza. 
E per este meu mandado com ho conhecimento do almoxarife dos man¬ 
timentos fcyto per seu eseprivam em que decrare como todo lhe fiqua 
caregado em receyta mando aos comtadores do dito senhor que vos 
levem asy as ditas mercadorias em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor 
e eseprivam da dita feytoria em 15 dias Dezembro de 1560 (sic). 

Manuell 

Fernandez 

2 zamdis 

39 quamdequis per compra de 60 saqos de milho. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 December 15 

ANTT-C. C., I, 104-54 

I — To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the cost 
of buying supplies for the people of the fottress. 2 — Acknowledgement of 
delivery. 

1 — Manell Fernamdez, gentleman esquire of the Household of 
the King our (sic) and his captain in these parts of Sofala, order you 
the Klng’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho 
Tavares his factor therein these merchandise and items ■—namely— 
two large zmdis valued at six miticals each and thirty-nine qumdeqm 
valued at two miticals each which he spent by my order in buying 
sixty large bags of maize each one with fifteen small heads for the 
maintenance of the people of this fortress, and by this my order and 
with the acknowledgement of the keeper of Stores done by his clerk 
wherein he States that everythlng has been charged to his credit I order 
the King’s treasurers to enter the said merchandise to your account and 
expense. 

Done at Sofala by me Joham Roiz Mealheiro provost and clerk 
of the said factory on the r5th day of December 1560 (sic), 

Manuell 

Fernandez 

2 zamdis. 

39 qmmdeqms buy 60 bags ot maize. 


75 





2 — (; V.) Sejam certos os que este conhccymetito vyrrem como 
hc verdade que Duarte Roiz allmoxarife dos mantymcntos desta for- 
tcüeza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feytor delia os sasenta 
sacos de milho de quinze caps cada saco conteúdos neste mandado 
dest outra parte escryto prante mim Lourenço de Vilhena escryvam 
do dito Allmoxarifado que lhos careguey em receita. Poque asi he 
verdade lhe deu este conhecymento feyto per mim dito escryvaam 
e asinado per anbos aos 17 dias do dito mes e era. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhena 


Despesa de mercadarias 

Mandado de 39 quandequys 
E 2 zandis per compra de milho 


2_Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the tmth that Duarte Roiz keeper o£ Stores of this fortress of 
Sofala received from Sancho Tavares factor chereof the sixty bags of 
maize of fifteen head each bag mentioned in this order written on the 
other side before me Lourenço de Vilhena clerk of the said Keeper’s 
Office, and that I charged them to his credit. In witness thereof 
he gave him this acknowledgement, done by me the said clerk and 
signed by both on the lyth day of the said day month and year. 

Duarte Lourenço 

Roiz cie Vilhena 


Expendimre of merchandise, 

Order for 39 quãndequys, 
And 2 zandis to buy maize. 
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CARTA DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA EL-REI 

Quíloa, 1506 Dezembro 22 

ANTT — GiZüííáíj XV, 12-19 

I —Matirimentos para Vasco Gomes de Abreu. 2 —Quatro xeques tor¬ 
nam-se vassalos e tributários de el-rei de Portugal, q — Pero Quaresma leva 
mantimentos para Sofala. 4—Mantimentos para foáo da Nova. 5—Cal 
para Sofala. Manda descobrir as ilhas de Alcomor. 6 — Mantimentos a várias 
pessoas. 7 — Necessidade de dinheiro para pagamento de soldos. 8—Neces¬ 
sidade de carpinteiros. 

Sennhor 

I — Eu tinha stprito a Vos’Alteza huma carta doyto folhas de 
papell a quall Senhor daquy mamcley a Vasco Gomez d’Abreu (^) a 
Moçambique com outras cousas que me mamdou pidiir pera sua nave- 
gaçam sem as quaees podia (sic) partyr e damdo eu Senhor a mor 
presa que se podia dar a lhe mamdar tudo ho que me mamdou pídir 
e mamdamdo lhe Senhor daquy vymte e cinquo quymtaees de breu da 
tera e quatrocemtas seys peças de pannos pera pagar dyvydas de mam- 

(^) É a cartâ de in ANTX —Gavetas, XX, 4-15. 
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LETTER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA. CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE KING 

Kilwa, 1506 Deceraber 22 
ANTT — Gavetas, XV, 12-19 

I - Supplies for Vasco Gomes de Abreu. 2—Four sheiks become vassais 
and tributaries of the King of Portugal. 3—-Pero Quaresma takes supplies 
for Sofala, 4 — Supplies for Joao da Nova. 5 — Sofala. Orders the 

discovery of the Comoro Islancls. 6 —Supplies for various persons. 7 — 
Need üf raoney for the wage payments. 8 — Need of carpenters. 


Sire 

I „ I had written Your Híghness a letter of eight sheets of papet 
which, Sire, I sent from here to Vasco Gomez d’Abreu (^) in Mozani- 
bique together with the other things he had asked of me for his voyage 
without which he could (sk) go and I, Sire, used the greatest dispatch 
I could to send him what he had asked of me and sent from here, Sire, 
twenty-five quymtaees of local pitch and four hundred and six pieces 
of cloth to pay with supplies the debt he had incurred there and in this 

(^) Letter dated ji.8.1^06, in AKTT — Gavetas, XX, 4-15. 











tymemüos que hi despemdeo e asy Senhor lhe mamdava também sa- 
temta cinquo fardos d’aroz e outras cousas e tudo ysto mamdey fazer 
Senhor com tamta presa e com tamta deligemcia que mays nom podia 
ser e comtudo acertou de viir por hi Cyde Barbudo e Pero Coresma 
e Lionell Coutinho e cada huum delles Senhor ho ajudou com o que 
pode de maneira que lhe nom foy necesario agoardar pollo que lhe eu 
de ca mamdava. E elle partido Senhor de Moçambique naquelle dia 
logo chegou ho zambuco em que lhe hiam as sobreditas cousas que 
lhe daquy mamdava e asy Senhor tornaram aquy na naao Leitoa de 
que Lionell Coutinho hc capitam e asy me trouxeram Senhor a carta 
que a Vos 'Alteza stprevya a quall lhe agora mamdo. 

2 — (j ü.),.. E neste tempo Sennhor que o filho dei rey de Mafa- 
mamgombe aquy esteve catyvo vyeram aquy logo quatro xeques de 
quatro ylhas qidestam acyma deste lugar de Mafamamgombe contra 
Mombaça e asemtaram logo comigo paaz e se fizeram vasallos e tra- 
butarios de Vos’Alteza obrygamdo se cada huum por sy e pollos mo¬ 
radores das ilhas a pagar cada anno a Vos’Alteza de conhecemça certos 
boys e carneiros e fardos de mylho e galinhas e coquos e asy vemde- 
rem a todollos purtugueses asy desta forteleza como das naos todollos 
mamtymemtos que nas ditas ylhas ouver pollo preço que hos vemdem 
huuns aos outros sem mays alevamtar ho preço nhuma cousa. E asy 
Sennhor lhe mamdey pasar suas cartas de seguramça em forma per 
mim asynadas e aseladas do sello reall de Vos’Alteza nom tratamdo 
eles nas mynas de Çofala nem fazemdo nhuma cousa contra voso 
serviço lhes dey seguro pera em todollas outras ylhas e teras de mouros 
poderem tratar em todollos mamtymemtos e cousas que por Vos’Alteza 
nom sam defesas e asy vyrem os ditos mantimemtos a esta cidade e 
delia hirem e vyrem seguros goardamdo vossos mamdados Sennhor 
como dito he com a quall cousa Sennhor elles todos daquy foram 
muyto comtemtes em caso Senhor que a sua verdade he Çofalla a 
quall ha de ser sempre huma das mylhores cousas que (-f) Vos’Alteza 
ca tem em caso que agora asy nom pareça polia imfyrmydade da jemte 
as quaees imfyrmydades Sennhor os trabalhos e maaos provymentos 
causam mays que hos ares. 

3 — (5 Coresma Sennhor chegou aquy a 13 dias de 

Setembro e eu Sennhor ho mamdava a Mylymde comprar pannos peta 


way, Sire, I also sent him seventy-five bales of rice and other things 
and I, Sire, ordered all this done with so great dispatch and such 
diligence that I could do no more, and it happened that Cyde Barbudo 
and Pero Coresma and Lionell Coutinho passed there and each one 
of them, Sire, gave him such help as he could, so that there was no need 
to wait for what I had sent him from here and, Sire, he left Mozam- 
bique on the very day the sarabuk arrived carrying the above items 
I had sent from here, so they returned here in the mo Leitoa whose 
captain is Lionell Coutinho and in this way they brought me the letter 
I had written to Your Highness and which I now send. 


2 — And during this time when the son of the King of Mafa¬ 
mamgombe was held here captive, there carne here forthwith the sheiks 
of four islands that lie above the place of Mafamamgombe towards 
Mombasa and straightaway they established peace with me and became 
vassals and tributaries of Your Highness, each one engaging himself 
and the residents of their islands to pay yearly to Your Highness in 
acknowledgement certain oxen and sheep and bales of maize and 
chickens and coconuts and also to sell to all the Portugals both in this 
fortress and on the nm^ all the supplies avaüable in the said islands 
for the price that they sell them to one another without raising the 
price in any way and so, Sire, I had their safe-conducts formally given 
to them signed by me and sealed with Your Highness royal seal and 
on condition that they shall not trade with the mines of Sofala nor do 
anything against your Service; I gave them assurance that in all the 
other islands and lands of the Moors they may trade in the supplies 
that Your Highness has not forbidden and bring the supplies to 
this City and come and go in safety if they follow your given orders, 
in this way, Sire, they went from here very pleased and it is indeed 
the truth, Sire, that Sofala is and will always be one of the best things 
Your Highness has here, albeit it might not seem so now due to the 
sickness of the people which sickness, Sire, is caused more by suffering 
and by the provisioning of the mos than by the airs. 

^ . Pero Coresma, Sire, arrived here on the 13th day of September 

and I, Sire, would have him go to Malindi to buy cloths for Sofala 
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mamdar a Çofalla e asy mamdava comprar mamtimemtos pera também 
mamdar ao capitam de Çofalla e temdo ho ja Sennhor despachado e 
emtregue de mill e quatrocemtos myticaees douro que aquy Senhor 
mamdey tomar a Francisco d’Anhaya pollos trazer comtra serviço de 
Vos’ Alteza e por lhe ho vemto ser muyto contrario pera Mylymde 
nom foy comprar has ditas cousas, E depoys disto Sennhor chegou 
aquy Joam da Nova a iq dias de Novembro e trouxe duzemtos sasemta 
sete fardos de pannos dos quaees loguo mamdey a Pero Coresma que 
tomase carega deles e partise pera os levar a Çofalla e asy Senhor partyo 
daquy a 8 dias do mes de Dezembro levamdo dezanove myll seys- 
ccmtos sasemta pannos symjellos — a saber — cinquo mill seyscemtas 
peças de bizpiças dobradas e trezemtas peças de panos concunas do¬ 
bradas e seyscemtas peças de quydequys gramdes azueos e duzemtas 
peças de zamdys gramdes e trezemtas cinquoenta peças de zamdiis 
meãos e novecemtas sasemta peças de zandys pequenos leqas e nove- 
cemtas peças de fambules pequenos e duzemtas cinquoenta peças de 
pannos taficilas pequenos e myll oytocemtas peças de pannos huna- 
cras e duas myll e oytocemtas peças de pannos sabones. E asy Sennhor 
se partyo mamdamdo lhe eu da parte de Vos 'Alteza que se a voso 
serviço compryse estar em Çofalla que se nom partise dhi e flzese tudo 
0 que lhe mamdasc o capitam de Çofala que necesarlo Senhor fose 
a serviço de Vos’ Alteza e porque Sennhor pr Lyonell Coutinho 
capytam da naao Leytoa que aquy chegou a 22 dias d’Oytubro foy 
certificado que Vos’ Alteza mamdava direitamente a Çofala huuma 
naao de que Afonso Lopez he capitam e asy outra de que também 
Amtonyo do Campo he capitam com provymemtos de mantimemtos 
e asy doutras cousas necesarias pollo quall Sennhor escusey mamdar 
ao capitam de Çofalla parte destes pobres mantymemtos que aquy 
tenho, 

4 — Johm da Nova Senhor descaregou aquy a sua naao e coregeo 
a do que hera necesario ao quall mamdey Sennhor dar de comer pra 
elle e pera toda a jemte da naao todo ho mes de Dezembro e asy lhe 
mamdey dar toda ajuda d’agoa e de todo 0 que lhe era necesario pera 
sua viajem e pera acrecemtar cm seus mantymemtos e nom mymgoar 
neles e asy lhe mamdo Senhor dar tudo ho que me requere que a voso 
serviço compre c lhe eu dar poso, 

5 — Eu Sennhor tinha detremynado como Gomçallo Vaaz aquy 
vyera mamdar lhe caregar seu navyo de call e mamda la a Çofalla por- 
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and also supplies to send to the captain of Sofala and I had already 
dispatched him and given him the one thousand four hundred miticals 
I had taken from Francisco d’Anhaya because his carrying them did 
not suit Your Hlghness’ Service, when the wlnd for Malindi blew 
contrary and he did not go to buy the said items and after tliis, Sire, 
there arrived here Joam da Nova on the iqth November bringing two 
hundred and slxty-seven bales of cloths which I forthwith ordered Pero 
Coresma to load and to leave with them for Sofala and in this way, 
Sire, he left here on the 8th day of the month of December taking 
nineteen thousand six hundred and sixty single cloths namely 
five thousand six hundred pieces of double hizfi^as and three hundred 
pieces of double concunds cloths and six hundred pieces of large blue 
íjujdequjs and two hundred pieces of large Zdtndjs and three hundred 
and fifty pieces of middling size zamdiis and nine hundred and sixty 
pieces of handsome small zãndys and nine hundred pieces of small 
fambules and two hundred and fifty pieces of small uficiks cloths and 
one thousand eight hundred pieces of hunacras cloths and two thou¬ 
sand eight hundred pieces of sabones cloths, and in this way, Sire, he 
left and I ordered him in Your Highness’ name and if your Service 
demanded to stay in Sofala and not to leave there but to do all that the 
captain of Sofala ordered him, Sire, as required by Your Highness’ 
Service and, Sire, as Lyonell Coutinho captain of the nao Leytoa who 
arrived here on the 2 and day of October was advised that Your 
Highness was sending direct to Sofala a nao whose captain is Afonso 
Lopez and also another whose captain in Amtonyo do Campo loaded 
with supplies and other necessaries, I, Sire, forbore sending the captain 
of Sofala a part of these meagre supplies I have here. 

4 — Joham da Nova, Sire, unloaded his nao here and repaired her 
needs and I, Sire, ordered him fed and all the people of his nao during 
the whole month of December and I also helped him with water and all 
he needed for the voyage in order to add to his supplies and ensure he 
would not lack them and in this way, Sire, ordered him to be given 
all that he requests of me and that I can give him in duty to your 
Service. 

^ Sire, had resolved that when Gomçallo Vaaz carne here I 
would order him co load his ship with lime for Sofala as 1 believe they 
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que cuydo que ke la kem necesaria ( 6 ) e de Çofalla ho maradar des¬ 
cobrir as Ilhas d’Alcomof porque ha hi bem que descobrir nellas e na 
tera firme que vay alem delas.. . 

6 “ (6 t;.) ... Mmdey dar a Pero Coresma e a toda a jemte do 

seu navyo mamtymemto pera tres meses e meyo e asy Sennhor mamdo 
aquy dar de comer a vymte homens darmas que vem por pasajeiros 
na nao Leytoa de que Lionell Coutinho he capitam aos quaees elle 
nom quys mamdar dar de comer e por nom padecerem a fome como 
padeciam ouve por serviço de Deus e voso mandar lhes dar de comer 
como aos da forteleza e asy Sennhor mandey dar de comer aquy a 
toda a Jemte do navyo Sam Joara que se perdeo quatro meses e asy 
a outros do navyo Sam Paulo e da nao que foy de Pero Barreto. 

7 — Eu Sennhor ategora nom mamdey pagar nhuum solido por 

nom ter de que porque aquy Sennhor nom ha nhuum trato de que se 
faça nhuum dinheiro porem eu hey de fazer muyto por lhes pagar ho 
mays cedo que puder porque elles ho tem bem merecido serem bem 
pagos de seu soldo . 

8 — (y) ... Nom quysera Senhor outra cousa senam ter aquy 

carpymteiros da Ribeira em abastamça e asy ser farto de bargamtes 
pera ho remo porque com ysto Senhor fizera caraveloees e navyos de 
remo com os quaees matara Mombaça de fome e lhe tomara quamtos 
navyos tem e tivera aquy abastamça de mantimentos pera esta forteleza 
e pera Çofala e pera quamtas naaos de VosAlteza aquy vyeram por¬ 
que nas Ilhas d’Alcomor Senhor ha tanto mantymento que he pera 
abastecer muyto gramde jemte e nelas nom tratariam senam aqueles 
que a serviço de Vos’ Alteza fosem. 

Peyk na vosa cydade de Quyloa e forteleza Samtyago a 22 dias 
de Dezembro de 506. 

Por letra de Pero Ferreira Fogaça: Leal criado e servidor de Vosa 
Alteza muito de coraçom e de vontade e começo Senhor de vosa feitura, 


Pero Ferreira 



have great need of it there and from Sofala he was to go and discovef 
the islands of Comoro for there is much to discover there and in the 
mainland beyond. 

5 — I ordered given to Pero Coresma and to all the people of 
his ship supplies for three and a half months and, Sire, I am also 
feeding here wenty men-at-arms who carne here as passcngers in the 
nao Leytoa whose captain is Lionell Coutinho who would not have 
them fed and that they might not suffer the hunger they were suffer- 
ing I had them fed like those of the fortress as God’s service and yours 
demanded and in this way, Sire, I fed here all the people from the ship 
Sam }oam that was lost four months and others from the ship Sam 
Paulo and those of the nao that was Pero Barreto’s. 

y — Undl now, Sire, I have not ordered payment of any wages as 
1 have not the wherewithal and this, Sire, is because there is no trade 
from which money can be made, but I shall do the utmost to pay them 
as early as I can for they have well deserved to be paid their wages ... 

8 —There is no other thing I need here, Sire, save to have an 
abundance of carpenters from the Ribeira and plenty of ruffians to 
man the oars, and with these things I would build caraveís and oared 
vessels with which I could starve Mombasa to death and take all the 
ships he has and I would then have here supplies in abundance for this 
fortress and for Sofala and for as many of Your Highness’ naos as may 
come here because in the islands of Comoro, Sire, there are enough 
supplies to provide for a great nuraber of people and none would trade 
there save those who went in Your Highness’ service. 

Done in your dty of Kilwa and fortress of Samtyago on the 
22nd day of December 1506. 

In Pero Ferrem Fogaças hand: Loyal henchman and servitor of 
Your Highness with his whole heart and resolve and service from your 
bondsman, 

Pero Ferreira 
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SUMÁRIO DE CARTAS DO VICE-REI E DOUTRAS PESSOAS 
DA índia PARA EL-REI 

1506 Dezembro 27 
ANTT — Gáwto, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Caríáí de Affonso de Alhu- 
querque. Tomo II, pãg. 391 

Resumo de várias notícias de Sofala, Quíloa e Cananor. 

Sumario d[e to] das as cartas que vieram da 
In[di]a a el rey noso senhor e doutros reca[dos] 
que tanbem vieram nas naaos de que veo capi¬ 
tam mor Antonio de Saldanha e na nao de Ode 
Barbud[o] que veo depois dele 

Carta do vyse [re]y de 27 dias de Dezembro 1506 


(i V.) ... E a Diogo cl’A£onse[ca] licença pera se viir pera Por¬ 
tugal ... que ho nom pos em Çofala por sua ydade [e] por outros 
respeytos que dira a Vosa [Altjesa. 
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SUMMARY OF THE LETTERS FROM THE VICEROY AND FROM 
OTHER PERSONS IN INDIA TO THE KING 

1506 December 27 
ANTT—Gát^eídí, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de MhÃo) —Certas de Affonso de Albis- 
qmque. Tomo II, page 391 

Summary of news from Sofala, Kilwa and Cannanore. 

Summary of all the letters that carne from In[di]a 
for the King our Lord and other messages that 
also carne in the mos whereon carne captain-major 
Antonio de Saldanha and in the nao of Cide Bar- 
bud[o] who carne after him 

Letter from the Viceroy dated the zyth day of December 1506 


And to Diogo d’Afonse[ca] licence to come to Portugal ... that 
he did not put him in Sofala due to his age [and] to other reasons that 
he will impart to Your Highness. 
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Item, que deteve Cide BarUdo e manda a Çofalla Nuno Vaaz 
Pereira com huum naviio caregado de roupa e elle fez capitam e Ruy 
de Brito alcade mor e allguns vosos criados pera oficiaes e que Nuno 
Vaaz leva poder pera vesytar Quyloa por ser enformado que Pero 
Ferreira faz cousas que nam deve. 

Item, que parece milhor a forteleza de Çofalla na ponta e mudar 
a forteleza a Quiloa com huuma pequena escapola em Moçanbique. 

Item, a carta de Pero d’Anhaya que stprevy aa Vos’AÍteza que 
emvia a qual abryo. 


(2 V.) .., Item, a perda das naos da companhia de Pero d’Anhaya 
que se perderam quer dizer que por maao recado. 


(3 V.) ,.. Item, a prlsam que fez Pero Ferreira ao filho de Pero 
d’Anhaya e que mandou que lhe tornase tudo porque ha que homem 
que sabe pouco. 

Item, as cousas que vem vendendo os capitães e oficiaes das naos 
pellas fortelezas aos doemtes — a saber — pam vinho queyjos e que 
lhe dam 2 cruzados por cousa que ca nom vai huum real de prata 
e aponta no que se fez por Cide Barbudo e por os da sua nao em 
Çufalla. Pede que ho proveja Vos’ Alteza (^). 

Item, 0 presente do rey morto de Çufalla que valerya 200 cruza¬ 
dos e a joya d’ouro que Diogo Mendez dara (^) e que se despemderam 
la as cadeas. 


[/f. V.) ... Item, que 0 oficio de Gaspar Pereira proveja Vosa Alteza 
em pesoa em que bem cayba porque he de toda a sustancia dela. 


(*) A margem ■ A Ruy Gomez que faça saDer 0 que estaa feyto no caso 
dc Cide Barbudo. 




Item, that he detained Cide Barbudo and Is sending Nuno Vaaz 
Pereira to Sofala wlth a ship loaded with cloth and hc made him 
captain and Ruy de Brito provost and some of your wards offlcials and 
that Nuno Vaaz holds full powers to call at Kllwa, for he has been 
informed that Pero Ferreira has been doing things he should not have 
done. 

Item, that the fortress of Sofala seems best on the point and to 
exchange the fortress of Kllwa for a small shelter in Mozambique. 

Item, the letter Pero d’Anhaya wrote to Your Highness which he 
is sending and which he opened. 


Item, the loss of the naos of Pero d’Anhaya’s convoy which he 
wants to say were lost through lack of care. 


Item, that Pero Ferreira arrested Pero d’Anhaya’s son and ordered 
him to deliver up everything being a man of little knowledge. 

Item, the things the captains and officials of the mos are selling 
to the sick in the fortresses — namely — bread wine cheeses and 
that they are given 2 cruzados for things that are not worth a silver 
real and refers to what Cide Barbudo and those of his nao did in 
Sofala and asks Your Flighness to provide against It (^). 

Item, the present king of Sofala would be worth 200 cruzados 
dead and the prize in gold Diogo Mendez will glve and that the chains 
were spent there. 


Item, that Your Highness should see to it In pcrson who is best 
fitted for Gaspar Pereira’s post because it is substantial to Your 
Highness. 


(1) Marginal note: Let Ruy Gomez advise what has been done in the case 
of Cide Barbudo, 





























Item, os de Çufalla que Ia emvyou Nuno Vaaz pera capitam 

E Antonio Rapo (sic) e Sancho Sanchez pera sprivaaes 
Fernam de Magalhães Liiis Mendez de Vasconcellos e Pero da 
Fonseca pera amdar por capitam do bragantym de Quiloa Francisco 
d’Anhaya pera arrecadar a fazenda de seu pay e se tornar. 

E de Cananor leva os panos de Mombaça (?). 


(5) Item, que hordenou 14 reaes por dia a cada ornem porque se 
nom pode ordenar sala e que a gente say em terra porque se nom pode 
all fazer 

E capitam 60 reaes 

E alcaide mor e alcaide do paso e feytor 300 sprivaes 20 e clérigos 
e pedreiros e carpenteiros zoe todos os que estam como os que vem 
comem com elle. 

Item, que em Cananor se faz salla porque ha hy muytos manti¬ 
mentos. 


(15) Carta de Yoao da Novoa de 5 dias de Março de 1507 


{16 V.) ... Item, Pero Coresma como foy a Çufala caregado de 
panos por mandado de Pero Ferreira. 


Item, those of Sofala and that be sent Nuno Vaaz there as captain 

And Antonio Rapo (sic) and Sancho Sanchez as clerks 
Fernam de Magalhães Luis Mendez de Vasconcellos and Pero da 
Fonseca as captain of the Kilwa brigantine Francisco dAnhaya to 
collect his father’s possessions and return 

And from Cannanore he takes cloths to Mombasa (?). 


Item, that he allotted 14 reaes daily to each man because no board 
could be given and that the people go ashore because it cannot be 
otherwise 

And captain 60 reaes 

And provost baillff and factor 30 and clerks 20 and priests masons 
and carpenters 20 and those who are there and those who are to come 
eat with him. 

Item, that in Cannanore board is given because of the many supplies 
to be had there. 


Letter from Yoao da Novoa dated the 5th day of March 1507 


Item, how Pero Coresma went to Sofala loaded with cloths by 
order of Pero Ferreira. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1506 Dezembro 30 

ANTT-C. C., II, 13-133 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, os presentes 
que se deram aos enviados do Moconde. 

Manuell Fernandez escudeyro fydalgo da casa dei rey noso senhor 
e seu capytam em estas partes de Çofala mando a vos comtadores do 
dyto senhor que leves em conta e despesa a Samcho Tavares seu feytor 
em hela estas mercadaryas e cousas seg[u]y[n]tes que per meu man¬ 
dado deu a dous caferes que me vyeram com recado de Moconde 
como tynha feyta a paz em sua tera pera me de la poder vyr manty- 
mento — a saber — hum candequym da tayxa de dous mitycaes e 
huma mea vespyça da taxa de hum mitycal e meo e quatro manylhas 
de latam. E por este meu mandado sem mais outro mandado nem 
conhecymento lhe levarees asy as dytas mercadaryas em co[n]ta e 
despesa. 

Feyto em Çofala aos 30 dyas do mes de Dezenbro per mym Gyll 
Anes esprevam da feytorya ano de mill e quynhentos e sete anos. 

Manuell 

Fernandez 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KINCS TREASURERS 

Sofala, 1506 December 30 


ANTT— C, C.j II, i 3"^33 


To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the gifts 
tnade to the envoys of Moconde. 


Manuell Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho Tava¬ 
res his factor therein these following merchandise and items that hc 
gave by my order to two Kaffirs who brought a message from Moconde 
that he had brought peace to his land in order to send me supplies 
therefrom — namely — one valued at two miticals and 

a half vespyça valued at one mlfcal and a half and four brass bangles 
and by this my order and without further order or acknow- 
ledgemcnt you shall thus enter these merchandise and items to his 
account and expense. 

Done at Sofala on the 30th day of the month of December by me 
Gyll Anes clerk of the factory in the year one thousand five hundred 
and seven. 

Manuell 

Fernandez 
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No vem: Mandado pera cousas que estam no livro pera se levarem em 
despesa. Dadivas, 

NOTA —O documento tem a data errada fortjue no fim de 1507 já 
Manuel Fernandes não era cafitao de Sofala, Os documentos nestas condições 
foram possivelmente já lavrados em 1507, no princípio do ano, e referidos ao 
fim de 1^06. Assim os tomamos. 


On the reverse: An order for the items in thc book to be entered to 
expense. Gifts. 

NOTE —document is wrongly dated; by the end of Manuel 
Fernandes was no longer Captain of Sofala. Such documents, referring to the 
last days of 1^06, were possibly registered early m i^oj. We regard them as 
such. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EDREI 

Sofak, 1506 Dezembro 30 


ANH-C, C., II, 13.134 

I — Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 


I — Manuell Fernandez escodeyro fildalgo (sic) da casa dei rey, 
noso senhor e seu capytam nestas partes de Çofala mando a vos comta- 
dores do dyto senhor que leves em conta e despesa a Sancho Tavares 
seu feytor em hela cynquoemta e cynquo miticaes douro que por este 
meu mandado despendeo em compra de quynhentos e setenta e hum 
capos de milho pequenos que lhe mandey que comprasc pera mant}''- 
mento da jente desta forteleza. E per este meu mandado com conhe- 
cymento do almoxarife dos mantymentos fcyto pelo esprívam de seu 
ofycyo cm que decrare como dele recebeo 0 dyto milho e lhe fyca 
caregado em receta mando a vos dytos comtadores que lhe leves asy 
os dytos cynquoenta e cynquo mitycaes d’ouro em conta e despesa 
posto que vos delo nom mostre outro mandado nem conhecymento. 


AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1506 December 30 


ANTl-C, C„ n, 13.134 

i-To enter to thc accoimt of Sancho Tavares, factor of Sofala, the cost 
(,f buying supplies for the people of thc fortress. a-Acknowledgeraent of 

dcllvery. 


I — Manncll Fernandez, gentleman esqiiire of the Household of 
àe King oiir Lotd and his captain in áese patts of Sofala, otder ym 
the King! treasurets to entet to the aaount and expense of Sancho 
Tavatci hi! factor theiein lifty-Eve midcals of gold which he spent by 
my ordet in buying live hundred and seventy one small lieadi of maize 
which I otdcted him to buy lot the maintenance of the people of tlns 
lorttei!, and by thii my ordet and with èe acknowledgement of Ae 
Iteepet of Stores done by the clerk of his ollice wherein he sates that 
he teceived the maize and that it has been chatged to his ctedit I ordet 
vou the said treasurets to enter èe said lifty-live mmcals of gold to 
his account and expense even though he does not shew you any other 

ordet or aclinowlcdgement. , . n u k„ 

Done at Sofala on the goth day of the month of Decembei by 
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Fepo em Çofala aos 30 dyas do mes Deze[m]bro per mym Gyll 
Anes esprivam da feytorya ano de mill c quynhentos c sete anos. 

Manuell 

Fernandez 

Despesa de 55 miticaes. 

571 capos de milho. 

Bi'' 

2 — (; v) Sejam certos os que este conliecymento vyrem como 
he verdade que Duarte Rolz allmoxarife dos mantymentos desta for- 
telleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feytor dclla os quinhentos 
c setenta e huum capos de milho conteúdos neste mandado desta outra 
parte escrito perante mim Lourenço de Vilhena escrivam do dito 
Allmoxarifado que lhos careguey em receita. He porque asi he ver¬ 
dade lhe deu este conhecymento feyto per mim dito escrivam e asinado 
per anhos no dito dia e mes e era desta outra parte escrito. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhena 

Despesa de 55 miticaes d’ouro. 

E receita de milho. 


NOTA— O documento tem a data errada forque em /i 

Manuel Fernandes não era cafitão de Sofala. 



me Gyll Anes clerk of the factory in the year one èousand five 
hundred and seven. 

Manuell 

Fernandez 

Expendicure of 55 miticals. 

571 heads of maize. 

I 

2 — Let those whom this acknowlcdgemcnt concerns he assured 
that it is the truth that Duarte Roiz keepcr of Stores of this fortress of 
Sofala received from Sancho Tavares factor thereof the fíve hundred 
and seventy-one heads of maize containcd in this order written on the 
other side before me Lourenço de Vilhena clerk of the said Keeper s 
Office and that I have charged them to his credit. And inwitness thereof 
he gave hlm this acknowledgement, done by me the said clerk and 
signed by both on the said day and month and year written on the 
other side. 

Duarte 
Roiz 

Expenditure of 55 miticals of gold. 

And credit of maize. 

NOTE —document is wron^l'^ dated. On y.n.iepj Manuel Fer¬ 
nandes ms no longer Caftain of Sofala. 


Lourenço 
de Vilhena 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 

PARA 0 FEITOR FERNAO COTRIM 

AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, i ’?! 

TO THE FACTOR FERNÃO COTRIM ,11 

Quíloa, 1506 Dezembro 31 

Kilwa, 1506 December 31 jj 

ANTT-C. C., II, 13-136 

ANTT^C. C.. 11 , 13-136 If 

Sobre pagamento de serviços a uns cafres. 

To pay some Kaffirs for their Services. j, 

Extucio 

Extuet II 

Mandado de Peto Ferreira Fogaça, capitão de Quíloa, ao feitor Fer- 
não Cotrim, para dar a um negro «que ora veo de Moçanbique com 
cartas de Tristam da Cunha capitam mor da frota dous panos bispiças 
syngelas porquanto trouxe a[s] dietas cartas e asy vos mando que des 
ha hum quafre que aquy ora veo hum pano quycanda syngela», 

Quiloa—^«deradeiro dia de Dezembro de 1507 {úc))). 

An order from Pero Ferreira Fogaça, captain of Kilwa, for thc j 

factor Fernão Cotrim to give a Negro presently come from Mozam- u 

bique with letters from Tristam da Cunha captain-major of the fleet 1 

two single bkfiçá cloths for bringing the said letters and I Ükewise ^ 

order you to give a Kaffir who now arrived therc a single qujeanda 1, 

cloth. Ü 

Kilwa —thc last day of December 1507 (sic). | 

^01 k —Documento com a daU emda forque Tristáo da Cunha esteve 
em Moçambique em 1506-1507. 

jvjQXE — The document is wron^ly dated, Tristao da Cunha ms in Mo- 1 

zambique in .• 

^6 

111 ]: 

1 


1 


1 ^ _ 1 
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CONHECIMENTO PASSADO POR ALVARO FERNANDES, 

ESCRIVÃO DA NAU S. VICENTE DE BARTOLOMEU 

ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY ÁLVARO FERNANDES, 

CLERK OF THE NAO S. VICENTE DE BARTOLOMEU 

[1506] Dízembro 31 

[1506] Deceraber 31 

ANTT^C. C.. 11, 13-137 

ANTT-C, C„ II, 13-137 

Sobre a entrega de panos, feita por Fernao Cotrim, feitor de Quíloa, a Pero 

Carneiro, feitor da frota de qite ^ capitão-mor Rui Dias Pereira, 

Regarding tlie delivery of cloths by Fernão Cotrim, factor of Kilwa, to 

Pero Carneiro, factor of the íleet of Rui Dias Pereira, captain-major. 

Sejam certos os que este conhecimento virem como eu Pero Car¬ 
neiro feitor que sam desta frota que hora esta neste porto de Moçam¬ 
bique dei rei noso senhor diguo que he verdade que cu receby de Fer- 
nam Cotrym feitor da cydade de Quiloa e forteleza Samtyaguoa (sic) 
raill panos per Hytor (sk) Soarez — a sabersetecemtas bispiças 
jemjellas («<?) e duzemtos panos quadyquis gramdes e cem panos sabo- 
nes de certa soma de panos que ho dito Hytor Soares leva a Çofala per 
mandado do Senhor Pero Ferreira capitam da dita cydade de Quiloa 
e forteleza Santyaguo os quaes panos receby per mandado do Senhor 

Rui Diáz Pereira capitam mor desta sobredita frota por s[erem] muito 
necesarios pra despesa delia e ho aver asy por [servi]ço dei rei, E por- | 

que he verdade que receby do dito Fernam [Cojtrym feitor os sobre¬ 
ditos panos das sobre [ditas] sortes per 0 dito Hytor Soares como dito 
he lhe [dei] este conhecimento feyto pr mim Álvaro Fernandez estpri- 

Lct those of this fleet of the King our Lord presently lying in this 
port of Mozambique whom this acknowledgement concerns he assured 
that I Pero Carneiro declare that it is true that I received from Fernam 

Cotrym factor of the city of Kilwa and of the fortress Samtyaguoa (sic) 
through Hytor (sic) Soarez one thousand cloths — namely - seven 
hundred single bisfiçds and two hundred large quãdjqHis cloths 
and a hundred sdbones cloths from a certain quantity of cloth 
that the said Hytor Soares is taking to Sofala by order of 
í Pero Ferreira captain of the said city of Kilwa and fortress San¬ 

tyaguo which cloths I received by order of Rui Diaz Pereira captain 
major of this fleet mentioned above because they are very necessary for 

I his expense and the demands of the King s Service, and to bear witness 

that I received from the said Fernam [Co]trym factor the abovemen- 
tioned cloths of the abovementioned kinds through the said Hytor Soa¬ 
res as stated I gave him this acknowledgement, done by me Álvaro 
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vam da naao Sam Vicente de Bertolameu por cl rei noso senhor que 
hos sobreditos panos careguei em receita ao sobredito Pero Carneiro 
feitor e asynado per ambos em daradeiro dia de Dezembro de 
1507 (sk). 

Pero Carneiro Álvaro Fernandez 

HOTA—Documento com a deta emda. 



Fernandez clerk oí the mo Sam Vicente de Bertolameu in the name 
o£ the King our Lord and charged the said cloths to the credit of Pero 
Carneiro factor and boé slgned on the last day of December 1507 (sic). 

Pero Carneiro Álvaro Fernandez 


NOTE — The doement is monglj dated. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

1506 Dezembro 31 
ANTT-C. C., II, 13-138 
Sobre a enti-ega de mantimentos a certas pessoas. 

Extucto 

Mandado de Pero Ferreira Fogaça, capitão de Quíloa, ao feitor 
Fernao Cotrim para entregar a certas pessoas seis fardos de milho e um 
de arroz, a saber: 

«João da Novoa capitam da nao Froll de la Mar dous fardos de 
mylho 

E tres fardos a Lançarote Varela que ora na dieta nao mando a Pur- 
tugall a fazer cousas que conprem a serviço do dito Senhor 

E outro fardo d’aros a huma moura molher de hum mouro que 
daquy mandey fora a fazer cousas que cumprem a esta fortaleza ...... 

fardos d aroz a hum negro que me trouxe cartas de Trlstam da Cunha 
capitam mor da frota que estava em Moçanbique 

deradeiro dia de Dezembro ,,, de 1507». 


NOTA — com a ditú. emda. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNAO COTRIM 

1506 December 31 

ANTT~C. C., II, 13.138 

Regarciing the clelivery of supplics to certain persons, 

Extract 

An order from Pero Ferreira Fogaça, captain of Kilwa, to the 
factor Fernao Cotrim to deliver to certain persons six bales of maize and 
one of rlce, namely: 

João da Novoa captain of the nno Froll de la Mar two bales of 
maize. 

And three bales to Lançarote Varela whom I am presently sending 
to Portugal on certain business that the King’s Service urgently demands. 

And you shall give another bale to a Moorish woman the wife of 
a Moor whom I sent from here on certain business of this fortress ... 
bales of rice to a Negro who brought me letters from Tristam da 
Cunha captain-major of the fleet that was lying in Mozambique ... 
the last day of December.1507, 

NOTE — Tbe doement is wron^ly datid. 
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CARTA DE QUITAÇAO DE MANUEL FERNANDES, 

FEITOR DE SOFALA 

CERTIFICATE OF DISCHARGE ISSUED TO MANUEL FERNANDES, ; 

FACTOR OF SOFALA - 

Santarém, 1511 Janeiro 8 

[1506 Dezembro 31] 

Santarém, 1511 January 8 

[1506 December 31] 

ANTT — Cbítw. áe D, Manuel, liv, 41, fl, 38 v, 
llhoi, fl. r86 

FREIRE (Anselmo Braamcamp) — Cartas de quitação dei Rei D. Manuel 

In Ãrchivo Historico Vortuguez. Vol, IV, pág. 441 

ANTT -- Chanc. de D. Manuel, liv. 41, fl, 38 v. 

Ilhas, fl. 186 

FREIRE (Anselmo Braamcamp) -^Cartas de quitação dei Rei B, Manuel 

In Archivo Historico Portuguez. Vol. IV, page 44^ 

Relação do dinheiro e merGadorias que Manuel Fernandes recebeu quando | 

feitor de Sofala. j 

List of the monies and merchandise reccived by Manuel Fernandes whilst 
factor of Sofala. í 

... fazemos saber que Lionardo Moniz comtador da nosa casa veeo a 
nosa Fazemda dar rezam da comta que per noso mamdado tomou a ; 

■Manuell Fernanidez cavaleiro de nosa casa de todo 0 dinheiro merca¬ 
dorias e cousas que recebeo des primeiro dia de Janneiro de 505 atee 
fym do anno de 506 camdo foy noso feytor cm Çofalla. E mostrou sc 
pello emçarramento da sua conta em todollos ditos dous annos 0 dito 

Manuell Fernamdez recebedor (sk) quinbemtos e novemta e dous m:- 
ticaes e meio douro de quinbemtos reaes miticall eysto mesmo se mos- 
trouu receber muitos panos douroc de seda e d’alguodam e linho e de 

; .wc make known that Lionardo Moniz aceountant of our House- . 

1 hold and of our Treasury reported on the statement that he reccived , 

by our instruedons from Manuell Fernamdez knight of our Household, 
giving account of all the monies and merchandise and items he recelved 
• from the first day of January 1505 until the end of the year 1506 

when he was our factor in Sofala, and when his account was closed 
it shewed that during the whole of the two said years the said Manuell ^ 

Fernamdez reccived five hundred and ninety-two and a half miticals : | 
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muitas e mui dessairadas (sic) sortes e taixas e sem ellas ysto mesmo 
almcizares e toucas e pannos de desvairados nomes e preços e coremta 
alqueires e omze fardos e trimta e quatro alqueires darroz c cem alja- 
ravias e seiscemtos e vymta huum ramaes d’alambrcs c muitas camisas 
d’alguodam e de seda e de linho de variadas sortes e taixas e huuma 
cruz de prata d’altar que pesou dous marcos e meio e quatro c dous 
calezes de prata dourados que pesaram tres marcos e meio e dous reaes 
e meio e sesemta e nove arates nove onçaz e seis outavavas (sk) de 
corall sem taixa e muitas comtas de vidro cristanino (sk) e de des¬ 
vairadas sortes e destanho e azeviche e huma capa de igreja de 
damasquo verde e doze quintaes e quinze arates d’estanho em paees 
e vinte e seis peças desqravos sem taixa e muitos pannos fambulis 
de muitas e mui desvayradas sortes e taixas e doze arobas e vimte 
e quatro reaes de linho e cemto e deszasete fardos de feigoees e catro 
fromtaees — a saber — huum de damasquo de cores e outro de chama- 
lote e dous de panno bramco e preto e ouutras muitas cousas de igrejas 
e 24 lambes e omze mill malilhas (sk) de latam e mill covados i de 
comdado e duzemtos e outcnta e quatro covados de panno de Villa 
Reall e trimta e catro covados descarlatim vermelho e clnquo myll 
c quatrocentos e oytenta e duuas varas de bretanha e mill e oytocentas 
e sasenta e sete varas de pano de linho timto e duzemtas e sasenta 
e nove varas de galneo e muitas e desvairadas sortes de panos de 
Cambaia e (sk) desvairadas taixas e dez onçaz e seis oytavas e mea de 
prata em malilhas (sir) e vinte e duas omças e meea de seda solta 
e hum sinno grande e duzemtas e noventa seis varas de toalhas e mui¬ 
tas taficilas de muitas sortes e taixas e dous myll vispiças de muitas 
sortes e taixas c quatro vestimemtas comvem a saber tres de cores 
e huuma de lenço branco e muitas vespiças c muitas e desvairadas sortes 
e taixas e quorenta e sete mill e dez reaes em dinheiro vivo per a 
moeda dc Purtugall e outras muytas mercadorias e outras cousas que 

se mostra pella arecadaçam [de] sua comta. 

... ... ... E porquanto nos . deu de todos os ditos dinheiros 

e mercadorias ...... muy booa comta.0 damos por quite e livre 

Dada cm a nosa villa de Samtarem ao[s] 8 dias de Jannero. 
Gmsfar Godinho a fez anno de 511. 


of gold of five hundred reaes miticals and that likewise he was shewn 
to have received many gold cloths and silks and cottons and linens and 
many other cloths of varied kinds and valucs, and besides thcsc there 
were also almcizares and coifs and cloths of divers names and prices 
and forty alrjaeires and elcven bales and thirty-four alqueires of rice 
and one hundred aljaravias and six hundred and twenty-one strings of 
alambres and many shirts of cotton and silk and linen of varied kinds 
and values and one silver altar cross that weighed two and a half marks 
and four and two gilt silver chalices that weighed threc marks and 
a half and two and a half reaes and sixty-nine arates nine ounces and 
six-eighths of coral unvalucd and many beads of crystal glass and of 
varied kinds and of pewter and jet and a church cope of green 
damask and twelvc quintaes and fifteen arates of pewter ingots and 
six lots of slaves unvalued and many fambulis cloths of many and 
varied kinds and values and twelve arobas and twenty-four reaes of 
linen and one hundred and seventeen bales of beans and four altar 
frontais — namely —' one of coloured damask another of camlet and 
two of white and black cloth and many other church articles and 
aq lambes and eleven thousand brass bangles and one thousand 
J covados of comdado and two hundred and eighty-four covados oí 
Villa Reall cloth and thirty-four covados of red scarlet and five 
thousand four hundred and eighty-two of Brittany and one thousand 
eight hundred and sixty-seven yards of dyed linen cloth and two 
hundred and sixty-nine yards of French cloth and many and varied 
kinds of cloths from Cambay and (sic) divers values and ten ounces 
i and six-eighths and a half of silver bangles and twenty-two ounces and 

a half loose silk and a large church bell and two hundred and ninety-six 
yards of table cloths and many taficilas of many kinds and values and 
two thousand vis:^iças of many kinds and values and four vestments, 
let it be known three coloured and one of white lawn and many ves- 
fiças of many and varied kinds and values and forty-seven thousand 
i and ten reaes in fresh money for the com of Portugal and quantities of 

other metchandise and articles shewn by the stock taken of is account 

j .And since he has given us. very good 

; account.of his monies and merchandise. 

we declare him clear and free. . 

Given in our town of Samtarem on the 8th day of [anuary and 
1 done by me Guaspar Godinho in the year 1 5 11 . 



















CARTA DE CATARINA, PACHECA, VIÚVA DE MARTIM VELHO. 
CAPITÃO DO BERGANTIM DE SOFALA, PARA EL-REI 

S. d., posterior a 1506 


ANTT —Cartíts Missivas, m. 4, doc. 266 
Sobre pedido de amparo para uma filha. 

Sennhor 

Catarina Pacheca molher que fuy de Martim Velho que Deus aja 
scüdeiro de Vossa Alteza que foy por capitam do bragantin de Çofalla 
beijo as maaos dè Vossa Alteza. Senhor sabera Vossa Alteza como me 
ficaram cinquo filhos bonde me fiquou huma filha molher de doze e 
seis annos. Pe^o a Vossa Alteza pella morte e paixam de Jhesu Gbristo 
que ma enpare Vossa Alteza que ma metta em hum moesteiro ou me 
dee Vossa Alteza alguma smolla pera ha casar por eu nom tenho reme- 
dio pera mim que tenho dous filhos pequenos comigo e nom tenho 
nada senão ho que ganho por minhas maaos. Deus ho sabe como eu 
passo, Peço ha Vossa Alteza pella morte e paixam de Jhesu Christo 
que mande Vossa Alteza ha Donna Catarina molher que foy de Pero 
d‘Anhaia hònde ha eu tenho que ma tenha atee que me seja encami¬ 
nhada porque em mim nom ha remédio pera ha eu ter. Nisto fara 
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LETTER FROM CATARINA PACHECA, WIDOW OF MARTIM 
VELHO, CAPTAIN OF THE SOFALA BRIGANTINE, TO THE KING 

Undated, subsequent to 1506 
ANTT — Cartas Missivas, m. 4, doc, 266 
Asking for .support for a daughter. 

Sire 

Catarina Pacheca, wife that was of Martim Velho, whom may 
God have in his keeping, squire of Your Highness who was captam 
of the Sofala brigantine kisses Your Highness’ hands. Sire, Your 
Highness may know how I was left wlth five children among whom 
is a grown daughter of sixteen years. 1 bcg Your Highness by the 
death and passion of Jesus Chrlst to give me your Highness’ support by 
placing her in a nunnery or by Your Highness glving me alms to 
marry her for 1 have no redress for myself having two young children 
with me and I have nothing save what my hands can earn for me, 
God knows how I fare, 1 beg Your Highness by the death and passion 
of Jesus Christ that Your Highness send to Donna Catarina wife that 
was of Pero d’Anhaia in whose keeping I have placed her until she is 
set upon her way, for in me she can find no redress and Your Highness 

ySp 














Vossa Alteza muyto serviço íia Deus e eu rogarei cada dia íia Deus 
por vida e saude de Vossa Alteza. 

No verso: Catarina Pacheca molher de Martym Vellio, 

NOTA — A morte de Martim Velho vem citada no doc, 26. 


wlll greatly please God thereby and I sbalí daÜy pray to God for 
llfe and health oE Your Highness. 

On the reverse: Catarina Pacheca wife of Martym Velho. 

NOTE—Aíiírííw Velhos death is menüoned in Doc. No, 26. 
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Casa da Guiné e índia —ver Casa 
da índia. 

Casa da índia-j6, 120, 160, 168, 
170, 208, 210, 212, 240, 360, 362, 
544; lei e valia do mitical —418. 
Casa da índia e Guiné—vet Casa da 
índia. 

Casado ('Peroj —mantimento —486. 
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Castanheda (Francisco de)—82, 110. 

Castanho ('Dío^cij—mantimento — 
498, 560, 574. 

Castela S, 142. 

Castela (Rei de) — /\2. 

Castela (Reis de) —2^. 

Castro, bombardeiro — mantimento 
-434,644,734. 

Castro ('/oío díj—mantimento — 
426, 640, 732, 

Catarina (D.), mulher de Pedro de 
Anhaia— 788. 

Catarina (D.), rainha de Portugal— 
92. 

Ceita (João de), homem de armas — 
mantimento — 430. 

Ceuta (Estreito dej —32. 

Changamir, emir —392, 394. 

Chanoca (Lopo) — 'jS\ capitão —88, 
96,106,114, 120. 

Chãos (Ilhéus) —S, IO. 

Chaul — 234; comércio — 236. 

Chaves (]oão de) — homem de armas 
— 430, 640; mantimento — 430, 
436, 640, 648, 730, 738; remeiro 
-648. 

Cobre (Rio do )—14. 

Coça (Bartolomeu), pedreiro—man¬ 
timento—434, 642, 734. 

Cochim — ^jS, 52, 60, 64, 72, 138, 
146, 174, 176, 190, 202, 204, 246, 
3.14, 328, 330, 398: amizade com 
0 rei—52, 62; carga das naus — 
52,62,206; construção de navios de 
remos —240; cristãos de S. Tomé 
•^32; presente para 0 rei—62; 
presente do rei para 0 rei de Portu¬ 
gal—62; provimento —206. 

Coelho (Cosme) — mantimento — 
448, 464, 494, 556. _ 

Coelho (Hernâo) — mantimento — 
436, 646. 

Coelho (Nicolau), capitão—8, 16, 
20,22,24. 

Coimbra (Jodcr de), piloto — 24. 


Coimbra (Simao díj — mantimento 
-4^,558,574. 

Çoleimão — ver Soleimão. 

Constantino (D.), vice-rei—92. 

Córdova — 528. 

Córdova (Miguel dej — mantimento 
-436, 646, 736. 

Correia (Aires), feitor—50. 

Correia (André) — mantimento— 
462, 494, 554. 

Correia (Biogo) — ’]l\ capitão—86, 
96,106,112,120. 

Correia (Diogo Mendes), feitor de 
Coulão —78, 106. 

Correia (Fernão) — ^!, iio. 

Correntes (Cabo das) —88, 92, 98, 
102, 274, 626. 

Costa (Afonso Lofes da) ~ 458,692; 
capitão-350, 354, 356, 360, 704, 
706, 708, 710, 712. 

Costa (Álvaro díij —mantimento— 
486, 500, 560, 576, 600, 

Costa (Pero ddj —356. 

Costa (Tomás d<jj—mantimento 
-460, 490, 552. 

Cotrim (Fernáo), feitor de Quíloa — 
328, 374, 410, 602, 654, 656, 658, 
660, 662, 664, 682, 720, 776, 778, 
782; mantimento — 448, 462, 492, 
554. 

Coulão —20^, 206; carregamento das 
naus —72; especiarias —72; forta¬ 
leza—230; sacerdotes—246. 

Coutinho (D. Fernando), marechal 

" 354 - 

Coutinho (Francisco), alcaide-mor de 
Quíloa—328; mantimento—462, 
492, 554. 

Coutinho (Francisco Pereira) —w. 

Coutinho (Leonel), capitão — 348, 
354' 356' 362, 756, 758, 760.^ 

Coutinho (Rui Pereira), capitão — 
362. 

Coutinho (Vasco Fernandes) —'^^0. 

Couto (Diogo do)—112, 



Covilhã (João Fernandes dáj — man¬ 
timento — 728. 

Cristão (Vasco jBootJ — mantimento 
-438. 

Cwídw—mantimento—486, 498, 
560, 574. 

Cruz (Ilha da) — aguada —164, i66. 

Cruz (Ilhéu da)— 10. 

Cunha (Nuno ddj —80, 108. 

Cunha (Tristão da)—2^8, 280,282, 
358, 454, 456, 458, 626, 628, 704; 
capitão-mor— 348, 350, 352, 354, 
356, 360, 364, 708, 720, 776, 782; 
descoberta ilhas —350, 354; pre¬ 
sente—718, 

Cyde Ale, rei de Melinde —536. 

D 

Dabpd — 234; comércio — 236. 

Damasco — 50. 

Dekan (Cidade dej —34. 

Delgado (Martim) — mantimento — 
436, 646, 738; remeiro—738. 

Derradeiras (Ilhas) —^22. 

Deus (Lopo dí j — 78; capitão —106, 
114; capitão e piloto — 86, 96,120. 

Dias (Afonso), pedreiro—manti¬ 
mento — 432. 

Dias (António), clérigo — manti¬ 
mento—426, 634, 724. 

Dias (Bartolomeu) — ^, 10. 

Dias (Bastião) — homem de armas— 
430, 640; mantimento — 430, 640, 

73 °' 

Dias (Bermudo), capitão—96, 114. 

Dias (Bermum) — m Dias (Ber¬ 
mudo). 

Dias (Diogo) — carpinteiro — 432; 
mantimento —428, 432, 636, 728. 

Dias (]oão) — comitre — 464, 496, 
558; mantimento—464, 466, 496, 
558. 

Dias (Jorge) — degredado — 650, 
728; mantimento — 650, 728. 

Dias (Vasco) — mantimento—638. 


Diogo — mantimento — 448, 464, 
494, 500,556, 562,576. 

E 

Eanes (Gil) — escrivão da feitoria de 
Sofala —592, 594, 596, 634, 636, 
65a, 726, 728, 740, 768, 774; man¬ 
timento—426, 634, 726. 

Eça (D. Fernando dej—534; capitão 

— 78, 96, 104, 120. 

Eça (D. Francisco de), capitão —112. 
Egipto —58. 

Escudeiro (João), homem de armas 

— mantimento — 428. 

Espanha — 58. 

Espanha (Costa dej—64. 

Espinosa (João de)— mantimento 
-438, 646, 736, 

Este (Pero), capitão —118. 

Esteves (Vasco) — cavouqueiro — 
434, 642, 734; mantimento — 434, 
498, 560, 574, 642,734. 

Estremoz (Jacome Dias de), capitão 

— 78, 106. 

Etiópia — 146. 

ÉwM—314. 

F 

F... (Antão Vaz), capitão —106. 
Falcão (Álvaro) —io&. 

Falcão (Manuel) —8 q, 108. 

Fayano — mantimento—732. 

Fffgwo —mantimento—640, 730. 
Fereiro (Pero), bombardeiro — man¬ 
timento—498, 560, 574. 

Fernandes (Álvaro)— capitão — 350, 
354, 358, 362; escrivão — 706, 712, 
778, 780; morte—358. 

Fernandes (André), armeiro—man¬ 
timento—442, 568, 600. 
Fernandes (António) — almoxarife 
dos mantimentos de Quíloa —414, 
420, 448, 452, 46a, 466, 472, 474, 
478, 480, 484, 492,500, 512, 554, 





674) carpinteiro — 432, 

642, 734; escrivão da feitoria de 
Quíloa-—416, 450; mantiinento— 
432, 462, 466, 492, 554, 642, 734. 

Fernandes (Bartolomeu), vigário de 
Sofala-~i28, 134; mantimento — 
426, 632, 724. 

Fernandes (Diogo j — 250, 626; man¬ 
timento — 438, 462, 464, 494, 500, 
554, 556, 562, 576; pedreiro-464. 

Fernandes (Domingos) — mantimen¬ 
to — 466, 496, 558, 

Fernandes CÊííewj — mantimento 
-484,498,560,574. 

Fernandes (Francisco) —m^tiúmmto 

— 486, 498, 560, 574, 600. 

Fernandes (Gasfar) — mantimento 

— 466, 496, 558. 

Fernandes (Gil) — mantimento — 
600. 

Fernandes (Gonçalo) — mantimento 
-464, 494,^556. 

Fernandes ('/o&j —546, 608; carre¬ 
teiro — 438; mantimento — 438, 
464, 496, 498, 558, 560, 574, 600, 
638, 648, 738; pedreiro —600; re- 
meiro — 738. 

Fernandes (Lourenço) — mantimento 

— 464, 496, 558. 

Fernandes (Lm) — mantimento — 
486, 498, 560, 574, 600. 

Fernandes (Manuel) — capitão — 84, 
90, 102, 120: capitão de Sofala— 
442, 550, 564, 566, 568, 570, 578, 
594, 596, 604, 608, 610, 614, 626, 
628, 648, 650, 666, 668, 684, 686, 
688, 690, 692, 694, 696, 700,704, 
706, 708, 710, 714, 718,738, 740, 
742, 746, 748, 750, 768,772,774; 
carta para el-rei — 692; carta de 
quitação —784, 786; feitor de So- 
fak —128, 134, 182, 288, 290, 292, 
296, 300, 304, 308, 316, 318, 322, 
332, 336, 338, 340, 344, 346, 366, 
370, 374, 376, 378, 382, 384, 402, 
406, 410, 412, 418, 426, 440, 442, 
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482,504,506,508,516,544,546; 
mantimento — 426, 632, 724, 

Fernandes (Marcos) — mantimento 
-498,560,574. 

Fernandes (Pero) — mantimento — 
464, 494, 556. 

Fernandes (Rui) — mantimento — 
462, 492, 554. _ 

Fernando — mantimento — 426, 500, 
562, 576, 600. 

Ferreira (Álvaro) — ^2, iio, 

Ferreira ( António j — no. 

Ferreira (Martim) — no. 

Ferreira (Pedro), capitão—84, 106; 
perda de nau — 88. 

Ferreira (Pero) — vtí Ferreira (Pe¬ 
dro). 

Ferreira [Fogaça] (Pedro), capitão 
de Quíloa—198, 200, 414, 420, 
448, 460, 484, 490, 526, 654, 720, 
764, 766, 778. 

Figueiredo (António de) — 108; 
moço-fidalgo — 80. 

Figueiredo (Pero de), escrivão — 422, 

Figueiroa — mantimento — 426. 

Fireiro (Pero) — vtt Fereiro (Pero). 

Flandres — 130, 140, 312, 588, 

592 ' 

Florentino (Bartolomeu), mercador— 

74 - 

Flores — mantimento — 426. 

Fogaça (João) —So, 82, 108, no; 
criado do condestável — 84, 112, 

Fogaça (Jorge)—^2, iio. 

Fogaça (Pedro Ferreira) — capi¬ 
tão—86, 96, 106, 112, i2o; capi¬ 
tão de Quíloa —416, 422,450, 452, 

468, 470, 472, 474, 478, 486, 502, 

512, 600, 602, 616, 656, 658, 662, 

670, 672, 674, 678, 682, 776, 782; 

carta para el-reÍ —616-620, 754- 
-760; perda de nau —96, 

Fogaça (Pero Ferreira) —ver Fogaça 
Ferreira ). 

Fogaça (Simão)— moço-fidalgo 
— 80. 



Folegadõ (António) — mantimento 
— 638, 728. 

Fonseca (Diogo da) —8^, 762; alcai¬ 
de-mor de Angediva—76, 106. 
Fonseca (Gonçalo da) — 8r\, 112. 
Fonseca (João da) —mantimento — 
486, 498, 560, 574. 

Fonseca (Lucas da), capitão —78, 88, 
96,106, 114, 120. 

Fonseca (Pero da) —80, 84, 108, 
112; capitão —766. 

Fwflfd—584. 

França (Rei de) —-^28. 

Francisco — mantimento — 486, 498, 
560, 728, 738, 

Franco — mantimento — 636, 

Franco (Afonseanes) — ver Franco 
(Afonso Anes). 

Franco (Afonso Anes), meirinho de 
Sofala — mantimento — 634, 726. 
Franco f/oíoj —mantimento —636, 
728. 

Freire (Rm) — j8; capitão —86, 96, 
106, 112, 120, 

Frolença (Mariote dej — mantimen¬ 
to — 466, 496, 558. 

Fundarane (Porto de) — 52. 

Furtado (Afonso) — 48, 50. 
Fygeiro.— vtt Fegeiro. 

G 

Gáá (Antão de) — ver Guá (An- 
tão de), 

Gáá (Vasco Martins de) — \tí Guá 
(Vasco Martins de). 

GdW—mantimento — 436, 600; 

remeíro — 564; soldo — 564. 

Gago (Joáo Fo/zj — mantimento— 
732. 

Gago —mantimento — 466, 
496, 558. 

Galego ('SáJítóoJ —mantimento — 
428, 636, 728, 

Galego (Garcia) — mantimento — 
486, 498, 560, 574. 


Galego (Joio), comitre—mantimen¬ 
to—436, 644. 

Galego (Rui Martins) — mmúmento 
-438. 

Gama (Gaspar da) — am para el-rei 
— 124. 

Gama (Lopo í/aj —mantimento — 
600. 

Gama (Paulo da) —■ 20, 24. 

Gama (Tristão da)—no; moço da 
câmara — 82. 

Gama (Vasco da)—26, 38, 46. 

Ganges (Rio) — 54. 

Garcia (Francisco) —manümento — 
436, 736. 

Garcia (Franco) — mantimento — 
646. 

Garcia ('Mdrí/mj —mantimento — 
486, 498, 560, 574, 600. 

Gardafune (Cabo de)—ver Guarda- 
fui (Cabo de), 

Gil — mantimento — 634, 726, 

Gil (Fernáo) — mantimento — 436. 

Gil (Gonçalo) —2ei0. 

Gil (Pero) — mantimento—634,726. 

Girao (Agostinho) —8r^, 112. 

Gircio (Agostinho) — ver (Girao 
(Agostinho ). 

Godinho (Bartolomeu), escrivão — 
676, 680. 

Godinho (Gaspar), e,scrÍvão — 786. 

Godinho (Joáo) — mantimento — 
466, 496, 558. 

Godinho (João Homem), capitão— 

88 . 

Godinho (Vasco) —mâtiúmento — 
464, 496, 556. 

Godorffuum (Cabo de)—ver Guar- 
dafui (Cabo de). 

Góis (Gonçalo Gil de), capitão — 114. 

Góis (Gonçalo Vaz dej — capitão— 
78, 88, 96, 106, 120, 378, 380, 
406, 408; compra de mantimentos 
caravela—378; mantimento—448. 

Góis (Luís dej —78, 108. 
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Gomes (Diogo), homem de armas — 
mandmenco — 430, 

Gomes (Fernâo) — mantimento — 
462, 464, 492, 494, 554, 556; mes' 
tre dos pedreiros — 462, 554. 
Gomes (João), bombardeiro — man¬ 
timento—644, 736. 

Gomes (Pero ) — 544; mantimento — 
462, 492, 554. 

Gomes ['iÍMíj —764. 

Gomes (Tristão) — mantimento — 
462, 492, 554. 

Gomes (Vasco) — 

Gonçalo — mantimento — 462, 494, 
500, 554, 562, 576, 600. 

Gonçalves (Afonso) — barbeiro — 
434; mantimento —434, 500, 562, 
576, 644, 734: pedreiro —434, 644, 

73 d> 

Gonçalves (Antao), capitão — 86, 96, 
114, 120. 

Gonçalves (Diogo), meirinho — man¬ 
timento — 428. 

Gonçalves (Pernão) — mantimento 

— 466, 496. 

Gonçalves (Gasçar), barbeiro — man¬ 
timento—638, 728. 

Gonçalves (/oaoj — mantimento— 
426, 464, 494, 556. 

Gonçalves mantimento — 

494, 556. 

Gonçalves (Macias), homem de ar¬ 
mas — mantimento — 428, 
Gonçalves (Martim) — mzaútamto 

— 500, 560, 576. 

Gonçalves (Pero) — t$cnvh do AI- 
moxarifado de Sofala —428; con¬ 
tramestre — 440; mantimento — 
428, 440, 550, 638, 728. 

Gonçalves (RoUo) — mantimento — 
636. 

Gonçalves (Simão) — mantimento 
-486,498,560, 574, 

Goíl/UJíí-7-34. 

(baça . (Miogo da) — mantimento — 
494,556. ' 


mantimento 


Granàaço (Pui Lopesj—homem dc 
armas — 432; mantimento — 43a, 
640, 732. 

Guá (Anüo de) — 80, 108, 

Guá (Vasco Martins dej —80, 108. 

Guadafune (Cabo de) —ver Guarda- 
fui (Cabo de). 

Guadalufe (Alonso dej—homem de 
armas — 430; mantimento—430, 
642, 732. 

Guarda (Joao dámantimento — 
486, 498, 560, 574, 600. 

Guardafui (Cabo de) — zoz, 350, 
354. 454 > 536' 

Guerra ( Pero ) — mantimento — 484, 
496, 558, 574, 598, 

Guerreiro (Lourenço) — mantimento 
— 732. 

Guilherme, condestável dos bombar¬ 
deiros — mantimento — 434, 644, 

734 - 

Guimarães (Garcia de Sousa de) — 
78, 108. 

Guiné — 146, 524, 526, 542, 622, 
624. ^ ^ 

Gulfar (Ilha dej — informações sobre 
-70. 

Gusmão (João dej —mantimento — 
442, 650, 738; marinheiro —442; 
remeiro — 650. 

Guterres (Jam) — i'^S. 

Guzerate — 50. 


mantimento 


Habesth — 534. 

Heitor — mantimento — 448, 464, 
494, 556, 640, 732. 

Henriques (Duarte), intérprete — 
mantimento — 430. 

Hocuelas (João dej — mandmento 
— 426. 

Holanda — 132. 

Holyveiros—ver Oliveiros. 

Homem (Jan) — veí Homem (João), 
Homem (Joao), capitão —78, 96, 
106, II4, 120, 536, 




Homem (Pero) — mantimento — 
464, 494, 556, 

Husayn, emir—32. 

I 

lémem — qp., 

tndia — qh, 58, 70, 76, 78, 96, 106, 
124, 146, 148, 150, 152, 172, 174, 
176, 182, 184, 186, 188, 194, 200, 
202, 204, 236, 276, 278, 312, 364, 
390, 396, 454, 538, 540, 618, 626, 
628, 688, 694, 762; abastecimento 
das fortalezas—^234; armadas—42, 
88, 94, 100, 104, 118, 120, 136, 
158, 348, 352, 360, 362; artilharia 

— 136, 138, 140; carga das naiis — 
88, 92, 94, 100, 208, 210, 212, 
216, 226, 350, 352; comércio —28; 
comportamento da tripulação e 
gente das fortalezas — 238; compras 
cia tripulação — 220, 222, 224; cos¬ 
tumes—64, 66, 68; cristianização 

— 28; descoberta — 28; desembar¬ 
que da tripulação-218, 220; di¬ 
nheiro dos mercadores-246; di¬ 
visão das presas —248, 250, 254; 
especiarias — 30, 42, 206, 208, 210, 
214, 216, 218, 226, 240; fardos das 
quintaladas — 216, 218; feitores 
para as cargas —246; ouro de So¬ 
fala—280; partida da armada — 
56, 60, 72, 74; paz com os reis — 
238; poder do capitão-mor— 242; 
proibição de levar mercadorias — 
224,262,264; proibição de sair em 
terra —232; proibição de trazer es¬ 
cravos—226; protecção aos cris¬ 
tãos—238; provimento das capi¬ 
tanias—244; provimento de ofi¬ 
ciais — 244; reconhecimento de 
terras —246; registo da artilharia 

— 242; registo dos mantimentos— 
242; registo das mercadorias—240, 
242; registo das naus —246; regis¬ 
to dos oficiais para as feitorias— 


248; registo das quintaladas —242; 
venda de mantimentos em terra — 
252; viagem — 42, 
índia Ocidental —^32,'34>, 

Infante (Pio do) — 10. 

Instrumentos astrológicos— 

/íáW—mantimento—462, 494, 556. 
Itália — 48. 

Itália (Costa dáj—64. 

J 

Jácome — homem de armas — 430, 
640; mantimento — 430, 640, 730. 
Janeanes—vtr Anes (Joao). 

Jerónimo, físico — mantimento — 

430-^ 

Jerusalém — 54, 

Joane — mantimento—426, 428. 

João — escudeiro — 640,730; grumete 

— 486; mantimento — 486, 640, 
730. 

Jordão (Domingos) — mantimento 

— 4 ^- 

Jorge — mantimento — 43 °* 

L 

Lamfreia (Francisco), meirinho — 
452. 

Leça (João Pires dej—mantimento 

-558-^ 

Leite ('/oáoj —capitão —84, 90, 100, 
114; morte —92, loo, 

Leonardo — mantimento — 498, 560, 

574 - 

Leonor — mantimento — 434, 644, 
736. 

Lefe (Pero de) — mantimento — 
464, 496, 558. 

Levante —naus com especia¬ 
rias — 74. 

Ligeiro (Diogo) — mantimento — 
486. 

Lima (Leonel de) — 841 112. 






















Lisboa — /!^, 46, 48, 124, 152, 258, 
264, 268, 310, 312, 328, 544, 622; 
regresso de naus com especiarias — 
56,60,64,68,74. 

Lobao (Afonso Roiz) — mantimento 
— 484, 498, 560, 574, 600. 

Lobo (Antánio) — 8o, 108. 

Lofes (Afonso) — capitão — 7141 
758; mantimento — 440, 646; mes¬ 
tre—440, 646* 

Lopes (Cosme) — mantimento — 
600, 

Lopes (Biogo) — mantimento—464, 
494, 556. ^ 

Lopes (Fernão) — mantimento — 
462, 492, 554. 

Lopes ('Frífíjcúcoj —mantimento— 
426, 434, 734; pedreiro-434, 734. 

Lopes (Franco), pedreiro — manti¬ 
mento — 642. 

Lopes C/odcj-546; capelão de Quí- 
loa —462, 492, 554; mantimento 
-448, 462, 464, 492, 554. 

Lopes f Pero j —mantimento — 430, 
634, 640, 726, 730; porteiro —430, 
640, 730. 

Lopes CPwj—escrivão —404; man¬ 
timento — 486, 496, 558, 572. 

Lomnço ("D.j —328, 530. 

Lomnço (foao) — mantimento — 
634, 726. 

Lomnço (Rui), capitão —74. 

Lomenço ('Toméj —mantimento— 
466, 496, 558. 

Luzia — mantimento — 462, 494, 

556- 

M 

Madeira (Ilha da)—268, 520. 

Mafamamgombe —756, 

Mafamede Arcone, rei de Quíloa — 
328. 

Mafumede (?) — presente — 718, 

MagaMes ('^níón/o dej — 478, 480. 


Magalhães (Fernio de) —82, no, 
766. 

Magalhães (Pedro Barreto de), capi¬ 
tão—84, 114; perda da nau—92, 
102 . 

Magalhães (Pero Barreto de)—vtt 
Magalhães (Pedro Barreto de). 

Mailapur (Cidade de)—m Melia- 
pur (Cidade de), 

Maior (D. Fernando de Sá de Cam¬ 
po), capitão —88. 

Malaca — i^<^^\ reconhecimento da 
terra —246. 

Mãlchina (Cidade dej— povoações 
de cristãos —54, 

Maletra (Gonçalves ou Gonçalvo), 
capitão — aprisionamento de naus 
de mouros com especiarias — 58, 

Manicongo — S, 12. 

Manuel (D.), rei de Portugal-88, 
146, 262, 542; carta —28. 

Mar Pérsico — 42, 70. 

Mar Roxo — 42, 46, 56, 60. 74,202, 
230, 234, 454; armada —456; for¬ 
taleza—188, 190, 226, 228, 

Mar Roxo (Estreito do) — 60, 68, 
70, 350, 352. 

Mar das Trevas — 32. 

Marinho (]oão) — h.omtm de armas 

— 430; mantimento — 430, 640, 
730. 

Martinho (B.) — 242, 246, 248; ve¬ 
dor da Fazenda —240. 

Martins (Afonso), marinheiro — 
mantimento — 440. 

Martins (Álvaro), carpinteiro—man¬ 
timento — 432. 

Martins (Benito ) — mantimento — 
438, 646, 736. 

Martins (Biogo), carpinteiro—man¬ 
timento—432, 642, 734, 

Martins (Francisco) — mantimento 

— 442, 736; remeiro —442, 

Martins (Franco), remeiro — manti¬ 
mento — 648. 


Martins (Lms) — mantimento — 464, 
494 - 556- 

Martins (Silvestre), pedreiro —man¬ 
timento — 434, 

Martins (Simão), capitão —78, 106. 
Mártires (B. Frei Bartolomeu dos), 
arcebispo —92. 

Mascarenhas (Francisco)—82, no. 
Matos (António de)—82, no, 
Matos (Francisco de) — mantimen¬ 
to—448, 466, 496, 558, 

Maxamdyra— presente—614. 

Mayr (Hans), escrivão—518. 
Mealheiro (foao Potój —134; alcai¬ 
de-mor de Sofala—634, 726; al¬ 
caide-mor e escrivão da feitoria de 
Sofala-550, 570, 592, 594, 596, 
604,608,610,614, 648, 652, 666, 
668,684,686, 690, 694, 696, 700, 
706, 710,714, 718, 740, 742, 748, 
750; escrivão da feitoria de Sofala 

— 288, 428, 442, 482, 516; manti¬ 
mento—428, 634, 726, 

Meca —22, 30, 50, 56, 66, 68, 236, 
456. 

Meliapur (Cidade dej—sepulcro de 
S, Tomé — 54. 

Melinde — i8, 54, 56, 70, 90, 172, 
174, 176, 190, 328, 536, 756, 758; 
degredados — 202, 

Melinde (Porto dej —46. 

Melinde (Rei dej —190, 200, 282, 
536; amizade—46, 2021 presente 

— 72; presente para 0 rei de Por¬ 
tugal — 72. 

Melinde (Reino dej— embaixada— 
46; degredados—46. 

Melo (Biogo de) —82, 110. 

Melo (Duarte dej —80, 108, 328; 
alcaide- 200. 

Melo (Heitor de) —no; escrivão da 
feitoria de Quíloa —452, 472, 474, 
478, 480, 486, 512, 600, 602, 656, 
660, 664, 674; mantimento — 460, 
492, 554; moço-fidalgo — 82. 

Melo (Henrique de) —82, no. 


Melo (Pero de)—200. 

Memgo Meeá6e«—presente —608. 
Menagem (Manuel Fernandes da) — 
112; capitão —114. 

Menamotapam — ver Quesarymgo 
Menamotapam, 

Menapotaque — ver Monomoupa. 
Mendes (António) — mantimento 
-486, 498, 560, 574, 

Mendes (Biogo) — 

Mendes (Jorge) — mantimento — 
492, 554. 

Mendes (Rui) — mantimento — 448, 
464, 494, 556. 

Mesquita (Pero de) — mantimento 
—638, 728, 

Mestre António — mantimento — 
462, 468, 492, 554. 

Mestre João, bombardeiro — manti¬ 
mento—500, 562, 576. 

Miranda (Francisco de) —82, no. 
Miza — presente — 300. 

Moçambique —18, 90, 92, 96, 124, 
176, 178, 276, 278, 280, 358, 522, 
538, 616, 626, 628, 654, 656, 658, 
660, 662, 664, 720, 754, 756, 764, 
776, 778, 782; aguada —241 ami¬ 
zade com rei — 22; árvores e frutos 

— 20; descrição naus—20; pilotos 

— 20, 

Moçambique (Ilha de) —^22, 
Mocomba—ver Mocomba Menamo¬ 
tapam. 

Mocomha Menamotapam, rei de 
Ucalanga-390, 392, 394. 
Moconde — j68. 

Mogadouro — 356, 

Mogadoxo — 282; descrição—536. 
Mogadoxo (Reino dej — informações 
sobre — 70. 

Momhaça —282, 328, 474, 528, 536, 
616, 756, 760, 766; descrição — 
530; mercadores—396; saque — 

53 ^- 534 - 

Momhaça (Rei dej—carta para 0 rei 
de Melinde —536; direitos—396. 



















Monis (Leonardo), contador — 784. 

Monomotapa — ÇfOS] paz e amizade 
com cafres — 686. 

Montarroio (Pero ífej —82, no. 

Monteiro (João) — mantimento — 
426, 642, 732. 

Montemor (António Lobo àe)~- 
84,112. 

Montemor (João de) — despenseiro 
— 440; mantimento — 440, 636, 
728; porteiro — 636, 728. 

Moreno (Lomnço), feitor —390. 

Mos (João Roiz) — mantimento — 
486, 498, 560, 574. 

Moto (Cabo í/oj —622. 

Moura (Fernão Rodrigues de) ~ 
112 . 

Moura (Fernão Roiz dej —84. 

Muzaffar Sah bin Mahmud Sah bin 
Muhammad Sah, sultão de Guze- 
rate-34, 

N 

Narsinga (Rei de) — 250. 

Narsinga (Reino de) — 68. 

—74, 78, 84, 86, 88, 90, 92, 
96, 98, 100, 102, 104, 106, 118, 
120, 124, 140, 270, 328, 348, 350, 

35 ^> 354. 3581 360. 37 ^> 388. 39 °> 
402, 404, 406, 408, 414, 416, 438, 
452, 474, 476, 492, 496, 500, 518, 
520, 522, 528,534, 536,540, 558, 
560, 564, 572,576, 598,600, 602, 
618, 626, 646, 654, 656, 658,660, 
662, 664, 670, 672, 674,676, 678, 
680, 688, 704, 708, 712,714,720, 
722, 756, 758, 760, 780, 782; regi¬ 
mento do mantimento —142, 144, 

Nieolau— manúmcnto — 428, 634, 
726. 

Nilo —^2. 

Noronha (D. Álvaro de) —80; capi¬ 
tão da fortaleza de Cochim — 76, 
106, 

Noronha (D. António de)—108; 
escudeiro — 80.- 


Noronha (Fernão de) —108, 

Nova (João da) —2^2, 624, 758, 
766; capitão —78, 96, 104, 112, 
118, 782. 

Novoa (João daj — yet Nova (João 
da). 

Nunes (André) — mantimento— 
500, 562, 576, 600. 

Nunes (Gonçalo) — escrivão — 638; 
homem de armas—430; manti¬ 
mento — 430, 638, 730. 

Nunes (Pero), escrivão — mantimen¬ 
to — 440. 

O 


O eiras (Pero Anes de j — mantimento 
-496. 

Oliveira — mantimento — 466,496, 


558- 

Oliveiras 


mantimento — 494,556. 


Orã — ^88, 710. 


Ormuz — ^. 

Ortega (Gonçalo dej — mantimento 

- 43 ^- 

Osfede (Jorge), bombardeiro —man¬ 
timento—644, 736. 


P 


Pacheca (Catarina), mulher de Mar- 
tim Velho — 788, 790. 

Pacheco (António) — 80, iio. 
Pacheco (João) —80, no. 

Pais (Bartolomeu) — mantimento — 
484, 496, 558, 572. 

Pais (Estêvão) — mantimento — 424, 

640- 730- _ „ ,. 

Paiva (Gonçalo de) — 5™; capitao 
— 78, 88, 96, io6, 114, 120. 

Palares (Rodrigo), capitão —60. 
Palma (Ilha da) —i^o, 

Pantoja (Francisco)—8^, 112. 
Pantoja (Pero) — 84, 112. 

Parcel (Cabo doj —274. 

Pardo (João) — mantimento — 440, 
646, 736. 
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Paris (João de) — bombardeiro — 
500; mantimento — 500, 562. 
P4íe-350, 354. 

Pedreanes — m Anes (Pedro). 
Pedro—bombardeiro —486; escravo 
— 428; mantimento — 428, 462, 
486, 494, 556, 636, 728; presente — 
382, 

Pedro (Frei) — 8/\, 112. 
Pedromem—va: Homem (Pero), 
Pereira (Afonso), alcaide-mor de San¬ 
tarém—356. 

Pereira (António) — 82. 

Pereira fDró^goJ-84, 112. 

Pereira (Diogo de Sousa), alcaide de 
Sofala — 84. 

Pereira (Filipe) —82, no, 

Pereira (Francisco) —80, 108. 

Pereira (Gaspar) —^2, 326, 764. 
Pereira (Gonçalo j — 84,112. 

Pereira (Isabel) — mantimento — 
434,644,736. 

Pereira ('/odoj — almoxarife dos man¬ 
timentos de Quíloa —414; escudei¬ 
ro do duque de Coimbra — 84,112; 
mantimento—462, 492, 554, 
Pereira (Lançarote ) — mantimento — 

IIP- 

Pereira (D. Manuel) —108. 

Pereira (Martim) —82, 

Pereira (Nuno 'Vaz) — 8o, 108; ca¬ 
pitão — 764. 

Pereira (Paulo )— mantimento — 726. 
Pereira (Reimão), alcaide-mor de Por¬ 
tei-356, 

Pereira (Rui), capitão —348, 354, 

35 ^- 

Pereira (Rui DwsJ — alferes-mor — 
362; capitão —348, 354, 356, 362; 
capitão-mor — 720, 722, 778. 
Pereira (Vicente)—108; escudeiro 
-80, 

Pero— ver Pedro. 

Pérsia — 146. 

Pessanha (Ambrósio) —82. 

Pessanhã ( António ) — iiO, 


Pessanha (João Rodrigues) — no, 
Pessanha (João Roiz), cavaleiro— 82. 
Pessanha (Jorge) —82, no, 

Pessanha (Manuel) — 82, 188, 190, 
204; capitão de Angediva —76, 
106; capitão da fortaleza do Mar 
Roxo — 228, 

Pinto (Álvaro) — homem de armas — 
640; mantimento — 426, 640, 730. 
Pinto (Henriíiue)— 656, 658, 

660, 662, 664, 

Pires (Bastião) — mantimento 464, 
494, 556, 

Pires (Cristóvão) — mantimento — 
496, 558, 574, 598; marinheiro — 

59 ^- 

Pires (Fernão) — mantimento — 464, 
494 - 556' 

Pires (Gonçalo) — mantimento — 
498, 560, 574; recebedor da sisa do 
trigo de Lisboa — 542, 

Pires (João) — mantimento — 464, 
494. 498, 556, 574, 598; mestre- 
498, 574, 598; pedreiro —464. 

Pires (Rui) — mantimento — 636, 
728. 

Polo Antérctico — 44- 
Ponta Ruiva (Baia daj — 272. 

Porto — 520. 

Porto (Francisco doj—mantimento 
— 428. 

Porto (João do) — mantimento — 
500, 562, 

Portugd—8, 12, 34, 88, 142, 146, 
312, 388, 390, 520, 522, 524, 526, 
528, 532, 536, 538, 540, 550, 568, 
628, 648, 688, 782, 786. 

Portugal (Rei dej—carta —42, 
Português (João) — comitre — 646, 
736; mantimento—438, 646, 736. 
Português (Rodrigo Afonso), bom¬ 
bardeiro —mantimento — 434, 
Preste João —18, 461 228, 

Preto (Diogo Fernandes)—m&tiü- 
mento —492. 















Preto (Dmrte Fernandes) — mmú- 
mento — <^36. 

Preto (Peroj — joo] mantimento — 
426, 438, 646, 738; remeiro —738. 
Primeiras (Ilhas) — 

Provença (Costa í/áj — 74. 

Ptolomeu — 44. 

Q 

Quadrantes —20, 42. 

Quaresma (Pedro) —2S0, 756, 758, 
760, 766; capitão-92, 102, 114, 
670, 672, 674, 678, 720; carta para 
el-rei — 622-628, 

Quaresma (Pero)-vc: Quaresma 
(Pedro). 

Quei^arimgo Menamotapam — ver 
Quesarymgo Menamotapam. 
Queimado (João) —ver Queimado 
(Joh). 

Queimado (Job) — is^^i assalto fran¬ 
ceses—330, 354; capitão-348, 

354. 358. 362- 

Queimado (Vasco) — recebedor 
—194, 212, 214, 

Queirós (João de)-626] capitão - 

84. 9°i 114, 120; morte — 92, 

102. 

Quesarymgo Menamotapam, rei ele 
Ucalanga-390, 392, 394, 396, 
Qmloa — efi, 92, 102, 124, 188, 190, 

200, 202, 228, 236, 280, 312, 334, 

378, 390, 396, 398, 406, 468, 482, 

53 °' 532 i 534 ' 53 ^» ^20, 626, 48 , 

670, 678, 760, 766, 776; bergantim 
— 414, 420, 422, 474, ^76, 312^ 
514: cargos e administração —328; 
conquista-196. 198, 314, 322, 
616; costumes — 524, 326, 528; 
descrição-326, 524, 326, 528; fei¬ 
toria—410; fortaleza — 88, 94, 
196, 198, 200, 314, 326, 328, 326, 
764: mantimentos para a gente da 
fortaleza — 466, 468, 472, 30O) 502, 
562; mercadorias—196, 198; moe- 
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cia ^ 528, 630, 682; necessidade ele 
carpinteiros — 760; necessidade de 
dinheiro 760; ouro-~ipdi 198; 
perda de nau-n8; produtos na¬ 
turais—524, 326; relação de mo¬ 
radores da fortaleza-460, 462, 
464, 466, 490, 492, 49^^ 

500, 552, 534, 536, 558^ 

572. 574 - 576.59S, 600; riqueza— 
46; saque —524; zambiicos — 524 
Quiloa (Porto de)-^6, 38, 522, 
Quiloa (Rei de) — 44, 39^^ ^26, 616; 
direitos —396, 398; paz c amizade 
— 36; tratado —46. 

R 

Ramalho (João) — mantimento — 
462, 492, 554, 

Pangel (Simáo), escrivão da feitoria 
de Angediva —78, 106, 

Raposo (Antonio), escrivão •—766. 
Raposo (Cristóvão)— Bzt iio, 

Real (Antonio) —'^12; alcaide-mor 
-76; alcaide-mor de Cochini- 
106. 

Real (Diogo da Fonseca de Vila), al¬ 
caide dc Veredo —84, 112, 

Rebelo (Rodrigo), capitão —g6. 

Reinei (Rodrigo) — jz. 

Restelo — 160, 168. 

Ribas (Fernando de), ferreiro — man¬ 
timento—432, 640, 730, 

Ribas (Fernão dej —ver Ribas (Ver- 
nando de). 

Ribas (Pero de), ferreiro — manti¬ 
mento-432, 640, 730, 

Ribeiro (Afonso) — úmxaúíc dos 
mantimentos dc Sofala—288, 290, 
304, 306, 308, 318, 320, 332, 334, 

336.338.340.342. 344 ' 34 ^. 374 ' 
376, 482, 504; escravo—318, 320; 
escrivão da feitoria c almoxarife 
dos mantimentos de Sofala — 428, 
642; mantimento—428, 642, 


Ribeiro f/oáoj —mantimento —460, 
490, 552, 638, 728. 

Riomdo (João do) — mantimento — 
500, 562, 576. 

Rocha (Joao da) — mantimento — 
428, 

Rodrigueanes—vcí Anes (Rodrigo). 
Rodrigues (Filipe), capitão —96, 112, 
120. 

Rodrigues (Tristão), capitão —350, 

354 ’ 358' 362- 

Roiz (Afonso)— mantimento — 634, 
638, 648, 726, 730. 

Roiz (Álvaro) — mantimento — 466, 
496, 558.^ 

Roiz (António) — mantimento — 
636, 738. 

Roiz (Bernaldo) — mantimento — 
638, 728. 

Roiz (Duarte), almoxarife dos man¬ 
timentos de Sofala—606, 612, 698, 
702, 716, 744, 748, 752, 774; man¬ 
timento — 428, 634, 726. 

Roiz (Fernão) — degredado — 738; 
homem de armas —428, 646, 650; 
mantimento — 428, 462, 492, 554, 
646, 650, 738. 

Roiz (Filipe) — ver Rodrigues (Fi¬ 
lipe). 

Roiz (Francisco) — escrivão da feito¬ 
ria de Quiloa —468, 470, 502, 656, 
,658, 660, 662, 664; mantimento 
-448, 450, 462, 466, 492, 554. 
Roiz (Inês) — degredada — 434; 

mantimento — 434. 

Roiz ('/odoj —arrais —498, 560, 574; 
mantimento — 434, 464, 494, 498, 
556, 560, 574, 644, 734; pedreiro 
-434' 644, 734. 

Roiz ('Simáoj—homem de armas— 
636, 728; mantimento — 464, 494, 
556, 636, 728. 

Roiz (Tristão) —vet Rodrigues (Tris¬ 
tão). 

Romá —54, 62, 74. 


Rosa (Manuel da), escrivão — 380, 
408; mantimento—448. 

Ryondo (foáo doj —ver Riomdo 
(foio do). 

S 

S. Brás (Aguada dej —624: degre¬ 
dados—270, 272. 

S, Brás (Angra dej —10; animais 

— 8; bom entendimento com os 
negros —4; chegada —2: hostili¬ 
dades—6; levantamento dc um 
padrão — 8. 

S. Feliz (foão Fernandes de) — man¬ 
timento—438, 646. 

S. Felizes (João Fernandes deJ —ver 
S. Feliz (João Fernandes de). 

S. Francisco — ^22. 

S. forge (Ilhéus de) —26. 

S. Lázaro (Ilha de)—102, 354, 

S. Lourenço (Ilha deJ —96, 350, 
354; descoberta—348. 

S. Lomenço (Terra de) —descoberta 

— 278, 708. 

S. Rafael (Baixos dej —522. 

S. Tomé—^, 

S. Tomé (Ilha dej —220. 

Sá (António de), feitor de Cochim 
—76, io6, 

Saldanha, capitão —74. 

Saldanha (Aguada de)—88, 94. 
Saldanha (António dej —358; capi¬ 
tão-mor—762. 

Salvaterra (João dej —mantimento 
-438. 646, 736, 

Samatra (Ilha dej —350, 354 
Sampaio (Rui de)—82, iio, 
Sanebes (Fernão), alcaide-mor da for¬ 
taleza do Mar Roxo—228. 
Sanches (João), intérprete-manti¬ 
mento—430, 640. 730. 

Sanches (Lopo), capitão-78, 88, 
98, 112, 120, 

Sanches (Sancho)-82, iio; escrivão 

— 766. 









Santa Cruz (Terra de) — ^^^; con¬ 
denados — 44; descoberta — 42; 
perda de nau — 64; refresco — ^6; 
situação — 4^' 

Santa Helena (Angra dej —4. 

Santa Helena (Ilha de)— 220. 

Santa Luzia (Ponta de)— 626. 

Santa Maria (Cabo de)~~2jj\, 626, 
Santarém — 786. 

Santarém (Joao Leite de), capitão 
—120. 

Safonin (Ilba) — ^S. 

Sardo (João) — mantimento — 638, 

73 °' ^ ^ 

Serpa (Duarte de Melo de) — 00, 

108, 

Serrão (Francisco) ~~ 108; escudeiro 
~8o. 

Serrão (João), capitão — 78, 88, 96, 
106, 112, 120. 

Setúbal—16$, 314, 358. 

Silva (Aires da) —80, 108, 

Silva (Baltasar da) —82, iio, 

Silva (Francisco da) —82, no. 

Silva (Lisuarte da) —108; escudeiro 
-78. 

Silveira (Diogo Gonçalves dáj —638. 
Silvestre (Pero) — mantimento — 
460, 492, 554, 

Simão — bombardeiro — 434, 644, 
736; grumete — 598; mantimento 

— 434, 466, 486, 496, 558, 598, 

644- 736- 

Sintra —^88, 710, 

Soajo (Vasco) — almoxarife do arma¬ 
zém de Sofala-634, 738; escrivão 

— 376; mantimento — 43O, 634, 
738; medidor dos vinhos de Sofala 
.— 292, 430. 

Soares (Domingos) —112; moço da 
câmara — 84. 

Soares (Fernão) — cãp[úo — 86, 96, 
114, 120, 518, 520; capitão-mor — 
538, 540. 

Soares (Francisco) — 84, 112. 
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Soares (Heitor) —']']8\ feitor—720; 

mantimento —462, 492, 554. 

Soares (Lofo) — nr\, 170, 176, 220; 
capitão — 72, 

Soares (Rui), comendador de Rodes 

-358. 

^ocoíoM —454; fortaleza —348, 350, 
352, 456. 

Sofala —^6, 90, 102, 134, 190, 194, 

196, 198, 200, 202, 228, 240, 256, 

274, 276, 278, 282, 288, 290, 292, 

298, 300, 304, 306, 308, 316, 320, 

322. 332, 334, 336- 33 ^- 34 °> 342^ 

346, 364, 386, 388, 396, 398, 406, 

410, 4241 44^' 4^^’ 4 ^^' 5 '^ 4 < 

510,516,524,530,542,544,546, 
566,570,592,596, 604, 608,610, 
614, 616, 648, 650, 652, 666,668, 
686, 690, 692, 694. 706, 710,718, 
720, 740, 756, 760, 762, 764,^ 766, 
768, 778, 788; alfaias para a igreja 
—128,130, 132; armada da guarda 
costa —92, 100, 402: artilharia — 
138; cal-618, 758; comércio- 
532; estabelecer comércio — 74; 
falta de mantimentos — 626, 628; 
feitoria —412; fortaleza—92, loo, 
178, 180, 182, 184, 186, 188, 3S8, 

764; fortaleza desbaratada —626; 
ouro-180, 182, 184, 186, 280, 
390, 392,394; mantimentos para a 
gente da fortaleza — 288, 290, 292, 
316, 332, 336, 338, 340, 344, 346, 

376, 482, 504, 606, 612, 696, 698, 

700, 702, 714, 716, 742, 744, 746. 

748, 750, 752, 758, 772, 774; mar¬ 
fim—620; naus—102; relação de 
moradores da fortaleza — 424, 426, 

428, 430, 432, 434, 436, 438, 440, 

632, 634, 636, 638, 640, 642, 644, 

646, 648, 650, 724, 726, 728, 730, 

732.734. 73^- 73^! ^ 

cora cafres—684. 

Sofala (Jlha dej-ouro —44^ 
Sofala (Rei dej-394, 396, 398, 5 °^’ 
510, 666, 668, 684;-paz e amizade 


— 296; presente—296, 764; pre¬ 
sente para el-rei de Porwgal — 390. 

Sofala (Rio dej-178; descoberta- 
90, 

Soleimão, xec[ue de Sofala apresente 

— 666 , 668 . 

Sória (Bartolomeu dej -homem de 
armas — 728; mantimento — 636, 
728. 

Sousa (António dej —84, 112; man¬ 
timento — 484, 498, 560, 574. 

Sousa (Bastião de), capitão —96. 
Sousa (Diogo de)-82, no; alcaide 
da fortaleza de Sofala— 106, 426; 
mantimento — 426. 

Sousa (Duarte de) — 84, 112, 

Sousa (Paio de) —82, iio. 

Sousa (Rui de)-112. 

Sousa (Sebastião de) — j8\ capitão 
— 86,106,112,120. 

Souto (Jordão do), escrivão — 544. 
Soutomaior (Bastião de) —82. 
Soutomaior (Sebastião de) ^iio. 
ytáo —armada —70. 

T 

Talhado (Cabo)-2j2. 

Taprobana (Jlha de) descoberta — 

Tavares (A ntónio) - mantimento - 
636, 728, 

Tavares (Sancho)-esctmo da feito¬ 
ria de Sofala—134’ ^ 9 ^’ 3°^» 3^^’ 

340, 344, 366, 374, 378. 382» 3 ^^' 

404, 406, 412, 418, 428, 440, 442, 

504, 506, 510; feitor de Sofala - 

350,564,5661568,578,592,594) 
396, 604,606, 608,610,614, 634, 
636, 648,650,652,666, 668, 684, 
686, 688,694,696,698,700, 702, 
704, 706,708,712,714,716, 718, 
726, 738,740,742,744,746, 74 °> 
730, 752, 768, 772, 774; manti¬ 
mento—428, 634, 726. 


Távora (Afonso Anes dej —manti¬ 
mento—634. 

Távora (Francisco de), capitão — 

350-354.356- 3 ^°' , 

Távora (Pero Lourenço de )— 35 ®' 
Tayde (Manuel de)-vtt Ataíde 
(Manuel de). 

Teixeira (Pero) — 84, 112; capitao 

Teles (Álvaro), capitao — 360, 

Teles C/oáoJ —356. 

Teles (Manuel), capitão —360. 

Tinoco (Pero Fernandes) —82, no; 

carta para el-rei — 310-314, 

Toloá —394, 396. 

Tomar— 

Torre (Bartolomeu de la), barbeiro ' 
mantimento — 636, 728, 

Tovar (Sanchõ) — /!^, 56. 

Tristão da Cunha (Jlhas de) des¬ 
coberta—350, 334. 

Turquia—22, 66. 

Tyroane (Jlha) —2]^. 

U 

Ucalanga (Reino de) — guerra — 392, 
394; ouro —390. 

Uziquas (Jlhas) —2j^. 

V 

Varela (Lançarote) — j82‘, manti¬ 
mento — 462, 492, 554- 
Varela (Rodngoj-mantimento — 
638, 728. 

Vasconcelos (Álvaro Mendes de)- 
82, IlO. 

Vasconcelos (Luís Mendes de)- 

1 ^' 

Vaz (Antão), capitão — 78, 88, 96, 
114, 120. 

Vaz (António) - mantimento — 

636, 728. 

Vaz (Diogo)-sH 546; de 
armas — 430; mantimento — 430. 
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V&Z (Fernáo)—homcta de armas — 
428, 638; mantimento — 428, 462, 
492, 554, 638, 730, 

Vú,z (Gonçalo) — 6i6, 618, 758. 

Vaz (]oáo) — mantimento — 432, 
634, 642, 726, 734; mestre dos pe¬ 
dreiros — 432, 642, 734. 

Vaz (Jorge) — mantimento —• 440, 
646, 694; marinheiro — 440, 646, 
688; soldo —688. 

Vaz — almoxarife do ar¬ 

mazém de Sofala — 726; homem de 
armas —430, 640; mantimento — 
430, 640, 726. 

Vaz (N»no), capitao —766. 

Vaz (Pero ) —, mantimento — 486, 
498, 560, 574; mestre —674, 676. 

Vaz (Roberto) — mantimento — 500, 
562, 576. 

Vaz (Ruberte) — vtr Vaz (Roberto). 

Veiga (João da), capitão—350, 352, 
358, 362. 

Velho (Martim), capitao —322, 788; 
mantimento — 436. 

Veneza — ^?), 64, 68, 298, 590, 710. 

Vermudez ~ 


Vila Nova (Conde de), vedor da Fa¬ 
zenda—544, 

Vila Real—r\02, 588, 786. 

Vilhana (Lourenço de) — m Vilhe- 
na (Lourenço de). 

Vilhena (Lourenço dej—escrivão dos 
mantimentos de Sofala—606, 612, 
638, 698, 702, 716, 744, 748, 752, 
774; mantimento — 428, 638, 730. 

Violante — mantimento — 464, 494, 
556. 

Vouga (João da) — mantimento — 
636, 726. 

Vozeda (Fernao Gonçalves de) — 
mantimento — 558. 

Z 

Zanzibar — 616. 

Zeila — assentar comércio — 456; 
ouro — 228. 

Zimbany — 390. 

Zufe (Rei) — rp. 

Zugaterra (Ilha dej — informações 
sobre — 70. 

Zunbanhy (Cidade dej —392, 

Zyngyhar — yç.x Zanzihar. 
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INDEX OE NAMES, 

A 

Abechi — ste Prester John. 

Abreu (Antáo Gomes dej —357. 
Abreu (Joao Gomes dej —captain 

“”349- 355> 357' 3^3: clcath-351, 
355; loss of MH -351. 355. 

Abreu (Lofo dej —271, 273, 279, 
625. 

Abreu (Manuel de) — 81, ni. 

Abreu (Pero dej-271, 273. 

Abreu (Rui dej —81, in. 

Abreu (Vasco de), captain—113, 
119. 

Abreu (Vasco Gomes de) — 253, 
331, 621, 625, 627, 629, 755; cap¬ 
tain — 79, 87, 97, 105; captain- 
-major-655, 657, 659, 661, 663, 
665; captain of Angediva~23i. 
yíeoíe —509. 

Aden — 2}]', establish trade—457. 
Adriáo, bombardier — maintenance 

- 435 > ^ 45 ' 735 ’ 

Afonmnesscc Anes (Afonso). 
Afonso — maintenance — 427, 429. 
463, 495, 557. 

Afonso (André) — maintenance - 

439 - ^ 47 ' 737 - 

Afonso (AnUnio), carpenter—main- 
tenance —433, 643, 735. 

Afonso ( Barlolomeu) — ■ maintenance 

- 4 %' 493 ' 557 ' 


ÀiND PLACE NAMES 


Afonso (Brás ) — maintenance — 463, 
493. 555 ' 

Afonso (Estêvão) — 701; carpenter 

— 433, 643, 735; maintenance— 

433 ' ^ 43 ' 735 ' 

Afonso (João) — carpenter — 433, 
643, 735; maintenance—433, 465, 

497. 559 - 64I' ^ 43 ' 73 ^' 735 i 

-at-arms—433. 

Afonso (Lourenço), raan-at-arms — 
maintenance — 435' 

Afonso ('Mercoíj—maintenance— 

499 ' 56'. 575 ' 

Afonso (Martim)—'], 13, 139. 
Afonso (Pedro), tailor—maintenance 

— éoi. 

Afonso (Salvador) —tamtmnco — 

4 ^ 7 ' 497 ' 559 ' 

África-/\s, 147. 543 - 
África (East Coast of)—^^. 
Agramuz — 235, 457; information 
regarding-71; trade-237, 
Agramuzo — see Agramuz. 

Agua (Diogo Pão ej —maintenance 
-425,64!' 731. 

Agua (Estêvão Paoe) — maintenance 

— 443, 641, 733; man-at-arms — 

443 - 

Aguado (Bernaldo) — see Aguado 
(Bernardo). 

Aguado (Bernall) — see Aguado 
(Bernardo). 
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Aguado (Bernardo) — maintenance 
-501, 563, 577. 

ÂguiUr — maintenance — 427, 641, 

731- 

Agulhas (Cabo das) —62^. 

Ahmad ibn Majid, pilot —35. 

Aires (Antão) — cobbler — 431, 731; 

maintenance —431, 641, 731. 
Ajecelente (í) (Diogo Gomes de) — 
maintenance —641, 731, 

Al'Asraf Kansuh Al-Guri, sultan — 

35 - 

Al-Komr Mouniains — y^. 

Aknys — maintenance — 639, 727, 
731 ' 

Alãhys (Diogo de) — maintenance — 
427. 

Albuquerque (Afonso de) — 139, 

H9> 455> 457> 459i captain-351, 
361; captain-major — 349, 351, 

353' 357' ''iceroy o£ índia —355. 
Albuquerque (Francisco de) — 93, 
103, 115, 177, 249, 269, 271, 273, 
275. 

Albuquerque (Gonçalo de) — 357, 
Alcácer (João íiej — maintenance— 
635, 727. 

Alcáçova (Diogo de) — 135, 293, 
301, 305, 317, 323, 333, 337, 419, 
641, 731; letter to the King—389- 
'399; maintenance—463, 469, 493, 
555 - 573 ' 

Alcáçova (Fernão de) ~ 545, 547, 

Sf 

Alcáçopa (João ííej — Si, 109, 
Alcáçova (Pero Fernandes de) — i 13. 
J/é —511. 

Ale (Fort ofj —125, 311; description 
-521, 

Alentejo — 9. 

Alexandria — 69. 

Alfama (Diogo Gonçalves de), bom- 
bardier—maintenance—645, 737, 
J/gárw-147, 543. 

Almada (João Vaz de) — 109; knight 
-79. 


Álmaraz (Garcia í/e j — maintenance 
-427,639,731. 

Almeida (D, Diogo de), prior of 
Crato — 359. 

Almeida (D, Francisco riej —137, 
141, 277, 279, 281, 283, 285: 
account of the voyage — 311- 

'3'5' 5'9-54'; captain-87, 97, 
119, 159; captain-major—77, 95, 
105, 113; death —89, 95; fortresses 
of Angediva and Kilwa —95; full 
power as captain-major—147-153; 
instruetions as captain-major —137- 
-259; letter from the King—455, 
457; letter to tlie King —327-331; 
requinto of the Sofala gold —331; 
viceroy of índia — 77, 87, 95, 105, 

np' 5 ' 9 ' 5 ^ 1 - 

Almeida (D. Lofo de), count of 
Abrantes — 87. ' 

Almeida (D. Lourenço de)~jg, 109, 
Almeirim — 363, 

Almilandi — 35. 

Alonso, blachsmith — maintenance 

" 439 - 737 - 

Alvareanes — see Anes (Álvaro). 

Álvares (Afonso), man-at-arms — 
maintenance —431, 649, 739. 
Álvares (Antão), chaplain — main¬ 
tenance — 427. 

Álvares (Domingos) — cktk of Stores 
of Sofala-291, 307, 321, 335, 339, 
343, 347; maintenance—727. 
Álvares (Fernão) —maintenance 

- 435 ' 4 '' 3 ' 467. 495 - 497 ' 555 - 
359; man-at-arms —433. 

Álvares (Heitor), man-at-arms — 
maintenance — 433, 

Álvares f/odoj —caulker —487, 499, 
361, 373; maintenance — 462, 487, 

499 ' 555 '561. 575 ; 

Álvares (Luis) — maintenance — 363, 

577 ' % 5 ' 

Álvares (Mem de) — see Álvares 
(Mendo), 


Álvares ('Íkíení/oj — maintenance— 
485, 499, 561, 575; pilot~485, 
499' 575- 

Álvares (Pero ) — 173, 

Álvares (Ramiro) — -^ç,g, 

Álvares (Tristao), captain — 231, 

.359.3% 

Álvaro, ship-boy — maintenance — 

44I' %' 737' 

Álvaro (D.) — 109, 

Alves f/úáoj — maintenance — 493. 

Alves fWsj — maintenance — 301. 

J/wío-351, 355, 359, 363. 

Amvaz (Cario riej — maintenance— 
361. 

Anaia (Francisco de) — see Anhaia 
(Francisco de). 

Anaia (Pedro riej — see Anhaia (Pe¬ 
dro de). 

Anaia (Pero de) —see Anhaia (Pe¬ 
dro de). 

Andrade (Diogo riej—maintenance 

-733' 

Andrade (Duarte de) — iog\ esquire 
— 81. 

Andrade (Fernão Peres de) — 83, 


ni. 

André — maintenance — 467, 495, 


557' 



Anes 

(Afonso) 

— maintenance — 

433' 

499 . 5^'. 

575' 599' 639 . 643 . 

729 . 

735; man 

i-at-arms —433; ma- 

rinet 

- 599 : 

mason — 433, 643, 

735- 




Anes fi/woj — clergyman—559; 
maintenance — 463, 487, 493, 497, 

499' 555 .559' 56 '' 573' 575.599: 

ship-boy — 599. 

Anes (Estêvão) — maintenance — 

635 ' 

Anes (Gil) — see Eanes (Gil). 

Anes (João) — maintenance — 601. 
Anes (Pedro ) — maintenance—463, 

4%' 495' 557' 559. ^35' 7*7' 733: 

mason — 465, 

Anes (Pero) — see Anes (Pedro). 


Anes (Rodrigo) — maintenance — 
465. 467, 493, 497, 557, 359. 

Angediva— 125, 173, 191, 229, 
237, 539; fortress—89, 95, 205; 
friendly relations with people — 
239. 

Angoje —see Angoxe. 

—395. 

Anhaia (Francisco dej-473, 493, 
545, 619, 627, 677, 759, 767; cap¬ 
tain—83, 91, 115, 119, 403, 405, 
487. 497, 559, 675; loss of ship — 
93, 103; maintenance—501, 353, 
563. 573- 

Anhaia (Pedro dej —113,237, 277, 
279, 281, 283, 283, 389, 391, ,399, 
^'9' 851, 739, 7% 789; captain— 
loi, 121; captain-major —91, 115; 
captain-major of Sofala —85, 109, 
'35. '79' 'S3, 185, 187, 189, 
191, 229, 289, 293, 297,299, 301, 

303. 3°5. 3'7' 3'9' 3^3.333- 337' 

34I' 345, 347, 367, 371,375,379, 

383,385, 387, 403, 405,407, 413, 
419, 425, 441, 483, 505,507, 509, 
511, 517; death —627; establishes 
peace with Kaffirs —367; establi¬ 
shes peace with Moorish king— 
371; fortress of Sofala—91, 93; 
gift to a Kaffir queen—383; gifts 
to Moors— 509, 5II, 517; main¬ 
tenance—425; wage payments— 

543-549- 

Anhaia (Pero âe)~see Anhaia (Pe¬ 
dro de). 

António — maintenance -- 429. 

António fD.j—153, 

António de Saldanha (Aguada de) 
-625. 

Arabia — áfj, 71. 

Arabia (Coast o/J- 351 , 353 , 355 , 

357' 

Aragoz (Licolau de) —see Âragoz 
(Nicolau de). 

Aragoz (Nicolau dej —maintenance 
-50I' 563, 577. 




Areias (Angra éas)~62^. 

Arragoz (Nicolan dej — sçc Aragoz 
(NicolaíS de), 

Artiaga (João íÍí j — maintenance— 
437 > %• 

Ascension IsUnd — descriptlon—539, 
Astrolabes — 43. 

Ataide (Manuel de)~iog] esquire 
-79. 

Azevedo (Francisco de)~8^, 113, 
Azores Islands — 

B 

Babylon — 67. 

Baião (Estêvão) — maíntenance ~ 

449 - 465 -_^ 495 - 557 - 
Bairros (João de), man-at-arms — 
niaintenatice —431. 

Baracho (Diogo Pires) —111; page 
at courc--83. 

Barbara — establish trade ~ 457. 
Barbara (King of) — 75. 

Barbary — 59. 

Barbora — see Barbara, 

Barbosa (Cid) — see Barbudo (Cide). 
Barbosa (Peroj — captain— 513; kee- 
per of Stores o£ Kilwa — 449; main- 
tenance—461, 491,553; warden of 
Kilwa— 461, 491, 553, 

Barbuda (Cid de) — sec Barbudo 
(Cide). 

Barbudo fC/í/ej—457, 623,625,627, 

757- 7^3- 765: captain-^ 
93, 103, 115; instructiotis as cap- 
tain-major — 267-285; search for 
the naus of Francisco de Albuquer¬ 
que and Pero de Mendonça — 267- 
-285. 

Barreto (Afonso Teles) — 

Barreto (Álvaro Teles), captain — 

349 -351-J55- 357 - 
Barreto (João Roiz) — maintenance — 

499 - 561- 575 - 599: mariner —599. 
Barreto (Manuel Teles), captain — 

35 '. 355. 357 * 

iiê 


Barreto (Pero) —^21^ 473, 479, 481, 
501, 563, 599, 619, 761; captain— 
119, 415, 475, 487, 561. 

Barros (João de) —121. 

Barroso (Diogo) — maintenance — 
427,643,733. 

Bartolomeu — maintenance — 427, 
651,739. 

Bastião — maintenance — 463, 465, 
495- 555.557- saddler-465, 

495. 557 -^ 

Basto (Fernão ífoj — maintenance— 

465. 495. 557 ‘ 

Belchior — maintenance — 487, 499, 
561, 575,^ 599; ship-boy-599, 
Belo (António) — 8^, 107. 
Benabotaijue — see Monomotapa. 
Beny — 585. 

Bermudes (Afonso), captain — 79, 
107. 

Bermudes (Cristóvão) — iii; page 
at court — 83. 

Bermudes (Fernão) —8-}, iii. 
Bermundes, captain —89. 

Bernardes (Fernão), captain —121, 
Berredo (António de) —81, 109, 
Berredo (Manuel de) —log; page at 
court —81, 

Berredo (Vasco Pereira de) — log; 
knight—79. 

Besicken (João de), master —75, 
Bezebiche — see Bezeguiche. 
Bezeguiche — 623; watering-place 

-165, 171, 173. 

Bezeguiche (Aguada de) — \'jy 
Bhathal—ygi. 

Boa Gente (Terra da)—ig. 

Bona Ajuta — 523. 

Bons Sinais (Rio dosj —setting up a 
padrão—ij. 

Borges (Diogo) —iii\ page at court 
-83. 

Branco (Henrique)— maintenance — 

4 ^ 5 - 495. 557 - 
Brá2(/ —351, 355, 521, 

Brianda — ^qy maintenance— 435. 


Brito (Álvaro de) —81, 109. 

Brito (Lourenço dej—231; captain 
of Quilon —79, 109. 

Brito (Rui de)—8y iii; provost— 

765- 

Brittany — zgg, 301, 303, 305, 307, 
383, 403, 507, 517, 585, 613, 685. 
Bruges—qg. 

Burgeto (António) —tnmttnmct — 
485. 499. 561, 575, 601. 

C 

Cabral (Diogo) —ui; page at court 
-83. 

Cabral (Pedro AAejj—captain—61; 

captain-general—43. 

Cabreira (Lopo) — 399; factor of 
Cannanore — 77, 107. 

Ciiícon/ij?)—loading tbe naus—211. 
Cairo —'^1, 59, 69, 

Cd/ícaí —39, 43, 57, 61, 63, 71; arri- 
val —47; coin—69; conduet of 
peace or war —233; customs— 65, 
67, 69; discord —51, 53; gift for 
the King—49; Kings fleet—55; 
Kings friendship — 511 loading 
the nau — ^i; seizing of naus — 
51, 59, 73; situation —65; spices 

— 49; trade—49, 67, 69; war— 
59. 69, 

Cd/o —see Cario. 

Cambay-6j, 235, 397, 457, 531, 

535 - 59 '- 593 - ^ 93 - 

— 533; Information regarding — 

71; mcrchandise — 241; naus — 
47; trade —237. 

Camelo (Diogo) — maintenance — 
733 - 

Caminha (João Álvares de)—clak 
of the keeper— 107; clerk of Stores 
of Cochin —79. 

Campo (António doj—529; captain 

” 35 '- 355 - 357 - 3^'. 759 - 
Campo (Manuel doj—83, ni. 

Canary Jslands—:6g, 


Canibar (King of) — j^. 

Cannanore —'^g, 55, 6r, 191, 203, 

399- 539- 7^7- cinnamon—55; for- 
tress — 89; King’s friendship — 61; 
loading the naus — 65; meeting 
witlr the King—233. 

Cape Ferde — 43, 57, 165,269, 313, 
521, 

Cario, bombardicr—maintenance— 
499. 575 - 

Carneiro (António) — 259. 
Carneiro fPewJ—factor—365, 779, 
781; letter of quittance — 365. 
Carvalhal (D, Catarina doj — 545. 
Carvalho (Francisco), steward —671, 
673, 679, 681. 

Carvalho (Pero) — maintenance — 
431, 639, 731; man-at-arms —431. 
Carvalho (Rui) — maintenance — 
635. 727. 

Carvalho (Rui topes dej—85, 113. 
Casa da Guiné—xz Casa da índia. 
Casa da Guiné e índia — see Casa da 
índia. 

Casa da índia—yj, 121, 161, 169, 
171, 209, 211, 213, 241, 361, 363, 
545; standard and value of mitical 
-419. 

Casa da índia e Guiné—xt Casa da 
índia. 

Casado fPeroj—maintenance—487, 
Castanheda (Francisco de) —8^, lu. 
Castanho CÍ)iogo_) —maintenance— 
499. 561, 575. 

Ciístile — g, 143, 

Cãstile (làng o/j—43< 

Castile (Kings of) — 2g. 

Castro, bombardicr —maintenance— 

435 - 645- 735 ' 

Castro (João dej—maintenance— 
427- 641, 733. 

Catarina (D,), queen of Portugal — 

93 - 

Catarina (B,), wife of Pedro de 
Anhala—789. 
























Ceita (Joâo de), man-at-arms 
maintenaiice-'i|3i, 

Ceuta (Straits —33. 

Changamir, emir—393, 393. 
Chanoca (Lopo) — 79; captain — 
97, 107, 115, 121. 

Cháoí (Ilhéus) — 9, II. 

Charts (Sailing) — 21, 57, 39, 71, 
CW/ —235; trade —237. 

Chaves (João dej — maititenance— 
431, 437, 641, 649, 731, 739; man- 
-at-arms — 431, 641; oarsman— 
649. 

Cobre (Rio do) —13, 

Coça (Bartolomeu), mason —maim 
tenance-435, 643, 735, 

Mm-39, 53,61,65,73,139,147, 
Í75' 77> ^9'' 203, 205, 247, 315, 
3291 33^' 399í building oared ves- 
sels —241; gift for the King —63; 
gift from the King to the King of 
Portugal — 63; King’s friendship - 
53, 63; loading the náw —53, 63, 
207; supplies — 207; Thomasian 
Christians — 53, 

Coelho (Cosme) — maintenance — 

449 - 465. 495. 557 - 
Coelho (Fernao) t- maintenance — 

437. 647- 

Coelho (Nicolau), captain —9, 17, 
21, 23, 25. 

Coimbra (Joao de), pilot —25, 
Coimbra (Simao dej— maintenance 

“ 497 - 559 - 575 < 

Çoleimáo — see Soleimao. 

Comoro Islands — 619; discovery — 
761, 

ConsUntino (D.), viceroy —93. 
Cordoba — 529. 

Cárdova (Miguel dej —maintenance 

“ 437 - 647. 737 - 
Correia (Aires), factor—51, 

Correia (André) — maintenance — 

4 %. 495 - 555 > 

Correia P/o^oJ —79; captain —87, 
97, 107, 113, 121. 


Correia (Diogo Mendes), factor of 
Quilon —79, 107, 

Correia (Fernao) — 83, iii, 
Correntes (Cabo das)~^, 93, 99, 
103, 275, 627. 

Costa (Afonso Lopes da) — 459,693; 
captain-351, 355, 357, 361, 705, 

707- 709- 7 ”- 

Costa (Álvaro da) — maintenance — 
487, 501, 561, 577, 601. 

Costa (Pero da) — 357. 

Costa (Tomás dáj —maintenance — 
461, 491, 5p. 

Cõtrim (Fernao), factor of Kilwa — 
329- 375, 411, 603, 655, 657, 659, 
661, 663, 665, 683, 723, 777,779, 
783; maintenance —449, 463, 493, 
555 ' 

Coutinho (D. Fernando), marshal— 
355 - 

Coutinho (Francisco), provost of 
Kilwa—329; maintenance —463, 
493 - 555 ' 

Coutinho (Francisco Pereira) —109, 
Coutinho (Leonel), captain — 349, 

355 - 357 - 363- 757 - 759 - 7^1; 

Coutinho (Rui Pereira), captain— 
363. 

Coutinho (Vasco Fernandes) — 357. 
Couto (Diogo doj —113, 

Covilhã (João Fernandes da) — main¬ 
tenance — 729. 

Cristão (Vasco 5 owj — maintenance 
439 ' 

Cristóvão — maintenance — 487, 499, 
561, 575, 

Cruz (Ilha da) — watering-place — 
165, 167, 

Cruz (Ilhéu da) — n. 

Cunha (Nuno da) —81, 109, 

Cunha (Tristão ddj —279, 281,283, 

359 - 455 - 457 - 459 - ^27,629,705; 
captain-major-349,351- 353- 355- 

357 - 361- 3 ^ 5 - 7 ° 9 ' 721. 777 - 7 % 
discovers islands —351, 355; gift 
-719. 


Cyde Ale, king of Malindi —537. 

D 

Díf-hol—235; trade —237. 

Dabul — ste Dabhol. 

Deccan (City of) — 35. 

Dekan (City of)~see Deccan (City 
of). 

Delgado fMdrífmJ—maintenance — 

437- %- 739i oarsman-739. 
Derradeiras (Ilhas) — 523. 

Deus (Lopo de) — 79; captain —107, 
115; captain and pilot —87, 97, 
121. 

Dias (Afonso), mason — maintenance 
-433. ^ 

Dias (António), clergyman — main¬ 
tenance—427, 635, 725. 

Dias (Bartolomeu) — ii. 

Dias (Bastião) — maintenance — 431, 
641, 731: man-at-arms —431, 641. 
Dias (Bermudo), captain —97, 115. 
Dias (Bermum ) — see Dias (Bermu¬ 
do ). 

Dias (Diogo) — carpenter — 433; 

maintenance-429, 433, 637, 729. 
Dias ('/odúj—boatswain—465, 497, 
559; maintenance—465, 467, 497, 

559 ' 

Dias (Jorge) — degredado — 651, 
729; maintenance —651, 729. 

Dias (V asco ) — maintenance — 639, 
Diogo — maintenance — 449, 465, 

495 - 5 °'- 557 - 5 ^ 3 - S 77 - 
E 

Eanes ('GdJ —clerk of the factory of 
Sofala-593, 595, 597, 635, 637, 
653- 727, 729,741, 769, 775: main¬ 
tenance—427, 635,, 727. 

Eça (D. Fernando de)—535; captain 
-79, 97, 105, 121. 

Eça (D. Francisco de), captain — i n. 

kyn~ 59 - 


Escudeiro (João), man-at-arms — 
maintenance—429, 

Espinosa (João de)—maintenance— 

439 - 647- 737 ' 

Este (Pero), captain —119, 

Esteves (Vasco) — maintenance — 

435 - 499 - 56». 575 - ^ 43 - 735 i 
ryman-435,643- 735' 

Estremoz (Jácome Dias de), captain 
-79, 107. 

Ethiopia —147. 

Évora — 

F 

F... (Antão Vaz), captain—107. 
Falcão (Álvaro) —log, 

Falcão (Manuel) — 81, 109. 

Fayano — maintenance—733. 

Fegeiro — maintenance—641, 731, 
Fereiro (Pero), bombardier — main¬ 
tenance—499, 561, 573. 

Fernandes (Álvaro) —captain --“351) 

355- 359- 363! clerk - 707. 713, 
779, 781; deatli —359. 

Fernandes (André), armonrer — 
maintenance— 443, 569, 601. 
Fernandes (António) — carpenter — 
433- 643, 735; clerk of the factory 
of Kilwa — 417, 451; keeper of 
Stores of Kilwa —415, 421, 449, 

453 - 4 ^ 3 - 467. 473 - 475 - 479 - 4 ^ 1 - 
485- 493,501,513,555, 675, 677, 
681; maintenance—433, 463, 467, 

493 - 555 - ^ 3 - 735 ' 

Fernandes (Bartolomeu), vicar of So- 
fala — 129, 135; maintenance — 
427- 633, 725, 

Fernandes (Diogo) — 251,627; main¬ 
tenance-439, 463, 465, 495, 501, 

555- 557- 5^3- 577; mason-465. 
Fernandes (Domingos )—maintenance 
-467, 497, 559. 

Fernandes (Estêvão) — maintenance 
-485- 499, 561, 575, 















Fernandes (Francisco j ~ maintenance 
-487, 499, 561, 575, 601. 
Fernandes (Gasfar) — mainteftatice — 

467,497. 559 ' 

Fernandes (Gil) ~ maintenance — 
601. 

Fernandes (Gonçalo j — maintenance 
495 -__ 557 - 

Fernandes ('/oíoj —547, 609; cárter 

— 439; maintenance — 439, 465, 
497, 499, 559, 561, 575, 601, 639, 
649,739; mason —601; oarsman — 
739 ' 

Fernandes (Lourenço J — maintenance 

" 4 %' 497 . 559 ' 

Fernandes (Luís) — maintenance — 
487, 499, 561, 575, 601. ^ 
Fernandes (Manuel) — captain ■— 85, 
91, 103, 121; captain of Sofala — 
443. 55 '. 565. 567. 569. 57 '. 579. 
595. 597> ^°5. H 611, 615, 627, 
629, 649, 651, 667, 669. 685, 687, 
689, 691, 693, 695, 697, 701, 705, 
707, 709, 711, 715,719, 739, 741, 

743. 747. 749. 75 '. 7 ^ 9 ' 773. 775: 
factor of Sofala—129, 135, 183, 

289, 291, 293, 297, 301, 305, 309, 

317. 3 ' 9 . 323- 333. 337. 339. 34 '. 
345 . 347.367. 37 '. 375.377. 379. 
383, 385, 403, 407, 411, 413, 419, 
427. 441, 443, 483, 505. 507. 509, 

5 ' 7 . 545. 547 » King 

— 693; letter of quittance—785, 
787; maintenance—427, 633, 725. 

Fernandes (Marcos) — maintenance 
-499. 561, 575. 

Fernandes (Pero ) — maintenance — 
465. 495. 557 ' 

Fernandes (Rui) — maintenance — 
463. 493. 555 ' 

Fernando — maintenance — 427, 501, 
563, 577, 601, 

Ferreira CJ/wmj — 83, ui, 

Ferreira (António) — ni. 

Ferreira (MarUm) — ni, 


Ferreira (Pedro), captain —85, 107; 
loSS of MW —89, 

Ferrem (Pero) — stt Ferreira (Pe^ 
dro). 

Ferreira [Fogaça] (Pedro), captain of 
Kilwa—199, 201, 415, 421, 449, 
461, 485, 491, 527, 655, 721, 765, 
767. 779. 

Figueiredo ( António de) — 109; page 
at court—81. 

Figueiredo (Pero de), clerk—423. 

Figueiroa — maintenance—427. 

Fireiro (Pero) — ste Pereiro (Pero). 

Flanders — 131, 141, 313, 589, 

593 ' 

Florentino (Bartolomeu), metchant— 

75 ' 

Flores — maintenance—427, 

Fogaça (João) — Si, 83, 109, in; 
ward of the constable—85, 113. 

Fogaça (Jorge)— in. 

Fogaça (Pedro Ferreira) — cap¬ 
tain—87, 97, 107, 113, 121; cap¬ 
tain of Kilwa —417, 423, 451,433, 
469. 471, 473, 475, 479, 487, 503, 
513, 601, 603, 617, 657, 659, 663, 
671. 673, 675, 679, 683, 777, 783; 
letter to the King—617-621, 735- 
-761; loss of nau—Cf]. 

Fogaça (Pero Ferreira) —ste Fogaça 
(Pedro Ferreira). 

Fogaça (Simão) — page at court 
-81. 

Fole gado (António) — taúattnancc 
-639. 729, 

Fonseca (Dhgo da) — F)^, 763; pro- 
vost of Angediva —77, 107. 

Fonseca (Gonçalo da) —8^, 113. 

Fonseca (João —maintenance — 
487. 499, 361, 373. 

Fonseca (Lucas da), captain —79, 
89, 97, 107, 115, 121. 

Fonseca (Pero da) —81, 85,109,113; 
captain — 767. 

France — 583. 

France (IGng of) — 329. 


Fm«c(íco —maintenance—487, 499, 
561. 729, 739, 

Franco — maintenance — 637. 

Franco (Afonseanes) — see Franco 
(Afonso Anes). 

Franco (Afonso Anes), warden of 
Sofala — maintenance — 635, 727, 

Franco (João) — maintenance—637, 
729, 

Freire (Rui) — ]^; captain—87, 97, 
107,113. 121. 

Frolença (Mariote de) — maintenance 

-4^7. 497. 559 ' 

Fundarane (Fort of)—^^. 

Furtado (Afonso) — 51. 

Fygeiro — see Fegeiro. 

G 

Gáá (Antão de) —see Guá (Antáo 
de). 

Gáá (Vasco Martins de) —see Guá 
(Vasco Martins de). 

Gabriel — maintenance — 437, 601; 
oarsman —563; wage—565. 

Gago (João Fofej — maintenance— 
733 ' 

Gago (Rui) — maintenance — 467, 
497. 559 ' 

Galego (Bastião) — maintenance — 
429. 637, 729, 

Galego (Garcia) — maintenance — 
487,499,^361.375. 

Galego (João), boatswain — mainte¬ 
nance—437, 645, 

Galego (Rui Martins) —mútitenetice 
” 439 ' 

Gama (Gasfar da) — letter to the 
King —125. 

Gama (Lofo í/íJ — maintenance— 
601, 

Gama (Paulo da) —2:, 25. 

Gama (Tristão da) — uv, page at 
court—83, 

Gama (Vasco da) — i], 39, 47. 


Ganges (River) — 33, 

Garcia (Francisco) — maintenance— 
437. 737 ' 

Garcia (Franco) — maintenance — 

^ 7 ' 

Garcia (Martim) — maintenance — 
487. 499, 561, 601, 

G(/—maintenance—633, 727, 

Gil (Fernão) — maintenance — 437, 
Gil (Gonçalo) —2^1. 

Gil (Pero) — maintenance — 635, 
727. 

Girão (Agostinho)—8^, 113. 

Gircio (Agostinho) — see Girão 
(Agostinho). 

Godinho (Bartolomeu), clerk —677, 
681. 

Godinho (Gasfar), clerk—787. 
Godinho (João) — maintenance — 

467. 497. 559 ' 

Godinho (João Homem), captain — 
89, 

Godinho (Vasco) — maintenance — 
465. 497. 557 ' 

Góis (Gonçalo Gil de), captain — 115. 
Góis (Gonçalo Vaz de) — buying 
suppiies for the caravcl — 379; cap¬ 
tain-79, 89, 97, 107, 121, 379, 
381, 407, 409; maintenance — 449. 
Góis (Luís í/ej —79, 109. 

Gomes (Diogo), man-at-arms — 
maintenance—431. 

Gomes (Fernão) — maintenance — 
463. 465, 493, 495, 555,557; mas- 
ter mason —463, 555, 

Gomes (João), bombardier—main¬ 
tenance—645, 737. 

Gomes (Pero ) — 545; maintenance — 
463.493. 555 ' 

Gomes (Rui) — ]6^. 

Gomes (Tristão) — maintenance — 

463. 493. 555 ' 

Gomes (Vasco)—^2^. 

Gonçalo — maintenance — 463, 495, 
501. 555, 563, 377, 601. 
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Gonçalves —barber— 435; 

maintenatice— 435, 501, 563, 577, 

645, 735; mason-435, ^45' 735' 
Gonçalves (Ântao), captain—87, 97, 
II5, 121, 

Gonçalves (Dio^o), warden — main- 
tenance —429, 

Gonçalves (Fernao ) — maintenance — 
467, 497, 

Gonçalves (Gasfar), barber—main- 
Cenance —639, 729. 

Gonçalves (]oáo) — maintenance — 

427. 465. 495 > 557 - 
Gonçalves (Jor^e) — maintenance — 

495 ' 557 - 

Gonçalves (Macias), man-at-arms —■ 
maintenance ~ 429. 

Gonçalves (Martim) — maintenance 
-501, 561, 577. 

Gonçalves (Pero) —ckà of Stores 
of Sofala — 429; maintenance — 

429. 44*' 55^' %. 729: masters 
mate—441. 

Gonçalves (Rolão) — maintenance — 

637- 

Gonçalves fAtóoj —maintenance — 
487, 499, 561, 575, 

Good Bofe (Cafe of)~n, 57, 89, 
165, 171, 173, 179, 257, 269, 271, 

273.31 1 . 35 '- 355.521. 523. 537 ' 
539’ ^23; loss of ««—45, 61; 
situation — 45; survey of coast as 
far as Sofala—93, 103. 

Gowwa — 35. 

Graça (Diogo í/d j— maintenance— 
495 ' 557 - 

Grandaço (Rui Lofes) — maintenance 
“433' ^4^' 7331 man-at-arms — 
433 - 

Guá (Ãntdo de) — 81 , 109. 

Guá (Vasco Martins de) —81, 109, 
Guadafune (Caho de) —■ see Guarda- 
fui (Cape). 

Guadalupe (Álonso de) — mainte¬ 
nance — 431, 643, 733; man-at- 
-arms —431, 


Guarda (João í/d j — maintenance— 
487. 499, 561, 575, 601. 

Guardafui (Cape) —20^, 331, 333, 

455 ' 539 ‘ 

Guerra ('Peroj —maintenance—485, 

497 ’ 559 ' 575 ' 599 - 
Guerreiro (Lourenço) — maintenance 

- 733 - 

Guilherme, constable of bombardiers 
— maintenance — 435, 645, 735, 
Guimarães (Garcia de Sousa de) — 
79, 109. 

Guinea-rç^, 147, 525, 527, 543, 623, 
625. 

Gulfar Island — information regarding 

-v- 

Gusmão (João í/ej—maintenance— 
443 ' ^5^’ 739' oafsman — 631; 

warden — 443. 

Guterres f/dmj —139, 

Guzerat~^i. 

H 

Habesth — 335, 

Heitor — maintenance — 449, 465, 

495 ; 557 ' 64I' 733 ' _ ■ 

Henriques (Duarte), interpretei' — 
maintenance—■431. 

Hocuelas (João de) — maintenance— 
427, 

Holland— 133. 

Holyveiros — see Oliveiros. 

Homem (Jan) — see Homem (João). 
Homem (João), captain — 79, 97, 
107, 113, 121, 537, 

Homem (Pero) — maintenance — 

4 ^ 5 ' 495 ' 557 ' 

Husayn, emir—33. 

I 

/«í/w -47, 59, 71, 77, 79, 97, 107, 
123, 147, 149, 131, 133, 173, 175, 
177' 1S3, 183, 187, 189, 193, 201, 
203, 205, 237, 277, 279, 313,365, 


I 

I 


39I' 397 ' 455 ' 539 ' 54 '’ 

629, 689, 693, 763; appointments 
to capitanias —appointments 
of officials — 243; artillery—137, 
139,141; ban on can-ying mcrchan- 
dise — 223,263, 263; ban on carry- 
ing slaves — 227; ban on going 
ashore — 233; behaviour of crews 
and people of the fortresses—239; 
christianisation—29; crews’ going 
ashore—219, 221; crews’ purcha- 
ses —221,223,225; ciistoms—65, 
67, 69; departiire of flect—57, 61, 
73,75: discoveiy —29; division of 
spoils~249, 251, 255; factors to 
take charge of loading—247; far¬ 
deis—217, 219: fleets —43, 89, 
95 ' í° 5 ' ''' 9 ' 137, 159, 

349 ’ 353 ' 36/’ 3 ^ 3 i of Sofala 

— 281; loading of naus-~ 8 q, 93, 
95, loi, 209, 211, 213, 217, 227, 
351,353; merchants monies—247; 
peace with the kings — 239; power 
of captain-major —243; protecdon 
of Christians — 239; provisioning 
fortresses —235; register of artillery 

— 243; register of merchandise— 
241, 243; register of «««5—247; 
register of officials for the facto- 
ries —249; register of quintallages 

— 243; register of supplies—243; 
sale of supplies ashore—253; spices 
-29, 43, 207, 209, 211, 215,217, 
219, 227, 241; survey of land — 
247; trade—29; voyage —43. 

índia —33, 35. 

Infante (Rio do)—u. 

Instruments ( Astrolo^ical) — 59. 

Isabel — maintenance — 463, 495, 

557 ' 

Italy — 49, 

Itãly (Coast of) — 6 ci. 

] 

Jácome — maintenance — 431, 641, 
731; man-at-arms—431, 641. 


Janeanes—sce Anes (João). 

Jeronimo, physician — maintenance 

“43'' 

Jerusalém — 55, 

/o««e—maintenance—427, 429, 
/odo —esquire—641, 731; mainte¬ 
nance—487, 641, 731; ship-boy— 

487' 

Jordão (Domingos) — maintenance 
-465. ^ 

Jor^e —maintenance — 431. 

K 

Kilwa — ç, 93, 103, 125, 189, 191, 
201, 203, 229, 257, 281,313, 355, 

379' 39'- 397' 399' 4o7' 4^9' 4^3' 

53I' 533’ 535' 537' 627, 629, 

671, 679, 761, 767, 777; brigantine 
-415, 421, 423, 475,^477, 513, 
515; charges and administtation— 
329: coin—529, 631, 683; con- 
quest-197, 199, 315, 523, 617; 
customs—525, 527, 529; descrip- 
tion — 327, 525, 527, 529; factory 

— 411; fortress—89, 95,197, 199, 
201 ' 3 ^ 5 ' 32?' 3 ^ 9 ' 5 V> J^S’ gof^ 

— 197, 199; loss of nau—iiq; 
merchandise— 197, 199; natural 
Products- 525, 527; need of car- 
penters —761; need of money— 
761; residents of the fortress — 461, 
463' 465, 467, 491. 493, 495, 497, 

499' 50'’ 553' 555' 557' 559' 

5 ^3' 573' 575' 577' 599' Soi; sack 

— 525; sambuks — 525; supplies 
for tlie people of the fortress — 
467' 469, 473, 501, 503, 563; 
wealth — 47. 

Kha (King of) — 45, 527 ,617; 
customs duties —397, 399; peace 
and friendship—37; treaty —47. 
Kilm (Fort of)—y]> 39,523, 
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Lampreia (Francisco), warden~453, 
Leça (João Pires dí^ — maintenaíice 
- 559 >^ 

Leite f/oloj—captam —85, 91, loi, 
115; death~93, 

Leonardo — raamtenance ~ 499, 561, 
575 - 

Leonor — maintenance — 435, 645, 
737 - 

Lepe (Pero de) — maintenance — 
465, 497, 559. 

Levãnt — 2ji\ carrying spices 

“ 75 - 

Ligeiro (Dio^o) — maintenance — 
487, 

Lima (Leonel de)-~8^, 113. 

LiVèún —43, 47, 49, 123, 133, 239^ 
265, 269, 311, 313, 329, 545, 623; 
return o£ naits loaded with spices 
-57, 61, 65, 69,75. 

Lobão (Afonso Roiz) — maintenance 
-485, 499, 561, 575, 601. 

Lobo (Antônio) —81, 109, 

Lopes (Afonso) — captain — 713, 
759; maintenance—441, 647; mas- 
rer - 441, 647, 

Lopes (Cosme) ~ maintenance — 
6or. 

Lopes (Diogú) — maintenance — 
465- 495. 557 ‘ 

Lopes (Fernão) — maintenance — 
463. 493 > 555 - 

Lopes (Francisco) — maintenance — 

427- 435 ' 735 ! mason~ 435 , 735 - 
Lopes (Franco), mason — mainte¬ 
nance — 643. 

Lopes (João) — 547; chaplain of 
Kilwa - 463, 493, 535; 

mainte¬ 
nance-449, 463, 465, 493, 333. 
Lopes fPeroj —maintenance —431, 
635, 641, 727, 731; porter-431, 
641, 731. 

Lopes fíwíj —clerk—405; mainte¬ 
nance-487, 497, 539, 573. 

82^ 


Lomenço ("D.J-329, 331. 

Lomnço (Joao) — maintenance — 
635, 727, 

Lourenço (Rui), captain — 75. 
Lomnço (Tomé ) — maintenance— 
467, 497, 559. 

Luzia — maintenance — 463, 493, 

557 - 

M 

Madeira (Island of) — 269, 321. 
Mãfamamgombe — 737, 

Mafamede Arcone, king of Kilwa — 
329. 

Mafumede (?) — gift—719, 
Magalhães (António de) — 479, 481, 
Magalhães (Fernão de) — 83, ni, 
767, ^ 

Magalhães (Pedro Barreto de), cap¬ 
tain—83, 113; loss of nau—^-^, 
103, 

Magalhães (Pero Barreto de)— set 
Magalhães (Pedro Barreto de). 
Mailapttr (City of) — see Meliapore 
(City of). 

Maior (D, Fernando de Sá de Cam¬ 
po), captain —89. 

Malacca — 437; surveying the land— 
247. 

Malchina (City o/j — Qiristian set- 
tlements — 53. 

Maletra (Gonçalves or Gonçalvo), 
captain — seizure of Moorísh naus 
with spices—57, 39, 

Malindi--^^, 33, 57, 71, 91, 173, 

' 329. 537. 757. 759: 

203. 

Malindi (King o/j—191, 201, 283, 
537; friendship —47, 203; gift— 
73; gift for King of Portugal — 73. 
Malindi (Kingdom of) — embassy — 
47: degredados —íç]. 

Malindi (Fort of) — 47. 

Manicongo — j, 13. 


175, 177, : 
degredados 


i 


1 


Manuel (D.), king of Portugal—89, 
147, 263, 543; letter—29. 

Marinho (João) — maintenance — 
431, 641, 731; man-at-arms—431. 

Martinho (D.) — 243, 247, 249; 

comptroller of the Treasuiy—241. 
Martins (Afonso), warden —main¬ 
tenance—441. 

Martins (Álvaro), carpenter — main¬ 
tenance — 433, 

Martins (Benito) — maintenance — 

439 ' 737 ‘ 

Martins (Diogo), carpenter — main¬ 
tenance-433, 643, 735. ^ 

Martins (Francisco) — maintenance 
-443' 737! oarsman-443. ^ 
Martins (Franco), oarsman—mainte¬ 
nance—649. 

Martins (Luís) — maintenance — 
465' 495, 557. 

Martins (Silvestre), mason—mainte¬ 
nance — 435. 

Martins (Simao), captain —79, 107, 
Mártires (D. Frei Bartolomeu dos), 
archbishop—93, 

Mascarenhas (Francisco) — 8 ^, ni. 
Matos (António dej —83, iii. 
Matos (Francisco dej — maintenance 
- 449 ' 4 ^ 7 ' 497 ' 559 - 

Maxamdyra — gift — 615. 

Mayr (Hans), clerk—519. 
Mealheiro (João fío/arj —135; clerk 
of the factory of Sofala — 289,429, 
443, 483, 517; maintenance—429, 
635' 727; provost and clerk of the 
factory of Sofala —551, 571, 593, 

595 ' 597 ' H ^ 49 ' 

653, 667, 669, 685, 687,691, 695, 
697, 701, 707, jii, 715,719, 741, 
743, 749, 751; provost of Sofala— 
635, 727. 

Mecca-2^, 31, 51. 57, 67, 69, 237, 
457 - 

Meliapore (City o/j — tomb of St, 
Thomas—55. 


Melkpur (City o/j —see Meliapore 
(City of). 

Melo (Diogo dej —83, ni, 

Melo (Duarte de) —81, 109, 329; 
provost—201, 

Melo (Heitor dej — iii; clerk o£ the 
factory of Kilwa—453, 473, 475, 
479, 481, 487, 513, 601, 603, 657, 
661, 665, 675; maintenance —461, 
493' 555! page at court—83. 

Melo (Henrique dej —83, iii. 

Melo (Pero de) —201. 

Memgo Macabeu — gift—609, 

Menagem (Manuel Fernandes da) — 
113; captain—115, 

Menamotapam — see Quesarymgo 
Menamotapam. 

Menapotaque —see Monomotafa. 

Mendes ( António ) — maintenance — 
487' 499, 561, 575, 

Mendes (Diogo) —j6^, 

Mendes (Jorge) — maintenance — 

493 ' 555 - 

Mendes (Íwíj —maintenance — 449 ' 
465 ' 495 ' 557 > 

Mesquita (Pero dej — maintenance 
-639,729. 

Mestre António — maintenance — 
463' 469, 493, 555. ^ 

Mestre João, bombardier — mainte¬ 
nance—501, 563, 577. 

Miranda (Francisco dej—83, ni. 

MfZíí —gift—301. 

Mocomha—stt Mocomha Menamo¬ 
tapam. 

Mocomba Menamotapam, king of 
Ucalanga-393, 395. 

Moconde—j6^. 

Mogadishu — 281, 283; description 

“ 537 - 

Mogadishu (Kingdom o/j—Infor¬ 
mation regarding—71. 

Mogadouro — 357. 

Mombasa—2^, 329, 475, 529, 537, 
617, 757, 761, 767; description — 
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53 li merchants—399; sack—533, 
535 ' 

Mombasa (King ofJ — customs du- 
ties —397; letter to the king of 
Malindi — 337. 

Monis (Leonardo), accoimtant — 783. 
Monomotapa —307; peace and fri- 
endship with the Kaffirs —687. 
Montarroio (Pero de)~S‘^, in. 
Monteiro (Joao) — maintenance — 
427. 643. 733 - 

Montemor (António Lobo de)— 8 ^, 

Montemor (João íÍíJ — maintenance 
“ 44 '> ^ 37 ' 729: porter - 637, 
729; stweard —441, 

Moreno (Lomenço), factor~-39i, 
Mos (João maintenance—■ 

487, 499, 361, 575, 

Moto (Cabo do) — 623. 

Moura (Pernío Rodrigues díj — 113. 
Moura (Pernío Roiz í/íj — 83, 
Mozambique—ig, 91, 93, 97, 123, 

' 77 > 79 - 77 - 79 - 281. 359 - 523. 
539 - ^ 7 - 627, 629, 655, 657, 659, 

661, 663, 665, 721, 755, 737,765, 

777 - 779 ’ 7 ^ 3 - ftiendship with the 
King—23; naus described —21; 
pilo ts—21; trees and fniits —21; 
wateing-place — 23. 

Mozambique (Island o/j —323, 
Muzaffar Sah bin Mahmud Sah bin 
Muhammad Sah, sultan of Guzerat 
- 35 ' 

N 

Narsinga (King o/j —251. 

Narsingã (Kingdom of)^ 6 ^, 
Naus-j^, 79, 85, 87. 89, 91, 93, 

97 - 99 - 1031 1051 107, 119, 

121, 123, 141,271,329,349,331, 

353 ’ 355 - 359 - 3 ^i> 379 ’ 3 %’ 391. 
403, 405, 407, 409, 413, 417, 439^ 

453 ’ 475 - 477 - 493 - 497 - 5 '>i. 57 - 

521, 523, 329, 533,337, 341, 339^ 


561’ 565, 573, 577, 399, 601, 603, 
619, 627, 647,653, 657, 639, 661, 
663, 665, 671, 673, 673, 677, 679, 
681, 689, 703,709, 713, 715, 721, 

723- 757 - 759 ’ 7 ' 5 i- 7^1. 7^3: 
tioning-143, 143. 

Nicolau ~ maintenance — 429, 635, 
727, 

Nile /fòwrj — 33. 

Noronha (D. Álvaro de) — 8r, cap- 
tain of the fortress of Cochin — 
77 > I 07 ' 

Noronha (D. António de) — 109; 
esqiiire —81, 

Noronha (Pernío de)—\o^, 

Nova (Joio da) — 253, 625, 739, 
767; captain —79, 97, 105, 113, 
119, 783.^ 

Novoa (João da) — xc Nova (Joio 
da). 

Nunes (André) — maintenance -~ 
501, 563, 577, 601. 

Nunes (Gonçalo) — clerk — 639; 
maintenance— 431, 639, 731; man- 
-at-arms —431, 

Nunes (Pero), clerk—-maintenance 
-441, 

O 

Oeiras (Pero Anes dej—maintenance 
-497, 

Oliveira — maintenance — 467, 497, 
559 - 

Oliveiras — maintenance — 495, «7, 
0w« —389, 711, 

Ormuz—if^, 

Ortega (Gonçalo í/ej —maintenance 
“ 437 - 

Os fede (Jorge), bombarelier—niain- 
tenance —645, 737, 

P 

Pacheca (Catarina), wife of Martim 
Velho —789, 791, 

Pacheco (António) — 81, ni, 


Pacheco (JoÍo)~~ 8 í, m. 

(Bartolomeu)-^mmttnm<s- 

4 ^ 5 ’ 497 ’ 559 ’ 573- 
Pais (Estevão)— maintenance — 42c 
641, 731. ^ 

P^h. (GonfJo captain 

" 79 - 89. 97 - 107. 115, 121. 
Palares (Rodrigo), captain—61. 
Palma (Island of) —171^ ^21 
Pantoja (Francisco)— 8 ^, 113, 
Pantoja (Pero) — 8 ^, 113, 

Parcel (Cabo do) — 275, 

Pardo ('/oáoj —maintenance —441 
647- 737 - 

paris (João de) — bomb ardier—501; 

maintenance—501, 363, 

Pale — see Patani, 

Patani — ^^i, 333. 

Pedreanes — set Anes (Pedro). 

Pedro — bombarelier — 487; gift — 
383; maintenance — 429, 463, 

4 ^ 7 - 495 - 557 ’ %- 729; slave- 

429. 

Pedro fFwj —85, 113, 

Pedromem — see Homem (Pero). 
Pereira (Afonso), provost of Santa¬ 
rém — 357, 

Pereira (António) — 83, 

Pereira (Diogo) — 8 ^, 113, 

Pereira (Diogo de Sousa), provost of 
Sofala-85t 

Pereira ff/Zípej —83, iii. 

Pereira (Francisco) — 81, 109. 

Pereira (Gaspar)— 327, 765. 
Pereira (Gonçalo) — 85, 113. 

Pereira (Isabel) — maintenance — 

435 - 645- 737 - , _ ^ , 

Pereira f/oíoj— esquire of the Duke 
of Coimbra—85, 113; keeper of 
Stores of Kilwa — 415; maintenance 

-463- 493 ’ 555 - 

Pereira (Lançarote) — maintenance 

- 733 - 

Pereira (D. Manuel) —lo^- 
Pereira (Martim) — 83. 


Pereira (Nuno Vaz)—8i, 109; cap¬ 
tain — 765. 

Pereira (Paulo) — maintenance — 
727. 

Pereira (Reimão), provost of Portei— 
357 ' 

Pereira (Rui), captain — 349, 355, 
357 - 

Pereira (Rui Diíwj—captain —349, 

355 ’ 357- 3^3i captain-major — 
721, 723, 779; first ensign — 363. 
Pereira (Vicente) —loq] esquire — 
81. 

Pero — see Pedro. 

Pérsia—Sj, 147, 

Persian Se<? —43, 71, 

Pessanhã (Ambrósio) — 83. 

Pessanha ( António ) — ui. 

Pessanha (Joío Rodrigues)-111. 
Pessanhã (Joío Roiz), knight—83. 
Pessanha (Jorge) —8-^, ni, 

Pessanha (Manuel)—8'^, 191, 205; 
captain of Angediva—77, 107; 
captain of the fortress of the Red 
Sea—229, 

Pinto (Álvaro) — maintenance — 
427, 641, 731; man-at-arffls —641. 
Pinto (Henrique) — 655, 657, 659, 
661, 663, 665. 

Pires (Bastião)— maintenance — 465, 
495 - 557 ' ^ ^ 

Pires (Cristóvão) — mmtmnct— 
497 - 559 - 575 - 599 ; ‘«ariner-599. 

Pires (Pernío) ~ maintenance—465, 

495 - 557 ' 

Pires (Gonçalo) — maintenance — 

499 - 5 ^^- 575 - of 
excise of Lisbon—543. 

Pires (Joío) — maintenance — 465, 

495 - 499 - 557 ’ 575 - 599 = 

465; master-499,575,599. 

Pires (Rui) — maintenance — 637, 
729, 

Pole (Antarctic) — ^^. 

Ponta Ruiva (Baia daj—273. 

Porto — 321. 



826 





Porto (Francisco j — maintedance 
-429. ^ 

Porto (João do) — tnaintenatice — 
501, 563. 

Portuial-j, 13, 35, 89, 143, 147, 

313» 3 h 3911 52 5 ^ 3 > 525- 527. 
529- 533 - 537 - 539. 54 '- 55 '- 5 % 

629, 649, 689, 783, 787. 

Portugal (King ofj —'letter—43, 
Português (João) — tnaintenance — 
439 - ^ 47 - 737: sWp-l)oy~647,737- 

Português (Rodrigo Afonso), bom- 
bardier — maintenancc—435. 
Prester Joíin — 19, 47, 229, 

Preto (Diogo Fernandes)— mmte- 
dance — 493, 

Preto (Duarte Fernandes)— axmtt- 

mnce~- 437 . 

Preto (Pero)~jov, maintenancc ~- 
427, 439, 647, 739; oarsman —739, 
Primem (Ilhas) — 

Provence (Coast of)~j^. 

Ptolemy — 45, 

Q 

Quadrants — 21, 43, 

Quaresma (Pedro) —281, 757, 759, 
761, 767; captain-~93, 103, 115, 
671, 673, 675, 679, 721; letter to 
the King~ 623-629. 

Quaresma (Pero) — see Quaresma 
(Pedro ). 

Queçarimgo Menamotafam — see 
Quesarymgo Menamotafam, 
Queimado (João) —' see Queimado 
(Job). 

Queimado (Job j — J43; attack by the 
French-^351, 355; Gaptain^34a 

355. 359. 363. 

Queimado (Vasco) — 359; receiver— 

195-/^ 3 - 215 ' 

Queirós (João </ej—627; captain— 
85, 91, 103, 115, 121; dcath--93, 
103. 
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Quesarymgo Menamotafam, king of 

Ucalanga^393, 395 - 397 - 
Quilon —20^, 207; fortress —231; 
loading the «á«j —73; priests — 
247; spices-73. 


R 

Ramalho (João) — maintenancc — 
463. 493 - 555 ' 

Rangel (Simão), clerk of the factory 
of Angediva —79, 107. 

Ráfoso (António), clerk—767. 
Rafoso (Cristóvão) —8'^, ni, 

Real (António) — ■^ly, provost—77; 

provost of Cochin—107. 

Real (Diogo da Fonseca de Vila), pro¬ 
vost of Veredo —85, 113, 

Rebelo (Rodrigo), captam—97. 

Red Sea-^y 47, 57, 61, 75, 203, 
23''- 235. 455: fleet—457; forttcss 
—189, 191, 227, 229. 

Red Sea (Straits of) — 6i, 69, 71, 
351. 353 > 

Reinei (Rodrigo) — 73, 

Restelo — 161, 169. 

Ribas (Fernando de), blacksmith — 
maintenancc — 433, 641, 731, 

Ribas (Fernão de) — ste Ribas (Fer¬ 
nando de), 

Ribas (Pero de), blacksmith — main- 
tenance—433, 641, 731. 

Ribeiro (Afonso)—ckà of the fac¬ 
tory and keeper of Stores of Sofala 
— 429, 643; keeper of Stores of 
Sofala—289, 291, 305, 307, 309, 

319- 321. 333. 335 - 337 - 339 - 34 '- 

343. 345 - 347 - 375 - 377 - 483- 5 ° 5 : 
maintenancc—429, 643; slave— 
319, 321.^ 

Ribeiro (João) — maintenancc — 461, 

49 '. 553 - % 729- 
Riomdo (João ííoj —maintenancc— 
50'. 563- 577 - 




S 


Rocha (João da) — maintenancc — 
429, 

Rodrigueanes — scQ Anes (Rodrigo). 
Rodrigues (Filife), captain — 97, 
113, 121, 

Rodrigues (Tristão), captain —351, 

355 - 359 - 383- 

Roiz (Afonso) — maintenancc — 635, 
639, 649, 727, 73n 
Roiz (Álvaro) — maintenancc — 467, 

497. 559 -^ 

Roiz (António) — maintenancc — 
^ 37 - 739 ' 

Roiz (Bernaldo) — maintenancc — 

639. 729 ' 

Roiz (Duarte), keeper of Stores of 
Sofala —607, 613, 699, 703, 717, 
743, 749, 753, 775; maintenancc — 

429. 635,^27. 

Roiz (Fernão) — degredado — 739; 
raaintenance—429, 463, 493, 555, 
647, 651, 739; man-at-arms — 429, 
647, 651. 

Roiz (Filife)— see Rodrigues (Filife), 
Roiz (Francisco) —áak of the fac¬ 
tory of Kilwa — 469,471,503, 657, 
659, 661, 663, 665; maintenancc- 

449 - 45 '. 4 %. 487. 493 - 555 ' 

Roiz (Inês) — degredada — 4351 

maintenancc—435. 

Roiz (João) — maintenancc — 435, 
465, 495, 499, 557, 561, 575, 645, 
735; mason—435, 645, 735; mas- 
ter-499, 561, 575. 

Roiz ('í/míoj —maintenancc —465, 

495- 557- ^37- P9’ man-at-arms— 
637, 729. 

Roiz (Tristão)—see. Rodrigues (Tris¬ 
tão), 

Reme —55, 63, 75, 

Rosa (Manuel da), clerk—381, 409; 

maintenancc — 449. 

Ryondo (João do) — see Riomdo 
(João do). 


S, Brás (Aguada dej —625; degre¬ 
dados—2ji, 273, 

S, Brás (Angra de) — iv, animais — 
9; arrival—3; hostilities — 7; fa- 
drão set up — 9; understanding 
witli Negrões—5, 

S, Feliz (João Fernandes t/ej —main¬ 
tenancc—439, 647. 

S, Felizes (João Fernandes de) — see 
S. Feliz (João Fernandes de). 

S. Jorge (Ilhéus de)~2']. 

S. Lázaro (Ilha de) — ioy 355. 

S. Lourenço (Ilha de)—o/], 351, 355; 
discovered — 349, 

S. Lourenço (Land ofj—discovered 
-279, 709. 

S. Rafael (Baixos de) — 523. 

S. Tomé (Jsland) —221. 

Sá (António de), factor of Cochin — 
77, 107. 

Saldanha, captain—75. 

Saldanha (Aguada de)—8y 95. 

Saldanha (António dej —359; cap- 
tain-major—763. 

Salvaterra (João dej—maintenancc 

- 439 - %- 737 - 

Samatra f/íWj—351, 355. 

Samfaio (Rui de)—8y iii. 

Sanches (Fernão), provost of the for¬ 
tress of the Red Sea—229, 

Sanches (João), interpretei'—mainte- 
nance —431, 641, 731. 

Sanches (Lofo), captain —79, 89, 
99, 113, 121. 

Sanches (Sancho) — 8y m; clerk 
-767. 

Santa Cruz (Land of) — ^^y con- 
demned men — 45; discovered — 
43; greenstuffs—57; loss of nau 
— 65; sítuation— 43. 

Santa Helena (Angra de) — y 

Santa Luzia (Ponta de) — 627. 

Santa Maria (Cabo dej—275, 627, 

Santarém — 787. 
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Santarém (Joáo Leite de), captaiti — 

I2I. 

Safonin (Island) — 

Sardo (]oao) — maintenatice ~ 639, 

m 

Sea of Darkness —’ 33. 

Serfa (Duarte de Melo de) — S:, 
109. 

Serrão (Francisco) — lo^] esquire — 
81, 

Serrão (]oão), captam-^79, 89, 97, 
107, 113, 121. 
íííwW—169, 315, 359. 

Silva (Aires da)—-Si, 109, 

Silva (Bahasar da)-~8^, ni. 

Silva (Francisco cláj — 83, i n, 

Silva (Lismrte da) —10^] esquire — 

79; 

Silveira (Diogo Gonçalves —639, 
Silvestre (Pero) — maintenance ~ 

493 . 555'. 

Simão, bombardier—435, 645, 737; 
maintenance—435, 467, 487, 497, 

559> 599>645>737;sWp'boy-599. 

Sintra—0)8^, 711. 

Soajo fFííícoj —clerk —377; keeper 
of arms o£ Sofala—635,739; main¬ 
tenance—431, 635, 739; measurer 
of wines of Sofala —293, 431. 
Soares (Domingos) —iiy, page at 
court—85. 

Soares fferwáoj — captain — 87, 97, 
115, 121, 519, 321; captaln-raajor 

-539. 541 - 

Soares (Francisco) —8ç,, 113. 

Soares (Heitor)— 779; factor—721; 

maintenance — 463, 493, 333. 
Soares (Lofo) — n^, 171, 177, 221; 
captain — 73, 

Soares (Pui), comraendatoty of Rho- 
des-359. 

Socoíw —453; fortress— 349, 331, 

353- 457' 

Sofala-c^j, 91, 103, 133, 191, 193, 
197, 199, 201, 203, 229, 241, 237, 
275, 277, 279, 283, 289, 291, 293, 


299, 301, 303, 307, 309, 317, 321, 

3 ^ 3 - 333 - 335 - 337 - 339 - 34 '- 343 - 

347 - 3 ^ 5 - 3 ^ 7 - 3 %- 397 - 399 - 407 > 
411,423, 431, 469, 483,305,507, 

511.317, 525, 531,345, 347,567, 

57 '. 593 - 597. 605. 609. 6n, 613, 

617,649. 631, 633,667, 669,687, 
691,693, 695, 707,711,719,721, 
74 '. 757. 76'- 7^3.765. 767.769, 
779, 789; ardllery - 139; Coas¬ 
tal fleet—93, lor, 403; factoiy 
-413: fortress-93, loi, 179, 181, 
183, 185, 187, 189, 389, 763; for¬ 
tress overèrown—627; furnishings 
for the chiirch —129, 131, 133; 
gold—181, 183, 185, 187, 281, 
39 '. 393. 395; ivory-621: lack 
of supplies —627,629; lime—619, 
759; naus — 103; peace and friend- 
sliip with Kaffirs —685; residents 
of the fortress — 425, 427, 429, 

43 '. 433. 435. 437. 439. 44 '. 633. 

635. 637, 639, 641, 643, 643, 647, 

649, 631, 725, 727, 729, 731, 733, 

735. 737' 739! supplies for the peo- 
ple of the fortress—289, 291, 293, 

3 ' 7 ' 333. 337.339. 34 '. 345. 347 - 
377. 4S3. 5 ° 5 . H 6 ' 3 . 697. 699. 

701. 703, 713, 717, 743, 743, 747, 

749. 75 '. 753 . 759. 773. 775 i 
- 75 . 533 ' 

Sofala (Island) — gold — 45, 

Sofala (King ofj- 397, 399, 309, 
511, 667, 669, 685; gift— 297, 
765; gift for the King of Portugal 
— 391: peace and friendship with 
-297. 

Sofala (River)—ij^; discovered— 

9', 

Soleimão, sheik of Sofala — gift — 
667, 669. 

Sória (Bartolomeu dej—maintenance 
—•637, 729: man-at-arms— 729, 


Sousa (António de) —8^, 113; main¬ 
tenance—485, 499, 561, 573, 
Sousa (Bastião de), captain—97, 
Sousa (Diogo dej —83, ni; mainte¬ 
nance—427; provost of the for¬ 
tress of Sofala —107, 427. 

Sousa (Duarte de) — 83, 113, 

Sousa (Paio dej —83, iii, 

Sousa (Rui de) —11^, 

Sousa (Sebastião de) — 79; captain-> 
87, 107, 113, 121. 

Souto (Jordão do), clerk—343. 
Soutomaior (Bastião dej —83, 
Soutomaior (Sebastião de) — iií. 
S-pain — 59, 

Sfán (Coast of) — 6^, 

St. Francis — ^2^. 

St, Helena (Island) —221, 

St. Thomas — ç,ç^. 

S«/ídn—fleet —71, 

Talhado (Cabo) — 2'çy 
Tafrobana (Island o/j-discovered 

- 75 ' , 

Tavares (António) — maintenance— 
637. 729, 

Tavares (Sancho) — ckrk of the fac- 
tory of Sofala — 135, 299, 303, 

3'9.34'. 345.367.375. 379- 3^3. 

387, 403,407, 413, 419, 429, 441, 

443' 5°5' 5 ° 7 > 5"! 

-55'. 5%. 567. 569. 579. 593. 
395.597,603,607,609,611,615, 
635.637,649,631,633,667,669, 
683,687,689,695,697,699,701, 
703.703,707,709,713,715,717, 
719- 727,739,741,743,743,747, 
749.75'. 753.769.773.775; 

tenance —429, 635, 727, 

Távora (Afonso Anes dej-mainte¬ 
nance — 635, 

Távora (Francisco de), captain — 

35'. 355.357.36'' 


Távora (Pero Lomenço de) — yçfi, 

Tayde (Manuel de) — see Atalde 
(Manuel de). 

Teixeira (Pero) —8^, 113; captain 
-413. 

Teles (Álvaro), captain—361. 

Teles ('/odoj —337. 

Teles (Manuel), captain —361, 

Tinoco (Pero Fernandes j — 83, i n; 
letter to tlie King—311-313, 

roU-395,397' 

Tomar— 

Torre (Bartolomeu de la), barber — 
maintenance—637, 729. 

Tovar CSííwioj —49, 37, 

Tristan da Cunha (Islands) — disco- 
vered-351, 335. 

Turkey — f^, 67. 

Tyroane (Island)— 

U 

Ucalanga (Kingdom of) —gold — 
39'; war-393, 393. 

Uziquas (Islands) — 2j^. 

V 

Varela (Lançarote) — 783; mainte¬ 
nance-463, 493, 555. 

Varela (Rodrigo) — maintenance — 
639. 729, 

Vasconcelos (Álvaro Mendes de) — 
83, ni. 

Vasconcelos (Luis Mendes de 767. 

Vaz (Antão), captain— 79, 89, 97, 
113, 121. 

Vaz (António) — maintenance — 
637. 729. 

Vaz (Diogo) — 347; mainte¬ 

nance—431; man-at-arms —431. 

Vaz CPíwdoj —maintenance—429, 
463, 493, 555, 639, 731; maii-at- 
-arms—429, 639. 



Vííz (Gonçalo)-^6i'j, 619. 759. 
Vaa (joh) ~ maintenance — 433, 
635, 643, 727, 735; master masoii 

- 433 '% 735 -, 

Vaz (Jorge) — maintenance —• 441, 
647, 695; mariner—441, 647, 689; 
wage — 689. 

Vitz (MnrtmJ — kKpN of arms of 
Sofala—727; maintenance—431, 
641, 727; man-at-arms—431, 641. 
V(íz (Nuno), captain — 767. 

Vaz (Pero) — maintenance — 487, 
499, 561, 575; master — 675, 677, 
Vaz fiíolíírtoj — maintenance—501, 

5 ^ 3 - 577 - 

Vnz (RHherte)'~sct Vaz (Roberto). 
Veiga (João da), captain —351, 353, 
359 ' 363- 

Velho (Martim), captain—323,789; 

maintenance — 437, 

Fín/ce—49, 65, 69, 299, 591, 711, 
V ermudez — 533. 

Vila Nova (Conde de), comptroller 
of the Treasury—545. 

Vila foíi/—403, 589, 787. 

Vilhana (Lourenço í/ej — see Vilhena 
(Lomenço de). 


Vilhena (Lourenço de) — clerk of 
Stores of Sofala — 607, 613, 639, 
699, 703, 717, 745, 749, 753, 775; 
maintenance — 429, 639, 731, 
yw/á«íe-— maintenance— 463, 495, 

557 ' 

Vouga (João í/áj —maintenance— 
637' 727. 

Vozeda (Fernao Gonçalves de) — 
maintenance — 559. 

Y 

Yemí!» —33. 

Z 

Zanzihar~^y], 617, 

Zeílá — establish trade —457; gold 
— 229, 

Zimhawj — y^i. 

Zufe (King)~^i. 

Zugaterra (Island) — Motmúon re- 
garding—71. 

Zunbanhy (City o/j —393. 







